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1. RESUMO  

A partir do estudo do repertório da companhia Homens do Rei, composto por textos 

dramáticos redigidos por William Shakespeare (1564-1616), John Fletcher (1579-1625) 

e outros dramaturgos coetâneos, este trabalho pretende examinar a representação das 

relações diplomáticas entre Inglaterra e Espanha no reinado de Jaime I (1603-1625). No 

período regido por Elisabete I (1558-1603), a Guerra Anglo-Espanhola (1585-1604) e a 

tentativa de ataque da Invencível Armada (1588) geraram certa hispanophobia em todo 

o reino. A paz estabelecida em 1604, e a perene linha diplomática pró-Habsburgo 

adotada por Jaime, encontraram resistência em facções da corte e outros segmentos 

sociais que viam com desconforto a aproximação do antigo inimigo. Diferentes eventos 

que envolveram ambas as Coroas aprofundaram essa tensão, destacando-se a 

Conspiração da Pólvora (1605), a Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) e a negociação 

pela união dinástica entre as duas famílias reais, conhecida como Casamento Espanhol. 

Por meio da análise das peças, levando em conta as técnicas retóricas, dispositivos de 

composição, tipologia de personagens ibéricos, e apropriações da literatura do Siglo de 

Oro, esta Tese investiga como a companhia pode ter se posicionado em meio ao fogo 

cruzado entre o Rei e os súditos refratários à Monarquia Hispânica, explorando a 

amplidão do poder de comunicação política particular ao palco.  

Palavras-chave: Espanha e Shakespeare; Guerra Anglo-Espanhola; Casamento 

Espanhol; diplomacia e dramaturgia; história do pensamento político moderno; drama e 

retórica. 
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ABSTRACT  

Using the repertoire of dramatic texts written for the King’ s Men company by William 

Shakespeare (1564-1616), John Fletcher (1579-1625) and other contemporary 

playwrights, this work intends to examine the depiction of diplomatic relations between 

England and Spain during the reign of James I (1603-1625). In the period ruled by 

Elizabeth I (1558-1603), the Anglo-Spanish War (1585-1604) and the attempted attack 

by the Spanish Armada (1588) generated a certain hispanophobia throughout the 

kingdom. The peace established in 1604 and the perennial pro-Habsburg diplomatic 

policy adopted by James I faced resistance from court factions and other segments of 

society, displaying their discomfort to this treatment of a former enemy. Different events 

involving both crowns deepened this tension, such as the Gunpowder Plot (1605), the 

Thirty Years' War (1618-1648), and the negotiation for a dynastic union between the 

two royal families known as the Spanish Match. Through careful analysis of the plays 

of the King’s Men—taking into account the authors’ rhetorical techniques and 

composition devices, the typology of Iberian characters they employed, and their 

appropriations of Spanish Golden Age literature—this thesis explores a profusion of 

political speech that is particular to the stage in order to highlight the company’s careful 

political positioning as the stood in the crossfire between the King and his anti-Hispanic 

subjects.  

Keywords: Spain and Shakespeare; Anglo-Spanish War; Spanish Match; diplomacy and 

drama; early modern political thought; drama and rhetoric. 
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INTRODUÇÃO 

O mundo é um teatro, a terra um palco,  

O qual Deus e a natureza preencheram com atores, 

Reis têm sua entrada com a devida equipagem, 

Alguns interpretam bem seus papéis, e outros mal.  

Thomas Heywood, Apology for Actors (1612)1 

Quando a guerra foi enviada como benção, ou a 

paz como punição?   

The Peacemaker (1618)2 

 

No Natal de 1603, a corte inglesa estava alvoroçada com o início da temporada 

de espetáculos de fim de ano, a primeira preparada para o novo Rei. Com a morte de 

Elisabete I (1533-1603), Jaime VI da Escócia (1566-1625) tornara-se alguns meses 

antes monarca da Inglaterra, assumindo seus novos domínios como Jaime I. A 

programação diária se estendia geralmente do início da noite até a madrugada, 

entremeada por banquetes e com mais de uma atração.3 As celebrações ocorreram 

naquele ano em Hampton Court, visto que o Palácio de Whitehall, que costumava 

abrigá-las, não oferecia segurança suficiente porque Londres enfrentava um surto 

virulento de peste. Registros atestam a atmosfera eletrizante que tomou conta da 

ocasião, quando a nobreza disputou as poucas acomodações disponíveis, e o lorde 

secretário Robert Cecil (1563-1612) teve que se desdobrar para receber 

confortavelmente os embaixadores de Florença, Savóia, Espanha, Polônia e França. 

Cada passatempo se tornou uma oportunidade única para “medição de força” entre esses 

emissários estrangeiros. A observação da precedência e a proximidade do assento em 

relação ao Rei indicavam a hierarquia inicial entre eles no âmbito diplomático da 

dinastia recém-investida. Para evitar contendas, era comum que diplomatas rivais não 

                                                 
1“The world's a Theater, the earth a Stage,/ Which God, and nature doth with Actors fill,/ Kings have 

theire entrance in due equipage/ And some there parts play well and others ill”. Thomas Heywood. An 

apology for actors. London, Nocholas Okes, 1612, sig. A4. 
2“When was Warre sent as Blessing, or Peace as a punishment?” A atribuição de autoria ainda é incerta, o 

panfleto foi publicado com dedicatória assinada por Jaime I a seus “amados súditos” (true-loving [...] 

subiects), mas a entrada na Companhia dos Estacionários foi feita em nome de Thomas Middleton. 

Thomas Middleton. The peace-maker: or Great Brittaines blessing. London, printed by Thomas Purfoot, 

An. Dom: 1618. Cum privilegio. Sig. E2v. 
3Para a forma como se desenvolviam os entretenimentos nas festas de fim de ano da corte no início do 

século XVII, ver: Richard Dutton. Shakespeare: Court Dramatist. Oxford, Oxford University Press, 2016, 

especialmente pp. 82-5. David M. Bergeron. Shakespeare's London 1613. Manchester, Manchester 

University Press, 2017, pp. 104-192. 
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fossem convidados para o mesmo evento, o que também gerava atritos, como ocorreu 

naquela circunstância entre o espanhol, o conde de Villamediana Juan de Tassis (?-

1607), e o francês, o conde de Beaumont Christophe de Harlay (1570-1615).4  

Jaime I dedicava esforços para o encerramento da Guerra Anglo-Espanhola 

(1585-1604) e à conclusão de um acordo de paz com Felipe III (1578-1621). Por isso, 

ele saudou a presença de Tassis na noite que abriu aquela temporada, 26 de dezembro, 

quando Hamlet (c. 1600) foi possivelmente a peça apresentada pela companhia sob sua 

patronagem: os Homens do Rei. Em apoio ao marido, e pelo desejo de estreitar laços 

com a Espanha, a Rainha Ana (1574-1619) convidou o enviado de Valladolid para sua 

mascarada The Vision of the Twelve Goddesses, encomendada ao poeta Samuel Daniel 

(1562-1619) para a Noite de Reis, cujo tema era a visita de doze deusas da antiguidade 

ao templo da paz. Christophe de Harlay fora convidado para outra mascarada no 

primeiro dia de janeiro, mas esperava a precedência na Epifania por aquela ser a festa 

mais importante da estação. Ao saber da escolha de Ana, o representante francês 

atribulou a corte com sua insatisfação, confessando em carta dirigida a Henrique IV 

(1553-1610) que sentia gana de matar o rival espanhol aos pés de Jaime “sob o risco de 

minha vida” (au hazard de ma vie).5 Para acomodar os ressentimentos, a Rainha 

permitiu a transferência de sua mascarada para o dia oito, deixando que outra ocupasse 

a Noite de Reis, para a qual nenhum dos dois agentes foi oficialmente convidado. No 

dia oito, o conde de Beaumont foi barrado para não causar escândalo, enquanto 

Villamediana continuou privilegiado. A Rainha sentiu-se à vontade para permitir que 

sua dama de companhia preferida, a condessa de Bedford, tirasse para a dança final o 

representante da Monarquia Hispânica, cuja vibrante roupa escarlate e desenvoltura nos 

pés encheram os presentes de admiração, conforme relato de Sir Dudley Carleton.6  

Essa hostilidade entre Harlay e Tassis decorria também do sistema europeu de 

alianças político-militares vigente na década anterior, e anunciava ironicamente a 

questão que causaria numerosas contendas domésticas e diplomáticas ao longo de todo 

                                                 
4Alvin B. Kernan. Shakespeare, the King’s Playwright: theater in the Stuart Court, 1603-1613. New 

Haven; London, Yale University Press, 1995, pp. 27-31, 44-9.  
5A carta de Beaumont a Henrique IV foi transcrita e disponibilizada como apêndice no estudo de Mary 

Sullivan. Court Masques of James I: Their Influence on Shakespeare and the Public Theaters. NewYork, 

G.P. Putnam's Sons, 1913, pp. 193-4, citação na página 193.  
6Apud in: Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 47-8. Para mais detalhes, ver a transcrição e 

análise da carta em que Juan de Tassis narra a Felipe III a execução da mascarada e a querela com 

Beaumont, feitas por Berta Cano-Echevarría e Mark Hutchings. ‘The Spanish Ambassador and Samuel 

Daniel’s Vision of the Twelve Goddesses: A New Document [with text]’. In.: English Literary 

Renaissance, 42(2), 2012, pp. 223-257. Jerzy Limon aponta para outras duas disputas similares que 

envolveram embaixadores espanhóis em 1609 e 1615. Jerzy Limon. Dangerous Matter: English Drama 

and Politics (1623-1624). Cambridge, Cambridge University Press, [1986] 2010, pp. 23-4.  
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o reinado: a decisão de Jaime entre a guerra ou a paz com a Espanha. A Guerra Anglo-

Espanhola foi o evento militar mais importante que envolveu os ingleses nas duas 

últimas décadas do período regido por Elisabete I. O conflito iniciou-se com o apoio 

militar da Inglaterra às Províncias Unidas contra o domínio de Felipe II (1527-1598), 

garantido por meio do Tratado de Nonsuch (1585), e aprofundou-se com o 

envolvimento da França, esse oficializado com um compromisso de proteção mútua 

entre aqueles três governos, a Tríplice Aliança (1596). Os historiadores divergem sobre 

os principais motivos que teriam levado ao embate e elencam razões como: o ataque de 

piratas ingleses aos galeões espanhóis carregados com riquezas das Índias;7 a questão 

religiosa;8 o sistema de alianças.9 O enfrentamento mais célebre foi a investida da 

chamada Invencível Armada, quando Felipe II enviou vultosa frota para conduzir o 

exército de Flandres à Inglaterra e destronar Elisabete I. No entanto, os navios ibéricos 

foram desbaratados por uma tempestade, que seria percebida pelos ingleses como um 

sinal providencial. A derrota da esquadra continental não encerrou os confrontos 

bélicos, que se prolongaram por mais de uma década e geraram um sentimento de 

ameaça constante. O temor de novos ataques à ilha comprova-se pelo rumor de um 

assédio naval que apavorou Londres no verão de 1599. Ao perceber a falsidade dessa 

notícia e a inutilidade do susto, o filósofo Francis Bacon (1561-1626) chamou 

sarcasticamente o acontecimento de ataque da “Invisível Armada”.10  

 Jaime I ascendeu ao trono inglês em março de 1603, decretando em seguida o 

cessar-fogo das hostilidades. No verão, o emissário Juan de Tassis desembarcou na ilha 

e disputou com Harlay, anteriormente representante de Henrique IV junto a Elisabete I, 

a atenção do novo soberano em relação ao conflito de dezoito anos. Tassis tinha a 

missão de iniciar as negociações para uma paz definitiva e aproximá-lo de Felipe III, 

enquanto a França buscava convencê-lo a não abandonar as Províncias Unidas na luta 

                                                 
7Esse é o argumento de J. K. Laughton, primeiro historiador destacado que se debruçou sobre o conflito. 

J. K. Laughton. ‘The Elizabethan Naval War with Spain’. In: The Cambridge Modern History. London, 

Cambridge University Press, 14 vol. 1934. Volume III. pp. 294-327. J. K. Laughton (ed.). State Papers 

relating to the Defeat of the Spanish Armada Anno 1588. London, Navy Records Society, 1894. 
8Dentre os apoiadores dessa hipótese, o mais destacado é Geoffrey Parker: Martin Colin; Geoffrey Parker. 

The Spanish Armada — revised edition. Manchester, Manchester University Press, 2005. 
9Essa é a visão atualmente predominante na historiografia, defendida por R. B. Wernham e Wallace T. 

MacCaffrey. R. B. Wernham. Before the Armada: the growth of English foreign policy, 1485-1588. 

London, Cape, 1966; R. B. Wernham. After the Armada: Elizabethan England and the Struggle for 

Western Europe, 1588-1595, Oxford, Clarendon, 1984; R. B. Wernham. The Return of the Armadas: the 

last years of the Elizabethan war against Spain, 1595-1603. Oxford, Clarendon, 1994; Wallace T. 

MacCaffrey. Elizabeth I: War and Politics, 1588-1603. Princeton, Princeton University Press, 1992. 
10O crítico James Shapiro faz um bom relato sobre a ironia de Bacon e a angústia coletiva despertada por 

esse falso alarme. James Shapiro. 1599: um ano na vida de William Shakespeare. Tradução de Cordélia 

Magalhães e Marcelo Musa Cavallari. São Paulo, Editora Planeta do Brasil, 2010, pp. 205-220. 
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contra os Habsburgos, e assim ajudar a manter o equilíbrio europeu. Jaime manteve-se 

firme em sua decisão de encerrar aquela guerra e a paz foi assinada no Tratado de 

Londres em agosto de 1604, estabelecendo uma linha de ação assumidamente pró-

espanhola, a mesma que duraria até 1625. Nesse ano, o monarca faleceu e seu filho foi 

coroado como Carlos I (1600-1649), dando início à Segunda Guerra Anglo-Espanhola 

(1625-1630).  

Jaime I se empenhou durante todos aqueles anos para estender o armistício ao 

restante da Europa, buscando uma acomodação entre protestantes e católicos.11 Como 

parte do programa estratégico, ele casou sua filha Elisabete (1596-1662) com o eleitor 

palatino Frederico V (1596-1632), esse visto à época como a esperança dos reformados, 

e se dedicou com afinco a unir o príncipe de Gales, seu filho herdeiro, a uma das 

infantas. Esse plano dinástico ficou conhecido como “Casamento Espanhol” (Spanish 

Match). Entretanto, o rancor em relação ao inimigo de outrora manteve latente a 

hispanophobia em meio aos ingleses, cuja maior parte via com desconfiança aquele 

projeto.12 Essa tensão foi agravada a partir de 1618 com a eclosão da Guerra dos Trinta 

Anos (1618-1648) entre Frederico V e o Imperador Fernando II (1578-1637), membro 

do ramo austríaco da família Habsburgo.  

 Entre o início da Primeira Guerra Anglo-Espanhola (1585) e o fim da Segunda 

(1630), concentra-se a maior parte dos textos remanescentes que compõem o que 

denominamos frequentemente como “drama renascentista inglês”. O dramaturgo mais 

célebre da época, William Shakespeare (1564-1616), chegou a Londres por volta de 

1588, empregando-se inicialmente como ator, ganhando posteriormente notoriedade 

como poeta dramático.13 Em 1594, ele e outros sócios fundaram a companhia Homens 

do Lorde Camareiro, patrocinada pelo barão de Hunsdon Henry Carey (1526-1596). O 

grupo se projetou rapidamente nos teatros públicos de Londres, onde apresentava 

primeiramente suas peças, e na corte, para a qual encenava durante a temporada de fim 

de ano aquelas mais apreciadas.14 Jaime I, pouco tempo após chegar ao novo reino, 

tomou para si a patronagem da trupe e emitiu carta patente para sua elevação à condição 

                                                 
11A obra de W. B. Patterson é a que mais contribuiu para a revisão historiográfica sobre Jaime I, 

analisando seu estadismo pacifista como algo avançado para os padrões da época. W. B. Patterson. King 

James VI and I and the Reunion of Christendom. Cambridge, Cambridge University Press, 1997. 
12O estudo mais sistemático sobre esse sentimento, e sua expressão nas obras inglesas modernas, ainda é 

aquele feito pelo historiador William S. Maltby. The Black Legend in England: the development of anti-

Spanish sentiment, 1558-1660. Durham, Duke University Press, 1971.  
13Stephen Greenblatt. Como Shakespeare se tornou Shakespeare. São Paulo, Companhia das Letras, 2012, 

pp. 150-175. Park Honan. Shakespeare: uma vida. São Paulo, Companhia das Letras, 2001, pp. 131-159. 
14Richard Dutton. Shakespeare… Op. cit., pp. 1-66. 
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de Homens do Rei. Com esse privilégio, ela manteve sua liderança nos palcos até o 

início da Guerra Civil Inglesa (1642-1649) e o fechamento dos teatros pelos puritanos 

em 1642.15 

Esta Tese investiga como os principais eventos e tensões que marcaram as 

relações entre Inglaterra e Espanha reverberaram na dramaturgia produzida por esta 

companhia durante o reinado de Jaime I, e de que maneira as encenações configuraram 

uma forma de comunicação política entre ela, o patrono e as audiências. Para tanto, me 

concentrei em captar o modo como a Monarquia Hispânica foi representada em seu 

repertório nesse período que durou vinte e dois anos. A intenção foi compreender como 

esse grupo teatral, que tinha o Rei como protetor, mas sustentava-se da receita da venda 

de ingressos nos teatros públicos, se posicionou na progressiva crise política entre Jaime 

I e seus súditos.16 A hipótese original era a de que os Homens do Rei precisavam 

escolher entre agradar ao monarca, e sua corte pretensamente pró-espanhola, ou à 

audiência popular, essa ainda ressentida e desconfiada do velho adversário. Contudo, a 

pesquisa revelou que essa generalização não correspondia à realidade, uma vez que a 

corte não configurava um bloco monolítico, estava dividida entre um emergente partido 

espanhol, liderado pela família Howard, e a facção protestante, essa comandada durante 

alguns anos pelo conde de Pembroke William Herbert (1580-1630), também patrono das 

artes. Essa divisão ganhou maiores contornos na segunda década do reinado, mas não 

era condicionada por termos confessionais. O partido Howard tinha protestantes em 

suas fileiras, enquanto a facção de Pembroke contava com adeptos católicos. A família 

real não deixou de enfrentar suas próprias segmentações, os príncipes de Gales 

Henrique Frederico (1594-1612) e Carlos Stuart resistiram em diferentes momentos ao 

plano dinástico concebido pelo pai.  

A audiência dos teatros públicos também era heterogênea. Muitos fiéis do credo 

católico viam na aproximação com os ibéricos uma oportunidade de tolerância de culto, 

enquanto outros desconfiavam dos correligionários continentais. Por sua vez, os 

membros da Igreja da Inglaterra se dividiam entre aqueles que ansiavam por nova 

guerra e os que resistiam a financiar uma. Todas essas clivagens não eram estanques e 

se refaziam a cada acontecimento impactante, como demonstra a frequente alternância 

                                                 
15Para a trajetória da companhia desde a fundação em 1594 até sua dissolução em 1642, ver: Andrew 

Gurr. The Shakespeare Company: 1594-1642. Cambridge, Cambridge University Press, 2004. 
16Ao fim do século XVI, já vigia o sistema de ingressos por bilheteria no teatro inglês, pagamento anterior 

à entrada no edifício teatral para ver a apresentação. Stephen Greenblatt. Como Shakespeare...Op. cit., p. 

186. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 13-4. 
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de alianças no parlamento e na corte na época analisada. Desse modo, os Homens do 

Rei tiveram que lidar com diferentes grupos sociais, facções cortesãs, apoiadores e 

patronos que ocupavam um lugar tanto na plateia quanto nos bastidores. A recorrência 

de apropriações cênicas de obras do Siglo de Oro, efetuadas por eles, torna ainda mais 

intrigante sua atuação nesse complexo xadrez.  

Para o objetivo proposto, o principal grupo de fontes examinado foi um conjunto 

de 76 textos dramáticos escritos entre 1603 e 1625, cuja encenação é atribuída aos 

Homens do Rei, e que remanesceram em manuscritos ou edições seiscentistas (ver 

Anexo I, tabela 1a). Diferentes registros documentais facilitam a identificação, pela 

crítica especializada, dessas obras como componentes do repertório desta companhia, 

tais como: menção nas páginas de rosto, lista de atores ou referências a eles nas 

impressões; regime de exclusividade de alguns dramaturgos; entradas na Companhia 

dos Estacionários para publicação; emissão de licenças e anotações pelo mestre dos 

divertimentos; relatos pessoais em cartas etc.17 Os textos foram redigidos por diferentes 

poetas para essa associação de atores, ou vendidos a ela, e por isso sugerem algo de seu 

perfil coletivo. Algumas obras possuem duas ou mais versões presentes em diferentes 

impressões e/ou manuscritos, o que demandou cotejamento entre elas no que diz 

respeito ao nosso objeto.  

As fontes de apoio se dividem em três conjuntos. O primeiro é composto por 

peças elisabetanas que, segundo os mesmos critérios, são imputadas ao acervo da trupe, 

muitas delas foram resgatadas para encenação no período aqui examinado (ver Anexo I, 

tabela 1b). O segundo agrupamento abarca obras apresentadas por outras companhias e 

com as quais os Homens do Rei mantiveram um diálogo intertextual. Ambos os 

conjuntos auxiliaram para o maior conhecimento de uma linguagem comum 

estabelecida, desde o reinado anterior, por poetas e atores para a evocação cênica da 

Espanha.18 Para expressão da posição política assumida, os dramaturgos necessitavam 

                                                 
17Os principais estudos consultados, para atribuição da encenação desses textos aos Homens do Rei, 

foram: as edições críticas utilizadas para cada peça, indicadas nas notas de rodapé; o estudo de Andrew 

Gurr sobre a companhia; e o catálogo organizado por Martin Wiggins e Catherine Richardson. Andrew 

Gurr. The Shakespeare Company… Op. cit., pp. 281-301. Martin Wiggins; Catherine Richardson. British 

Drama, 1533-1642: a catalogue. 10 vol. Oxford, Oxford University Press, 2012-atual. 
18A compreensão dos elementos estabelecidos coletivamente para essa representação iniciou-se durante a 

pesquisa de Mestrado, quando o propósito foi estudar a forma com que Shakespeare representou a Guerra 

Anglo-Espanhola enquanto essa ainda se desenrolava. Mais uma vez, agradeço ao apoio fundamental da 

FAPESP para a realização da pesquisa no Brasil (processo nº 2013/24175-4) e no Shakespeare Institute 

(processo nº 2015/05657-3, FAPESP) naquele momento. Ricardo Cardoso. A Invencível Armada na Pena 

de Shakespeare: diplomacia e dramaturgia na transição do século XVI para o XVII. Dissertação de 

Mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade de São Paulo. 

javascript:openProcess('149635',%20'false')
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considerar a recepção da audiência, tanto cortesã quanto popular, na construção do 

enredo narrativo. Essa comunicação se dava através da emissão e manejo de códigos 

previamente estabelecidos, ou novos, porém assimiláveis.  

Para maior clareza sobre os momentos de contestação à política pró-hispânica de 

Jaime, foi utilizado o terceiro e último grupo de fontes de apoio, formado por panfletos, 

proclamações e textos políticos coetâneos. Essas publicações não foram tratadas 

propriamente como colocações propulsoras ou conciliadoras de controvérsias, mas sim 

como parte integrante dessas. Com tal enfoque, procurou-se detectar nesses documentos 

os assuntos que poderiam estar em pauta nas ruas, tavernas, reuniões etc., e que teriam 

sido levados coetaneamente à cena. Em relação a esse debate expresso em diferentes 

veículos, o primeiro e principal grupo de fontes serviu também para a coleta de dados 

nos enredos. O tabelamento do surgimento, reincidência e interrupção de alguns tópicos 

na composição das peças possibilitou a localização das ocasiões em que esses assuntos 

foram mais discutidos no palco, e qual seria sua relação com os acontecimentos e as 

outras comunicações políticas em evidência. O esforço revelou motes insuspeitados, 

como a “ingratidão” da Coroa aos homens de armas, e as mutações pelas quais a 

teatralização desses temas passou no decorrer dos anos. 

O exame do repertório dos Homens do Rei, em comparação com seu acervo 

elisabetano e os de outras companhias, permitiu a observação da forma com que a 

referida tipologia de personagens espanhóis (o “príncipe soberbo”, o “soldado gabola”, 

o “vilão traidor” etc.), segundo o decoro estabelecido durante a Guerra Anglo-

Espanhola, foi mantida ou alterada progressivamente na sequência em que as peças 

foram mais ou menos redigidas.19 Em diálogo com a Escola de Cambridge, buscou-se 

reconstituir o contexto semântico particular ao drama da época e identificar os 

dispositivos retóricos para compreensão das escolhas feitas pelo grupo, dentre as opções 

                                                                                                                                               
São Paulo, setembro de 2016. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-

09122016-141257/pt-br.php Acesso em 02/05/2022.   
19A partir de textos coevos sobre o teatro renascentista, Marvin Carlson ensina que havia uma prescrição 

da forma como cada personagem deveria agir, geralmente em relação ao seu estamento, idade, profissão 

ou origem, herança de teorias poéticas da antiguidade, como a valorização da verossimilhança por 

Aristóteles, e da conveniência por Horácio, cada qual nas obras em que pensaram a poética. Essa 

prescrição era chamada na França de bienséance, uma tradução da palavra latina decorum, e na Inglaterra 

de propriety, “conveniência” na tradução acertada de Gilson César Cardoso de Souza e que remete a 

Horácio. Nesta Tese, explorarei o decoro ou conveniência na construção de personagens hispânicos no 

fim do reinado elisabetano, e a manutenção e/ou reformulação dos tipos no período jacobiano. Para a 

ideia de decoro e conveniência: Marvin Carlson. Teorias do Teatro: estudo histórico-crítico dos gregos à 

atualidade. Tradução de Gilson César Cardoso de Souza. São Paulo, Fundação Editora da Unesp, 1997 

[1984], pp. 21-5, 51, 89-90; Aristóteles; Horácio; Longino. A Poética Clássica. Tradução de Jaime Bruna. 

São Paulo, Cultrix, 2005.  

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09122016-141257/pt-br.php
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-09122016-141257/pt-br.php
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disponíveis, durante os eventos ou controvérsias que impulsionaram sentimentos hostis 

aos Habsburgos. A representação da Espanha havia sido analisada por críticos e 

historiadores em peças individuais, ou considerada em estudos mais horizontais como 

um processo homogêneo desenvolvido entre o fim do século XVI e meados do XVII.  

Em ambos os casos, a dramatização foi majoritariamente reputada como depreciativa, 

mas paradoxalmente carregada de hispanophilia literária, levando-se em conta o 

extenso uso de obras hispânicas como fontes pelos poetas.20 O exame sistemático aqui 

realizado, calcado em dados fornecidos pelo conjunto de textos encenados por uma 

companhia em especial, revela certa singularidade na dramatização da Monarquia 

Hispânica durante o reinado de Jaime I. O resultado alcançado apresenta possibilidades 

distintas daquela apreciada até então, e aponta para a especificidade desse período 

decorrido entre duas guerras anglo-espanholas e marcado por uma aproximação entre as 

duas Coroas. A pretensa divisão genérica entre hispanophobia política e hispanophilia 

literária, imputada ao comportamento da trupe, cede lugar à mediação de diferentes 

grupos sociais presentes na audiência, intermediação efetuada cuidadosamente por ela 

no contexto das atuações e com especial atenção ao patrono e à sua postura diplomática.  

Para o desenvolvimento desta pesquisa, o financiamento pela FAPESP 

possibilitou um estágio previsto para doze meses no Shakespeare Institute/University of 

Birmingham sob a supervisão do professor Martin Wiggins (processo nº 2019/01297-3, 

FAPESP). Quase dois terços do tempo presumido foram dedicados à leitura das peças 

que remanesceram e ao estudo da fortuna crítica, atividades realizadas na biblioteca 

especializada do Shakespeare Institute. A terceira parte do cronograma estava destinada 

à pesquisa material em outros arquivos britânicos para comparação entre as edições 

seiscentistas de uma mesma obra que apresentassem diferenças significativas, e à coleta 

de panfletos e registros políticos da época. No entanto, a emergência da pandemia de 

COVID-19 fechou por tempo indeterminado os acervos e interrompeu o estágio. Como 

solução, me guiei pelas edições críticas consultadas para cada obra. A preferência recaiu 

em coletâneas mais recentes organizadas pelas editoras das universidades de Oxford e 

Cambridge para cada um dos principais dramaturgos estudados. Esses são William 

Shakespeare, John Fletcher (1579-1625), Thomas Middleton (1580-1627) e Ben Jonson 

(1572-1637), enquanto a maior parte das peças que possui mão de Philip Massinger 

(1583-1640) foi contemplada pela mesma coletânea dedicada a Fletcher e Francis 

                                                 
20Essa visão predominante na crítica especializada e na historiografia será melhor analisada no terceiro 

capítulo desta Tese.   
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Beaumont (1584-1616).21 Para as peças de outros autores e/ou companhias, utilizei as 

edições críticas lançadas nos últimos anos pela Arden Early Modern Drama, ou 

anteriormente por outros selos, como o da Malone Society. A maior parte dessas edições 

aponta para a variação textual presente em manuscritos e/ou nas distintas impressões 

coevas. Para consulta das edições seiscentistas das peças, panfletos e proclamações, fiz 

uso dos recursos eletrônicos disponibilizados privadamente pelo Shakespeare Institute, 

sobretudo o Early English Books Online (EEBO), ou publicamente por outras 

instituições, como as indicações oferecidas pelo English Short-Title Catalogue da 

British Library. Os exemplares dispostos estão devidamente indicados pelas instituições 

em seus links de acesso, esses incluídos em cada fonte listada ao final desta Tese. Para 

os textos políticos, escritos em boa parte pelo próprio Jaime I, utilizei edições críticas 

disponíveis tanto em recursos eletrônicos quanto fisicamente nas bibliotecas da USP e 

do Shakespeare Institute.  

O fato de a companhia ter obtido relativo sucesso em coibir a publicação das 

obras de seu repertório durante o reinado jacobiano me levou a abdicar do exame 

material das impressões e das possíveis intenções políticas por trás dessas, o que não 

configura prejuízo nos limites desta Tese.22 A maior parte das peças foi publicada pela 

primeira vez nos volumes canônicos de Shakespeare (1623) e de John Fletcher/Francis 

Beaumont (1647; 1679) muitos anos após a redação original. Algumas poucas foram 

impressas in quarto durante o período aqui recortado, e isso ocorreu 

predominantemente sob alegação de interesses distintos dos políticos.23 Em sua grande 

                                                 
21As coletâneas aqui utilizadas são principalmente: William Shakespeare. The Oxford Shakespeare: The 

Complete Works. General editors, Stanley Wells and Gary Taylor; editors, Stanley Wells… [et al.]; with 

introductions by Stanley Wells. Oxford, Clarendon Press, 1988. William Shakespeare. The New Oxford 

Shakespeare: the complete Works; critical reference edition. General editors Gary Taylor, John Jowett, 

Terris Bourus, Gabriel Egan. 2 vol. Oxford, Oxford University Press, 2017. Francis Beaumont; John 

Fletcher. The Dramatic Works in the Beaumont and Fletcher Canon. General Editor Fredson Bowers. 10 

vol. Cambridge, Cambridge University Press, 1966-1996. Thomas Middleton. The Collected Works. 

Edited by Gary Taylor and John Lavagnino. Oxford, Oxford Universty Press, 2007. Ben Jonson. The 

Cambridge Edition of the Works of Ben Jonson. Edited by David Bevington, Martin Butler and Ian 

Donaldson. 7 vol. Cambridge, Cambridge University Press, 2012. 
22Os Homens do Rei evadiam-se da impressão de suas peças para evitar que outros grupos se 

apropriassem, para garantir o interesse da audiência, e porque os autores escreviam geralmente mais para 

o palco do que para a leitura. Sobre os aspectos que distinguem a encenação dos textos e a materialidade 

da impressão: Margreta de Grazia; Peter S. Stalybrass ‘The Materiality of the Shakesperean Text’. In.: 

Shakespeare Quarterly, 44, n. 3, 1993, pp. 255-283. Roger Chartier. Do Palco à Página: publicar teatro e 

ler romances na época moderna (séculos XVI-XVIII). Tradução de Bruno Feitler. Rio de Janeiro, Casa da 

Palavra, 2002, pp. 7-96. Alexander Martins Vianna. Estado e Individuação no Antigo Regime: por uma 

leitura não-romântica de Shakespeare. Tese de Doutorado defendida no Instituto de Filosofia e Ciências 

Sociais. Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2008, pp. 18-89. Agradeço ao professor 

Luís Filipe Silvério Lima pelas importantes indicações bibliográficas feitas no Exame de Qualificação 

deste trabalho. 
23Como exemplo, Roger Chartier relembra a justificativa do dramaturgo John Webster para a publicação 

de The White Devil (1611-2): a encenação no inverno em um teatro fechado e escuro poderia ser 
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maioria, as edições seiscentistas foram feitas a partir dos manuscritos em posse da 

companhia, como a versão autoral rascunhada (foul papers), transcrição em cópia limpa 

(fair copy), livro licenciado para o ponto (prompt book) etc., o que aponta para o que foi 

encenado ou para o que o autor e/ou companhia intentava ao menos encenar.24 Exceções 

dignas de nota, como a invenção de um final diferente para Philaster (c. 1609) em 

impressão pirata, feita possivelmente por agentes externos ao grupo, ou alterações 

posteriores do texto original e que importam ao nosso objeto, como os cortes/adições 

em Demetrius and Enanthe (c. 1619), serão discutidas ao longo da Tese. O mesmo 

ocorre com o estudo comparativo entre obras literárias/dramáticas inglesas e ibéricas. 

Apesar de configurar um objeto fascinante, o exame desviaria este trabalho do objetivo 

central e pode ser feito em outra etapa. O enfoque está no contexto particular da 

encenação dos espetáculos, evidentemente a partir das impressões dos enredos e 

registros contidos nestas (número de linhas etc.), em relatos de testemunhas, licenças e 

anotações pelo mestre dos divertimentos.  

A redação da Tese se divide em cinco capítulos que seguem a ordem cronológica 

dos principais eventos diplomáticos. Cada um deles analisa um ou mais temas que 

estiveram em evidência no trabalho dos Homens do Rei naquele momento, assim como 

as estratégias utilizadas para a evocação da Monarquia Hispânica no palco. O número 

de textos remanescentes do repertório da companhia aumenta gradativamente com a 

progressão do reinado. As poucas peças que restaram dos primeiros anos jacobianos 

foram escritas majoritariamente por Shakespeare. Esse fator favoreceu uma investigação 

mais criteriosa, exposta no capítulo um, de como um mesmo poeta pode ter expressado 

em sua contribuição para Sir Thomas More (c. 1600-4), e nos textos de Medida por 

Medida (1603-4) e Otelo (c. 1604), certo posicionamento do grupo nos primeiros 

dilemas políticos enfrentados pelo novo monarca. Será também observado como esse 

dramaturgo chefe da companhia teria organizado diferentes questões em um conjunto de 

espetáculos que ocorreriam possivelmente próximos uns aos outros. O cotejamento das 

peças com o Treatise of Equivocation (c. 1595), do jesuíta Henry Garnet (1555-1606), 

mostrará ainda como a reaproximação com o antigo inimigo e a discussão sobre 

tolerância religiosa se sobrepunham nos temores dos protestantes e no entusiasmo dos 

católicos ingleses.  

                                                                                                                                               
minimamente contrabalançada com uma boa impressão da peça. Roger Chartier. Do Palco... Op. cit., pp. 

70-2. 
24Para as hipóteses de quais manuscritos foram utilizados na publicação de cada peça, ver o catálogo de 

Martin Wiggins e a discussão introdutória da edição crítica de cada peça, essa apontada nas notas de 

rodapé. Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama… Op. cit. 
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Alguns dispositivos que os Homens do Rei utilizavam para a discussão de 

assuntos delicados, sobretudo em momentos tensos, serão analisados no segundo 

capítulo. A reconfiguração da situação política europeia, determinada pelo Tratado de 

Londres (1604) e pela Conspiração da Pólvora (1605), levou a trupe a lançar mão de 

meios alternativos para retratar os espanhóis. O principal artifício foi a recorrência à 

História como acervo de exemplos para o que a Coroa poderia fazer e para o que não 

deveria. A partir da reflexão sobre o teatro feita por Thomas Heywood (c. 1570-1641) 

em Apology for Actors (1612), e da anônima réplica contestatória a essa, Refutation to 

Apology for Actors (1615), serão avaliados dois métodos utilizados pelos poetas para 

mobilização do passado e emissão de pareceres. O primeiro era o seguimento fiel das 

crônicas que serviam como base à reconstituição, recurso que servia como blindagem 

para a acusação de manipulação de eventos pretéritos em nome de interesses políticos. A 

segunda fórmula era o desvio localizado e reconhecível das fontes para a clareza do que 

intentavam comunicar às audiências. Com o passar dos anos, a representação direta da 

Espanha foi progressivamente retomada, sobretudo na década de 1610 com a 

emergência do projeto dinástico entre as duas monarquias. Em concomitância, surgiu 

outro tipo de investida cênica no uso da História como coleção de modelos exemplares, 

dessa vez para a construção de um Imperium Britannicum em relação ao já estabelecido 

Império Espanhol.  

O capítulo três será dedicado à investigação de como os Homens do Rei teriam 

se posicionado em relação ao Casamento Espanhol. A partir da temporada da corte de 

1612-3, em que um dos destaques foi Cardenio (1612-3), peça composta por 

Shakespeare e Fletcher a partir de uma subtrama de Dom Quixote (1605), a companhia 

empreendeu uma série de apropriações de obras ibéricas. Em diálogo com a crítica 

especializada, investiga-se como essas adaptações e outros textos evocaram o projeto 

através de personagens súditos e/ou membros da realeza hispânica. Por um lado, as 

peças apresentam vilões e trapaceiros que podem ser vistos como canalização de 

sentimentos hostis aos espanhóis. Em contrapartida, as obras exibem heróis e heroínas 

com a mesma procedência. No conjunto, há a apresentação tanto de criações fictícias 

quanto de antepassados reais da infanta Maria Ana (1606-1646), vista então como uma 

futura noiva do príncipe de Gales. A série possibilita o estudo comparativo da 

composição desses personagens, acompanhando-se quais intervenções foram realizadas, 

e em que ritmo, na tipologia disponibilizada pelo decoro elisabetano. Com base nos 

dados coletados e na análise das obras, serão levantadas algumas hipóteses sobre as 
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intenções que o grupo haveria tido com essa voga de apropriações e de dramatização da 

casa real hispânica.  

O impacto da nova onda de hispanophobia, gerada a partir de 1618 pela Guerra 

dos Trinta Anos e pela execução de Sir Walter Raleigh (1552-1618), será o foco do 

capítulo quatro. Esses acontecimentos reascenderam rapidamente o rancor e a 

desconfiança em relação ao velho inimigo. Será avaliado como os Homens do Rei 

reagiram à pressão pelos partidários do conde de Pembroke para a declaração de uma 

nova guerra anglo-espanhola. Jaime I emitiu proclamações contra a discussão de 

assuntos de estado, fechou o parlamento por conta do debate sobre sua política 

dinástica, e aprofundou o trâmite pelo Casamento Espanhol como via de conciliação 

entre protestantes e católicos na Europa. À campanha belicista promovida em panfletos, 

sermões e gravuras, a trupe reagiu com a inclusão de novos elementos composicionais 

nas obras com ambientação em domínios ibéricos. Como exceção, o texto de The 

Double Marriage (c. 1622) se distingue deste modelo, e também de todos os outros 

instrumentalizados até então em relação ao nosso assunto. Tomando-o como estudo de 

caso, percebe-se como o transvio pode sinalizar uma mudança de atitude do grupo. Em 

cotejamento, será examinado como o tópico da ingratidão aos heróis de guerra, sempre 

presente no repertório, mas cujo arremate aparece nessa peça, emerge em panfletos para 

resgate dos falecidos conde de Essex Robert Devereaux (1566-1601) e Walter Raleigh, 

esses enquanto símbolos sacrificiais na luta contra o oponente continental. Serão 

investigadas as conexões que o grupo tinha com o conde de Pembroke, e esse último 

com Essex e Raleigh, e como elas podem ter configurado a inversão cênica. 

 A tensão entre os adeptos da facção protestante pró-guerra e os apoiadores do 

monarca aumentou com a viagem do príncipe Carlos e do duque de Buckingham 

George Villiers (1592-1628) à Madri em 1623, empreendida para finalizar as 

negociações pela união dinástica, e depois com o fracasso desse plano em 1624. No 

último capítulo, acompanharemos como o embate presente em publicações, no 

parlamento, e na própria Coroa, visto que Carlos e Buckingham aderiram ao partido de 

Pembroke em seu retorno a Londres, se manifestou no palco. Em 1624, os Homens do 

Rei apresentaram a obra que é considerada como o auge da hispanophobia no teatro 

inglês, A Game At Chess, na qual Thomas Middleton alegorizou a relação entre as duas 

monarquias como um jogo de xadrez. Será perscrutado como esse autor dramatizou os 

Habsburgos ibéricos em textos anteriores, em revisões de peças antigas de Shakespeare, 

e encontrou a fórmula derradeira nesta criação. Por outro lado, a trupe encenou naquele 
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mesmo ano Rule a Wife and Have a Wife, uma comédia em que Fletcher dispõe os 

espanhóis como um povo cheio de “vida”, mas prestes a perdê-la em uma guerra no 

interior da Europa, a mesma para a qual os ingleses se dirigiam no plano da realidade. 

Em concomitância com a apuração de outros textos dramáticos e registros feitos pelo 

mestre dos divertimentos, será averiguada a hipótese de que a própria companhia estava 

cindida naquele momento, como o restante da sociedade; ou a de que teria optado, como 

salvaguarda, por apresentar a Espanha em perspectivas opostas em um conjunto de 

espetáculos na mesma estação. Sem o saber, os Homens do Rei estavam fechando um 

ciclo em seu trajeto. No ano seguinte, importantes membros e o patrono do grupo 

morreriam, assim como centenas que haviam se entretido com seus espetáculos, em um 

potente surto de peste que devastou Londres, ou nas campanhas de uma vexatória 

Segunda Guerra Anglo-Espanhola.  

 Para as citações dos textos dramáticos, dou preferência à transcrição e 

numeração presentes nas referidas coletâneas organizadas pelas editoras das 

universidades de Oxford e Cambridge, ou às edições da Arden Shakespeare Third Series 

e Arden Early Modern Drama, salvo exceções devidamente indicadas. Para numeração, 

estão indicados entre parênteses o ato em algarismos romanos em letra maiúscula, as 

cenas em algarismos romanos em minúscula, e as linhas em algarismos arábicos. Em 

relação à tradução, opto por aquelas feitas por Oscar Mendes e Fernando Carlos de 

Almeida Cunha Medeiros para as peças de Shakespeare, dada a preferência desses pelo 

conteúdo e pelo sentido do texto em preterição à métrica, indico quando utilizo uma de 

minha autoria.25 Para as obras dos outros poetas, assim como para as fontes de apoio, 

uso tradução livre e em prosa de cunho próprio. São mantidos os nomes dos textos 

dramáticos e literários pelos quais foram traduzidos ou são conhecidos no Brasil, os 

desconhecidos são mencionados no idioma original. Quanto aos nomes de personagens 

históricos, também são utilizados aqueles pelos quais são reputados por aqui e mantêm-

se os originais para os que são desconhecidos. Visando maior fluência da leitura, a 

grafia original de boa parte das expressões, palavras e títulos, recebe moderada 

atualização, como em casos de substituição de “v” por “u” e de “ſ” por “s”. Em relação 

ao calendário, estava em vigência na Inglaterra o Juliano, quando o ano iniciava em 25 

de março, com um atraso de dez dias em relação ao Gregoriano, preponderante nos 

países católicos do continente. Opto por modernizar as referências em relação aos anos, 

considerando o início de cada um no dia primeiro de janeiro, mas mantendo o 

                                                 
25William Shakespeare. Obras Completas. Tradução de F. Carlos de Almeida Cunha Medeiros e Oscar 

Mendes. 3 volumes. Rio de janeiro, Nova Aguilar, [1969] 1989. 
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Calendário Juliano para indicação de dias e meses, visto que o registro da maior parte 

dos documentos foi feito nessa orientação. 

 Para a periodização das encenações e mascaradas, utilizo a data da primeira 

apresentação apontada por Martin Wiggins em British Drama 1533—1642: A 

Catalogue, em cotejamento com as edições críticas das obras.26 Visto que as 

companhias pagavam pelas obras dramáticas, e que o retorno financeiro desse tipo de 

transação demandava rapidez, é consenso que a composição final dos textos antecedia 

em algumas semanas a estreia, salvo exceções por peste ou atraso na licença. Quando 

não há precisão para a datação, aponto os limites e o palpite oferecidos pelo Dr. Wiggins 

e demais estudiosos do trabalho em questão. O catálogo, com a mesma aferição, é 

utilizado também para atribuição de autoria, informações gerais sobre as encenações e 

registros de peças que não remanesceram. Para apropriações de obras do Siglo de Oro, 

concedo relevância às indicações das fontes hispânicas fornecidas por Alexander 

Samson, complementadas por notações disponibilizadas pelo Dr. Wiggins.27 Os títulos 

de obras impressas em inglês, tanto no corpo do texto quanto em notas, são 

apresentados resumidamente de acordo com o English Short-Title Catalogue 

(estc.bl.uk). Para aquelas impressas em outras nações, utilizarei o Universal Short-Title 

Catalogue (www.ustc.ac.uk).  

Em relação ao objetivo deste trabalho, é importante destacar uma característica 

em consonância com a operação realizada pelos historiadores que se inscrevem no 

âmbito do contextualismo linguístico.  J. G. A. Pocock, Gordon Schochet e Lois G. 

Schwoerer, por exemplo, enfatizam que, em estudos do pensamento político moderno, a 

ênfase investigativa recai preferencialmente no modo como os contemporâneos 

concebiam o que estava ocorrendo, como articulavam em texto essa experiência, e não 

tanto nos eventos em si.28 Neste aspecto, o foco recai aqui na percepção dos 

acontecimentos que envolviam a relação diplomática anglo-espanhola pelos 

dramaturgos, como eles expressaram essa percepção, e menos na discussão 

                                                 
26Quanto a esse catálogo, todas as informações e opiniões contidas advêm da pesquisa do professor 

Wiggins, enquanto a professora Catherine Richardson se ocupou de outros aspectos da publicação. Martin 

Wiggins; Catherine Richardson. British Drama… Op. cit.  
27Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama… Op. cit. Barbara Fuchs. The Poetics of Piracy: 

Emulating Spain in English Literature. Philadelphia, University of Pennsylvania Press, 2013. Alexander 

Samson. 'Maybe Exemplary? James Mabbe’s Translation of the Exemplarie Novells (1640)'. In.: Republic 

of Letters. Vol 4, Issue 2, Stanford, University of Stanford, March 2015, pp. 1-16.  
28J. G. A. Pocock; Gordon Schochet; Lois G. Schwoerer. ‘The History of British Political Thought: A 

Field and its Futures’. In.: David Armitage (ed). British Political Thought in History, Literature and 

Theory, 1500-1800. Edited by David Armitage. Cambridge, Cambridge University Press, 2006, p. 19. 

http://estc.bl.uk/
http://www.ustc.ac.uk/
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historiográfica sobre aqueles.29 De forma geral, a atenção é dada ao consenso dos 

historiadores mais destacados sobre o início do século XVII inglês, apontando-se 

ocasionais divergências entre eles. O esforço maior é dedicado à análise de 

componentes estéticos/retóricos das peças, buscando-se compreender como o grupo se 

posicionou no fogo cruzado entre a linha pró-espanhola, determinada pela Coroa, e o 

desagrado que essa causava em parte das audiências. O trabalho se insere em uma linha 

recente de estudos que busca atentar para a obra teatral como parte de um repertório, e 

não apenas como criação de um dramaturgo individual.30 Por fim, muitos subtemas 

serão abordados para compreensão de como essa companhia funcionava internamente, 

quais seriam seus interlocutores, e como ela agiu em uma questão nevrálgica que 

interessou a todos, em casa e no estrangeiro, durante todo o reinado. Essa é a mesma 

que levou o embaixador francês Christophe de Harlay a expressar sua gana de matar 

Juan de Tassis durante a temporada de espetáculos cortesãos de 1603: a decisão de 

Jaime I entre a guerra ou a paz com a Espanha.  

 

                                                 
29Neste caso, é importante frisarmos também que há ainda poucos estudos verticais sobre as relações 

políticas anglo-espanholas no período jacobiano, como bem notou John H. Elliott alguns anos atrás. John 

H. Elliott. Spain, Europe and the Wider World, 1500-1800. New Haven, Yale University Press, 2009, pp. 

25-7. 
30Esta linha de pesquisa foi possibilitada há alguns anos pela organização das informações disponíveis 

sobre as peças do período pelo professor Wiggins no referido catálogo. Nesse movimento, destacam-se: o 

estudo desenvolvido por Tom Rutter sobre o diálogo intertextual entre os Homens do Lorde Camareiro e 

os Homens do Lorde Almirante no fim do reinado elisabetano; o cotejamento das peças remanescentes do 

período com aquelas desaparecidas nos acervos das companhias, feito por David McInnis. Tom Rutter. 

Shakespeare and the Admiral’s Men: Reading across repertories on the London Stage, 1594-1600. 

Cambridge, Cambridge University Press, 2017. David McInnis. Shakespeare and Lost Plays: 

Reimagining Drama in Early Modern England. Cambridge, Cambridge University Press, 2021.  
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CAPÍTULO I 

 O Drama como Conselho (1603-1604) 

Ascensão de Jaime I 

Os dilemas iniciais 

 A sociedade londrina testemunhou a proclamação de Jaime Stuart como novo 

soberano no dia 24 março de 1603. Desde 1588, se discutia à boca miúda a sucessão de 

Elisabete I. Após o sufocamento da última insurreição no reinado dessa em 1601, feita 

pelo conde de Essex, o lorde secretário Robert Cecil aprofundou a correspondência com 

o rei da Escócia e teria tomado todas as providências para que esse se tornasse, sem 

sobressaltos, o novo monarca da Inglaterra.31 Os protestantes temiam que a filha de 

Felipe II, a católica Isabel Clara Eugênia (1566-1633), fosse elevada ao trono por 

descender de antigos reis ingleses e ter sido apresentada como pretendente em 1588, 

caso o ataque espanhol fosse bem sucedido e Elisabete deposta em possível vitória do 

exército de Flandres, com a proteção da Invencível Armada.32 Isabel se casara com o 

arquiduque Alberto de Áustria (1559-1621) em 1599; Felipe II ofereceu aos noivos a 

soberania das dezessete províncias dos Países Baixos, das quais apenas dez não estavam 

rebeladas contra seu domínio, as outras sete compuseram as chamadas “Províncias 

Unidas”.33 Logo que assumiram o governo flamengo, os arquiduques, como são 

conhecidos na historiografia, se ocuparam com a reconstrução do território arrasado 

pelas guerras que marcaram o fim do século XVI. Eles acreditavam que Jaime, ao 

ocupar o trono inglês, também colaboraria para a paz europeia.34 

                                                 
31Antonia Fraser. A Conspiração da Pólvora: terror e fé na revolução inglesa. Tradução de Alda Porto. 

Rio de Janeiro, Record, [1996] 2000, pp. 24; 37-52;. p. 24; 37-52; Para a contextualização histórica, 

utilizaremos também a obra de um historiador que viveu na passagem do século XIX para o XX, Samuel 

R. Gardiner. Seu trabalho ainda se mostra valioso pelos minuciosos detalhes contextuais e vasta 

referência documental. Embora apresente ocasionalmente certo juízo moral, Gardiner ainda é o principal 

historiador com quem os outros presentes nesta Tese dialogam. Samuel R. Gardiner. Samuel R. Gardiner. 

History of England: from the accession of James I to the outbreak of the civil war, 1603-1642. 10 

volumes. London, Longmans, Green and Co, 1900, vol. I, pp. 77-85; 90-94.  
32Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, Robert Cecil, and the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; 

Rowland Wymer; Jason Lawrence (ed’s). The Accession of James I: Historical and Cultural 

Consequences. New York, Palgrave Macmillan, 2006. pp. 140-154. 
33 Hugh Dunthorne. Britain and the Dutch Revolt 1560—1700. Cambridge, Cambridge University Press, 

2013, pp. 37, n. 24; 175, n. 4; 213-5.  
34Os arquiduques exerceram destacado papel em pressionar Felipe III a negociar a paz com a Inglaterra no 

novo reinado. Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, Robert Cecil, and the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn 

Burgess; Rowland Wymer; Jason Lawrence (ed’s). The Accession… Op. cit. pp. 140-154. Antonia Fraser. 

A Conspiração... Op. cit., pp. 27; 43-45; 52.  
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A esposa dinamarquesa de Jaime, rainha Ana (1574-1619), havia se convertido 

ao credo romando e era tida na Espanha como “a esposa católica” de Jaime I. Os 

rumores domésticos sobre sua religião aumentaram quando ela se negou, publicamente, 

a participar da eucaristia protestante durante a coroação.35 Entre 1603 e 1605, dizia-se, 

dentro e fora da Inglaterra, que o rei seguiria o exemplo da consorte, de Henrique IV 

(1553-1610) na França, e se converteria à velha fé.36 Jaime se mostrara conciliador em 

termos confessionais desde o fim da década de 1590. Possivelmente graças à esperança 

de herdar a coroa inglesa, ele se especializara em certa ambiguidade diplomática quanto 

a temas religiosos para assegurar o apoio de católicos como os arquiduques, Felipe III e 

o papa Clemente VIII (1536-1605).37 Embora não haja registros de sua própria mão, 

existem relatos, em diferentes ocasiões, de que ele prometera conceder tolerância 

religiosa se assumisse o cetro inglês. Rumores sobre essas promessas se espalharam, 

gerando expectativas na época de sua ascensão, essas logo fortalecidas por ações 

concretas.38 Ainda a caminho de Londres, ele recebeu a primeira petição por proteção, 

assim como ordenou a libertação de alguns importantes praticantes da antiga fé. Após a 

coroação em junho de 1603, somou-se à referida negativa da rainha em participar da 

eucaristia protestante o perdão concedido aos recusantes que o requeressem 

formalmente e o cancelamento das multas pelo não comparecimento ao serviço da 

Igreja da Inglaterra.39 Não deixa de ser irônica a forma como alguns eventos levaram a 

essa tomada de posição. 

Naquele verão em seus novos domínios, Jaime enfrentou a primeira conspiração. 

O padre William Watson (1559-1603) reuniu alguns súditos em um plano para, com a 

desculpa de entregar outra petição, sequestrar o monarca e obrigá-lo a decretar 

imediatamente a tolerância religiosa, plano que ficou conhecido como Traição dos 

Secundários (1603). A conspiração foi descoberta graças às denúncias por jesuítas que 

                                                 
35W. B. Patterson, apesar de acreditar na discrição confessional de Ana, destaca o fato de que ela se negou 

ostensivamente a participar da eucaristia protestante na coroação de Jaime I, fato descrito com surpresa 

em carta pelo embaixador veneziano presente na ocasião. W. B. Patterson. King… Op. cit., pp. 38-40. 
36Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, Robert Cecil, and the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; 

Rowland Wymer; Jason Lawrence (ed’s). The Accession… Op. cit., pp. 144-145. Antonia Fraser. A 

Conspiração... Op. cit., pp. 27, 43-5, 52; 70. 
37 Samuel R. Gardiner. History of England… Op. cit, vol. I, pp. 75-77; 84-94; 97-101. 
38O conde de Northumbeland enviou por três vezes à Escócia seu feitor Thomas Percy para negociar a 

tolerância; este teria afirmado que o rei havia lhe prometido proteção aos adeptos daquele credo. 

Exultante, Percy logo teria espalhado a notícia, o rumor teria atingido enormes proporções. Percy pode ter 

dito a verdade, Jaime escreveu algum tempo depois ao próprio Northumberland afirmando que não 

perseguiria católicos discretos e que ainda os promoveria a altos cargos no reino — algo que fez assim 

que chegou a Londres. Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit., pp. 75-77, 86-87; W. B. Patterson. 

King… Op. cit., pp. 53-54; Pauline Croft. King James. New York, Palgrave Macmillan, 2003, p. 51. 
39Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit, vol. I, pp. 114-117; 141-142. Recusantes é o termo 

empregado para aqueles que se negavam a participar dos serviços religiosos na Igreja da Inglaterra. 
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desejavam prejudicar padres seculares envolvidos e mostrar fidelidade ao novo 

soberano. George Brooke (1568-1603) e seu irmão, lorde Cobham Henry Brooke (1564-

1618), foram acusados de outra conspiração associada, descoberta durante as 

investigações, conhecida como Traição dos Principais (1603). Esta envolveria também 

agentes protestantes que, acreditava-se, buscariam apoio da Espanha. Dentre eles, o 

mais importante era Walter Raleigh (c. 1552-1618), preso então na Torre de Londres 

pelo suposto envolvimento. A Traição dos Principais, segundo a acusação, teria como 

objetivo elevar ao trono a prima de Jaime, Arbella Stuart (1575-1615), mais maleàvel às 

diferenças religiosas. Os envolvidos foram julgados, e tanto o Papado quanto o superior 

jesuíta em Roma condenaram publicamente as conspirações, o que sugere alguma 

crença por parte deles de que Jaime ajudaria os católicos.40 O monarca entendeu o voto 

de confiança, tanto doméstico quanto externo, e decidiu por isso cancelar as multas 

cobradas aos recusantes. Tudo indica que, ao se verem livres dos pesados pagamentos 

aos quais estariam sujeitos, muitos cripto-católicos tiveram coragem de deixar de ir ao 

culto protestante e assumir sua verdadeira identidade confessional. Em outros termos, o 

número de recusantes cresceu exponencialmente entre 1603 e 1604.41 

Outro evento que fortaleceu esse movimento foi a aproximação diplomática com 

a Espanha. Jaime, em maio de 1603, emitiu ordem de cessar-fogo na Guerra Anglo-

Espanhola.42 Esta primeira medida impulsionou a vinda de dois embaixadores 

extraordinários, um enviado de Flandres pelos arquiduques, o conde de Aremberg 

Charles de Ligne (1550-1616), e outro em nome de Felipe III, Juan de Tassis (?-1607), a 

fim de iniciar as negociações para o encerramento da guerra.43 Tassis desembarcou em 

Dover em agosto de 1603 e foi recebido calorosamente, sua recepção em Londres 

                                                 
40Sobre as conectadas Traição dos Secundários e Traição dos Principais: Antonia Fraser. A Conspiração... 

Op. cit., pp. 91-102; Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit., vol. I, pp.108-142; G. B. 

Harrison. G. B. Harisson. A Jacobean Journal: being a record of those things most talked during the 

years 1603-1606. London, George Routledge and Sons, 1941, pp. 75-81; Alan Gallay. Walter Ralegh: 

Architect of Empire. New York, Basic Books, 2019, pp. 458-9. 
41G. B. Harrison. A Jacobean Journal... Op. cit., pp. 126-7. Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit., pp. 

115-116. 
42Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, Robert Cecil, and the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; 

Rowland Wymer; Jason Lawrence (ed’s). The Accession… Op. cit., p. 140. Patterson chama de “fim das 

hostilidades”. W. B. Patterson. King James… Op. cit., p. 53, 147-9. 
43Pauline Croft acredita que os arquiduques teriam enviado Aremberg em nome da amizade com Jaime e 

para pressionar Felipe III a se envolver, o que ele fez mediante o envio de Tassis, mas sem delegar a esse 

qualquer poder de decisão. A missão desse seria preparar a negociação pela paz a ser concluída 

posteriormente pelo condestável de Castela, Juan de Velasco. Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, Robert Cecil, 

and the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; Rowland Wymer; Jason Lawrence (ed’s). The 

Accession… Op. cit. 



29 

 

 

contou com três dias de festividades.44 Durante sua estadia, missas foram realizadas no 

prédio que o recebeu em embaixada, para as quais acorreram sorrateiramente muitos 

londrinos.45 Ao ter um emissário espanhol na corte, os católicos esperavam que a 

tolerância religiosa seria uma condição exigida por Felipe III no acordo de paz. Tassis 

parece ter se destacado em sua missão, logo iniciou uma distribuição de presentes e 

pensões a cortesãos influentes para ajudar nas negociações e, posteriormente, na política 

diplomática. Até mesmo o lorde secretário Robert Cecil (1563-1612) recebeu uma 

pensão de mil libras, aumentada no ano seguinte para mil e quinhentas.46 Essa 

distribuição de presentes e pensões pelo representante de Felipe III, e a simpatia pró-

Habsburgo de Jaime e Ana, fortaleceram a emergência do chamado “partido espanhol” 

na corte. A facção era liderada pelos Howard, família extremamente importante e cujos 

membros mais destacados eram o conde de Northamptom Henry Howard (1540-1614), 

o lorde almirante Charles Howard (1536-1624), e o conde de Suffolk Thomas Howard 

(1561-1626), esse intitulado lorde camareiro ainda em 1603.47 O ocupante desse ofício 

controlava em última instância todo o aspecto cerimonial e entretenimentos da casa real 

e da corte, inclusive as apresentações teatrais.48  

Apesar da ascensão de uma dinastia mais condescendente na religião e 

interessada na aproximação com a Espanha, a confiança católica foi mais uma vez 

frustrada com a assinatura do Tratado de Londres pelo condestável de Castela em agosto 

de 1604, que chegara apenas para as formalidades, visto que a negociação já havia sido 

concluída por Tassis. A paz foi oficialmente estabelecida, mas sem qualquer cláusula no 

texto do tratado em referência à aguardada tolerância.49 Antes dos termos virem a 

                                                 
44Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit., pp. 109-118; G. B. Harisson. A Jacobean Journal… Op. cit., 

p. 59-60, 64. 
45Tassis solicitou a Jaime que as negociações pela paz se realizassem em Somerset House por a casa 

pertencer à rainha, possivelmente por essa ser católica. Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, Robert Cecil, and 

the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; Rowland Wymer; Jason Lawrence (ed’s). The 

Accession… Op. cit., pp. 149-150. 
46Christopher Hill considera que algumas pensões foram distribuídas por Tassis em agradecimento ao 

empenho de destacadas personalidades na condenação daquele que se tornara o maior símbolo do partido 

anti-hispânico, Walter Raleigh, acusado por envolvimento na referida Traição dos Principais. Christopher 

Hill. Intellectual… Op. cit., pp. 153-4.  
47A condessa de Suffolk foi uma das figuras mais agraciadas pelo dinheiro espanhol desde a assinatura do 

Tratado de Londres em 1604. Paul C. Allen. Philip III and the Pax Hispanica, 1598—1621: The Failure 

of Grand Strategy. New Haven, Yale University Press, 2000, pp. 137-8.  
48Brian O’Farrell. Shakespeare’s Patron: William Herbert, Third Earl of Pembroke 1580—1630: Politics, 

Patronage and Power. London, Bloomsbury, 2011, p. 68. 
49Pauline Croft acredita que a inclusão da tolerância era um ponto crucial para Felipe III, mas nota que 

Tassis, ainda em Bruxelas, ouvira de Jean Richardot (1540-1609), destacado no conselho privado dos 

arquiduques, que naquele ponto ele teria que ceder à recusa inglesa, o que de fato Tassis teria feito. W. B. 

Patterson crê que teria sido o próprio parlamento a principal barreira. Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, 

Robert Cecil, and the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; Rowland Wymer; Jason Lawrence 
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público, os não-conformistas, como eram chamados aqueles que não se adequaram à 

Reforma, já tinham razões para temerem um novo perigo. Em janeiro daquele ano, 

Jaime recebera em Hampton Court bispos anglicanos e delegações de puritanos e 

católicos para discussão de questões confessionais. Os adeptos da velha religião 

pediram pelo abrandamento das leis persecutórias; os puritanos tomaram a direção 

oposta, consideravam que a Reforma Inglesa não havia sido rígida o suficiente e por 

isso exigiam maior coerção contra os não-conformistas, além de mudanças na estrutura 

interna da Igreja da Inglaterra.50 Jaime se incomodou com algumas solicitações e 

considerou que os puritanos desejavam um presbitério no modelo escocês, o mesmo 

com o qual entrara em conflito e pelo qual tinha certa ojeriza.51 Quanto aos católicos, 

em um primeiro momento, tiveram sua petição recebida, mas obliquamente ignorada, 

enquanto a conferência durou. Ainda assim, aqueles poderiam esperar que suas 

solicitações frutificassem na primeira reunião do parlamento com o Rei, iniciada poucas 

semanas depois. 

Jaime abriu a sessão no dia 22 de março de 1604 com um discurso sobre as 

dádivas que seu futuro reinado propiciaria. A primeira seria a paz externa por encerrar 

aquela “longa e tediosa guerra” (“great and tedious warre”) com a Espanha, prometeu 

que jamais perturbaria aquela paz, a não ser que fosse forçado para a defesa da honra do 

reino ou preservação do mesmo.52 A outra dádiva seria a tranquilidade doméstica que a 

união entre as coroas escocesa e inglesa traria, união dos domínios que a partir de então 

seria chamada de “Grã-Bretanha” (Great Britain).53 Em relação aos puritanos, o rei 

manifestou contrariedade à “sua confusa forma política” (“their confused form of 

policy”), visto que em matéria de religião não diferiam tanto assim dos crentes da Igreja 

da Inglaterra, e pelo fato de que eles “estão sempre descontentes com o governo 

                                                                                                                                               
(ed’s). The Accession… Op. cit., pp. 149-151. Pauline Croft. King… Op. cit., pp.  52-53. W. B. Patterson. 

King… Op. cit., pp. 53-54. 
50Pauline Croft. King... Op. cit. pp. 155-6; Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit., vol. I, pp. 

148-59. Segundo Conrad Russel, os “puritanos” não formavam um corpo homogêneo, havia os que 

rejeitavam o episcopado, os que o aceitavam, mas negavam-lhe qualquer jurisdição temporal, e também 

havia aqueles que se conformavam de forma intermitente aos ritos da Igreja da Inglaterra. O historiador 

indica que boa parte dos ingleses acreditava na predestinação durante o reinado jacobiano, e que 

“puritano” era um termo usado para indicar abusos feitos por pretensos sectários da igreja oficial. Apenas 

com a emergência do arminianismo, movimento que questionava a predestinação, e ao qual Carlos I 

aderiu, é que o termo passou a designar aqueles que nela acreditavam. A acepção mais ampla, em vigor 

atualmente, é a que designa os que lutavam por uma reforma maior da Igreja da Inglaterra e de costumes, 

essa é a que utilizarei nessa Tese. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James VI and I 

and His English Parliaments. Oxford, Oxford University Press, 2010, pp. 38-40. Conrad Russel. 

Parliaments and English Politics, 1621-1629. Oxford, Oxford University Press, 1979, pp. 26-32. 
51Christopher Hill. The Century... Op. cit., pp. 79-80. 
52King James VI and I. King James VI and I: Political Writings. Edited by Johann P. Sommerville. 

Cambridge, Cambridge University Press, 1994, pp. 133-4.  
53King James VI and I. King James VI… Op. cit., p. 133.  
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presente” (“being euer discontented with the present gouernment”).54 Por outro lado, 

Jaime salientou que os “papistas” (aqueles que viam a autoridade do Papa como 

superior à do Rei) eram falsamente chamados de “católicos”. Quanto ao “verdadeiro” 

catolicismo, ele afirmou que a romana é a “Igreja Mãe” (Mother Church) e que ela 

deveria reformar seus erros e purgar-se da corrupção.55 A petição entregue em Hampton 

Court pode ter tido algum efeito sobre o monarca, pois esse seu primeiro discurso 

separou os súditos católicos pacíficos dos perturbadores. O autor comentou ainda que 

examinou as leis persecutórias, atentou para o sofrimento que essas causavam aos 

inocentes, e que esperava que o parlamento adotasse medidas de alívio. Jaime exigiu 

que os adeptos do credo romano não buscassem converter os protestantes, avisando que 

não seria leniente diante do crescimento de seu número. Embora o soberano tenha se 

mostrado compreensivo com os leigos, se tornou mais implacável com o clero por este 

obedecer ao Papa. Utilizando o argumento de que o Sumo Pontífice se outorgava 

poderes temporais acima de reis e imperadores, além de excomungar esses, o que 

implicava na possibilidade de regicídio, ele declarou a impossibilidade de permanência 

de sacerdotes católicos na Inglaterra. Por fim, afirmou que gostaria de ser uma 

ferramenta de Deus para a união da cristandade, permanecendo no centro e de mãos 

dadas a dois lados opostos (extremistas católicos e protestantes).56 O texto indica que o 

novo Rei não desejava recrudescer a perseguição aos católicos, mas sentia a necessidade 

de controlá-los. 

Os meses seguintes foram de apreensão tanto para protestantes quanto para 

católicos. Em junho, a câmara dos lordes colocou em discussão novo projeto contra 

sacerdotes, seminaristas e dessa vez leigos. O texto foi logo aprovado pela Coroa para 

surpresa de todos. Segundo relato do embaixador francês, Jaime teria confidenciado que 

não pretendia colocar a medida em prática, mas necessitava dela para se sentir seguro 

em alguma eventualidade.57 Esse novo ato fez com que a inclusão de tolerância religiosa 

nas negociações pela paz com a Espanha se tornasse a última esperança dos adeptos da 

ré romana, mas a divulgação do Tratado de Londres os decepcionou pela ausência. 

Outra medida que gerou angústia foi a retomada das multas para os recusantes em 

meados daquele ano de 1604.58 Antonia Fraser considera que esses fatos determinaram a 

                                                 
54King James VI and I. King James VI… Op. cit., p. 138. 
55King James VI and I. King James VI… Op. cit., p. 138. 
56King James VI and I. King James VI… Op. cit., p. 137-42. 
57Samuel R. Gardiner. History of England... Op. cit., vol. I, pp.  203-233; W. B. Patterson. King James… 

Op. cit., pp. 77-97.  
58G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit., p. 186.  
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reversão do clima pró-católico. A frustração teria levado alguns jovens ao plano de 

explodir o parlamento, local em que as últimas leis persecutórias foram formuladas e 

aprovadas, em reunião com o Rei, de quem se esperava a liberdade confessional, mas 

que não a realizara, plano conhecido como a Conspiração da Pólvora.59 

Nesses meses entre os rumores de tolerância religiosa gerados pela ascensão de 

Jaime em março de 1603 e a retomada de medidas anticatólicas na sessão do parlamento 

encerrada em julho de 1604, Shakespeare parece ter escrito sua colaboração para Sir 

Thomas More (1590-1610, provavelmente 1601) e os textos de Medida por Medida 

(1603-4) e Otelo (1601-4, provavelmente 1604) para a companhia da qual era sócio, os 

Homens do Rei. Como veremos a seguir, este embate de sentimentos coletivos 

conflitantes reverbera nessas peças, que foram redigidas também com o estabelecimento 

da paz com a Espanha em perspectiva. Tentaremos entender através dessas obras como 

o grupo se posicionou no debate, e se teria arriscado algum conselho ao patrono sobre a 

situação dos católicos e a paz com o recente inimigo ibérico, visto que, naquele 

momento, ambos os fenômenos estavam intrincadamente associados na mente dos 

ingleses. 

A carta patente e os Homens do Rei (1603) 

Quando Jaime ascendeu ao trono inglês, os Homens do Lorde Camareiro eram a 

companhia mais importante dos palcos. As raízes do grupo remetem aos anos 1570, 

quando seu fundador James Burbage (1531-1597) liderava então os Homens do Conde 

de Leicester, o primeiro a receber uma carta patente para oficialização das atividades 

teatrais dentro de Londres e no interior do reino em 1574. James Burbage construiu em 

Shoreditch em 1576 o primeiro edifício público para apresentações dramáticas na 

Inglaterra.60 O Teatro (Theatre) tinha capacidade para três mil pessoas, seu sucesso 

levou logo à construção de outros fora dos muros de Londres, como o Cortina (Curtain, 

também pertencente a Burbage) e o Rosa (Rose), esse construído pelo rival Phillip 

Henslowe (1550-1616).61 Em 1594, após o desmantelamento das companhias graças a 

um surto de peste, duas novas emergiram: os Homens do Lorde Camareiro, liderada por 

                                                 
59Para a historiadora, impactada pelos ataques do Exército Republicano Irlandês (IRA) nos anos 1990, a 

Conspiração da Pólvora poderia ser considerada como o primeiro ato terrorista na história inglesa. Em 

comum com os ataques do IRA, haveria a reação em uma situação limítrofe de adequação político-

religiosa. Antonia Fraser. A Conspiração… Op. cit., pp. 13-8; 119-124, 136-7. 
60Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 16-9; 20-1. 
61Stephen Greenblatt descreve o experimento das bilheterias (cobrança do ingresso à porta) por Burbage. 

A única companhia para a qual temos informações de que Shakespeare tenha se tornado sócio é 

justamente a desse empresário. Stephen Greenblatt. Como Shakespeare...Op. cit., pp. 184-7. 



33 

 

 

Burbage sob patronagem do Lorde Hunsdon Henry Carey (1526-1596); e os Homens do 

Lorde Almirante, liderada por Henslowe sob patronagem de Charles Howard, 

comandante da armada inglesa e genro de Hunsdon. Shakespeare participou da 

formação dos Homens do Lorde Camareiro como sócio, ator, e dramaturgo residente, 

cujo contrato possivelmente exigia a escrita de duas peças por ano e revisão daquelas 

pertencentes ao repertório.62 Em 1599, o grupo desmontou o Teatro para a construção de 

outro em Southwark, o Globo (Globe). 

Em maio de 1603, pouco tempo após chegar à Inglaterra, Jaime I se tornou o 

novo patrono dos Homens do Lorde Camareiro através da emissão de carta patente, 

transformando-os em Homens do Rei. O historiador Alvin B. Kernan considera que a 

meteórica ascensão da companhia ocorreu por intervenção de alguém destacado na 

corte, como o conde de Southampton Henry Wriothesley (1573-1624) e/ou o conde de 

Pembroke William Herbert (1580-1630), o primeiro favorito inglês do novo monarca.63 

Southampton foi o provável patrono inicial de Shakespeare, a quem esse dedicou os 

poemas Venus e Adonis (1593) e O Rapto de Lucrecia (1594).64 Ele destacou-se na corte 

pela composição de uma facção junto do conde de Essex Robert Devereux (1566-1601), 

que empreendeu esforços para que Jaime sucedesse Elisabete no trono.65 Essex parece 

ter recebido todo o respeito, e talvez devoção, dos Homens do Lorde Camareiro na 

década de 1590.66 A proximidade entre os dois condes e essa companhia teatral levou 

até mesmo ao perigo de prisão dos atores e do próprio Shakespeare em 1601. 

No início daquele ano, a facção de Essex e Southampton planejou um levante 

contra o lorde secretário Robert Cecil e outros membros do conselho privado, a quem 

                                                 
62Para o contrato de Shakespeare nos Homens do Rei, em comparação com sua associação aos Homens 

do Lorde Camareiro, ver: Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 7; 269-280. 
63Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 9-10. Brian O'Farrel destaca que Pembroke não foi apenas 

o primeiro favorito de Jaime, mas ironicamente também o último, pois foi a ele que o Rei pediu que 

permanecesse junto de si em seu leito de morte, no que foi atendido. Brian O’Farrell. Shakespeare’s... 

Op. cit., pp. 40-1; 127-8.  
64William Shakespeare. Venus and Adonis. London, imprinted for Richard Field, 1593; William 

Shakespeare. Lucrece. London, printed for Richard Field for John Harisson, 1594. Antonia Fraser. A 

Conspiração... Op. cit., p. 31-3. 
65Park Honan. ‘Wriothesley, Henry, third earl of Southampton (1573—1624), courtier and literary patron’. 

In.: Oxford Dictionary of National Biography. 23 Sep. 2004. Disponível em: 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-

30073. Acesso em 28 de junho de 2022.  
66Em minha Dissertação de Mestrado, demonstro que Essex era uma das principais figuras levadas em 

consideração nas peças da companhia. Os Homens do Lorde Camareiro buscavam agradar ao conde de 

diferentes formas, como a ridicularização dos adversários daquele; elogios às empresas militares lideradas 

por ele; legitimação de posições políticas etc. Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit. 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-30073
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-30073
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julgavam conspirar com a Espanha para elevar Isabel Clara Eugenia ao trono inglês.67 

Os revoltosos encomendaram então uma apresentação de Ricardo II (1595), peça de 

Shakespeare que narra a deposição do rei que dá título à obra. Segundo depoimento de 

dois atores, Augustine Phillipps (?-1605) e possivelmente o próprio Shakespeare, os 

Homens do Lorde Camareiro se recusaram a apresentar a obra por ser velha e fora de 

repertório, mas acabaram cedendo diante da pressão e pagamento “mais do que o 

comum” (more than ordinary).68 Após a apresentação, os revoltosos, impulsionados 

pelo que viram no palco, decidiram antecipar o levante para a manhã seguinte, quando 

marcharam pelas ruas de Londres. Entretanto, a insurreição fracassou por não conseguir 

o apoio esperado, Essex, Southampton e outros foram presos na Torre. Os Homens do 

Lorde Camareiro foram inquiridos sobre os motivos pelo qual teriam apresentado um 

espetáculo sobre a deposição de um rei aos facciosos, mas foram logo inocentados pela 

justificativa do pagamento.69 Robert Cecil explorou a compra da apresentação da peça, 

acusando Essex em seu julgamento de conspirar por seis anos para depor Elisabete do 

trono, como ocorreu com Ricardo II, para ascender como Rei da Inglaterra.70 Embora 

Essex fosse extremamente popular por ter atuado como líder militar na Guerra Anglo-

Espanhola, acabou condenado e executado. Alguns anos depois, Jaime buscou amenizar 

o ocorrido com o favorecimento daqueles que foram punidos, ato de agradecimento pela 

alegada proteção ao seu direito sucessório em prejuízo de Isabel Clara Eugênia. Dentre 

outros, o monarca ordenou a soltura de Southampton, que retornou orgulhoso à corte. 

Alvin B. Kernan acredita que a elevação rápida e incomum dos Homens do Lorde 

Camareiro pode ter se dado graças a essa proximidade entre a companhia, Shakespeare, 

Southampton e Essex. Se, por um lado, Jaime teria se virado para os apoiadores do 

                                                 
67Pauline Croft acredita que a hostilidade entre Essex e Cecil nasceu da retomada do contato diplomático 

entre Espanha e Inglaterra em 1598, por conta do Tratado de Vervins assinado entre Henrique IV e Felipe 

II. Enquanto Cecil defendia os interesses do partido pró-paz, Essex seria o líder do grupo que buscava o 

arrefecimento da Guerra Anglo-Espanhola. Croft sugere que a disputa entre eles teria se desenvolvido a 

ponto de Essex se levantar para a deposição de Cecil do Conselho Privado e do posto de lorde secretário 

em 1601, o que o levou à condenação à morte. Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, Robert Cecil, and the 1604 

Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; Rowland Wymer; Jason Lawrence (ed’s). The Accession… Op. 

cit., pp. 145-6. Durante o julgamento, Essex e Cecil acusaram um ao outro de tramar com a Espanha a 

elevação de Isabel Clara Eugênia ao trono inglês. Wallace T. MacCaffrey. Elizabeth I ... Op. cit., pp. 526-

537. R. B. Wernham. The Return... Op. cit., pp. 347-360. 
68Apud: Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., p. 11. É importante notarmos que alguns revoltosos que 

compraram a apresentação da peça e foram citados no depoimento de Augustine Phillipps, transcrito por 

Kernan, eram católicos e se envolveriam na Conspiração da Pólvora em 1605. 
69Quando Ricardo II foi apresentada aos rebelados em 1601, um antiquário relatou que a própria Elisabete 

teria se incomodado com o paralelo que o texto inspirava, dizendo-lhe: “Eu sou Ricardo II, você não 

sabe? [...] Essa tragédia foi encenada quarenta vezes em ruas e casas”. Apud: Park Honan. Shakespeare... 

Op. cit., p. 273. 
70R. B. Wernham. The Return... Op. cit., pp. 356-7. 
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malfadado conde, por outro perseguiria aqueles que esse via como inimigos, como Sir 

Walter Raleigh.71 

Pembroke pode também ter participado da elevação da companhia à posição de 

Homens do Rei. Por conta de um surto de peste e do adiamento das celebrações pela 

entrada real em Londres, o novo monarca e a corte foram recebidos pela família do 

conde em Wilton entre outubro e dezembro de 1603.72 A primeira missão da companhia, 

em sua nova posição, parece ter sido a participação nas festividades, promovidas por 

Pembroke para a chegada de uma comitiva veneziana, com a apresentação 

provavelmente de Como Gostais (c. 1600).73 O entretenimento de membros de missões 

diplomáticas era uma das obrigações daqueles servidores do Rei. Outra era a série de 

encenações durante as festas de fim de ano na corte. Por conta da peste, essas 

celebrações ocorreram naquele ano em Hampton Court. Quanto às peças apresentadas 

pela companhia, sobraram apenas menções prováveis a Sonho de uma Noite de Verão 

(c. 1595), Sejanus (1603) e The Fair Maid of Bristol (1604-5). Richard Dutton parece 

correto ao afirmar que as outras seriam velhos sucessos, e que Hamlet (c. 1600) teria 

recebido especial destaque pelo tema da sucessão.74  

Além dos Homens do Rei, outras duas companhias importantes se apresentaram 

em Hampton Court e, segundo relatos, conquistaram o príncipe Henrique Frederico 

(1594-1612) e a rainha Ana, que as tomaram sob patronagem. Assim, os Homens do 

Lorde Almirante se tornaram Homens do Príncipe, e os Homens do Conde de Worcester 

foram renomeados como Homens da Rainha.75 Alvin B. Kernan acredita que a família 

real intentou com isso monopolizar um dos principais veículos de comunicação política 

em Londres: o palco.76 No caso particular dos Homens do Rei, embora a patronagem 

real não fosse a única base monetária para sua manutenção — a principal receita 

                                                 
71Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 10-11. 
72Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., p. 39. Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of 

Pembroke (1580—1630), courtier and patron of the arts.' In.: Oxford Dictionary of National Biography. 

23 Sep. 2004; Disponível em: 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-

13058. Accesso em 28 de junho de 2022. Como veremos pontualmente ao longo da Tese, Pembroke terá 

papel fundamental como patrono das artes, lorde camareiro entre 1615 e 1625, e afeito aos Homens do 

Rei durante todo o reinado.  
73Em carta coetânea desaparecida no século XIX, Mary Sidney mencionava o nome da peça e que 

Shakespeare estaria ali. Alvin B. Kernan considera a plausibilidade do relato, visto que outros detalhes da 

carta puderam ser checados. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 26-7.  
74Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 236-7; 268-9.  
75Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 68-9; Richard Dutton Shakespeare… Op. cit., pp. 268-9.  
76Para a recomposição das companhias neste momento de nova patronagem real, ver: Alvin B. Kernan. 

Shakespeare, the King’s… Op. cit., pp. 9-10; John Jowett. ‘Introduction’. In.: Anthony Munday; William 

Shakespeare et al. Sir Thomas More. Edited by John Jowett. The Arden Shakespeare Third Series. 

London: Bloomsbury Arden Shakespeare, 2013 [2011], pp. 1— 129, mais especificamente pp. 102-103.  
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continuou sendo a bilheteria —, sua nova posição pode ter sido vista como símbolo de 

ascensão social.77 Essa deve ter se consolidado com a participação na entrada real do 

novo monarca em Londres em março de 1604, após a amenização do surto de peste, e 

nas festas pela assinatura do Tratado de Londres em agosto. Shakespeare e outros atores 

sócios receberam para a entrada real pouco mais de quatro metros de um tecido 

vermelho para a confecção de librés. O grupo deve ter acompanhado o soberano na 

passagem pelos diversos arcos triunfais, cujos mais destacados na arquitetura e 

interpretação de atores em personagens míticos estiveram sob a responsabilidade de 

outros dois dramaturgos, Thomas Dekker (1573-1632) e Ben Jonson (1572-1637).78 

Cinco meses depois, os Homens do Rei foram convocados para sua terceira missão 

cerimonial, o entretenimento em Somerset House por dezoito dias do condestável de 

Castela e as centenas de cavalheiros que o acompanharam para a conclusão do Tratado 

de Londres.79  

A companhia poderia ver-se a partir de todos esses eventos com a tarefa de 

legitimar as decisões do patrono por meio de tramas, condutas de personagens e temas 

em seus futuros textos dramáticos.80 A aclamação popular da qual ela desfrutava poderia 

favorecer o patrono, que com a paz colocava em cheque os beligerantes súditos anti-

hispânicos do final do reinado de Elisabete. Pessoas de diferentes estratos sociais 

frequentavam o Globo, tais como prostitutas, ladrões, estudantes, artesãos e aprendizes 

que desembolsavam um penny para ver as peças em pé defronte ao palco (desabrigados 

de eventual chuva), assim como os que pagavam o dobro para se sentarem nas galerias 

cobertas, ou três vezes mais para acesso ao assento acolchoado nos denominados 

                                                 
77Richard Dutton contesta a ideia de que as companhias não tinham vantagens econômicas com o 

pagamento por apresentação na corte. Para ele, esse complementava significativamente a receita que o 

grupo obtinha nos teatros públicos, além da patronagem garantir aceitação social em viagens pelo interior. 

A condição de trupe teatral patrocinada pelo Rei também garantiu subvenções para diminuir os prejuízos 

acarretados pelos surtos de peste em 1603-4, 1608-9 e 1609-10. A medida garantia que os atores fossem 

remunerados pelos ensaios com os teatros fechados, talvez para apresentar na esfera cortesã peças que 

seriam ainda inéditas nos teatros públicos. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 14-6; 278-0. 
78Park Honan. Shakespeare… Op. cit., pp. 370-1. 
79Richard Dutton destaca que o mestre dos divertimentos Edmund Tilney cobrou a diária de três dias por 

seu trabalho realizado na recepção do condestável de Castela. Com grande probabilidade, esse seria o de 

reformar e ensaiar as peças que os Homens do Rei apresentariam naquela situação especial. Park Honan 

nota que cada ator recebeu ali dois xelins por dia, o mesmo que um soldado comum da Guarda do Rei. 

Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 51-2. Park Honan. Shakespeare… Op. cit., pp. 380-381. 
80Kernan entende Shakespeare no quadro maior de “artistas da corte” e realizou um estudo aprofundado 

sobre algumas tentativas do poeta em legitimar tanto as decisões políticas e diplomáticas de Jaime, quanto 

sua dinastia. Metodologicamente, o historiador localizou as peças que foram apresentadas nas temporadas 

da corte, estudou as polêmicas políticas que estavam em discussão no período em que cada uma foi 

escrita, e tentou detectar referências àquelas nas tramas. O estudioso recorreu também aos registros dessas 

apresentações na corte feitos por aqueles que estiveram presentes, como cartas de embaixadores etc., 

buscando entender o que os coevos compreenderam e sentiram durante os eventos. Boa parte das peças 

que analiso aqui não foi objeto de estudo de Kernan, mas devo ao seu trabalho o aprofundamento de 

minha própria metodologia. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. ix-xxiii. 
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“salões dos cavalheiros” — nível destacado nas galerias e com ótima visão de todo o 

espaço e seus frequentadores.81 Além disso, a trupe poderia apoiar o Rei em disputas 

dentro da corte por meio das apresentações de fim de ano. Nesse contexto, ela estava 

qualificada para a mediação entre Jaime I, a nobreza, e a diversificada audiência popular 

pagante dos teatros públicos. Em relação às polêmicas que o monarca despertava com 

suas medidas religiosas mais complacentes entre 1603 e 1604, e a aproximação da 

Espanha para a paz, as peças poderiam funcionar como eficiente veículo de propaganda, 

além de apresentar algum conselho para a ação. 82  

Sir Thomas More e o conselho como dever cívico 

Datação e censura 83  

A peça Sir Thomas More (1590-1610, provavelmente 1601) foi escrita por 

Anthony Munday (1560-1633) em colaboração com Henry Chettle (1564-1607) 

possivelmente no início do século XVII. Boa parte da “cópia limpa” (fair copy) do texto 

original na letra de Munday remanesceu em manuscrito, justamente aquela anotada pelo 

mestre dos divertimentos e censor Edmund Tilney (1536-1610).84 O documento registra 

ainda a intervenção de diferentes dramaturgos em um processo de revisão feito para 

                                                 
81Stephen Greenblatt. Como Shakespeare... Op. cit., p. 186. 
82Utilizo “propaganda” no sentido explorado por Thomas Coxwell e I. A. A. Thompson, como tentativa 

pela Coroa ou por facções políticas de moldar a opinião doméstica, ou “opinião geral”, na expressão de 

Thomas Scott em 1620, através de discursos no parlamento, declarações oficiais, púlpito, impressões, 

proclamações, circulação de manuscritos, poemas, canções, mascaradas e, claro, o palco. Na primeira 

parte de Vox Populi (1620), Scott explicita que uma fictícia reunião do conselho espanhol ocorreu para 

tratamento dos assuntos a serem comunicados para informação da “opinião geral” (generall opinion). 

Jiirgen Habermas também entende que a palavra “opinião” já designava no início da modernidade um 

pensamento coletivo, gênese do que emergiria no século XVIII como “opinião pública”: “'Opinion' in the 

sense of a judgment that lacks certainty, whose truth would still have to be proven, is associated with 

"opinion" in the sense of a basically suspicious repute among the multitude. Thus, the word carries such a 

pronounced connotation of collective opinion that all attributes referring to its social character can be 

dispensed with as pleonastic”. Jiirgen Habermas. The Structural... Op. cit., pp. 89-95, citação nas páginas 

89-90. Thomas Scott. Vox Populi... Op. cit., sig. A2. Thomas Cogswell. ‘The Politics of Propaganda: 

Charles I and the People in the 1620s’. In.: The Journal of British Studies, vol 29, n. 03, July 1990, pp 

187-215. I. A. A. Thompson. ‘Public opinion, propaganda and prejudice as factors in international 

relations: Spain and England in the sixteenth and seveteenth centuries’. In.: María Rosario Porres 

Marijuán; Iñaki Reguera Acedo (ed’s.) Proyección de la Monarquía Hispánica en Europa: política, 

guerra y diplomacia entre los siglos XVI y XVIII.  Bilbao, Universidad del País Vasco, 2009, pp. 35-62.  
83Alguns trechos em versão preliminar dessa análise de Sir Thomas More, assim como informações, 

descrição da fortuna crítica, e hipóteses de datação, foram publicados nos artigos: Ricardo Cardoso. ‘A 

Autoridade Morre em sua Revolta: censura ao levante contra estrangeiros em Sir Thomas More (c.1600-

1603/4)’. In.: Tradução em Revista, volume 25, 2018, pp. 253-271. Ricardo Cardoso. ‘Por Sua Conta e 

Risco: Datação de Sir Thomas More com base nas intervenções do censor, de Shakespeare e de outros 

dramaturgos’. In.: Diógenes André Vieira Maciel; Fabiana Siqueira Fontana; Henrique Brener Vertchenko 

(org.). Lugares de Onde se Vê: Teatro e Sociedade. Campina Grande, EDUEPB, 2022, pp. 357-372. 
84Anthony Munday; William Shakespeare et al. The Booke of Sir Thomas More. Manuscript. British 

Library, Harley MS 7368. A adição com a letra de Shakespeare está disponível no site da instituição: 

https://www.bl.uk/collection-items/shakespeares-handwriting-in-the-book-of-sir-thomas-more Acesso em 

28 de abril de 2021. 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=93725
https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=93725
https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=46421
https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=400005
https://www.bl.uk/collection-items/shakespeares-handwriting-in-the-book-of-sir-thomas-more
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adequação do texto aos apontamentos de Tilney, ou seja, a preparação de uma “segunda 

versão”. Esses colaboradores seriam: Thomas Heywood (1570-1641) (a chamada “mão 

b”), Thomas Dekker (1572-1632) (“mão e”), William Shakespeare (“mão d”) e Henry 

Chettle (“mão a”).85 Por último, a cópia ainda apresenta materialmente a tentativa de um 

copista (“mão c”) em organizar o material resultante da revisão para transposição em 

outra cópia limpa, talvez a definitiva.86 

Edmund Tilney foi mestre dos divertimentos entre 1579 e 1610, inaugurando um 

papel determinante no drama renascentista inglês.87 Na década de 1570, a intensificação 

das atividades teatrais levou as autoridades puritanas da cidade de Londres à 

perseguição das companhias. Patronos e membros do conselho privado buscaram 

proteger os grupos com a justificativa de que seu trabalho causava prazer aos súditos e à 

monarca, e que as apresentações nos espaços públicos, como as hospedarias, e mais 

tarde os teatros, funcionariam como ensaios para as temporadas de fim de ano da 

corte.88 Em 1579, Tilney assumiu o cargo e organizou uma reforma para otimizar as 

atividades. Em 1581, o mestre recebeu carta patente para regular todo tipo de evento 

cênico, sendo-lhe autorizado solicitar apresentações privadas para avaliação do 

conteúdo e prender quem desrespeitasse suas indicações censórias. A carta foi renovada 

para seus sucessores e o estatuto valeu até 1642, quando os teatros foram fechados no 

contexto da Guerra Civil Inglesa (1642-1649).89 Em resumo, podemos dizer que as duas 

principais funções do mestre dos divertimentos eram: 1) seleção e produção material de 

todos os eventos cênicos empreendidos pela casa real; 2) avaliação, censura e licença de 

todas as peças, interlúdios e demais formas dramáticas para encenação em espaços 

públicos. Gerald Eades Bentley aponta quatro pontos principais que provocariam o veto 

de trechos ou de toda a obra analisada pelo ocupante do cargo: 1) comentários críticos à 

                                                 
85Para o aspecto colaborativo do drama renascentista inglês, ver os esclarecedores textos de Will Sharpe: 

‘Authorship and Attribution’. In.: William Shakespeare. Collaborative Plays: William Shakespeare and 

others. Edited by Jonathan Bate and Eric Rasmussen with Jan Sewell and Will Sharpe. Basingstoke, 

Palgrave Macmillan, 2013, pp. 641-745. Will Sharpe. ‘Compreendendo a Autoria Colaborativa de 

Shakespeare’. In.: Régis Augustus Bars Closel; Ronaldo Marin (Orgs.). Shakespeare: 450 Anos. BMA 

Edições. São Paulo, Instituto Shakespeare Brasil — Cena IV Shakespeare Cia, 2014, pp. 35-68. John 

Jowett apresenta um bom resumo sobre o debate acerca de atribuição de autoria e datação da obra. John 

Jowett. ‘Introduction’. In.: Anthony Munday; William Shakespeare et al. Sir Thomas... Op. cit, pp. 1-129. 
86John Jowett. ‘Textual Analysis’. In.: Anthony Munday; William Shakespeare et al. Sir Thomas... Op. cit. 

pp. 344-394. John Jowett. ‘Authorship and Dates’. In.: Anthony Munday; William Shakespeare et al. Sir 

Thomas... Op. cit. pp., 415-460. 
87O ofício foi estabelecido por Henrique VIII para produção e regulação dos espetáculos na Corte. Gerald 

Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession of Dramatist in Shakespeare’s Time, 1590-

1642. Princeton, Princeton University Press, 1986, pp. 145-196, mais especificamente pp. 147-9. 
88Richard Dutton detalha como funcionava a seleção, contratação, ensaios, apresentação e pagamento das 

companhias nas festas de fim de ano na corte. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 13-66.    
89Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp.145-153; Richard 

Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 14-23.  
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linha política do governo; 2) representação negativa de nações amigas, principalmente 

dos soberanos dessas; 3) comentários sobre polêmicas religiosas; 4) ridicularização de 

influentes figuras do reino.90 A partir do Ato de Profanação em 1606, adicionou-se a 

essas preocupações o cuidado com expressões religiosas. 

Na década de 1590, a contínua multiplicação de manifestações teatrais levou o 

mestre dos divertimentos a reformular seu método de trabalho: ao invés de convocar 

récitas dos atores para a licença, determinou que bastasse o envio do texto para 

avaliação.91 Naquela época, o censor recebia por cada peça licenciada e para a 

permissão de uso do edifício teatral.92 A julgar pelos manuscritos que chegaram até nós, 

ele apontava correções e/ou exclusões de trechos, mas, em geral, concedia licença com a 

condição de que suas indicações fossem obedecidas e o texto resultante fosse encenado 

à risca.93 Para Richard Dutton, o desempenho coercitivo do mestre dos divertimentos 

não se dava em prejuízo dos dramaturgos ou atores, mas para proteção desses.94 Tilney 

teria seguido a mesma linha estabelecida por patronos cortesãos e conselho privado em 

tentar blindar as companhias no conflito com as autoridades puritanas. Para isso, era 

necessário que se controlassem os excessos dramáticos que pudessem ser ofensivos. 

Alvin B. Kernan chama atenção para o fato de que, embora houvesse transgressões, 

nenhum ator ou escritor foram punidos severamente no reinado de Jaime I. Para o 

historiador, havia tolerância por parte do Rei, e até mesmo curiosidade pelas referências 

dramáticas à corte e temas polêmicos do ano — desde que não fossem representadas 

desfavoravelmente suas decisões políticas, nobres destacados e escoceses. 95 

No manuscrito de Sir Thomas More, as anotações feitas na avaliação de Tilney 

não evidenciam quais dos limites censórios o texto transgrediu. A trama mostra a 

história de Thomas Morus (1478-1535), renomado não apenas como o autor de Utopia 

                                                 
90Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., p. 167. 
91Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 149-0. 
92No reinado jacobiano, Sir George Buc, sucessor de Tilney, passou a receber também pela licença de 

impressão de cada obra teatral. Nas décadas de 1620-30, o sucessor de Buc, Sir Henry Herbert receberia 

pela revisão de cenas novas nos resgates dos textos. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., p. 25; 151-2. 
93Em 1582-3, já temos registro de uma companhia que viajava com o texto da peça devidamente 

licenciado, o qual deveria ser seguido rigorosamente na encenação. Gerald E. Bentley. ‘Regulation and 

Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 149-0. Richard Dutton é o primeiro a afirmar que o texto 

aprovado pelo mestre dos divertimentos deveria ser seguido à risca, ao contrário da crença vigente de que 

alterações poderiam ser feitas pelas companhias. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 151-3.   
94Segundo Dutton, Tilney dava grande valor a Shakespeare e outros dramaturgos porque dependia deles 

para o (lucrativo) exercício remunerado de sua função. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 13-66.  
95Embora houvesse intensificação das atividades teatrais cortesãs no reinado de Jaime, Kernan chama 

atenção para a desproporcionalidade em relação às mesmas na corte espanhola, ocorridas semanalmente e 

com a presença de mulheres em cena. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 16-7. 
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(1516), mas também pelo destino trágico que teve ao resistir à Reforma Inglesa.96 O 

fictício More inicia como xerife em face de uma revolta popular contra abusos de ricos 

estrangeiros em desfavor de aprendizes e artesãos londrinos. Ele consegue desmobilizar 

o motim, torna-se por isso conselheiro de Henrique VIII (1491-1547) e, posteriormente, 

lorde chanceler. Na parte final da peça, o protagonista é condenado à morte por manter-

se fiel à sua consciência e desobedecer ao monarca na ordem que recebe de assinar os 

“artigos” — alusão codificada ao Ato de Sucessão, Ato de Supremacia e Ato de Traição, 

todos promulgados em 1534, quando Henrique VIII aprofundou o rompimento com a 

Igreja de Roma e favoreceu os filhos que teria com Ana Bolena (1507?-1536) na linha 

sucessória.97 Embora haja uma representação favorável das ações políticas e crenças 

religiosas de More, isso não foi o que provocou o veto do censor. Em suas anotações, 

Tilney não demonstrou preocupação alguma com o retrato positivo do protagonista 

(visto pelos católicos como mártir), mas sim com a representação da revolta contra 

estrangeiros.98 Tilney foi claro em registrar a ordem para exclusão de toda a sequência 

de cenas em que essa era narrada: 

“Abandone totalmente a insurreição e sua causa, e inicie com Sir Thomas 

More nas Câmaras do Prefeito com um relato posterior de seu bom 

serviço realizado, sendo Xerife de Londres, sobre uma rebelião contra os 

Lombardos. Somente por um curto relato e não de outra forma, por sua 

conta e risco.  E. Tilney [Master of Revels]”.99 

Essa anotação levou os estudiosos a especular os motivos para a rejeição da 

revolta, e a partir deles a proposição de duas hipóteses de datação para a obra. Segundo 

a mais antiga, Tilney estaria preocupado pela possível identificação com uma 

insurreição ocorrida em Londres em 1593 contra protestantes europeus exilados, a peça 

                                                 
96A Reforma Protestante na Inglaterra se desenvolveu em diferentes momentos e abrangências em cada 

um deles, por isso evito especificar alguma aqui, dado que os dramaturgos da peça também evitaram 

qualquer dado preciso. Para as diferentes fases da Reforma Inglesa, ver: Quentin Skinner. As Fundações 

do Pensamento Político Moderno. Tradução de Renato Janine Ribeiro e Laura Teixeira Motta. São Paulo, 

Companhia das Letras, [1978] 2017, pp. 285-392; 465-616; G. R. Elton. ‘The Reformation in England’. 

In.: G. R. Elton (ed.). The New Cambridge Modern History, Volume II: The Reformation. Cambridge 

Histories On Line, Cambridge University Press, [1990] 2008, pp. 262-287. 
97Régis A. B. Closel. Sir Thomas More: Estudo e Tradução. Tese de Doutorado em Teoria e História 

Literária. Instituto de Estudos da Linguagem. Campinas, Unicamp, 2016, p. 276. 
98Anthony Munday era uma figura controversa, escrevia textos com simpatias católicas, como Sir Thomas 

More, mas também tratados anticatólicos, detectatava e denunciava prazerosamente recusantes, jesuítas e 

puritanos às autoridades. David M. Berrgeron. ‘Munday, Anthony (bap. 1560, d. 1633), playwright and 

translator’. In.: Oxford Dictionary of National Biography. 23 Sep. 2004. Disponível em: 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-

19531. Acesso em 27/08/2022. 
99Para os apontamentos censórios e citações do texto, utilizarei a cuidadosa tradução e numeração de 

linhas por Regis A. B. Closel. Sir Thomas… Op. cit., p. 201. 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-19531
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-19531
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teria sido vetada por o evento ser ainda recente naquele momento.100 A partir de estudos 

realizados nas últimas décadas acerca da disposição dos autores e de ecos de outras 

obras, essa hipótese hoje é pouco acreditada. A segunda proposta aponta para 1600-1 

para a escrita do texto original, quando ocorreu a insurreição de Essex, o que teria 

causado em Tilney o temor de que a trama comovesse os adeptos do conde ainda 

ressentidos por sua condenação e morte.101 Dos críticos que aderiram a essa hipótese, 

boa parte acredita que a revisão do texto foi realizada alguns anos depois da redação 

original, mais especificamente em 1603-4. O problema do exame que associa a censura 

da revolta com os eventos que envolveram Essex é a negligência da informação de que 

Tilney não vetou apenas o levante na peça, mas também a causa desse, como aparece no 

trecho transcrito. Na trama, a causa do motim é a presença incômoda de estrangeiros em 

Londres, nada parecido com a disputa que moveu Essex a levantar-se contra Cecil e 

outros conselheiros. Em ambas as hipóteses, os estudiosos não oferecem explicação 

satisfatória para a manutenção da insurreição no texto. Apesar da ordem peremptória do 

censor em excluir a sequência completa, os dramaturgos mantiveram o motim no 

processo de revisão, embora o tenham modificado. 

Em dois textos publicados anteriormente, eu investiguei essas duas hipóteses de 

datação para Sir Thomas More e para o motivo pelo qual a insurreição teria sido 

mantida na segunda versão da peça. No primeiro deles, examinei a possibilidade de que 

a obra teria sido escrita em 1600-1, mas resgatada para revisão em 1603-4 pela nova 

conjuntura que a mudança de dinastia teria ocasionado.102 Naquele texto, exploro a 

hipótese de que o grande afluxo de escoceses que acompanhara Jaime a Londres em 

1603, a cessão de cargos importantes a eles no governo, e o incômodo gerado nos 

nativos, teriam sido vistos pelos detentores do manuscrito como boa oportunidade para 

nova tentativa junto da censura.103 Esperava-se que Tilney concedesse a licença por a 

trama mostrar didaticamente o que acontece a súditos que se levantam contra 

                                                 
100Um bom exemplo dessa corrente crítica é Eric J. Griffin.  ‘Shakespeare, Marlowe, and the Stranger 

Crisis of the Early 1590s’. In.: Ruben Espinosa; David Ruiter (ed’s.) Shakespeare and Immigration. 

Farnham: Ashgate, 2014, pp. 13-36; Eric J. Griffin. English Renaissance Drama and the Specter of the 

Spain: ethnopoetics and empire. Philadelphia, University of Pennsylvania Press, 2009, p. 90. 
101Desse segundo grupo de críticos, destacam-se: Gary Taylor. ‘The Canon and the Chronology of 

Shakespeare’s Plays’. In: Stanley Wells; Gary Taylor; John Jowett; W. Montgomery. William 

Shakespeare: A Textual Companion. Reprinted with corrections. Oxford: Oxford University Press, [1987] 

1997, p. 69-144; John Jowett. ‘Authorship and Dates’. In.: Anthony Munday; William Shakespeare et al. 

Sir Thomas... Op. cit. pp., 415-460; Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. 

IV, entrada 1277. 
102Ricardo Cardoso. ‘A Autoridade Morreu em sua Revolta: censura ao levante contra estrangeiros em Sir 

Thomas More (c.1600-1603/4)'. In.: Tradução em Revista, volume 25, 2018, pp. 253-271. 
103Até onde minha pesquisa alcançou, essa hipótese sobre os motivos para a revisão ainda é inédita nos 

estudos sobre a peça. 
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estrangeiros protegidos pelo Rei.104 No segundo texto, investigo a possibilidade de que 

a peça tenha sido escrita, avaliada e revisada em um processo contínuo em 1603-4.105 

Para essa última hipótese, levei em consideração o retrato favorável do protagonista, 

visto como mártir pelos não-conformistas, algo que parece mais conveniente à onda de 

entusiasmo pró-católico que atingiu a Inglaterra no início do reinado de Jaime. 

Considerei também a evocação negativa de Henrique VIII e de Ana Bolena na chamada 

“peça dentro da peça”, algo que certamente incomodaria Elisabete I, filha de ambos, e 

que somente conviria após a morte dessa. Embora a primeira vertente de críticos possa 

estar errada em defender a datação da peça na década de 1590, por outro lado me parece 

correta em considerar que a “causa” seria na obra tão problemática quanto o próprio 

levante, e que ela teria sido determinante para o veto. No texto, explorei a possibilidade 

de que o incômodo do censor com uma insurreição contra pretensos privilégios de 

estrangeiros não ocorreu na década de 1590 ou em 1600-1, mas sim por volta de 1603-

4, quando escoceses ocuparam postos na Coroa que os ingleses almejavam.  

Para os objetivos dessa Tese, trabalharei com a proposta de datação da revisão 

comumente aceita.106 Dessa forma, utilizarei apenas as alterações e adições feitas pelos 

dramaturgos colaboradores, sobretudo aquelas por Shakespeare, no processo de revisão 

provavelmente ocorrido em 1603-4. O que investigarei é certa adequação da peça ao 

contexto político e social do início do reinado de Jaime. Se Tilney o censurou entre 

1600 e 1601, a chegada da dinastia estrangeira e de uma rainha católica em 1603 teria 

propiciado nova chance para revisão e segunda avaliação.107 Se o texto foi escrito entre 

1603 e 1604, ele teria sido censurado pela insegurança que a condição estrangeira da 

dinastia gerou nos londrinos e na corte. Ao perceber a razão do veto, os dramaturgos 

teriam providenciado logo uma segunda versão na tentativa de diluir a apreensão de 

Tilney e tornar a obra aceitável para encenação.108 Em ambos os casos, a revisão do 

texto em 1603-4 salientou o caráter digno do mártir católico Thomas More, o que 

                                                 
104Embora boa parte dos facciosos na peça receba o perdão de Henrique VIII no último minuto, o líder 

Lincoln é executado pelas autoridades. 
105Ricardo Cardoso. ‘Por Sua Conta e Risco: Datação de Sir Thomas More com base nas intervenções do 

censor, de Shakespeare e de outros dramaturgos’. In.: Diógenes André Vieira Maciel; Fabiana Siqueira 

Fontana; Henrique Brener Vertchenko (org.). Lugares de... Op. cit.  
106Por conta da exclusividade que alguns poetas envolvidos tiveram com suas companhias nos anos 

seguintes,  Martin Wiggins sugere o ano de 1601 para a escrita e revisão do texto, mas não desconsidera a 

possibilidade de que a revisão possa ter sido feita posteriormente como trabalho extra dos dramaturgos 

envolvidos. Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. IV, entrada 1277.  
107Em resumo, essa é a ideia que defendo em ‘A Autoridade Morreu em sua Revolta: censura ao levante 

contra estrangeiros em Sir Thomas More (c.1600-1603/4)'. In.: Tradução em Revista… Op. cit. 
108Essa é a principal hipótese que defendo em ‘Por Sua Conta e Risco: Datação de Sir Thomas More com 

base nas intervenções do censor, de Shakespeare e de outros dramaturgos’. In.: Diógenes André Vieira 

Maciel; Fabiana Siqueira Fontana; Henrique Brener Vertchenko (org.). Lugares de... Op. cit.  
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favorecia a suavização das leis persecutórias aos recusantes. A partir das alterações 

materiais na cópia limpa do texto original, atentarei para o que os poetas concretamente 

realizaram em relação aos assuntos que nos interessam. Quanto à companhia à qual o 

texto pertencia em 1603-4, John Jowett evidencia que poderia ser qualquer uma das três 

principais de Londres.109 No entanto, como acredita Martin Wiggins, o fato de que não 

se tem notícia de que o dramaturgo residente dos Homens do Rei, Shakespeare, 

colaborou em peças de outros autores para outras companhias no século XVII leva a 

crer que o seu grupo era o detentor da obra.110 

‘War, Wars, Hurly’: a paz com a Espanha 

Jaime Stuart desconhecia o nível do sentimento anti-hispânico arraigado no 

espírito de boa parte dos ingleses, e a consequente rejeição à paz. Ele também não 

compreendeu que, após a desgastante guerra de dezoito anos, seus novos súditos 

sentiam-se profundamente ligados aos holandeses na luta comum contra os espanhóis. 

Em 1585, através do Tratado de Nonsuch, Elisabete I garantiu apoio militar às 

Províncias Unidas na luta contra a Monarquia Hispânica, a chamada Guerra dos Oitenta 

Anos (1568-1648).111 A Rainha sabia que aquela região era geograficamente estratégica 

e que poderia funcionar como ponte para um ataque aos seus domínios. Durante a 

década de 1590, Henrique IV da França se uniu à aliança entre Inglaterra e Províncias 

Unidas, mas em 1598 abandonou a luta para fazer sua própria paz com a Espanha. A 

partir de então, os protestantes nos Países Baixos tiveram na Inglaterra seu principal 

apoio contra os católicos do sul, o que se tornou uma barreira para as negociações pela 

paz anglo-espanhola. Nos anos anteriores ao Tratado de Londres, ingleses e holandeses 

lutaram juntos contra o sítio espanhol à cidade de Ostend. As reviravoltas e 

determinação em manter a cidade transformaram-se em importante símbolo na luta 

contra aqueles vistos como hereges católicos. Em abril de 1604, os exércitos se 

enfrentaram com centenas de mortes dos dois lados. Entre junho e julho, houve ali 

perda de muitas vidas inglesas, o que contribuiu para a rápida deterioração da 

resistência protestante e para o avanço espanhol. Em agosto, o Tratado de Londres 

oficializou a posição imparcial da Inglaterra no conflito continental, permitindo o 

                                                 
109John Jowett. ‘Introduction’. In.: Anthony Munday; William Shakespeare et al. Sir Thomas… Op. cit., 

pp. 96-103. 
110Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. IV, entrada 1277. 
111Considero a ideia de “Monarquia Hispânica” em semelhança a John H. Elliott, conceito que engloba os 

diferentes territórios sob domínio dos Habsburgos espanhóis na época aqui retratada. John H. Elliot. ‘Una 

Europa de Monarquías Compuestas'. In.: John H. Elliott. España, Europa y el Mundo de Ultramar, 1500-

1800.  Madri, Taurus, 2010, pp. 28-55.  
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alistamento voluntário de soldados mercenários para ambos os partidos. 

Coincidentemente ou não, algumas semanas após a comunicação, Ostend foi rendida 

pelo Exército de Flandres.112 

Logo após a queda daquela cidade, alguns textos passaram a circular na 

Inglaterra com o resgate de argumentos que as Províncias Unidas usaram em sua 

própria defesa contra os Habsburgos, e com a sugestão de que o exemplo delas deveria 

ser imitado.113 Um sinal do ânimo popular em relação ao assunto é a recepção da 

comunicação oficial da paz anglo-espanhola com um sintomático silêncio em Londres, 

contrastante aos ocasionais gritos de “Deus proteja nossos vizinhos na Holanda e 

Zelândia”.114 Durante aqueles dias, muitos ocupantes dos púlpitos agradeceram uma 

vitória recente dos Estados Gerais e criticaram a paz como traição ao protestantismo, 

enquanto o embaixador de Felipe III encontrava hostilidade por onde passava.115 Essas 

manifestações fortalecem a ideia defendida pelo historiador William S. Maltby de que a 

luta dos Países Baixos foi um fator contributivo para a chamada hispanophobia, 

sentimento presente na sociedade inglesa a partir do fim do século XVI.116 Essa aversão 

se tornou um elemento de alteridade importante para o fortalecimento do próprio 

sentimento identitário inglês no início do período moderno, durou por séculos e, 

segundo Maltby e outros estudiosos, foi transportado para as treze colônias inglesas na 

América, consequentemente para os atuais Estados Unidos.117 No entanto, na época aqui 

estudada, Jaime buscava aproximar-se da Monarquia Hispânica, conceder certa 

                                                 
112Wallace T. Maccafrey. Elizabeth... Op. cit., pp. 249-298. R. B. Wernham. The Return … Op. cit., pp. 

368-406. G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit. pp., pp. 131; 142; 153; 159-160.  
113Hugh Dunthorne. Britain... Op. cit., pp. 182-4. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. I, pp. 102-

103. 
114Samuel R. Gardiner. History... Op. cit, vol. I, p. 214. Para a desconfiança que marcou o acolhimento da 

paz pelos ingleses: Park Honan. Shakespeare… Op. cit., p. 372. Eric J. Griffin. English Renaissance… 

Op. cit., pp.  171-173. 
115G. B. Harisson. A Jacobean… Op. cit., p. 91; William S. Maltby. The Black… Op. cit., pp. 100-101. 
116William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 44-59.  
117William S. Maltby esclarece no prefácio de The Black Legend in England (1971) que seu estudo iniciou 

com uma pesquisa historiográfica para compreensão da origem do preconceito contra o mundo hispânico 

que vigia nos Estados Unidos e até mesmo na historiografia europeia. Hugh M. Richmond converge com 

Maltby em sua opinião sobre a atualização do sentimento, vê na composição do vilão Don John de Muito 

Barulho por Nada o precedente de um preconceito que, em longo processo histórico, desembocou nos 

conflitos étnicos da atual Califórnia. Eric J. Griffin considera que houve transposição da hispanophobia 

ao território norte-americano logo no início da colonização, algo sempre renovado e que ainda foi 

explorado no século XXI na questão das fronteiras com o México. Barbara Fuchs considera que ideias 

comuns sobre a Espanha, como atraso cultural pela inquisição e declínio econômico pelo colonialismo, 

criaram uma espécie de “lenda negra intelectual” que ignora o impacto da cultura hispânica nas letras 

renascentistas inglesas e até mesmo norte-americanas. William S. Maltby. The Black Legend… Op. cit., 

pp. 1-2. Hugh M. Richmond. Much Ado in Spanish Sicily. SAA Seminar 2, San Diego, 2007. Disponível 

na página do autor em Academia.edu: 

https://www.academia.edu/7128377/Much_Ado_in_Spanish_Sicily?auto=download acesso em 23 de abril 

de 2019. Eric J. Griffin. English… Op. cit., pp.  210-215. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 8-9; 

12.  

https://www.academia.edu/7128377/Much_Ado_in_Spanish_Sicily?auto=download
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liberdade aos católicos, fortalecer seus poderes diante do parlamento e unir as coroas da 

Escócia e da Inglaterra sob um mesmo título. A defesa desses interesses nos palcos 

agradaria ao novo soberano. 

Shakespeare parece ter feito três adições em diferentes cenas de Sir Thomas 

More.118 Duas são solilóquios do protagonista, mas a letra presente nesses trechos do 

manuscrito é a do copista. Embora a caligrafia não seja de Shakespeare nesses casos, o 

estilo leva a crer que a autoria o seja; o copista teria apenas transcrito para organização 

do texto. A única adição com a letra do poeta está registrada na maior parte da cena seis, 

aquela em que More consegue ser ouvido pelos revoltosos e que parece evocar os 

ânimos londrinos em relação à negociação pela paz em 1603-4. A cena inicia com os 

rebelados preparando-se para nova incursão violenta pelas ruas. Logo em seguida, 

chegam os duques de Surrey e Shrewsbury, acompanhados pelo Prefeito e Thomas 

More. Shrewsbury, Surrey e o Prefeito tentam inutilmente falar à multidão, mas não 

conseguem o silêncio necessário. O tumulto cresce progressivamente e em paralelo aos 

pedidos de “paz”, apenas More consegue sobrepor-se à algazarra e conquistar atenção. 

O protagonista constrói imagens potentes em um discurso tanto combativo à “guerra” 

quanto favorável ao estabelecimento da “paz”.   

Todos:  

Paz, paz!   

More: 

Vejam o que ofendem quando clamam por ela; 

Isto é, a paz. Nenhum aqui presente 

Teve amigos, quando ainda eram bem novos, 

Que tiveram a paz que vocês têm hoje, 

A paz em que até então vocês cresceram  

Fora perdida, os tempos de sangue não 

Poderiam levar à idade adulta. 

Ai de mim, coitados! O que querem, 

Se nós cedemos ao que anseiam? 

Sir Thomas More. Cena vi, linhas 59-68 

Nesta passagem, há sobreposição de duas épocas, o passado e o presente, técnica 

comum no drama elisabetano/jacobiano e que analisaremos com mais detalhes no 

próximo capítulo. No caso presente, diacronicamente, o trecho se refere à Guerra das 

Duas Rosas (1455-1485), aquela que exterminara vidas e que os revoltosos em 1517 

                                                 
118Para a atribuição desses trechos a Shakespeare: John Jowett. ‘Authorship and Dates’. In.: Anthony 

Munday; William Shakespeare et al. Sir Thomas... Op. cit., pp. 415-460. 
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não teriam vivido, por isso não valorizavam a concórdia no presente. Sincronicamente, 

no contexto de 1603-4, remeteria à Guerra Anglo-Espanhola, principal conflito do 

reinado elisabetano e que já durava havia dezoito anos. Em sentido cronológico 

contrário e sobreposto ao primeiro, essas linhas indicariam que, caso a guerra com a 

Espanha não fosse encerrada naquela oportunidade, essa poderia no futuro ceifar vidas 

de forma igualmente sangrenta àquela entre as famílias Lancaster e York.  

A “ameaça espanhola” assombrava o imaginário e o palco ingleses desde a 

tentativa de ataque da Invencível Armada em 1588, ou até mesmo antes. A publicação 

traduzida de Brevísima Relação da Destruição das Índias em 1583,119 obra em que 

Bartolomeu de Las Casas (1474-1566) relatou as atrocidades impingidas por seus 

conterrâneos aos índios americanos, foi um impulso fundamental para o 

desenvolvimento da chamada “Lenda Negra” e da hispanophobia, estabelecendo a 

imagem dos espanhóis como cruéis.120 Outro componente foi o saque de Antuérpia em 

1576, ocasionado por tropas espanholas em revolta pela falta de pagamento do soldo, 

cujos rumores sobre as maldades praticadas pelos soldados sob o comando do duque de 

Alba Fernando Álvarez de Toledo y Pimentel (1506-1582) foram fortalecidos pelo 

popular relato de George Gascoigne (1535-1577) em 1577.121 Esse texto foi 

dramatizado na peça Alarum for London (c. 1599), cujo pano de fundo é o massacre na 

cidade flamenga pelos soldados de Felipe II.122 Como o próprio nome indica, a peça era 

um alerta para o que sucederia caso os espanhóis invadissem Londres. Não se sabe com 

precisão quando o texto foi escrito, mas seu registro na Companhia dos Estacionários 

ocorreu em 1600, um ano após o falso alarme de novo ataque da Invencível Armada que 

aterrorizou Londres.123 Naquele ano de 1599, houve um momento de atrito na sociedade 

para a escolha entre o seguimento da guerra e a tentativa de negociação pela paz; os 

Homens do Lorde Camareiro parecem ter se posicionado ao lado do partido pró-guerra 

                                                 
119Bartolomé de Las Casas. The Spanish Colonie, or the Brief Chronicle of the Acts and gestes of the 

Spaniardes in the West Indies. Trans. M. M. S. London, William Brome, 1583. 
120O termo leyenda negra foi criado por Julian Juderías para definir como os protestantes associaram  a 

Espanha à violência e intolerância religiosa durante os séculos XVI e XVII. Em seu estudo, William S. 

Maltby buscou investigar a contribuição inglesa na construção da Lenda Negra, algo que considerava 

ausente na proposição de Juderías. Segundo ele, atribuições como a covardia, luxúria e traição na 

descrição dos espanhóis foram particulares aos ingleses e se enraizaram na mentalidade desses durante a 

Guerra Anglo-Espanhola. Eric Griffin, por sua vez, focalizou o elemento étnico na construção da Lenda 

Negra. Julian Juderías. ‘La leyenda negra y la verdad histórica: España en Europa, trabajo premiado por 

La Ilustración Española y Americana en el concurso de 1913’. In.: La Ilustración Española y Americana, 

Madrid, enero-febrero de 1914. William S. Maltby. The Black Legend... Op. cit., pp. 3-11; 100-101; 133-

5. Eric Griffin. English Renaissance... Op. cit.  
121George Gascoigne. The Spoyle of Antwerp. London, Richard Jones, [1576?].   
122[Anon]. A larum for London, or The siedge of Antwerpe. London, William Ferbrand, 1602. 
123Martin Wiggins acredita que a peça foi escrita em 1599 para a companhia de Shakespeare e em 

propaganda pela guerra. Martin Wiggins. British... Op. cit., volume IV, entrada 1191. 

http://estc.bl.uk/F/MPSG9X76LY66J9JINHSHEJRUV57CS2X1EHR7Y2I2QRXBG7X763-16641?func=full-set-set&set_number=026699&set_entry=000001&format=999
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com a apresentação desta peça e de Henrique V (c. 1599).124 Shakespeare, ao mencionar 

em sua principal adição a Sir Thomas More o horror que a guerra produzia, embora 

estivesse se referindo à fictícia revolta de artesãos e aprendizes na peça, estaria também 

fazendo uso desse tópico de “ameaça espanhola”, construído e explorado no contexto da 

linguagem dramática por ele e outros poetas.125 A inovação estaria em que o recurso, 

antes utilizado pela propaganda elisabetana para que a guerra seguisse, serviria em Sir 

Thomas More na direção contrária, a de alerta para os motivos pelos quais o conflito 

deveria ser encerrado. O trecho seria uma crítica implícita àqueles que se manifestavam 

contra a negociação inaugurada em 1603.  

Após essa breve reflexão de More sobre o valor da paz, Shakespeare evoca no 

texto outro tópico que era importante para Jaime naquele momento, o acolhimento dos 

escoceses na sociedade e na corte.126 A historiadora Antonia Fraser aponta que a 

hostilidade em relação à vinda dos vizinhos do norte a Londres, em acompanhamento 

do Rei, atingiu um nível extraordinário, a ponto de ser uma das razões para a 

Conspiração da Pólvora em 1605.127 Na referida adição de Sir Thomas More (cena 6), 

os rebelados, diante da pergunta do protagonista sobre o que desejavam, deixam claro 

que buscavam a remoção dos estrangeiros. Então More, em virtuosismo retórico, inicia 

um discurso com a alegação de que, se os facciosos conseguissem realizar seus intentos, 

os forasteiros seriam expulsos com “seus bebês em suas costas com suas tralhas”, eles 

(os insurgentes) sentariam como “reis” em seus próprios desejos, a autoridade morreria 

“em sua revolta”, e eles ensinariam como “a ousadia/ e a força devem vencer, como a 

ordem deve ser destruída”. Como resultado final, “os homens, tal como os peixes 

                                                 
124Shakespeare se posicionou de diferentes formas em relação ao conflito com a Espanha enquanto esse 

durou. Suas decisões se calcavam em distintos fatores, como a posição expressa pela rainha Elisabete, e a 

de seu patrono, o lorde camareiro. No entanto, com a exceção de 1599, o dramaturgo tendeu geralmente a 

apoiar a paz em seus textos. Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit. 
125J. G. A. Pocock, Gordon Schochet e Lois G. Schwoerer destacam que cada veículo artístico do período 

em questão, inclusive os não textuais, possuía seu próprio contexto linguístico a partir de elementos 

comunicativos à disposição do criador. “As we understand that language is conscious art as well as 

political message, found equally in the tract, the poem and the play, there appears the possibility of 

material arts conveying such messages by means that are not verbal at all, though they may be converted 

into discourse. This approach assumes that the object, whatever it may be, is a ‘text’ situated in a ‘context’ 

which is to be read, in ways different from a verbal text, to be sure, but to the same end of discovering 

meaning. That meaning often includes political ideas and messages, which may be conveyed by tapestry, 

portrait, sculpture, painting, or architecture”. J. G. A. Pocock; Gordon Schochet; Lois G. Schwoerer. ‘The 

History of British Political Thought: A Field and its Futures’. In.: David Armitage (ed). British Political… 

Op. cit., p. 16. 
126Nos referidos artigos, examinei mais detalhadamente essa hostilidade aos escoceses e como parece se 

refletir na escrita e/ou revisão de Sir Thomas More. ‘A Autoridade Morre em sua Revolta: censura ao 

levante contra estrangeiros em Sir Thomas More (c.1600-1603/4)’. In.: Tradução… Op. cit. Ricardo 

Cardoso. ‘Por Sua Conta e Risco: Datação de Sir Thomas More com base nas intervenções do censor, de 

Shakespeare e de outros dramaturgos’. In.: Diógenes André Vieira Maciel; Fabiana Siqueira Fontana; 

Henrique Brener Vertchenko (org.). Lugares de... Op. cit.  
127Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit., pp. 103-128; 212-213. 
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vorazes,/ irão servir de alimento um ao outro” (cena vi, linhas 71-89). Esse discurso 

sobre o desmantelamento da ordem atinge seu ápice quando More relembra que, ao usar 

de violência, estariam infringindo a autoridade do Rei. Neste momento, ele utiliza 

argumentos de uma teoria bastante cara a Jaime: 

Primeiro, é pecado 

Contra o qual o apóstolo nos alertou, 

Clamando obediência e autoridade; 

E não estaria errado se eu lhes dissesse 

Que vocês se levantam contra <Deus>.128 

[...] 

Pois Deus concedeu ao rei o seu ofício de 

Temor, justiça, poder e comando; 

Fez ele reger e vocês obedecerem   

E, adicionando majestade a isto, 

Ele não só cedeu Sua imagem ao Rei, 

Sua espada e trono, mas lhe deu Seu nome, 

Deus terreno o chamem. 

(Sir Thomas More. Cena vi, linhas 95-99; 102-108). 

Thomas More, nesse discurso de convencimento da multidão, apela à teoria do Direito 

Divino dos Reis, tópico em voga naquele momento, em parte graças ao próprio patrono 

dos Homens do Rei. 129 

Jaime Stuart era fascinado pelo tema e não sem razão. Na Escócia, ele entrou em 

conflito com a Igreja acerca das jurisdições, tanto espiritual quanto secular, e recorreu 

mais de uma vez à ideia de que o Rei era o representante máximo de Deus na terra. Em 

1598, publicou anonimamente The True Law of Free Monarchies, em que defende o 

Direito Divino dos Reis, tal como as obrigações mútuas que definiriam a proteção dos 

súditos pelo monarca, e a obediência a esse como autoridade representativa de Deus.130 

Em Basilikon Doron, também publicado anonimamente na Escócia em 1599, ele 

                                                 
128Esse colchete foi colocado por Closel para apontar a impossibilidade de leitura no manuscrito, assim 

como para a pressuposição de Jowet para a palavra que ali estaria, visto que esta começava com G e teria 

espaço adequado paras outras duas letras, portanto, há grande possibilidade que seja “God”. A edição 

crítica de John Jowett para a Arden serviu como apoio para a tradução de Closel. Além disso, Jowett foi o 

supervisor do estudioso em seu período de estudos no Shakespeare Institute. Régis Augustus Bars Closel. 

Sir Thomas More... Op. cit., p. 232. 
129Ernst H. Kantorowicz mostra que a teoria do Direito Divino dos Reis foi desenvolvida durante a Idade 

Média e Renascença, contendo ainda vestígios da Antiguidade clássica. Na Inglaterra, a doutrina alcançou 

seu auge na passagem do século XVI para o XVII, justamente o período aqui estudado, quando o Rei era 

também líder da Igreja. Segundo Kantorowicz, diversos elementos somaram-se durante os séculos para a 

crença de que o Rei era um representante de Deus na terra. Ernst H. Kantorowicz. Os Dois Corpos do 

Rei: um estudo sobre teologia política medieval. Tradução Cid Knipel Moreira. São Paulo, Companhia 

das Letras, [1957] 1998. Para uma análise detalhada sobre como o Direito Divino dos Reis foi evocado 

em Sir Thomas More, ver: Régis A. B. Closel. Sir Thomas... Op. cit., pp. 179-197. 
130James I and VI. The true law of free monarchies. London, T. C., 1603. 
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defendeu a superioridade do poder temporal sobre o poder religioso.131 Em 1603, houve 

uma corrida para publicação de ambas as obras em Londres, atribuindo-as agora à 

autoria do monarca.132 Jaime aludiu à doutrina também no discurso ao parlamento de 

1604, quando mostrou-se então em sintonia com alguns aspectos do humanismo cívico 

italiano, defendeu o bem comum em preferência às leis ou a seus próprios interesses 

privados, afirmando, assim, diferir de um tirano.133 Ele buscou deixar claro que a 

distinção entre um tirano e um bom Rei consiste no fato de que o primeiro concebe o 

reino e o povo como fonte de satisfação para seus apetites e desejos, enquanto o bom 

Rei procura a prosperidade de seus súditos.134  

Shakespeare se interessava por esses discursos e obras literárias compostos pelo 

patrono da companhia. Assim que alguns desses textos foram reimpressos em 1603, o 

poeta os teria utilizado como fontes para suas peças, como Basilikon Doron em Medida 

por Medida (1603-4), e o poema Lepanto (c. 1585) em Otelo (c. 1604).135 É provável 

que seja à concepção de Direito Divino dos Reis presente em Basilikon Doron e The 

True Law of Free Monarchies que o protagonista de Sir Thomas More se refira na fala 

transcrita acima. Se o poeta escreveu a adição após março de 1604, é possível que ele 

evocasse ainda o discurso de Jaime ao parlamento a fim de legitimá-lo. O que nos 

interessa no apelo que More faz ao Direito Divino dos Reis é seu uso como preâmbulo 

para o verdadeiro ponto defendido: a paz. Logo após a referência à autoridade do rei 

como representante de Deus, More introduz a razão que o trouxera até ali: 

Que fazem vocês, 

Opondo-se contra quem Deus instalou, 

Senão opor-se a Deus? O que fazem às almas 

Ao fazê-lo? Desesperados estão, 

Lavem as suas mentes tolas com lágrimas, 

E essas mãos, que vocês, como rebeldes, 

                                                 
131W. B. Patterson busca contextualizar a concepção da Teoria do Direito Divino dos Reis de The True  

Law of Free Monarchies e Basilikon Doron em meio às condições que Jaime enfrentou em seu reinado 

escocês, quando precisou lutar contra de seu tutor George Buchanan. Este em De jure regni apud Scotos 

(1579) afirmara que o poder é dado ao Rei pelo povo, as leis são feitas em conjunto entre os 

representantes desse e o monarca, e que, em casos de abuso e má conduta do soberano, se fariam 

necessárias penas como a deposição, o exílio ou até mesmo o tiranicídio. W. B. Patterson. King James… 

Op. cit,. pp. 27-28. 
132James VI and I. Basilikon dōron. Or His Maiesties instructions to his dearest sonne, Henry the prince. 

London,  imprinted by E Alde for E. W., 1603. James I and VI. The true law of free monarchies. London, 

T. C., 1603. 
133King James VI and I. King James... Op. cit., pp. 143-4. Para a visão dos humanistas cívicos italianos 

sobre os tópicos da “tirania”, do “bem comum” e de interesses particulares, ver: Quentin Skinner. 

Fundações... Op. cit., pp. 91-210. 
134King James VI and I. King James... Op. cit., pp. 143-4. 
135James Stuart. His Maiesties Lepanto, or heroicall song, being part of his poeticall xxercises at vacant 

houres. London, Simon Stafford and Henry Hooke, 1603. 

javascript:open_window(%22http://estc.bl.uk/F/MPSG9X76LY66J9JINHSHEJRUV57CS2X1EHR7Y2I2QRXBG7X763-17809?func=service&doc_number=006179259&line_number=0011&service_type=TAG%22);
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Erguem contra a paz, ergam pela paz; 

Façam seus pés em seus joelhos duros, 

Pois ajoelhar-se e ser perdoado 

São as guerras mais seguras que vocês,  

De disciplina rebelde, podem fazer. 

Vamos, obediência! Pois, mesmo o 

Tumulto não segue sem obediência. 

Sir Thomas More. Cena vi, linhas 108-120. 

A redação desse trecho entre 1603 e 1604 parece apontar diretamente aos descontentes 

com a paz anglo-espanhola. Nesse sentido, os fictícios revoltosos (clérigos, artesãos, 

aprendizes) ocupavam no palco a mesma posição que os insatisfeitos diante da 

aproximação com a Espanha nos púlpitos e nas ruas. A afirmação “E essas mãos, que 

vocês, como rebeldes,/ erguem contra a paz, ergam pela paz” seria um ordenamento 

categórico para que os súditos de “mentes tolas” respeitassem o Direito Divino do Rei, 

Henrique VIII na peça, Jaime I no plano da realidade, defendido por Shakespeare por 

meio de Thomas More. No discurso do protagonista, as linhas após esse trecho repleto 

de sobreposição de significados corroboram a hipótese.   

No manuscrito, a passagem imediatamente seguinte sofreu duas edições pelo 

dramaturgo, e foi excluída por fim pelo copista: “Façam seus pés em seus joelhos 

duros,/ pois ajoelhar-se e ser perdoado/ são as guerras mais seguras que vocês,/ de 

disciplina rebelde, podem fazer./ vamos, obediência! Pois, mesmo o /Tumulto não segue 

sem obediência”. Teremos que ser mais exatos na análise dessa última frase dividida 

entre dois versos, buscaremos em tradução própria uma maior exatidão do sentido das 

palavras no texto original, deixando um pouco de lado a métrica privilegiada na 

cuidadosa tradução de Closel. Na última frase, o poeta teria originalmente escrito 

“porque até sua guerra/ não segue sem obediência” (“Why euen your warre/ cannot 

proceed but by obedience”).136 Em seguida, parece ter excluído a letra “e” em warre 

(guerra) e colocado um “s” em seu lugar, transformando-a em warrs (guerras). Esse 

deslocamento do singular para o plural tornou a referência mais indeterminada: “Porque 

até suas guerras/ não seguem sem obediência”. Não contente com o resultado, 

Shakespeare riscou novamente a palavra warrs (guerras), mas dessa vez em sua 

totalidade, e em seu lugar colocou hurly (tumulto): “Porque até seu tumulto/ não segue 

sem obediência” (“why euen your hurly/ cannot proceed but by obedience”). Ao revisar 

                                                 
136As letras em itálico indicam sua ausência ou diferente posição na grafia original por Shakespeare. 
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esta versão final do trecho, o copista riscou por completo todas as seis linhas, não 

apenas esta última frase, indicando a exclusão de toda a passagem.137 

John Jowett acredita que a mão C omitiu essas linhas por não tê-las 

compreendido, mas de acordo com a hipótese que proponho, o oposto pode ter 

ocorrido.138 O copista não só teria entendido seu significado, como também o perigo 

político que esse poderia acarretar, por isso teria eliminado o trecho por precaução. Se 

Shakespeare e, talvez, todos aqueles que trabalharam no texto entre 1603 e 1604, 

tivessem realmente em vista a intenção de defender a paz em nome da nova diplomacia 

pró-espanhola da Coroa, a afirmação “porque até sua guerra/ não segue sem obediência” 

abriria uma vaga possibilidade de que aquela específica e única guerra pela qual a 

Inglaterra passava, contra a Espanha e que parte da audiência desejava manter, poderia 

continuar, desde que sob obediência, como nos tempos de Elisabete. A frase nuançada 

suscitaria reflexões demais sobre o embate passado e as diferenças entre os dois 

monarcas quanto ao inimigo espanhol.139 Em uma peça já reprovada pela censura, todo 

cuidado em relação ao novo momento político seria pouco. Shakespeare e o copista 

podem ter concluído que não seria bem recebido pelo mestre dos divertimentos um 

apontamento ambíguo, principalmente quando deveriam defender a paz para assegurar a 

simpatia do novo Rei. 

Uma outra possibilidade para a exclusão é a de que Shakespeare e o copista 

possam ter evitado estender a crítica aos descontentes, buscando deixar a referência a 

eles menos explícita. As únicas menções à fictícia revolta como “guerra” ocorrem no 

trecho analisado; portanto, seria esse o instante em que os rebelados convergiriam 

explicitamente com os partidários da guerra em 1603-4. Entre esses descontentes anti-

hispânicos, estavam membros de grupos particularmente interessados na manutenção do 

embate, como navegantes e mercadores que se viram frustrados pela interrupção da 

afluência de riquezas das Índias Ocidentais através do corso.140 J. K. Laughton, o 

                                                 
137É possível perceber a diferença das tintas que Shakespeare e o copista utilizaram, sendo a deste último 

bem mais escura, o que facilita percebermos, além da letra, quais rasuras foram feitas pelo dramaturgo e 

quais pelo copista. Anthony Munday; William Shakespeare et al. The Booke of Sir Thomas More. 

Manuscript. British Library, Harley MS 7368, 1601-1604. Esta página do manuscrito está disponível no 

site da British Library. https://www.bl.uk/collection-items/shakespeares-handwriting-in-the-book-of-sir-

thomas-more (página 4), acesso em 26 de abril de 2022. 
138John Jowett. ‘Introduction’. In.: Anthony Munday; William Shakespeare et al. Sir Thomas… Op. cit., 

pp. 126-129. 
139Lawrence Stone destaca que a popularidade de Elisabete tornou-se um fantasma a assombrar o reinado 

de Jaime, graças às constantes comparações entre os dois. Lawrence Stone. Causas... Op. cit., pp. 129-

206. 
140Pauline Croft esclarece a ambiguidade presente no Tratado de Londres quanto ao comércio nas Índias 

ocidentais: “As regards access to the new world, it was finally agreed that commerce would be permitted 

https://www.bl.uk/collection-items/shakespeares-handwriting-in-the-book-of-sir-thomas-more
https://www.bl.uk/collection-items/shakespeares-handwriting-in-the-book-of-sir-thomas-more
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pioneiro historiador que se dedicou ao estudo da Guerra Anglo-Espanhola, defendia que 

o principal motivo que teria levado Felipe II à construção da Invencível Armada foi 

justamente os ataques de piratas ingleses e suas tentativas de comércio no Novo 

Mundo.141 Durante os anos 1590, foram feitas diversas incursões em portos sob o 

domínio dos Habsburgos ibéricos.142 Pauline Croft chama atenção para a petição 

apresentada pelos comuns no parlamento de 1607 em que mercadores de Londres 

defenderam nova guerra contra a Espanha, alegando que houve declínio no comércio 

legal em comparação ao de corso.143  

Shakespeare fizera comunicações em nome da paz aos membros do partido pró-

guerra, na década de 1590, em peças como Trabalhos de Amor Perdidos (c. 1596), 

Muito Barulho por Nada (1598) e nas duas partes de Henrique IV (c. 1597). O único 

texto em que acedeu explicitamente ao seguimento do conflito seria Henrique V em 

1599, como se essa fosse a única opção possível naquele momento.144 Com grande 

probabilidade, a maior parte da audiência do Globo era hostil à Espanha no início do 

século XVII. O poeta, ao escrever “Façam seus pés em seus joelhos duros,/ pois 

ajoelhar-se e ser perdoado/ são as guerras mais seguras que vocês,/ de disciplina 

rebelde, podem fazer”, estaria se direcionando diretamente a esses velhos interlocutores. 

Mas quando escreveu “Vamos, obediência! Pois, mesmo sua/ guerra não segue sem 

obediência”, pode ter percebido que estaria sendo contundente demais, afinal dependia 

deles para o sustento da companhia por meio do sistema de bilheteria.145 É possível que 

seja por isso que ele tenha tentado indefinir a palavra “guerra” (warre), transformando-a 

em “guerras” (warrs), e depois em “tumulto” (hurly), uma palavra de uso pouco 

                                                                                                                                               
where it had been before the war, according to previous treaties. Spain insisted that this deliberately 

ambiguous clause debarred the English from both the Portuguese Indies and the New World, while the 

English interpreted it in the contrary sense; but it was clear that in reality Spain could not stop English 

ships and men from making inroads, at least into areas not actually held by Spain”. Pauline Croft. ‘Rex 

Pacificus, Robert Cecil, and the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; Rowland Wymer; Jason 

Lawrence (ed’s). The Accession… Op. cit., pp. 150-151. 
141J. K. Laughton. ‘The Elizabethan Naval War with Spain’. In: The Cambridge… Op. cit., pp. 294-327. 
142Para as muitas empresas de corso feitas pelos ingleses entre os anos 1580 e 1600, ver: W. R. B. 

Wernham. Before the Armada… Op. cit.; R. B. Wernham. After the… Op. cit.; R. B. Wernham. The 

Return … Op. cit.; Wallace T. MacCaffrey. Elizabeth I… Op. cit. 
143Pauline Croft. ‘Rex Pacificus, Robert Cecil, and the 1604 Peace with Spain’. In.: Glenn Burgess; 

Rowland Wymer; Jason Lawrence (ed’s). The Accession… Op. cit., p. 151. Curioso é o fato de que houve 

intenso crescimento do comércio entre as duas monarquias possibilitado pelo Tratado de Londres. Em 

maio de 1625, o bispo Williams discorreu no funeral de Jaime I atentando para as vantagens econômicas e 

comerciais que a paz trouxera, quando os reinos britânicos teriam comercializado com todo o mundo, da 

China à África. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 53; 94. W. B. Patterson. King... Op. cit. p. 357. 

Christopher Hill. The Century... Op. cit. p. 38-9. 
144Este assunto é discutido em todo o texto de minha Dissertação de Mestrado. Ricardo Cardoso. A 

Invencível... Op. cit. 
145Aqui utilizo a tradução de Closel, mas retomando a expressão “sua guerra” de acordo com o original.   
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comum, utilizada especificamente para insurreições domésticas.146 No entanto, o copista 

pode ter notado que o termo “guerras”, presente nas linhas imediatamente anteriores a 

essa alterada por Shakespeare, seria suficiente para o entendimento da alusão, e tenha 

considerado prudente eliminar todo o trecho. Para evitar problemas, seria melhor 

concentrar a discussão no termo “paz”, mais abrangente e menos problemático naquele 

período de desconfiança pelo novo reinado, mas nem por isso menos significativo. Na 

leitura cerrada aqui proposta, a diferença semântica entre os quatro termos e as escolhas 

feitas pelo poeta e pelo copista permitem essa conclusão. 

Essa hipótese é apoiada também pelas outras únicas vezes em que reaparecem as 

palavras “guerra” e “guerras” na peça, todas elas na cena dez e em referência a um 

conflito histórico com a França. A cena se desenvolve na câmara do conselho no Palácio 

de Whitehall; More e outros se encontram para discutir a cooperação militar entre a 

Inglaterra e o Sacro Império Romano-Germânico, denominado no texto como 

“Alemanha” (Germany), contra a França. Alguns conselheiros desconfiam que o 

imperador, no saque às cidades francesas, preteriria as tropas inglesas em favor dos 

soldados alemães na divisão do espólio. More, convencido de que o imperador não 

sujaria sua honra e não agiria dessa forma, conclui que a aliança militar deveria seguir. 

A cena faz parte da versão original da peça, ou seja, avaliada por Tilney e sem qualquer 

censura por parte dele nesse trecho. A “guerra” aqui é histórica e evoca a aliança entre 

Henrique VIII e os Habsburgos, família à qual sua primeira esposa Catarina de Aragão 

(1485-1536) pertencia; portanto, não se refere aos rebelados e é provavelmente por isso 

que Tilney não a censurou. Em 1603-4, a menção a uma aliança entre um imperador 

Habsburgo e os ingleses numa guerra, mesmo que contra a França, seria também 

agradável aos ouvidos de Jaime, mostraria as vantagens da aproximação com o ramo 

ibérico daquela família e de uma possível cooperação militar. Nesta mesma cena, o 

assunto seguinte discutido no conselho é a assinatura dos “artigos” (Ato de Sucessão, 

Ato de Traição e Ato de Supremacia), e apenas esta passagem foi marcada por Tilney 

para alteração, o que mostra que ele leu o texto atentamente e não se incomodou com a 

referência histórica discutida acima. A manutenção desse trecho pelo censor e 

dramaturgos, em que se discute uma guerra verdadeira do início do XVI, estabelece um 

contraste com a preocupação de Shakespeare e do copista naquela cena em que More se 

refere aos descontentes como em uma “guerra”; este denota os diferentes sentidos que a 

palavra carregava naquele momento, o que se poderia dizer e o que evitar.  

                                                 
146A afirmação de que hurly era incomum e aplicada para definir “insurreições” é de John Jowett. 

‘Introduction’. In.: Anthony Munday; William Shakespeare et al. Sir Thomas… Op. cit., p. 127 
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Para a finalização do discurso de More, Shakespeare associa o tópico da paz à 

discussão sobre a abertura dos portos sob os domínios ou influência da Monarquia 

Hispânica, sempre mediante a sobreposição dos significados diacrônico e sincrônico. 

No sentido diacrônico, um fragmento dessa parte final apresenta duas interpretações. O 

fato decorre da falta de pontuação pelo poeta no manuscrito original. Primeiro, vejamos 

o sentido geral da passagem. O protagonista pondera sobre o resultado que aquela 

desobediência à autoridade do rei acarretaria aos amotinados, e expõe como possível 

consequência o exílio desses em terras estrangeiras, onde poderiam experimentar a 

mesma agressão que praticavam. Como exemplo de lugar para onde os insurgidos 

poderiam se dirigir, More arrola a Espanha:   

Se o rei é pio, quando o ofensor lamenta, 

Deveria ceder, nesse grande crime? 

Mas se os banisse: vocês para onde iriam? 

Que país, pelo tipo de seu crime, 

Os abrigaria? Vão a Flandres ou França, 

Para qualquer província germânica, 

Para a Espanha ou Portugal. Não!   

Em qualquer lugar que não estabeleceu  

Relações amigáveis com a Inglaterra, 

Ora, por força da necessidade,  

Vocês seriam estranhos. Seria bom 

Encontrar uma nação de alma bárbara 

Que, emergindo em grande brutalidade, 

Não lhes cedesse estadia na terra, 

Afiasse facas cruéis em suas gargantas,  

Desprezasse como cães, como se [vocês]147 

Não fossem filhos nem criação de Deus 

Nem os meios eles concedessem 

Bem divididos ao seu bem-estar, 

Mas garantidos por eles, o que    

Vocês pensam ao agirem assim?   

Esta é a situação dos estrangeiros 

E esta é sua gigantesca desumanidade. 

Sir Thomas More. Cena vi, linhas 131-153 

Diacronicamente, em 1517, ano da insurreição representada, a Espanha era 

aliada da Inglaterra e a possibilidade de acesso aos seus portos era certa para aqueles 

que poderiam ser banidos. Sincronicamente, no momento em que a palavra “Espanha” 

fosse pronunciada no palco, seria inevitável a lembrança do conflito que findava e o 

                                                 
147Os colchetes indicam uma rubrica por parte do tradutor. 
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descontentamento por muitos na audiência.148 Neste caso, Shakespeare parece indicar 

que esses mesmos insatisfeitos poderiam ser exilados no caso em que se revoltassem 

contra a vontade do rei. A diferença de interpretação estaria na dúvida se aqueles 

migrariam para os portos sob os domínios ou influência dos Habsburgos. Vejamos o 

primeiro significado, o mesmo que Closel atribui em sua tradução. Se os descontentes 

fossem exilados, eles poderiam ao menos contar com os portos que a paz abriria: 

Flandres, Portugal, províncias germânicas (em um Império sob os Habsburgos), França 

(em paz com a Espanha) e da própria Espanha. Shakespeare estaria também chamando 

atenção para outra vantagem que o novo contexto diplomático abria: a financeira. Uma 

grave dificuldade que a guerra trouxera aos ingleses foi a interrupção do comércio com 

os portos sob o controle Habsburgo, como os de Portugal e Flandres.149 A reabertura 

desses portos no plano da realidade poderia trazer proveito aos mercadores londrinos, 

grupo em franca ascensão e interessado na questão. No trecho analisado, mesmo ao 

evocar essas nações como lugar de exílio, ainda assim o poeta estaria se referindo à sua 

abertura aos ingleses com o fim da guerra e às possíveis vantagens que resultariam 

disso. Esse sentido agradaria imensamente a Jaime, pois a mensagem implícita seria a 

de que, graças à paz propiciada por ele, seus súditos teriam boas condições de vida no 

exterior, até mesmo os descontentes.    

A segunda interpretação desse mesmo trecho pede deslocamento da pontuação 

colocada por Closel, embora não seja necessária alteração de palavras, dada a falta de 

pontuação por Shakespeare.150 Vejamos a transcrição em grafia modernizada por Jowett, 

com a pontuação que ele considerou mais adequada: 

What country, by the nature of your error, 

Should give you harbour? Go you to France or Flanders, 

                                                 
148Para Alexander Samson, os europeus faziam pouca distinção à época entre os povos que estavam sob o 

domínio dos Felipes, chamavam esses territórios de forma generalizada de “Espanha”: “‘Spain’ and the 

‘Spanish’ were defined from outside with little distinction made between the various peoples who made 

up the Hispanic monarchy”. Entretanto, a meu ver, “Espanha” parece ser considerada ao menos no teatro 

inglês como a reunião dos territórios ibéricos sob os Habsburgos, com a pronunciada exceção de Portugal, 

esse visto geralmente como um trono independente e usurpado, como veremos brevemente no capítulo 

quatro. Alexander Samson. 'Being Spanish in the Early Modern World'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez. 

Literary Hispanophobia and Hispanophilia in Britain and the Low Countries (1550-1850). Amsterdam, 

Amsterdam University Press, 2020, pp. 49-68, citação nas páginas 57-8.  
149Garret Mattingly expôs a longa hesitação de Felipe II na década de 1580 em atacar a Inglaterra. O 

historiador acredita que um dos principais motivos seria o intenso comércio entre os dois reinos, como o 

que envolvia lã e vinhos. Garret Mattingly. ‘International Diplomacy and International Law’. In: The New 

Cambridge Modern History. 12 vol. London, Cambridge University Press, 1968, volume III, pp. 149-170. 

Mais detalhadamente nas páginas 158-9.  
150Anthony Munday; William Shakespeare et al. The Booke of Sir Thomas More. Manuscript. British 

Library, Harley MS 7368, 1601-1604, f. 4. Disponível em: https://www.bl.uk/collection-

items/shakespeares-handwriting-in-the-book-of-sir-thomas-more Acesso em 28 de abril de 2022.  

https://www.bl.uk/collection-items/shakespeares-handwriting-in-the-book-of-sir-thomas-more
https://www.bl.uk/collection-items/shakespeares-handwriting-in-the-book-of-sir-thomas-more
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To any German province, Spain or Portugal, 

Nay, anywhere that no adheres to England: 

Why, you must needs be strangers.  

Sir Thomas More. Cena vi, linhas 142-149151 

Vejamos como ficaria o texto na tradução de Closel, mas com o referido deslocamento 

na pontuação, a mudança que proponho é simples, está em negrito e pode ser transferida 

para o original transcrito por Jowett: 

Que país, pelo tipo de seu crime, 

Os abrigaria? Vão a Flandres ou França, 

Para qualquer província germânica, 

Para a Espanha ou Portugal? Não! 

Em qualquer lugar que não estabeleceu 

Relações amigáveis com a Inglaterra, 

Ora, por força da necessidade,  

Vocês seriam estranhos.  

Sir Thomas More. Cena vi, linhas 134-141 

A mudança em negrito transforma o que se pensava ser uma afirmação em 

pergunta. Segundo esta interpretação, no sentido sincrônico, More estaria questionando 

aos revoltosos se eles poderiam refugiar-se nos portos sob os Habsburgos ou de um país 

em aliança com esses. Ele próprio responde que não, pois qualquer um daqueles reinos, 

com exceção da França, seria um “lugar que não estabeleceu relações amigáveis com a 

Inglaterra”.152 Este sentido poderia não agradar ao Rei, pois, como o problema anterior 

sobre guerra/guerras/tumulto, ao qual Shakespeare e o copista estiveram atentos, esse 

sentido abriria para a mesma possibilidade de que, em um futuro imediato, a Espanha 

ainda estivesse em inimizade com a Inglaterra. Em outras palavras, é vislumbrada a 

possibilidade de que o partido pró-guerra vencesse e as negociações pela paz  

fracassassem. Esta segunda interpretação poderia, por alguns segundos, agradar em um 

primeiro momento os descontentes por oferecer novamente a possibilidade de que a 

guerra seguisse. Por outro lado, um acentuado “não” em seguida poderia também 

significar que os mesmos não desejavam se exilar em um país sob os Habsburgos ou 

seus aliados, ou que, mesmo que o desejassem, não poderiam pela hostilidade 

diplomática entre as Coroas e um possível sistema de alianças. Este “não” como 

                                                 
151Aqui aponto a numeração da edição crítica de John Jowett. Anthony Munday; William Shakespeare et 

al. Sir Thomas… Op. cit. p.195. 
152A aproximação entre França e Espanha proporcionada no Tratado de Vervins em 1598 despertou 

acentuada desconfiança nos ingleses. Sobretudo os mercadores sentiam-se prejudicados pela renascida 

competição anglo-francesa no comércio.  Ver: Wallace T. MacCaffrey. Elizabeth I… Op. cit. pp. 237-245. 
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resposta àquela possível pergunta possui significados sobrepostos, e em que um não 

exclui o outro. 

Embora esse sentido dado ao texto pudesse ser incômodo ao monarca, 

impressionaria os súditos pró-guerra graças à referência tópica à política internacional 

do período. Talvez Shakespeare pudesse ter algum sucesso e ajudar a convencer parte 

deles, tal como More faz com os revoltosos de 1517 na peça. O que considero mais 

provável é que o dramaturgo tenha propositalmente criado esta ambiguidade de 

significados, pois a distinção entre eles estaria na entonação dada ao texto pelo ator; ele 

é quem pontuaria a diferença, determinaria se a linha seria uma afirmação ou 

interrogação.153 Shakespeare muito possivelmente escreveu o texto para que pudesse 

servir em diferentes ocasiões, e o que determinaria a ênfase em um ou outro sentido 

seria a circunstância da recepção.154 Se a peça fosse apresentada à corte, o primeiro 

significado examinado seria o mais conveniente, aprazaria ao Rei e ao partido espanhol 

por conter a ameaça de exílio àqueles que se revoltassem contra a paz. Quando fosse 

apresentada nos teatros públicos, cuja audiência estaria naquele momento mais 

acostumada à depreciação da Espanha, a ênfase estaria no segundo significado, o de que 

a guerra poderia seguir e aqueles portos por isso estariam fechados, o que agradaria aos 

descontentes. Como é provável que o texto estivesse nas mãos dos Homens do Rei para 

encenação, o ator que interpretaria Thomas More seria possivelmente Richard Burbage 

(1567-1619), famoso e elogiado à época por suas atuações. Burbage seria perfeitamente 

capaz de alterar a cadência da fala de acordo com a ocasião, e assim evitar atrair a 

antipatia da audiência para a companhia.155 

                                                 
153Alexander M. Vianna atenta para o fato de que a pontuação era muitas vezes deixada pelo dramaturgo à 

cargo do preparador do “livro do ponto” (prompt book), e considera argutamente o dilema presente nas 

edições críticas atuais e traduções: “a aplicação inadvertida do sistema atual de regra gramatical de 

pontuação geraria problemas sérios de compreensão dos textos impressos de peças teatrais, pois o sistema 

imporia uma definição unívoca e reduziria a ambigüidade de um universo textual que, por excelência, é 

propositalmente plástico”. Alexander Martins Vianna. Estado e Individuação... Op. cit., p. 81. Em nosso 

caso, se lermos o texto mudando a pontuação, percebemos que os dois sentidos propostos são possíveis, e 

isso importa tanto à estrutura da sintaxe original escrita por Shakespeare quanto à tradução de Closel. O 

fenômeno é possível por instrumentos típicos da retórica renascentista, sendo a pontuação, ou falta dela, 

também um deles. Agradeço ao historiador Luís Filipe Silvério Lima por essa última notação feita durante 

o Exame de Qualificação desta Tese.  
154Bentley salienta que havia diferentes meios para causar impressão na audiência e que não seriam 

detectados previamente pelo censor, como a forma como as palavras eram ditas e a visualidade em 

elementos como o figurino, gestualidade etc. Gerald E. Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: 

Profession... Op. cit., p. 179. 
155Richard Flecknoe, embora não tenha visto Burbage atuar no palco, menciona sua famosa capacidade 

oratória em texto publicado em 1664: “He had all the parts of an excellent orator, (animating his words 

with speaking, and speech with action) his auditors being never more delighted than when he spoke, not 

more sorry than when he held his peace, yet even then he was an excellent actor still, never failing in his 

part when he had done speaking, but with this looks and gesture, maintaining it still unto the height […]”. 
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Em revisão aos temas tratados nesse discurso de More, e à sequência em que 

surgem, percebemos que o dramaturgo do Rei toca em todos os importantes assuntos 

que estavam em discussão nos primeiros meses do novo reinado.156 O protagonista, no 

início, pede o fim das hostilidades contra os estrangeiros; em seguida, recorre ao Direito 

Divino dos Reis, debatido no parlamento e na publicação das obras em que Jaime 

abordou o tema; em terceiro lugar, prega a paz aos descontentes; e, por último, oferece 

as vantagens que o armistício poderia trazer. Dificilmente Tilney recusaria a aprovação 

em novo exame do texto após essa preciosa contribuição. Jaime se sentiria satisfeito, 

afinal o poeta sob sua patronagem conseguiu de forma sincrônica e diacrônica, por meio 

do personagem de More, defender a posição da Coroa em quatro questões fundamentais 

em apenas uma centena de linhas, escritas para convencer a fictícia multidão mediante 

conselhos que atingiriam a verdadeira audiência durante a encenação. A habilidade 

desse dramaturgo em escrever o que o Rei gostaria de ouvir talvez tenha sido o próprio 

motivo pelo qual ele se engajou na revisão desse texto para segunda avaliação da 

censura, visando a aprovação final. Por outro lado, como já vimos, o dramaturgo e seus 

colegas sempre tiveram que se preocupar com o rendimento que viria da audiência 

popular. À boa parte dessa, não agradaria a defesa da tolerância aos católicos, aos 

estrangeiros e da paz com a Espanha. A companhia tinha que agradar também a esses 

pagantes nos teatros públicos. Neste sentido, com exceção do trecho em que avaliamos 

a possibilidade de modulação da voz do ator, o restante do discurso, e até mesmo da 

peça, torna-se um problema e requer outro tipo de análise. 

Abordagem “in utramque partem”: o debate historiográfico  

  Durante a segunda metade do século XX, houve na Inglaterra e nos Estados 

Unidos uma intensificação do interesse pela História do Pensamento Político Moderno. 

Esse movimento ganhou impulso pela chamada Escola de Cambridge durante os anos 

1960, da qual podemos apontar J. G. A. Pocock e Quentin Skinner como expoentes. Nas 

décadas seguintes, valorizou-se o método praticado por essa escola, denominado como 

“contextualismo linguístico”, que consiste na observação do sentido que os conceitos 

possuíam no tempo em que foram utilizados, assim como da transformação desses 

realizada através de inovações no uso da linguagem. O método exige investigação 

                                                                                                                                               
Richard Flecknoe. 'A Short Discourse of the English Stage'. In.: Richard Flecknoe. Love's kingdom. A 

pastoral trage-comedy. London, printed by R. Wood, 1664, sig. G3r-H3r, sig. H2r. Richard Dutton 

acredita que, nas revisões das peças para apresentações na corte, Shakespeare caprichava na amplificatio 

das falas de Burbage para exibição de seu talento. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 196-7. 
156Até onde pude perceber, é a primeira vez que esta hipótese é levantada nos estudos desta peça.   



59 

 

 

comparativa de fontes coetâneas para compreensão da linguagem instaurada em uma 

“comunidade de discurso”, o que permite por sua vez a compreensão da ideia subjacente 

no uso de vocábulos, expressões ou outros códigos estabelecidos.157 J. G. A. Pocock, 

Gordon Schochet e Lois G. Schwoerer, em texto de abertura para a primeira coletânea 

de análises especulativas do pensamento político moderno de matiz britânica, indicam 

que esse expediente possibilita compreendermos a intenção e o posicionamento de um 

autor a partir da escolha realizada por ele dentre as possibilidades linguísticas então 

disponíveis.158  

Nesse volume organizado por David Armitage, Jean E. Howard utilizou a obra 

de Shakespeare como fonte de estudo.159 A crítica reabriu uma frente importante 

investigada por Joel B. Altman na década de 1970, mas abandonada desde então, sobre 

a utilização de uma técnica retórica por dramaturgos elisabetanos e jacobianos para 

dramatização de um tópico político, a abordagem in utramque partem.160 Trata-se da 

interpelação de uma mesma questão através de dois pontos de vista opostos, exercício 

comum nas escolas de gramática e universidades inglesas do período.161 O objetivo 

desses exercícios era o de que a exposição convincente de um lado deveria equilibrar-se 

de forma equânime com a do lado contrário do assunto em foco.162  

                                                 
157J. G. A. Pocock realiza uma explanação detalhada do método e objetivos do contextualismo linguístico 

em: J. G. A. Pocock. ‘Introdução’. In.: Linguagens do Ideário Político. São Paulo, Edusp, 2003, pp. 23-

62, citação na p. 72. 
158J. G. A. Pocock; Gordon Schochet; Lois G. Schwoerer. ‘The History of British Political Thought: A 

Field and its Futures’. In.: David Armitage (ed). British Political Thought in History, Literature and 

Theory, 1500-1800. Edited by David Armitage. Cambridge, Cambridge University Press, 2006, pp. 10-19. 

Para maior detalhamento de como esse método permite detectarmos a intenção política de um autor em 

seu “ato de fala”, ver: J. G. A. Pocock. Linguagens do Ideário Político. Tradução de Fábio Fernandez. 

São Paulo, EDUSP, 2002, pp. 27-8, 55-6. 
159Jean E. Howard. ‘Dramatic Traditions and Shakespeare’s Political Thought’. In.:  David Armitage 

(ed.). British Political... Op. cit., pp. 128-144. 
160Joel B. Altman. The Tudor Play of Mind: rhetorical inquiry and the development of Elizabethan drama. 

Berkeley, University of California Press, 1978. Houve outros estudos sobre o pensamento político em 

Shakespeare, como a extensa produção de Andrew Hadfield, mas esses não privilegiaram tanto o uso de 

ferramentas retóricas, sobretudo a abordagem in utramque partem que teve grande importância na 

estruturação dos textos dramáticos ingleses renascentistas. 
161Quentin Skinner fez um ótimo estudo sobre os manuais utilizados para o ensino de retórica nas escolas 

de gramática inglesas. Quentin Skinner. Forensic Shakespeare. Oxford, Oxford University Press, 2014, 

pp. 1-47. 
162Em Arte Retórica, Aristóteles descreve assim a abordagem in utramque partem: “Pois o discurso 

científico é próprio do ensino, e o ensino é aqui impossível, visto ser necessário que as provas por 

persuasão e os raciocínios se formem de argumentos comuns, como já tivemos a ocasião de dizer nos 

Tópicos a propósito da comunicação com as multidões. Além disso, é preciso ser capaz de argumentar 

persuasivamente sobre coisas contrárias, como também acontece nos silogismos; não para fazer uma e 

outra coisa — pois não se deve persuadir o que é imoral — mas para que não nos escape o real estado da 

questão e para que, sempre que alguém argumentar contra a justiça, nós próprios estejamos habilitados a 

refutar os seus argumentos. Ora, nenhuma das outras artes obtém conclusões sobre contrários por meio de 

silogismos a não ser a dialética e a retórica, pois ambas se ocupam justamente dos contrários.” 

Aristóteles. Obras Completas de Aristóteles: Retórica. António Pedro Mesquita (coordenação). Prefácio e 
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Jean E. Howard percebeu ainda que Shakespeare, para esse tipo de abordagem 

múltipla de uma mesma questão, recorria também aos artifícios do teatro medieval de 

moralidades, como a necessidade de escolha do protagonista entre duas possibilidades 

antagônicas. Essas eram apresentadas mediante conselhos de personagens alegóricas, 

como a Virtude e o Vício. Na segunda metade do século XVI, essas personagens haviam 

sido secularizadas, mas os conselhos sobreviveram mesmo por meio da atualização. Em 

alguns textos dramáticos elisabetanos/jacobianos, o protagonista se vê cercado desses 

tipos medievais, mas secularizados, que apresentam questões de escolha semelhantes 

àquelas propostas em um exercício retórico humanista. Para a crítica, a combinação da 

técnica retórica com a prática do teatro de moralidades de escolha entre o bem e o mal, 

esses alegorizados em personagens, é o que propicia a multiplicidade focal 

politicamente indeterminada das obras de Shakespeare. Ela considera que a diversidade 

de extratos sociais na audiência parece ter levado o poeta a conscientemente não tomar 

partido nas discussões de seu tempo, mas sim expor o debate e averiguar os principais 

argumentos nele utilizados. O dramaturgo, ao agir assim, estaria apresentando ao 

público popular o debate circunscrito a outros grupos mais fechados, como aqueles 

formados por eruditos, integrando sua audiência às discussões em curso mediante 

conhecidos mecanismos teatrais. Essa forma seria a própria dramatização da 

controvérsia política.163 

 O resgate da metodologia de Altman por Howard norteou em curto período 

algumas importantes investigações sobre o pensamento político no drama renascentista 

inglês. Alguns anos depois, o historiador David Armitage participou da organização de 

outra coletânea que toca de perto esta pesquisa e que reforçou os estudos do pensamento 

                                                                                                                                               
introdução de Manuel Alexandre Júnior. Tradução e notas de Manuel Alexandre Júnior, Paulo Farmhouse 

Alberto e Abel do Nascimento Pena. São Paulo, Martins Fontes, 2012, p. 10. Cícero evidencia o quanto a 

interpelação de uma questão forense in utramque partem era fundamental para a aceitação de um caso 

pelo orador: “102 No que me diz respeito, costumo esforçar-me para que cada um me informe, ele 

próprio, a respeito de seu caso, e para que ninguém mais esteja presente, a fim de que fale à vontade; 

costumo também defender a causa do adversário, de modo que ele defenda a sua e exponha abertamente o 

que refletiu a respeito de seu caso; assim, quando ele se vai, assumo sozinho, com total imparcialidade, 

três papéis: o meu, o do adversário e o do juiz. Se o tópico é de tal sorte que traga mais ajuda do que 

prejuízo, julgo que devo utilizá-lo em meu discurso; quando me deparo com mais desvantagem do que 

vantagem, rejeito-o e abandono completamente”. Adriano Scatolin. A Invenção no Do Orador de Cícero: 

um estudo sob a luz de Ad Familiares I, 9, 23. Tese de Doutorado defendida no Programa de Pós-

Graduação em Letras Clássicas da Universidade de São Paulo. São Paulo, 2009, pp. 213-214. Eu 

agradeço ao historiador André Sekkel Cerqueira pelos preciosos esclarecimentos sobre o uso da 

abordagem in utramque partem e de outros dispositivos na retórica clássica. 
163Jean E. Howard. ‘Dramatic Traditions and Shakespeare’s Political Thought’. In.:  David Armitage 

(ed.). British Political... Op. cit., pp. 136; 143-144. 
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político britânico por ser a primeira dedicada exclusivamente à obra de Shakespeare.164 

No texto de abertura, os organizadores Conal Condren e Andrew Fitzmaurice, além do 

próprio Armitage, deixam clara a intenção de propiciar um volume em que historiadores 

e críticos literários pudessem iluminar o trabalho uns dos outros, enfatizando a 

necessidade do esforço multidisciplinar para a compreensão de como o poeta 

dramatizava o debate político de sua época. A linha que costura os textos é a 

investigação do uso de ferramentas linguísticas e retóricas que Shakespeare teria à 

disposição.165 Essas duas coletâneas que inovaram o referido campo de estudos tiveram 

textos conclusivos de um mesmo autor, Quentin Skinner.166 Alguns dos estudiosos 

envolvidos demonstram a importância do estudo do tratamento in utramque partem 

feito por Altman e resgatado por Howard.167  

Direito Divino dos Reis “in utramque partem”em “Sir Thomas More” 

 Uma forma clássica de abordagem in utramque partem no palco seria a 

apresentação, por dois personagens em diálogo ou em discursos alternados, de 

argumentos antagônicos sobre um determinado tópico.168 Entretanto, outros modos 

também eram explorados. Jean E. Howard, Conal Condren e Cathy Curtis perceberam 

que Shakespeare utilizava a técnica na própria estrutura da peça, abordando um mesmo 

tópico em diferentes momentos, seja em cenas ou referências cronológicas sequenciais 

na trajetória do mesmo personagem, ou a partir de diferentes figuras em ocasiões 

diversas.169 Curtis ainda sugere que o poeta abordava determinados pontos in utramque 

                                                 
164David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and Early Modern Political 

Thought. Cambridge, Cambridge University Press, 2009. 
165David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice. ‘Introduction’. In.: David Armitage; Conal 

Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare... Op. cit., pp. 1-22. 
166Quentin Skinner. ‘Afterword’. In.: David Armitage (ed.). British Political... Op. cit., pp. 278-285. 

Quentin Skinner; ‘Shakespeare and humanist culture’. In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew 

Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare... Op. cit., pp. 271-281.  Skinner parece ter sido motivado pelos capítulos 

que ajudou a alinhar em ambas as ocasiões, pois ele próprio se voltou posteriormente ao estudo da obra de 

Shakespeare em um recorte original: o uso da retórica forense em cenas de julgamento. Quentin Skinner. 

Forensic Shakespeare. Oxford, Oxford University Press, 2014. 
167Os editores da última coletânea definem assim a questão: “And throughout Shakespeare’s times, the 

notion of arguing both sides (in utramque partem) was a fundamental recognition of the contingency of 

political knowledge […]. Consequently, drama was one of the main instruments of Renaissance political 

thinking, even if it later became marginal to the canons of the history of political thought. One of the aims 

of this volume is to show that Shakespeare’s dramatisation of political debate can deepen our 

understanding of the texture of early modern political thought. For example, his theatrical presentation of 

political argument in utramque partem helps us to understand how the form of early modern political 

thought also shaped its content”. David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice. ‘Introduction’. 

In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare... Op. cit., pp. 5-6. 
168Um bom exemplo deste modo são as exposições de Marco Antônio e Brutus sobre o assassinato do 

imperador em Julio César (c. 1599), algo minuciosamente analisado por Quentin Skinner. Forensic... Op. 

cit. pp. 54-55, 108-117, 150-151, 183-185, 217-220. 
169Jean E. Howard. ‘Dramatic Traditions and Shakespeare’s Political Thought’. In.:  David Armitage 

(ed.). British Political... Op. cit.; Conal Condren. ‘Unfolding ‘the properties of government: the case of 
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partem mediante a escrita de diferentes peças, essas enquanto conjunto que discute um 

mesmo assunto.170 Em um diferente ângulo, Quentin Skinner afirma que o principal 

foco do dramaturgo no uso da retórica, em acordo com os princípios humanistas, teria 

sido a “invenção” (inventio) e a “disposição” (dispositio) do tema.171 Quanto a esse 

aspecto, na minha compreensão, o que os autores acima estariam analisando de forma 

geral seria a disposição ao longo de todo o texto dos argumentos de uma questão tratada 

in utramque partem, considerando a evolução da trama e do próprio universo interno do 

personagem analisado, algo que considero que Shakespeare e os colegas revisores 

fizeram em Sir Thomas More, assim como outros poetas em muitos textos que 

analisaremos ao longo da Tese. 

Como vimos, Tilney exigiu em sua avaliação que se excluísse da peça toda a 

insurreição. No entanto, o exame do manuscrito deixa claro que os revisores 

mantiveram o levante e, embora tenham excluído algumas cenas, criaram outras para a 

mesma sequência — que não poderia ser encenada sem a licença concedida pelo mestre 

dos divertimentos.172 Minha proposição é a de que a resposta para a manutenção do 

levante, contando com a aprovação do censor, estaria no rearranjo da disposição dos 

argumentos, quando o tratamento do tema passou a ocorrer in utramque partem. Um 

bom exemplo é o fato de que a revolta era encenada como justa na versão original, 

tendo os rebeldes verdadeiras razões, mas a revisão buscou uma atenuação, deixando os 

motivos mais difusos, eliminando algumas cenas e adicionando motivações levianas a 

outras novas. Como comprovei anteriormente, o resultado é que a revisão, embora tenha 

mantido uma parte dos verdadeiros motivos da insurreição, teria retratado essa e a 

própria plebe in utramque partem, simultaneamente razoáveis e tresloucadas.173 Outra 

questão que os dramaturgos parecem ter desejado retratar em dupla abordagem é a 

                                                                                                                                               
Measure for Measure and the history of political thought’’ In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew 

Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit, pp. 157-175. Cathy Curtis. ‘The active and contemplative 

lives in Shakespeare’s plays’. In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). 

Shakespeare and... Op. cit., pp. 44-63. 
170Ver como Cathy Curtis analisa a abordagem do tópico “vida ativa versus vida contemplativa” em 

Trabalhos de Amor Perdidos (c. 1595) e A Tempestade (c. 1611). Cathy Curtis. ‘The active and 

contemplative lives in Shakespeare’s plays’. In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice 

(ed’s). Shakespeare and... Op. cit.  
171Quentin Skinner. Forensic... Op. cit., pp. 4-6. 
172Dutton, convincentemente, mostra que qualquer peça necessitava da aprovação do mestre dos 

divertimentos para encenação, e que a companhia, seja em apresentações na corte ou nos teatros públicos, 

precisaria invariavelmente se ater à versão do texto aprovado, sem espaço para improvisações ou 

inclusões de novos trechos. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 151-168. 
173Ricardo Cardoso. ‘A Autoridade Morreu em sua Revolta: censura ao levante contra estrangeiros em Sir 

Thomas More (c.1600-1603/4)'. In.: Tradução em Revista… Op. cit. Ricardo Cardoso. ‘Por Sua Conta e 

Risco: Datação de Sir Thomas More com base nas intervenções do censor, de Shakespeare e de outros 

dramaturgos’. In.: Diógenes André Vieira Maciel; Fabiana Siqueira Fontana; Henrique Brener Vertchenko 

(org.). Lugares de... Op. cit.  
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autoridade legitimada pelo Direito Divino dos Reis.174 Shakespeare provavelmente 

buscou agradar ao patrono no analisado discurso de More; no entanto, nossa análise 

ficaria incompleta se pensássemos nessa fala deslocada da estrutura dramática. 

Devemos levar em conta o que acontece com o herói após o momento em que profere 

aquelas palavras. O protagonista, ao fim da peça, é condenado justamente por não 

obedecer ao monarca e se negar a assinar os “artigos”. A trama apresenta sutilmente a 

antítese do discurso anterior, a obediência à autoridade divina do Rei entra em conflito 

com a consciência e com as ações do protagonista. A contraposição fica evidente 

quando More e o Bispo de Rochester se recusam a aderir à nova situação imposta pelos 

“artigos”. No restante da peça, cerca de um terço do tempo total, a audiência 

acompanharia o calvário do lorde chanceler em desobedecer o arbítrio que antes julgara 

divino.  

O tema da autoridade também é discutido in utramque partem em diferentes 

julgamentos durante a peça, que, em conjunto, mostram-se especulares um ao outro.  

Em dois deles, em que um ladrão e um aprendiz são punidos, More desempenha algum 

papel em nome da misericórdia. O mesmo não ocorre nos dois últimos que ocorrem na 

trama, mas não no palco, quando o bispo de Rochester e More são condenados por 

desobediência às determinações da Coroa. Se, por um lado, a própria condenação 

fortalece o discurso do protagonista em favor da obediência à autoridade divina 

representada pelo Rei, ela enfraquece por outro a visão do público a respeito do 

soberano, que, ao contrário de More nos julgamentos anteriores, não mostra clemência, 

dom que agradaria ao juiz adorado pelos cristãos: o próprio Deus. No texto, a única 

autoridade que se sobrepõe à do rei é precisamente a de Deus. O caseiro de More, ao 

perceber sua condenação, afirma: “Bom, ele foi tão bom para nós e, então, eu temo que 

o próprio Deus o leve” (xv, 15). Para Régis A. B. Closel, esse verso se refere a um 

ditado que afirmava que cedo morriam aqueles a quem o criador mais amava.175  Arrisco 

dizer que, em significado sobreposto, a frase também se refere ao rei. A meu ver, o 

caseiro não teme apenas que o verdadeiro Deus o leve, mas que o rei, representando a 

autoridade divina na terra, também o faça. Assim, essa fala reverbera especularmente na 

                                                 
174Stephen Greenblatt sugere que Shakespeare tratava com certa ironia a mística que cercava a monarquia. 

Ele analisa diversas peças em que a violência foi cometida tanto para alcance do trono quanto para 

deposição ou morte do monarca, e conclui que o dramaturgo não buscava condenar nem uma ação ou 

outra. A peça que mais atraiu a atenção do estudioso foi Julio César, em que após o tiranicídio, Brutus e 

Marco Antônio abordam a morte do personagem principal num perfeito exemplo in utramque partem para  

aprovação da multidão. Stephen Greenblatt. ‘Shakespeare and the ethics of authority’. In.: David 

Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit., pp. 64-79. p. 66. 
175Régis A. B. Closel. Sir Thomas... Op. cit., p. 299, n. 291. 
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última frase da peça. Quando More se encaminha para o cadafalso, Surrey declara que o 

condenado avança augustamente ao “estado dos estados” (xvii, 118).  

A palavra “estado” nessa linha possui muitas camadas de significado, desde 

“estado de graça” à organização das instituições de um povo.176 No entanto, a que me 

parece mais explícita no contexto é a de que a autoridade de Deus é maior que a do rei. 

Se o monarca, cabeça do corpo político do reino, falhara ao condenar More, ainda 

assim, esse será recebido no “estado dos estados”. Essa estrutura dramática, do ponto de 

vista deste exame, problematiza a teoria do caráter geminal dos dois corpos do Rei, o 

corpo sagrado-político e o humano, doutrina vigente desde a idade média.177 Segundo o 

que se depreende do texto, Deus é justo; o Rei pode ser injusto em seu caráter mortal, 

mesmo compartilhando da graça. Esta não seria a primeira vez que Shakespeare refletiu 

a respeito dessa teoria; ele já o fizera em Ricardo II (c. 1595).178 Concomitantemente, 

                                                 
176Para esses e outros significados da palavra “estado” no início do século XVII, sugiro a análise do 

conceito por Quentin Skinner. El Nascimiento del Estado. Traducción de Mariana Gainza. Buenos Aires, 

Gorla, 2003, pp. 37-55. 
177Ernst H. Kantorowicz nos mostra a construção durante a Idade Média e parte da Renascença da teoria 

em que o monarca possuiria dois corpos, o físico e o político-religioso, a que ele chama de “os dois 

corpos do Rei”. Segundo Kantorowicz, a concepção de Igreja como corpo místico que reunia toda a 

cristandade, cujos fiéis seriam os membros e Cristo a cabeça, teria sido apropriada pelas nascentes 

monarquias territoriais na Baixa Idade Média. Essas eram descritas por teóricos estadistas também como 

corpo místico, em que os súditos seriam os membros e o Rei a cabeça. Após a Reforma Inglesa, essa 

teoria foi fortalecida pelo fato de que o Rei tornara-se cabeça também da Igreja da Inglaterra. Esta, em 

certo sentido, tornara-se ela mesma um dos membros que compunham o corpo da monarquia. Para a 

transposição secular completa da ideia dos dois corpos de Cristo, faltava ainda um elemento fundamental, 

a eternidade do corpo espiritual. Cristo como cabeça do corpo místico da Igreja era eterno, seu corpo 

físico ressuscitara e não mais morreria; já o rei era mortal. No processo de secularização da teoria, foi 

fortalecida a ideia de que o governo, o povo e a pátria seriam imortais. Nesse sentido, o Rei ao representar 

e ao mesmo tempo ser cabeça desse corpo místico imorredouro, a Monarquia Inglesa, também tornava-se 

imortal em seu corpo político-espiritual, embora o físico falecesse. Quando isso ocorria, o corpo político-

espiritual do Rei era apenas transferido para outro em ascensão ao trono. Ernst H. Kantorowicz. Os Dois 

Corpos... Op.cit., pp. 193-272. Importante ressaltarmos aqui que Jaime em seu discurso de abertura no 

parlamento de 1604 afirmou que o Rei era a cabeça do Reino, ordenado pelo povo, e na ocasião da 

Conspiração da Pólvora (1605) manifestou sua opinião de que o Rei seria a cabeça e o parlamento os 

membros. King James VI and I. King James... Op. cit., pp. 143-4; G. B. Harrison. A Jacobean Journal... 

Op. cit., pp. 115-6; 245-6. 
178Kantorowicz afirma que a obra que retrata o passado e expõe ideais desse de forma mais ostensiva, 

como é o caso aqui de Sir Thomas More, não atesta a validade daqueles no momento em que o trabalho 

foi criado. Pelo contrário, seria “uma espécie de espelho que aumenta e, com isso, distorce ligeiramente 

os ideais correntes na era precedente”. Arrisco afirmar que este é o ponto em que esses ideais começaram 

a ser questionados, a transformarem-se ou a declinarem. Shakespeare em suas peças históricas louva 

insistentemente o corpo místico da monarquia, motivo pelo qual alguns autores como Arnold Hauser e 

Alvin B. Kernan o qualificam como “conservador”. No entanto, o que escapa a esses autores é o 

questionamento sobre o Rei enquanto representante e cabeça desse corpo político, como bem o notou 

Stephen Greenblatt e o próprio Kantorowicz. Esse último analisa como Shakespeare realiza a separação 

entre o corpo físico e o político-espiritual do Rei em Ricardo II (c. 1595), mas não a sobreposição. 

Kantorowicz também ignora em seu exame da peça os desmandos do monarca contra seus súditos, 

membros do corpo místico do qual aquele seria a cabeça, desmandos responsáveis pela deposição de 

Ricardo. Para o historiador, a cena auge do processo de separação entre os dois corpos do Rei é 

justamente aquela em que ocorre a deposição, quando Ricardo esfrega a própria testa com suas lágrimas 

para remover o antigo bálsamo com que fora ungido. Portanto, embora o protagonista tivesse dois corpos 

enquanto Rei, um desses é transferido quando ele se mostra um tirano. Tudo leva a crer que, aos súditos 
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ganhava força na Inglaterra a superação puritana da consciência individual sobre o 

misticismo que envolvia a Igreja e o Estado; para utilizar as palavras de Max Weber, o 

“desencantamento do mundo”.179 Embora Sir Thomas More — o real e o fictício —  e os 

dramaturgos que escreveram a peça não fossem puritanos, encontramos algo dessa 

valorização da consciência individual em detrimento da visão mística do Rei, 

determinada pela escolha do protagonista em não obedecê-lo.   

Por tocar diretamente nos interesses da monarquia inglesa, a obra revela cuidado 

quanto ao tema aqui discutido. Nenhum personagem deprecia o rei, pelo contrário, esse 

é poupado durante toda a peça, mesmo nos momentos em que os rebeldes condenados 

em seu nome sobem ao cadafalso. Em segundo lugar, quem se contrapõe ao juízo divino 

do monarca é o próprio Deus, assim como o crente consciente dessa contraposição. Por 

último, o tópico é explorado em todos os julgamentos que ocorrem dentro da peça, 

sobretudo nos três que determinam o início (o do ladrão Surrupio), o meio (o do líder 

faccioso Lincoln), e o fim, (o do próprio More). A estrutura especular revela in 

utramque partem que a autoridade do Rei, enquanto divina, deveria ser praticada com 

clemência, virtude principesca e valorosa aos olhos de Deus.180 No decorrer da peça, a 

única clemência que o soberano demonstra é em relação aos rebeldes e, no caso de 

Lincoln, ocorre tarde demais, quando a pena de morte já havia sido executada. 

Algo que pode ser depreendido da apresentação desse tema é a possível intenção 

dos dramaturgos na geração de significados simultâneos sobrepostos, outra vez para que 

pudessem agradar diferentes audiências. Em uma primeira compreensão, a injustiça que 

                                                                                                                                               
contemporâneos, esse texto enfatizasse a possibilidade de separação entre os dois corpos do Rei, caso esse 

se mostrasse um tirano. Para Quentin Skinner, a teoria do Direito Divino dos Reis no final do século XVI 

já era combatida por autores que buscavam legitimar a luta contra tiranos ou monarcas “infiéis” à 

verdadeira religião, o que ocorria tanto em campo católico quanto protestante (sobretudo calvinista). 

Dentre esses, não podemos deixar de notar certo protagonismo de George Buchanan, que criticava a 

adesão acrítica ao trecho em que o apóstolo Paulo defende que toda autoridade política é determinada por 

Deus, trecho bíblico que se tornara central na defesa do Direito Divino dos Reis. Para Buchanan, que 

também se dedicava à História, Paulo falava apenas de sua época e lugar. Curiosamente, Buchanan foi um 

dos preceptores de Jaime I, e esse em sua maturidade buscou justamente combater o tipo de argumento de 

seu velho mestre. Quentin Skinner. As Fundações... Op. cit., pp. 573-616. Para a análise de Ernst H. 

Kantorowicz. Os Dois Corpos... Op. cit., pp. 33-47; citação na p. 58. Para a visão de Shakespeare como 

conservador: Arnold Hauser. História Social da Literatura e da Arte. Tradução de Walter H. Greenen. 2 

Tomos. São Paulo, Editora Mestre Jou, [1951] 1972, tomo I, pp 527-554; Alvin B. Kernan. Shakespeare... 

Op. cit. ix-xxiii. Para a visão de Shakespeare como subversivo: Stephen Greenblatt. ‘Shakespeare and the 

ethics of authority’. In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... 

Op. cit., pp. 64-79. 
179Max Weber denomina “desencantamento do mundo” o repúdio à “confiança em efeitos salvíficos à 

maneira mágico-sacramental”, sempre em relação à salvação da alma. Weber aponta que essa recusa ao 

que se considerava superstição ou sacrilégios contaminou toda a experiência sensorial do puritano. Max 

Weber. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. Edição de Antônio Flávio Pierucci. Tradução de 

José Carlos Mariani de Macedo. São Paulo, Companhia das Letras, [1904-5; 1920] 2017, p. 96. 
180Para a clemência como virtude principesca: Quentin Skinner. As Fundações... Op. cit., pp. 152, 248-9. 
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condenou Surrupio, Lincoln e More à morte, todos figuras com apelo de humildade, 

seria flagrante aos olhos da audiência dos teatros públicos, composta pelos súditos que 

não frequentavam os estamentos mais altos da sociedade. Em uma segunda 

interpretação, o que receberia maior reconhecimento em apresentações na corte seria a 

legitimação da superioridade do Rei, em nenhum momento depreciado. Dois desses 

condenados, Lincoln e More, justificam essa autoridade, mas morrem por que se 

recusam a respeitá-la. Por outro lado, aos eruditos cortesãos e a Jaime I, acostumados 

com a prática de abordagem in utramque partem, não escapariam os sentidos 

ambivalentes que a versão final da peça oferece.181 Com esse dado em perspectiva, é 

válido explorarmos a seguir o fato de que a formação humanista de Shakespeare não 

sugeria que ele legitimasse às cegas as decisões do soberano, mas sim que o 

aconselhasse, de sua posição social, acerca delas. Na obra aqui tratada, o dramaturgo 

chefe da companhia pode ter seguido o exemplo do protagonista, conselheiro do Rei, e 

decidido propor alguma linha de ação sobre as espinhosas questões em discussão 

naquele início de reinado. Neste caso, veremos quais podem ter sido seus conselhos.  

O dramaturgo do Rei   

Shakespeare e More tinham em comum o fato de ambos serem poetas. Se 

pensarmos no texto dramático aqui estudado, encontraremos outra convergência 

sensível para essa pesquisa. More era conselheiro de Henrique VIII. Após Jaime I tomar 

para si a patronagem dos Homens do Lorde Camareiro, elevando-os à condição de 

Homens do Rei, é possível que o principal dramaturgo da companhia se concebesse no 

próprio papel de dramaturgo do Rei. Essa posição demandava alguma legitimação do 

monarca e de suas decisões políticas. Entretanto, acredito que havia outra função 

complementar, essa seria a de conselheiro, mesmo que não oficial. É também provável 

que esse papel catalisava em maior ou menor grau os pensamentos e posicionamentos 

dos outros membros da companhia. A contribuição em Sir Thomas More pode ter sido 

                                                 
181A historiadora Aysha Pollnitz mostra que o ensino e o treino da dialética, e por consequência da 

abordagem in utramque partem, fazia parte da educação de príncipes. Erasmus condenava o uso da 

técnica, considerava que a apresentação equânime de lados contraditórios de uma questão fragilizaria a 

distinção entre o bem e o mal em um julgamento. O próprio Jaime I tinha alguma reserva ao método, em 

Basilikon Doron aconselha o filho Henrique a discutir in utramque partem apenas em sua vida privada e 

como estudioso, e não como governante. Aysha Pollnitz. ‘Educating Hamlet and Prince Hal’. In.: David 

Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit., pp. 119-138.     
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um dos primeiros textos em que Shakespeare teria agido de acordo com o que ele e seus 

colegas pensavam como mais adequado para essa nova posição.182 

Alguns reinos da Europa protestante incentivavam a participação dos súditos 

para o bem comum por meio de assembleias. Na Inglaterra, essa era uma das atribuições 

do parlamento, outra seria a de conceder e receber conselhos do monarca.183 Segundo 

Quentin Skinner, o fortalecimento do studia humanitas na formação de príncipes, 

cortesãos e magistrados ocorreu naquela ilha apenas no fim do século XVI.184 Enquanto 

a aristocracia, até meados da segunda metade daquele século, era ainda apegada à 

experiência das armas como formativa e superior, membros de camadas mais baixas da 

sociedade ocuparam o lugar vago no estudo das humanidades nas universidades. 

Quando jovens nobres decidiram dedicar-se a esse tipo de aprendizagem, encontraram 

em Cambridge e Oxford estudantes advindos da pequena burguesia. Essa situação teria 

proporcionado alguma mobilidade social, responsável pelo oferecimento de bons 

dramaturgos que tinham orgulho de seus títulos e, quando descobriam que um novo 

colega não havia frequentado a universidade, mostravam evidente preconceito. O caso 

mais famoso é o do próprio Shakespeare que, em um panfleto de 1592, atribuído ao 

poeta dramático Robert Greene (1558-1592), é descrito como “gralha emergente, 

embelezada com nossas plumagens”, “coração de tigre em pele de ator”, “João-faz-

tudo”, “macaqueador”, e “sacode-cena” (Shake-scene) em evidente trocadilho com o 

nome do poeta. Nessa afirmação, “plumagem” possui possivelmente o sentido de 

formação e técnica retórica adquirida naqueles estudos.185 

Shakespeare e seus sócios, embora não tivessem a mesma formação que os 

outros dramaturgos, provavelmente teriam conhecido e se adaptado à ideia de que o 

súdito deveria engajar-se no bem comum. O historiador Phil Withington mostra como a 

ideia de conselho era central na crescente complexificação da sociedade inglesa.186 Até 

mesmo em pequenos núcleos, no interior, havia circulação de panfletos políticos e 

poesias manuscritas com esse fim. Para Withington, todo o reino estava calcado na ideia 

                                                 
182A hipótese de que Shakespeare teria se visto como dramaturgo do Rei foi explorada por mim, em um 

estágio inicial da pesquisa aqui exposta, no artigo '‘A autoridade morreu em sua revolta’: censura ao 

levante contra estrangeiros em Sir Thomas More (C.1600—1603/4)'. In.: Tradução em Revista… Op. cit. 
183J.G.A. Pocock. The Machiavellian Moment: Florentine political thought and the Atlantic republican 

tradition. Princeton, Princeton University Press, 1975, pp 353-354. 
184Quentin Skinner. As Fundações... Op. cit., pp. 259-262. 
185Robert Greene. Greene’s, groats-worth of witte, bought with a million of repentance. London, William 

Wright, 1592. Para a história do panfleto de Greene, ver: Park Honan. Shakespeare ... Op. cit., pp. 204-

209. Stephen Greenblatt. Como Shakespeare... Op. cit., pp. 211-217. 
186Phil Withington. ‘Putting the city into Shakespeare’s city comedy’. In.: David Armitage; Conal 

Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit., pp. 197-216. 
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de “conselho” (tanto “council” quanto “counsel”). O crítico David Colclough considera 

a ideia de dar e receber conselhos como essencial aos governos da época.187 Além do 

comitê instituído em volta dos príncipes, haveria diferentes veículos para as sugestões 

de um súdito ou de um grupo ao monarca, como petições, publicações etc. No reinado 

anterior ao aqui analisado, a tentativa de dramaturgos e atores em dar “sugestões” à 

Rainha Elisabete já era vigorosa. Em março de 1565, ao assistir uma comédia em que 

Júpiter dá razão a Juno pela defesa do casamento, em oposição à escolha de Diana pela 

castidade, a Rainha teria confidenciado ao embaixador espanhol Don Diego Guzman de 

Silva (1520-1577): “Isso tudo é contra mim” (“This is all against me”).188 Richard 

Dutton entende que Thomas Dekker, em Satiromastix (1601), ridicularizou tentativas de 

autorrepresentação de Ben Jonson como conselheiro da Rainha em algumas peças, 

assim como a frustração desse quando seus textos não eram apreciados na corte.189 No 

ofício de dramaturgo residente dos Homens do Rei, Shakespeare possivelmente 

concebia-se como aquele que escrevia textos dramáticos para o monarca; portanto, 

quem podia, em conjunto com os atores, aconselhar o patrono por meio dos enredos 

para o favorecimento do bem comum.190 Em minha apreciação, aqueles que o 

substituíram posteriormente como principais dramaturgos da companhiha herdaram algo 

dessa autopercepção, como veremos nos próximos capítulos. 

Alvin B. Kernan preocupou-se em entender os objetivos que Shakespeare teve 

em alguns textos que escreveu para apresentação a Jaime I.191 Kernan acredita que esse 

poeta buscava aparentemente legitimar a postura do patrono em questões polêmicas, 

como o hedonismo da corte em Antônio e Cleópatra (1606-7). Entretanto, Shakespeare, 

por não se sentir confortável nessa situação algo aduladora, ou por ter um talento 

avantajado, ou apenas por ser conservador diante dos excessos de Jaime, apresentava no 

desenvolvimento da ação as consequências desastrosas das mesmas ideias defendidas 

anteriormente em discursos retóricos pelas personagens. Embora Kernan não entenda 

Shakespeare como “conselheiro” de Jaime, percebe que, através dessas peças que 

funcionavam como comentários políticos, ele e sua companhia acabavam por agir como 

                                                 
187David   Colclough. 'Talking to the animals: persuasion, counsel and their discontents in Julius Caesar'. 

In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare... Op. cit., pp. 217-233. 
188Apud: Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 82-3. 
189Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 90-1. 
190Para o historiador do pensamento político moderno Conal Condren, o conceito de ofício na sociedade 

de Shakespeare carregava consigo uma ideia moral e de responsabilidade com o bem comum, que o 

dramaturgo valorizava. Conal Condren. ‘Unfolding ‘the properties of government: the case of Measure 

for Measure and the history of political thought’’ In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew 

Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit., pp. 165; 170. 
191Alvin B. Kernan. Shakespeare… Op. cit. 
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estadistas.192 Por sua vez, a referida primeira coletânea sobre o pensamento político na 

obra do poeta dedicou especial atenção à especificidade humanista desse tema.193 Os 

autores buscaram investigar possíveis recomendações do poeta aos seus patronos. David 

Armitage afirma que o dramaturgo poderia, mediante seu ofício, promover debates e dar 

conselhos.194 Para Cathy Curtis, o poeta preferia agir como um “conselheiro não oficial” 

também em relação à audiência popular, e não apenas à realeza, explorando a interação 

entre diferentes grupos e agentes que compunham o reino.195 Curtis ainda considera que 

conselhos seriam vistos na época como necessários em fases de tensão social, quando se 

acreditava que, sem eles, os monarcas tenderiam à tirania. A estudiosa acentua que, caso 

as sugestões não fossem ouvidas, o melhor para quem as propôs seria o retiro para a 

vida contemplativa longe da corte.196 

Curtis estaria abordando a ideia moderna de que a principal função de um 

conselheiro seria a expressão da verdade em nome do bem comum, mesmo que em 

oposição aos possíveis bajuladores, ou sob risco de ser malvisto pelos governantes. Para 

esta questão, Quentin Skinner destaca alguns pontos importantes sobre a sinceridade 

necessária para a proposição de sugestões, pontos discutidos na obra do real Thomas 

More, sobretudo em Utopia: 

Morus assim aceita, ainda que com alguma ironia, que a posição mais 

correta que um teórico da política deve ocupar é a de conselheiro do 

príncipe. Compartilha aquela consciência, tão difundida entre os 

humanistas, das dificuldades que se colocam para quem queira oferecer 

um conselho político que atenda ao mesmo tempo às exigências da 

utilidade e da moral. Endossa com todo vigor a convicção, que os 

humanistas formulam em termos genéricos, de que as virtudes ocupam 

um lugar central na vida política, bem como sua tese, mais específica, de 

                                                 
192Alvin B. Kernan. Shakespeare… Op. cit., p. xi. 
193David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit. 
194David Armitage. ‘Shakespeare’s properties’. In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice 

(ed’s). Shakespeare and... Op. cit. pp. 25-43. Este tópico é discutido nas páginas 42-43. 
195“I would argue that it is most useful to consider the dramatist as a rhetorician and unofficial counsellor, 

revealing aspects of the commonwealth to the commonwealth […]. While entertaining audiences and 

sustaining commercial success, the plays bring forth a collection of challenging ideas which were of vital 

import to all degrees in society, especially compelling because they included the voices of the poor and 

common soldiers, as well as those of kings and chancellors, in a variety of contexts, and so many of them 

historically based. Shakespeare’s interactive dramaturgy insists on the interdependence of the roles and 

offices of those who constitute a realm”. Cathy Curtis. ‘The active and contemplative lives in 

Shakespeare’s plays’. In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare 

and... Op. cit. p. 61. 
196Cathy Curtis. ‘The active and contemplative lives in Shakespeare’s plays’. In.: David Armitage; Conal 

Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit., pp. 46-47, 49-51. 
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que a defesa da justiça tem de se considerar o objetivo maior de qualquer 

república virtuosa.197   

É importante lembrarmos que, segundo a concepção de Maquiavel (1469-1527) 

analisada por Skinner, o termo virtú remeteria também ao compromisso com a coisa 

pública, à sobreposição do bem comum aos interesses pessoais, caracterizando o oposto 

de “corrupção”.198 Esses significados teriam se tornado os mais usuais para as palavras 

“virtude” e “corrupção” ao fim do século XVI. Segundo o historiador, a principal 

contribuição de More à teoria política humanista seria uma crítica ao próprio 

humanismo.199 More teria feito isso ao reforçar o tópico de que a verdadeira nobreza 

seria a virtude, ou seja, a dedicação ao bem comum, e não aquela transmitida pelo 

sangue. Em Utopia, o autor se volta contra a bajulação à aristocracia e mostra a virtude 

como latente em todos os habitantes da ilha. 

 O problema aferido pela sinceridade em um conselho ao governante, em 

oposição à bajulação do círculo que o rodeia, seria o perigo de má 

recepção/interpretação, ou intriga feita por interesseiros. Há uma possível contribuição 

do dramaturgo na revisão de Sir Thomas More em que o protagonista expressa esse 

sentimento de angústia e medo que um ofício junto ao Rei pode trazer:200 

Este é o céu no qual estou aqui e aqui, 

E onde nós, profanamente, marcamos   

Nossas fortunas; estes são os   

Instrumentos do poder superior,201 

Dispostos e feitos exatamente 

Para esta força da natureza 

Com a qual nascemos. Bom Deus, bom Deus, 

Que eu vindo de uma família simples 

Deva caminhar, como se estivesse 

Na cabeceira de meu país,  

E dela ditar a lei a ser feita? 

Eu, ainda durante a vida de meu pai, 

Ter o privilégio e o tributo  

Dos joelhos de homens mais velhos,  

Ele sacrificou-se em meu lugar, 

Para me dar o caminho mais seguro 

                                                 
197Quentin Skiner. As Fundações... Op. cit., p. 274. 
198Quentin Skiner. As Fundações... Op. cit., pp. 184-5, 196-7. 
199Quentin Skiner. As Fundações... Op. cit., pp. 273-280. 
200Graças ao estilo, John Jowett considera que a passagem a seguir foi escrita por Shakespeare, embora no 

manuscrito ela esteja transcrita pelo copista, portanto, em outra caligrafia. John Jowett. ‘Introduction’. In.: 

William Shakespeare et al. Sir Thomas... Op. cit. p. 79. John Jowett. ‘Textual Analysis’. In.: Anthony 

Munday; William Shakespeare et al. Sir Thomas... Op. cit., p. 383. 
201More, aqui, se refere ao Bastão e à Bolsa depositados sobre a mesa, símbolos de poder. Régis A. B. 

Closel. Sir Thomas... Op. cit., p. 245, n. 97. 
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E leve, eu que devo obrigações:  

Essas coisas se não dosadas com respeito,  

Podem tornar nosso sangue bem corrupto.   

Mas, More, quanto mais você tem, sejam 

Honra, trabalho, fortuna ou mérito, 

Que podem seduzi-lo e, abraçando-o,  

Enlaçá-lo, pense-os como cobras 

Em sua natureza, tema suas vestes   

Coloridas como suas presas, atento    

Ao seu estado afiado, tenha   

Esta máxima: ser grande é ser como  

Um novelo, quando a roda da vida 

Desenrola, bem tenso e em grande queda. 

Sir Thomas More. Cena viii, linhas 1-29 

O autor dessa fala mostra o assombro que a proximidade com o poder e o dever de agir 

ativamente traria com seus riscos. A roda da fortuna gira e uma palavra mal interpretada, 

um conselho mal recebido, poderiam determinar a queda, e até mesmo a morte do 

conselheiro. Na verdade, é isso que acontece na peça de uma forma alegórica, não muito 

tempo depois de esse solilóquio ser proferido.  

 More, ao receber o lorde prefeito de Londres e outros personagens em sua casa, 

proporciona como passatempo a apresentação de uma peça de moralidades chamada O 

Casamento do Juízo com a Sabedoria. Nessa, o Vício da Inclinação tenta casar o 

personagem Juízo com a Futilidade, fazendo-o crer que essa seria a Sabedoria. Em meio 

à apresentação, o ator que interpretaria o Bom Conselho, cuja função seria a de alertar 

Juízo para a tramoia e as consequências daquele mau casamento, se ausenta. More então 

toma o lugar desse ator e improvisa falas como Bom Conselho, encantando a todos com 

sua interpretação espontânea, e desempenhando a função daquele personagem na trama. 

No drama renascentista inglês, esse dispositivo metalinguístico, conhecido como “peça 

dentro da peça”, era utilizado em momentos importantes para trazer à luz pontos 

obscuros, mas centrais, da trama, assim como da realidade extratextual. Em Sir Thomas 

More, o que é alegorizado é o matrimônio entre Henrique VIII (Juízo) e Ana Bolena 

(Futilidade), a prejuízo de Catarina de Aragão (Sabedoria). A cena seguinte, após More 

interpretar Bom Conselho, é marcada pela recusa do protagonista em assinar os 

“artigos” decorrentes da Reforma Inglesa, iniciada por conta do divórcio entre Henrique 

e Catarina. Essa extrutura indica que a peça alegórica trata da resistência de More/Bom 

Conselho à decisão de Henrique/Juízo a casar com Ana Bolena/Futilidade, determinada 

pelo Vício da Inclinação (sexual), assim como a cena seguinte completa o significado ao 
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iniciar dramaticamente a queda do protagonista por este posicionamento. Como More, 

após a elevação ao ofício de dramaturgo conselheiro do Rei, Shakespeare poderia se 

prejudicar, viver a queda na roda; daí a precaução que ele deveria ter com o “bom 

conselho” que daria ao patrono.202 Nesse sentido, os espetáculos dos Homens do Rei 

teriam a mesma função da “peça dentro da peça”, a de trazer à luz os problemas ocultos 

no reino ou na corte para correção, se possível com a sugestão de uma postura 

conciliadora, mas com o devido cuidado para que seus poetas e atores não partilhassem 

do mesmo destino de More.203  

Com esse fim, o dramaturgo poderia expor um assunto delicado in utramque 

partem, escolhendo se a discussão tenderia ou não para um dos lados. Conal Condren 

aprofunda nessa direção a investigação do uso múltiplo desse tipo de abordagem.204 

Para o historiador, Shakespeare estaria atento ao fato de que o dispositivo ofereceria 

duas possibilidades de resultado: a) a dupla interpelação de uma questão mediante 

argumentos antagônicos poderia ser feita de forma equânime, provocando certa 

desorientação com um fim em aberto; b) mesmo que apresentados os dois lados de um 

problema, a mensagem final poderia ser emitida pela ênfase maior em um deles e como 

conselho. Segundo Condren, o dramaturgo, ao evidenciar os diferentes aspectos de um 

tema, poderia distribuir os argumentos em diferentes personagens, núcleos e cenas ao 

longo do texto, além de mesclar o debate em foco com outros disseminados dessa 

mesma forma durante a peça. O resultado final seria certa polifonia com os assuntos 

                                                 
202A perseguição a um dramaturgo pela Coroa era uma possibilidade bastante tangível. Em 1597, a peça 

Isle of Dogs pelos Homens do Lorde Strange causou polêmica por ridicularizar membros destacados da 

corte. Houve uma ordem de prisão aos dramaturgos Thomas Nash e Ben Jonson, assim como a alguns 

atores e ao empresário da companhia, Francis Langley. O conselho privado, alertado por Robert Cecil, 

também ordenou o fechamento de todos os teatros. Embora Nashe e Jonson não tenham sofrido grandes 

consequências após o episódio, Langley foi proibido de seguir no comando do teatro Cisne, o que 

desestruturou a companhia. Shakespeare e seu grupo foram investigados em 1601 por vender uma 

apresentação de Ricardo II no Globo aos seguidores de Essex, e Ben Jonson foi preso pela segunda vez 

por debochar dos escoceses em Eastward Ho! Sobre o episódio de Isle of Dogs: Richard Rowland. 

‘Introduction’. In.: Thomas Heywood. The first and second parts of King Edward IV. Edited by Richard 

Rowland. Manchester, Manchester University Press, 2005, pp. 1-77, mais especificamente nas páginas 1-

6. Para a prisão de Jonson, ver: Antonia Fraser. A Conspiração… Op. cit., p. 121. 
203Um bom exemplo de como funcionava a “peça dentro da peça” no período ocorre em The Spanish 

Gypsy (1623). Don Fernando encomenda a encenação de um roteiro seu em que a situação entre ele e o 

filho é dramatizada. A representação dessa relação distorce um pouco a verdadeira, mas não a ponto de os 

paralelos não serem decodificados. Annabel Patterson considera que os dramaturgos jacobianos tornavam 

inexata a alusão aos eventos da realidade para autoproteção. Thomas Middleton; William Rowley. ‘The 

Changeling: Text edited and annotated by Douglas Bruster, introduced, by Annabel Patterson’. In.: 

Thomas Middleton. The Collected Works. Edited by Gary Taylor and John Lavagnino. Oxford, Oxford 

Universty Press, 2007. Op. cit., pp. 1632-1678, p. 1635. 
204Conal Condren. ‘Unfolding ‘the properties of government: the case of Measure for Measure and the 

history of political thought’. In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). 

Shakespeare and... Op. cit. 
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debatidos, gerada pelo efeito de uns sobre os outros. Na resolução da trama, o poeta 

ainda poderia oferecer seu conselho sobre os tópicos apresentados. 

No caso de Sir Thomas More, arrisco dizer que todos os elementos levantados 

neste capítulo em relação ao contexto histórico, assim como as questões em que o 

dramaturgo e colegas teriam trabalhado in utramque partem na revisão, apontam para 

três possíveis conselhos. O primeiro parece ser o cuidado com o favorecimento de 

escoceses recém-chegados a Londres.205 Como a versão original do texto aponta, e a 

revisão, embora tenha atenuado, não a retirou, a causa da revolta e o motivo da censura 

de Tilney seria a insatisfação dos londrinos em relação ao benefício de ricos 

estrangeiros. Em 1603-4, certamente a representação criaria paralelos com o rancor 

gerado pela distribuição de cargos ingleses aos escoceses protegidos por Jaime. O 

conselho de Shakespeare e colegas alertaria para a continuação desse pretenso 

favorecimento, que aprofundaria, em pouco tempo, a intolerância aos recém-chegados; 

em consequência, haveria a possibilidade de algum levante, como retratado na peça.  

O segundo conselho seria o de que o Rei deveria proteger seus súditos e evitar 

desmandos. Em suas peças, ao evidenciar o modo como agiria um monarca injusto, 

Shakespeare e os outros poetas estariam mostrando o resultado dessas ações. Em outras 

palavras, um dramaturgo não buscaria aconselhar apenas mediante bons modelos e 

parâmetros corretos de ação dentro da filosofia moral renascentista, mas também 

exibindo as consequências das más atitudes de um governante. Nesse sentido, se 

analisarmos a ação do rei em Sir Thomas More, podemos vislumbrar como os autores 

gostariam que Jaime não agisse nos próximos anos. Embora nunca apareça em cena, o 

rei, no caso Henrique VIII, não deixa de agir injustamente contra aquele que foi 

mostrado com simpatia e insuspeitada boa conduta, o seu conselheiro fiel. 

 O terceiro conselho por parte de Shakespeare e dos dramaturgos envolvidos 

parece estar conectado com o último analisado, seria a proteção aos católicos, 

oportunidade proporcionada tanto pela mudança de reinado quanto pela aproximação 

com a Espanha em nome da paz. A formulação atípica do protagonista como mártir 

fortalece essa hipótese. Se considerarmos ao menos a revisão feita provavelmente entre 

1603 e 1604, em meio à atmosfera favorável à tolerância de culto, a versão final da peça 

seria um conselho para que Jaime seguisse atenuando a perseguição aos recusantes, 

evitando assim a geração de mártires como Thomas More. Para corroborar essa 

                                                 
205Esse tópico foi tratado por mim no artigo: Ricardo Cardoso. ‘A Autoridade Morreu em sua Revolta: 

censura ao levante contra estrangeiros em Sir Thomas More (c.1600-1603/4)'. In.: Tradução em… Op. cit. 
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hipótese, temos o fato de que esse personagem se mostra fiel aos seus deveres como 

súdito até o último momento, separando a esfera civil da religiosa. Vale lembrarmos que 

a Traição dos Secundários foi, naquela mesma época, denunciada às autoridades por 

padres católicos para mostrar fidelidade à Coroa. 

 De acordo com a leitura dessas adições feitas no processo de revisão de Sir 

Thomas More, Shakespeare teria legitimado as escolhas diplomáticas e crenças políticas 

que Jaime I exibia no início do reinado, como o Direito Divino dos Reis e a intenção de 

estabelecimento de paz com a Espanha — o que fortalece a hipótese vigente de que essa 

colaboração tenha ocorrido em 1603-4. Por outro lado, o poeta e os outros 

colaboradores teriam utilizado o conhecimento dos anseios populares para também 

arriscar alguns conselhos que consideravam úteis ao patrono. Esses seriam, sobretudo: o 

cuidado em limitar o privilégio dos recém-chegados escoceses frente aos ingleses; o não 

cometimento de atos que pudessem ser vistos como desmandos; efetuação de maior 

tolerância religiosa. Essa possibilidade de conselhos que Shakespeare e os Homens do 

Rei podem ter buscado transmitir a Jaime, no início do reinado, podem ser avaliadas 

melhor em uma análise conjunta das peças que eles criaram na mesma época e para as 

mesmas audiências. Essas seriam Medida por Medida e Otelo. 

Medida por Medida e as leis persecutórias aos católicos 

Como a análise anterior sugere, não se poderia evocar dramaticamente a paz 

com a Espanha entre 1603 e 1604 sem que se abordasse a situação dos católicos na 

Inglaterra. A hipótese de que houve a defesa de maior liberdade confessional em Sir 

Thomas More ganha reforço quando avaliamos uma peça escrita por Shakespeare 

provavelmente no mesmo período, Medida por Medida. Na versão da trama que chegou 

até nós, o duque de Viena percebe que algumas leis não eram respeitadas em seus 

domínios, dada sua própria leniência em aplicar as penalidades correspondentes. Para 

alcançar o cumprimento dessas leis, o duque alega a necessidade de uma viagem e 

entrega o governo a Ângelo, conselheiro moralmente mais rígido, esperando que esse 

corrigisse o comportamento dos súditos. Enquanto Ângelo assume seu novo posto, o 

duque se disfarça de frade Ludovico para permanecer por perto e observar o 

comportamento do substituto e dos súditos. Ângelo decide resgatar então uma velha lei 

contra a luxúria e inicia uma perseguição implacável aos bordéis e aos que praticam 

sexo antes ou fora do casamento. O jovem Cláudio é então condenado à morte por 

engravidar uma jovem com quem se compromissara em segredo. A irmã desse, Isabela, 
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procura o novo governante para interceder pela vida do irmão, mas Ângelo, perturbado 

pela beleza da protagonista, propõe a ela uma noite de sexo em troca da liberdade de 

Cláudio. Isabela, casta e previamente determinada a entrar para um convento, resiste à 

investida. O duque, em seu disfarce de frade, procura a heroína e se dispõe a auxiliá-la. 

Ambos propõem à Mariana, a antiga noiva abandonada por Ângelo, que se deite com 

esse no escuro, fingindo ser Isabela; assim, o governante pensaria que essa cedeu à sua 

proposta e pouparia a vida de Cláudio. Mariana aceita, o truque da cama se realiza, mas 

Ângelo segue resoluto na condenação do irmão de Isabela. Na última cena, o duque 

forja a volta à cidade em sua aparência natural, recebe publicamente a denúncia de 

Isabela contra o substituto, revela a todos seu disfarce, desmascara Ângelo, força-o a se 

casar com Mariana, restaura a liberdade a Cláudio e declara seu casamento com Isabela.  

A única versão que permaneceu dessa peça é aquela publicada no folio das obras 

de Shakespeare em 1623.206 O texto apresenta sinais de revisão por parte de Thomas 

Middleton (1580-1627), um dos principais dramaturgos que escreveram para os 

Homens do Rei. 207 John Jowett acredita que Middleton fez algumas alterações por volta 

de 1619 para tornar a peça tópica em relação ao início da Guerra dos Trinta Anos (1618-

1648); uma delas seria a transposição da ambientação de uma cidade italiana para 

Viena, o que indicaria a hipocrisia sexual em domínios Habsburgos.208  Segundo uma 

hipótese proposta por Richard Dutton, podemos pensar que a curta extensão do texto 

indicaria preparação para os teatros públicos, e não para a corte.209 Dutton acredita que, 

ao menos durante o reinado elisabetano, os dramaturgos usualmente escreviam uma 

primeira versão da peça para os teatros públicos, mais simples e curta. Se a encenação 

fosse selecionada pelo mestre dos divertimentos para apresentação nas festividades da 

corte, ensaios ocorreriam em seu escritório e o dramaturgo buscaria alargar e 

incrementar o texto a partir das sugestões/orientações do censor sobre o que mais 

agradaria ao Rei. Para isso, um recurso seria o acréscimo de discursos retóricos 

complexos para apreciação da refinada audiência cortesã. De acordo com esse 

argumento, as versões mais curtas que temos dos textos elisabetanos e jacobianos, 

aquelas até por volta de 2.500 linhas faladas, indicam preparação para os teatros 

                                                 
206William Shakespeare. Comedies, histories & tragedies. London, printed by Isaac Jaggard and Edward 

Blount, L. Smithweeke, and W. Aspley, 1623. 
207John Jowett buscou em sua edição crítica para a peça salientar as intervenções de Middleton. William 

Shakespeare; Thomas Middleton; John Jowett. ‘Measure for Measure: a genetic text. Edited by John 

Jowett’. In.: Thomas Middleton. The Collected Works… Op. cit., pp. 1542-1585.   
208William Shakespeare; Thomas Middleton; John Jowett. ‘Measure for Measure: a genetic text. Edited 

by John Jowett’. In.: Thomas Middleton. The Collected Works… Op. cit., pp. 1542-1546.   
209Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 67-96. 
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públicos. Dessas, as que contam com cerca de 2.000 linhas faladas sugerem elaboração 

para os teatros cobertos, como a sala do Frades Negros (Blackfriars), onde as 

companhias precisavam ocupar mais tempo com música entre os atos para a troca de 

velas na iluminação. Por outro lado, as versões mais longas, entre 2.500 e 4.000 linhas, 

apontam preparo para apresentação na corte, quando as encenações ocupavam mais 

horas.210 O estudioso também indica que apenas o tamanho do texto não é suficiente 

para concluirmos que ele advém de uma versão para audiência nobre, embora favoreça 

essa hipótese. Outro elemento confirmatório é o de que foi revisado com sinais que 

ressoariam na ocasião, como o polimento do vocabulário etc. De qualquer forma, as 

peças mais longas que foram escritas no período e que não contém sinais de revisão 

para apresentação cortesã configuram uma pequena exceção.  

Dutton acredita que Shakespeare, durante o reinado jacobiano, teria invertido o 

processo, escrevia primeiro versões longas das peças pensando nas apresentações 

cortesãs, para depois editá-las para os teatros públicos, por isso a maior parte das obras 

remanescentes desse período são mais longas.211 Como evidência, pode-se apontar as 

únicas duas obras curtas, Macbeth (c. 1606) e A Tempestade (c. 1611) (ambas por volta 

de 2.000 linhas) e seus sinais de edição para encenação com a maquinaria cênica do 

Frades Negros. O caso de Medida por Medida (1603-4) seria ainda um pouco mais 

complexo, pois Middleton possivelmente adaptou e/ou editou uma versão anterior. Dada 

a situação material do texto, esta análise focalizará o enredo central e os temas que 

foram intensivamente explorados a ponto de terem atravessado os diferentes momentos 

de redação e revisão. 

 Ao longo da pesquisa, o autor desta tese percebeu que Shakespeare, no decorrer 

da carreira, estabeleceu traços comuns para algumas tramas ambientadas em territórios 

católicos. O primeiro elemento notado é a comparação da protagonista com uma 

                                                 
210O autor analisa elementos que compunham a condição necessária para uma apresentação teatral em 

diferentes circunstâncias. Por exemplo, a duração de uma apresentação nos teatros dos subúrbios à 

margem sul do Tâmisa era condicionada pelo horário do tráfego de barcos e duração da luz do dia. Em 

salas na circunscrição interna aos muros de Londres, a representação era necessariamente determinada 

pelo horário de orações nas igrejas próximas. Ambas as circunstâncias possibilitavam apenas um exíguo 

número de horas para o evento teatral, geralmente entre duas e três. Por outro lado, apresentações na corte 

demandavam um texto maior para entretenimento da nobreza entre o início da noite e a madrugada, 

certamente mais de quatro horas. Essas condições determinadas pelo lugar e ocasião eram decisórias para 

a extensão dos textos. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 67-96; 106-7; 118; 125. 
211Embora pense que seriam menos prováveis, Dutton ainda oferece as possibilidades de que Shakespeare 

teria mantido o sistema de trabalho elisabetano, quando escrevia primeiro uma versão para os teatros 

públicos e depois, a partir delas, outra melhorada/aumentada para a corte, ou de que, como Ben Jonson 

fez algumas vezes, escreveria as duas versões simultaneamente. Todas essas possibilidades mantém em 

comum o fato de que as versões mais curtas registram as encenações dos teatros públicos e as mais longas 

as da corte. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 279-290. 
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“santa”. No baile de máscaras em Romeu e Julieta (c. 1595), enquanto Romeu aparece 

fantasiado de peregrino, Julieta surge vestida como santa. Em seu primeiro diálogo, a 

dupla improvisa um soneto em que o peregrino pede à santa um beijo.212 Em Medida 

por Medida, Isabela também é chamada de “santa” por muitos personagens. Outro traço 

comum é a composição de frades que agem como auxiliares dessas mulheres. 

Novamente em Romeu e Julieta, é frade Lourenço quem providencia um sonífero para 

que a protagonista escape do casamento com o conde Páris. Em Muito Barulho por 

Nada (c. 1598), frade Francisco forja a falsa morte de Hero para protegê-la.213 Em 

Medida por Medida, o poeta sofistica a fórmula ao colocar o herói, um duque, 

disfarçando-se de frade para auxiliar a santa Isabela.214 

Shakespeare, porém, nem sempre retratava sacerdotes católicos como portadores 

de boa índole. Em Henrique VIII (c. 1612), é a arrogância do Cardeal Thomas Wolsey 

que leva Catarina de Aragão e a ele próprio à ruína. Em Rei João (c. 1596), a 

volubilidade política da Santa Sé move peças no xadrez internacional, inicia e encerra 

guerras. A meu ver, essa diferença de tratamento dos personagens sugere uma distinção 

categórica na representação do clero apostólico romano pelo dramaturgo, determinada 

pela posição hierárquica e pelas ordens às quais aqueles pertencem. Os maus sacerdotes 

católicos aparecem em sua maioria no gênero de peças históricas e são baseados em 

figuras reais, geralmente cardeais, bispos e arcebispos. Estes pertencem ao alto escalão 

da política entre reinos, agem por ganância, justificavam dentro da propaganda 

protestante o rompimento com Roma. Já os clérigos simpáticos são em sua maioria 

“frades” e surgem como fictícios em comédias e em algumas tragédias. Se pensarmos 

nessas obras como um conjunto único, é possível que tenhamos uma representação in 

utramque partem do clero da velha religião, porém condicionada pela ordenação 

hierárquica descrita. É possível também pensarmos que o retrato de personagens 

católicos mais positivos, sobretudo nas comédias, tenha sido a forma menos arriscada 

que o poeta encontrou para defender aqueles que ainda mantinham a antiga fé. Essa 

abordagem dupla poderia protegê-lo de suspeita por parte das autoridades. Afora o fato 

de que o principal frade em Medida por Medida seja uma simulação, pois trata-se de um 

                                                 
212Neste diálogo, muitos elementos da imagística católica banidos pela Reforma aparecem, tais como 

relicário, imagens sacras etc. 
213Esta especificidade em retratar frades com certa ternura é peculiar a Shakespeare. Como parte da 

propaganda protestante, frades em geral eram compostos por outros dramaturgos como interesseiros e 

traiçoeiros, o melhor exemplo seria Friar Bacon and Friar Bungay (c. 1589), de Robert Greene, ou frade 

Jacomo e frade Bernardino em The Jew of Malta (c. 1589), de Christopher Marlowe. 
214Vale a pena notarmos que muitos dos frades de Shakespeare possuem falas filosóficas de extrema 

relevância, agindo nas peças como mensageiros morais. 
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duque disfarçado, são outras duas as diferenças fundamentais entre essa peça e outras 

que apresentam a heroína semelhante à uma santa e um frade como seu auxiliador. A 

primeira delas é o contexto em que a obra foi escrita. 

Dentro do momento pró-católico no início do reinado de Jaime I, a conferência 

em Hampton Court pode ter impactado nessa peça de forma mais complexa do que em 

Sir Thomas More. Como vimos, o encontro foi marcado pela petição para o 

abrandamento das leis persecutórias, essa em conflito direto com a petição puritana pelo 

fortalecimento das mesmas. Conal Condren entende a peça como representação dessa 

luta, feita por meio do embate entre Ângelo e Isabela.215 A imagem sustentada por 

Ângelo de moralmente incorruptível seria uma referência aos puritanos de Hampton 

Court, que buscavam a reforma da Igreja e dos costumes, e na fibra de Isabela em 

enfrentá-lo, desmascará-lo, e seguir adiante com seu projeto de tornar-se freira, 

reverberaria a obstinação dos católicos.216 Condren também observa argutamente que o 

duque disfarçado de frade bem poderia ser uma defesa ousada do catolicismo nesse 

contexto. Atrevo-me somar às suas conclusões que não teria sido aquela conferência a 

colocar a tolerância religiosa em discussão no início de 1604, mas sim as atitudes 

prévias de Jaime e a recepção dessas pelos protestantes, das quais a petição puritana 

resultou.217 A meu ver, o debate religioso estaria em um patamar socialmente mais 

amplo, e já inflamado alguns meses antes. 

Condren aponta outro elemento associado ao universo recusante que 

Shakespeare teria evocado na escrita do texto, a equivocação. Como veremos a seguir, 

este era um assunto em discussão em Londres desde 1595, quando o jesuíta Robert 

Southwell (1561-1595) foi condenado por ensinar uma mulher que o escondia a enganar 

as autoridades sem que cometesse o pecado da mentira.218 No entanto, diferente de 

                                                 
215Conal Condren. ‘Unfolding ‘the properties of government: the case of Measure for Measure and the 

history of political thought’’In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). 

Shakespeare and... Op. cit. 
216Algo que escapou a Condren, mas que fortalece sua hipótese, é a verdadeira guerra de livros entre 

puritanos e católicos que recrudesceu após Hampton Court, boa parte deles foi publicada no estrangeiro e 

trazida para venda na Inglaterra. De acordo com os títulos e conteúdos dessas publicações, podemos 

depreender que cada partido estava determinado a convencer o Rei com seus argumentos. Sobre a matéria 

dessas obras persuasivas, ver: Ver: G. B. Harrison. A Jacobean Journal... Op. cit., pp. 59-60; 98; 101-2; 

105-6; 113-117; 134; 135-6; 176; 183; 253; 259.  
217É importante salientarmos aqui a possibilidade de que a peça tenha sido esboçada, ou até mesmo 

escrita, nos meses anteriores a Hampton Court. Martin Wiggins considera que ela pode ter sido 

apresentada em 1603 ao novo rei, e revisitada em 1604. Martin Wiggins; Catherine Richardson. British 

Drama… Op. cit., volume IV, pp. 59-60.Ver também: Gary Taylor. ‘The Canon and the Chronology of 

Shakespeare’s Plays’. In: S. Wells; G. Taylor; J. Jowett; W. Montgomery, William Shakespeare... Op. cit. 

pp. 69-144.  
218Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit., p. 283. 
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Condren, acredito que a equivocação, enquanto prática conceitual, com suas regras 

próprias, não teria sido apenas um assunto abordado pelo poeta; o tema teria servido à 

própria estrutura da obra, e esse é o segundo elemento que distingue Medida por 

Medida de outras peças em que esse dramaturgo teria refletido o universo católico. 

Tratado de Equivocação (c. 1595): o problema católico 

Em 1595, o jesuíta Robert Southwell (1561-1595) foi condenado à morte pela 

acusação de alta traição contra Elisabete I.219 Um dos fatores que pesou em sua sentença 

foi ter instruído sua anfitriã a responder dubiamente às autoridades que o procurassem, 

sem que ela denunciasse seu esconderijo.220 Os fiéis católicos eram obrigados a jurar 

que não mentiriam em uma investigação ou busca de correlegionários, o que realmente 

cumpriam por pensarem que mentira, sob juramento, era pecado mortal.221 Para tentar 

evitar que a expressão da verdade os condenasse, Southwell escreveu um tratado para 

ensiná-los a se esquivar mentalmente quando pressionados. Este tratado não 

remanesceu, mas outro foi redigido logo depois por outro membro da mesma ordem.222 

Padre Henry Garnet (1555-1606), provincial dos jesuítas na Inglaterra, testemunhou 

inúmeras investigações em que não-conformistas foram condenados por dizerem a 

verdade graças ao medo de condenação divina.223 Após a execução de Southwell, 

Garnet redigiu outro texto na mesma linha que o antecedente, chamando-o por “Tratado 

da Equivocação” (Treatise of Equivocation), para ensinar os católicos a responder com 

                                                 
219Robert Southwell era parente de Shakespeare por lado de mãe, a extensa e outrora poderosa família 

Arden de Warwickshire. John Klause faz um minucioso trabalho sobre possíveis relações entre eles, 

inclusive intertextuais. Greenblatt ainda localiza outros dois parentes católicos do dramaturgo, pelo 

mesmo lado materno, que foram condenados por suspeitas de conspiração contra a Rainha. O Condado de 

Warwickshire, região em que nasceu e cresceu o poeta, era centro da teia jesuítica e de famílias católicas 

cujos jovens participaram da Conspiração da Pólvora em 1605. John Klause. Shakespeare, the Earl and 

the Jesuit. Madison and Teaneck NJ, Fairleigh Dickinson University Press, 2008. Stephen Greenblatt. 

Como Shakespeare... Op. cit, pp. 158-159. James Shapiro. 1606: Shakespeare and the year of Lear. 

London, Faber & Faber Ltd, 2015, pp. 121-136. 
220Para as ideias, julgamento e condenação de Southwell: Andrew Hadfield. Lying in Early Modern 

English Culture: From the Oath of Supremacy to the Oath of Allegiance. Oxford, Oxford University 

Press, 2017, pp. 79-81; Máté Vince. From “Aequivocatio” to the “Jesuitical Equivocation”: The 

Changing Concepts of Ambiguity in Early Modern England. PhD thesis, Department of English and 

Comparative Literary Studies. Warwick, University of Warwick, 2013, pp. 71-2; 81-2; 87-8.   
221Esse juramento religioso prestado em inquéritos, tanto por testemunhas quanto por acusados, era 

chamado de ex officio oath, foi determinado em 1583 como meio de obter evidências em processos de 

cunho político ou conspiratório. A medida ganhou enorme popularidade após a ameaça da Invencível 

Armada em 1588, quando cresceram as suspeitas contra os católicos. Samuel R. Gardiner. History... Op. 

cit., volume I, pp. 33-37. 
222Máté Vince e James Shapiro consideram que Garnet escreveu seu Treatise of Equivocation em 1598, já  

Andrew Hadfield acredita que o ano mais provável seja 1595. Máté Vince. From “Aequivocatio”… Op. 

cit., pp. 85-7. James Shapiro. 1606... Op. cit., pp. 190-1; Andrew Hadfield. Lying ... Op. cit., p. 80. 
223Padre Henry Garnet, condenado e executado pelo pretenso envolvimento na Conspiração da Pólvora, 

frequentava execuções de padres católicos para tentar ministrar-lhes secretamente os últimos 

sacramentos. Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit. p. 67. 
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sentenças de duplo sentido às perguntas feitas em inquirições.224 Andrew Hadfield 

acredita que Garnet tenha escrito um tratado mais sofisticado, mas sobre as mesmas 

ideias, que aquele composto por Southwell.225 É bastante provável que várias das táticas 

descritas nesses textos já fossem praticadas, havia algum tempo, no universo cripto-

católico inglês. Porém, Southwell e Garnet decidiram sistematizá-las de forma didática 

a fim de impedir outras mortes em sua comunidade de fiéis, e ao mesmo tempo manter a 

consciência do depoente livre de culpa. 

Segundo o texto do Tratado da Equivocação, haveria basicamente duas formas 

de o fiel dizer a verdade sem que essa fosse compreendida pelo inquiridor.226 A primeira 

seria a mesma que Southwell ensinara à sua anfitriã: formular racionalmente uma 

sentença, proferir oralmente apenas uma parte dela e completar mentalmente com a 

outra. Dessa forma, apenas o orador conheceria a soma das asseverações, na qual residia 

o testemunho completo e fiel. A segunda forma seria aquela em que a afirmação 

completa seria proferida oralmente, mas essa teria duas interpretações: a primeira seria a 

mais óbvia, aquela que agradaria às autoridades por mostrar-se condizente com o que 

determinava a Igreja da Inglaterra e a Coroa, mas que conduziria ao engano pelo 

desconhecimento, por parte do ouvinte, de outros detalhes necessários à plena 

compreensão.227 O segundo sentido seria absolutamente verdadeiro, mas oculto pela 

complexidade da formulação e acessível apenas ao locutor. Garnet diferencia ainda a 

equivocação da mentira, afirmando que a última consiste no intento de contradizer com 

palavras o que realmente se pensa.228 A equivocação seria a verdade, mesmo que 

expressa de forma a levar ao engano, Deus saberia se o que era dito correspondia ao que 

                                                 
224O Treatise of Equivocation se enquadra nas práticas do chamado nicodemismo, esse é definido da 

seguinte forma por Stuart B. Schwartz: “A dissimulação religiosa entre cristãos, o chamado nicodemismo, 

era corrente na Europa no começo da modernidade, quando católicos na Inglaterra e protestantes na Itália 

foram obrigados a desenvolver estratégias de sobrevivência que geraram divisões similares entre a 

afirmação pública e a crença privada”. Stuart B. Schwartz. Cada Um na Sua Lei: tolerância religiosa e 

salvação no mundo atlântico ibérico. São Paulo, Companhia das Letras, 2009, p. 100. Agradeço a atenção 

para a contextualização nesse quadro europeu do tratado escrito por Garnet, e das práticas nele descritas, 

compartilhada gentilmente pela/o parecerista da FAPESP. Para uma sucinta apresentação do nicodemismo 

e referências, compartilho outro texto valioso sugerido pela/o parecerista: Rui Luis Rodrigues. 

'Dissimular para expandir as conquistas: O Império ultramarino português em Damião de Góis'. In.: 

Rodrigo Bentes Monteiro; Sandra Bagno (org.). Maquiavel no Brasil: Dos descobrimentos ao século XXI. 

Rio de Janeiro, Editora FGV, 2015, pp. 81-104. 
225Andrew Hadfield. Lying in... Op. cit, pp. 79-82. 
226Para a tradução de “equivocation”, opto pelo termo “equivocação” à “ambiguidade” pelo fato de que a 

intenção do praticante da doutrina não era a de ser ambíguo, mas sim manifestar um sentido único em sua 

sentença a fim de levar o ouvinte a equivocar-se sem o suspeitar. “Ambiguidade” em si traria consigo a 

ideia de duplicidade conspícua, e não secreta. Utilizo aqui a primeira publicação do texto do Tratado. 

Henry Garnet. Treatise of Equivocation. Edited by David Jaedine.  London, Longman, Brown, Green and 

Longmans, 1851. 
227Henry Garnet. Treatise of… Op. cit., pp. 32-3. 
228Henry Garnet. Treatise… Op. cit. pp. 16 



81 

 

 

o locutor levava em seu coração.229 Para justificação, o autor afirma que em situações 

improcedentes, como uma investigação confessional feita no âmbito legal, a 

equivocação era fundamental para a salvaguarda do interpelado ou de seu “vizinho” 

(neighbour), esse significando alguém próximo ao primeiro.230 Por outro lado, o jesuíta 

proíbe o uso da doutrina na situação contrária, quando prejudicaria alguém da 

comunidade.231 Durante a investigação da Conspiração da Pólvora (1605), uma cópia do 

Tratado seria encontrada onde um dos conspiradores residia, e a equivocação voltaria à 

discussão em Londres em 1606.  

 Desde o século XVIII, investiga-se a possibilidade da origem cripto-católica de 

Shakespeare, quando se descobriu um documento divulgado como testamento de seu 

pai, escondido em uma das paredes da casa da família em Stratford-upon-Avon.232 

Nesse documento, John Shakespeare confessou sua fé católica. Desde então, se acredita 

na formação de seu filho William dentro das práticas do catolicismo, mesmo que, na 

idade adulta, ele pudesse não ser praticante ou mesmo crente. De todas as especulações 

sobre o assunto, a mais original — e, a meu ver, plausível — é a de Stephen Greenblatt. 

Segundo ele, a educação do poeta e o medo de ser descoberto pelo credo confessional, 

seu ou de seus pais, o teria levado a desenvolver certa forma de escrita dúbia, sobretudo 

em assuntos políticos, para esconder seus pensamentos e emoções.233 Sem 

desconsiderarmos a colocação de Greenblatt, podemos adicionar o fato de que, quanto à 

ambiguidade nos textos, a ferramenta da abordagem in utramque partem responde, ao 

menos do ponto de vista instrumental, por alguns elementos que soam como 

contraditórios e que dificultam nossa percepção sobre o posicionamento de Shakespeare 

no assunto retoricamente tratado.234  

Desses recursos e motivos que o dramaturgo pode ter mobilizado para criar certa 

dubiedade nas tramas, a principal prática descrita no Tratado da Equivocação parece ser 

                                                 
229Henry Garnet. Treatise… Op. cit. pp. 10-4.  
230Henry Garnet. Treatise… Op. cit. pp. 46-7.  
231Henry Garnet. Treatise… Op. cit. pp. 56-7; 59-0; 65-6. 
232Greenblatt analisa a semelhança do documento com um formulário para este tipo de testamento 

desenvolvido pelo Cardeal Carlo Borromeo no final do século XVI, descoberto apenas no século XX, 

cujo modelo possa ter chegado às mãos de John Shakespeare por meio da intrincada teia católica do 

Condado de Warwickshire, onde a família morava. Stephen Greenblatt. Como Shakespeare... Op. cit., pp. 

100-101.   
233Stephen Greenblatt. Como Shakespeare... Op. cit., pp. 150-175. 
234Em comunicação à Conferência da Associação Brasileira de Literatura Comparada (ABRALIC) em 

agosto de 2018, busquei investigar a ambiguidade como princípio formal em Shakespeare, e como o 

assunto era visto pelos críticos. A comunicação foi aprofundada e se tornou um artigo publicado pela 

Revista Letras UFSM, nele tratei brevemente dessas hipóteses aqui expostas. Ricardo Cardoso. ‘A 

ambiguidade como princípio retórico em Shakespeare - Muito Barulho por Nada (c. 1598) e Otelo (c. 

1604): estudos de caso’. In.: Revista Letras, Santa Maria, Especial 2020, n. 02, pp. 93-106. 



82 

 

 

útil para investigarmos Medida por Medida.235 No contexto de sua própria linguagem 

dramática, o poeta já explorara em peças anteriores a elaboração de uma afirmação com 

dois sentidos, sendo incompleto o mais aparente e verdadeiro o oculto.236 Entretanto, o 

texto de Medida por Medida se sobressai por explorar a prescritiva como parte da trama 

e ainda na estrutura da cena final, quando o duque retorna e ouve a queixa de Isabela.237 

Vale a pena recordarmos que Isabela prometera intercurso carnal com Ângelo em troca 

do perdão a seu irmão Cláudio, mas, com a ajuda do próprio duque, leva Mariana a 

deitar-se silenciosamente em seu lugar. No clímax do enredo, a protagonista solicita 

justiça ao duque, sem saber sobre o disfarce anterior desse como frade, e realiza uma 

série de sentenças de duplo sentido sobre a pretensa noite de sexo com Ângelo: 

Em resumo, deixarei de lado todos os detalhes inúteis. Não contarei como 

tentei persuadi-lo, como supliquei, como ajoelhei-me, como se negou a 

escutar-me, como respondi, pois tudo isto levou muito tempo, mas a 

conclusão infame, vou contá-la agora com vergonha e dor: só concordou 

em libertar meu irmão, se eu abandonasse meu casto corpo aos desejos 

desenfreados da luxúria. E, depois de longos debates, minha piedade 

fraternal levou a melhor sobre minha honra e eu cedi; mas no dia 

seguinte, logo ao alvorecer, satisfeito o desejo, mandou buscar a cabeça 

de meu pobre irmão. 

Medida por Medida. Ato V, cena i, linhas 92-103238 

Como podemos ver, Isabela narra os fatos como realmente ocorreram, mas com uma 

omissão crucial. O dicurso torna-se ambíguo pelo fato de que, por “piedade fraternal” e 

em sacrifício de sua “honra”, ela concedeu em se deitar com Ângelo, mas elide que o 

“desejo” dele teria sido “satisfeito” com Mariana, que a substituíra em segredo. A 

fictícia audiência no palco pensaria que o intercurso sexual entre Isabela e Ângelo teria 

                                                 
235Se John Klause estiver correto em sua avaliação de que existem ecos de outras obras de Southwell nos 

textos de Shakespeare, é possível que o mesmo tenha acontecido com o desaparecido Tratado de 

Equivocação que o parente do dramaturgo escrevera. De qualquer forma, os tratados de Southwell e 

Garnet circulavam em manuscrito. Graças ao provável caráter cripto-católico da família, ou mesmo por 

interesse literário, Shakespeare pode ter lido um deles. John Klause. Shakespeare… Op. cit. 
236Para a utilização da equivocação em outras peças: Máté Vince. From “Aequivocatio”… Op. cit., pp. 

236-292. James Shapiro. 1606... Op. cit., pp. 178-207.  
237Skinner analisou a estrutura retórica dessa cena, mas não considerou o contexto histórico em que foi 

escrita, assim como o tema da equivocação. O historiador já foi bastante criticado pela falta de abordagem 

sociológica em alguns de seus textos. Embora esse tipo de investigação não seja seu foco em Forensic 

Shakespeare, podemos perceber que sua detalhada análise desse trecho ganha nova luz quando temos em 

mente os motivos que teriam levado Shakespeare a ter lançado mão do dispositivo da equivocação 

naquele momento. Quentin Skinner. Forensic... Op. cit., pp. 89-97, 129-136, 190-193. Sobre a crítica à 

falta de abordagem sociológica nas obras desse historiador: Ricardo Silva. ‘O Contextualismo Linguístico 

na História do Pensamento Político: Quentin Skinner e o Debate Metodológico Contemporâneo’. In.: 

Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, vol.53, n 2, 2010, pp. 299-335. 
238Para a numeração de Medida por Medida utilizarei aquela proposta por John Jowett. ‘Measure for 

Measure. In.: William Shakespeare. The Oxford Shakespeare… Op. cit., pp.789-817.  
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ocorrido, mas a verdadeira no teatro saberia que se tratava de uma fala elusiva, cujo 

significado verdadeiro a heroína guardava para si.  

No restante da cena, alguns personagens mentem, como Lúcio, ao dizer que 

frade Ludovico difamara o duque (como todos, ele desconhece que esse frade era o 

duque disfarçado), ou Ângelo, quando nega que a narração da causa de Isabela contenha 

verdade. Mariana, a noiva abandonada por Ângelo e que, disfarçada, teve com ele a 

noite de sexo em lugar de Isabela, é a única que surge nessa cena e diz toda a verdade, 

sem mentiras ou mesmo equivocações. O duque, às vezes mente, às vezes equivoca, 

como quando deixa o julgamento de Ângelo a cargo desse mesmo como governante 

substituto, e se afasta para logo retornar disfarçado novamente como frade Ludovico. 

Quando acusado por Lucio de difamar o duque, o falso frade exclama: “Protesto que 

gosto do duque como de mim mesmo” (Ato V, cena v, linha 337). A equivocação é 

evidente, o sentido aparente é o de que o frade amaria o duque, o sentido oculto é o de 

que o duque ama a si mesmo.   

Esta cena é o auge da peça, ela inicia-se com a entrada triunfal do duque, mas se 

transforma progressivamente no julgamento de Isabela, Mariana e do próprio 

governante, quando esse retorna disfarçado de frade Ludovico. A tensão atinge o nível 

máximo quando o conselheiro Escalo ordena que o frade seja enviado ao rack, 

instrumento com que os sacerdotes católicos eram torturados no plano da realidade. 

Graças ao perigo iminente, o duque se despe do disfarce e revela quem é. Isabela 

também sofre ameaça de punição antes dessa revelação. Esse momento da estrutura 

dramática parece evocar justamente o julgamento  de católicos em Londres, evento que 

envolvia acusações de equivocação, reais ou imaginadas pelas autoridades, assim como 

confissões por tortura, revelação de verdades secretas e condenações.  

O autor pode ter buscado retratar a protagonista como perita em equivocação 

para ressaltar sua condição de acusada arbitrariamente, assim como a convicção 

religiosa em entrar virgem para um convento. Em 1603-4, no contexto da luta dos 

católicos por liberdade de culto, Shakespeare pode ter escolhido mostrar uma heroína 

usando de equivocação para defender sua escolha confessional e tentar escapar a um 

processo que poderia levá-la à morte. O que busco apresentar aqui é a hipótese de que o 

poeta estaria evidenciando, dramaticamente, a injustiça das leis contra os recusantes, 

aquelas mesmas que receberam foco em Hampton Court e no parlamento, e como esses 

necessitavam injustamente de conduzir ao engano seus interlocutores para se manterem 
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vivos.239 Em adição, acredito que ao colocar o frade/duque usando sentenças de duplo 

sentido por uma boa causa, assim como outros frades de suas comédias, o poeta estaria 

mostrando que os sacerdotes católicos ingleses também se viam compungidos a 

“equivocar” pela salvação de seu rebanho, mesmo que, se descobertos, o rack fosse seu 

destino, como quase acontece na peça com o falso frade.240 

O crítico Northropp Frye chama a atenção para o fato de que muitas comédias 

shakespeareanas começam com a aplicação de uma lei irracional.241 Em Medida por 

Medida, essa é aquela contra o sexo antes ou fora do casamento, irracional até mesmo 

para os padrões jacobianos.242 Por outro lado, e em composição com essa afirmação, 

também podemos pensar na lei fictícia da peça como representação alegórica daquelas 

contra os católicos, como sugerido acima.243 J. G. A. Pocock salienta que os ingleses 

estariam às voltas com sua própria legislação no início do reinado de Jaime, 

preocupados em defender as leis comuns contra qualquer outra que pudesse ser 

considerada estranha, sobretudo se determinada pelo Rei.244 Quentin Skinner comenta 

que os humanistas protestantes estariam efetuando uma mudança de posição em relação 

às prescrições legais no fim do século XVI. Se antes a maior parte dos teóricos políticos 

ingleses criticava a “razão de Estado” desenvolvida a partir de Maquiavel, eles estariam 

assumindo no fim do século a “necessidade” como algo importante nas decisões 

políticas.245  

                                                 
239Em Tratado da Equivocação, Garnet se dedica a comprovar que a exigência de um acusado responder 

dentro da “ordem da lei” (order of law) seria correta se fossem respeitados cinco fatores: a) O examinador 

deve ser um superior “legal” (lawfull), determinado pelo governo; b) Esse superior deve ter autoridade 

sobre aquela pessoa (o que não se aplica aos de outras localidades, dioceses etc); c) o juiz deve ter 

autoridade para aquele tipo de contenda (jurisdição religiosa e civil seriam diferentes); d) o superior deve 

proceder de acordo com uma “lei justa” (just law), uma lei injusta não é lei, e o juiz que a defende não é 

justo; e) o juiz só pode agir se há interesse ou acusação pública, um fato notório que condene o acusado, 

um homem honesto não pode ser molestado por conta da “fantasia de alguém” (every one’s fancye). Os 

inquéritos sobre os católicos, segundo o autor, fugiam à essas premissas, o que evidenciava a injustiça das 

leis que os permitiam. Henry Garnet. Treatise of...Op. cit., pp. 66-70.  
240Daqui por diante, utilizarei o verbo equivocar no sentido da prática proposta pelo padre Genry Garnet 

em seu referido Tratado da Equivocação. 
241Northropp Frye. Sobre Shakespeare. São Paulo, EDUSP, 1992, p. 56. 
242A vida sexual em Londres era diversa e intensa fora do casamento, como ilustra boa parte das peças 

produzidas no período, uma lei como a de Medida por Medida seria risível naquele momento. 
243Conal Condren acredita que essa fictícia lei possa representar o medo que o novo reinado trouxera. Os 

súditos temiam que Jaime implantasse leis escocesas, assim como puritanos e católicos estariam 

apreensivos quanto às mudanças de caráter confessional na legislatura. Conal Condren. ‘Unfolding ‘the 

properties of government: the case of Measure for Measure and the history of political thought’’In.: David 

Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit. 
244J. G. A. Pocock. The Ancient Constitution… Op. cit., pp. 30-69. Agradeço imensamente à/ao 

parecerista da FAPESP por chamar atenção para essa questão legislativa no período aqui recortado.   
245Quentin Skinner. As Fundações... Op. cit., pp. 263-280. 
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Shakespeare parece ter sido atento à “necessidade” de homens e príncipes 

contrariada por decretos e leis irracionais, e que esses deveriam ser repensados para o 

bem comum do reino e segurança dos próprios monarcas. Neste caso, o poeta estaria 

aparentemente fazendo uma crítica ao tópico do humanismo italiano de sobreposição da 

lei à vontade dos príncipes, o que agradaria imensamente ao patrono. Como Skinner 

afirma, os ingleses que se interessavam pela razão de estado, no início do XVII, viam 

com ressalvas certos elementos desse humanismo cívico.246 A imposição da legislação 

em prejuízo do bom governo de um príncipe em Medida por Medida parece ser um 

desses casos. No texto, fica implícito que o duque não deve curvar-se acriticamente 

àquela regulamentação. Se a considerarmos como representação alegórica das leis 

persecutórias aos católicos, Jaime I não deveria sujeitar-se, e sim seguir adiante em seu 

projeto de extingui-las, ou ao menos atenuá-las. Com a peça, os Homens do Rei 

estariam apontando a caducidade de tais prescritivas e sua cruel inaplicabilidade através 

da transposição dramática para outra esdrúxula e risível, mas que levaria muitos 

personagens à morte. Possivelmente, a companhia tinha a intenção de oferecer um 

conselho a seu novo soberano e patrono. 

O conselho 

O segundo elemento estrutural em Medida por Medida que nos interessa é a 

questão do conselho. A trama tem como alavanca algumas proposições sugeridas por 

uns personagens aos outros, mas não seguidas, tendo como resultado frustrações e 

derrotas. Escalo aconselha Ângelo a perdoar Cláudio, visto que ele poderia ter cometido 

o mesmo tipo de crime (sexo antes do casamento), mas Ângelo recusa, o não 

seguimento dessa sugestão inicia a sua ruína. Escalo também aconselha a um baderneiro 

retido pelas autoridades que evitasse novas desordens, o que obviamente não acontece, e 

o baderneiro é preso pela segunda vez. Por outro lado, os bons conselhos obedecidos 

determinam o sucesso dos personagens justos. Frade Ludovico (duque disfarçado) pede 

a Isabela e Mariana que sigam seus conselhos, o que de fato elas fazem e por isso 

alcançam seus objetivos. O duque/frade também ajuda a evitar a morte de Cláudio, 

aconselha o preboste a desobedecer às ordens de Ângelo e esconder o condenado, 

conselho que o preboste cumpre.  

                                                 
246Skinner sugere, sem se aprofundar na questão, que havia a defesa da sobreposição das leis à vontade de 

governantes na Itália do início do século XVI, e que ocorria o contrário no norte da Europa no final do 

mesmo século. Quentin Skinner. Fundações... Op. cit., pp. 263-280. 
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Como vimos em Sir Thomas More, a questão do aconselhamento rondava a 

mente de Shakespeare naquele período, e a mesma possibilidade de recomendação por 

parte do dramaturgo a seu patrono parece se repetir em Medida por Medida. Em ambas 

as obras, parece haver uma sugestão por trás da discussão do tópico “clemência versus 

leis”. Quentin Skinner nos mostra que, de acordo com o gênero de manuais de 

conselhos chamado Espelho de Príncipes e Magistrados, comum nos séculos XV e 

XVI, a clemência seria uma das virtudes morais que deveria ser buscada pelo perfeito 

governante humanista.247 Sugeria-se que o príncipe deveria procurar ser mais amado 

que temido, e que a clemência seria um meio para isso. Maquiavel inovou o gênero ao 

inverter essa ideia em O Príncipe, publicado em 1532, sugerindo que as virtudes (virtù) 

tão apregoadas naqueles manuais, das quais a clemência era uma das principais, não 

resultavam na segurança de um príncipe, pelo contrário, o levavam à ruína na 

manutenção de seu Estado — embora devessem ser praticadas quando a ocasião não 

oferecesse perigo. Shakespeare transforma o tópico “clemência versus leis” na questão 

central da peça, evidentemente explorada in utramque partem. A trama gira em torno da 

misericórdia que Ângelo poderia conceder a Cláudio, mas ele se atém à velha lei e 

recusa o pedido de Isabela e o conselho dado por Escalo. Quando o hipócrita é 

desmascarado por seu ato sexual, a pena que deveria receber seria a mesma determinada 

a Cláudio, ou seja, a morte. Poderíamos pensar que a mensagem é óbvia, mas Condren 

chama atenção para o fato de que o poeta, antes de nos levar a essa suposta conclusão, 

também aborda o outro lado da questão.248 

A cidade encontra-se perdida em meio à luxúria por o duque ter se mostrado 

clemente demais na aplicação da referida lei. Durante a peça, a audiência conhece o 

aspecto negativo daquela situação gerada pelo constante perdão. Condren vê o fim do 

texto como aberto em relação ao tópico. No entanto, considero que escapou ao 

historiador a percepção de dois fatores: a decisão final do governante; e a relação dessa 

peça com as outras escritas proximamente pelo mesmo dramaturgo. Ao fim, o duque 

escolhe algo entre as duas medidas antagônicas, aplicação da lei ou a clemência, e 

determina diversos casamentos para que o sexo ocorra dentro desses após o perdão.249 

Essa decisão pode apontar a possível posição escolhida por Shakespeare entre rígidas 

                                                 
247Quentin Skinner. As Fundações... Op. cit., pp. 139-154. 
248Conal Condren. ‘Unfolding ‘the properties of government: the case of Measure for Measure and the 

history of political thought’’In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). 

Shakespeare and... Op. cit., pp. 157-175. 
249Não posso deixar de notar aqui o valor da razão (ratio) humanista como medida intermediária, e por 

isso justa, para todas as coisas. Quanto a uma medida extrema como resposta à outra, como o nome 

Medida por Medida sugere, o duque parece ter optado pelo equilíbrio, pela razão.  
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prescrições e a misericórdia. Para entendermos melhor se essa hipótese é plausível, 

devemos também recolocar a linguagem dramática da peça em seu contexto e em 

relação com Sir Thomas More, visto que essa também não escapa ao tema “clemência 

versus leis”. Para esclarecimento do ponto, recorro aqui a um tópico complementar a 

esse e que também está presente nos dois textos in utramque partem: a autoridade 

garantida pelo Direito Divino dos Reis. 

 Ângelo é associado, tanto nas palavras de outros personagens quanto nas suas, a 

um “tirano” (tyrant).  Cláudio, diante de sua própria condenação, reflete sobre os 

desmandos da “tirania” (tyrany) recém-empossada (I, ii, 146). O próprio Ângelo diz que 

agirá como “tirano” no sofrimento que impingirá se Isabela não lhe ceder o corpo (II, 

iii, 169). Quando o duque comunica ao antagonista sua decisão de deixá-lo no governo 

da cidade, entrega-lhe o poder de fazer valer as leis, usando da “pena de morte” 

(mortality) assim como de “misericórdia” (mercy), deseja que ambas vivam em seu 

coração e língua (I, i, 45). Ângelo é apresentado como tirano não apenas por aplicar 

rigorosamente uma lei irracional, mas também por praticar o mesmo crime pelo qual 

condena Cláudio, esta é situação que fornece o título à peça. O antagonista também é 

retratado como “príncipe” depois de assumir o governo da cidade.250 Essa qualificação 

remete difusamente à teoria do Direito Divino dos Reis. No entanto, como em Sir 

Thomas More, o poeta compara a autoridade do príncipe e a do próprio Deus altíssimo, 

apontando dramaticamente que, embora os governantes tenham a autoridade legitimada 

por seu direito divino, eles às vezes cometem ações desmedidas, como vemos nessa fala 

de Isabela a respeito de Ângelo: 

Oh! Céu misericordioso! Feres de preferência com teu raio sulfuroso e 

mortífero o carvalho nodoso e rebelde ao machado em lugar da terra 

morta; porém, o homem, o homem orgulhoso, investido com uma curta e 

fraca autoridade, ignorando completamente o que ele melhor conhecer, 

ou seja, sua essência frágil como vidro, semelhante a um símio colérico, 

representa comédias tão grotescas diante do céu que faria chorar os anjos, 

ou, se tivessem o temperamento de nossa natureza, rir como mortais!   

Medida por Medida. Ato II, cena ii, linhas 117-125. 

Isabela indica aqui que Ângelo, embora seja príncipe, não age como representante da 

justiça divina na terra; pelo contrário, ele não consegue senão macaqueá-la, e aponta 

evidentemente a autoridade de Deus como acima dele.  

                                                 
250Logo no início, quando o duque decide se retirar, chama-o de “príncipe” (prince) em conversa com frei 

Tomás (I, iii, 45).  
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A protagonista destaca o tema da peça ao ser colocada pelo duque como o 

verdadeiro juiz de todos os casos pendentes na última cena, quando deverá, sem o saber, 

julgar entre as duas medidas.251 Nessa cena final, o duque decide executar Ângelo por 

não ter julgado Cláudio por sua própria medida — por não ter perdoado a esse quando 

ele próprio infringiu a mesma lei. Neste momento, Mariana pede para que o duque 

perdoe o antigo noivo, mas seu pedido é negado e ela se volta para Isabela, implorando 

por ajuda. A cena cresce em ritmo acelerado até que Isabela, em rompante, se ajoelha e 

intercede por Ângelo ao duque, justificando a falta pelo atordoamento que sua própria 

beleza teria causado ao criminoso. Ela pede também para que o antagonista seja 

perdoado pela condenação impingida a Cláudio, visto que ele estaria apenas sendo fiel à 

lei. O duque, vendo que Isabela perdoou o incriminado, também perdoa Ângelo. Para 

surpresa da heroína, ele lhe devolve Cláudio vivo, afinal, como ela foi clemente e 

perdoou o tirano, ele age do mesmo modo e lhe poupa o irmão sentenciado pelo mesmo 

delito.252 

Alvin B. Kernan vê na caracterização do fictício duque uma representação 

indireta do próprio Jaime I.253 A misericórdia colocada em prática pelo personagem 

seria uma evocação daquela defendida e praticada pelo Rei, como ocorreu no perdão 

que Jaime concedeu a Walter Raleigh e outros envolvidos na Traição dos Principais em 

1603.254 O historiador busca comprovar sua hipótese com o fato de que os Homens do 

Rei encenaram em 1604 uma peça em que Jaime foi diretamente representado no palco, 

The Tragedy of Gowrie. O anônimo dramaturgo narrava nessa obra uma tentativa de 

golpe que o Rei enfrentara alguns anos antes na Escócia. Por mais que o protagonista da 

história tenha sido elaborado de forma elegíaca, a representação teatral de um monarca 

vivo era proibida, o que levou a Coroa a ordenar a imediata interrupção das 

apresentações.255  Kernan parece correto ao afirmar que o duque em Medida por Medida 

                                                 
251O duque induz Isabela a interpretar dois papéis, o mais aparente de acusadora, e o oculto de verdadeira 

juíza da questão, sem que ela saiba. 
252O duque e o preboste haviam mantido Cláudio escondido até então; Isabela e todos os outros 

personagens o acreditavam morto pela condenação de Ângelo. 
253Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 50-70. 
254Raleigh havia sido condenado à morte em seu julgamento, mas Jaime, em ato quase teatral, enviou seu 

perdão com o réu já sobre o cadafalso. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 57-8. 
255O perigo de se representar reis vivos em cena foi atestado em alguns eventos. John Chamberlain em 18 

de dezembro de 1604 escreveu: “The tragedie of Gowrie with all the action and actors hath been twise 

represented by the King's players, with exceding concourse of all sortes of people, but whether the matter 

or manner be not well handled, or that yt be thought unfit that princes should be plaide on the stage in 

theyre life time, I heare that some great counsaillors are much displeased with yt: and so is thought shalbe 

forbidden”. De fato, a peça foi proibida logo depois. Apud: Alvin Kernan. Shakespeare, The King's... Op. 

cit. p. 60. James Shapiro considera que Shakespeare, após o problema de Gowrie, teria reinventado a 

representação de Jaime I em Macbeth, mostrando-o em um espelho na cena em que seus antepassados são 

evocados em uma aparição. James Shapiro. 1606... Op. cit., p. 242-3. Em 1615, o  autor de  The Hector of 
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tenha sido uma forma alternativa de apresentar o novo monarca no palco. Ele vê ainda a 

origem do nome da peça num conselho que o próprio Jaime dá ao filho em Basilikon 

Doron: “e sobre tudo o mais, dê a medida de seu amor a cada um de acordo com a 

medida de sua virtude”.256 Arrisco somar à conclusão de Kernan que este conselho não 

foi evocado por Shakespeare apenas no nome da peça, teria sido levado em 

consideração no próprio mote da trama, conectado com a discussão tópica sobre a 

questão religiosa. Não podemos deixar de notar que o poeta, através do duque, concede 

a clemência tanto a uma heroína católica quanto ao tirano com ressonância puritana. 

Basilikon Doron é, evidentemente, uma fonte utilizada para agradar ao patrono da 

companhia, tanto nessa peça como em Sir Thomas More.257 Jaime também havia 

defendido a tolerância religiosa nessa obra que escreveu em 1598.258 

O poeta, ao comensurar sua própria obra pela medida de outra escrita pelo 

patrono do grupo, parece sugerir-lhe o mesmo conselho que em Sir Thomas More, o de 

não cometer desmandos, como o fazem Ângelo em Medida por Medida e Henrique VIII 

no outro texto. Shakespeare o aconselha também a usar a misericórdia, assim como o 

legitima por isso, e a provar-se um verdadeiro príncipe humanista, mesmo que 

maquiaveliano, visto que o próprio Maquiavel sugeriu em O Príncipe que o governante 

deve utilizar as virtudes principescas sempre que possível, sendo a clemência a principal 

delas.259 Em meio à discussão sobre a perseguição de caráter confessional, Shakespeare 

                                                                                                                                               
Germany, or the Palsgrave, Prime Elector considerou necessária a precaução de avisar no Prólogo que, 

apesar do título da peça, o protagonista não seria uma representação do eleitor palatino Frederico V, e 

pergunta qual pena ousaria enfrentar a autoridade ao representar esse: “What pen dares be so bold in this 

strict age/ To bring him while he lives upon the stage?/ And though he would, Authority's stern brow/ 

Such a presumptuous deed will not allow:/ And he must not offend Authority [. . . ]”. Apud: Gerald E. 

Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp.  176 
256“And above all, let the measure of your love to everyone be according to the measure of his vertue”. 

Apud in: Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit. p. 62. 
257John Jowett e Conal Condren também encontraram possíveis ecos de Basilikon Doron nesta peça, mas 

nenhum deles associado à tolerância religiosa, como proponho aqui. William Shakespeare; Thomas 

Middleton; John Jowett. ‘Measure for Measure: a genetic text’. Edited by John Jowett. In.: Thomas… Op. 

cit. p. 1562. n. 2-4; Conal Condren. ‘Unfolding ‘the properties of government: the case of Measure for 

Measure and the history of political thought’’In.: David Armitage; Conal Condren; Andrew Fitzmaurice 

(ed’s). Shakespeare and... Op. cit. pp. 163-164. 
258 Stefania Tutino acredita que Basilikon Doron aponta indiretamente para o favorecimento dos católicos 

em vista dos protestantes radicais, os quais Jaime compreendia como mais danosos à paz do reino. 

Stefania Tutino. Law and Conscience: Catholicism in Early Modern England, 1570—1625. Burlington, 

Ashgate, 2007, pp. 82-84.  
259Quentin Skinner. As Fundações... Op. cit. pp. 152; 248-249. Barbara Heliodora, pesquisadora pioneira 

no Brasil sobre a obra de Shakespeare, em estudo orientado por Antônio Candido, sugere que o 

dramaturgo leu a obra de Maquiavel mais precisamente antes da escrita de sua segunda tetralogia 

histórica. Essa contém as peças Ricardo II (c. 1595), as duas partes de Henrique IV (c. 1597) e Henrique 

V (c. 1599), textos em que Heliodora localiza a compreensão explícita do florentino. Embora ela tenha 

escrito um artigo que até hoje é dos mais referenciados internacionalmente sobre a estrutura cômica 

presente na tragédia Otelo, publicado em número antológico da Shakespeare Survey em 1969, esse seu 

trabalho mais denso sobre o entendimento de Maquiavel por Shakespeare infelizmente não foi traduzido e 
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parece ter sugerido a Jaime um conselho in utramque partem em ambas as peças, mas 

optando por não deixar a questão em aberto por equanimidade.260 

Para conclusão, a hipótese que proponho é a de que o dramaturgo buscou 

mostrar a Jaime I que as leis persecutórias obrigavam os católicos a equivocar em 

respostas ambíguas ou evasivas em inquéritos, como Isabela faz em Medida por 

Medida, ou a se entregar às autoridades sem qualquer esquivança, como faz o 

protagonista em Sir Thomas More. Ao apresentar, naquele momento, uma heroína que 

equivoca para ser ouvida, justiçada e salva das garras das autoridades, Shakespeare 

mostraria que a grande responsabilidade pelas equivocações não recaía sobre os adeptos 

do credo romano, mas nas leis que os supliciavam, aquelas mesmas que Jaime havia 

iniciado a conter quando cancelou a cobrança das multas nos idos de 1603. Ao 

testemunhar a visita ao monarca de representantes da Espanha para a negociação pela 

paz, a exibição daquele como Rei pacífico e sua disposição em conceder certa tolerância 

aos católicos, o dramaturgo parece ter visto essa oportunidade como ideal para mostrar 

como viveriam os praticantes da velha fé sob leis injustas. 

 O primeiro registro remanescente de apresentação de Medida por Medida é o da 

temporada de fim de ano da corte de 1604-5, mais precisamente no dia 26 de dezembro, 

noite de São Estevão, uma das festas santas mais importantes naquela época do 

calendário.261 Martin Wiggins acredita que a peça pode ter sido encenada para a corte 

em 1603, e pelo sucesso foi repetida na temporada de 1604/5.262 Se Wiggins estiver 

correto, acredito na possiblidade de que o conselho de tolerância religiosa, aventado 

aqui, esteja refletido no discurso ao parlamento que Jaime teria proferido algumas 

semanas após ter visto o espetáculo, quando ele expressou sua intenção de se posicionar 

no meio de extremistas puritanos e católicos, dando as mãos a ambos os grupos. Medida 

por medida, ele estaria no centro, a ratio renascentista, como o clemente duque na peça. 

Também acredito que a alegorização dramática daquelas leis persecutórias aos 

                                                                                                                                               
conhecido lá fora, onde teria muito a contribuir. Bárbara Heliodora. A Expressão Dramática do Homem 

Político em Shakespeare. Rio de Janeiro, Editora Paz e Terra, 1978, pp. 247-305. Para seu artigo ainda 

muito citado nos estudos de Otelo: Bárbara Heliodora. “Othello’: a tragedy built on a comic structure’. 

In.: Shakespeare Survey, nº 21, 1969, pp. 31-38.  
260Conal Condren acredita que Shakespeare tenha abordado a questão da clemência, assim como a da 

tolerância católica, in utramque partem, ambas com um final indeterminado e sem qualquer tentativa de 

conselho, conclusão que busco problematizar aqui. Conal Condren. ‘Unfolding ‘the properties of 

government: the case of Measure for Measure and the history of political thought’’In.: David Armitage; 

Conal Condren; Andrew Fitzmaurice (ed’s). Shakespeare and... Op. cit., pp. 174-175. 
261Dutton chama atenção para o fato de que a rainha Elisabete iniciava a temporada de apresentações nas 

festas de fim de ano justamente no dia de São Estevão. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 38-39, 

50, 109-110. 
262 Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. V, entrada 1413. 
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recusantes possa ter contribuído para a própria reflexão de Jaime sobre a crueldade 

daquelas, assim como para seu pedido ao parlamento por providências de alívio. Se a 

encenação foi vista por ele pela primeira vez na temporada de 1604-5, os Homens do 

Rei estariam não apenas legitimando os primeiros passos do patrono na direção da 

tolerância religiosa, mas também o aconselhando a realizar ações concretas para revisão 

da legislação vigente.  

 Não há registros de qualquer apresentação ou publicação seiscentista de Sir 

Thomas More, sendo o manuscrito o único sinal da existência dessa peça. No entanto, 

por conter a colaboração de Shakespeare provavelmente no mesmo período de redação 

de Medida por Medida (1603-4), considero pertinente pensarmos que a companhia 

poderia ter idealizado a apresentação de ambas na mesma estação de fim de ano na 

corte. Em alguns aspectos, elas soam complementares e abordam algumas questões em 

comum, mas de formas diferentes. Se o plano seria encená-las ao fim de 1604, esse 

ainda incluiria The Tragedy of Gowrie. As três realizam, cada uma a seu modo, alguma 

evocação positiva do Rei, “cabeça” do corpo místico que era a monarquia inglesa. 

Enquanto Sir Thomas More louva aparentemente o Direito Divino dos Reis, e Medida 

por Medida sugere uma postura tolerante e clemente a Jaime, ou legitima a que ele já 

demonstrara, The Tragedy of Gowrie evidentemente enaltecia o próprio monarca. Neste 

sentido, não podemos deixar de direcionar agora a análise para outra peça que foi com 

grande probabilidade escrita nesse mesmo período entre 1603 e 1604, e que também 

pode ter sido concebida para ser apresentada à audiência cortesã na mesma temporada 

pelos Homens do Rei, contemplando o tema que se sobrepunha ao da liberdade aos 

católicos naquele início de reinado.263  

Otelo e a aproximação com a Espanha 

 A trama de Otelo (1601-4, provavelmente 1604) inicia com o casamento secreto 

do mouro Otelo com Desdemona.264 Enquanto o pai dessa busca o doge de Veneza e 

                                                 
263Otelo é considerada pelos estudiosos shakespeareanos como peça gêmea de Medida por Medida, não 

só por ter sido escrita no mesmo ano e em provável conjunção, mas também por ter em comum a fonte 

para a trama, a coleção de novelas de Giambattista Geraldi Cinthio, Hecatommithi (1565). O que 

proponho é que Sir Thomas More, embora não possua a mesma fonte que as outras duas, teria sido escrita 

e/ou revisada na mesma época e com as mesmas preocupações e mecanismos retóricos em mente. Para o 

uso de Hecatommithi nas duas tramas, ver: Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. 

cit., volume V, entrada 1413, pp. 59-64; entrada 1437, pp. 129-135. 
264Otelo foi publicada pela primeira vez em quarto de 1622, e depois em outra versão no folio de 1623. O 

quarto parece decorrer de uma versão mais antiga, dada a presença de termos como “Deus” (God), 

proibidos no palco após o Edito de Profanação em 1606. A acreditar na hipótese de Dutton, pelo tamanho 

das duas edições, aspecto em que não divergem muito (ambas são longas), elas devem ser remanescentes 

de textos preparados para apresentações na corte, mas essas realizadas em épocas diferentes. A não ser 
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acusa o protagonista de bruxaria, chega a notícia da formação de um ataque turco contra 

a colônia de Chipre. Otelo se livra da acusação e parte para essa ilha como governador e 

comandante militar a fim de enfrentar a frota inimiga. Há uma tempestade no mar, a 

armada turca é dispersa, e o mouro inicia seu governo em Chipre. O alferes Iago, 

despeitado por ter sido preterido pelo inexperiente Miguel Cássio na promoção a 

tenente, inicia um plano de vingança para que Otelo acredite que Cássio e Desdemona 

sejam amantes. Iago forja situações e convence o mouro sobre a pretensa infidelidade da 

esposa. Na última cena, Otelo mata a heroína asfixiada na cama do casal, a esposa de 

Iago desmascara o marido e o protagonista se suicida. A peça parece ter feito enorme 

sucesso, o ator Richard Burbage teve sua interpretação como o personagem central 

mencionada com admiração em elegia póstuma.265 

O texto foi, com grande probabilidade, escrito entre 1603 e 1604, a primeira 

apresentação da qual se tem registro ocorreu em 01 de novembro de 1604, abertura das 

festas de fim de ano da corte no Palácio de Whitehall.266 Em minha Dissertação de 

Mestrado, dediquei um capítulo ao exame da representação da Espanha nessa obra, 

quando analisei a possibilidade de que ela tenha sido redigida para as comemorações da 

assinatura do Tratado de Londres.267 São muitas as referências no texto que corroboram 

essa visão, como a utilização da Batalha de Lepanto (1571), em que as forças cristãs 

lideradas por Dom João de Áustria (1547-1578) derrotaram os turcos, como pano de 

fundo da ação. Em relação aos personagens, os críticos Barbara Everett e Eric J. Griffin 

detectam com precisão a ressonância hispânica na composição de três.268 Iago seria uma 

referência clara a Saint Iago — el matamoros, enquanto Otelo evocaria tanto os mouros 

perseguidos por São Tiago como os mouriscos espanhóis do início do século XVII. 

Rodrigo seria uma deturpação de Rodrigo Diaz de Vivar (?-1099), El Cid, o guerreiro 

que pedia proteção a São Tiago.269 Diante dessas e outras alusões, concluí então que a 

                                                                                                                                               
que tenha havido outra encenação desconhecida no universo cortesão, o texto do quarto provavelmente é 

o da temporada de fim de ano de 1604-5, por isso utilizaremos essa versão em nosso estudo, cotejada nos 

pontos principais com a do folio, essa posterior a 1606. William Shakespeare. The tragoedy of Othello, 

the Moore of Venice. London, N. O., 1622. William Shakespeare. Comedies, histories… Op. cit. 
265Aynna Thompson. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Othello. Edited by E. A. J. Honigmann. 

The Arden Shakespeare Third Series. London, Bloomsbury, 2016, pp. 1-116, especificamente pp. 27-28. 
266Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., volume V, entrada 1437. Gary Taylor. 

‘The Canon and the Chronology of Shakespeare’s Plays’. In: S. Wells; G. Taylor; J. Jowett; W. 

Montgomery. William Shakespeare... Op. cit. 
267Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit. pp. 166-201. 
268Barbara Everett. ‘Spanish Othello: the making of Shakespeare’s moor’. In.: Shakespeare Survey, nº 35, 

1982, pp. 101-112; Eric J. Griffin. English Renaissance... Op. cit., pp. 168-216. 
269A evocação de São Tiago como apóstolo símbolo da Espanha ocorre muitas vezes no drama inglês do 

período. Na peça que Shakespeare escreve em seguida a Otelo, Tudo Está Bem Quando Termina Bem, a 

protagonista Helena também exibe certa conexão com a Espanha ao se disfarçar como peregrina devota 

do santo. Curioso é percebermos que a subversão por Shakespeare, ao menos em Otelo, daquele que era 
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peça retrata “duas Espanhas”: uma heroica e digna, representada principalmente pelo 

protagonista, e a outra, traiçoeira e perigosa, retratada na elaboração do vilão Iago. Com 

a pesquisa de Doutorado, ficou claro que essa representação de “duas Espanhas” seria 

uma abordagem in utramque partem da mesma Monarquia Hispânica, feita por um lado 

para agradar, por meio do vilão, os descontentes com o estabelecimento da paz; e por 

outro, por meio do herói, atrair a simpatia do patrono e do emergente partido Howard na 

corte.270  

Shakespeare, ao referenciar a Batalha de Lepanto, agradaria ao patrono por tratar 

de um tema que lhe servira de material para a criação do poema épico Lepanto. Esse foi 

publicado na Escócia em 1591 e em Londres no contexto de sua ascensão e do cessar-

fogo na Guerra Anglo-Espanhola em 1603.271 Ao utilizar o poema, Shakespeare estaria, 

por um lado, contribuindo com a intenção de Jaime em promover a paz europeia entre 

protestantes e católicos. A historiadora Emily M.N. Kugler nota acertadamente que o 

louvor explícito na obra a uma vitória católica, sobretudo espanhola, viria da visão 

estratégica do Rei sobre a necessidade de unir a cristandade contra um inimigo 

comum.272 No entanto, a epopéia teria contribuído em sentido oposto para a 

desconfiança em relação ao credo religioso de Jaime. Os rumores sobre esse assunto 

ganharam tal proporção que o monarca decidiu esclarecer a situação no prefácio à 

edição inglesa de 1603. Nesse, ele expõe as críticas que sofreu por os leitores 

acreditarem que contrariava sua própria religião ao compor uma obra elegíaca a um 

“bastardo estrangeiro e papista” (forraine Papist bastard), referindo-se a Dom João de 

                                                                                                                                               
considerado o santo patrono da Reconquista coincide com o início de uma polêmica historiográfica sobre 

suas supostas pregações na Península Ibérica. Como assevera a historiadora Iris Kantor: “As polêmicas 

em torno do apóstolo, padroeiro da Reconquista, ameaçavam os privilégios de antiguidade dos 

arcebispados de Compostela e Braga, direitos de primazia no interior da hierarquia apostólica romana que 

remontavam ao período de dominação romana e visigótica. A jurisdição dos territórios sob a tutela do 

padroado português, pertencentes à Ordem de São Tiago (no Algarve e Alentejo), atingia a nobreza mais 

antiga do Reino. A polêmica historiográfica unia as duas monarquias ibéricas contra as demais 

monarquias católicas. Em fins do século XVI, o Cardeal Barônio (1538-1607) havia recomendado ao 

papa a supressão no Breviário Romano das referências às predicações do apóstolo São Tiago na Espanha, 

por considerá-las improváveis, uma vez que não havia documentação coeva que atestasse tais fatos. O 

jesuíta Daniel van Papebroch e o dominicano Natal Alexandre concordavam com o caráter duvidoso da 

passagem de São Tiago pela Península.” Iris Kantor. Esquecidos e Renascidos: historiografia acadêmica 

luso-americana, 1724-1759. São Paulo, Hucitec, Centro de Estudos Baianos-UFBA, 2004, pp. 80-81.  
270A representação in utramque partem da Monarquia Hispânica em Otelo e Muito Barulho por Nada 

serviu como estudo de caso em artigo de minha autoria. Ricardo Cardoso. ‘A ambiguidade como princípio 

retórico em Shakespeare - Muito Barulho por Nada (c. 1598) e Otelo (c. 1604): estudos de caso’. In.: 

Revista... Op. cit. 
271James VI and I. His Maiesties poeticall exercises at vacant houres. Edimburgh, printed by Robert 

Walde-graue printer to the Kings Maiestie. Cum priuilegio regali, [1591]. James VI and I His Maiesties 

Lepanto, or heroicall song, being part of his poeticall xxercises at vacant houres. London, Simon Stafford 

and Henry Hooke, 1603. 
272Emily M.N. Kugler. Sway of the Ottoman Empire on English Identity in the Long Eighteenth Century. 

Brill’s studies in intellectual history, v. 209. Leiden, Koninklijke Brill NV, 2012, pp. 101-102. 
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Áustria, o filho ilegítimo de Carlos V (1500-1558) que comandou a frota cristã e a quem 

Jaime elogia ao longo de todo o texto.273 O soberano esclarece que enaltece Dom João 

apenas como um “homem particular” (particular man), no sentido de agente naquela 

circunstância, e que sua criação era uma “comparação poética” (poetike comparison) 

entre o que os cristãos enfrentaram em 1571 e a “cruel perseguição aos protestantes em 

todos os países” (“cruell persecution of the Protestants in al countries”).274  

A declaração mostra a necessidade de autoafirmação confessional para que se 

encerrassem os boatos sobre um pretenso cripto-catolicismo pró-espanhol. Por outro 

lado, o personagem “Deus” reconhece no poema todos os cristãos como seus filhos e 

decide que eles não serão mais oprimidos pelos turcos, o que leva à batalha e 

consequentemente à vitória europeia. Os espanhóis/católicos parecem estar 

representados in utramque partem, são sugeridos no Prólogo como opressores dos 

protestantes, mas no decorrer da epopeia surgem como os heróis que salvaram toda a 

cristandade. O resultado geral parece sinalizar o desejo de transcender as disputas 

religiosas em uma reunião dos cristãos, todos filhos de Deus, mesmo que para uma luta 

contra os turcos infiéis. Na Dissertação de Mestrado, investiguei a possibilidade de que 

Shakespeare teria referenciado a tempestade de 1588, aquela que dispersou a Invencível 

Armada, no mesmo tipo de fenômeno climático que dispersa a frota inimiga e garante o 

sucesso dos cristãos em Otelo.275 O resultado do uso dessa tempestade na peça converge 

com a abordagem in utramque partem da Espanha no poema. Os espanhóis salvaram a 

cristandade em Lepanto por um lado, mas eles sofreram por outro a justiça divina ao ter 

a própria armada derrotada em 1588. Em ambos os casos, uma tormenta teria favorecido 

o partido justo, os cristãos em Lepanto em 1571, e os ingleses em Gravelines em 1588.  

Com a presença de Juan de Tassis em Londres, os Homens do Rei podem ter 

intentado até mesmo agradar ao embaixador espanhol que poderia ser convidado para a 

apresentação na temporada cortesã, como provavelmente ocorreu.276 É possível também 

                                                 
273James VI and I. His Maiesties… Op. cit., p. 1. 
274James VI and I. His Maiesties… Op. cit., p. 2. 
275Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 197-200. Enquanto a Invencível Armada enfrentava os 

ingleses no mar, armou-se uma tempestade que prejudicou os imensos navios espanhóis e favoreceu os 

pequenos barcos ingleses. Os ventos dispersaram a frota hispânica, empurrando-a na direção do norte e 

impossibilitando qualquer retorno que não fosse pela costa escocesa. Muitos navios naufragaram. Embora 

a tempestade não tenha sido a única razão para a vitória inglesa, na época foi creditada como 

determinante e manifestação da Divina Providência. Para as peripécias da empresa de Felipe II, ver: 

Martin Colin; Geoffrey Parker. The Spanish... Op. cit.; Garrett Mattingly. The Defeat of the Spanish 

Armada. London, Penguin Books, [1959] 1988. 
276O condestável de Castela, após a assinatura do tratado, deixou Juan de Tassis como embaixador 

residente em Londres. Griffin acredita que Tassis esteve presente na apresentação de Otelo à corte em 01 

de novembro de 1604. Eric J. Griffin. English ... Op. cit., p. 205. 
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que o poeta e a companhia tenham aproveitado o trabalho de dezoito dias em Somerset 

House para colher dados sobre a Batalha de Lepanto junto da comissão enviada por 

Felipe III. O que esta nova fase da pesquisa deixou claro é que, para agradar a todos, 

Shakespeare evidentemente abordou o evento marítimo de 1571 in utramque partem, 

assim como fez com a representação da própria Monarquia Hispânica. Ao dotar a peça 

com ressonâncias desse embate, os Homens do Rei agradariam a Jaime e a facção pró-

hispânica na corte por referenciarem o poema escrito pelo monarca e a batalha vencida 

heroicamente por Dom João de Áustria. Ao evocarem a derrota dos espanhóis graças a 

uma tempestade em 1588, eles estariam ao mesmo tempo deleitando os adeptos da 

continuidade da guerra, os mesmos que guardavam essa recordação como um triunfo 

sobre os hereges hispânicos, agora evocados na obra como “turcos”. Os espanhóis eram 

ocasionalmente comparados aos turcos, como o próprio Jaime o faz implicitamente ao 

estabelecer uma “comparação poética” entre os opressores dos cristãos no Mediterrâneo 

e os perseguidores dos protestantes no continente.277 

Dois são os principais elementos na análise a seguir e que não foram estudados 

com a devida atenção em meu Mestrado. O primeiro é a própria referencialidade tópica 

que a peça faz, não apenas à nova relação diplomática com a Espanha, mas à atmosfera 

social inglesa durante o encerramento do conflito e aos sentimentos coletivos gerados, 

como a ingratidão aos heróis de guerra. O segundo elemento, e mais importante, é a 

                                                 
277A crítica Marion Hoolings destaca o caráter étnico no retrato de Felipe II como sultão turco em The 

Faerie Queene por Edmund Spenser: “In book V of The Faerie Queene, Spenser specifically invokes the 

“Souldan” as an allegorical figure standing for King Philip II of Spain, the Catholic monarch bent on 

undermining Queen Elizabeth’s sovereignty. Spenser’s casting of Philip II as a Muslim ruler in the 

“Legend of Justice” draws attention to the Spanish presence in Ireland while gesturing toward Islamic 

presence in the Iberian Peninsula. In relation to the context of Spanish “pure blood laws,” Spenser’s 

figuring of the tyrant as a hybrid— Philip II or “Souldan”—calls into question the purity of Philip’s own 

bloodline and thus the legitimacy of his position as a European monarch and human embodiment of 

divine power”. Marion Hoolings. ‘Romancing the Turk: Trade, Race, and Nation in Spenser’s The Faerie 

Queene’ In.: Debra Johanyak; Walter S. H. Lim (ed’s). The English renaissance, orientalism, and the idea 

of Asia. Edited by Debra Johanyak and Walter S. H. Lim. New York, Palgrave Macmillan, 2010, pp. 51-

76, citação na p. 63. Daniel J. Vitkus também vê o retrato do “Sultão” em The Fairy Queene como 

alegoria de Felipe II, mas dessa vez atentando para o aspecto diplomático: “In Book V, canto 8, of 

Edmund Spenser’s epic poem, The Faerie Queene (1594), Spenser’s hero, Arthur, fights and defeats an 

Islamic “Souldan,” an idolatrous, pagan tyrant who treacherously violates the chivalric codes of 

hospitality and diplomacy, and uses his power unjustly to destroy virtue, either by force or by bribery. The 

Souldan is an archetype of “lawlesse powre and tortious wrong” (5.8.51). At the same time, he is an 

allegorical version of Philip II of Spain, and the slaying of the Souldan by Arthur is symbolic of the 

English victory over the Spanish Armade of 1588.” Daniel J. Vitkus. ‘Early Modern Orientalism: 

Representations of Islam in Sixteenth-and Seventeenth-Century Europe’. In.: David R. Blanks; Michael 

Frasseto. Western Views of Islam in Medieval and Early Modern Europe: perception of other. Edited by 

David R. Blanks and Michael Frassetto. New York, St Martin’s Press, 1999, pp. 207-230, citação na 

página 220. Vale pensarmos aqui a complexidade que o personagem Otelo carrega, pois além de uma 

possível reverberação dos mouriscos espanhóis, ele é cristão e seu nome evoca ainda os otomanos. 
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relação com as outras peças aqui analisadas, a interpretação de todas enquanto conjunto 

no contexto entre 1603 e 1604.278   

“Está terminada a carreira de Otelo”: o fim da Guerra Anglo-Espanhola  

Algo importante para entendermos a representação da Espanha, feita no reinado 

jacobiano, são os sentimentos coletivos de entusiasmo ou de frustração que a guerra 

proporcionou enquanto durou e após seu encerramento. No enredo de Otelo, ambos 

estão presentes e se complementam, instaurando certo clima de despedida do embate, de 

forma que agradariam a audiência popular, o Rei e até mesmo o embaixador espanhol 

provavelmente presente na temporada de fim de ano de 1604-5, a mesma que abriu com 

a apresentação da peça aqui analisada no dia 01 de novembro. Em relação ao 

entusiasmo, as indicações ao universo militar são inúmeras — afinal é uma batalha 

marítima que leva os principais personagens a Chipre. Por exemplo, tanto a soldadesca 

que frequentava os teatros públicos quanto os cortesãos admirariam o valor marcial do 

protagonista. Como bem aponta E. A. J. Honigmann, enquanto Iago olha para a guerra 

como fonte de dinheiro, Otelo a vê como honrosa ocupação.279 A linguagem e as 

opiniões associam Iago à baixa esfera social. Otelo, ao contrário, vê a guerra e a si 

mesmo associados à alta.280 Quando o mouro se vê dominado pelo ciúme, percebe a 

glória dos confrontos bélicos afastando-se de si: 

Oh! Agora para sempre adeus, espírito tranquilo! Adeus, contentamento! 

Adeus, tropas empenachadas e grandes guerras que transformam a 

ambição numa virtude! Oh! Adeus!... Adeus, relinchante corcel e aguda 

trombeta, encorajante tambor e pífaro ensurdecedor! Adeus bandeira real 

e toda beleza, orgulho, pompa e aparato das guerras gloriosas! E vós, 

instrumentos de guerra, cujas rudes gargantas imitam os clamores 

terríveis do imortal Júpiter, adeus! Está terminada a carreira de Otelo! 

Otelo. Ato III, cena iii, linhas 350-360 281 

O protagonista divide o mundo entre baixa e alta esfera, a arte marcial o eleva, enquanto 

o ciúme o torna vil. A imagem do personagem como nobre comandante, evidente no 

                                                 
278No mestrado, me debrucei apenas sobre peças que possuíam personagens com ressonâncias hispânicas, 

o que privou a análise de uma comparação mais aprofundada com o restante do repertório da companhia, 

algo que busco aqui com o aprimoramento da metodologia. 
279E. A. J. Honigmann. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Othello… Op. cit., pp.1-111, 

especialmente pp. 78-79. 
280E. A. J. Honigmann. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Othello… Op. cit., p. 84. 
281Para a numeração de linhas em Otelo, utilizarei a edição de E. A. J. Honigmann. William Shakespeare. 

Otelo... Op. cit. As edições do quarto e folio não apresentam diferenças nesse trecho.  
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trecho e em toda a peça, pode ter agradado a todos na apresentação do Palácio de 

Whitehall. 

 Em relação aos sentimentos negativos gerados pelo fim do conflito, um 

elemento que se destaca é a ingratidão ao herói militar. Embora boa parte da crítica e da 

audiência do século XX tenha analisado Iago apenas como portador de uma maldade 

pura e injustificável, o personagem explica a Rodrigo logo no início os verdadeiros 

motivos do rancor que sente em relação ao mouro e porque quer vingar-se: 

Três grandes da cidade foram, em pessoa, pedir-lhe, de chapéu na mão, 

que me fizesse seu tenente; e, pela fé de homem, conheço meu preço, sei 

o que valho e menor posto não é digno de mim. Porém ele, cego pelo 

próprio orgulho e pelas próprias decisões, esquiva-se deles com um 

palavreado ridículo, horrivelmente recheado de epítetos de guerra; e, em 

conclusão, desembaraça-se de seus intercessores. “Certamente”, diz ele, 

“já escolhi quem será meu oficial.” E quem será ele? Por minha fé, um 

grande matemático, um tal Miguel Cássio, florentino, rapaz prestes a 

condenar-se por uma bonita mulher, que nunca fez um esquadrão 

manobrar no terreno, que conhece tanto a disposição de uma batalha 

quanto uma fiandeira, a não ser a teoria livresca que qualquer cônsul 

togado pode explicar tão magistralmente quanto ele. Mero linguajar 

infantil sem prática, é tudo o que possui de militarismo! Mas, ele, rapaz, 

foi o escolhido. E eu, de quem seus olhos viram a prova em Rodes, em 

Chipre e em outros países cristãos e heréticos, devo ficar à deriva e 

ultrapassado por alguém que só conhece o dever e o haver, por um 

guarda-livros. Ele, em troca, esse fazedor de adições, será tenente quando 

o momento chegar; e eu continuo alferes (Deus bendiga o título!) de Sua 

Senhoria moura. 

Otelo. Ato I, cena i, linhas 7-32 282 

Vemos que Iago é movido pela frustração por não ter seu desempenho reconhecido e 

promovido pelo comandante após tantas campanhas.283 Não apenas os soldados plebeus 

presentes na audiência poderiam se identificar com a repulsa do alferes em não ter seu 

valor identificado. Na corte, alguns episódios na Guerra Anglo-Espanhola 

movimentaram competição por reconhecimento e honra entre a nobreza, cujo caso mais 

                                                 
282A menção a “Deus” foi excluída no texto do folio, mas está presente no do quarto, uma das indicações 

de que esta versão é anterior ao Ato de Profanação de 1606. 
283Como bem explica Eric Auerbach, os personagens em Shakespeare têm as ações em grande parte 

determinados por sua gênese social e sentimentos impulsionados por essa. Eric Auerbach. 'O príncipe 

Cansado'. In.: Mimesis a representação da realidade na literatura ocidental. Tradução de G. B. Sperber. 

São Paulo, Perspectiva, [1953] 2004, pp. 277-297. 
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famoso foi a disputa entre o conde de Essex Robert Devereux e o lorde almirante 

Charles Howard pelo mérito no ataque a Cádiz em 1596.284 

A ingratidão dramática ressaltava ainda outro tema que provavelmente estaria 

em discussão pelos soldados de fortuna, esse seria a preocupação em relação ao futuro 

da carreira militar. O “negócio da guerra”, para utilizarmos uma expressão de Iago 

(trade of war) (I, ii, 1), entre 1588 e 1603, moveu boa quantidade de dinheiro, 

desfalcando as finanças de Elisabete I, Felipe II e Felipe III, tornando-se o principal 

motivo pelo qual esses monarcas desejavam a paz. A despeito disso, a “fortuna de la 

guerra”, como define Dom Armado em Trabalhos de Amor Perdidos (c. 1596) (V, ii, 

528), foi tentada por muitos ingleses no além-mar nas diferentes frentes em que o 

conflito se estabeleceu.285 Com o fim do embate, e a paz na Irlanda logo no início do 

reinado jacobiano, surgiu a insegurança daqueles envolvidos no universo bélico pela 

possível falta de ocupação no horizonte.286 Em sessão de 1604 no parlamento, Sir Oliver 

St John chamou atenção para a situação lamentável dos soldados e capitães na Irlanda. 

Ele apontou que muitos desses últimos gastaram parte de sua riqueza pessoal na defesa 

da majestade inglesa contra os rebeldes e o exército espanhol, que invadira aquela ilha 

alguns meses antes. Entretanto, segundo Sir Oliver, a troca de dinastia havia alterado a 

situação daqueles homens de armas após esses sacrifícios, eles precisavam então de 

ajuda financeira.287 Nesse contexto, foi publicado o livro Paradox sobre a arte marcial, 

em que os autores detectam um menosprezo imerecido à profissão de soldado, pois a 

guerra seria muitas vezes mais vantajosa do que a paz para um bom governo.288 No 

palco, o tema do desemprego do soldado se tornou complementar ao da ingratidão ao 

herói militar, ambos formaram um argumento presente em boa parte das peças 

encenadas pelos Homens do Rei ao longo do reinado jacobiano, um ponto importante 

nessa Tese e ao qual retornaremos nos próximos capítulos.  

                                                 
284Devereux e Howard entraram em embate sobre o reconhecimento pela conquista de Cádiz em 1596, 

assim como acusaram-se mutuamente pelos fracassos da empresa, a ponto de a rainha Elisabete proibir a 

circulação de notícias sobre o que aconteceu entre eles nos mares e na Espanha. Wallace T. MacCaffrey. 

Elizabeth I…  Op. cit., pp. 120-123. R. B. Wernham. The Return… Op. cit., pp. 123-124. 
285Utilizo aqui a numeração estabelecida por H. R. Woudhuysen. William Shakespeare. Love’s Labour’s 

Lost. Edited by H. R. Woudhuysen. Arden Shakespeare Third Series. London, Bloomsbury, 2014. 
286Mesmo ao final do reinado de Elisabete, a quantia recebida como soldo frustrava os soldados 

mercenários. No cerco de Ostend, ingleses aceitaram a oferta de espanhóis para desertar em troca de 

soldos no mínimo 50% maiores. Em 1602, um homem foi condenado por afirmar que, se fosse soldado 

novamente, iria lutar contra seu “país” (countrye) e não ao lado dele. Conrad Russel; Richard Cust; 

Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp.  8-9. 
287G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit., p. 121. 
288Thomas Digges; Dudly Digges. Foure paradoxes, or politique discourses. London, imprented by H. 

Lownes for Clement Knight, 1604. G. B. Harrison. A Jacobean Journal… Op. cit., pp. 128-9. 
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Prognósticos diplomáticos  

A crítica Marjorie Garber mostra como um elemento determina a estrutura 

estética de Otelo: a viragem de um conflito externo para outro interno.289 A trama inicia-

se com a guerra entre turcos e cristãos, mas muda de direção quando a paz é 

estabelecida logo no início do segundo ato. A partir dali, inicia o conflito entre Otelo e 

Desdemona, gerado por Iago. O momento seria aquele em que celebra-se em Chipre a 

vitória contra os turcos, Iago embebeda então Cássio, canta músicas sobre vinho e “o 

orgulho que derrubou um país” (II, iii, 91), que diz ter aprendido na Inglaterra. Logo em 

seguida, Cássio o humilha em sua condição de alferes, diz que se a morte os alcançasse, 

ele deveria ser o primeiro a salvar-se no paraíso, graças a seu posto militar superior. 

Após muitos goles de vinho, o novo tenente causa tumulto e é afastado do posto por 

Otelo. Iago consegue que Desdemona interceda por Cássio, convence Otelo de que eles 

têm um romance, e assim estabelece a tragédia doméstica. Além da passagem do 

conflito externo para o interno, essa cena ainda retoma o tema da ingratidão ao herói de 

guerra, visto que Cássio se gaba por sentir-se superior ao alferes. Se crermos na fala de 

Iago transcrita acima, enquanto esse mostrou bravura militar, Cássio não realizou proeza 

alguma, sendo o escolhido para o posto de tenente apenas por sua origem social elevada. 

 Os eventos que vieram logo após à escrita dessa peça, como a Conspiração da 

Pólvora em 1605, sugerem que esse dado estrutural da trama pode ser visto como uma 

espécie de prognóstico do próprio Shakespeare para o futuro próximo, ou, como 

veremos adiante, um conselho.290 Como relatado, houve episódios problemáticos no 

caminho para a paz, como a prisão de Raleigh e a apreensão pela tolerância aos 

católicos. Muitos pensavam que a Espanha estava apenas recobrando forças para 

retomar seu projeto de “monarquia universal”.291 Sob o ponto de vista desta análise, a 

                                                 
289Marjorie Garber. Shakespeare After All. New York, Anchor Books, 2005, pp. 588-616.  
290Reinhart Koselleck considera que o encerramento de uma guerra religiosa no século XVI propiciava 

certa alteração no regime de historicidade daquela sociedade. Para o historiador, a Reforma Protestante e 

as lutas religiosas eram vistas pelos conterrâneos como sinais do fim do mundo. A paz negociada, ou 

imposta, ao fim dessas guerras internas e/ou externas alterava essa visão de futuro, visto que o mundo não 

terminara. Neste momento, que teria variado de reino para reino, as previsões proféticas de futuro teriam 

cedido lugar à formulação de previsões racionais, prognósticos políticos, calcados principalmente na 

projeção de vida do governante e do tempo de reinado desse. Embora essa reflexão seja algo 

problematicamente generalizante para os conflitos religiosos no início da modernidade, não deixa de nos 

estimular o pensamento de que o fim de uma guerra divulgada como religiosa pela propaganda 

elisabetana e a ascenção de um novo Rei tenham impulsionado a formulação de prognósticos políticos no 

início do reinado jacobiano. Reinhart Koselleck. ‘O futuro passado dos tempos modernos’. In.: Futuro 

Passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Tradução de Wilma Patrícia Maas e Charles 

Almeida Pereira. Rio de Janeiro, Contraponto-Editora PUC RIO, 2006, pp. 21-39. 
291Anthony Pagden descreve como teóricos refletiram sobre a ideia de tornar a Espanha uma “monarquia 

universal” a partir de uniões dinásticas e conquistas de territórios ultra-marítimos, ideias que 
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mudança de um conflito militar para outro doméstico pode ter colocado sobre o palco 

certa projeção para o período que se iniciava com a reaproximação com a Monarquia 

Hispânica. Como vimos, a cena que contém essa guinada inicia-se com a indução de 

Cássio à ingestão de vinhos, provavelmente espanhóis, por Iago e a discussão entre os 

dois sobre a importância da hierarquia militar na salvação do paraíso.292 As músicas que 

Iago canta, aquelas que diz ter aprendido sintomaticamente na “Inglaterra”, referem-se à 

queda de um país graças ao orgulho e à beberagem de seus soldados.293 No auge do 

tumulto, o vilão com nome do santo patrono da Espanha exclama em castelhano 

“Diablo, ho!” (II, iii, 157). As palavras e ideias expressas levam a pensar que 

Shakespeare poderia estar apresentando, nesta cena, uma reflexão sobre o fim daquela 

guerra, sobre o orgulho militar como causa da queda de nações, assim como a 

possibilidade de que o encerramento do conflito externo levaria ao início de outro 

interno no plano da realidade. 

Se lançarmos o olhar aos contemporâneos do poeta, percebemos que alguns 

também buscavam vislumbrar politicamente o período pela frente. O tipo de relação que 

Jaime estabeleceu em seu primeiro ano na Inglaterra, com alguns importantes grupos 

sociais e instituições, se manteria durante todo o reinado. Como exemplo, podemos 

citar: dificuldades com os puritanos em Hampton Court; conflito em torno de 

privilégios, jurisdições e interlocução ríspida com a câmara dos comuns no parlamento 

                                                                                                                                               
atemorizaram as nações rivais. Anthony Pagden. Lords of all the World: ideologies of empire in Spain, 

Britain and France. c.1500. - c.1800. New Haven, Yale University Press, 1995, pp. 29-66; 73, 86-9. 
292 A importação de vinho doce da Espanha era tamanha que, segundo Garret Mattingly, impeliu Felipe II 

por algum tempo à hesitação em decretar a guerra contra a Inglaterra. Garret Mattingly. ‘International 

Diplomacy and International Law’. In: The New Cambridge... Op. cit., pp. 158-159. Com as hostilidades 

entre as duas coroas aprofundada após 1588, e a guerra civil na França, os ingleses, sobretudo Walter 

Raleigh, conseguiram certa cumplicidade nas Ilhas Canárias para a importação da bebida, dada a enorme 

demanda e lucratividade. Nos anos 1590, Raleigh deteve o monopólio de licença para distribuição de 

vinho doce, enquanto Essex tinha a patente de importação do mesmo, essa facilitada pelo acesso que 

Raleigh conseguira nas Canárias. Quando Shakespeare escreveu Otelo, o comércio dessa bebida estava na 

ordem do dia. O monopólio de Essex havia sido retirado por Elisabete quando o conde insubordinou-se 

em 1599, e o de Raleigh, junto com outros, fora suspenso para averiguação por Jaime em 1603. Quando a 

Coroa descobriu a Traição dos Principais, desconfiou que Raleigh havia nela se envolvido graças à 

referida suspensão, e transferiu o monopólio definitivamente para o lorde almirante Charles Howard. 

Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 313-319. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit. pp.  119-121. Em 

minha Dissertação de Mestrado, avalio a simbologia do vinho espanhol nas peças de Shakespeare, 

sobretudo no consumo conspícuo de Falstaff em Henrique IV,  uma atualização do Vício Medieval, como 

Iago. Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 134-140. 
293Em outra peça apresentada pelos Homens do Rei naquela época, The London Prodigal (c. 1604), o 

personagem Sir Arthur, militar responsável pelo alistamento de jovens, reflete sobre a promiscuidade 

entre vinho, possivelmente espanhol, e a violência em que viviam os soldados ingleses: “Their mirth 

begins in wine, but ends in blood,/ Their drink is clear, but their conceits are mud” (vi, 21-22). Essa peça 

foi publicada pela primeira vez como sendo de William Shakespeare. The London Prodigal. London, 

Thomas Creed for Nathaniel Butter, 1605. Utilizo a edição: Jonathan Bate; Eric Rasmussen. 'The London 

Prodigal'. In.: William Shakespeare. Collaborative Plays: William Shakespeare & Others. Edited by  

Jonathan Bate and Eric Rasmussen with Jan Sewell and Will Sharpe. Basingstoke, Palgrave Macmillan, 

2013, pp. 421-476. 
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de 1604; e fortalecimento de um partido espanhol na corte iniciado com os presentes e 

pensões de Tassis e do condestável de Castela. Mesmo a discussão sobre tolerância aos 

católicos, abalada com o retorno das multas em 1604 e com a Conspiração da Pólvora 

em 1605, foi retomada na segunda metade do reinado graças à negociação pela união 

dinástica entre o príncipe de Gales e uma infanta da Espanha. Embora a exposição aqui 

feita possa sugerir certa visão teleológica, é importante precisarmos que a percepção de 

que o início do reinado determinaria os anos seguintes não deixou de ocorrer aos 

agentes envolvidos. A câmara dos comuns, em sua primeira apologia a Jaime, registra o 

conhecimento de que, naquele parlamento de 1604, estavam ambos, câmara e Rei, 

tentando estabelecer precedentes para as sessões vindouras.294 Não escaparia aos 

cortesãos que, ao aceitar as pensões de Tassis, estariam se comprometendo com a 

política pró-espanhola, ao menos em médio prazo. 

A Espanha diabólica 

 Nessa peça escrita ao fim de uma traumática guerra religiosa com a Monarquia 

Hispânica, o vilão Iago apela a expressões pias para induzir Otelo a cair em apostasia 

em sua nova fé. Para Daniel J. Vitkus, a ideia de conversão e apostasia estruturam toda a 

obra.295 O protagonista haveria abandonado sua religião e adotado o cristianismo como 

meio de salvação, mas Iago, valendo-se paradoxalmente de expressões devotas, tenta 

Otelo para que volte às heresias e costumes bárbaros creditados aos mouros. Não é 

desproposital que sua frase de abertura no texto original seja: “Pelo sangue de Deus!” (I, 

i, 4).296 Após essa fala na cena inicial com Rodrigo, decorrido o primeiro ato, Iago 

engendra em um solilóquio o plano para perder Otelo. Ao fim desse monólogo, o 

antagonista afirma que “o inferno e a noite devem arrancar esta monstruosa concepção 

para a luz do mundo” (I, iii, 402-403). Se compararmos sua primeira fala no palco, dita 

na presença de outrem, e seu primeiro solilóquio (a sós com a audiência), podemos 

notar que ele finge ser um bom cristão, mas na verdade é alguém que conta com a ajuda 

                                                 
294“Whereas, contrarywise, in this Parliament which your Majesty in great grace, as we nothing doubt, 

intended to be a precedent to all Parliaments that should succeed, clean contrary to your Majesty’s so 

gracious desire, by reason of those misinformations, not only privileges, but the whole freedom of the 

Parliament and realm, hath from time to time, on all occasions, been mainly hewed at.” Embora essa 

apologia nunca tenha lhe sido entregue em mãos, o Rei possivelmente teve acesso à uma cópia.  Apud: 

Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit. Volume I. pp. 181-2.  
295Daniel J. Vitkus. ‘Turning Turk in Othello: the conversion and damnation of the moor’. In.: 

Shakespeare… Op. cit. Vitkus tem recebido destaque nos estudos shakespeareanos por sua minuciosa 

pesquisa sobre a representação do universo islâmico no drama e literatura da renascença inglesa.  
296Essa linha foi publicada no quarto de 1622, mas não no folio de 1623, o que sugere que a versão do 

quarto é remanescente de período anterior ao Ato para Restringir Abusos dos Atores de 1606 (quando 

expressões religiosas como essa passaram a ser expurgadas dos textos originais), e que o texto do folio é 

fruto de revisão posterior.  
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do inferno. No auge do tumulto em torno de Miguel Cássio, como vimos, o vilão 

exclama “diablo!” (II, iii, 157). Logo em seguida, Cássio acusa o “diabo” da 

embriaguez por sua desgraça (II, iii, 291-292). Como é Iago quem o levou à beberagem, 

podemos inferir que ele é o agente do diabo — se existisse algum de forma concreta na 

peça. Com todas essas referências, encontramos novamente vestígios das moralidades 

medievais, como em Sir Thomas More. Iago é a atualização moderna do velho Vício, e 

também do Diabo, dois personagens que tinham como função desviar o protagonista 

pela tentação e persuasão. Ele tenta, primeiramente, Miguel Cássio com o vinho, depois 

parte para sua principal vítima, a quem tenta despertar o ciúme com narrativas sexuais e 

provas forjadas. 

A associação de Iago com o diabo é tão importante na peça que Otelo, depois de 

descobrir suas maquinações, busca averiguar se o alferes é mesmo um demônio. Na 

cena final, o protagonista olha para os pés do vilão para conferir se seriam como os de 

uma cabra e, em seguida, o fere com a espada para ver se sangra. O mouro, ao perceber 

que ele sangra, mas não morre, o designa como “semi-diabo” (demi-devil) (V, ii, 298). 

O aspecto maligno na composição do antangonista também ganha significação na 

relação com as alegorias presentes em outros personagens. Como referido, seu nome o 

associa a São Tiago, enquanto o de Rodrigo remete a El Cid. Otelo poderia ser uma 

alusão a “otomanos” (othoman),297 e Desdemona, segundo seu criador na fonte original, 

Cinthio em Hecatommithi, significaria “desafortunada”.298 Em adição, sugiro que 

podemos pensar que o nome Miguel, o primeiro nome de Cássio, referencie o Arcanjo 

Miguel. Nesse sentido alegórico, o Diabo medieval, travestido de São Tiago, tenta e 

seduz El Cid, os otomanos, uma desafortunada, e até mesmo São Miguel. De fato, seria 

o maior demônio em Shakespeare.  

 A conclusão mais óbvia seria que, na peça, o que liga Iago à condição de diabo 

seria seu credo católico. Entretanto, ao perscrutarmos os outros personagens, isso não se 

comprova, visto que todos compartilham da mesma fé. Desdemona é descrita, pelo 

próprio vilão, como possuidora de uma “disposição tão abençoada” (II, iii, 315). Otelo 

sempre age de acordo com sua crença no cristianismo, mesmo quando julga ter sido 

traído pelo tenente e pela esposa, ajoelha-se para proferir aos céus um “voto sagrado” de 

vingança (III, iii, 464). Com todos esses elementos, é possível dizer que a condição 

                                                 
297É curioso o fato de que no início do XVII, a Inglaterra tornara-se uma vigorosa parceira comercial do 

Império Otomano, e com forte presença diplomática em Constantinopla que também servia de mediadora 

junto da Igreja Ortodoxa grega. W. B. Patterson. King... Op. cit. pp. 197-8. 
298William Shakespeare. Othello. Edited by E. A. J. Honigmann... Op. cit., p. 334. 
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demoníaca de Iago não deriva de sua religião, mas sim por ser, na peça, o mais 

caracteristicamente associado à Espanha. Dentre os personagens católicos escritos por 

Shakespeare na época do Tratado de Londres, Iago é o único espanhol verdadeiramente 

diabólico. Se alinharmos Otelo com a colaboração para Sir Thomas More e Medida por 

Medida, a peça mostra uma distinção no modo como os Homens do Rei podem ter 

percebido a possibilidade de tolerância aos católicos ingleses e como notaram a 

aproximação da paz com o velho inimigo quando esses textos foram concebidos. Um 

elemento que podemos analisar em respeito a esta diferenciação e ver como aparece em 

Medida por Medida e Otelo é justamente a equivocação.  

A equivocação por Desdemona  

 Em uma análise apressada, poderíamos afirmar que Iago equivoca durante todo 

o tempo dramático. No entanto, é necessário darmos novamente maior atenção à 

distinção fundamental entre equivocação e mentira. Como definiu o padre Henry 

Garnet, mentira seria algo dito com a intenção de enganar, não seria verdadeiro em 

nenhum aspecto.299 Por outro lado, o que conceitualiza a equivocação seria a afirmação 

com dois sentidos, em que um nunca deixaria de ser verdadeiro, enquanto o outro seria 

elusivo e levaria o interlocutor ao erro de compreensão. Outra marca do artifício seria a 

proteção de alguém, enquanto a intenção de prejudicar seria um atributo da mentira. Em 

Medida por Medida, Isabela equivoca para proteger a si mesma e Mariana. Iago mente 

durante boa parte do tempo com a intenção de prejudicar os outros.  

Com alguma propriedade, podemos pensar que a prática da equivocação está 

presente na peça, mas não de forma evidente e associada a Iago. Otelo, quando 

atormentado pela primeira vez quanto à fidelidade de Desdemona, afirma acreditar que 

a esposa lhe seja fiel e que não seja, que Iago seja justo e que não seja, por isso precisa 

de uma prova. Quando o protagonista testemunha escondido o encontro de Iago com 

Cássio, o vilão interroga este a respeito de Bianca, mas Otelo, observando de longe, 

entende que eles estão falando de Desdemona. Embora não possamos chamar esse lapso 

de “equivocação”, segundo as especificidades do tratado (Otelo não ouve nada, e Iago 

não está protegendo ninguém), ainda assim, temos ações com um sentido sendo 

tomadas por outro e que funcionam como provas para acusação. Nesta cena, 

começamos a perceber uma situação semelhante à de Isabela em Medida por Medida: 

                                                 
299Hadfield destaca ainda a definição de mentira segundo William Perkins em seu tratado A Direction for 

the Government of the Tongue (1593): ‘Lying is when a man speaketh otherwise then the trueth is, with a 

purpose to deceive’. Andrew Hadfield. Lying in... Op. cit., p. 23. 
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um julgamento sobre equivocação que se desenrolará durante a trama e culminará na 

última cena em que o protagonista inquire a heroína. 

Nessa cena final, Otelo interpela Desdemona e julga que ela esteja tentando 

enganá-lo. De fato, as respostas curtas e ambíguas da esposa, além das muitas 

expressões religiosas ditas por ambos, levariam a audiência também a pensar na 

equivocação se não conhecesse a verdade — a mesma que o protagonista ignora.300 

Emília, a esposa de Iago, surpreende a heroína agonizando diante da morte e lhe 

pergunta quem havia realizado aquele ato, a vítima responde que ela mesma o fizera. 

Aqui Desdemona talvez realize o que era a desconfiança de Otelo, uma equivocação, 

mas para proteger o próprio marido de responder judicialmente por sua morte. É 

possível que Desdemona, ao dizer essas palavras, esteja resguardando consigo o 

verdadeiro sentido da fala, o de que ela caminhara em direção de seu próprio fim, 

mesmo sem o saber. Otelo está tão seguro das equivocações da esposa em relação ao 

pretenso romance com Cássio, que usa essa fala como prova definitiva no âmbito civil e 

para antever a danação eterna da esposa. Nesse sentido, a cena final, como a de Isabela 

em Medida por Medida, seria uma representação dramática evocando o julgamento de 

um católico por equivocação. Se o duque é o juiz na outra peça, aqui Otelo se vê nessa 

função, com a adição de que também representa a divindade no Juízo Final. Ele é tão 

fiel a seus princípios cristãos, recém adquiridos, que escolhe garantir a salvação da alma 

de Desdemona antes de matá-la, exigindo que ela reze em confissão dos pecados para 

que tenha o perdão dos céus.301 Ao inquirir a respeito das faltas da heroína, o 

personagem apresentava à audiência jacobiana a evocação de uma autoridade inglesa 

durante o inquérito de um católico a quem julgasse equivocar. Desdemona fora 

                                                 
300A crítica Ayanna Thompson chama a atenção para a desconfortável situação da audiência, desde o 

século XVII, em se tornar cúmplice de Iago, pois ela conhece a realidade por trás dos episódios 

desenvolvidos em cena, justamente pelo fato do vilão confessar-lhe seus planos nos solilóquios. Nesse 

sentido, Thompson destaca o primeiro registro de recepção que temos da encenação do texto. Em 

apresentação em Oxford em 1610, Henry Jackson registrou a comoção da audiência pelo semblante de 

Desdemona em sua cama ao ser assassinada. A crítica salienta que a emoção levou Jackson, em 1610, a 

suspender a distinção entre o jovem ator e a própria personagem que ele interpretava. É importante 

também ressaltarmos que apenas rapazes, em sua maioria entre 12 e 22 anos, eram aprendizes do ofício 

da atuação e poderiam interpretar as heroínas. As mulheres, que na Espanha já atuavam em companhias, 

só subiriam aos palcos ingleses no período da Restauração, ou seja, quando a monarquia foi restaurada 

após o protetorado de Cromwell. Ayanna Thompsom. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Othello… 

Op. cit. pp. 41-2. 
301A condição de muçulmano convertido faz com que Otelo busque afirmar-se excessivamente como 

cristão, evidentemente para ser aceito na restrita elite veneziana. Nesse sentido, poderíamos atribuir a ele 

a designação novus homo indicada por Arnold Hauser: “É esta uma característica bem conhecida e muito 

frequentemente repetida na história social: o novus homo mostra-se sempre inclinado a excessos de 

compensação, em virtude do seu complexo de inferioridade, insistindo nas prerrogativas morais inerentes 

aos privilégios de que goza.” Arnold Hauser. História Social da Literatura e da Arte. Tradução de Walter 

H. Greenen. 2 Tomos. São Paulo, Editora Mestre Jou, [1951] 1972, tomo I, p. 282.   
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condenada pelo marido, antes e depois de seu sufocamento, à morte e ao inferno, como 

se afirmava sobre os católicos supliciados. 

Minha proposição é a de que, ao cotejarmos Otelo e Medida por Medida, peças 

consideradas germinadas, podemos perceber que Shakespeare quis distinguir a 

equivocação de católicos ingleses sinceros, evocados em Desdemona e Isabela, da 

dissimulação de católicos espanhóis como Iago. O texto de Otelo diferencia 

personagens que usam de equivocação para proteger alguém, e por uma boa causa, 

daqueles que utilizam a mentira em um ato traiçoeiro. Por amor, Desdemona equivoca 

na cena final, conforme Shakespeare pode ter desejado que a audiência entendesse o que 

faziam os católicos ingleses para proteger os seus. O dramaturgo, como em Medida por 

Medida, também parece ter intentado mostrar que muitos daqueles julgamentos eram 

injustos. Isabela e Desdemona seriam diferentes apenas porque a primeira figura em 

uma comédia e a segunda em uma tragédia, mas ambas foram concebidas como 

heroínas católicas que enfrentam arbitragem por equivocação ao fim da trama, 

invocando no palco, em 1603-4, aqueles que enfrentariam o mesmo tipo de inquérito. 

Forma é conteúdo sócio-histórico decantado 

Logo após a morte de Emília, Otelo busca sua melhor espada para suicidar-se, “é 

uma espada de Espanha, temperada em água fria” (V, ii, 251) e numa longa fala 

encadeia alguns temas que costuram toda a peça: 

Melhor jamais pendeu da coxa de um soldado. Já vi o dia em que, com 

este braço fraco e esta boa espada, abri caminho através de obstáculos 

vinte vezes mais poderosos do que vossa resistência. Mas, oh! Inútil 

fanfarronada, quem pode controlar seu destino? Agora, não é mais assim. 

[...] Ó mulher nascida sob má estrela! Pálida como tua camisa! Quando 

nos encontrarmos no tribunal de Deus, teu aspecto presente bastará para 

precipitar minha alma fora do céu e será ela apanhada pelos demônios! 

Fria, fria, meu bem! Exatamente como tua castidade! Ó maldito escravo! 

Açoitai-me, demônios, para longe dos prazeres desta visão celestial! 

Fazei-me girar nos ventos sem descanso! Assai-me no enxofre! Lavai-me 

em torrentes profundas de chama líquida!... Ó Desdemona! Desdemona! 

Morta! Oh! Oh! Oh! 

Otelo. Ato V, cena ii, linhas 258-263; 270-279302 

Ao pensarmos em uma opinião comum proposta por estudiosos marxistas de teoria 

estética, tais como T. W. Adorno, sintetizado perfeitamente na ideia evidenciada pela 

                                                 
302O trecho entre colchetes não está presente no texto do quarto, portanto não incluí aqui sua tradução. 

Afora isso, não há diferenças consideráveis entre as duas versões nessa transcrição. 
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crítica Maria Elisa Cevasco de que forma artística é conteúdo sócio-histórico decantado, 

podemos pensar que esta fala de Otelo, uma das últimas, ao se iniciar com a referência à 

espada espanhola, reflete os sentimentos em relação à Espanha presentes na sociedade 

de Shakespeare entre 1603 e 1604, assim como no analisado discurso de Sir Thomas 

More reverberam os principais problemas enfrentados por Jaime no início do reinado.303 

Como podemos ver, a fala de Otelo se divide em três momentos. 

No primeiro, o protagonista revisita as glórias militares que realizou com a 

espada espanhola em punho. Dadas as menções anteriores à experiência dos 

personagens na carreira de armas, assim como à Batalha de Lepanto como fundo, o 

temor despertado pelo Exército de Flandres e pela Invencível Armada seria novamente 

evocado no palco. No segundo momento, o mouro lança o olhar à esposa assassinada e 

imagina seu encontro com ela no juízo final. Neste trecho, temos outros dois 

importantes temas da peça conectados e revisitados, o amor e o julgamento. Como em 

outra fala analisada, Otelo percebe sua queda do alto mundo militar pelo ciúme 

infundado que sentiu pela esposa, a quem amava profundamente. Ele realizou sozinho o 

julgamento da consorte, concluiu que ela equivocava e por isso a condenou à morte. A 

pena proferida injustamente, proporcionada por sua autoridade como marido e 

governador de Chipre, também o condenará, dessa vez, perante o tribunal divino, visto 

que fugirá do secular por meio do suicídio. O terceiro e último momento é o 

cumprimento de sua própria punição no inferno, aquele mesmo invocado no primeiro 

solilóquio de Iago e ao qual esse se referiu inúmeras vezes, cumprindo a atualização do 

Diabo das moralidades medievais. Universo militar, equivocação, julgamento, morte e 

condenação ao inferno/paraíso, os principais temas associados aos espanhóis e aos 

católicos em 1603-4, se fazem presentes de forma encadeada nessa última grande fala 

do protagonista. É na análise de passagens como essa, e do examinado discurso de Sir 

Thomas More, que também vislumbramos a validade da proposição por Raymond 

                                                 
303“Para dar exemplos pode-se pensar que na mesma época, e pela mesma via da incorporação das 

técnicas de leitura cerrada, Raymond Williams chega na Inglaterra a uma noção de forma rigorosamente 

simétrica à de Candido. Como nosso mestre, o crítico britânico inaugura na Inglaterra uma versão 

produtiva de crítica materialista que busca ler a sociedade nas formas da cultura. Acho que não seria 

forçar muito a nota lembrar que também na Alemanha Adorno já vinha teorizando “a forma artística como 

conteúdo sócio-histórico decantado”. Maria Elisa Cevasco. ‘Momentos da Crítica Cultural Materialista’. 

In.: Terceira Margem, ano IX, número 12, jan-jun 2005, p.1. Disponível em: 

http://www.letras.ufrj.br/ciencialit/terceiramargemonline/numero12/vi.html  Acesso em 20 de abril de 

2019. Para a compreensão de como a ideia funcionava dentro das análises do próprio Adorno, ver sua 

inconclusa última obra: Theodor W. Adorno. Teoria Estética. Lisboa, Edições 70, 2011. 

http://www.letras.ufrj.br/ciencialit/terceiramargemonline/numero12/vi.html
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Williams do suporte formal de uma obra literária como reflexo da “estrutura de 

sentimentos” de uma sociedade.304 

A distinção entre a equivocação de Desdemona e a mentira do espanhol Iago, 

assim como o tipo de catolicismo sincero praticado por ela e aquele diabólico pelo 

vilão, sugeriria para a audiência a diferenciação entre católicos ingleses, que usavam de 

reserva para proteção de si e de uns pelos outros, e espanhóis, cuja imagem divulgada 

pela Lenda Negra seria a de traiçoeiros.305 Estes eram vistos assim pelos londrinos 

graças a alguns eventos, como quando o vice-rei do México permitiu em 1568 a 

permanência da frota de John Hawkins (1532-1595) durante uma tempestade, para em 

seguida atacá-la.306 O segundo fato que contribuiu para essa imagem foi o saque de 

Antuérpia em 1576. Nesse, alguns tercios submeteram a população católica ao estupro, 

assassinato e pilhagem. O popular testemunho feito pelo soldado de fortuna George 

Gascoigne sugere que os horrores foram perpetrados a sangue frio diante de uma cidade 

que não ofereceu resistência.307 Esse relato foi publicado em Londres no ano seguinte e 

serviu como fonte para a peça anônima Alarum for London (c. 1599). A terceira vez em 

que esse componente da Lenda Negra foi fortalecido ocorreu em 1588. Durante  uma 

conferência diplomática realizada em Bourbourg em 1588 para fim das hostilidades 

entre os dois reinos, a comissão espanhola prometeu à inglesa que não haveria qualquer 

ataque à ilha. Com o encontro ainda em andamento, os ingleses testemunharam 

perplexos a passagem da Invencível Armada pelo estreito de Dover.308 Esses 

acontecimentos, além de consolidarem a imagem dos espanhóis como traiçoeiros, 

impulsionaram a desconfiança dos protestantes ingleses em relação a seus próprios 

                                                 
304Na década de 1970, os adeptos do Novo Historicismo e do Materialismo Cultural passaram a explorar o 

texto dramático como veículo para apreensão da atmosfera social em que ele foi redigido, opondo-se à 

ideia defendida pela Nova Crítica norte-americana e pela Crítica Prática inglesa de que aquele seria uma 

entidade linguística fechada em si mesma. Raymond Williams, em artigo que inspirou o Materialismo 

Cultural, afirma que a organização da sociedade gera uma “estrutura de sentimentos” e que o suporte 

formal da obra de arte reflete essa ordenação. Raymond Williams. ‘Literatura e sociologia: em memória 

de Lucien Goldmann’. In.: Cultura e Materialismo. Tradução André Glaser. São Paulo, Editora Unesp, 

[1980] 2011, pp. 15-42, especialmente pp. 31-38. Sobre o Novo Historicismo, Stephen Greenblatt 

escreveu um texto em que explica o aporte metodológico e os objetivos do movimento. Stephen 

Greenblatt. ‘O Novo Historicismo: ressonância e encantamento’. In.: Estudos Históricos, v. 4, n. 8, Rio de 

Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 1991, pp. 244-261. A respeito do Materialismo Cultural: Jonathan 

Dollimore. ‘Shakespeare, cultural materialism and the new historicism’. In.: Jonatham Dollimore; Alan 

Sinfield (ed’s). Jonathan Dollimore; Alan Sinfield (ed’s). Political Shakespeare: new essays in cultural 

materialism. Manchester, Manchester University Press, 1985, pp. 2-17. 
305William S. Maltby destaca que a atribuição de “traiçoeiros” aos espanhóis foi uma especificidade 

inglesa na construção da Lenda Negra. William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 5-7.  
306Para a aventura de Hawkins e reverberação posterior na Inglaterra: J. K. Laughton. ‘The Elizabethan 

Naval War with Spain’. In: The Cambridge… Op. cit. pp. 294-327. William S. Maltby. The Black… Op. 

cit. pp. 65-67. Martin Colin; Geoffrey Parker. The Spanish... Op. cit. pp. 60-61. 
307George Gascoigne. The spoyle of Antwerpe. London, [J. Charlewood for] Richard Iones, [1576?]. 
308Garret Mattingly. ‘International Diplomacy and International Law’. In.: The New Cambridge...Op. cit. 

pp. 154. R. B. Wernham. The Return... Op. cit., pp. 212-214; 240; 248. 

javascript:open_window(%22http://estc.bl.uk/F/QM9ME8H79YYV8JLBM7I62HSI7975GGHAM2F3513R3GM1PI12L2-26910?func=service&doc_number=006188488&line_number=0012&service_type=TAG%22);
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conterrâneos católicos, vistos como mancomunados com aqueles. Como resume um 

fictício duque que teve o governo usurpado em The Malcontent (c. 1603), peça coeva de 

John Marston (1576-1634) no repertório dos Homens do Rei, eventos que envolvem 

infiéis, soldados e traições poderiam ser acomodados nas expressões “política religiosa” 

(religious policy) e “religião política” (politic religion) (I, iii, 4-16).309 

Minha hipótese é a de que os Homens do Rei teriam percebido que a tolerância 

aos católicos seria mal interpretada se essa sobreposição seguisse, e podem ter tentado, 

dentro de sua área de atuação, o palco, dissociar uma esfera da outra. Em outras 

palavras, o que proponho é que o dramaturgo residente buscou estabelecer, para a 

audiência, diferenças entre a almejada complacência para com os praticantes da velha fé 

e a temida diplomacia pró-espanhola adotada pela Coroa. Shakespeare estaria tentando 

aliviar o sofrimento daqueles conterrâneos que injustamente enfrentavam o mesmo tipo 

de suspeita, aquela que deveria ser atribuída apenas aos espanhóis. Ele estaria, assim, 

tentando evidenciar a necessidade de um voto de confiança aos compatriotas que ainda 

praticavam a velha religião, visto que esses já haviam feito várias demonstrações de 

obediência ao Rei, algo diferente do que pensava em relação aos espanhóis. Essa 

possibilidade se fortalece ao retomarmos a análise de conjunto das peças em que 

Shakespeare teria trabalhado mais ou menos na mesma época, e que podem ter sido 

planejadas para apresentação de umas próximas às outras na temporada de fim de ano 

da corte.  

O Conselheiro espanhol 

Um elemento que nos ajuda a entender essa distinção entre benevolência com os 

não-conformistas e política diplomática nas adições de Shakespeare em Sir Thomas 

More, e na escrita de Medida por Medida e Otelo, é o estudo comparativo dos 

personagens que agem como “conselheiros” nesses textos. Como o duque em Medida 

por Medida e o lorde chanceler em Sir Thomas More, Iago também aconselha. 

Desdemona o chama de “conselheiro bem profano e luxurioso” (II, i, 164-165). Ele 

sugere a Cássio o pedido pela intercessão de Desdemona em favor de seu retorno ao 

cargo de tenente, ao que aquele acede sem saber que levantaria suspeitas de infidelidade 

conjugal acerca da heroína. Sozinho depois, Iago confessa em solilóquio à audiência: 

                                                 
309John Marston. The Malcontent. London, printed by V[alentine]. S[immes]. for William Aspley, 1604. 

Para essa peça, utilizo a numeração e transcrição de George K. Hunter. John Marston. The Malcontent. 

Edited by George K. Hunter. The Revels Plays. Manchester, Manchester University Press, 1975. 
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E quem dirá que represento o papel de vilão, quando o conselho que dou 

é honrado e sincero, de uma realização provável e o único meio, na 

verdade, de aplacar o mouro? [...] Como sou então um vilão 

aconselhando Cássio o curso paralelo que o leva diretamente ao sucesso? 

Divindade do inferno! Quando os demônios quiserem sugerir os mais 

negros pecados, principiarão oferecendo-os debaixo de exteriores 

celestiais, como estou agora fazendo. 

Otelo. Ato II, cena iii, linhas 331-334; 343-348 

Esse trecho é o primeiro que evidencia a conexão do personagem com o Diabo e o Vício 

medievais como maus conselheiros. Além de Cássio, é Iago quem recomenda a Otelo 

observar Desdemona, depois a matá-la asfixiada na cama do casal. Se Thomas More é o 

Bom Conselho, como interpreta na peça dentro da peça, Iago é seu extremo oposto. Se 

os conselhos do duque em Medida por Medida levam à resolução dos conflitos e 

salvação dos personagens centrais, os de Iago levam à perdição de todos, inclusive dele 

mesmo. A diferença é que More e o duque são católicos que seguem seus próprios 

preceitos cristãos, ao passo que Iago é um conselheiro diabólico e, talvez por isso, 

espanhol. Nesse sentido, a Espanha seria representada na peça como o próprio Diabo, 

que usa expressões religiosas para esconder suas intenções nefastas. Segundo essa 

compreensão, com a paz estabelecida, o dramaturgo e os Homens do Rei estariam 

apresentando o perigo que seria a abertura dos portos ingleses a tantos Iagos. 

 De acordo com o argumento apresentado aqui, o vilão seria um alerta dos 

Homens do Rei ao patrono. Se a companhia, através de seu dramaturgo residente, 

parece ter aconselhado Jaime I a continuar na direção da clemência aos recusantes em 

Medida por Medida e na revisão de Sir Thomas More, o conselho seria diferente em 

Otelo, sugere alguma desconfiança em relação à Espanha após o estabelecimento da 

paz, até mesmo para que o próprio monarca não fosse confundido com o antigo inimigo 

na visão dos súditos. Jaime ainda possuiria o mesmo nome que Saint Iago, foi coroado 

em Westminster no dia desse santo, 25 de julho, tão associado aos espanhóis na 

mentalidade inglesa quanto a coroação de outro monarca no mesmo dia, o próprio 

Felipe II quando foi rei consorte da Inglaterra.310 Iago, assim, configuraria em si o 

próprio conselho do dramaturgo ao patrono em separar as duas esferas, seguir com o 

pró-catolicismo no âmbito doméstico, mas desconfiar da Espanha na política externa. 

Nessa visão, o inimigo recente traria consigo o perigo da traição, e também de 

insatisfação doméstica por o novo monarca ser associado a ele por seus súditos. Essas 

                                                 
310Eric Griffin. English Renaissance... Op. cit., pp. 39-41. 
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convergências entre São Tiago, Jaime e Iago também oferecem outra possibilidade de 

interpretação e que não exclui a primeira. Iago seria a representação in utramque partem 

do próprio elogio que Shakespeare faz ao novo Rei na peça ao utilizar seu poema 

Lepanto como pano de fundo. O personagem apresentaria uma reflexão crítica à postura 

diplomática do governante, uma referência codificada que agradaria à facção pró-guerra 

e ao mesmo tempo aconselharia o patrono, algo parecido com o tratamento que dá ao 

tema do Direito Divino dos Reis em Sir Thomas More.  

Para agradar a ambos os partidos por fim, o poeta buscou na totalidade da obra 

retratar o antigo inimigo também in utramque partem. Para todas as aparências, o vilão 

surgiria como um típico espanhol segundo a propaganda elisabetana, versão secular do 

Diabo medieval que agradaria sobremaneira àqueles que viam com ojeriza os súditos de 

Felipe III. Por outro lado, o partido espanhol na corte, graças à preparação retórica e 

jogos intelectuais, estaria atenta à abordagem positiva do novo aliado ibérico presente 

no texto. A ele não escaparia a evocação da vitória de Dom João de Áustria em Lepanto, 

a mesma que se acreditava ter salvo a cristandade dos hereges turcos e que inspirou o 

Rei a celebrá-la em poema de lavra própria. Também seria notada a nobreza do 

personagem Otelo, cuja linguagem é profundamente sofisticada. O virtuosismo militar 

daquele exército, até então inimigo, também seria reconhecido nas referências 

distribuídas por toda a obra. Apesar das vigarices do antagonista, a peça não deixaria de 

contentar aqueles que ansiavam por uma aproximação com a Espanha e adulavam Jaime 

I. Esse retrato deve ter sido fortalecido com a apresentação pela companhia de The 

Spanish Maze nessa mesma estação, uma peça anônima provavelmente simpática à 

Espanha, mas cujo texto não remanesceu para avaliarmos a hipótese.311 O registro que 

temos das apresentações aponta para a abertura da estação cortesã com Otelo no dia 01 

de novembro de 1604, e para a encenação de The Spanish Maze no dia 11 de fevereiro, 

segunda-feira de carnaval. Dessa forma, a presença da Monarquia Hispânica marcou de 

forma evidente o início e o fim da temporada de fim de ano na corte, essa executada sob 

o pró-espanhol lorde camareiro Suffolk para encerrar o ano em que a paz foi assinada e 

comemorada em Somerset House com a presença dos Homens do Rei.  

 

                                                 
311 Como crê Martin Wiggins, essa obra seria dificilmente depreciativa da nação com a qual o Rei, que 

esteve presente na audiência, selara a paz alguns meses antes e onde a trama era claramente ambientada. 

As referências seriam ainda mais explícitas que em Otelo e o risco muito alto. Martin Wiggins; Catherine 

Richardson. British Drama... Op. cit., vol. V, entrada 1449.  
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CAPÍTULO II 

 O Drama como História Mestra (1605-1612) 

A reconfiguração entre Inglaterra, Províncias Unidas e Monarquia Hispânica 

A Conspiração da Pólvora 

 Em 1605, um evento alterou a representação da Espanha pelos Homens do 

Rei: a Conspiração da Pólvora. Os registros do julgamento dos envolvidos indicam 

que a falta de ações eficazes para a tolerância religiosa e a retomada de medidas 

persecutórias, como as multas aos recusantes, conduziram alguns católicos ao plano 

de explodir o Rei em reunião com parlamento.312 A conspiração foi descoberta alguns 

dias antes, as investigações levaram à pólvora armazenada em uma sala no complexo 

que abrigaria a sessão.  O responsável pela guarda do explosivo, Guy Fawkes (1570-

1606), foi preso e logo revelou o plano. Os portões de Londres foram fechados, 

muitos dos conspiradores conseguiram fugir e a notícia logo se espalhou.313 Alguns 

dias depois, o Rei, em seu discurso, mostrou-se estarrecido com o que poderia ter 

acontecido não apenas a ele e sua família, mas ao Reino, pois ali estaria reunido todo 

o “corpo do Estado” (the whole body of Estate).314 Jaime I prorrogou então a sessão 

para janeiro de 1606. Em algumas semanas, foi descoberto e trazido a Londres aquele 

que ficou conhecido à época como o articulador da conspiração, padre Henry Garnet, 

o autor do Tratado da Equivocação.315  

 Londres permaneceu suspensa entre a estupefação e o alívio por o pior ter sido 

evitado. Naquela mesma noite de 05 de novembro de 1605, fogueiras foram acesas 

para comemorar o salvamento do estado. A desconfiança em relação ao envolvimento 

espanhol foi intensa, o que motivou o novo embaixador, Dom Pedro Zúñiga y de la 

Cueva (1560-1631), a distribuir dinheiro ao povo para demonstrar repúdio ao 

                                                 
312Jaime afirmou na abertura daquela sessão que a intenção dos conspiradores era a explosão do 

parlamento porque ali se faziam as “cruéis leis” (cruel laws) contra os católicos. King James VI and I. 

King James... Op. cit., p. 149. Em seu julgamento, o conspirador Everard Digby também evidenciou a 

quebra das promessas de tolerância feitas pelo Rei e o temor do endurecimento das leis contra os 

recusantes como motivos para o plano. James Shapiro. 1606... Op. cit., pp. 146-7. Antonia Fraser 

comprova convincentemente em seu estudo que a frustração pela inação de Jaime em relação à 

tolerância religiosa teria sido o combustível que movera a conspiração. Antonia Fraser. A 

Conspiração... Op. cit.  
313Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit. 199-230. G. B. Harrison. A Jacobean... Op. cit., pp. 240-

247. 
314King James VI and I. King James... Op. cit., pp. 149; 155.  
315G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit.; pp. 274-5; 280-82. 
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plano.316 No julgamento de alguns conspiradores em janeiro de 1606, o procurador 

geral Edward Coke (1552-1634) lembrou que um deles, Thomas Wintour (c. 1571-

1606), havia visitado a Espanha no fim do reinado anterior e oferecido apoio militar 

para novo ataque, ao que a Coroa espanhola havia aceitado e prometido nova tentativa 

em 1603. Entretanto, o apoio não veio graças à ascensão de Jaime I. Provavelmente 

para não macular a postura do Rei, Coke concedeu a justificativa de que, naquele 

momento de negociação com Wintour, a Espanha ainda estava em guerra com a 

Inglaterra. Segundo o promotor, após a morte de Elisabete I, Garnet e outros 

conspiradores enviaram outro agente para retomada das negociações, mas Felipe III 

comunicou que não lhe interessava qualquer conspiração e que já havia enviado uma 

comissão para tratar a paz com Jaime. Coke também apontou ao júri a suspeição de 

envolvimento de Walter Raleigh no plano de explosão, provavelmente conectada com 

a Traição dos Principais, quando ele teria supostamente aceito uma vistosa pensão 

espanhola por seu serviço de inteligência e para favorecimento de uma invasão.317 A 

lembrança do envolvimento da Monarquia Hispânica na gênese da Conspiração era 

clara, assim como a desconfiança popular em relação a isso.318  

A competição marítima entre Inglaterra e Províncias Unidas 

 A paz anglo-espanhola contribuiu para uma reconfiguração das relações entre 

as Províncias Unidas e a Inglaterra, engrossando o descontentamento daqueles 

avessos às escolhas de Jaime. A política inglesa pró-Espanha levou ao desgaste da 

velha aliança entre os dois governos. O estranhamento se destacou logo em outubro 

de 1603, quando holandeses capturaram em Sandwich membros da comitiva do conde 

de Aremberg, embaixador extraordinário do arquiduque Alberto, e os levaram às 

Províncias Unidas para o pedido de resgate.319 Em junho de 1605, holandeses 

                                                 
316James Shapiro. 1606: Shakespeare and the Year of Lear. London, Faber and Faber Ltd, 2015, pp. 

110-2. 
317Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit., p. 262. G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit.; pp. 267-73; 

288-9.  
318A desconfiança em relação à Espanha era notória até mesmo antes da Conspiração, como no caso 

ocorrido em abril de 1605. Para celebrar o nascimento do futuro Felipe IV, Juan de Tassis preparou uma 

queima de luzes em Somerset House, mas alguns descontentes destruíram o material disposto nos 

portões. O embaixador tentou lançar algum dinheiro ao povo na rua, mas logo foi interrompido por 

pedras atiradas. G. B. Harrison. A Jacobean... Op. cit., pp. 196-7. Mesmo vinte anos depois, o fictício 

fantasma de Walter Raleigh cita conexões de Henry Garnet e Guy Fawkes para associar Espanha e a 

“Gun-pouder conspiracie”. Thomas Scott Sir Walter Raleigh’s ghost, or England’s forewarner. 

Utrecht, 1626, pp. 38-9. 
319Jaime I, ao ouvir a reclamação de Aremberg, ordenou que os capturados fossem trazidos de volta à 

Inglaterra. G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit., pp. 68-9. 
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contrariaram a determinação da Coroa em evitar hostilidades nos portos ingleses, 

perseguiram até Dover uma frota espanhola que transportava soldados para Flandres, 

capturaram alguns navios e afundaram outros. Os ingleses tiveram que intervir com 

balas de canhões, e os holandeses reagiram ateando fogo em uma embarcação 

escocesa no mesmo porto.320  

 A retomada do comércio anglo-espanhol acirrou também a competição 

marítima entre as Províncias Unidas e a Inglaterra. O historiador Hugh Dunthorne 

mostra como as guerras na década de 1590 prejudicaram o trâmite entre a Monarquia 

Hispânica e esses inimigos, levando os mercadores protestantes à busca de 

alternativas. Eles passaram então a buscar os costumeiros produtos em seus locais de 

origem, principalmente as Índias Orientais e Ocidentais, desviando-se dos entrepostos 

hispânicos. Apesar de Inglaterra e Províncias Unidas se beneficiarem com isso, o 

resultado é que se aprofundou a rivalidade entre elas na corrida mercantil. Figuras 

como Walter Raleigh e John Chamberlain (1553-1628) perceberam que as Províncias 

estariam à frente no comércio com as outras partes do mundo.321 Com o Tratado de 

Londres, holandeses passaram a atacar navios ingleses que comercializassem com a 

Espanha ou Flandres. O primeiro desses ataques ocorreu na época da própria 

assinatura do tratado. Em retaliação, holandeses foram mortos em Sandwich e Dover. 

Os Estados Gerais emitiram ordem para que se capturasse ou queimasse qualquer 

navio que comercializasse com a Monarquia Hispânica, o que aumentou logo em 

seguida as apreensões e a tensão.322   

 Muitos súditos de Jaime continuaram apoiando as Províncias Unidas, alguns 

autores religiosos mais radicais se mudaram para lá e passaram a publicar textos e a 

enviá-los para a Inglaterra.323 Nas peças escritas para os Homens do Rei a partir de 

1605, a apresentação cênica da desconfiança em relação à Espanha e da nova relação 

com os protestantes nos Países Baixos aparece, a princípio, de forma difusa e 

titubeante, mas se torna progressivamente mais ousada com o passar do tempo.  

                                                 
320George B. Harrison. A Jacobean… Op. cit., p. 211. 
321Hugh Dunthorne. Britain... Op. cit., pp. 106-11; 131-2. Ver também: Simon Adams. 'Spain or the 

Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). Before the 

English Civil War: Essays on Early Stuart Politics and Government. New York, St. Martin's Press, 

1983, pp. 79-101, pp. 83-4.   
322George B. Harrison. A Jacobean… Op. cit., p. 153; 158; 161-4. 
323George B. Harrison. A Jacobean… Op. cit., p. 278-9. 
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A crítica dramática à imparcialidade diplomática de Jaime I 

A imparcialidade da Inglaterra no conflito entre as Províncias Unidas e a 

Coroa espanhola, estabelecida no Tratado de Londres em 1604, parece ser evocada em 

Tudo Está Bem Quando Termina Bem (1601-8, provavelmente 1605), peça que 

Shakespeare escreveu para os Homens do Rei possivelmente logo em seguida a 

Otelo.324 Como pano de fundo da trama, há uma guerra entre Siena e Florença em que 

o apoio militar francês é buscado pelos florentinos. Apesar de declarar neutralidade, o 

rei da França permite que seus súditos escolham se engajar militarmente por vontade 

própria em ambos os partidos. Na primeira cena do segundo ato, ele recebe jovens da 

nobreza divididos em dois grupos de acordo com as cidades que apoiam, quando 

deseja que cada um deles despose a honra militar na Itália. Essa convergência entre a 

posição neutra do fictício rei francês e a de Jaime se tornou recentemente pauta nos 

estudos críticos da obra.325 

Jaime I, na passagem de 1603 para 1604, avisou os soldados ingleses nos 

Países Baixos que a Inglaterra se manteria neutra na guerra entre as Províncias Unidas 

e a Espanha, mas que eles poderiam escolher o lado em que prefeririam servir dali em 

                                                 
324A única versão que temos desse texto é aquela publicada no folio em 1623, além de nenhuma 

informação sobre a época de composição ou apresentação. Questões de estilo e artifícios na trama 

ajudam a datarmos a escrita proximamente a Medida por Medida e Otelo. Quentin Skinner vê essas três 

peças como escritas próximas umas às outras, um conjunto em que Shakespeare teria concentrado o 

uso de artifícios da retórica forense. Quentin Skinner. Forensic... Op. cit., pp. 1-10. Martin Wiggins, 

Gary Taylor, e as críticas Suzanne Gossett e Helen Wilcox acreditam que o texto foi composto em 

1605, e, como Medida por Medida, foi revisado por Thomas Middleton em 1621-2 no contexto da 

Guerra dos Trinta Anos. Essa seria a versão publicada no folio. Taylor, Gossett e Wilcox creem que a 

obra foi pouco alterada por Middleton, bem menos que Medida por Medida ou até mesmo Macbeth. 

Um elemento utilizado para essa datação por Gossett e Wilcox são as críticas no texto à virgindade, 

sobretudo em idade avançada (I. i. 110-183), algo que incomodaria Elisabete I. Para elas, a peça só 

poderia ter sido escrita após a morte da Rainha. Martin Wiggins; Catherine Richardson. British 

Drama... Op. cit., vol. V, entrada 1461; Gary Taylor. ‘All`s Well that Ends Well: Text, Date, and 

Adaptation’. In.: Gary Taylor; Gabriel Egan (ed’s). The New Oxford Shakespeare Authorship 

Companion. Edited by Gary Taylor & Gabriel Egan. Oxford, Oxford University Press, 2017, pp. 337-

365; mais especificamente 340-346.  Suzanne Gossett; Helen Wilcox. ‘Introduction’. In.: William 

Shakespeare. All’s Well That Ends Well. Edited by Suzanne Gossett and Helen Wilcox. Arden Third 

Series. London, Arden Shakespeare, Bloomsbury Publishing Plc, 2019, pp. 1-119, pp. 16-7. 
325A evocação teatral da neutralidade de Jaime I em relação à guerra entre Províncias Unidas e 

Monarquia Hispânica é defendida por Helen Wilcox e Suzanne Gossett. Essas criticam Gary Taylor por 

ignorar essa convergência entre ficção e realidade em 1605, quando acreditam ter sido escrita a peça. 

Para Taylor, a neutralidade do rei da França seria fruto da revisão de Thomas Middleton para evocar a 

que Jaime teria estabelecido em 1621-2 na luta entre os Habsburgos e seu genro Frederico V pela 

Coroa da Boêmia no início da Guerra dos Trinta Anos. A meu ver, Shakespeare teria evocado a escolha 

diplomática do patrono em 1605, algo que novamente se tornou tópico com a Guerra dos Trinta Anos, 

oportunidade para o resgate da encenação pelos Homens do Rei. Suzanne Gossett; Helen Wilcox. 

‘Introduction’. In.: William Shakespeare. All’s Well That… Op. cit., pp. 22-24; Gary Taylor. ‘All`s Well 

that Ends Well: Text, Date, and Adaptation’. In.: Gary Taylor; Gabriel Egan (ed’s). The New Oxford 

Shakespeare… Op. cit., pp. 337-365, mais especificamente 340-346. 
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diante.326 No Tratado de Londres, essa neutralidade tornou-se oficial, nenhuma 

cláusula determinava qualquer prejuízo imediato às Províncias, também não há outra 

que proíba os ingleses de ali servirem, ou até mesmo que aqueles já alistados 

sofressem algum tipo de impedimento ou punição. O texto apenas manifesta o desejo 

de Jaime em manter-se imparcial e tratar ambos os partidos de forma equânime. O 

arquiduque Alberto de Áustria aproveitou a oportunidade e iniciou logo em seguida a 

formação de tropas inglesas para servir em Flandres.327 Em março de 1605, Jaime 

aprofundou a neutralidade ao proibir ataques entre os navegantes holandeses e súditos 

do arquiduque ou de Felipe III nos portos britânicos.328  

As referências à isenção de Jaime, estabelecida no Tratado de Londres, e à 

permissão de alistamento de seus súditos em ambos os partidos do conflito, 

possibilitam pensarmos que Tudo Está Bem Quando Termina Bem foi escrita após as 

outras analisadas nos capítulos anteriores, e por isso mesmo possui outra “atmosfera”. 

Enquanto o discurso de Sir Thomas More elenca os problemas enfrentados pelo novo 

Rei em seu primeiro ano, Medida por Medida apresenta a questão da tolerância aos 

católicos e Otelo o medo da Espanha, Tudo Está Bem focaliza a carreira das armas no 

estrangeiro impulsionada pela neutralidade diplomática. Se em Otelo podemos 

detectar algo da frustração e da insegurança dos soldados de fortuna ingleses, 

causadas pelo encerramento da Guerra Anglo-Espanhola, Tudo Está Bem evidencia 

novas oportunidades oferecidas àqueles nos Países Baixos. Em todas essas peças, 

reverberam emoções presentes na sociedade nos diferentes e sequenciais momentos 

em que os textos foram redigidos. 

Esses sentimentos estruturam as tramas das duas últimas de forma inversa. 

Como vimos, parece presente em Otelo o receio de enfrentamento entre ingleses em 

relação à paz, obra em que o fim de um conflito externo detona o início de outro 

doméstico. Já em Tudo Está Bem, o protagonista Bertram decide partir para a guerra a 

fim de evitar o convívio com sua esposa Helena. Acredito que essa inversão de uma 

peça para outra — um conflito interno gerado pelo fim de outro externo se transforma 

em luta no estrangeiro como via escapatória para problemas em casa — indica tênue 

                                                 
326Helen Wilcox. ‘Drums and Roses? The Tragicomedy of War in All’s Well That Ends Well’. In.: Ros 

King and Paul J. C. M. Franssen. Shakespeare and War. Edited by Ros King and Paul J. C. M. 

Franssen. Basingstoke, Palgrave Macmillan, 2008, pp. 84-95. 
327G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit. 158; W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 72-3. 
328G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit. 188-9. 
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mudança na estrutura de sentimentos coletivos após a assinatura do Tratado de 

Londres, quando a indisposição entre os partidos anti-hispânico e pró-hispânico, ou 

entre católicos e protestantes, foi literalmente transferida para a guerra nos Países 

Baixos. Em outras palavras, ingleses católicos ou pró-espanhóis poderiam então se 

alistar sem medo no exército de Flandres e lutar contra as Províncias Unidas, esse 

último seria o partido em que estariam alistados seus conterrâneos protestantes. A 

partir de então, ambas as facções, que não se enfrentavam na terra natal, acabariam 

lutando abertamente uma contra a outra no estrangeiro.329 Seriam necessários estudos 

mais cuidadosos sobre esse assunto, mas é possível dizer que a hostilidade doméstica 

em potência, temida em Otelo, teria sido transferida para o continente com a 

neutralidade de Jaime, e isso aparece na trama de Tudo Está Bem. Em ambas as peças, 

as contradições da realidade sócio-política parecem ter contribuído para erigir a trama. 

As escolhas tanto do Rei quanto de Shakespeare convergem com um conselho que o 

fictício monarca Henrique IV dá, à beira da morte, a seu filho na segunda parte de 

Henrique IV (1597): “tem por política ocupar esses espíritos inquietos em guerras 

estrangeiras, de sorte que a atividade deles, exercida longe daqui, possa apagar a 

recordação de dias passados” (IV, iii, 342-344).330 

Shakespeare e os Homens do Rei, para evitar desagradar ao patrono e ao 

partido Howard, teriam buscado também ostentar imparcialidade no embate entre os 

partidários da Espanha, agora aliados a Flandres, e aqueles contrários, engajados com 

a luta nas Províncias Unidas. Entretanto, um exame mais atento do texto mostra que o 

poeta pode mais uma vez ter evidenciado, com algum cuidado, sua verdadeira opinião 

e/ou a da companhia. O terceiro Ato inicia com o fim da explicação feita pelo duque 

de Florença a dois irmãos franceses sobre os reais motivos da guerra contra Siena, 

explicação feita fora de cena, portanto, não por acaso, negada à audiência. Um dos 

franceses confessa que, para ele, a contenda parecia “santa” (holy) do lado de 

                                                 
329Mercenários das ilhas britânicas lutavam em ambos os partidos desde os anos 1570, porém apenas 

cerca de 1/5 alistava-se no serviço de Flandres, dadas as complicações que poderiam ter em casa. Sir 

Arthur Chichester, Lorde Deputado da Irlanda, alertou a Coroa em novembro de 1605 sobre a corrida 

de muitos jovens irlandeses para servir nas tropas do arquiduque, e que dessa forma Jaime I teria 

súditos lutando entre si no estrangeiro. O caso irlandês é ainda mais problemático, visto que o reino era 

de maioria católica e recebera apoio espanhol na Guerra dos Nove Anos (1594-1603) contra o domínio 

elisabetano, portanto, lutar contra os ingleses no continente seria uma via de descarga para o rancor 

acumulado. Ironicamente, cerca de quarenta anos depois, a experiência de guerra nos Países Baixos foi 

determinante para veteranos ingleses que lutaram uns contra os outros durante a guerra civil iniciada 

em 1642. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 66-8, 90-5. 
330Para a numeração de versos de Henrique IV, utilizo: William Shakespeare. The Oxford 

Shakespeare... Op. cit.  
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Florença, e “negra” (black) do lado opositor (III, i, 4-6).331 O duque confidencia que 

não entende a escolha do rei da França pela neutralidade, quando então o outro irmão 

replica que não ousa falar o que pensa sobre “as razões de nosso estado” (reasons of 

our state) que teriam determinado a escolha do soberano (III, i, 9-16), evidentemente 

para não se envolver naquela delicada questão diplomática. A qualificação pela cor 

“negra” era comum nas referências inglesas à Espanha, os motivos iam desde a 

diferença da cor da pele até a pretensa maldade creditada. Essa fala parece refletir a 

pergunta que muitos súditos do novo monarca Stuart se fizeram sobre a ausência de 

seu apoio às “santas” Províncias Unidas naquela guerra contra a “negra” Espanha 

católica. A fala pode refletir a opinião de Shakespeare e da companhia sobre o lado 

que seu patrono deveria ter escolhido, embora, como o referido personagem, eles não 

ousassem dizer abertamente o que pensavam sobre “as razões de nosso estado” que 

teriam determinado a imparcialidade de Jaime.  

A primeira peça que Shakespeare escreveu ou concluiu para os Homens do Rei 

após a Conspiração da Pólvora, evento que levou a Coroa a proibir novamente o 

alistamento de soldados ingleses para o exército de Flandres, parece registrar certa 

reprovação a essa neutralidade que favorecia indiretamente a Espanha.332 O texto de 

Rei Lear (1605-6) inicia com o protagonista anunciando a divisão do reino entre suas 

três filhas, para isso solicita que cada uma expresse seu amor por ele.333 Regane e 

Goneril fazem um discurso artificial, enquanto a jovem Cordélia expressa o 

sentimento filial com sinceridade, mas que irrita o pai pela falta de floreio retórico e 

causa seu desterro. Na cena, estão o rei da França e o duque da Borgonha em disputa 

pela mão de Cordélia. Lear retira o dote da filha e a oferece para ambos em 

casamento. Borgonha a recusa pela falta de dote, França a aceita de bom grado, 

partindo com a noiva para o continente. As duas outras irmãs passam a governar a 

Bretanha e a empreender crueldades. Cordélia retorna com o exército francês, cedido 

                                                 
331Para a numeração de versos de Tudo Está Bem Quando Termina Bem, utilizo a edição de Suzanne 

Gasset e Helen Wilcox.  William Shakespeare. All’s Well That... Op. cit. 
332O alistamento foi proibido por Guy Fawkes e outros conspiradores terem servido no exército de 

Flandres. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 66-8. 
333Há duas versões coetâneas de Rei Lear, a primeira é apresentada no quarto de 1608 e a segunda no 

folio de 1623. As duas versões são longas, do que podemos depreender que vieram de textos 

preparados para apresentação na corte em ocasiões distintas. Richard Dutton e Martin Wiggins creem 

que a versão publicada em 1608 é original e a de 1623 resulta de uma revisão pelo próprio 

Shakespeare. Ambas divergem em muitos aspectos, mas não no que respeita ao assunto tratado a 

seguir, a representação do duque de Borgonha. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 111-2. 

Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama… Op. cit., entrada 1486.   
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pelo marido, para salvar Lear e o reino, uma guerra civil estoura e os principais 

personagens morrem em decorrência. 

 A história de Rei Lear era conhecida, Shakespeare utilizou como fontes uma 

peça anterior da companhia e a crônica publicada sob o nome de Raphael Holinshed 

(c.1525-c.1582), mas criou novos personagens e alterou o final presente em ambas.334 

O duque de Borgonha não consta nessas ou em outra fonte conhecida, é criação 

exclusiva de Shakespeare. Com certa segurança, arrisco dizer que o dramaturgo criou 

o personagem para evocar o arquiduque Alberto de Áustria, representante da casa de 

Borgonha desde que recebeu Flandres como dote pelo casamento com Isabel Clara 

Eugênia.335 Shakespeare teria buscado ilustrar a situação política coetânea que 

envolvia Flandres, França, Estados Gerais e Inglaterra. Como ocorreu em Tudo Está 

Bem, os Homens do Rei estariam evidenciando a insatisfação que os ingleses sentiam 

por Jaime ter optado pela isenção diplomática, e o consequente fortalecimento dos 

Habsburgos em prejuízo das Províncias Unidas.336  

 O Borgonha shakespeareano é elaborado como um personagem dúbio. Quando 

inquirido por Lear se aceitaria a mão de Cordélia, ele coloca como condição que o 

valor prometido pelo dote fosse respeitado, ao que o rei nega. Após a recusa, França, 

percebendo a injustiça da situação, diz que “todos os duques da Borgonha não podem 

                                                 
334Raphael Holinshed. Chronicles of England, Scotland, and Ireland. London, Lucas Harisson, 1577.  

Anon. The True Chronicle History of King Leir, and his three daughters, Gonorill, Ragan and 

Cordella. London, printed by Simon Stafford for John Wright, 1605. Sobre as alterações que 

Shakespeare fez para valorizar teatralmente sua versão da história, e a ocupação em revitalizar peças 

antigas do repertório do grupo, ver: James Shapiro. 'From Leir to Lear'. In.: 1606... Op. cit., pp. 55-74. 
335A própria Elisabete I acolheu com esperança a notícia de que o arquiduque Alberto receberia 

Flandres como dote de casamento, considerava a casa de Borgonha uma velha aliada da Inglaterra. R. 

B. Wernham. The Return... Op. cit., p. 198. Alexandra Gajda explica a intensa discussão em 

publicações que o termo de doação da Borgonha por Felipe II a Alberto de Áustria e Isabel Clara 

Eugência despertou ao final da década de 1590. Alexandra Gajda. 'Debating War and Peace in Late 

Elizabethan England'. In.: The Historical Journal, vol. 52, n. 4 (december 2009), pp. 851-878, 

especialmente pp. 868-874. 
336Algo que parece ter sido sempre importante na companhia é a importância dada aos nomes de 

grandes figuras políticas nas peças em alusão a outras reais. Richard Dutton chama atenção para o fato 

de que, em Rei Lear, os títulos dos adversários duques de Cornualha e de Albany seriam os mesmos 

dos filhos de Jaime I, respectivamente Henrique e Carlos, e que seriam uma criação em que 

Shakespeare difere de suas fontes para enfatizar o plano de reunião da Grã-Bretanha. Ao aludir 

ficcionalmente a uma luta civil entre Cornualha e Albany, o poeta mostraria o que aconteceria se o 

reino fosse dividido entre Henrique e Carlos. Segundo Dutton, essas escolhas teriam sido sugeridas, ou 

ao menos aprovadas, pelo mestre dos divertimentos para agradar ao soberano. Richard Dutton. 

Shakespeare... Op. cit., pp. 63-5. 
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comprar de mim essa donzela inestimável” (I, i, 258-9).337  Depois de decidir casar-se 

com ela, França passa a ser desprezado por Lear, enquanto Borgonha é 

paradoxalmente melhor tratado. Ao fim da peça, com o retorno de Cordélia amparada 

pelo exército cedido pelo esposo, fica evidente o erro que teria sido o casamento com 

Borgonha. Interessado apenas nas vantagens do dote, ele possivelmente não cederia à 

ela o mesmo aparato militar para salvar Lear e o reino bretão, ao menos não de forma 

desinteressada. 

 O poeta teria possivelmente em mente as alianças militares estabelecidas nos 

últimos anos de Elisabete I. De um lado, Inglaterra, Províncias Unidas e França 

uniram-se contra a associação entre a Monarquia Hispânica e a Liga Católica. Embora 

o Tratado de Vervins tenha retirado a França da aliança protestante em 1598, aquela 

continuou a apoiar os Estados Gerais ocasionalmente e de forma indireta. Como 

vimos, o Tratado de Londres alterou esse equilíbrio ao retirar o último apoio formal 

que restara aos protestantes dos Países Baixos. Com o antagonismo apresentado no 

palco entre França e Borgonha em relação à união dinástica com uma princesa 

britânica, creio que esses eventos viriam à mente da audiência em um primeiro 

momento. Com o recrudescimento da retaliação dos holandeses nos portos e mares, e 

com o advento da Conspiração da Pólvora que envolvera a Espanha em sua gênese, a 

situação dramática em Rei Lear poderia questionar o favorecimento indireto de Felipe 

III e do arquiduque Alberto por Jaime. A questão provocadora seria a de se, em caso 

de uma real necessidade de auxílio bélico, Borgonha auxiliaria a Inglaterra como faz 

França, velha aliada das Províncias Unidas e da Inglaterra, no palco. Em outras 

palavras, teria valido a pena o abandono das antigas coligações por outra incerta? A 

julgar pela peça, a resposta da companhia seria não. 

 Borgonha já aparecera contextualizado em outra obra encenada pela trupe ao 

fim da década anterior, Henrique V (1599). Na versão do primeiro quarto (1600), 

Borgonha ocupa pouco espaço, mas na revisão feita para apresentação na corte, 

presente no texto do folio (1623), Shakespeare explora a ferramenta retórica da 

amplificatio para aprofundar um discurso em nome da paz proferido pelo personagem 

                                                 
337Este trecho não apresenta diferenças nas duas versões que temos da peça. Para a numeração dos 

versos de Rei Lear, utilizo a edição presente em: William Shakespeare. The Oxford Shakespeare... Op. 

cit. 
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ao fim do espetáculo.338  Em minha Dissertação de Mestrado, eu acreditava que a peça 

teria sido escrita em 1599 cheia de contradições entre a ostentada oratória patriótica e 

o malfadado destino dos personagens em uma guerra, como ocorre na versão mais 

longa do folio, e que Shakespeare teria eliminado esse contraste na variação mais 

curta do texto, remanescente no quarto.339 Em 1599, houve intenso debate sobre as 

negociações pela paz iniciadas justamente por Alberto de Áustria, a concentração dos 

aspectos patrióticos na versão mais curta e pretensamente editada seria um voto de 

Shakespeare ao seguimento da Guerra Anglo-Espanhola. No entanto, Richard Dutton 

publicou na mesma época sua hipótese mais plausível de que o contrário ocorreu.340 

Segundo ele, a curta versão dessa peça seria a primeira, escrita para os teatros 

públicos, e a mais longa seria aquela preparada para a corte. A crer nessa suposição, 

podemos afirmar que Shakespeare teria primeiramente elaborado a peça como repleta 

de sentimento identitário inglês para agradar a audiência protestante e entusiasta da 

Guerra Anglo-Espanhola nos teatros públicos, e depois providenciado outra versão 

crítica ao mesmo conflito, contendo o bem formulado discurso de Borgonha pela paz, 

para apresentação à Rainha, que se esforçava naquele momento pelo fim do conflito. 

Dutton levanta ainda a possiblidade de que essa versão mais longa de Henrique V 

teria sido preparada para a temporada de fim de ano da corte de 1604-5, e não 1599-0, 

como acredita parte da crítica.341 Se esta possibilidade estiver correta, ainda acredito 

que Borgonha seja na versão de 1604-5 uma alusão aos esforços de Alberto de Áustria 

para o encerramento da Guerra Anglo-Espanhola e ascensão de Jaime ao trono inglês. 

No entanto, a nova situação entre Flandres, Províncias Unidas e Inglaterra, assim 

como o evento da Conspiração da Pólvora e o suposto envolvimento espanhol, teria 

levado Shakespeare a representar o duque de Borgonha de forma mais crítica logo 

depois em Rei Lear. 

A sutileza do questionamento pela neutralidade no conflito continental em Rei 

Lear sugere que o dramaturgo, naquele momento, não se sentiu à vontade para emiti-

la de forma evidente. Para diluição do comentário, ele ainda teve o cuidado de tratar 

                                                 
338William Shakespeare. The Cronicle History of Henry the Fift. London, printed by Thomas Creed for 

Tho. Millington and John Busby, 1600. William Shakespeare. Comedies... Op. cit. 
339Ricardo Cardoso. A Invencível Armada... Op. cit., pp. 157-165. 
340Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 173-199. 
341Para a crença de que a versão do folio foi composta em 1599, ver: Gary Taylor. ‘Introduction. In.: 

William Shakespeare. Henry V. Edited by Gary Taylor. Oxford, Oxford University Press, 1984, pp. 1-

74, pp. 12-26. Para as ideias de Dutton a respeito da escrita, revisão e datação de Henrique V: Richard 

Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp.173-210. 
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outros temas que agradariam ao Rei por tomar seu partido. Como em Sir Thomas 

More, ele expressou em Rei Lear o que Jaime gostaria de ouvir, mas, por outro lado, o 

perigo de se dizer o que um monarca não aprecia. No primeiro caso, causaria prazer a 

Jaime o fortalecimento do plano de união entre Escócia e Inglaterra, referenciado na 

peça. Em seu discurso na primeira sessão do parlamento em 1604, o novo Rei logo 

propôs a união dos dois reinos em um só. Os comuns, a princípio, esbarraram na 

questão da unificação das leis, mas diante da insatisfação do soberano, logo 

apresentaram uma comissão para formulação de uma primeira proposta.342 Em 1605-

6, a questão ainda não avançara, a câmara baixa colocou várias barreiras à união em 

1607, e o tema foi abandonado completamente a partir de 1610.343 Ao dispor no palco 

o resultado trágico da fragmentação do reino bretão, Shakespeare estaria contribuindo 

para os planos de reunião daquele mesmo território.344 Por outro lado, toda a tragédia 

em Lear decorre de personagens íntegros, como Cordélia e o secretário Kent, 

expressarem com sinceridade algo que desagrada ao fictício rei. Se partirmos desse 

                                                 
342G. B. Harrison. A Jacobean Journal... Op. cit., pp. 133-5. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew 

Thrush.  King James... Op. cit., pp. 14-42; 47-8.  
343Para Russel, escoceses e ingleses entendiam que a reunião sob o nome de Grã-Bretanha poderia se 

dar de duas formas. Segundo o que ele chama de “união perfeita”, os reinos estariam sob um mesmo 

conjunto de leis e poder soberano, modelo que decorria de conquista, como no caso da inclusão da 

Irlanda nos domínios da Monarquia Inglesa. Esse modelo era preferido pelos ingleses, desde que os 

escoceses aceitassem o estabelecimento de suas leis comuns. Dessa forma, o estado britânico tornar-se-

ia basicamente uma extensão do inglês. Por seu lado, a Escócia preferia a chamada “união imperfeita”, 

como aquela entre Portugal e Espanha, em que os reinos continuariam autônomos, mas sob a mesma 

autoridade. John Elliot chama essa união política de “monarquia compósita”, regime comumente aceito 

na Europa Moderna para amalgamar de alguma forma as diversidades locais sob uma mesma 

autoridade. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 123-139. John H. 

Elliot. ‘Una Europa de Monarquías Compuestas'. In.: John H. Elliot. España, Europa... Op. Cit., pp. 

28-55. 
344Philip Schwyzer considera que desde o século XVI havia certo resgate de uma identidade “britânica” 

na prensa e nos palcos ingleses. Philip Schwyzer. 'Nationalism in the Renaissance'. In.: Oxford 

Handbooks Online. Junho 2016. Para Richard Dutton, Shakespeare teria feito uma revisão no texto 

original de Hamlet (c. 1600), esse ainda remanescente no primeiro quarto (1603) da peça, para 

apresentação à nova dinastia. Essa versão revisada estaria presente no segundo quarto (1604), nela há 

um paralelo entre o papel de Fortimbrás, que termina a peça reunindo as coroas da Dinamarca e 

Noruega, e o próprio Jaime, que reuniu as coroas de Escócia, Inglaterra, Gales e Irlanda. Dutton chama 

ainda atenção para o fato de que Fortimbrás não existe na crônica que Shakespeare teria utilizado, 

portanto, era de sua inteira criação. Fortimbrás ainda seria uma alusão ao irmão da nova rainha, 

Cristiano IV, que também era Rei da Dinamarca e Noruega. Hamlet teria aberto a temporada na corte 

de 1603-4, e assim seria a primeira peça que o monarca teria visto na Inglaterra. Richard Dutton. 

Shakespeare... Op. cit., pp. 232-42.  No contexto em que Rei Lear foi escrita, foram muitas as obras e 

eventos que deram apoio ao projeto de reunião da Grã-Bretanha. Em 1605, Anthony Munday organizou 

um desfile para a celebração do novo prefeito de Londres, chamado de The Triumphs of Reunited 

Britannia. Ben Jonson e Inigo Jones organizaram em janeiro de 1606 uma mascarada para celebrar o 

casamento do Conde de Essex com alegorias da união da Grã-Bretanha.  Ainda em 1606, foi publicado 

o livro The History of Great Britanny, de John Clapham. G. B. Harrison. A Jacobean Journal... Op. cit., 

pp. 262; 342; 350. É interessante pensarmos que nessa reconstrução do passado comum aos reinos na 

ilha britânica por Shakespeare, não haveria um bom lugar para a Borgonha. Retornaremos ao tema da 

união dos reinos britânicos com mais vagar no fim deste capítulo.  
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ponto, é possível que, em paralelo ao que retrata no texto, o dramaturgo também se 

sentisse temeroso em expressar o que realmente pensava da manifesta imparcialidade 

diplomática de Jaime. Novamente como o fictício Thomas More, e agora como 

Cordélia e Kent, Shakespeare parece ter temido a punição por emitir uma opinião 

arriscada em sua invenção do fictício duque da Borgonha, mas que considerava esse 

ato necessário para chamar a atenção do Rei para o perigo que sua linha política 

gerava.   

 O temor de Shakespeare em inserir um personagem novo na história de Rei 

Lear, ausente nas fontes que utilizara, não seria infundado. A mais perigosa 

consequência de uma distorção dramática de pretensos eventos históricos para 

realização de críticas ao governo era a prisão pelas autoridades e fechamento do(s) 

teatro(s). Os Homens do Rei demonstraram em Sejanus (1603), de Ben Jonson, 

conhecimento do risco gerado pela tendenciosidade na narração do passado.345 Nessa 

peça, Tibério acusa o historiador Cordus de manipular eventos pretéritos nas crônicas 

que escrevia sobre a história romana, objetivando o favorecimento da facção inimiga 

do imperador. Cordus é indiciado por  selecionar as ações passadas a condenar, os 

homens a elogiar, e a estabelecer correlações entre o passado e sua própria época. Na 

cena de seu julgamento, o historiador defende-se com o argumento de que reproduziu 

em seus textos o que outros haviam mostrado antes dele. Um defensor de Cordus 

critica os senadores bajuladores de Tibério “Que pensam que podem, com o poder 

presente, extinguir/ a memória dos tempos que se sucedem” (III, i, 474-5).346 A 

intervenção não resulta e Cordus é condenado. Por ironia “dos tempos que se 

sucedem”, Ben Jonson foi chamado ao conselho privado, sob suspeita de traição, para 

prestar esclarecimentos sobre os paralelos estabelecidos entre a trama romana e a 

realidade, a mesma acusação que ocorre a Cordus na peça. A suspeita se deu por o 

principal foco da trama ser a manipulação do imperador Tibério pelo favorito Sejanus, 

e a decorrente turbulência e faccionismo no império. O enredo e o destino trágico de 

Sejanus foram interpretados como referências à trajetória do falecido conde de 

                                                 
345Ben Jonson. Seianus his fall. London, printed by G. Elld, for Thomas Thorpe, 1605. 
346“Who think they can, with present power, extinguish/ The memory of all succeeding times”. Para 

transcrição e numeração, utilizo a edição presente em: Ben Jonson. Poetaster, or, The arraignment; 

Sejanus his fall; The Devil is an ass; The new inn, or, The light heart. Edited with an introduction and 

notes by Margaret Jane Kidnie; general editor, Michael Cordner; associate general editors, Peter 

Holland, Martin Wiggins. Oxford, Oxford University Press, 2000. 

https://birmingham-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/fulldisplay?docid=44BIR_ALMA_DS21124160350004871&context=L&vid=44BIR_VU1&lang=en_US&search_scope=CSCOP_44BIR_DEEP&adaptor=Local%20Search%20Engine&tab=local&query=any%2Ccontains%2Csejanus&offset=0
https://birmingham-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/fulldisplay?docid=44BIR_ALMA_DS21124160350004871&context=L&vid=44BIR_VU1&lang=en_US&search_scope=CSCOP_44BIR_DEEP&adaptor=Local%20Search%20Engine&tab=local&query=any%2Ccontains%2Csejanus&offset=0
https://birmingham-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/fulldisplay?docid=44BIR_ALMA_DS21124160350004871&context=L&vid=44BIR_VU1&lang=en_US&search_scope=CSCOP_44BIR_DEEP&adaptor=Local%20SearchEngine&tab=local&query=any%2Ccontains%2Csejanus&offset=0
https://birmingham-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/fulldisplay?docid=44BIR_ALMA_DS21124160350004871&context=L&vid=44BIR_VU1&lang=en_US&search_scope=CSCOP_44BIR_DEEP&adaptor=Local%20SearchEngine&tab=local&query=any%2Ccontains%2Csejanus&offset=0
https://birmingham-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/fulldisplay?docid=44BIR_ALMA_DS21124160350004871&context=L&vid=44BIR_VU1&lang=en_US&search_scope=CSCOP_44BIR_DEEP&adaptor=Local%20SearchEngine&tab=local&query=any%2Ccontains%2Csejanus&offset=0
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Essex.347 Assim, Jonson e o personagem que criou tiveram que responder às 

acusações, real e fictícia, de expor o passado com certo direcionamento político. A 

despeito da justificativa que autores ou atores davam às autoridades quando eram 

inquiridos, o caso mencionado mostra que o palco tornara-se um espelho crítico para 

questões sensíveis. Como afirmou Samuel Calvert a Ralph Winwood em carta datada 

de 28 março de 1605: “[...] as peças não abstém-se de apresentar sobre o palco todo o 

curso do tempo presente, não poupando rei, estado ou religião, em tamanha 

absurdidade e com tal liberdade, que qualquer um teria medo de ouvir”.348  

No caso de Sejanus, provavelmente para autoproteção, Ben Jonson parece ter 

seguido de perto as fontes que utilizou. A impressão dessa peça, cuidada pelo próprio 

dramaturgo, notabiliza-se pelas inúmeras notas marginais em que ele buscou sinalizar 

sua fidelidade às obras históricas consultadas, algo bastante inusual no drama 

jacobiano. Não parece coincidência o apelo que seu fictício Cordus faz às crônicas 

romanas anteriores para proteger a sua própria. Shakespeare parece ter se envolvido 

com a encenação de Sejanus. Jonson, na publicação de seu primeiro folio em 1616, 

data a primeira apresentação dessa peça em 1603.349 Entre março de 1603 e maio de 

1604, os teatros públicos estiveram fechados por conta da peste, o que leva Martin 

Wiggins a acreditar que essa encenação pelos Homens do Rei teria sido a que ocorreu 

na corte em 19 de fevereiro de 1604, durante as festas de fim de ano.350 Alvin B. 

Kernan registra que essa é a última apresentação de que temos registro do trabalho de 

Shakespeare como ator.351 Além disso, diferentes críticos apontam a possibilidade de 

                                                 
347G. B. Harrison. A Jacobean... Op. cit., pp. 31-2. Alvin B. Kernan afirma que Jonson foi chamado ao 

conselho privado por intriga de Northamtpon. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., p. 48. 
348“ […] the plays do no forbear to present upon their stage the whole course of this present time, not 

sparing either king, state or religion, in so great absurdity, and wich such liberty, that any would be 

afraid to hear them”. Sir Ralph Winwood. Memorials of affairs of state in the reigns of Q. Elizabeth 

and K. James I. London, printed by W.B. for T. Ward, 1725, p. 54. 
349Ben Jonson destaca-se por ser o primeiro dramaturgo inglês a revisar suas próprias obras para 

publicação em um folio. Ben Jonson. The workes of Beniamin Ionson. London, printed by William 

Stansby, 1616. 
350Para Wiggins,  algumas peças novas teriam sido apresentadas pela primeira vez pelos Homens do 

Rei na corte em 1603-4, e não nos teatros públicos, graças ao surto de peste. Nessa época, o ano se 

encerrava apenas no dia da anunciação em 25 de março, o que justificaria Jonson ter mencionado 1603 

em referência ao que hoje consideramos como fevereiro de 1604. Martin Wiggins; Catherine 

Richardson. British Drama... Op. cit., vol. V, entrada 1412.  
351Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., p. 48. 
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que o dramaturgo residente da companhia teria colaborado na escrita da obra, ou ao 

menos a revisado.352  

Com a experiência acumulada em Sejanus, é possível que, durante o 

problemático contexto imediato após a Conspiração da Pólvora, e após a temerosa 

inserção de Borgonha na trama de Rei Lear, o dramaturgo residente dos Homens do 

Rei tenha decidido utilizar em uma de suas próximas peças o recurso ao qual Cordus 

apelou. Esse era o mesmo explorado pelo criador daquele personagem, Ben Jonson, 

na publicação de Sejanus, e com objetivo idêntico de proteger-se de provável 

acusação de distorção do passado para referências negativas à política contemporânea. 

Esse dispositivo foi a fidelidade às fontes. Nesse sentido, em relação às possíveis 

represálias pelo patrono e/ou pelo pró-espanhol lorde camareiro Suffolk, Shakespeare 

teria se blindado por recorrer à História para proposição de algo a se aprender com 

ela.  

História Mestra da Vida 

 Em 1606, logo após a Conspiração da Pólvora, o parlamento aprovou uma 

série de restrições ao que poderia ser representado no palco, como a proibição ao uso 

de expressões religiosas, reunidas no Ato para Restringir Abusos dos Atores (“Act to 

Restrain Abuses of Players”). Para fugir às imposições, e evitar problemas com a 

censura, os poetas que escreviam para os Homens do Rei reforçaram a escolha pela 

ambientação das peças em nações estrangeiras e/ou no passado pagão. É nesse 

contexto que Shakespeare escreveu Antônio e Cleópatra (1606-7), Timon de Atenas 

(1605-8, provavelmente 1607) e Coriolano (1607-9, provavelmente 1608), situando 

                                                 
352Como preâmbulo de Sejanus, mais especificamente na Carta aos Leitores, Jonson afirma que ela 

havia sido composta com a colaboração de outro autor, mas que, para a publicação, expurgou as falas 

criadas por aquele a fim de não usurpar seu trabalho e genialidade. Como afirma Margaret J. Kidnie, é 

bem possível que esse colaborador seja Shakespeare na função de dramaturgo residente dos Homens do 

Rei. Gary Taylor, na paradigmática edição da Oxford em 2017, que primou por incluir a colaboração de 

outros autores no cânone shakespeareano, acredita que ainda temos um resquício da versão original de 

Sejanus em que Shakespeare teria contribuído, esse seria o registro do título original na Companhia dos 

Estacionários em 02 de novembro de 1604 como ‘the tragedie of Seianus’. Jonson teria alterado o título 

para sua versão final, ‘Seianus His Fall’ algo mais ao seu gosto, como mostra o título de outra peça sua 

inconcluída: “Mortimer His Fall’. O complemento ‘The Tragedy’ acompanha várias peças de 

Shakespeare. Por fim, é válido lembrar que boa parte das peças do repertório da companhia pode ter 

sofrido alguma revisão e rearranjos finais por seu dramaturgo chefe. Ben Jonson. The Devil is an Ass 

and other plays. Edited with an introduction and notes by Margaret Jane Kidnie. Oxford English 

Drama. Oxford, Oxford University Press, 2000, p 454, n. 37-8. Gary Taylor. ‘The Tragedie of Seianus’. 

In.: William Shakespeare. The New Oxford Shakespeare: the complete Works; critical reference edition. 

General editors Gary Taylor, John Jowett, Terris Bourus, Gabriel Egan. 2 vol. Oxford, Oxford 

University Press, 2017, vol. 1, p. 1229-1230. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit. pp. 07-8. 
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na pregressa era greco-romana a discussão de tópicos que interessavam à audiência. O 

dispositivo não era novo, mas parece ter recebido atenção naquele momento. 

Apologia aos Atores  

 Em 1612, Thomas Heywood, dramaturgo residente dos Homens da Rainha 

Ana, publicou seu Apology for Actors, um tratado em que busca defender os atores e 

dramaturgos das invectivas puritanas.353 Heywood historiciza nesse texto a trajetória 

do teatro como instrumento de civilidade desde a antiguidade até a sua própria época, 

destacando o estímulo oferecido por ele à realização de grandes feitos. Logo no início, 

há a descrição de que Hércules, ao presenciar a dramatização dos atos de seu pai, 

Júpiter, “apresentado na forma de História” (“presented in the fashion of a History”), 

sentiu-se movido à realização dos doze trabalhos.354 O mesmo ocorreu com Teseu 

quando viu encenados os trabalhos de Hércules, e depois com Aquiles em relação às 

aventuras de Teseu no palco. Aristóteles teria promovido a encenação da queda de 

Tróia, a partir da qual seu pupilo Alexandre tomou Aquiles como modelo para a 

conquista do mundo. Por sua vez, Júlio Cesar, após a representação da vida de 

Alexandre, teria lutado até ele mesmo ser chamado de “Alexandre”, “como Alexandre 

até considerar-se merecedor de ser chamado de Aquiles: Aquiles e Teseu, Teseu até ter 

imitado os atos de Hércules, e Hércules até considerar-se merecedor de ser chamado 

filho de Júpiter”.355 A intenção de Heywood, com essa sequência em que cada herói se 

inspira pelas representações teatrais de outro anterior, foi evidenciar que o passado 

pode servir como modelo para o presente. Em outras palavras, Heywood mostra o 

valor da encenação da História como Mestra da Vida.  

 Durante a antiguidade e no início da modernidade, acreditava-se em um 

regime de historicidade algo circular, e que a narração do passado servia como 

orientação para decisões no presente. Para Reinhart Koselleck, os governantes 

modernos, em situações de crise ou por ambição, buscavam na História exemplos para 

                                                 
353Thomas Heywood. An Apology for Actors. London, printed by Nicholas Oakes, 1612. 
354Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. B3. É importante ressaltarmos que o gênero 

atualmente descrito como “drama histórico” era chamado de “History”.  
355“as Alexander till hee thought himselfe of desert to be called Achilles: Achilles Theseus, Theseus till 

he had sufficiently Imitated the acts of Hercules , and Hercules till hee held himselfe worthy to bee 

called the son of Iupiter”. Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. B3v. Maquiavel oferece em O 

Príncipe o mesmo tipo de prescritiva, afirmando que “[...] o príncipe deve ler os relatos da história e 

neles considerar as ações dos grandes homens; […] como dizem que Alexandre Magno espelhava-se 

em Aquiles, César em Alexandre, e Cipião em Ciro”. Nicolau Maquiavel. O Príncipe. Porto Alegre, 

L&PM Editores, 1998, pp. 71-2.  
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evitar a repetição de erros ocorridos em tempos pretéritos e para a orientação em 

situações pretensamente similares.356 Luís Filipe Silvério Lima ensina que “a história 

como narrativa dos sucessos ‘para ensinar a bem viver’ era principalmente epíditica, e 

como tal, reportava-se ao presente ainda que narrasse o passado”.357 Textos como 

Sejanus e Apology for Actors comprovam que essa concepção de regime temporal e 

uso da História, examinados agudamente por esses historiadores, atravessava também 

os palcos da Renascença inglesa. Heywood chega a afirmar que a intenção dos 

dramaturgos era a de utilizar o passado de outras nações, sobretudo aquelas que 

serviam como paradigma aos coetâneos, como espelho para sua própria sociedade: 

“Se nós apresentamos uma História estrangeira, o intento pretendido é o de que na 

vida dos romanos, gregos, ou outros, tanto as virtudes de nossos conterrâneos sejam 

exaltadas quanto seus vícios reprovados”.358 Ao utilizar exemplos como Júlio César, 

Alexandre e Pompeu, o autor afirma que os atores e poetas dramáticos buscavam 

“persuadir os homens para a humanidade e boa vida, instruí-los na civilidade e boas 

maneiras, mostrando os frutos da honestidade e o fim da vilania”.359 Heywood se 

orgulha de que essa instrução ocorria através da apresentação de eventos históricos:  

“[...] as peças têm tornado o ignorante mais conhecedor, ensinado aos 

incautos o conhecimento de muitas histórias famosas, instruído aqueles 

                                                 
356Reinhart Koselleck. ‘Historia Magistra Vitae — Sobre a dissolução do topos na história moderna em 

movimento’. In.: Reinhart Koselleck. Futuro Passado... Op. cit., pp. 41-61. J. G. A. Pocock também 

percebe que era comum no início do século XVII o uso da História como provedora de exemplos 

morais para orientação no presente, algo para o qual teria contribuído a busca por precedentes para 

casos julgados dentro das Leis Comuns. Sua tese é a de que o estudo da composição das leis no 

passado teria determinado como os ingleses passaram a ver a História nos séculos XVII e XVIII. 

Agradeço à/ao parecerista da FAPESP por essa importante sugestão. J. G. A. Pocock. The Ancient 

Constitution and the Feudal Law: English historical thought in the seventeenth history. New York, W. 

W. Norton & Company, [1957] 1967, pp. 5-6, 42-55. Benedict Anderson, por sua vez, aponta para a 

época aqui retratada como de transição do regime temporal vigente na Idade Média para o moderno, o 

autor destaca que havia “uma simultaneidade de passado e futuro, em um presente instantâneo”. 

Benedict Anderson. Comunidades Imaginadas. Tradução de Denise Bottman. São Paulo, Companhia 

das Letras, [1983] 2009, p. 54. 
357Luís Filipe Silvério Lima. O Império dos Sonhos: narrativas proféticas, sebastianismo & 

messianismo brigantino. São Paulo, Alameda, 2010, p. 138.  
358“If we present a forreigne History, the subject is so intended, that in the lives of Romans, Grecians, 

or others, either the vertues of our Country-men are extolled, or their vices reproved”. Thomas 

Heywood. An Apology… Op. cit., sig. F3v. John Taylor em poema preambular chega a dizer que “A 

Play's a true transparant Christall mirror, To shew good minds their mirth, the bad their terror”. Thomas 

Heywood. An Apology… Op. cit., sig. A3v. 
359“it is to perswade men to humanity and good life, to instruct them in civility and good manners, 

shewing them the fruits of honesty, and the end of villany”. Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., 

sig. F3v. Walter Raleigh em seu History of the World (1614), faz o mesmo tipo de reflexão sobre o uso 

moral do passado: “in speaking of the past, I point at the present, and taxe the vices of those that are yet 

lyving, in their persons that are long since dead”. Para a transcrição da obra, utilizo a edição de C. A. 

Patrides: Sir Walter Ralegh. The History of the World. Edited by C. A. Patrides. London, Palgrave 

Macmillan, 1971, p. 80.  
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que não podem descobrir na leitura todas as nossas Crônicas Inglesas: e 

que homem dessa fraca capacidade não pode agora discursar sobre 

qualquer coisa notável registrada até mesmo de Guilherme, o 

Conquistador, ou do desembarque de Brutus, até o dia de hoje, estando 

possuidor de seu uso verdadeiro, por, ou por causa, de peças que são 

escritas com esse objetivo, e representadas com esse método, para 

ensinar os súditos a obediência ao seu Rei, para mostrar ao povo o fim 

daqueles que causaram tumultos, comoções, e insurreições, para 

apresentar o florescente estado daqueles que vivem em obediência, 

exortando-os à submissão, dissuadindo-os de todos os estratagemas de 

traição e crime”.360 

 Para Heywood, enquanto o “conhecimento” era comunicado à audiência 

através da encenação dessas “histórias”, a forma de penetração ocorria pela retórica 

mobilizada pelos atores. Como vimos até aqui, técnicas retóricas eram mais 

exploradas pelos dramaturgos renascentistas ingleses do que usualmente se supõe. O 

uso da abordagem in utramque partem não era apenas comum nas obras, mas 

estrutural, como este estudo vêm demonstrando. Heywood recorre à Retórica a 

Herênio para citar cinco elementos com os quais um bom orador deveria se 

preocupar: invenção, disposição, elocução, memória e pronunciação.361 A 

contribuição do teatro para o aperfeiçoamento oratório seria a ênfase no exercício da 

“ação” (actio em latim, action em inglês), ou seja, o movimento, a gestualidade, 

expressão do rosto e coerência entre corpo e voz. Nesse sentido, um discurso não seria 

eficiente sem “um movimento natural e familiar da cabeça, da mão, do corpo, e um 

moderado e modelado semblante adequado a todo o resto”.362 O autor chega a 

destacar a eficiência do exercício de interpretação em peças para a formação dos 

estudantes nas universidades: 

“Voltar-se à Retórica não apenas encoraja o estudioso a falar, mas o 

instrui a falar bem, e com juízo, a observar as vírgulas, os dois pontos, 

                                                 
360“[...] playes have made the ignorant more apprehensive taught the unlearned the knowledge of many 

famous histories, instructed such as canot reade in the discovery of all our English Chronicles: &what 

man have you now of that weake capacity, that cannot discourse of any notable thing recorded even 

from William the Conquerour, nay from the landing of Brute, untill this day, beeing possest of their true 

use, For, or because Playes are writ with this ayme, and carryed with this methode, to teach the subjects 

obedience to their King, to shew the people the untimely ends of such as have moved tumults, 

commotions, and insurrections, to present the with the flourishing estate of such as live in obedience, 

exhorting them to allegeance, dehorting them from all trayterous and fellonious stratagems”. Thomas 

Heywood. An Apology… Op. cit., sig. F3-F3v. 
361Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. C4. Esses elementos seriam as cinco partes que 

compunham em linhas gerais a retórica clássica. 
362“a naturall and a familiar motion of the head, the hand, the body, and a moderate and fit countenance 

sutable to all the rest”, a “action” serviria “to qualifie every thing according to the nature of the person 

personated”. Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. C4. 
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os pontos completos, os parêntesis, as pausas para respiração, 

distinções, a manter o decoro em seu semblante, a não franzir quando 

deveria sorrir, nem a fazer expressões desagradáveis ou mascaradas na 

emissão de suas palavras, não encarar com seus olhos, torcer sua boca, 

perturbar sua voz no fundo de sua garganta, ou rasgar as palavras 

rapidamente entre seus dentes, nem a bater na mesa como um louco, 

nem a permanecer em seu lugar como uma imagem sem vida, 

simploriamente pesado, e sem qualquer movimento suave e bem 

desenhado. Ela o instrui a modelar suas frases de acordo com sua ação, 

e sua ação de acordo com sua frase, e sua pronunciação de acordo com 

ambas.363 

Para Heywood, uma das finalidades desse exercício seria o estímulo à audácia dos 

estudantes e gramáticos que “argumentam pró e contra”, referência à abordagem in 

utramque partem da causa examinada.364 

Segundo o que o conjunto do texto sugere, seria através desse grupo de ações 

retóricas, potencializadas pela “ação” no palco, que a representação dos eventos 

históricos moveria a audiência, sobretudo a corte. As ações divinas ou heroicas de 

Júpiter, Teseu, Aquiles, Alexandre e Júlio César não tocariam os príncipes, instigando-

os a imitar-lhes o exemplo, se fossem apenas narradas oralmente ou fixadas em uma 

pintura. O palco seria o veículo que as animaria:  

Oratória é um tipo de pintura falante, portanto alguns podem dizer que 

não é suficiente discursar aos ouvidos dos príncipes sobre a fama 

desses conquistadores. A pintura semelhantemente é uma oração muda 

[...]. Uma descrição é somente uma sombra recebida pelo ouvido, mas 

não percebida pelo olho. A pintura viva também é apenas uma forma 

vista pelo olho, mas não pode mostrar ação, nem paixão, movimento, 

ou qualquer outro gesto para mover o espírito do observador à 

admiração. Ver um Heitor todo besuntado em sangue, pisoteando os 

baluartes dos Reis [...] Oh essas são visões para se fabricar um 

Alexandre”. 365   

                                                 
363“To come to Rhetoricke, it not onely emboldens a scholler to speake, but instructs him to speake 

well, and with judgement, to observe his comma's, colons, &full poynts, his parentheses, his breathing 

spaces, and distinctions, to keepe a decorum in his countenance, neither to frowne when he should 

smile, nor to make unseemely and disguised faces in the delivery of his words, not to stare with his 

cies, draw awry his mouth, confoud his voice in the hollow of his throat, or teare his words hastily 

betwixt his teeth, neither to buffet his deske like a mad-man, nor stand in his place like a livelesse 

Image, demurely plodding, &without any smooth &formal motio. It instructs him to fit his phrases to 

his action, and his action to his phrase, and his pronuntiation to them both”. Thomas Heywood. An 

Apology… Op. cit., sig. C3v-C4. 
364“to argue pro et contra”. Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. C3v. 
365“Oratory is a kind of a speaking picture, therefore may some say, is it not sufficient to discourse to 

the eares of princes the fame of these conquerors: Painting likewise, is a dumbe oratory [...]. A 
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Portanto, seria a encenação viva de feitos passados que moveria os príncipes. Essa 

conclusão permite pensarmos que esse tipo de encenação da História, como Mestra 

da Vida, seria uma das maneiras que os dramaturgos teriam para aconselhar, ou 

questionar, seus governantes.  

 Em oposição a tudo que Heywood afirma em Apology for Actors, um autor 

que assina como I. G., possivelmente puritano, publicou em 1615 seu Refutation to 

Apology for Actors.366 Com método similar, ele também usa exemplos da História 

para refutar argumento por argumento o que o Senhor Ator defende como antiga 

legitimidade de seus colegas, e para esclarecer o que seriam aqueles “espetáculos 

profanos apresentados nos Teatros para a profana visão de todos aqueles que vão para 

ser seus espectadores”.367 Por exemplo, ele menciona que Roma enfrentou guerras 

civis após a introdução do teatro, e que César se declarou ditador vitalício no auge da 

apresentação pública de peças, quando a república teria se tornado uma monarquia, e 

essa depois teria degenerado em tirania.368 Em suma, o autor considera os “efeitos 

desses teatros” (effects of this theaters) na política, quando infectavam o povo com 

“espetáculos sangrentos” (bloody spectacls).369 Em relação ao orgulho do Senhor Ator 

em acreditar que as peças divulgavam a História para os ignorantes, o escritor 

anônimo afirma que aqueles que conheciam os eventos narrados se envergonhavam 

com a apresentação desses no palco, pois os atores inseriam mentiras e deturpavam o 

material utilizado:  

Se ele [o material] é muito longo para uma peça, eles o editam; se 

muito curto, eles o aumentam com muitas fábulas, e mesmo muito 

curto ou muito longo, eles o corrompem com um Bobo e suas piadas 

                                                                                                                                            
Description is only a shadow received by the care but not perceived by the eye: so lively portrature is 

meerely a forme seene by the eye, but can neither shew action, passion, motion, or any other gesture, to 

moove the spirits of the beholder to admiration: to see a Hector all besmered in blood, trampling upon 

the bulkes of Kinges [...] Oh these were sights to make an Alexander”. Thomas Heywood. An 

Apology… Op. cit., sig. B2v-B3. 
366I. G. A Refutation of the Apology for Actors. London, W. White, 1615. Pauline Croft explica que os 

puritanos desgostavam da prática teatral por seus vestígios católicos como divertimento de caráter 

espetacular. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 160-1. 
367“prophane spectacles presented in the Theaters, to the as prophane sights of al that goe to be 

spectators of them”. I. G. A Refutation... Op. cit., sig. A2v. Mr Actor é como esse autor designa 

Heywood ao longo do livro. 
368I. G. A Refutation... Op. cit., sig. B2v-B4v.  
369I. G. A Refutation... Op. cit., sig. B4-B4v. 
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[...] Então o ignorante, ao invés da História verdadeira, carregará 

consigo nada além de mentiras fabulosas’.370  

Em outras palavras, o autor mostra ter consciência de que os dramaturgos 

manipulavam a narração do passado para alcançar determinados efeitos sobre a 

audiência.  

Quanto à retórica, o autor de Refutation afirma que ela dá instrumentos ao 

drama, e não o contrário: “peças são uma arte fictícia, e não uma ciência liberal”.371 

Segundo ele, Deus deu ao homem a linguagem e o ensinou a “como persuadir e como 

dissuadir, como exortar, desencorajar, animar, prezar ou desprezar, defender, refutar, 

extenuar e agravar qualquer assunto, a consequentemente como elevar e diminuir a 

voz, a parar, a respirar, distinguir, interrogar, e a observar todas as outras elegâncias 

de discurso”.372 Em uma leitura a contrapelo, podemos dizer que o texto anônimo 

acaba por demonstrar o que os atores faziam no palco com o uso de artifícios 

retóricos. No cotejamento desses dois textos antagônicos, temos uma pista de como os 

dramaturgos e atores manipulavam a História e a retórica para “persuadir” e 

“dissuadir”, “exortar” e “desencorajar”, “defender” e “refutar”, “extenuar e agravar 

qualquer assunto”, segundo seus propósitos. 

 Embora Heywood evidencie em Apology for Actors que os poetas 

dramatizavam eventos de outra época e lugar para reflexão sobre o presente, ele busca 

diferenciar a si e seus colegas daqueles que escreviam para as companhias de 

crianças, notórias entre 1603 e 1612 pelos ataques mais diretos que faziam “contra o 

Estado, a Corte, a Lei, a Cidade, e seus governos, como a particularização dos 

humores de homens privados”.373 Heywood afirma que os escritores adultos usavam a 

inocência das crianças como desculpa para suas invectivas violentas. O poeta mostra-

se incomodado com esse comportamento, prejudicial a ele e aos outros escritores de 

                                                 
370“If they be too long for a Play, They make them curtals; if too short, They enlarge them with many 

Fables, and wither too long or too short, they corrupt them with a Foll and his Bables [...] So that the 

ignorant instead of true History shall beare away nothing but fabulous lyes”. I. G. A Refutation... Op. 

cit., sig. F2v. 
371“playes are a fictive art, and not a liberal Science”. I. G. A Refutation... Op. cit., sig. C2v. 
372“how to perswade, and diswade, how to exhort, discourage, animate, praise or dispraise, defend, 

confute, extenuate and agravate any matter, and consequently how to rise and fall with the voice, to 

stop, to breath, distinguish, interrogate, and to observe all Other elegancie of speech”. I. G. A 

Refutation... Op. cit., sig. C2v. 
373“against the State, the Court, the Law, the Citty, and their gouernements, with the particularizing of 

priuate mens humors (yet aliue) Noble-men, &others”. Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. 

G3v. 
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peças, e encerra o tratado com uma súplica aos “censores”: “Mas sábios e judiciosos 

Censores, a quem tais reclamações alcançarão em qualquer momento daqui por 

diante, não imputarão (eu espero) esses abusos a qualquer transgressão por nós, que 

temos sido tão cuidadosos e providentes em evitar algo assim”.374  

Esse trecho, somado àquele em que o autor puritano afirma que os poetas 

manipulavam os eventos pretéritos, permite concluirmos que os dramaturgos 

“indiscretos” utilizavam a atuação de crianças para se proteger dos ataques que faziam 

ao governo, enquanto os “discretos” faziam uso da História como barreira protetiva 

para as críticas que eles também teciam. Entretanto, a representação do passado nem 

sempre seria suficiente para salvaguardá-los, como ocorreu na encenação de 

Sejanus.375 A maneira de garantir a proteção necessária parece ter sido aquela que 

Jonson utilizou como reforço na publicação da mesma Sejanus: a exibição conspícua 

da fidelidade às fontes, evidenciando que não houvera adulteração no uso, ao menos 

em assuntos que soariam tópicos e que eram justamente o alvo da crítica pretendida. 

Minha hipótese, como será apresentado nas páginas a seguir, é a de que a 

dramatização de eventos históricos da antiguidade clássica eximiria os dramaturgos, 

como Heywood, da responsabilidade por seus comentários “contra o Estado, a Corte, 

a Lei, a Cidade, e seus governos”, desde que aqueles se mantivessem notoriamente 

fiéis às fontes que utilizavam.376  

Avaliação da nova situação política europeia em “Antônio e Cleópatra”  

                                                 
374“But wise and iuditial Censurers, before whom such complaints shall at any time hereafter come, wil 

not (I hope) impute these abuses to any transgression in vs, who haue euer been carefull and prouident 

to shun the like”. Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. G3v. 
375Jerzy Limon acredita que a audiência popular e a corte tinham habilidade para reconhecer no 

personagem histórico ou fictício a alusão a sua contraparte real, e que o censor tinha como função 

prever essa associação intencional por parte das companhias ou de quem financiava o espetáculo, 

muitas vezes em um resgate, como no caso de Ricardo II pela facção de Essex em 1601. Jerzy Limon. 

Dangerous Matter... Cambridge, Cambridge University Press, [1986] 2010, pp. 10-16.  
376Por sua vez, Jerzy Limon considera que, para uso da História como Mestra da Vida, os dramaturgos 

costumavam fazer geralmente o oposto: manipulavam as fontes para inclusão de elementos com apelo 

à atualidade, criava-se assim uma segunda camada de sentido que direcionava o público para a 

realidade extratextual. Havia diferentes formas para estabelecimento de paralelos entre personagens e 

figuras reais, como: títulos, semelhança de nomes, características comportamentais, físicas e até de 

entonação de fala. Assim, o segundo sentido do texto se tornava um comentário político sobre os 

eventos aludidos. A meu ver, essa prática predominante no uso da História, notada por Limon, fortalece 

a hipótese que defendo aqui de que o rigor no seguimento dos eventos históricos descritos nas fontes 

configuraria exceções para uma dupla proteção, o que ocorreu na excepcionalidade dos anos após a 

Conspiração da Pólvora. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 59-61. 
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 Em Antônio e Cleópatra (c. 1606), Shakespeare usa o passado romano para 

aprofundar a discussão sobre a política europeia já presente em Tudo Está Bem 

Quando Termina Bem e Rei Lear.377 Para evitar problemas com os “censores”, o 

dramaturgo segue de perto os eventos descritos em sua principal fonte, as Vidas 

Paralelas de Plutarco, focalizando a derrocada de Marco Antônio no Império Romano 

por conta da associação com Cleópatra.378 Alvin B. Kernan considera que a peça é 

uma parábola sobre a corte jacobiana. Essa era impregnada de orgias, bebedeiras e 

atos vulgares, mas foi transformada na exuberante corte egípcia em que Antônio se 

perde nos prazeres sensuais.379 De fato, os vultosos gastos econômicos do monarca 

em meio a destemperos alcóolicos e aventuras sexuais já eram alvo de críticas no 

reino.380 Em minha opinião, o poeta e sua companhia, ao mostrar o destino trágico de 

Antônio, estariam alertando o patrono para o fim que aquele tipo de comportamento 

acarretaria, assim como suas escolhas diplomáticas em relação à Espanha e Províncias 

Unidas, essa seria a função política do espetáculo.381    

 Na trama, Pompeu é mostrado como líder militar, cuja força está em sua frota 

marítima e nos grandes piratas que a sustentam na guerra contra Otávio César. Após a 

derrota e morte daquele, subentende-se que sua frota é cooptada pelo vencedor Otávio 

e incorporada ao exército romano. No conflito da segunda metade do texto, Otávio 

lidera seus homens em uma guerra contra Antônio, esse apoiado por Cleópatra. 

Evidencia-se a superioridade do primeiro no mar em oposição à do segundo em terra. 

Ainda assim, Antônio decide enfrentar Otávio em uma batalha marítima, a despeito de 

todos os conselhos que recebe para atrair o oponente para o confronto terrestre. Seus 

interlocutores argumentam que os marinheiros eram inexperientes, os navios pesados, 

e sua infantaria era vantajosamente superior, enquanto os marinheiros de Otávio eram 

                                                 
377A peça foi publicada apenas no folio e por ser uma das mais longas de Shakespeare, podemos pensar 

que a versão advém do texto apresentado na corte. William Shakespeare. Comedies... Op. cit.  
378Como percebe John Wilders, a maior liberdade que Shakespeare tomou em relação às Vidas 

Paralelas foi a criação do soldado Enobarbo como persona dramática do próprio Plutarco. John 

Wilders. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Antony and Cleopatra. Edited by John Wilders. 

Arden Shakespeare Third Series. London, The Arden Shakespeare, 2006 [1995], pp. 1-84, pp. 56-69. 
379Alvin B. Kernan. 'Sex and Favor in the Court'. In.: Shakespeare, the King's... Op. cit. pp. 106-131. 
380Para algumas ocasiões em que houve censura aos gastos exagerados do Rei ou ao seu 

comportamento, ver: G. B. Harrison. A Jacobean... Op. cit., pp. 44-5; 156; 172-3; 188-9; 324-5. 
381Jerzy Limon define como “função política” os paralelos entre o texto e o contexto imediato da 

encenação, explorados intencionalmente pelo dramaturgo, companhia ou agentes externos.  Limon 

enfatiza que o enredo era autônomo em sua ficcionalidade e não uma metáfora literal da realidade, 

porém carregava um segundo sentido desenvolvido através de analogias e contrastes que remetiam aos 

eventos da realidade e acabavam por influenciar a opinião dos espectadores sobre esses. Jerzy Limon. 

Dangerous... Op. cit., pp. 13-9; 65-6. 
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experimentados, seus navios ágeis e leves, mas sua infantaria vulnerável. Antônio 

mantém-se firme em sua decisão quando Cleópatra oferece-lhe sessenta navios, dos 

quais se gaba: “César não possui melhores” (III, vii, 49).382 Antônio, amparado pela 

frota da amante, enfrenta Otávio no mar. No auge da batalha, a rainha egípcia, por 

covardia, ordena a imediata retirada de suas forças e recolhimento aos portos. 

Inconformado, Antônio abandona seus comandados e segue Cleópatra, deixando-os 

estarrecidos à própria sorte.     

 Como a tempestade em Otelo, a configuração das diferentes forças em terra e 

mar não poderia deixar de evocar na memória dos espectadores a tentativa de ataque 

da Invencível Armada. Em 1588, a ciência pelos ingleses da força do exército de 

Flandres, conhecido como a maior infantaria da Europa, contribuiu para a 

generalização do terror diante das notícias sobre a invasão por aquele.383 A verdadeira 

“Invencível Armada” não era a magnificente frota liderada pelo duque de Medina-

Sidonia Alonso Pérez de Guzmán y Sotomayor (1550-1615), mas sim o exército 

comandado por Alexandre Farnésio (1545-1592), que deveria ser transportado em 

travessia marítima e protegido por aquela para desembarque na costa inglesa. É 

forçoso concordarmos com Geoffrey Parker na conclusão de que se a viagem, 

atrapalhada pela falta de comunicação entre mar (Medina-Sidonia) e terra (Farnésio), 

tivesse obtido sucesso, o poderoso exército de Flandres seria dificilmente detido no 

caminho a Londres, tendo uma vez desembarcado na ilha.384  

Por outro lado, os ingleses conheciam a própria experiência nos oceanos, 

fortalecida nas últimas décadas pelas atividades de corso. Velhos piratas, como 

Francis Drake (1540-1596) e John Hawkins (1532-1595), garantiram a vitória em 

1588 com o fortalecimento da marinha real e apoio aos pequenos barcos. Após 

combates localizados e apreensões no mar, a frota espanhola fez uma pausa perto de 

Gravelines. Os ingleses esvaziaram alguns de seus próprios navios, carregaram os 

canhões com pólvora, e os empurraram incendiados na direção da frota de Medina-

Sidonia, quando aqueles começaram a disparar com o calor do fogo. Os galeões 

                                                 
382Para numeração de versos, utilizo a edição presente em: William Shakespeare. The Oxford... Op. cit.  
383Para o relato sobre a Invencível Armada feito a seguir, ver: Collin Martin; Geoffrey Parker. The 

Spanish... Op. cit. Garret Mattingly. The Defeat… Op. cit. J. K. Laughton. ‘The Elizabethan Naval War 

with Spain’. In:The Cambridge… Op. cit. 
384Collin Martin; Geoffrey Parker. 'If The Armada Had Landed'. In.: The Spanish... Op. cit., pp. 249-

260. 
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ibéricos, diante de aterrorizante visão em meio ao mar noturno, fugiram em desordem, 

tomando direções distintas. Naquele momento, uma tempestade se abatia e empurrou-

os de forma disparatada para o norte, impedindo-os de se reagruparem. Os ingleses, 

favorecidos pela agilidade proporcionada pelo diminuto tamanho de suas naus, 

enquanto as ibéricas eram pesadas e lentas, perseguiram essas até que não pudessem 

retomar a formação original, ou retornar ao sul sem que contornassem a Escócia, 

deixando momentaneamente a Inglaterra fora de perigo. O embate ficou conhecido 

como Batalha de Gravelines.385 

 Nos dezesseis anos que se seguiram, a Guerra Anglo-Espanhola rendeu muitos 

dividendos aos elisabetanos graças ao corso, por isso é considerada pelos 

historiadores como “marítima”.386 Parte da resistência inglesa à paz vinha desse fator, 

o encerramento das hostilidades significaria o fim da autorização oficial para a prática 

de corso e possivelmente também desemprego aos soldados de fortuna. O Tratado de 

Londres estabeleceu cooperação mútua para defesa militar dos territórios sob as duas 

monarquias, assim como de fato proibiu as atividades de corso, de outra forma vistas 

como “pirataria”.387 G. B. Harrison demonstra que aqueles que viam naquela guerra 

seu único sustento mudaram-se para as Províncias Unidas e ali continuaram a praticar 

suas atividades. Após reclamações do embaixador espanhol, Jaime ordenou em março 

de 1605 o retorno de todos que trabalhavam como “marinheiros” naquelas províncias, 

ao que muitos atenderam com má vontade. O impacto foi tamanho que, nos meses 

seguintes, os holandeses temeram que o monarca determinasse o mesmo aos soldados 

de fortuna.388 Esses fatos corroboraram para a insatisfação dos Estados Gerais com a 

                                                 
385Collin Martin; Geoffrey Parker. The Spanish... Op. cit., pp. 129-231. Garret Mattingly. The Defeat… 

Op. cit., pp. 295-336, 
386Esse reconhecimento iniciou com o primeiro historiador que se dedicou minociosamente ao estudo 

da Guerra Anglo-Espanhola no início do século XX, J. K. Laughton. Para ele, o conflito decorreu da 

necessidade de Felipe II conter a ação dos piratas em domínios espanhóis, intensificada 

progressivamente desde os anos 1560. J. K. Laughton. ‘The Elizabethan Naval War with Spain’. In:The 

Cambridge... Op. cit. Sobre o lucro que os ataques corsários renderam entre 1588 e 1603, ver os 

inúmeros relatos em: Wallace T. MacCaffrey. Elizabeth I… Op. cit.; R. B. Wernham. The Return... Op. 

cit.  
387Fernand Braudel esclarece que havia uma diferença jurídica entre o corso e a pirataria. O corso era 

uma empresa de guerra declarada e organizada, enquanto a pirataria era um ato menor e 

individualizado: “O corso é a guerra lícita, tomada assim por uma declaração formal de guerra ou por 

patentes, passaportes, instruções, comissões […]. Por muito estranhas que possam parecer-nos, 

retrospectivamente, estas observações, o corso tem «as suas regras, os seus costumes vivos e 

tradições». Que Drake parta assim para o Novo Mundo sem qualquer ordem parecerá um ato ilegal a 

muitos dos seus compatriotas”. Fernand Braudel. O Mediterrâneo e o Mundo Mediterrânico. 2 vol. São 

Paulo, Martins Fontes,  [1949] 1984, vol 2, p. 232.   
388G. B. Harrison. A Jacobean… Op. cit. 188-9; 194; 208. 
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Inglaterra, fortalecendo a tensão que já vinha ocorrendo desde a assinatura do Tratado 

de Londres.  

 Em Antônio e Cleópatra, a descrição da força marítima de Pompeu, composta 

por famosos piratas, e depois ajuntada à experiência dos marinheiros de Otávio, 

rememoraria aos ingleses sua própria condição em 1588. Diante dessa associação 

entre eles e a frota de Pompeu e de Otávio, não restaria outra possibilidade senão o 

estabelecimento de um paralelo entre as forças de Antônio/Cleópatra com as da 

Espanha, superiores em terra e titubeantes no mar com seus pesados navios, 

derrotados pelos pequenos e velozes barcos do inimigo. Um outro ponto tornava a 

conexão ainda mais óbvia, e irônica: como a armada de Cleópatra, a ibérica fugiu da 

inglesa em 1588. Segundo o historiador William S. Maltby, essa fuga estabeleceu 

definitivamente o caráter espanhol como covarde no imaginário 

elisabetano/jacobiano.389 Segundo proponho, o fenômeno também deu ensejo, dentro 

do contexto da linguagem dramática, à representação do espanhol como um povo 

“gabola” (braggart). 

O tipo gabola 

 O gabola possui raiz no personagem milus gloriosus da comédia romana 

antiga, um soldado que se vangloria de pretensos feitos militares, mas que não passa 

de um covarde.390 No século XVI, a commedia dell’art veneziana resgatou o tipo e o 

transformou em uma de suas figuras icônicas, o capitano, caracterizando-o como 

espanhol em uma espécie de deboche vingativo em relação ao domínio ibérico em 

territórios da Península Itálica. Na Inglaterra, em que a commedia dell’arte ficou 

conhecida na segunda metade do século XVI, a figura do capitano parece ter 

contribuído para a criação local do gabola, que se destaca por ser preferencialmente 

espanhol.391 Em minha Dissertação de Mestrado, apresento a referida hipótese de que 

a fuga da Invencível Armada na Batalha de Gravelines contribuiu para essa 

especificidade hispânica do gabola. Para isso, explorei o panfleto The Spanish 

                                                 
389William S. Maltby destaca que a pretensa “covardia” espanhola é uma contribuição especificamente 

inglesa para a Lenda Negra. William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 76-87. 
390Martin Wiggins. Shakespeare and the Drama of his Time. Oxford, Oxford University Press, 2000, p. 

87. O historiador do teatro John Gassner sugere que o Miles Gloriosus já era veículo para referências 

políticas tópicas por Plauto e Terêncio. John Gassner. Mestres do Teatro. 2 vol. São Paulo, Editora 

Perspectiva, [1940] 2002, volume I, pp. 111-113;116. 
391Frances A. Yates. A Study of Love’s Labour’s Lost. Cambridge, Cambridge University Press, 1936, 

p.18. 
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Masquerado (1589) do dramaturgo Robert Greene (1558-1592), e o personagem Dom 

Armado em Trabalhos de Amor Perdidos (c. 1596), de Shakespeare.392  

 Em The Spanish Masquerado, Greene descreve ironicamente a saga da 

Invencível Armada com ênfase na pretensa covardia dos espanhóis.393 Na sessão sete, 

o autor destaca a imagem do comandante Medina-Sidonia se escondendo na parte de 

baixo de seu navio, enquanto o lorde almirante Charles Howard encorajava os 

ingleses a lutar. O panfleto dedica essa sessão à pusilanimidade do comandante Dom 

Pedro de Valdés (1544-1615), que, diante da abordagem de seu navio por Francis 

Drake, teria preferido se entregar ao inimigo a lutar: “Seria essa a mente de um nobre 

de pretensa cavalaria, de um capitão, que se submete no primeiro perigo? Os 

espanhóis prezam tanto a vida que não estimam a honra?”; mais adiante, Greene 

compara Valdés a Cleópatra, que preferiu suicidar-se a se entregar ao jugo de César, 

concluindo: “honra entre os soldados é altamente prezada, e se submeter ao jugo de 

um inimigo é mais amargo para uma nobre mente do que a morte, embora Dom Pedro 

não aprecie esta filosofia”.394 No drama, o personagem que funciona como paradigma 

do referido caráter é Dom Armado em Trabalhos de Amor Perdidos, alguém que se 

gaba como soldado, mas foge ao ser desafiado. Como o nome indica, Dom Armado é 

uma alegoria cênica da Invencível Armada.395 Desde então, o tipo covarde passou a 

ser de uma forma ou outra associado no palco ao antigo inimigo. Em The Malcontent 

(c. 1603), de John Marston, o personagem Bilioso vê como maior caracterização do 

povo espanhol o seu caráter gabola (III, i, 91-6).396 Em Tudo Está Bem Quando 

Termina Bem, Paroles, embora seja um personagem francês, pensa consigo em 

quebrar sua própria “espada espanhola” (Spanish sword) (IV, i, 46) para forjar uma 

falsa prova de combate e assim ocultar sua covardia. Cleópatra, em sua jactância por 

possuir navios pretensamente superiores aos romanos, e acovardamento militar na 

fuga de uma batalha marítima, em certo sentido evocaria o gabola espanhol. Além 

                                                 
392Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 31-37. 
393Robert Greene. The Spanish Masquerado. Londres, Roger Ward for Thomas Cadman, 1589. 
394“Is this the mind of a nobleman of dubbed chivalry, of a captain, to submit in the first extremity? Do 

the Spaniards prize life so high that they make no estimation of honour? [...] honour amongst soldiers is 

highly prized, and to bear the yoke of an enemy is more bitter to a noble mind than death, yet liked not 

Don Pedro of this philosophy”. Greene, Robert. The Spanish… Op. cit., sig. D4. 
395Para minha análise de Dom Armado: Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 31-37. 
396Para numeração, utilizo a edição: John Marston. The Malcontent. Edited by George K. Hunter. The 

Revels Plays. Manchester, Manchester University Press, 1975.  
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disso, a personagem pretensamente possuiria outra característica que fortalecia a 

remissão ao universo hispânico: a luxúria. 

A luxúria espanhola como elemento da Lenda Negra 

A apresentação dos espanhóis como luxuriosos era outro tópico na construção 

da Lenda Negra de especificidade inglesa, segundo William S. Maltby.397 No palco, 

destacaram-se princesas e rainhas com ressonância hispânica com essa característica. 

Em A Tragédia Espanhola (1585-1591, provavelmente 1587), a princesa de Castela, 

Bel Imperia, pode ser vista como dominada pela paixão ao manter sequencialmente 

dois romances proibidos.398 Em Titus Andronicus (1584-1594, provavelmente 1592), 

Tamora, a rainha dos godos, arde de luxúria pelo negro Aarão, de quem tem um 

filho.399 Em The Spanish Moor (1600), de Thomas Dekker, a rainha de Espanha 

mantém um caso extraconjugal com um mouro, gerando filhos possivelmente 

bastardos na linha sucessória de um moribundo rei Felipe.400 Em minha consideração, 

o caso extraconjugal entre uma rainha ibérica e um mouro em Titus Andronicus e em 

The Spanish Moor, assim como provavelmente a prole resultante, funcionava como 

perfeita alegoria da miscigenação entre godos, mouros e judeus, vista pelos ingleses 

como a gênese do povo espanhol, fenômeno do qual fala Griffin.401 Dessa forma, 

ainda segundo minha proposição, a luxúria de Cleópatra estaria em convergência com 

aquela atribuída aos espanhóis, sobretudo às dramáticas princesas ou rainhas com esse 

tipo de ressonância.  

 As associações entre a força marítima inglesa e a de Otávio, entre a Invencível 

Armada e a frota liderada por Cleópatra, assim como entre o exército de Flandres e o 

de Antônio, abrem a possibilidade de outra significação para esse último personagem. 

A decisão de Antônio em escolher o partido de Cleópatra em desfavor do seu próprio, 

o romano, poderia gerar para a audiência uma segunda identificação entre o 

personagem e Jaime I. Essa teia de cognições levaria então à conjectura de que a 

                                                 
397William S. Maltby. The Black Legend... Op. cit., pp. 3-4; 27-9.  
398Entretanto, esse caso pode ser visto como positivo. Bel Imperia se mostra fiel a cada um com quem 

se relaciona, e orgulha-se de sua independência nas escolhas amorosas.  
399Como mostra Eric Griffin, os ingleses viam os espanhóis como descendentes de visigodos, mouros e 

judeus. Para a representação literária mais específica dos godos como antepassados dos espanhóis: Eric 

J. Griffin. English ... Op. cit., pp. 47-8; 95; 159-161. 
400No texto, o rei de Espanha possui o mesmo nome de Felipe II, e a fictícia prole real conta também 

com os mesmos nomes dos filhos de Felipe II em evidente evocação. 
401Eric J. Griffin. English ... Op. cit. 
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aliança militar/marítima entre as forças de Pompeu e de Otávio evocasse também 

aquela no passado elisabetano entre Inglaterra e Províncias Unidas.402 A situação 

dramática em sua totalidade poderia ser vista como uma reflexão do que poderia 

acontecer se os marinheiros/corsários ingleses (frota de Pompeu), afetados pelo 

Tratado de Londres, se juntassem às Províncias Unidas (frota de Otávio César) em 

uma luta contra o próprio Jaime (Marco Antônio), apoiado pela Espanha (Cleópatra). 

Shakespeare, novamente prognosticando, estaria apontando que o patrono, ao se aliar 

com a Espanha, estaria errando e dividindo a nação, como faz Marco Antônio. Da 

mesma forma que Cleópatra, a Espanha, embora tenha garantido proteção militar 

mútua no tratado, abandonaria o aliado e fugiria covardemente em caso de ataque 

marítimo, como se pensava ter ocorrido em 1588.403  

 Holandeses atacavam embarcações inglesas desde 1603, recebiam piratas 

descontentes com o governo de Jaime, e acirravam a competição comercial com a 

Inglaterra, como vimos. Um ataque dos antigos aliados a prazo médio, segundo 

sugere a leitura que faço da peça, poderia ser considerado como bastante possível 

pelos contemporâneos daqueles eventos, ao menos para o criador do texto. 

Shakespeare retoma nessa peça dois pontos determinantes para a formação da Lenda 

Negra, a luxúria e a traiçoeira covardia dos espanhóis, para apontar a Jaime seu erro 

em unir-se ao partido desses em preterição ao holandês.404 Segundo essa leitura, e 

semelhante ao que faz em relação à França e Borgonha em Rei Lear, o poeta apontaria 

que o preço por isso poderia ser caro, neste caso o mesmo pago por Antônio após ser 

abandonado por uma covarde, traiçoeira e luxuriosa aliada. Para o conselho, ou 

prognóstico, o dramaturgo residente dos Homens do Rei se apoia no passado clássico 

e na fidelidade aos eventos históricos descritos nas fontes, sendo esta mais uma 

evolução preventiva em relação a Rei Lear, utilizando a História para não ofender 

                                                 
402Publicações de Sir Roger Williams e Walter Raleigh atestam a ciência dos ingleses de que eles e os 

escoceses eram superiores na luta marítima com seus barcos pequenos e ágeis, enquanto os espanhóis 

se sobressaíam por terra pela disciplina dos soldados. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 78-

80.  
403 Segundo Simon Adams, até mesmo o lorde secretário Robert Cecil não via naqueles anos o Tratado 

de Londres como uma aliança confiável. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of 

Early Stuart Foreign Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 93-4.  
404O mesmo conselho é dado por Thomas Scott em Robert Earl of Essex his Ghost cerca de dezessete 

anos depois da escrita de Antônio e Cleópatra, quando outra guerra com a Espanha surgiu no horizonte. 

Nesse panfleto de 1624, um fictício fantasma de Essex alerta para o perigo de Jaime I afastar-se dos 

Estados Gerais ao não declarar guerra contra a Espanha. Essex destaca que os holandeses haviam sido 

os maiores aliados dos ingleses, levantavam rapidamente milhares de soldados, navios de guerra e 

portos para ajudá-los, eram ainda da mesma religião e ricos. Thomas Scott. Robert Earle of Essex his 

Ghost, sent from Elizian. Printed in Paradise, 1624, pp. 16-7.  
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diretamente o patrono, o lorde camareiro Suffolk e o partido Howard na corte, todos 

pró-Espanha. 

A  hipótese é fortalecida por outra peça que Shakespeare escreveu no ano 

seguinte e em colaboração com George Wilkins (?-1618) para a mesma companhia. O 

texto de Péricles (1606-8, provavelmente 1607) evoca a mesma pusilanimidade 

hispânica de 1588, dessa vez referenciando diretamente o próprio Dom Pedro de 

Valdés.405 A menção ocorre quando a heroína Marina é raptada por piratas para ser 

vendida como escrava a um bordel, o homem que testemunha a ação reconhece que os 

sequestradores “servem ao grande pirata Valdés” (cena xv, 145).406 Shakespeare, ao 

retornar ao comandante zombado por Greene em The Spanish Masquerado e 

transformá-lo ficcionalmente em um pirata, infere que sua vida não teria sido fácil 

após o retorno à Península Ibérica. A decadência econômica da Espanha, gerada pela 

progressiva diminuição da afluência de metais preciosos, era suposta em alguns 

círculos ingleses havia alguns anos.407 Quase vinte anos depois da Batalha de 

Gravelines, os espectadores provavelmente sentir-se-iam vingados, Valdés 

ficcionalmente tornara-se um “grande pirata”, como Drake que o capturou, devido à 

nova realidade econômica espanhola, e cujos homens exploravam a captura e venda 

de mulheres como fonte financeira.408 A segunda menção aos antigos inimigos em 

                                                 
405William Shakespeare. The late, and much admired play, called Pericles, Prince of Tyre. London, 

imprinted [By William White and Thomas Creed] for Henry Gosson, 1609.  
406Para numeração das linhas, utilizo a edição presente em William Shakespeare. The Oxford 

Shakespeare... Op. cit. 
407Em 1603, Raleigh expressou em seu julgamento o conhecimento da ruína financeira do Rei da 

Espanha. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., volume I, pp. 128-9. John H. Elliott. Spain, Europe... 

Op. cit., pp. 39-40. 
408Valdés é depreciado ainda em outros dois textos: The Whore of Babylon (1606-7), de Dekker, escrita 

para a companhia Homens do Príncipe; e em uma cena incluída na edição in quarto de 1633 da 

segunda parte de If You Know Not Me You Know Nobody (1603-5), escrita por Thomas Heywood para a 

companhia Homens da Rainha Ana. A versão original desse texto de Heywood, escrita provavelmente 

em 1604 e publicada in quarto em 1606, termina com o relato dos lances que levaram à vitória inglesa 

em 1588, sendo um deles a prisão de Valdés. Esse fato estabelece intertextualidade entre a segunda 

parte de If You Know Not Me You Know Nobody e Antônio e Cleópatra, ambas escritas próximas uma à 

outra e que referenciam os mesmos eventos de 1588, segundo penso. Ainda mais instigante é a referida 

adição introduzida no quarto de 1633 e que precede essa cena. O trecho é importante por ser o único 

conhecido no drama renascentista inglês que se desenvolve em um navio da Invencível Armada. Nele, 

os fictícios Valdés e o duque de Medina-Sidonia consideram em alto-mar a facilidade em tomar uma 

ilha pequena governada por uma mulher. Madeleine Doran comprova convincentemente que essa cena 

só pode ser uma adição por Heywood para um resgate da peça após 1625, ano de publicação das fontes 

que o poeta utilizou para expor os detalhes sobre a empresa espanhola nas falas dos personagens. 

Embora Doran não comente, é evidente que o tom cáustico dado aos espanhóis contrasta com o retrato 

positivo que Heywood fez de Felipe II no original da primeira parte de If You Know Not Me You Know 

Nobody (1603-5), o que também nos leva a crer que a cena incluída no quarto de 1633 não teria sido 

escrita proximamente àquela. Em minha opinião, Heywood teria composto um digno Felipe II no 

imediato contexto após o fim das hostilidades ou a assinatura do Tratado de Londres, mas criou retratos 
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Péricles também retoma a pretensa luxúria espanhola. Após a venda de Marina pelos 

homens de Valdés a um bordel, um criado comenta que o anúncio das qualidades da 

moça feito nas ruas levou um “espanhol” a ficar “com a boca tão cheia d'água, que foi 

para a cama só com a minha descrição” (cena xvii, 95-7). Como em Antônio e 

Cleópatra, as pretensas covardia e luxúria dos espanhóis seriam novamente evocadas 

em Péricles como alerta ao patrono da trupe, na chave cômica dessa vez.    

Ingratidão aos heróis militares  

A preocupação em relação às Províncias Unidas e à Espanha se aprofundou na 

primavera de 1607 com a assinatura de um acordo de cessar-fogo entre elas. A 

negociação entre os dois partidos evoluiu até que em março de 1609 foi assinada a 

Trégua dos Doze Anos no Tratado de Haia. Embora Jaime tenha enviado agentes para 

mediar as negociações, o governo temia que aquela paz fortalecesse a Espanha e 

tornasse o terreno inglês mais inseguro.409 Outro elemento aprofundou a tensão. No 

outono de 1607, os irlandeses Hugh O'Neill (1540-1616), conde de Tyrone, e Rory 

O'Donnell (1575-1608), conde de Tyrconnell, que lutaram contra o domínio inglês na 

Guerra dos Nove Anos (1594-1603), foram recebidos pelos arquiduques em Bruxelas. 

Jaime desconfiava de uma conspiração, com apoio da Monarquia Hispânica, que 

reunisse os católicos em seus domínios.410 Em carta a Felipe III datada de dezembro 

de 1607, o embaixador Dom Pedro de Zúñiga relata a crença de Robert Cecil de que a 

Espanha não desejava a paz com o estabelecimento da trégua, mas se fortalecer para 

atacar novamente.411 Alguns meses antes, Cecil considerara em carta de setembro de 

                                                                                                                                            
corrosivos de Valdés (mais corrosivo do que Dekker fez em The Whore of Babylon e Shakespeare na 

menção em Péricles) e de Medina-Sidonia para agradar Carlos I no contexto da Segunda Guerra 

Anglo-Espanhola entre 1625 e 1630. Thomas Heywood. If you know not me, you know no body. The 

second part. London, printed for Nathaniel Butter, 1633. Para a opinião de Madeleine Doran: Thomas 

Heywood. If You Know Not Me You Know Nobody — Part Two. The Malone Society. Oxford, Oxford 

University Press, 1935-6, pp. v-xix.  
409Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 94-5. Alexandra Gajda expõe que a paz entre 

Províncias Unidas e Espanha despertava medo nos ingleses já em 1598. Alexandra Gajda. 'Debating 

War and Peace in Late Elizabethan England'. In.: The Historical… Op. cit., pp. 864-7. 
410Pauline Croft. King... Op. cit. pp. 146; 167-8. G. B. Harison. A Second Jacobean Journal: being a 

record of those things most talked of during the years 1607 to 1610. London, Routledge, [1958] 1999, 

pp. 51-5, 62- 65. 
411Samuel R. Gardiner. History...Op. cit. Vol. II, p. 24, n. 2. Em seus panfletos publicados na década de 

1620, Thomas Scott mostrará ainda a mesma desconfiança. Em Vox Populi (1620), o fictício conde de 

Gondomar, cuja figura real foi embaixador espanhol na Inglaterra entre 1613 e 1618 e entre 1619 e 

1622, lista as ações que empreendeu para desunir Inglaterra e Províncias Unidas, pois juntas seriam a 

maior força marítima europeia Thomas Scott. Vox Populi, or, news fromsSpayne. [London?], [s/n], 

1620, sig. B4v-C. No início da Guerra dos Trinta Anos, o autor afirma ainda que a Inglaterra e as 

javascript:open_window(
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1605 a Charles Cornwalis (?-1629), embaixador inglês em Madri, que a possibilidade 

de aprofundamento do comércio anglo-espanhol era um artifício para engajar a 

Inglaterra na guerra contra as Províncias Unidas.412  

Como o Rei e o lorde secretário, os súditos parecem ter tido o mesmo tipo de 

desconfiança. A possibilidade de reviravolta no xadrez internacional, e de nova guerra 

que envolveria a Espanha, Inglaterra e Províncias Unidas, era avistada no horizonte. A 

paz entre os três partidos poderia ser um intervalo para a explosão de novo confronto, 

em que a Inglaterra poderia ser atacada por qualquer um dos outros dois. Pensava-se 

que a Espanha, agora mais forte pela trégua com os Estados Gerais, poderia 

novamente se virar contra os súditos de Jaime, apoiada por católicos irlandeses, 

escoceses, galeses e ingleses, frustrados com as promessas de tolerância religiosa que 

não foram cumpridas pelo monarca. Por seu lado, os holandeses já vinham se 

envolvendo em ataques aos ingleses nos mares e nos portos.413 As peças de 

Shakespeare escritas para os Homens do Rei naquela época, a começar por Antonio e 

Cleópatra, parecem levantar uma pergunta aos contemporâneos: se os espanhóis, ou 

as cada vez mais competitivas Províncias Unidas, se virassem contra a Inglaterra, 

talvez com apoio de compatriotas dissidentes, quem a defenderia? 

Em 1588, a vitória foi liderada por nobres como o lorde almirante Charles 

Howard, e por corsários famosos como Francis Drake e John Hawkins, enquanto 

Walter Raleigh parece ter auxiliado a Rainha a estruturar o contra-ataque.414 Então e 

                                                                                                                                            
Províncias Unidas precisavam urgentemente se unir, e que a Espanha tentava separá-las. Thomas Scott. 

The Second part of Vox populi. London, By Ashuerus Ianss [i.e. William Jones], 1624,  sig. A2-A2v. 

Em Sir Walter Raleigh’s His Ghost, o fictício Gondomar expressa que a trégua com as Províncias 

Unidas foi um “politicke delay” feito pela Espanha para desviar aquelas das Índias, trazer suas riquezas 

de forma segura, e fortalecer suas guarnições militares. Thomas Scott. Sir Walter Raleigh’s… Op. cit., 

pp.  26-7.  
412W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 73-4. 
413Conrad Russel demonstra que a visão das Províncias Unidas e da França como aliadas, em 

detrimento da Espanha, foi uma exceção passageira na política internacional inglesa, configurada pelo 

contexto do final do século XVI. Após o estabelecimento da paz de ambas com a Monarquia Hispânica, 

as três potências passaram a ser vistas pelos ingleses como equivalentes na ameaça, ou possibilidade de 

novas associações. A França voltava a ser uma potência após a resolução da crise de sucessão de 

Henrique IV, e a Holanda se tornava uma ameaça no comércio marítimo durante a Trégua de Doze 

Anos com os Habsburgos, enquanto, por contraste, a Espanha haveria sido aliada longeva da Inglaterra 

nos séculos anteriores. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., p. 180.  
414Mark Nicholls e Penry Williams defendem que é impossível termos certeza sobre o que Raleigh 

fizera durante o ataque da Armada, enquanto Allan Gallay busca demonstrar que ele permanecera ao 

lado de Elisabete como favorito e capitão da guarda, responsável pela segurança pessoal daquela nos 

eventos de 1588. Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, 

explorer, and author.' In.: Oxford Dictionary of National Biography. 23 Sep. 2004; Disponível em: 
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nos anos seguintes, esses foram vistos pelo povo como os heróis que defenderam nos 

mares a coroa de Elisabete. Na década de 1590, a idealização dessas figuras incluiu o 

conde de Essex, que liderou os ataques a Cádiz em 1596 e aos Açores em 1597. No 

primeiro ano do reinado de Jaime, o único desses que ainda estava vivo e nas graças 

do Rei era o lorde almirante Charles Howard. Francis Drake e John Hawkins haviam 

morrido em sua última viagem à América em 1595-6. Quanto a Essex, o historiador 

W. B. Wernham mostra como sua decapitação chocou o reino em 1601.415  Uma turma 

de aprendizes planejou invadir a Torre para libertá-lo, enquanto muitos prepararam 

armas nos condados com o mesmo objetivo. Para os elisabetanos, era difícil acreditar 

que aquele que os defendera do inimigo espanhol tramara para depor a Rainha, como 

acusou Cecil. Esse lorde secretário passou a ser visto como o maligno responsável 

pela condenação do antigo herói, sendo depreciado em poemas, baladas e sermões, 

enquanto Essex era apresentado como uma espécie de mártir guerreiro, sacrificado 

pelos propósitos de Cecil em alcançar a paz com a Espanha.  

Em 1603, a Coroa retirou de circulação outro grande ídolo do conflito passado. 

Logo após a ascensão, Walter Raleigh encontrou o novo Rei e insistiu na continuação 

do embate com Felipe III. Entretanto, ele próprio foi logo acusado de conspirar com a 

Monarquia Hispânica no contexto da Traição dos Principais. Segundo a acusação, 

Raleigh receberia 600 mil coroas do embaixador do arquiduque Alberto de Áustria, 

intermediadas por Lorde Cobham, para distribuir aos descontentes que apoiariam 

Arbella Stuart no trono.416 O julgamento ocorreu em novembro de 1603, quando o 

promotor Edward Coke (1552-1634) acusou Raleigh também de esconder-se atrás de 

seus serviços contra a Espanha, ser “inteiramente espanhol” e conspirar para a invasão 

da Inglaterra pelo antigo inimigo.417 A única prova contundente apresentada era uma 

carta em que Cobham afirmava que Raleigh aceitara uma pensão de 1.500 libras para 

promover a paz. Evidentemente, Coke não acedeu à exigência de Raleigh de que 

                                                                                                                                            
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-

e-23039. Acesso em 18 de julho de 2021.  Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 248-267.  
415R. B. Wernham. The Return... Op. cit., pp. 356-360. 
416Segundo Samuel R. Gardiner, algumas cartas trocadas entre Arbella Stuart, Lorde Cobham e 

Aremberg, o embaixador dos arquiduques, comprovam que haveria realmente uma negociação entre 

eles para estabelecimento da paz e apoio de Felipe III a uma invasão à Inglaterra para entronar Arbella. 

Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. I, pp. 116-138. 
417Logo em uma de suas primeiras falas, Coke disparou: “Well, I will now lay you open for the greatest 

traitor that ever was. This, my Lords, is he that hath set forth so gloriously his services against the 

Spaniard, and hath ever so detested him! [...] I will make it appear to the world that never lived a viler 

viper on the face of the earth than thou! I will show you wholly Spanish, and that you offered yourself 

a pensioner to Spain for intelligence”. Apud. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., p. 56. 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-23039
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-23039
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Cobham fosse trazido e interrogado em sua frente. O julgamento foi algo espetacular, 

alguns pagaram uma pequena fortuna para assistir aos embates entre o promotor, que 

se repetia em seus argumentos insustentáveis, e o réu, que evidenciava a fragilidade 

do discurso retórico do oponente. Como ocorreu com Essex, a condenação comoveu a 

maior parte dos súditos, essa jamais acreditaria que um de seus heróis teria planejado 

com o inimigo uma invasão.418  

Raleigh provavelmente considerou aceitar a pensão espanhola graças ao fim 

certo da guerra, quando ele, mesmo desaprovando a paz, poderia aproveitar a 

oportunidade para ganhar algum dinheiro como facilitador das negociações. Alvin B. 

Kernan acredita que Jaime buscou com o julgamento neutralizar aquele que se tornara 

o líder do partido pró-guerra depois da morte de Essex, assegurando o seguimento do 

trâmite diplomático e oferecendo sua condenação à Espanha como prova de 

confiança. Entretanto, a comoção popular fez com que ele não cometesse o mesmo 

erro de Elisabete com Essex, evitou torna-lo um mártir e ateve-se a mantê-lo preso 

indefinidamente na Torre.419 Allan Gallay sugere algumas razões para a antipatia que 

o monarca devotava a Raleigh. A primeira seria o fato de o cortesão não ter se 

envolvido nos eventos que levaram o escocês à assumir a Coroa inglesa; a segunda, e 

complementar à primeira, é a imagem que o réu projetava como verdadeira epítome 

do período regido por Elisabete; a terceira, e mais concreta, é a pretensa rivalidade 

que haveria entre Essex e Raleigh, algo que chegou a gerar rumores de que o último 

teria prazeirosamente fumado tabaco em seu caximbo durante a execução daquele.420 

Essex era aliado de Jaime, escrevera a ele em 1600 alertando para um pretenso plano 

em que importantes figuras, como Cecil, o lorde almirante Charles Howard e, 

obviamente, Raleigh, buscariam destronar Elisabete e elevar Isabel Clara Eugênia ao 

trono inglês. Essex pediu ajuda militar, e logo depois chegaram notícias de que o Rei 

escocês estaria realmente levantando tropas para a proteção de Elisabete I.421 

                                                 
418Para o julgamento de Raleigh: Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 55-6. Alan Gallay. 

Walter... Op. cit., pp. 411-429. Samuel R. Gardiner. History of... Op. cit., vol I, pp. pp. 134-138. Mark 

Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and author.' 

In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 17-9.  
419Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 55-6. 
420Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 411-429. Mark Nicholls e Penny Williams consideram por sua vez 

que o lorde secretário Robert Cecil e Henry Howard indispuseram Jaime em relação a Raleigh antes 

mesmo da ascensão daquele ao trono. Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter 

(1554—1618), courtier, explorer, and author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 17-8.  
421R. B. Wernham. The Return... Op. cit., pp. 351-3. 



144 

 

 

Depois de ter o brilho um pouco embaçado por ser visto como um dos 

responsáveis pela morte de Essex em 1601, Raleigh novamente se tornou um símbolo 

de coragem em sua própria condenação.422 A rainha Ana passou a simpatizar com ele, 

o príncipe Henrique Frederico (1594-1612) visitava o aguerrido herói na Torre, o que 

contrastava com a postura pacífica de seu pai, mostrando-se entusiasmado com o 

relato de suas viagens ofensivas à Espanha e tomando-o sob sua patronagem.423 Em 

1606, Raleigh foi novamente acusado — pelo mesmo promotor Edward Coke — de 

envolvimento na Conspiração da Pólvora, possivelmente por ser casado com 

Elizabeth Throckmorton (1565-1647), de quem alguns dos conspiradores eram 

parentes.424 

Os grandes heróis Raleigh e Essex amargaram com o passar dos anos certa 

ingratidão por parte da Coroa inglesa, mas os súditos anônimos que se lançaram ao 

mar para combater a Invencível Armada encontraram mais rapidamente o descaso 

quando retornaram à ilha. Geoffrey Parker relata o menosprezo com que o governo 

tratou os pequenos navegantes e soldados que lutaram em 1588, dos quais metade 

morreu ainda naquele ano por ferimentos, doenças ou sequelas físicas advindas do 

embate e do longo tempo no mar, abandonados à mercê da caridade dos habitantes da 

costa. O lorde almirante, Drake e Hawkins se apiedaram, improvisaram arrecadações 

para a criação de um fundo de ajuda aos enfermos ou aleijados na luta. Entretanto, a 

organização e distribuição desse dinheiro levaram dois anos para ocorrer, enquanto os 

debilitados morreram às centenas sem assistência.425 Apenas em 1593, a câmara dos 

lordes aprovou um fundo para auxílio dos soldados desempregados que mendigavam 

nas ruas de Londres.426 Mesmo aqueles que se dedicaram ao corso nos anos seguintes, 

e consideravam-se defensores da Inglaterra, ressentiram-se quando tiveram suas 

atividades proibidas com a paz estabelecida por Jaime.  

                                                 
422Raleigh teria influenciado Cecil a acusar Essex de traição para encerrar o perigo que esse 

representava ao governo em seus destemperos. R. B. Wernham. The Return... Op. cit., pp. 355-7; Mark 

Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and author.' 

In.: Oxford Dictionary of Nationa... Op. cit.  
423Kernan destaca certa rivalidade entre o pacifista Jaime e Henrique, esse mais afeito à guerra e 

expansão imperial. O Rei parecia ter certo ciúmes da popularidade do filho, objeto até mesmo para os 

chistes do bobo da corte Archie Armstrong. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 55-9; 152-3. 
424Antonia Fraser discute durante todo o seu livro o papel do círculo Throckmorton na Conspiração da 

Pólvora. Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit. 
425Por seu lado, Felipe II teria buscado garantir o amparo e a recompensa possíveis àqueles que 

retornaram vivos do mesmo embate, reconhecendo seu valor. Martin Colin; Geoffrey Parker. The 

Spanish... Op. cit. pp. 235-42. 
426Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 8-9. Hugh Dunthorne. 

Britain and... Op. cit., pp. 95-6. 
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Ingratidão aos heróis militares no palco 

 A ingratidão que comandantes, soldados de fortuna e corsários sentiram ter 

recebido por parte da Coroa, pela qual lutaram, foi representada em muitas peças do 

período. Embora o tópico estivesse presente nos palcos desde o fim do reinado 

elisabetano, ele recebeu atenção qualificada dos Homens do Rei pela primeira vez em 

1607-8 (ver Anexo I, tabela 4a), no contexto de negociação pela paz entre Províncias 

Unidas e Espanha.427 Sintomaticamente, como a discussão da política diplomática 

nessas mesmas peças, o tema é abordado através de exemplos retirados da história 

greco-romana e do seguimento das fontes. Em Timon de Atenas (1605-8, 

provavelmente 1607), escrita por Shakespeare e Thomas Middleton a partir das Vidas 

Paralelas, de Plutarco, a trama sugere que, no passado da ação dramática, o 

protagonista teria salvo Atenas do ataque de nações inimigas com uso de sua “espada” 

e “fortuna” (IV, iii, 96).428 Entretanto, quando Timon se vê em apuros financeiros, 

justamente por ser pródigo demais, a cidade lhe vira as costas. A trama secundária 

mostra o líder militar Alcibíades, destacado na defesa da cidade, intervindo junto ao 

senado em favor de outro guerreiro condenado, utilizando como argumento a 

rememoração das feridas que ambos receberam em nome de Atenas. O senado, surdo 

aos seus apelos, não só mantém a condenação como determina o banimento do 

próprio Alcibíades. Esse decide então levantar um exército para vingar a ingratidão 

que recebeu da cidade pela qual arriscou a vida nas guerras. Timon, em sua vingança 

contra a mesma Atenas, o apoia com a entrega de ouro para pagamento dos soldos. 

Em outra cena, vê-se soldados atenienses transformarem-se em ladrões pela 

indiferença dos compatriotas por sua situação precária.  

Em Coriolano (1607-9, provavelmente 1608), peça em que os principais 

eventos seguem novamente as Vidas Paralelas como fonte, o estabelecimento da 

trégua entre Espanha e Províncias Unidas, e medo de novo ataque por qualquer uma 

das duas, parece ter colaborado para o aprofundamento do tema da ingratidão aos 

heróis de guerra.429 O protagonista, que dá nome à peça, é o mais importante 

                                                 
427Como vimos no capítulo I, a ingratidão ao homem de armas está presente em Otelo, motivando Iago 

à vingança. Para indícios do tema no reinado elisabetano: Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 

129-165; 166-171. 
428A peça foi publicada pela primeira vez no folio de 1623. William Shakespeare. Comedies... Op. cit. 

Para numeração, utilizo a edição presente em: William Shakespeare. The Oxford Shakespeare... Op. cit.  
429Coriolano foi publicada pela primeira vez no folio de 1623. William Shakespeare. Comedies... Op. 

cit. 
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comandante militar de Roma, e é envolvido em uma intriga pública pelos tribunos da 

plebe após vencer a sangrenta guerra contra os volscos. Por sua manifestação de 

orgulho e desprezo pelas baixas camadas sociais, Coriolano é banido de Roma. No 

exílio, se reúne ao exército volsco para derrotar a cidade. Porém, como Alcibíades em 

Timon, Coriolano apieda-se de seus conterrâneos no momento final, poupando-lhes do 

massacre. Os Homens do Rei parecem, com essas peças, chamar a atenção para a 

desgraça e abandono em que caíram aqueles que defenderam a Inglaterra na Guerra 

Anglo-Espanhola.430 É possível que eles buscassem aconselhar Jaime a refletir sobre a 

necessidade de enfrentar um possível novo ataque no teatro internacional da guerra.431  

A Inglaterra não mais teria a aliança com as Províncias Unidas, e a Espanha, segundo 

se pensava, não era confiável. Se uma delas, ou ambas, atacassem o reino, não haveria 

mais quem o defendesse, estavam quase todos mortos e o lorde almirante cada vez 

mais velho. A exceção era Walter Raleigh, mas esse estava preso pela duvidosa 

acusação de ter tramado com o inimigo que odiava. Talvez esses espetáculos fossem 

propriamente um apelo para a soltura de Raleigh.432 

Walter Raleigh simbolizava já naquela época o próprio reinado elisabetano, era 

um cortesão exemplar, estudioso do hermetismo, inovador em seus hábitos na corte, 

como o de fumar tabaco e usar brinco de argola (em voga entre os piratas). Dono de 

uma biblioteca admirável, escreveu sobre os mais variados temas, patrocinava artistas 

importantes e contribuía para o culto à Rainha com seus poemas. A relação profícua 

que mantinha com Elisabete I o tornou um dos homens mais admirados, e invejados, 

na corte. Das viagens, trazia minérios para utilização em estudos alquímicos, além de 

indígenas para apresentação à sociedade inglesa. As mortes de Drake, Hawkins e 

Frobisher em meados dos anos 1590 transformaram-no no último grande corsário que 

protegeu o reino do inimigo ibérico, fator que apelava ao sentimento identitário 

                                                 
430Alvin B. Kernan estabelece paralelos interessantes entre a composição do protagonista de Coriolano 

e a figura de Essex, ambos seriam figuras histriônicas que serviam à guerra mas perturbavam o governo 

doméstico em tempos de paz. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 132-149. 
431Interessante é que o texto remanescente de Timon conta com cerca de 2.400 linhas, e o de Coriolano 

com cerca de 3.400, o que denota preparação para os teatros públicos no primeiro caso e para a corte no 

segundo. Dessa forma, podemos pensar que interessava à companhia discutir o tema em ambas as 

esferas. 
432Kernan também considera que Shakespeare, e por consequência os Homens do Rei, esteve bastante 

atento ao julgamento de Raleigh, a ponto de evocá-lo na trama de Medida por Medida. Na visão do 

historiador, o disfarce do duque para averiguar o que ocorre em seu governo, assim como o julgamento 

impiedoso de crimes duvidosos, como o de Isabela e Cláudio, seria uma alusão a Jaime ter 

testemunhado ocultamente o julgamento de Raleigh, julgamento também questionável. Nesse caso, 

podemos pensar que a companhia estaria criticando a condenação do cortesão desde 1603-4, tomando 

seu partido. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 50-70. 
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durante a guerra. Além do corso, ele lutava pela abertura de novas rotas marítimas e 

estabelecimento no Novo Mundo, tornando-se importante na emergente ideia de que o 

mar e a colonização eram a saída para o expansionismo inglês e instrumento para 

enfraquecimento da Espanha.433 Sua prisão elevou-o à categoria de mártir e 

impulsionou a comparação entre os tempos aguerridos de Elisabete e a incômoda paz 

que se iniciara com a dinastia Stuart.434  

Sir Walter Raleigh parece ter tido alguma relação com os dois mais destacados 

dramaturgos de sua época. Ele contou com a colaboração de Ben Jonson para a escrita 

de seu History of the World (1614) em algum momento entre 1607 e 1612, quando o 

livro foi preparado para publicação, e confiou o filho à tutoria do dramaturgo para 

uma viagem de formação à Europa em 1612, o que demonstra certa confiança.435 

Como Jonson, Shakespeare tinha conexões com membros da facção de Essex, pelas 

quais a companhia foi investigada em 1601.436 A esposa de Walter Raleigh, Elizabeth 

Throckmorton, pertencia à uma família que contava com destacados membros desse 

círculo, aqueles que se envolveram na Conspiração da Pólvora.437 Certa proximidade 

de Raleigh com o palco é sugerida quando, em sua obra mais famosa, compara a 

história do mundo a um teatro em que Deus seria o autor de tragédias e cada um teria 

seu papel.438 Em um dos poemas que escreveu, possivelmente às vésperas da 

execução, o antigo preferido de Elisabete I ainda retomou o mote de que a vida é 

como um espetáculo teatral.439 Na corte de Jaime, Raleigh teve um importante parente 

protetor, o conde de Pembroke William Herbert.  

                                                 
433Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and 

author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit. Para Raleigh como símbolo do homem 

elisabetano, ver: Stephen J. Greenblatt. Sir Walter Raleigh: The Renaissance Man and His Roles. New 

Haven, Yale University Press, 1973. Para sua trajetória, recomendo também a biografia de Alan Gallay, 

embora esse historiador peque ocasionalmente na imprecisão de detalhes e em juízos de valor, sua obra 

mostra-se confiavelmente minuciosa nas empresas em que Raleigh se envolveu e em seus hábitos 

pessoais. Alan Gallay. Walter... Op. cit.  
434Para a comparação intermitente: Lawrence Stone. Causas... Op. cit., pp. 129-206. 
435Alan Gallay. Walter... Op. cit., p. 464. Ian Donaldson. Ben Jonson: a Life. Oxford, Oxford University 

Press, 2011, pp. 295-302. 
436Antonia Fraser. A Conspiração… Op. cit., pp. 149-152, 188, 229-0. James Shapiro. 1606... Op. cit., 

pp. 113-4, 258-0.   
437Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit.  
438 “For seeing God, who is the Author of all our tragedies, hath written out for us, and appointed us all 

the parts we are to play”. Sir Walter Ralegh. The History... Op. cit., p. 70.  
439“What is life? a play of passion/ Our mirth? the Musick of division,/ Our mothers wombs the tiring 

houses be,/ Where we are drest for times short Tragedie./ The earthe the stage; heaven the Spectator is/ 

Who still doth note who ere doth act amisse./ Our graves, that hide us from the parching Sun,/ And but 

drawne curtaines when the play is done”. Apud in: Alan Gallay. Walter... Op. cit. p. 475.  
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Pembroke e sua família tinham uma relação afetuosa e antiga com o palco, sua 

mãe era dramaturga, ele e o pai foram patronos dos Homens de Pembroke, companhia 

que teve em seu repertório Titus Andronicus (c. 1592), de Shakespeare, em meados 

dos anos 1590. Pembroke pode ter sido quem convenceu Jaime a elevar os Homens 

do Lorde Camareiro à condição de Homens do Rei, e seguramente foi o primeiro a 

receber a companhia para apresentação teatral ao novo soberano em sua propriedade 

em Wilton em 1603.440 Em 1619, ele declarou-se impossibilitado de ver uma nova 

apresentação de Péricles pela dor que ainda sentia pela morte de seu grande amigo, o 

principal ator da companhia, Richard Burbage, que estrelara a encenação original.441 

Especula-se que Pembroke, cujo nome é William Herbert, seja o misterioso W. H. a 

quem a publicação dos Sonetos de Shakespeare foi dedicada em 1609.442 O conde foi, 

sobretudo, o provável financiador da publicação do primeiro folio de Shakespeare, 

dedicada em 1623 a ele e ao irmão, o conde de Montgomery Philip Herbert (1584-

1650). Ben Jonson foi outro poeta bastante próximo de Pembroke. A relação entre os 

dois iniciou provavelmente quando Jonson trabalhou como ator e dramaturgo para os 

Homens de Pembroke na década de 1590, e se aprofundou com a encenação das 

mascaradas escritas pelo poeta e nas quais Pembroke brilhava. Com o passar dos 

anos, Jonson encontrou um patrono no conde.443 Ele dedicou-lhe alguns epigramas, a 

impressão de Catiline his Conspiracy em 1611 e de seu primeiro folio em 1616. O 

dramaturgo frequentava sua casa, recebia dele um estipêndio anual de vinte libras para 

a compra de livros e a organização de suas mascaradas.444 Os Homens do Rei, ao 

chamar atenção para a injusta prisão de Walter Raleigh, defendiam os interesses do 

                                                 
440Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 3-4; 18-20; 39-42. 
441Pembroke teria escrito na ocasião a lord Doncaster: “the whole company were at play, which I, being 

tender hearted could not endure to see so soon after the loss of my old aquaintance Burbadg”. Segundo 

o dramaturgo Thomas Middleton, houve mais comoção por parte dos londrinos na morte de Burbage do 

que na da rainha Ana: “Dick Burbage was their God on earth, and there was more mournuing for him 

whaen he died than for Queen Anne who died about the same time”. Apud in: Brian O'Farrel. 

Shakespeare's Patron... Op. cit., p. 4. 
442Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of Pembroke (1580—1630), courtier and patron of the 

arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit. Park Honan acredita que os últimos sonetos podem ter tido 

Pembroke como uma das referências. Park Honan. 'Wriothesley, Henry, third earl of Southampton 

(1573—1624), courtier and literary patron.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
443Brian O'Farrel esclarece que “patrono”, quando fora da realeza, era alguém de quem esperava-se 

aceitar, ou aceitava, a oferta de um artista em troca de apoio (em dinheiro ou em trabalho) e, 

principalmente, proteção. O estudioso demonstra que a relação de patronagem tinha resquícios de 

suserania medieval, baseada na fidelidade. William Herbert, quando se tornou conde de Pembroke após 

a morte de seu pai em 1601, herdou o círculo de protegidos de sua família, do qual participava Jonson. 

No reinado jacobiano, ele foi o que mais recebeu dedicatórias em impressões. Brian O'Farrel. 

Shakespeare’s... Op. cit. pp. 77-9.  
444Brian O'Farrel. Shakespeare’s Patron... Op. cit. pp. Ix; 3-5; 30-2; 36-7; 49-0; 78-9; 82-4. Ian 

Donaldson. Ben Jonson... Op. cit., pp. 109-127; 265-270; 280-1; 320.  
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parente e amigo desse, Pembroke, favorecedor do grupo e de dois de seus 

dramaturgos.  

A hipótese de defesa de Raleigh pelos Homens do Rei é fortalecida por uma 

situação em Coriolano, na qual reverbera certo descontentamento pela paz anglo-

espanhola nas condições acordadas. Os volscos acusam o protagonista pelo 

estabelecimento de um desvantajoso tratado de paz com Roma. Segundo um dos 

senhores locais, o tratado seria injusto porque deixava os gastos da campanha para os 

volscos, ele critica o fato de que a superioridade desses garantia a capitulação do 

inimigo. O protagonista argumenta que os despojos adquiridos dos romanos 

repunham 1/3 do valor gasto pela empresa, e que o tratado seria honroso. A multidão, 

inflamada pelo antigo inimigo do herói, assassina Coriolano. A fala do volsco sobre o 

tratado parece refletir a opinião do próprio Walter Raleigh em seu julgamento em 

1603 pela Traição dos Principais, quando afirmou publicamente que jamais se 

venderia à Espanha para acabar com a guerra, pois sabia que a Inglaterra estava em 

sua melhor forma de defesa, contando então com ajuda da Dinamarca e da Escócia, e 

que o Rei da Espanha estaria arruinado e se rastejaria até Jaime I pela paz.445 Se 

Shakespeare agia em favor de Raleigh/Pembroke, alertando para o perigo que a 

Inglaterra vivia em sofrer novo e insuspeitado ataque, sua desculpa para isso era o 

respeito às fontes na dramatização da história de Alcibíades em Timon de Atenas e de 

Coriolano. Em novas recorrências à História como Mestra da Vida, essas peças 

mostram o que acontece quando uma nação se torna ingrata aos seus defensores, e 

esses reagem aliando-se aos antigos inimigos, como fazem Alcibíades e Coriolano. 

Por contraste, os Homens do Rei evidenciavam a condenação de Raleigh como 

exemplo desse tipo de ingratidão, assim como a falta de nexo presente na acusação de 

que ele aliara-se ao velho inimigo espanhol.446  

A transcendência às fontes históricas como instrumento político 

A representação da Monarquia Hispânica foi cuidadosa nas peças que 

Shakespeare escreveu para os Homens do Rei nos anos que se seguiram à 

                                                 
445G. B. Harison. A Jacobean... Op. cit., pp. 75-6; Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., volume I, pp. 

128-9. 
446No panfleto que Thomas Scott publicou logo após o início da Segunda Guerra Anglo-Espanhola 

(1625-1630), o fictício Gondomar se mostra feliz por a morte de Raleigh ter eliminado todos os perigos 

que a Inglaterra apresentava à Espanha. Thomas Scott. Sir Walter Raleigh’s. Op. cit., pp. 17-8.  
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Conspiração da Pólvora. O poeta ateve-se à crítica pela escolha de Jaime em manter-

se imparcial no conflito continental, às referências sutis criadas de forma livre, como 

Borgonha em Rei Lear e Valdés em Péricles, e protegeu-se atrás dos exemplos 

retirados da História e do seguimento das fontes. Entretanto, outro autor que escreveu 

para a companhia possivelmente naquele mesmo período foi mais ousado no 

comentário sobre o velho oponente ibérico. Barnabe Barnes (1571-1609) em sua 

única peça conhecida, The Devil’s Charter (1599-1607, provavelmente 1606), coloca 

em cena ninguém menos que a família Bórgia, cujo patriarca era o aragonês Rodrigo 

Bórgia (1431-1503).447 A peça tem como ponto central um fictício contrato entre 

Rodrigo, que se tornara papa Alexandre VI, e o diabo. Esse acordo garantia poder ao 

protagonista, como a visão de eventos do passado. Ademais, a trama não tem outro 

objetivo dramático que não o de evidenciar a falta de escrúpulos da famosa família 

para atingir seus objetivos; nada mais é que uma galeria de incestos, assassinatos e 

conspirações políticas.  

 A obra vem ao encontro da relação mais tensa que Jaime I estabeleceu com os 

católicos ingleses e com o Papado após 1605.448 Por conta do Tratado da 

Equivocação e o pretenso envolvimento de seu autor no plano de explosão do 

parlamento, foi intensificada em 1606 a repressão aos recusantes.449 Pelo mesmo 

motivo, o Rei ainda promulgou a obrigatoriedade do Juramento de Fidelidade a todos 

os suspeitos de papismo.450 Esse voto estabelecia a lealdade ao Rei como superior 

                                                 
447Barnabe Barnes. The Diuils Charter. London, printed by G. E. for Iohn Wright, 1607. A versão que 

permaneceu dessa peça possui acerca de 3 mil linhas, portanto parece decorrer daquela apresentada à 

corte em fevereiro de 1607, o mesmo ano em que foi publicada. Outra possibilidade é a de que seja 

uma versão posterior, pois Barnabe Barnes afirma que fez adições após a atuação, sem indicar qual 

teria sido essa. Cf. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 89; 130-1. 
448Garry Wills considera que a Conspiração da Pólvora e certa apreensão coletiva teriam provocado 

Shakespeare, Dekker e Barnes a evocar em 1606 a doutrina da equivocação, necromancia e 

conspiração nas peças: Macbeth, The Whore of Babylon e The Devil's Charter. Garry Wills. Witches 

and Jesuits: Shakespeare’s Macbeth. Oxford, Oxford University Press, 1995, p. 152. 
449O parlamento aprovou uma lei com multas vigorosas para os súditos que não participassem da 

eucaristia protestante, e outras que proibiam os católicos de: se aproximar do Rei; liderar soldados; 

praticar medicina, advocacia etc. O denunciante de padres e ritos ganharia 1/3 dos bens do denunciado. 

W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 77-8; G. B. Harrison. A Jacobean... Op. cit., pp. 281; 298; 312. 
450Patterson acredita que a imposição continuada daquelas multas e penas, somada ao impacto da 

Conspiração da Pólvora, levou Jaime a conceber junto do Bispo de Londres, Richard Bancroft, a 

imposição do Juramento de Fidelidade em prejuízo da obediência ao Papa. Jaime instaurou a exigência 

desse voto em 1606 justamente para conciliar católicos não radicais com a Coroa. Para o historiador, a 

maior ameaça que os protestantes atribuíam aos católicos era a de insubordinação, graças ao 

reconhecimento do Papa como autoridade superior ao Rei. W. B. Patterson. King James… Op. cit., pp. 

77-97. Pauline Croft pensa que o Juramento de Fidelidade continha mais a intenção de tolerância aos 

católicos, ou de diminuir a lealdade desses a Roma, do que a combater os praticantes da velha fé, dado 

que não houve mais perseguições nos anos seguintes. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 161-2.  
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àquela devida ao bispo de Roma.451 A medida causou imediata reação do Pontífice, 

que passou a emitir breves contra o juramento. A partir de então, a Coroa inglesa e o 

Papado iniciaram um enfrentamento através de publicações sobre a hierarquia entre as 

autoridades do Rei e do Papa. Esse conflito textual, impulsionado pelo que Benedict 

Anderson chama de “capitalismo tipográfico” do início da idade moderna, 

arregimentou inúmeros autores europeus em ambos os lados da disputa.452 Em 1606, 

pela primeira vez, Jaime estava em guerra contra Roma, essa apoiada pela Monarquia 

Hispânica, embora o embate fosse apenas textual. Ao mesmo tempo, o monarca 

britânico também entrou em maior sintonia com seus súditos protestantes.453 

 Em aproveitamento da oportunidade de agradar ao Rei nessa cruzada de 

publicações, e à audiência protestante ainda mais hostil ao catolicismo, as companhias 

londrinas buscaram atacar o Papa com certa fantasia poética. Se os dramaturgos 

tentavam se proteger pela fidelidade às fontes históricas em temas que poderiam 

desagradar ao soberano, eles podiam por outro lado contornar aquelas em ataques a 

agentes e instituições considerados antagonistas à Coroa. Thomas Dekker escreveu no 

início de 1606 para os Homens do Príncipe, o principal grupo rival dos Homens do 

Rei, a peça The Whore of Babylon (1606-7), em que o Papado é simbolicamente a 

“prostituta” que dá título ao texto.454 Através de alegorias, Dekker narra as principais 

conspirações contra Elisabete I que envolveram Roma, quando desfilam no palco 

algumas figuras históricas. Uma dessas é Felipe II, cuidadosamente apresentado como 

digno e vítima inocente das maquinações papais. Como podemos concluir, o ataque 

ao bispo de Roma naquele contexto era bem visto pelas autoridades, mas o mesmo 

não ocorria em relação à Espanha. Embora houvesse o perigo de que novo conflito 

surgisse, dada a trégua entre holandeses e espanhóis, o Tratado de Londres ainda vigia 

e Felipe III era considerado soberano de uma nação amiga.   

Em possível concomitância, ou como resposta, à The Whore of Babylon, os 

Homens do Rei apresentaram provavelmente na mesma época The Devil's Charter. 

Diferentemente de Jonson e Shakespeare nas peças analisadas, Barnes não demonstra 

                                                 
451Para a especificidade dos itens no Juramento, ver: Andrew Hadfield. Lying... Op. cit., pp. 91-3. 
452Benedict Anderson. Comunidades... Op. cit., p. 46. Roger Chartier prefere chamar de “antigo regime 

tipográfico”. Roger Chartier. A Mão do Autor e a Mente do Editor. Tradução George Schlesinger. São 

Paulo, Editora UNESP, 2013, p. 237. 
453Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 47-8. 
454Thomas Dekker. The wvhore of Babylon. London, printed for Nathaniel Butter, 1607. 
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qualquer apreço à exatidão dos eventos e personagens históricos descritos em suas 

fontes. Apesar do respeito à sequência em que os fatos políticos e militares 

aconteceram, utilizando para isso relatos de Francesco Guicciardini (1483-1540) (que 

participa do espetáculo na função de Coro) e de Nicolau Maquiavel (1469-1527), 

Barnes manipula de forma despudorada o passado.455 A esse, o autor acrescenta 

elementos exóticos para alcançar maior impacto, tal como o contrato que Rodrigo 

Bórgia teria com o diabo que, ao final, reaparece para buscar sua alma. Essa 

associação imaginada entre o papa e o diabo, perfeito exemplo de edição da História 

para geração de efeitos espetaculares (algo que enervava o autor puritano de 

Refutation to Apology for Actors), agradaria ao patrono e à corte em meio à guerra 

textual sobre o Juramento de Fidelidade. Entretanto, como bom fornecedor da 

companhia, Barnes buscou apresentar a caracterização do catolicismo in utramque 

partem. 

A peça mostra Rodrigo Bórgia e sua família agindo de forma maligna na 

política papal. Por outro lado, o autor os particulariza como personagens, 

distinguindo-os da sacra instituição, oposto ao que Dekker fez em The Whore of 

Babylon. Embora haja alguma censura à Roma, lugar da “selvageria do vício” 

(wilderness of vice) (I, ii, 225), em que diversos demônios vestem Rodrigo Borgia 

com a roupa e insígnias pontifícias logo na primeira cena, há no texto dignos católicos 

em posição de destaque.456 Dentre esses, Candy, o filho de Rodrigo que é morto pelo 

irmão César, e membros do alto clero que reprovam as ações do Papa. Há também 

elogios aos anteriores bispos de Roma.457 Se, em um primeiro olhar, a peça parece 

fazer coro com a crítica ao Papado no contexto da guerra de publicações, a 

particularidade que parece saliente na composição da família Bórgia em um exame 

mais atento, com a exceção de Candy, não é o caráter confessional ou mesmo a 

posição desta dentro da Santa Sé, mas sim sua procedência.  

No texto, muitas referências fortalecem a associação entre Espanha e a referida 

família. César inicia como Cardeal de Valência; Lucrécia diz que gostaria de não ter o 

                                                 
455Francesco Guicciardini. The historie of Guicciardin. London, imprinted by Richard Field, 1599. 

Nicollò Machiavelli. Discorsi sopra la prima deca di Tito Livio. In Palermo [i.e. London] : Appresso 

gli heredi d’Antoniello degli Antonielli [i.e. John Wolfe], 1584. 
456Para transcrição e numeração, utilizo a edição crítica de Jim C. Pogue. Barnabe Barnes. The Devil’s 

Charter. Critical ed. Jim C. Pogue. New York, Garland Pub, 1980.  
457 Ver II, i, 1105-1117 na referida edição de Jim C. Pogue. 
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cabelo tão negro quanto aquele de “tom espanhol” (Spanish dye) (IV, iii, 2035), 

Alexandre VI apoia Fernando II de Aragão na luta contra o francês Carlos VIII pela 

coroa de Nápoles. Em uma cena entre os soldados de fortuna Frescobaldy e Baglioni, 

há uma irônica conjuração de demônios com nomes de vinhos espanhóis, tais como 

“mulli-sack”, “hollock”, “petrovidemi” e o “Alicante púrpura — o gigante sangrento” 

(purple aligante — the bloudy gyant) (III, v, versos 1515-1519).458 Baglioni diz que 

está sempre pronto para servir César com sua “lâmina de Valência” (Valentia blade) 

(V, i, 2681), e por isso é encarregado por aquele de matar Rotsie, boticário que fabrica 

os venenos para o Papa. Baglioni chama esse boticário de “trapaceiro espanhol” 

(Spanish rogue) (V, ii, 2699) e promete a César que, se não fizer o serviço, esse 

poderia deixá-lo morrer por falta de “vinhos espanhóis” (Spanish wines) (V, i, 

2726).459 O próprio Papa, quando descobre que seu filho César matou o irmão, 

exclama: “Per todos santos” (IV, i, 1805). O diabo, quando vem buscar Alexandre VI 

em sua morte na cena final, também expressa palavras em castelhano. 

A mais interessante conexão, quanto ao nosso objeto de estudo, é aquela entre 

Papado, Espanha e guerras.460 César, na irônica promessa que faz ao pai em descobrir 

quem matou Candy, despe no palco a roupa de cardeal de Valência e mostra a de 

guerreiro por baixo (IV, ii, 1865). Esse artifício cênico revela a sobreposição entre 

religião, guerras e hipocrisia, visto que o próprio César matara seu irmão. Em uma 

festa em que alguns cardeais são envenenados, entram por um lado do palco 

personagens militares, e clérigos pelo outro.461 Esses grupos, chamados pelo papa de 

“homens de armas” (swordmen)  e “homens da igreja” (churchmen), sentam-se de 

frente uns para os outros em outra perfeita alegoria que justapõe religião e guerra, 

                                                 
458Mulled sack é um tipo de vinho doce espanhol; hollock é outro vinho com a mesma procedência;  

petrovidemi é uma corruptela de Pedro Ximenes, vinho feito em Málaga. Barnabe Barnes. The Devil’s 

Charter... Op. cit., p. 118, n. 1515; n. 1516; n. 1518; n. 1519.  
459A associação entre vinhos espanhóis e excessos já havia sido explorada por Shakespeare no consumo 

conspícuo daqueles por Falstaff em Henrique IV. Ver: Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 

134-140.  
460A obra retoma parcialmente a representação da Monarquia Hispânica como braço armado do Papado 

nas publicações elisabetanas. Como pensa William S. Maltby, o Papa e o Rei espanhol eram geralmente 

mencionados em associação naquelas impressões, o que colaborou para que Espanha e catolicismo se 

sobrepusessem na visão do protestante comum inglês. William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 29-

30.  
461 O autor da peça era conhecedor de venenos, ele próprio havia sido investigado pelo uso dentro da 

corte elisabetana.  Cf. John D. Cox. ‘Barnes, Barnabe (bap. 1571, d. 1609), poet and playwright’. In.: 

Oxford Dictionary of National Biography. 23 Sep. 2004. Disponível em: 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-

e-1467.  Acesso em:  27/08/2022. 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-1467
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-1467
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confirmada pela afirmação de César: “aqui sentamos nós, homens de armas, para 

defender a igreja” (“here sit we swordmen to defend the church”) (V, iv, 2899). 

Rodrigo Borgia se mostra orgulhoso por seu filho ter lutado tão bem ao conquistar 

cidades, chamando-o de “vigário das guerras da igreja” (vicare of the church warres) 

(V, iv, 2908).462  Essa peça e The Whore of Babylon provocavam reflexões sobre a 

parceria militar entre o Papado e a Monarquia Hispânica nos conflitos entre nações.  

Na primeira, Dekker mostra a Espanha corrompida pelo Papado, e Barnes mostra em 

The Devil's Charter o Papado corrompido pela Espanha em um perfeito sentido 

invertido, porém complementar. Ambos os textos insinuam o quanto essa aliança seria 

corrosiva da ordem europeia. A propósito, naquele momento em que se refletia sobre 

a paz anglo-espanhola e as tensões com as Províncias Unidas, não deixa de ser 

sintomática a explicação que César dá ao pai pela morte do irmão. Segundo o 

fratricida, ele matara Candy (doce em inglês) por esse não pertencer àquele tempo, 

por ser pacífico demais, ao que arremata: “Ele descansa em paz, nossa paz descansa 

em nossas espadas” (“He rests in peace, our peace rests in our swords”) (IV, ii, 1905). 

Martin Wiggins parece estar correto ao propor o ano de 1606 para a escrita de 

The Devil’s Charter, visto que a peça foi apresentada na temporada de fim de ano da 

corte em 1606-7.463  Ao acreditarmos nessa proposta, podemos afirmar que as 

convergências entre Otelo e a peça de Barnes apresentada dois anos depois, como a 

sobreposição entre militarismo, religião, vinho espanhol e diabo, eram muitas para 

não serem percebidas, embora ainda estivessem sob o manto da crítica ao Papado. A 

meu ver, isso teria ocorrido para evitar atritos com o lorde camareiro Suffolk, que 

enriquecia com a pensão paga por Felipe III desde 1604. O que parece também é que 

a companhia teria aprimorado nessa obra a distinção entre bons católicos e os 

espanhóis, presente em Otelo e no conjunto dessa com Sir Thomas More e Medida 

por Medida. Nessa linha de raciocínio, após o plano de explosão do parlamento 

aprofundar a desconfiança, The Devil’s Charter teria buscado distinguir os praticantes 

da velha fé que fossem honestos, e mostraria in utramque partem que a Espanha era 

capaz de degenerar até mesmo a Santa Sé. No conjunto anterior de peças, a distinção 

entre católicos e espanhóis nascera da luta por tolerância religiosa e pelo fim das leis 

persecutórias. Tudo leva a crer que essa mesma diferenciação ocorreu em The Devil's 

                                                 
462Maquiavel destaca em O Príncipe certo ineditismo no fortalecimento do Papado por dinheiro e 

armas, efetuado justamente por Alexandre VI. Nicolau Maquiavel. O Príncipe... Op. cit., p. 55. 
463Martin Wiggins; Catherine Richardson. British…Op. cit., vol. V, entrada 1523.   
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Charter como uma resposta crítica ao recrudescimento da sobreposição entre 

catolicismo, Espanha e Papado na mentalidade inglesa a partir da Conspiração da 

Pólvora. É importante ressaltar que o próprio Jaime I buscou retomar e fortalecer a 

distinção com a introdução do Juramento de Fidelidade. Em outras palavras, os 

Homens do Rei, em meio à polêmica que envolveu o voto, julgaram necessário 

comprovar mais uma vez que ser “católico” não significava o mesmo que ser um 

“papista” traidor ou um “papista” espanhol. O autor da peça, Barnabe Barnes, 

conhecia o perigo dessa justaposição, ele participara da campanha do conde de Essex 

na Normandia em 1591 contra a Liga apoiada pela Espanha, e para a defesa do 

protestante Henrique IV, o mesmo que se converteu ao catolicismo alguns meses 

depois.464 O próprio Essex tinha inúmeros adeptos praticantes da velha fé, alguns 

deles seriam protagonistas na Conspiração de 1605 e frequentavam os mesmos 

ambientes que Shakespeare e Ben Jonson.465 Para autoproteção, o envolvimento 

desses dois importantes poetas com os conspiradores pode ter sido um dos motivos 

que teria levado a companhia a retomar de forma mais contundente a separação entre 

os católicos honestos e os espanhóis.  

Nessa abordagem in utramque partem do catolicismo, Barnes, em sua 

depreciação do Papado, agradaria à audiência pública protestante e à corte, apoiadoras 

do Rei na luta tipográfica pela legitimação do Juramento de Fidelidade. Por outra via, 

o dramaturgo, ao atribuir essa malignidade mais à origem espanhola do Papa do que à 

instituição clerical, poderia provocar o monarca a questionar-se sobre sua continuada 

confiança na Monarquia Hispânica, como Shakespeare fez em Otelo. Para 

concretização do possível conselho, Barnes se permitiu lidar de forma mais 

displicente com a História para, paradoxalmente, utilizá-la como mestra e orientar o 

Rei a perceber o caráter diabólico dos espanhóis, julgando-se pelo título da obra. É 

importante ressaltarmos que Rei Lear e The Devil’s Charter foram encenadas na 

mesma temporada de fim de ano da corte em 1606-7.466 Em ambos os casos, os 

dramaturgos manipularam as fontes históricas que utilizaram para atingir seus fins de 

conselho. Enquanto Shakespeare criou o duque de Borgonha para referenciar 

discretamente o pretenso erro de Jaime em subtrair-se à aliança com as Províncias 

                                                 
464 John D. Cox. ‘Barnes, Barnabe (bap. 1571, d. 1609), poet and playwright’. In.: Oxford… Op. cit. 
465Antonia Fraser. A Conspiração… Op. cit., pp. 149-152, 188, 229-0. James Shapiro. 1606... Op. cit., 

pp. 113-4, 258-0.   
466Martin Wiggins; Catherine Richardson. British…Op. cit., vol. V, entrada 1523.   
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Unidas, Barnes se permitiu vôos imaginativos mais altos para associar a Monarquia 

Hispânica, Papado e o diabo.  

Em meio a essas peças que revisitaram o passado, a companhia também 

ofereceu outras mais lúdicas e livres. Um conjunto encenado naqueles anos e nos 

seguintes, composto pela referida Péricles (c. 1607), Philaster (c. 1609) e The 

Alchemist (1610), reuniu muitos chavões associados aos espanhóis, mas dessa vez em 

uma chave cômica e leve. Ironicamente, o bom humor com que esses elementos 

foram retratados também nos servem como sinais de uma apresentação 

progressivamente mais simpática aos Habsburgos ibéricos e em maior consonância 

com a linha diplomática estabelecida pelo patrono.  

A lenta retomada da apresentação positiva da Espanha 

 No fim da década de 1600, dois outros autores passaram a fornecer novos 

textos para a companhia. Francis Beaumont (1584-1616) vinha de uma família 

católica, e John Fletcher (1579-1625) de outra protestante.467 Cada qual havia escrito 

ao menos uma peça esteticamente inovadora para outros grupos. Embora suas obras 

tenham sofrido alguma rejeição por parte da audiência popular, os dois passaram a 

escrever em parceria e chamaram atenção no meio teatral. Um relato coevo atesta que 

eles moravam juntos, vestiam as mesmas roupas e dividiam a mesma cama, 

sugerindo-se que eram amantes. A sugestão é reforçada por comentário em texto 

preambular ao primeiro folio conjunto, no qaul se descrevem aquelas peças como 

filhas de “dois esposos masculinos” (two Masculines espous'd).468 Por volta de 1609, 

a dupla deixou de escrever para companhias de crianças e passou a trabalhar para os 

Homens do Rei, provavelmente por introdução de Ben Jonson, cujo círculo eles 

                                                 
467Para as vidas e experimentos estéticos de Beaumont e Fletcher: Gordon McMullan. 'Fletcher, John 

(1579—1625), playwright'. In.: Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-

e-9730 Acesso em 27/03/2022; Philip Finkelpearl. 'Beaumont, Francis (1584/5—1616), playwright'. 

In.: Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-

e-1871 Acesso em 27/03/2022.  
468Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies and tragedies. Written by Francis Beaumont and John 

Fletcher. London, Printed for Humphrey Robinson and for Humphrey Moseley, 1647, sig. E2v. Esse 

primeiro folio de Fletcher e Beaumont foi relançado com a adição de outras dezoito peças em 1679. No 

entanto, a maior parte das obras nessas publicações foi escrita apenas por Fletcher ou em sua 

colaboração com outros dramaturgos, tendo apenas nove a mão de Beaumont. Francis Beaumont; John 

Fletcher. Fifty comedies and tragedies. Written by Francis Beaumont and John Fletcher. London, 

Printed by J. Macock, for John Martyn, Henry Herringman, Richard Marriot, 1679. 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-9730
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-9730
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-1871
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-1871
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frequentavam. Dentro do grupo, o par escreveu obras que inauguraram um novo 

subgênero, a tragicomédia romântica, estilo que seria a partir de então bastante 

explorado no drama jacobiano. Philaster (1608-10, possivelmente 1609) foi a 

primeira dessas peças em que as viragens na trama, contradições absurdas no 

comportamento dos personagens e desmistificação de lugares comuns garantiram o 

gosto do público. Essas características formais continuaram empregadas nas obras que 

Fletcher compôs após o fim da parceria em 1613, quando Beaumont parou de escrever 

provavelmente graças a um acidente vascular cerebral.469 Philaster possui como uma 

das fontes a Segunda Parte de la Diana (1581), de Alonso Pérez (?-1596), e por isso é 

a peça remanescente no repertório jacobiano que inaugurou uma prática que foi 

seguida por Fletcher e pelos Homens do Rei até o fim do reinado: a apropriação de 

obras hispânicas.470 

A obra configura ainda um caso atípico de duas edições coetâneas que 

convergem na maior parte de sua extensão, mas que possuem início e final diferentes. 

A principal alteração está relacionada à Espanha e pode revelar como textos de 

repertório eram alterados de acordo com novos acontecimentos e a mobilização de 

sentimentos coletivos. A trama narra o plano de união dinástica entre a princesa 

siciliana Arethusa e o príncipe espanhol Pharamond, forjado pelo pai da noiva. 

Entretanto, Arethusa se apaixona pelo verdadeiro herdeiro da coroa siciliana, 

Philaster, amado pelo povo e cujo trono foi usurpado pela família da heroína. O noivo 

ibérico recebe tratamento frio da noiva, depois se envolve luxuriosamente com a 

dama de companhia daquela. Em meio às revelações e acusações que abarcam os 

quatro amantes, Philaster é preso pelas autoridades, enquanto Pharamond é capturado 

por uma turba popular anti-hispânica. O rei da Sicília aceita o direito de Philaster ao 

trono e o casamento entre ele e sua filha, libertando-o da prisão. O protagonista pede 

então ao povo a liberdade de Pharamond, que retorna à Espanha após o fracasso do 

plano de casamento com Arethusa. 

                                                 
469Beaumont sofreu ainda por três anos e morreu em 1616, quando foi enterrado na chamada “esquina 

dos poetas” em Westminster, o que demonstra a valorização que teve em sua própria época.  Philip 

Finkelpearl. 'Beaumont, Francis (1584/5—1616), playwright'. In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
470Alonso Pérez. Segunda parte de la Diana. Antwerpen, en casa de Pierre Bellère, 1581. 
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O texto foi publicado em um primeiro quarto em 1620 (Q1), e em versão mais 

apurada em um segundo em 1622 (Q2).471 Em ambos, Pharamond reúne algumas das 

características que marcaram a construção da Lenda Negra, ele é visto pelos outros 

personagens como presunçoso, luxurioso e afetado. Entretanto, como Jaime I 

considerava a Espanha como nação amiga, o fictício príncipe não é de todo mal. Na 

cena em que Arethusa é encontrada ferida na floresta (IV, v), ele se comove e jura 

vingar a injúria que ela sofreu. Quando captura Philaster, autor do ferimento daquela, 

Pharamond não age indignamente com ele, o que contrasta com a forma grosseira 

com que ele próprio é tratado quando capturado pelos partidários do protagonista. 

Embora o personagem tenha o mesmo tipo de caracterização durante o enredo, o final 

destinado a ele é diferente nas duas edições. No Q1 (1620), o príncipe espanhol 

encerra com a promessa de se vingar dos sicilianos por ter sido preterido na união 

com Arethusa. O final do Q2 (1622) ressalta uma postura mais honrada, ele reconhece 

os próprios erros, demonstra algum arrependimento e parte com a promessa de não 

retornar mais à Sicília. 

Martin Wiggins e Suzanne Gossett acreditam que a ordem cronológica de 

publicação dos quartos é inversa à da sequência em que as versões neles contidas 

foram preparadas.472 Para ambos, o Q2 (1622), aquele em que Pharamond termina a 

peça de forma digna, contém a versão autoral do texto escrito por volta de 1609, 

enquanto o Q1 (1620) apresenta uma versão alterada posteriormente. Na visão de 

Gossett, essa alteração ocorreu próximo a 1619 para comentário do início da Guerra 

dos Trinta Anos, quando algumas peças do repertório dos Homens do Rei foram 

revisadas para evocar o conflito continental, como veremos no capítulo V. Para Martin 

Wiggins, a impressão de 1620 foi feita a partir de adulteração do texto original 

adquirido ilicitamente, intervenção realizada possivelmente por agentes externos à 

companhia. Se Wiggins estiver correto em sua hipótese, arrisco dizer que a concessão 

de um final mais soturno ao personagem se adequaria melhor ao gosto do público 

popular, por isso preferido pelos surrupiadores. Richard Dutton tem opinião oposta à 

de Wiggins e Gossett, ele vê o Q1, com o fim depreciativo de Pharamond, como a 

versão original, revista por volta de 1619 para se adequar ao plano de Casamento 

                                                 
471Francis Beaumont; John Fletcher. Philaster. London, Thomas Walkley, 1620; Frances Beaumont; 

John Fletcher. Philaster. London, Thomas Walkley, 1622. 
472Suzanne Gossett. ‘Textual Introduction’. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. Philaster, or, Love 

lies a-bleeding. Edited by Suzanne Gossett. London, Arden Shakespeare, 2009, pp. 76-99. Martin 

Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VI, entrada 1597. 
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Espanhol, no que teria resultado a variante presente no Q2. Dutton acredita que, em 

meio à marcha das negociações, o final mais negativo de Pharamond, formulado 

acerca de dez anos antes, poderia ofender as autoridades em 1619.473 

De acordo com o estudo desses argumentos, podemos considerar que as duas 

hipóteses são possíveis. Para nosso objeto de estudo, a própria diferença entre elas 

aponta que a elaboração de Philaster marca o ponto de viragem mais importante 

desde a Conspiração da Pólvora na representação da Espanha pelos Homens do Rei. 

Se pensarmos que a composição original de 1609-10 é a versão remanescente no 

quarto de 1622, como acreditam Gossett e Wiggins, essa seria a primeira peça  que 

apresentou depois de 1605 a redenção de um personagem espanhol ao final, mesmo 

que sutil. Nesse sentido, é plausível que a alteração para o final sombrio tenha sido 

feita por volta de 1619 e para marcar o desejo de novo embate com a Espanha no 

início da Guerra dos Trinta Anos, tenha essa sido feita pela própria companhia, como 

acredita Gossett, ou por agentes externos, como crê Wiggins. 

No caso de acerto por Dutton, podemos pensar que o fim mais pessimista de 

Pharamond, originalmente escrito em 1609-10, qualificaria a peça como a última em 

que a Espanha foi representada ostensivamente de forma pejorativa pelos Homens do 

Rei. Assim, a posterior transformação no tratamento do personagem estaria realmente 

conectada ao plano de união dinástica. Entretanto, se a hipótese de datação de Dutton 

estiver correta, acredito que também é possível que essa modificação, para um final 

mais favorável, tenha sido feita ainda em 1609-10, ou logo após, quando o plano já 

era evocado nos palcos, como veremos no próximo capítulo. Segundo essa suposição, 

o Q1 refletiria a versão original preparada em 1609-10, e que talvez tenha sido 

alterada logo em seguida para que a companhia se adaptasse à nova política dinástica. 

É possível que essa alteração tenha sido sugerida pelo próprio mestre dos 

divertimentos para evitar desagradar ao lorde camareiro Suffolk e/ou ao Rei. Em todas 

essas possibilidades de datação, um dado parece certo: a versão com o final mais 

positivo de Pharamond parece ter sido aquela preparada para a corte, visto o melhor 

acabamento textual.474 Essa aprazaria mais ao Rei em 1609-10; em 1612-3, quando a 

                                                 
473Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 118-123. 
474Dutton chama atenção para o vocabulário mais pobre na versão do Q1 de 1619, e o mais polido na 

publicação de 1622. A sofisticação das palavras era uma necessidade para apresentação na corte. 

Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 120-1. No entanto, o tamanho de acerca de 2.600 linhas do 
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peça foi reapresentada duas vezes na temporada que celebrou o casamento da princesa 

Elisabete Stuart (1596-1662) e Frederico V (1596-1632);475 ou mesmo em 1619, 

segundo a hipótese de Dutton. 

Uma cena comum às duas edições, embora ela esteja mais bem acabada no 

Q2, parece expressar com certa crueza o que a plebe sentia em relação aos espanhóis. 

Nessa, o povo e os soldados sicilianos demonstram perversidade nas ameaças que 

fazem a Pharamond, como a de cortarem-lhe os testículos. Uma das razões pelas quais 

o príncipe promete abandonar a Sicília é a de evitar ver novamente aqueles “canibais 

selvagens” (wild cannibals), “cães selvagens” (wild dogs) (V, iv, 115; 124).476 Um dos 

cidadãos afirma que matarão Pharamond porque “não temos visto um assim/ há muito 

tempo” (“we have not seen one/ a great while”) (V, iv, 39-40), provavelmente 

referindo-se à sua origem social e geográfica. As ameaças de tortura e de 

esquartejamento deixam evidente certo orgulho daqueles personagens anônimos em 

serem “selvagens” com o acuado príncipe. Acredito que, no entusiasmo febril da 

fictícia turba em destroçar o herdeiro do trono espanhol, reverbere o rancor inglês 

contra o antigo inimigo. A própria cena, em seu ritmo acelerado, funcionaria como 

elemento de catarse para os espectadores, que, como os fictícios sicilianos, desejavam 

descarregar seu ódio em alguém como Pharamond, a quem eles não viam havia 

“muito tempo”, mais especificamente, desde o fim dos embates em terra e mar com o 

estabelecimento da paz em 1603-4.  

Em 1610, os Homens do Rei aprofundaram a transição presente de alguma 

forma em Philaster, e a Espanha passou a ser representada sob uma luz mais 

favorecedora a partir de The Alchemist (1610), de Ben Jonson.477 Esse dramaturgo 

professou o credo católico entre 1598 e 1610, quando parece ter abandonado aquela 

religião, mas não suas simpatias por ela e antigos correligionários.478 Jonson foi 

investigado pela conexão que tinha com alguns dos principais envolvidos na 

Conspiração da Pólvora, e por ter jantado com eles um mês antes do planejado 

                                                                                                                                            
Q2 ainda não parece suficiente para ocupar o tempo exigido em um divertimento cortesão, o mesmo 

ocorre com as aproximadamente 2.400 linhas do Q1.  
475Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VI, entrada 1597. 
476Para transcrição e numeração, utilizo a edição de Suzanne Gossett.  Francis Beaumont; John 

Fletcher. Philaster... Op. cit. 
477Ben Jonson. The alchemist. London, Printed by Thomas Snodham for Walter Burre, 1612. 
478Ian Donaldson, ‘Jonson, Benjamin [Ben] (1572—1637)’. In.: Oxford Dictionary of National 

Biography. 03 October 2013.  Disponível em: https://doi.org/10.1093/ref:odnb/15116 accesso 23 de 

julho de 2021. 
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atentado.479 Andrew Hadfield detecta em um epigrama publicado em 1616, On 

Inviting a Friend to Supper, uma alusão ao referido jantar, além de evidente simpatia 

do autor pela Espanha e pelo catolicismo na hierarquização do vinho das Canárias 

como superior à cerveja, sendo essa um símbolo do protestantismo.480 Embora essa 

simpatia pudesse lhe trazer problemas no contexto imediato à Conspiração, é de 1605-

6 o primeiro registro da inclinação de Jonson à católica Espanha no repertório dos 

Homens do Rei. Na verdade, Volpone (1605-6) deprecia dramaticamente, e na chave 

cômica, a hispanophobia.481  

Em subtrama dessa peça, Jonson apresenta o “Senhor Político” (Sir Politic), 

personagem que encarna o cidadão londrino endinheirado em busca de vantagens em 

transações políticas e/ou comerciais fraudulentas, mas que acaba se dando mal ao 

final pela própria estultícia. Em viagem à Veneza, o Senhor Político conversa com 

outro viajante, chamado de “Peregrino” (Peregrine), sobre as últimas notícias de 

Londres. Dessas, duas contribuem para entendermos como Jonson olhava para a 

Espanha. O Senhor Político informa Peregrino de que uma baleia foi flagrada no 

Tâmisa e que essa teria sido enviada pela Espanha, ou pelos arquiduques, ou 

Ambrogio Spinola (1569-1630), o general que rendeu Ostend em 1604, para 

prejudicar os ingleses. Ao final da narrativa, o Senhor Político pergunta: “Eles não 

vão abandonar esses projetos?” (“Will they not leave these projects?”) (II, i, 52).482 

Jonson aqui se refere comicamente a um evento e boato reais. Em janeiro de 1606, 

uma baleia foi vista no Tâmisa, gerando o rumor de que ela fora enviada pela Espanha 

                                                 
479Ian Donaldson. Ben... Op. cit., pp. 217-8; Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit. pp. 121; 187-8. 
480“Beer was often associated with the Reformed faith and with Puritans. Canary wine is therefore 

implicitly associated with Spain and Catholicism”. Andrew Hadfield. Lying in… Op. cit., p. 96. 

Shakespeare também reflete sobre a distinção simbólica entre vinho e cerveja na segunda parte de 

Henrique IV (c. 1597). Enquanto o bufão Falstaff faz apanágio ao sack — como era chamado o vinho 

doce espanhol —, o príncipe Hal, cansado da guerra, confessa em outro momento que prefere uma 

simples cerveja inglesa. Eric Auerbach utilizou esse último trecho para analisar a representação do 

cotidiano em estilo alto de linguagem por Shakespeare, contribuição do poeta à representação realista. 

Eric Auerbach. 'O príncipe Cansado'. In.: Mimesis... Op. cit., pp. 277-198. Como vimos, em Otelo e em 

The Devil's Charter, vinhos espanhóis se destacam nas tramas.  
481Ben Jonson. Ben: Ionson his volpone or the foxe. London, printed for Thomas Thorppe, 1607. 
482Para transcrição e numeração, utilizo a edição: Ben Jonson. Volpone. Edited by Brian Parker. The 

Revels Plays. Manchester, Manchester University Press, 1999. Os domínios sob o arquiduque Alberto 

em Flandres eram vistos como verdadeira ameaça pelos protestantes. Muitos recusantes ingleses 

buscaram abrigo ali durante o século XVI, onde construíram espaço para manter suas tradições, 

erigiram colégios jesuítas para educação de seus filhos e de seus conterrâneos, e fabricaram prensas 

para imprimir textos católicos na língua natal. Os jovens educados retornavam à Inglaterra, 

frequentemente como jesuítas ou missionários, para levar o mesmo tipo de conforto ritual aos 

correligionários, assim como para evangelização. Ver Hugh Dunthorne. Britain and … Op. cit., pp. 

140-3, 149-0. 
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para que o rio transbordasse e alagasse a cidade.483 O autor já tivera problemas em 

Eastward Ho (1604-5) por debochar dos escoceses que acompanharam Jaime I a 

Londres, e por suas ligações com os conspiradores de 1605.484 Após esses problemas 

com as autoridades, o poeta estaria naquela altura possivelmente buscando agradar ao 

Rei com o deboche explícito daqueles que acreditavam e divulgavam tais 

rocambolescos boatos anti-hispânicos.485 

A segunda notícia que o Senhor Político passa adiante é a morte do Bobo 

Stone. Essa, semelhante à primeira, tem um lastro na realidade. Stone era um fool 

famoso e muito admirado em Londres naquele momento. Como era da alçada dos 

bobos, ele divertia ao dizer a verdade. Em 1605, Stone foi açoitado por ridicularizar a 

viagem do lorde almirante Charles Howard à Valladolid para o juramento do Tratado 

de Londres por Felipe III.486 Na peça, o Senhor Político se condói por sua morte, 

ainda que fosse uma “das cabeças mais perigosas/ vivendo dentro do Estado” (“one of 

the most dangerous heads/ living within the state”) (II, i, 65-6). Aqui o autor coloca 

novamente o Senhor Político como um personagem anti-hispânico por simpatizar com 

o Bobo que satisfazia os descontentes com a paz. O partidarismo se esclarece ao fim 

da cena, quando ele narra a relação próxima que possui com os Estados Gerais em 

serviços de inteligência e comércio. O dramaturgo corporificou no personagem o 

homem comum inglês que se via como hostil ao antigo inimigo, pró-Estados Gerais, e 

crente em rumores inverossímeis sobre as maldades hispânicas. Dessa forma, 

podemos perceber que, ao escarnecer dessa espécie de súdito, Jonson favorecia 

                                                 
483A menção a esse episódio ajuda a datar a peça em 1606. Rumores que refletem a desconfiança em 

relação ao velho oponente se propagaram na Inglaterra após a paz. Em outubro de 1605, se espalhou o 

boato de que espanhóis capturaram o navio de Sir Edward Michelbourne e massacraram a tripulação. 

Em março de 1606, diferentes versões de outro rumor se espalharam rapidamente e aterrorizaram 

Londres. Dizia-se que o Rei e outros nobres foram assassinados por jesuítas ingleses, ou por escoceses 

em roupas de mulher, ou por espanhóis e franceses. O parlamento enviou um agente ao embaixador 

para pedir que protegesse suas casa. G. B. Harrison. A Jacobean... Op. cit., pp. 238; 267; 286-7.  
484Os autores de Eastward Ho foram presos pela audácia, Ben Jonson teve que apelar ao lorde 

secretário Robert Cecil e a Pembroke para retirá-lo da prisão. A companhia que encenou o texto, as 

Crianças dos Divertimentos da Rainha, tinha seu próprio censor estabelecido por Ana em 1604, Samuel 

Daniel, que também se envolveu em apuros com uma peça de sua autoria, Philotas (1604), quando foi 

investigado por a trama aludir ao levante de Essex de 1601. Dutton acredita que, em ambos os casos, os 

dramaturgos tiveram problemas com as autoridades por os textos não terem sido licenciados pelo 

mestre dos divertimentos, cuja edição censória os protegeria. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., 

pp. 160-1; 240, n. 26. Para a prisão de Jonson por Eastward Ho e investigação pela Conspiração da 

Pólvora na mesma época: Ian Donaldson. Ben Jonson... Op. cit., pp. 193-223;  Andrew Hadfield. Lying 

in... Op. cit., pp. 94-100; Antonia Fraser. A Conspiração... Op. cit. pp. 121; 187-8. 
485A versão remanescente de Volpone possui por volta de 3.100 linhas e indica preparação para 

apresentação cortesã.  
486Stone disse em alto e bom som que sessenta “bobos” acompanharam o almirante na viagem para a 

Espanha, por isso foi açoitado. G. B. Harrison. A Jacobean... Op. cit. p. 191. 
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indiretamente a postura pró-espanhola adotada pela Coroa, optando até mesmo por 

não fazer uma abordagem in utramque partem dessa. Entretanto, a despeito das 

intenções do autor, o sarcasmo poético atesta que o tipo retratado existia no plano da 

realidade e em número suficiente para ser ridicularizado no palco.  

Esse tipo de escárnio foi refinado pelo autor em The Alchemist (1610), peça 

escrita alguns anos depois para a mesma companhia. Nessa comédia, Surly se disfarça 

como conde espanhol para desmascarar uma quadrilha de estelionatários ingleses, 

fingindo se interessar pela consulta a um falso alquimista.487 Enquanto Pharamond 

reúne qualidades negativas creditadas à realeza hispânica em Philaster, o falso conde 

apresenta outras positivas e de forma humorada em The Alchemist. Ele aparece com 

chapéu exuberante e trajes refinados, mostra-se como um típico amante ardente de 

romance de cavalaria, cheio de frases retumbantes em castelhano, como: “essa 

tardança me mata” (“essa tardanza me mata”) (IV, iv, 54); ou “o sol perdeu sua luz 

com o resplendor que essa dama traz. Valhei-me Deus!” (IV, iv, 63-4).488 Ele também 

mostra-se ingênuo em sua riqueza e grandiosidade, teme por suas “honradas barbas” 

(honradas barbas) e que lhe “façam alguma traição” (“hágan alguna tración”) (IV, iii, 

91; 93). Embora seja em si uma farsa para capturar farsantes, esse conde atrairia a 

simpatia da audiência cortesã com sua postura exótica e ingenuidade.489 Na forma 

como os outros personagens o veem, Jonson repete os lugares comuns sobre os 

espanhóis. Os golpistas (ingleses, note-se) que o chamam desdenhosamente de Don 

John (IV, iii, 20) ou Don Diego (IV, v, 106), veem no roubo de sua fortuna uma forma 

de se vingarem da pretensa soberba. O comicamente tedioso Ananias, um anabatista 

holandês, afirma que os espanhóis usam calções “profanos, luxuriosos, supersticiosos 

e idólatras” (“profane, lewd, superstitious, and idolatrous”) (IV, vii, 48-49), e que o 

Don naquele “chapéu luxurioso” (lewd hat) parece o anticristo (IV, vii, 57). Por fim, 

Ananias tenta expulsa-lo: “Arreda, demônio espanhol orgulhoso[…] criança da 

perdição” (“Depart, proud Spanish fiend […] Child of perdition”) (IV, vii, 57-8). A 

                                                 
487Ben Jonson. The Alchemist. London, Printed by Thomas Snodham for Walter Burre, 1612.  
488“El sol ha perdido su lumbre, con el Resplandor, que trae esta dama. Válgame Diós!” Para 

numeração e transcrição, utilizo a edição de Robert Shaughnessy: Ben Jonson. 'The Alchemist'. In.: 

George Peele; Ben Jonson; Philip Massinger; Thomas Dekker. Four Renaissance Comedies. Edited by 

Robert Shaughnessy. New York, Palgrave MacMillan, 2004, pp. 105-230. 
489A versão desse texto presente no quarto de 1612 tem por volta de três mil linhas, o que, assim como 

o apuro estilístico, sugere preparação para a corte. A versão presente no folio de 1616 apresenta poucas 

correções textuais e algumas rubricas a mais, mas não difere substancialmente da primeira. Ben Jonson. 

The workes of Beniamin Jonson. London, printed by Will Stansby, 1616. 
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rica viúva, a quem os malfeitores tentam empurrar para um casamento com o falso 

conde, afirma que não poderia se casar com  um espanhol porque “desde oitenta e oito 

eu nunca pude suportá-los” (“Never sin’ eighty-eight could I abide ’em”) (IV, iv, 29), 

apesar de reconhecer estupidamente que nascera em 1591, três anos após o 

referenciado ataque da Invencível Armada em 1588.490 No entanto, os argumentos 

utilizados anteriormente por um trapaceiro, que descrevem pretensamente sua futura 

vida como condessa espanhola, ajudam a convencer a jovem a aceitar aquele 

matrimônio: 

Seu cavalo espanhol será o melhor. Seu cumprimento  

Espanhol será na melhor moda. Sua barba espanhola  

Será do melhor corte. Sua gola espanhola será a melhor  

Vestimenta. Seu bailado espanhol será a melhor dança.  

Seu perfume espanhol em uma luva 

O mais cheiroso. E para sua adaga espanhola,  

E espada espanhola, deixe seu pobre capitão falar. 

The Alchemist. Ato IV, cena iv, linhas 9-15491 

Como em Volpone, e com texto do mesmo autor, os Homens do Rei agradariam à 

corte ao mostrar a estultícia do londrino mediano em acreditar em todas as sandices 

que se dizia sobre a Espanha.492 Com The Alchemist, Jonson ainda lança luz a dois 

                                                 
490William S. Maltby acredita que o ódio aos espanhóis, implantado pela propaganda elisabetana, 

passou de pais a filhos no reinado de Jaime I. Essa notação é útil para pensarmos que Ben Jonson 

estava na contracorrente do senso-comum ao satirizar esse sentimento implantado na geração pós-

Armada. É cômico o fato de a jovem viúva assumir que odeia os espanhóis desde antes de ter nascido. 

William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 114-5. 
491Tradução minha livre para: “Your Spanish jennet is the best horse. Your Spanish/ Stoop is the best 

garb. Your Spanish beard/ Is the best cut. Your Spanish ruffs are the best/ Wear. Your Spanish pavane 

the best dance./ Your Spanish titillation in a glove/ The best perfume. And, for your Spanish pike,/ And 

Spanish blade, let your poor Captain speak”.  
492Barbara Fuchs vê em Ben Jonson o paradigma do poeta patriótico em competição com os autores 

espanhóis. A estudiosa analisa um poema comedatório escrito por ele para a publicação de The Rogue 

(1621), tradução de James Mabbe para Guzmán de Alfarrache, de Mateo Alemán, para concluir que o 

trabalho tradutório resultou superior ao original ibérico. A autora defende que as linhas “But that hee’s 

too well suted, in a cloth,/ Finer than was his Spanish” sugerem que o protagonista picaresco ficou 

melhor na versão inglesa do que na espanhola. Embora Fuchs reconheça que em 1621, ano da 

confecção do poema, a Inglaterra estava passando por uma crise econômica gerada pelo fracasso do 

Projeto Cockayne e pela inferioridade dos tecidos ingleses no mercado europeu, ela não considerou a 

possibilidade de que a comparação entre roupas inglesas e espanholas nas referidas linhas pudesse ser 

uma ironia contextualizada, dirigida aos conterrâneos, algo que considero bastante típico de Jonson, 

como essas cenas de The Alchemist evidenciam. Em convergência com minha proposta, Alexander 

Samson examinou a pontuação do poema e explora a possibilidade de que o autor estivesse sugerindo 

que os ingleses seriam sempre ofuscados pelos espanhóis na moda e na literatura. A meu ver, Jonson 

pode ter intentado ambas as significações em sobreposição uma à outra como prova de sua própria 

“wit” (engenho), tema do poema comendatório e da obra de Alemán. Além do mais, a ideia patriótica 

de que a tradução resulta melhor que o original parece ter sido um tópico também fora da Inglaterra. 

José A. Pérez Díez aponta para o fato de que Francisco de Quevedo em España Defendida em 1609, 
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sentimentos opostos e complementares, presentes em sua sociedade: o ódio aos 

espanhóis, e a inveja pela riqueza que esses pretensamente ostentavam.493 

 O dramaturgo continuou a parceria com os Homens do Rei para a 

ridicularização desse tipo de emoções em The Devil is an Ass (1616), privilegiando 

dessa vez a admiração acrítica e exagerada pela mesma Espanha.494 Na trama, para 

fins de extorsão, Merecraft oferece ao estúpido Fitzdottrel lições de comportamento 

para sua esposa com uma rica inglesa que retornara da Espanha contagiada pelos 

costumes e moda de lá: “Uma mulher tão rara! Todas nossas mulheres aqui,/ que 

possuem espírito e seguem a moda, acorrem a ela/ como se fosse sua presidenta, sua 

lei, seu cânone […]” (II, viii, 23-39).495 O auge do embuste ocorre quando Fitzdottrel 

e abastadas senhoras londrinas se reúnem para recepcionar e ver o “milagre espanhol/ 

da nossa dama inglesa” (Spanish miracle/ of our English lady) (IV, i 34-5), sem 

perceberem que essa não passa de Wittipol disfarçado, outro desafeto de Fitzdottrel. 

Quando a Senhora Tailbush vê entrar a falsa “dama espanhola” (Spanish Lady, 

segundo a rubrica), exclama “Ai, eu! Uma verdadeira Infanta dos gigantes” (IV, ii, 

71)”.496 O travestido Wittipol, em afetada interpretação, se recusa a beijar a Senhora 

                                                                                                                                            
momento anterior ao poema de Jonson, elogia a biblioteca de Dom Diego Sarmiento de Acuña, futuro 

embaixador espanhol em Londres, e se pergunta onde mais teria livros traduzidos do grego, latim, 

hebreu e francês em que  “los mas de ellos se ven mejores que sus orijinales?”. Barbara Fuchs. The 

Poetics... Op. cit., pp. 27-38. Para uma versão primitiva do texto da autora, ver: Barbara Fuchs. 

'Pirating Spain: Jonson's Commendatory Poetry and the Translation of Empire'. In.: Modern Philology, 

Vol 99, n.3 (Feb., 2002), pp. 341-356. Para a breve interpretação de Samson: Alexander Samson. '1623 

and the Politics of Translation'. In.: Alexander Samson. Alexander Samson (ed). The Spanish Match: 

Prince Charles's Journey to Madri, 1623. Aldershot, Ashgate, 2006, pp. 91-106, pp. 100-1. Sobre 

Quevedo: José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost 

Theatrical Connection'. In.: The Review of English Studies, 2022, vol. 73, n. 309, pp. 264—288, citação 

na página 269.  
493Em consonância com a hipótese que defendo aqui, Alexander Samson crê que Ben Jonson evidencia 

em The Alchemist certo constrangimento por tamanha fixação pela cultura espanhola na Inglaterra, 

enquanto Ernesto Oyarbide Magaña acredita que reverbera nessa peça o medo acompanhado de 

admiração e inveja que perpassava aquela sociedade. Alexander Samson. 'Being Spanish in the Early 

Modern World'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez. Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 61-2. Ernesto 

Oyarbide Magaña. 'Between Love and Hate : Thomas Scott’s Puritan Propaganda and His Interest in 

Spanish Culture'. In.: Yolanda R. Pérez. Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 93-114; 106-7.  
494Essa peça foi publicada pela primeira vez em 1641. Ben Jonson. The divell is an asse. London, [s.n.] 

1641.  
495“Such a rare woman! All our women here/ That are of spirit and fashion flock unto her/ As to their 

president, their law, their canon […]”. Para a transcrição e versificação, utilizo a edição de Anthony 

Parr: Ben Jonson. ‘The Devil is an Ass’. Edited by Anthony Parr. In.: Ben Jonson. The Cambridge 

Edition of the Works of Ben Jonson. Edited by David Bevington, Martin Butler and Ian Donaldson. 7 

vol. Cambridge, Cambridge University Press, 2012, vol. IV, pp 465-609. 
496“Oh me! The very Infanta of the giants”. Anthony Parr esclarece que “Infanta”, além de ser o título 

das filhas da casa real espanhola, era usado debochadamente na Inglaterra para indicar a pompa 

feminina. A menção ao título em 1616 já referencia a negociação para o Casamento Espanhol, tratado 
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Tailbush e até mesmo a falar com ela, dirigindo-se a Merecraft: “Peço que diga à essa 

Senhora que é maneira na Espanha apenas abraçar, nunca beijar. Ela perdoará o 

costume” (IV, iii, 4-6).497 A falsa dama então se delicia em discorrer inumeráveis 

hábitos, roupas e acessórios de mulheres na corte hispânica, tais como: sapatos 

altíssimos incrustrados de diamantes; tratamentos cosméticos feitos com ingredientes 

exóticos, como a argentata (água prateada) utilizada pela rainha (IV, iv, 28); receitas 

refinadas, como as massas da duquesa de Bragança. A admiração dos presentes diante 

da fajuta ostentação cresce progressivamente até o limite da credibilidade. A exceção 

ocorre justamente pela estupefata esposa de Fitzdottrel, ao que o marido reage: “Você 

veio para a escola, esposa,/ onde deve aprender, eu percebo, qualquer coisa!/ Como 

ser fina, ou bela, ou grandiosa, ou orgulhosa,/ ou o que você desejar, esposa” (IV, iv, 

110-3).498  

 O comportamento cômico de uma falsa dama contagiada por costumes 

ibéricos, e o estúpido fascínio que ela causa em sua fictícia audiência, serve para 

percebermos o que realmente se projetava sobre a própria Espanha. A infinidade de 

bens valiosos citados indica certa cobiça ou admiração dos ingleses, melhor traduzida 

na reação dos presentes na reunião. Como demonstra Douglas Bruster, as peças 

jacobianas de Ben Jonson apresentam certa indistinção entre o que os personagens 

possuem e o que são.499 Dessa forma, a riqueza ostentada e a possibilidade de 

vantagens determinam muitas vezes como cada caráter é compreendido pelos outros. 

Como o falso Don em The Alchemist, a falsa Spanish Lady em The Devil is an Ass 

torna-se objeto de desejo pelo que pretensamente possui e experienciou nos domínios 

de Felipe III. Segundo penso, Ben Jonson estabelece e explora a fórmula para 

denúncia da projeção deslumbrada que os próprios conterrâneos faziam sobre a 

Monarquia Hispânica, e não para criticar essa.500 De acordo com o número de linhas 

                                                                                                                                            
nos capítulos a seguir. Ben Jonson. ‘The Devil is an Ass’. Edited by Anthony Parr. In.: Ben Jonson. The 

Cambridge... Op. cit. Volume IV, n. 71, p. 566.  
497“Pray you, say to Her Ladyship/ It is the manner of Spain to embrace only,/ Never to kiss. She will 

excuse the custom!”. 
498“You’re come into the school, wife,/ Where you may learn, I do perceive it, anything!/ How to be 

fine, or fair, or great, or proud,/ Or what you will, indeed, wife”. 
499Douglas Bruster. Drama and the Market in the Age of Shakespeare. Cambridge, Cambridge 

University Press, 1992, p. xi. 
500Thomas Scott fará denúncia semelhante na iminência da Segunda Guerra Anglo-Espanhola. Na 

segunda parte de Vox Populi (1624), esse autor apresenta um fictício Conde de Gondomar discorrendo 

sobre a admiração que elementos da cultura espanhola despertavam nos ingleses. Segundo ele, o 

vestido espanhol da esposa de um embaixador teria sido profundamente admirado por cortesãs e 
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de ambas, essas peças foram apresentadas na corte sob o julgamento do lorde 

camareiro Suffolk, na qual se encontravam os maiores entusiastas pela paz, os 

mesmos que desde o Tratado de Londres recebiam vultosas pensões de Felipe III por 

esse apoio e formavam o partido espanhol.501 Em conjunto, os textos examinados 

demonstram que o próprio Jonson pode ter sido até mesmo afeito à aproximação entre 

Inglaterra e Espanha, ou ao menos preferia retratar essa última como geradora de 

cobiça, temor, admiração e inveja.  

 Para conclusão do exame desse conjunto, vale a pena atentarmos para a 

brincadeira metalinguística que Jonson apresenta em The Alchemist sobre uma antiga 

forma com que a Monarquia Hispânica era representada. Quando o próprio Surly 

conta à viúva que ele não é um Don, e sim um inglês disfarçado para desmascarar a 

quadrilha, ela se nega a acreditar por ainda manter a esperança de se tornar uma 

condessa espanhola. Surly é retirado da casa, e o grupo planeja vestir um deles como 

outro nobre com a mesma procedência para casar-se com ela. Para isso, eles têm a 

ideia de emprestar o figurino de Hieronimo, com sua “capa velha, plissado e chapéu” 

(“old cloak, ruff and hat”) (IV, vii, 63-72) de uma companhia teatral. Hieronimo é o 

protagonista de A Tragédia Espanhola (c. 1587), peça de Thomas Kyd (1558-1594) 

ambientada na corte do rei de Espanha, que busca vingar-se dos assassinos de seu 

filho.502 O pano de fundo inicial é a Batalha de Alcântara (1580), quando as tropas de 

Dom Antônio Prior do Crato (1531-1595) foram derrotadas e Felipe II se estabeleceu 

como Rei de Portugal. Após muitas reviravoltas, Hieronimo consegue realizar a 

vindita ao final da trama.  

O texto estabeleceu os moldes do subgênero chamado de “tragédia de 

vingança”, em voga nos palcos londrinos até meados do século XVII, sendo Hamlet 

(c. 1600) o fruto mais famoso. Além disso, a obra de Kyd inaugurou a forma como a 

Espanha era apresentada nos palcos antes da evolução da Guerra Anglo-Espanhola, 

em que se destacavam heróis passionais e vilões cheios de intrigas. A partir da traição 

diplomática em Bourbourg e da fuga da Invencível Armada em 1588, a 

                                                                                                                                            
costureiros ingleses, e ele mesmo fora incontáveis vezes consultado sobre seu idioma. Thomas Scott. 

The Second... Op. cit., pp. 9-10.  
501Paul C. Allen. Philip III and the Pax Hispanica...Op. cit., pp 137—38.  
502Thomas Kyd. The Spanish tragedie. London, printed by Edward Allde for Edward White, 1592. Essa 

peça possui uma tradução em português por Barbara Heliodora. Dramaturgia Elizabetana. Organização 

e tradução de Barbara Heliodora. São Paulo, Editora Perspectiva, 2015.  
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grandiloquência poética dos heróis espanhóis foi abandonada em prol do caráter 

mesquinho, traiçoeiro e covarde dos vilões de mesma origem. No entanto, a partir da 

inclusão do texto de A Tragédia Espanhola no repertório dos Homens do Lorde 

Camareiro/Homens do Rei no início da década de 1600, possivelmente com revisão e 

adições por Shakespeare, essa tragicidade voltou a refulgir uma vez ou outra nos 

palcos da companhia, como em Otelo.503 Concomitantemente, houve o resgate de 

outra peça, Mucedorus (1590-8, possivelmente 1591), cuja trama também se 

desenrola em cortes ibéricas e com personagens corajosos.504  Essa foi escrita por 

Robert Greene e, semelhante à obra de Kyd, foge ao costume de apresentar a 

Monarquia Hispânica apenas na chave negativa. Os dois textos foram comprados 

pelos Homens do Lorde Camareiro/Homens do Rei na mesma época, e Mucedorus 

também pode ter sido revisada por Shakespeare por volta de 1610.505 A apresentação 

de ambas as peças ajudou a manter viva a antiga dramatização do herói ibérico como 

arrebatado, o que indica o interesse da companhia pela Espanha na passagem do 

século XVI para o XVII, antes mesmo do estabelecimento da paz.506 É possível que o 

grupo considerasse que o fim da Guerra Anglo-Espanhola ocorreria em um futuro não 

muito distante. A julgar pelas diferentes edições e versões, as duas foram das peças 

mais populares no drama renascentista inglês.507 

Em The Alchemist, quem entra por fim vestido de Hieronimo é o verdadeiro 

alquimista da peça, que era honesto até então em seus experimentos herméticos, mas 

                                                 
503Para a possível revisão e adições por Shakespeare em Tragédia Espanhola: Jonathan Bate; Eric 

Ramussen. 'The Spanish  Tragedy: Introduction'. In.: William Shakespeare. Collaborative Plays... Op. 

cit., pp. 207-211; Clara Calvo; Jesús Tronch. 'Appendix 1: The Authorship of the 'Additions'. In.: 

Thomas Kyd. The Spanish Tragedy. Edited by Clara Calvo and Jesús Tronch. Arden Early Modern 

Drama. London, Bloomsbury Publishing, 2013, pp. 319-329.  
504[Anon]. A most pleasant comedie of Mucedorus the kings sonne of Valentia and Amadine. London, 

printed for William Iones, 1598. 
505Para a possível revisão e adições por Shakespeare em Mucedorus, ver: Jonathan Bate; Eric 

Ramussen. 'Mucedorus: Introduction'.William Shakespeare. Collaborative Plays... Op. cit., pp. 503-

507. 
506Barbara Fuchs chama atenção para o fato de que o interesse pelos romances espanhóis, que pintavam 

um exótico inimigo, se manteve durante a Guerra Anglo-Espanhola, comprovado pelo elevado número 

de publicações de traduções, como aquela feita para o Palmerim da Inglaterra por Anthony Munday 

(1589). Para a crítica, a competição político-religiosa impediu os estudiosos posteriores de enxergarem 

o intenso intercâmbio literário que paradoxalmente ocorreu antes, durante e depois da guerra. Em 

convergência com Donna B. Hamilton, Fuchs considera a hipótese de que essa popularidade dos 

romances ibéricos desafiava de alguma forma a ordem protestante, ou ao menos os autores militantes 

dessa. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 1-5; 9-11; 16-7; 39-40; 42-4; 46-7. Donna B. 

Hamilton. Anthony Munday and the Catholics, 1560—1633. Burlington, Ashgate, 2005, p. 80. 
507A Tragédia Espanhola contabiliza pelo menos dez edições entre 1592 e 1633. Jonathan Bate e Eric 

Ramussen indicam que Mucedorus totaliza dezessete edições entre 1598 e 1668. Jonathan Bate; Eric 

Ramussen. 'Mucedorus: Introduction'. In.: William Shakespeare. Collaborative... Op. cit., pp. 503-507. 
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que torna-se na cena final outro farsante na tentativa de fazer-se passar por nobre 

espanhol para enganar a tola viúva. O apelo a esse figurino como parte do disfarce 

carregava em si diferentes camadas de significação naquele contexto. Quando o ator 

entrava em cena como Hieronimo, a roupa era a mesma utilizada por esse personagem 

nas apresentações de A Tragédia Espanhola, visto que esse figurino e ambos os textos 

pertenciam aos Homens do Rei. Portanto, a companhia mencionada na peça, a quem 

os trapaceiros recorrem ficcionalmente para empréstimo do costume, era a mesma que 

estava em cena. A brincadeira metalinguística ganharia ainda mais força se o ator que 

interpretava o alquimista disfarçado era o mesmo que performara Hieronimo em 

outras ocasiões: Richard Burbage.508 Por fim, a audiência percebia que, ironicamente, 

era um inglês que se disfarçava de espanhol para agir desonestamente, e não o 

contrário. Todos esses significados, oferecidos visualmente através da entrada do 

figurino de Hieronimo em cena, além da simpática representação do falso Don feita 

anteriormente, indicam que os Homens do Rei retomavam a velha fórmula de 

apresentação da Espanha em seu heroísmo passional, obstruída desde os anos 1590, 

mas que ressurgira em Otelo e nos eventuais resgates do grupo nos anos seguintes. 

Em outras palavras, a companhia recuperava a apresentação da Monarquia Hispânica 

in utramque partem, prática abandonada com o evento da Conspiração da Pólvora, 

cuja caracterização se dava por vilões traiçoeiros, mas também por heróis impulsivos 

e momentos grandiosos.509 Mais que isso, a partir de The Alchemist, o herói e heroína 

genuinamente hispânicos retornarão aos palcos como bons partidos para uniões 

dinásticas e cooperação em projetos imperiais, como veremos no próximo capítulo.  

História Mestra na construção de um Imperium Britannicum 

Em 1610, a investidura de Henrique Frederico como Príncipe de Gales parece 

ter dado nova dimensão à diplomacia de Jaime I. Henrique, então com dezesseis anos, 

tinha singular apelo aos súditos, gosto por crônicas históricas, por jogos marciais e, 

especialmente, ambição na disputa imperial europeia em oposição ao pacifismo do 

                                                 
508Há diversas alusões a Richard Burbage no papel de Hieronimo, incluindo uma elegia póstuma. Clara 

Calvo; Jesús Tronch. 'Appendix 1: The Authorship of the 'Additions'. In.: Thomas Kyd. The Spanish 

Tragedy... Op. cit., pp. 319-329.  
509A companhia já havia representado a Espanha in utramque partem em ao menos Muito Barulho por 

Nada (1598) e Otelo (1604). Em ambos os casos, o grupo fugiu à conveniência estabelecida após o 

embate de 1588, quando apenas vilões eram geralmente apresentados no palco em preterimento aos 

heróis. Ricardo Cardoso. ‘A ambiguidade como princípio retórico em Shakespeare - Muito Barulho por 

Nada (c. 1598) e Otelo (c. 1604): estudos de caso’. In.: Revista... Op. cit. 
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pai.510 A investidura também reforçou nas artes e entretenimentos públicos e cortesãos 

o tema da união dos reinos das ilhas britânicas sob uma mesma coroa. A consolidação 

prática dessa união, almejada por Jaime desde o parlamento de 1604, vinha junto do 

desejo de expansão dos domínios Stuart até mesmo no continente europeu. 

“Cimbelino” e os exemplos da História romano-britânica 

 O texto de Cimbelino foi escrito entre 1609 e 1611, muito provavelmente em 

1610, conectado com os outros espetáculos e publicações voltados para o tema 

imperial naquele ano.511 Embora a proposta de Jaime para a união dos reinos da 

Escócia e Inglaterra sob as mesmas leis tenha encontrado obstáculos já em seu 

primeiro parlamento, ele se esforçou nos anos seguintes para formar uma corte anglo-

escocesa, e cunhou moedas sob o título de Rei da Grã-Bretanha.512 Os artistas o 

agraciaram com inúmeros espetáculos públicos que abordavam o assunto, fenômeno 

que recrudesceu com a investidura de Henrique, esse sempre rodeado de escoceses.513 

Em convergência com essa onda, acredita-se também que Shakespeare teria 

concomitantemente revisado para novas apresentações na corte as peças Rei Lear, 

cujo texto mostra através de contraste a tragédia da divisão de um pretenso reino 

original da Grã-Bretanha, e Mucedorus, quando foi escrito um final mais celebrativo 

para a fictícia união das coroas de Valência e Aragão.514 O tema imperial foi também 

abordado em diferentes publicações naqueles anos. Em 1610, foi traduzido do latim 

para o inglês o livro do historiador William Camden, Britannia (1586), cuja edição 

                                                 
510Para a simpatia que os ingleses tinham com príncipe Henrique Frederico, ver: Valerie Wayne. 

‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Cymbeline. Edited by Valerie Wayne. Arden Third Series. 

London, Bloomsbury, 2017, pp. 1-136, pp. 35-6. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 7-8;  
511A única versão remanescente de Cimbelino é aquela publicada no folio de 1623. William 

Shakespeare. Comedies... Op. cit.  
512W. B. Patterson detecta a ideia de “império” por Jaime já no discurso ao parlamento em outubro de 

1604, quando aquele se auto-intitulou “King of Great Britain” na tentativa de reunir a Escócia e 

Inglaterra “under one Imperiall Crowne." Grifo meu. W. B. Patterson. King... Op. cit., p. 31. John Elliot 

chama atenção para a tentativa de legitimidade dos monarcas de estados compostos através do uso de 

nomes que remetiam à restauração de um passado político comum idealizado, algo que os reis católicos 

tentaram com o resgate de uma Hispania romana ou visigótica. Eu acredito que o governo jacobiano 

almejou o mesmo com a tentativa de difusão da ideia de “Great Britain”, algo muito evidente no 

período que tratamos aqui, e que os Homens do Rei se engajaram nessa ação.  John H. Elliot. ‘Una 

Europa de Monarquías Compuestas'. In.: John H. Elliot. España, Europa... Op. cit., pp. 38-40. Para 

Antonhy Pagden, naquele momento estava em formação a noção de “Império Britânico” em paralelo ao 

espanhol, como veremos adiante. Anthony Pagden. Lords of... Op. cit., pp. 1-9; 14-17; 61-6. 
513Para os eventos públicos em comemoração à investidura de Henrique, ver: David M. Bergeron. 

Shakespeare's London 1613. Manchester, Manchester University Press, 2017, pp. 51-92; G. B. 

Harrison. A Second Jacobean... Op. cit., pp. 202-4; 206-9. 
514Jonathan Bate; Eric Ramussen. 'Mucedorus: Introduction'. In.: William Shakespeare. Collaborative 

Plays... Op. cit., pp. 503-507; Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama… Op. cit. Vol. V, 

entrada 1486.  
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ampliada e revisada foi dedicada a Jaime. O livro The History of Great Britaine de 

John Speed, foi publicado em 1611, e Poly-Olbion, de Michael Drayton, em 1612.515 

Nesse último, Henrique é descrito em carta dedicatória como “herdeiro dos reinos 

dessa Grã-Bretanha” (“heyre of the kingdoms of this Great Britaine”) e do “Império 

Britânico” (“British Empire”), e em poema dedicatório como a “melhor esperança” 

para a expansão nos mares, na paz e na guerra.516  

 Em janeiro de 1610, Henrique enfrentou combatentes em um desafio 

cerimonial. Para a ocasião, Ben Jonson escreveu um discurso em que a Dama do 

Lago, Rei Arthur e Merlin anunciavam o cumprimento de promessas pela 

centralização da Bretanha. Merlin, ao interpretar a inscrição e emblema no escudo de 

Henrique, compara a era arturiana com o presente, refletindo sobre a linhagem dos 

reis britânicos de Eduardo I (1239-1307) a Jaime I, e prevê que o destino do príncipe 

trazia consigo um “império”, encenado previamente naquele espetáculo público: 

Suas artes deverão ser governar e dar leis 

À paz não menos que às armas. Seu destino aqui desenha 

Um império com isso e descreve cada estado  

Precedendo aquele que ele deve imitar […]  

The Speeches at Prince Henry’s Barriers, versos 168-171517 

Esse discurso encenado mostrava a crença de que Henrique controlaria aquela paz que 

descontentava a tantos, “dar leis/ à paz não menos que às armas”.  

Os Homens do Rei em Cimbelino, e com o resgate de Rei Lear, parecem ter 

contribuído com esse movimento de espetáculos que legitimavam o anseio de Jaime 

de reunião de seus domínios, sobretudo na recorrência ao pretenso e comum passado 

britânico.518 Segundo Valerie Wayne, esses reinos eram retratados então como um 

mundo fechado em si mesmo, algo expresso na fala do personagem Cloten, de 

                                                 
515Valerie Wayne. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Cymbeline. … Op. cit., pp. 39-40. 
516Michael Drayton. Poly-Olbion. Part I. London, Printed [by Humphrey Lownes] for M Lownes. I 

Browne. I Helme. I Busbie,[1612], [s/n]. 
517“His arts must be to govern, and give laws/ To peace no less than arms. His fate here draws/ An 

empire with it and describes each state/ Preceding there that he should imitate […]”. Para a transcrição 

e numeração do texto escrito por Jonson, utilizo a edição de David Lindley. ‘The Speeches at Prince 

Henry’s Barriers’. In.: Ben Jonson. The Cambridge… Op. cit., volume III, pp. 517-539.  
518“Cymbeline uses forms of ‘Britain’, ‘Briton’, or ‘British’ 52 times, far more than any other texts of 

Shakespeare, and it never refers to ‘England’ or the ‘English’”. Valerie Wayne. ‘Introduction’. In.: 

William Shakespeare. Cymbeline… Op. cit., p. 39. 
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Cimbelino: “A Bretanha é, ela só, um mundo” (III, i, 12-3).519 A trama desenrolada no 

século I da Era Cristã mostra a decisão do rei da Bretanha, Cimbelino, em deixar de 

pagar os tributos devidos ao Império Romano, estabelecidos quando César subjugara 

a região em uma guerra passada. Em represália, Roma decide atacar a ilha, mas os 

homens de armas locais se reúnem em Gales e vencem as tropas inimigas. Ao final, 

apesar de ser vencedor, Cimbelino decide retomar o pagamento dos tributos para que 

Bretanha e Roma pudessem viver em paz. 

 Dado o contexto de produção e de encenação, é possível que a guerra entre 

Roma e Bretanha referenciasse no palco dois conflitos recentes, algo que a companhia 

já realizara em The Devil's Charter: a Guerra Anglo-Espanhola; e o embate 

tipográfico entre o Papado e Jaime I, contemporâneo à redação da obra. É possível 

ainda que Shakespeare aluda a outro conflito mais antigo, aquele que dramatizara na 

década passada em Rei João (c. 1596). Este seria a primeira altercação entre o Papado 

e a Coroa Inglesa, quando Rei João (1166-1216) decidiu interromper o envio de 

dinheiro à Santa Sé. Embora hajam camadas de significação de todos esses conflitos 

na estrutura da peça através das sobreposições entre Roma antiga, Roma católica e a 

Espanha, será dedicada aqui maior atenção à evocação da relação entre a Inglaterra e 

essa última, pois provavelmente era a que captava maior atenção em 1610.   

A trégua estabelecida entre os Estados Gerais e Felipe III parece não ter 

alterado a vida do inglês comum. Entretanto, a insegurança e a perene desconfiança 

em relação ao outrora inimigo ibérico parecem ter sido representadas novamente na 

trama de Cimbelino. Minha hipótese é a de que Shakespeare evoca em Antônio e 

Cleópatra os eventos de 1588 no tempo da ação, enquanto ele os referencia em 

Cimbelino no passado e traz para o presente a possibilidade de um novo confronto 

com a mesma Espanha. Essa hipótese ganha ênfase por o personagem Belário narrar 

que foi banido vinte anos atrás, logo após o fim da guerra com Roma (III, iii, 69). 

Portanto, vinte anos separam dramaticamente o fim do último conflito e o início do 

atual. Essa referência textual converge com o período de cerca de vinte anos que 

                                                 
519Para numeração e transcrição dos versos de Cimbelino, utilizo a própria edição de Wayne. Valerie 

Wayne. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Cymbeline. … Op. cit., pp. 38-9. Pauline Croft 

considera que uma nova consciência de identidade britânica era formulada também no palco daquele 

momento, fenômeno do qual Cimbelino seria um bom exemplo: “Playwrights began to celebrate a new 

concept of empire and British national consciousness in plays such as Shakespeare’s Cymbeline”. 

Pauline Croft. King... Op. cit., p. 86. É importante notarmos aqui que a ideia de Bretanha reunida fica 

clara já no título da peça impresso no catálogo do folio de 1623: Cymbeline King of Britaine. 
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também separava o ataque da Invencível Armada (1588) e o período em que a peça foi 

escrita, 1609-11. Outro exemplo sintomático ocorre quando Póstumo afirma que, 

naquele interstício, a Bretanha progredira militarmente para enfrentar o velho 

antagonista, estaria mais preparada que da primeira vez (II, iv, 15-26). Novo paralelo 

se estabelece quando a rainha reflete sobre as defesas naturais da ilha, como as ondas 

que não permitem a vitória dos estrangeiros por destruírem os navios desses (III, i, 14-

33).520 A justaposição entre ficção e realidade ganha mais destaque quando Cimbelino 

acusa que a ambição de César em suas campanhas pelos confins do mundo, e na 

subjugação daquela ilha, transformou os “bretões” (Britons na definição da rainha, III, 

i, 33) em um “povo guerreiro” (warlike people) (III, i, 52). A ambição dos espanhóis 

por uma monarquia universal foi alardeada pela propaganda elisabetana como um dos 

motivos para o ataque de 1588. Os espectadores entenderiam nessas falas a 

sobreposição do embate entre Roma e Bretanha na peça e aquele entre Espanha e 

Inglaterra no plano da realidade, quando um segundo conflito poderia estourar.  

A revalorização dos heróis de guerra 

Em Cimbelino, o tratamento do tema da ingratidão aos heróis de guerra sofre 

uma momentânea alteração. Diferente das peças anteriores, o menosprezo a Belário é 

revertido ao final. O desvio é sintomático. No passado da ação, o personagem era um 

destacado comandante militar, mas dois inimigos na corte envenenaram a confiança 

do rei com a mentira de que ele haveria conspirado com os romanos. A maldade fica 

explícita pelo fato de que Belário era o grande símbolo da luta contra o Império. 

Entretanto, o rei deu ouvidos à intriga e o exilou. Para se vingar, o personagem 

roubou os dois filhos de Cimbelino, criando-os como pai, isolando-se em uma caverna 

em Gales. Quando a segunda guerra estoura, os príncipes, criados como pastores, 

ardem por demonstrar seu valor guerreiro e defender a Bretanha da invasão romana. 

Belário acede e parte com eles para lutar novamente nas “guerras do país” (country 

wars) (IV, iv, 51).521 Os três se destacam no embate e, junto de Póstumo, outro herói 

militar banido por Cimbelino, tornam-se responsáveis pela vitória. Ao final, Belário e 

Póstumo se reconciliam com o rei e são readmitidos na corte. 

                                                 
520A alusão aqui aos navios destroçados pela tempestade marítima em 1588 parece evidente. 
521O personagem Pisânio é outro que expressa sentimento patriótico em relação à guerra: “These 

present wars shall find I love my country” (III, iii, 43). 
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Esta pesquisa demonstrou que os textos de Timon de Atenas e Coriolano já 

apresentavam paralelos entre os heróis de guerra que sofriam ingratidão e Walter 

Raleigh, mas em Cimbelino pode-se notar que eles são ainda mais claros através de 

Belário. Raleigh, como o personagem, argumentou em 1603 que fora vítima de 

mentiras por Lorde Cobham na Traição dos Principais. Cobhan, segundo o promotor 

Edward Coke, o teria acusado de tramar com os espanhóis. Como Belário, ele era, 

diante de seus conterrâneos, o próprio símbolo da defesa marcial da Coroa, o que 

ressaltava o paradoxo da condenação por pretensamente conspirar com o inimigo. 

Belário afirma que se vingou do rei não apenas por ter sido injustamente banido, mas 

por suas terras terem sido confiscadas. Jaime, na época em que a peça foi escrita, teria 

escandalizado ao utilizar uma falha no testamento de Raleigh para tomar suas terras 

de Sherborne e presentear com elas o novo favorito, Robert Carr (1587-1645).522 Se 

Shakespeare se dispôs a escrever uma peça para homenagear o novo príncipe de 

Gales, Henrique, ele parece ter sido bastante perspicaz na criação de outro paralelo. 

Como o cortesão fictício, Raleigh detinha o amor do príncipe herdeiro em oposição à 

ingratidão que recebia do pai desse.  

Henrique teria sido apresentado a ele pela própria Rainha Ana durante o 

período de prisão na Torre. Em 1607, o príncipe se tornou sócio da Companhia da 

Virgínia, passou a apoiar uma expedição para a Guiana e discutia com Raleigh os 

mais diversos assuntos, inclusive seu próprio casamento.523 Em 1612, Henrique 

convenceu o pai a comprar novamente Sherborne de Carr e a devolvê-la, além de 

soltar o velho cortesão da Torre. Por seu lado, Raleigh preparava a publicação de seu 

History of the World para dedicá-la ao príncipe, como afirma no prefácio da obra.524 A 

morte súbita de Henrique interrompeu o processo e o manteve na prisão até 1617.525 

Em Cimbelino, Shakespeare não só aponta para a injustiça da condenação de forma 

mais refinada e direta que nas peças anteriores, como também a necessidade de 

                                                 
522Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and 

author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., p. 20. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol 

II, pp. 43-8. 
523Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and 

author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 21-2. Sir Walter Ralegh. Sir Walter Ralegh’s 

Discoverie of Guiana. Edited by Joyce Lorimer. London, Hakluyt Society, 2006, pp. 296—297 n4. 

Allan Gallay. Walter Ralegh... Op. cit., pp. 476-481; Valerie Wayne. ‘Introduction’. In.: William 

Shakespeare. Cymbeline… Op. cit., pp. 35-6. 
524Sir Walter Ralegh. The History... Op. cit., pp. 80-1.  
525Para essa relação entre Raleigh e Henrique: Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 441-466. Mark 

Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and author.' 

In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 21-2.  



175 

 

 

resgatar Raleigh da Torre. Para isso, o dramaturgo enfatiza certo sentimento 

identitário quando Belário decide voltar para lutar nas “guerras do país”. Ao mostrar 

que essas poderiam ter sido perdidas se aquele personagen não defendesse a coroa 

bretã contra os romanos, o dramaturgo do Rei estaria, como em Timon e Coriolano, 

evidenciando a importância de heróis como Raleigh/Belário para a proteção do reino 

em caso de outra guerra.  

Ironicamente e a despeito do sentimento patriótico que permeia toda a peça, a 

paz com Roma é estabelecida ao final e em prejuízo da Bretanha, apesar de essa ter 

vencido a refrega. O fator determinante é um oráculo, solicitado por Cimbelino, que 

condiciona à reunião desse com os filhos perdidos ao florescimento da Bretanha “na 

paz e na abundância” (in peace and plenty) (V, v, 440-1). Cimbelino, feliz por 

reencontrar os filhos, decide aceder ao oráculo e estabelece a concórdia com Roma 

através da retomada do pagamento dos tributos. Em sua última fala, o personagem 

decreta que a ratificação da paz seja feita no templo de Júpiter, festejada com os 

súditos, e convida para uma marcha em “Que as insígnias romanas e bretãs flutuem 

amigavelmente unidas! [...] Avante! Nunca terminou uma guerra com paz igual a esta, 

antes que as mãos sangrentas fossem lavadas” (V, v, 478-80; 483-4).  

Em sentido geral, Shakespeare parece legitimar a manutenção do tratado com 

a Espanha, mesmo que Jaime fizesse algumas concessões para isso. Nesse sentido, os 

“tributos” parecem ser alegoria de uma condição subentendida no acordo, aquela que 

coibia o comércio inglês nas Índias de Castela, justamente a que prejudicava Raleigh 

e vinha causando profunda insatisfação por parte de mercadores e navegantes.526 

Entretanto, antes do estabelecimento da paz ao final do espetáculo, os Homens do Rei 

indicariam in utramque partem em toda a trama que, se houvesse nova guerra contra a 

Espanha, a Inglaterra estaria mais preparada que antes para enfrentar militarmente o 

inimigo, algo que deleitaria o beligerante Príncipe de Gales, Raleigh, Pembroke 

                                                 
526Em sessão do parlamento em 1607, os comuns discutiram reclamações por mau tratamento de 

mercadores e navegadores ingleses em portos ibéricos e nas costas do Novo Mundo. A impossibilidade 

de comércio nas colônias hispânicas tornou-se um ponto de conflito. G. B. Harrison. A Second... Op. 

cit., pp. 35-6.  
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(admitido no conselho privado do Rei por essa época) e outros súditos saudosos da 

velha contenda.527  

A História como Mestra para a união de dois impérios 

Valerie Wayne contextualiza a escrita de Cimbelino junto de outras em que se 

refletia sobre o passado colonial inglês durante a dominação romana, depois saxã, 

dinamarquesa e, por fim, normanda. 528 Por outro lado, segundo Wayne, a peça 

também acenaria para um possível futuro colonizador na direção oeste. Nesse aspecto, 

o Império Romano seria um modelo de orientação. Ao mesmo tempo em que a 

ocupação romana era criticada pela suposta opressão que infringira aos naturais da 

ilha, ela era vista como um processo civilizatório que libertou os bretões da própria 

barbárie. Na passagem do século XVI para o XVII, era corrente a publicação de textos 

políticos, relatos de viagem e gravuras que comparavam os indígenas da Virgínia e os 

irlandeses com os bretões educados durante as referidas colonizações. 529 A elite 

inglesa acreditava descender desses bretões, sugerindo-se que chegara a vez de a 

Inglaterra civilizar outros povos. Na peça, a sugestão à figura de Janus representaria a 

Grã-Bretanha olhando para seu passado e ao mesmo tempo para um futuro 

colonizador. Wayne considera que a determinação da rainha e seu filho Cloten em 

interromper o pagamento dos tributos acordados com Roma, e a declaração de guerra 

a essa, seja uma crítica de Shakespeare ao purista sentimento patriótico que colocava 

em risco o próprio futuro da Grã-Bretanha. 530 

Outro texto encenado pelos Homens do Rei, alguns anos mais tarde, reforça 

essa mirada ao passado romano-bretão em busca de orientação, embora Valerie Wayne 

não o tenha utilizado em seu estudo. John Fletcher, depois de se tornar colaborador de 

Shakespeare em 1612-3, e apoiado nas Chronicles de Holinshed, utilizará como pano 

de fundo para Bonducca (1613-4) a mesma guerra que Cimbelino.531 A trama enfatiza 

                                                 
527Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 55-6. A longa extensão de mais de 3.200 linhas 

da versão remanescente  indica revisão para apresentação na corte, quando Pembroke e Henrique 

Frederico poderiam apreciá-la.  
528Valerie Wayne. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Cymbeline… Op. cit. pp. 57-66. 
529Alan Gallay detecta essa comparação em obras de Théodore de Bry e Edmund Spenser. Alan Gallay.  

Walter... Op. cit., pp. 199-221; 389-409. 
530Valerie Wayne. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Cymbeline… Op. cit. pp. 57-66. 
531A primeira impressão de Bonduca ocorreu no folio de Fletcher e Beaumont em 1647. Francis 

Beaumont; John Fletcher. Comedies and... Op. cit. É possível que a rainha Bonduca seja a esposa de 

Cimbelino na peça de Shakespeare, no que configuraria um resgate da personagem alguns anos depois 

por Fletcher. 
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os esforços e a nobreza do líder militar Caratach, sobrinho da rainha Bonducca, na 

luta contra Roma. Como em Cimbelino, o exército inimigo é curiosamente mostrado 

como honrado. Apesar dos esforços de Caratach, os bretões são derrotados. A rainha, 

antes de se suicidar com as filhas, lança um último conselho aos romanos: “Se vocês 

forem manter suas leis e império inteiros,/ introduzam em sua carne romana uma alma 

bretã”.532 O conselho é a fusão ou cooperação entre os dois povos para a manutenção 

da própria Roma. Após a morte de Bonducca, os inimigos elogiam a honra marcial de 

Caratach e pedem que se junte a eles. Esse último membro da família real aceita as 

homenagens e decide se tornar um romano. A peça termina com o início de uma 

marcha militar para que “as virtudes do grande Caratach sejam cantadas” (“The 

Vertues of great Caratach be sung”) (V, iii, 203). Os dois impérios se aliam, a paz é 

celebrada e os soldados juntam-se em um mesmo corpo festivo.  

Um diálogo ao fim da trama, quando a rainha se vê cercada em seu castelo e 

obrigada a capitular, indica a sobreposição entre a Roma antiga e a Roma papal na 

peça. Do alto das muralhas da cidade, Bonducca diz aos romanos que misericórdia e 

amor são pecados em Roma, eles insistem em que ela deva adorar e temer o império, 

ao que a rainha pergunta: se Roma é mortal, por que qualquer joelho/ dobrado com 

adoração deveria cultuá-la? (IV, iv, 15-6).533 Bonducca então afirma que Roma é cheia 

de vícios e impiedade, e que não seria o poder terreno que transformaria qualquer 

lugar em divino. Se levarmos em conta a sobreposição entre Roma antiga e a papal, e 

a conexão entre o Papado e a Espanha em peças escritas após a Conspiração da 

Pólvora, como analisamos anteriormente, podemos pensar que os soldados romanos 

evocariam nessa peça também os soldados espanhóis.534 Nesse sentido, a obra 

convergiria com Cimbelino na conciliação final e admiração mútua entre os dois 

                                                 
532Tradução livre minha para: “If you will keep your Laws and Empire whole/ Place in your Romane 

flesh a Britain soul”. Para transcrição e numeração, utilizo a edição de J. B. T. Cyrus Roy. 'Bonduca'. 

In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic Works in the Beaumont and Fletcher Canon. 

General Editor Fredson Bowers. 10 vol. Cambridge, Cambridge University Press, 1966-1996, vol. IV, 

pp. 151-248. 
533“If Rome be earthly, why should any knee/ With bending adoration worship her?” 
534Vale relembrarmos aqui a associação entre Roma, Espanha e guerras nas alegorias de The Devil’s 

Charter e The Whore of Babylon. François Vranck em A short exposition of the rights exercised by the 

knights, nobles and towns of Holland (1587) e Hugo Grotius em On the antiquity of the Batavian 

Republic (1610) também estabeleceram paralelos entre a luta dos batavos contra os romanos na 

antiguidade e a dos holandeses contra a Espanha na atualidade. Ambos os textos foram publicados na 

Inglaterra próximo às encenações de Cimbelino e de Bonduca, o de Vranck em 1608 e o de Grotius em 

uma versão anônima e resumida em 1615. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 199-200.  
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inimigos. Mais que isso, ambas as peças sugerem cooperação entre eles em um 

projeto imperial.  

Anthony Pagden e John H. Elliott demonstram como o antigo Império 

Romano e o Império Espanhol tornaram-se modelos para os projetos de colonização e 

expansão territorial das monarquias europeias na modernidade.535 Nessa época, o 

conceito “império” possuía variados significados, como “estado”; “comunidade 

perfeita” (perfecta communitas) em que cada monarca era “imperador em seu próprio 

reino” (rex imperator in regno suo); e reunião de diferentes populações sob um 

mesmo governo e código de leis.536 Para os teóricos da época, Roma não apenas 

instituiu um eficiente sistema político, mas também uma forma de sociedade que 

valorizava um conjunto comum de valores guardado sob a palavra a civitas 

(“cidade”).537 Nesse sentido, os europeus viam-se como herdeiros dos antigos 

romanos na missão de expandir o conhecimento, como leis e religião, e de civilizar 

aqueles que ainda viviam na ignorância. Como exemplo, Pagden cita que a carta 

patente para estabelecimento da Companhia da Virgínia definia como alvo da empresa 

em 1609 a “propagação da religião cristã” e “trazer a tempo os infiéis e selvagens que 

vivem naquelas partes para a civilidade humana e para um estabelecido e calmo 

governo”.538 Em outro caso, Richard Hakluyt (1553-1616) buscou instigar Walter 

Raleigh com a mesma ideia: “Nenhuma gloria maior pode ser deixada para a 

posteridade que a de conquistar o bárbaro, trazer o selvagem e o pagão para a 

civilidade, atrair o ignorante para a órbita da razão”.539 Por trás desse ideário 

civilizacional, as monarquias possuíam um dos principais interesses em seus projetos 

colonizadores: a busca por metais preciosos. Nesse aspecto, a exploração das riquezas 

minerais após a conquista do México (1521) e a do Peru (1533) ajudou a estabelecer a 

                                                 
535John H. Elliott. ‘Learning from the Enemy: Early Modern Britain and Spain’. In.: Spain, Europe… 

Op. cit., pp. 25-51. Anthony Pagden. Lords... Op. cit.  Anthony Pagden. Spanish Imperialism and the 

Political Imagination. New Haven, Yale University Press, 1990.  
536John H. Elliott. Spain, Europe… Op. cit., pp. 50-1. Anthony Pagden. Lords... Op. cit., p. 12-4.  
537Anthony Pagden. Lords... Op. cit., p. 17-8.  
538“propagating of Christian religion to such people […] and may in time bring the infidels and 

salvages living in these parts to humane civility and to a settled and quiet government”. Apud: Anthony 

Pagden. Lords... Op. cit., p. 35. 
539“For to posterity no greater glory can be handed down than to conquer the barbarian, to recall the 

savage and the pagan to civility, to draw the ignorant within the orbit of reason.” Apud: Anthony 

Pagden. Lords... Op. cit., p. 64. 
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Espanha como modelo bem sucedido, além do poder militar que a projetava como 

atualização do Império Romano.540  

 As cartas patentes que Henrique VII (1457-1509) deu para John Cabot (1450-

1500) em 1496, e Elisabete I concedeu a Walter Raleigh em 1584, imitavam as bulas 

que Alexandre VI concedera às Coroas ibéricas para conquista e evangelização da 

América.541 O mago John Dee (1527-1608/9) considerou a viagem de Francis Drake 

para descobrir a misteriosa Terra Australis em 1577 como o momento fundador de um 

Imperium Britannicum. 542 Ciente de que o “ouro das Índias” fizera a riqueza do 

Império Espanhol, prejudicando o equilíbrio europeu, Walter Raleigh dedicou-se a 

buscar o precioso metal na Guiana na viagem de 1595, e depois em 1618.543 George 

Chapman escreveu em 1596: “que se deixe aumentar o Império soberano/ e que se 

faça a aposta com o Netuno ibérico/ cujo tridente faria triplo o mundo”, sugerindo a 

partilha do globo entre ingleses, portugueses e espanhóis.544 Richard Hakluyt defendia 

ainda que a Inglaterra deveria buscar uma transferência de expertise da Espanha em 

busca desse mesmo destino imperial, o que de fato ocorria através de tradução e 

impressão de manuais militares, poemas de conquista e relatos de viagens ibéricos 

pelos ingleses durante a Guerra Anglo-Espanhola.545 Publicações sobre o 

conhecimento naval se tornaram abundantes nos primeiros anos do reinado de Jaime 

I.546 Nos textos preambulares de Poly-Olbion (1612),  Michael Drayton mencionou o 

                                                 
540Anthony Pagden. Lords... Op. cit., p. 42-3. Em contraste, Alan Gallay aponta acertadamente para o 

fato de que, apesar de mirar o Império Espanhol como modelo, os ingleses preferiram na prática outro 

modo para a busca de riquezas: o corso/pirataria. Enquanto a colonização na América custava a vingar, 

como demonstram as tentativas de Walter Raleigh na Virgínia em 1585 e na proposta para a Guiana em 

1595, os elisabetanos viam o saque aos galeões ibéricos como forma mais eficaz e menos custosa de 

enriquecimento. Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 11-25. 
541Anthony Pagden. Lords... Op. cit., p. 64. 
542Anthony Pagden. Lords... Op. cit., p. 64. Philip Schwyzer detecta em textos a ideia de um Império 

Britânico, imposto pelos ingleses aos outros povos da ilha, desde ao menos meados dos anos 1540. 

Philip Schwyzer. 'Nationalism in the Renaissance'. In.: Oxford Handbooks... Op. cit. 
543John H. Elliott. Spain, Europe… Op. cit., pp. 36-42.  Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh 

[Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and author.' In.: Oxford Dictionary of National... 

Op. cit. 
544“So let the sovereign Empire be increased/ And with Iberian Neptune part the stake/ Whose Trident 

he the triple world would make”. Apud in: Anthony Pagden. Lords... Op. cit., p. 64. 
545Barbara Fuchs destaca que, nos preâmbulos dessas obras, os tradutores reconheciam o intento de 

transferência de tecnologia de guerra, atestavam que a incorporação de procedimentos espanhóis 

propiciaria a melhoria das tropas inglesas. Em outras palavras, buscava-se a equiparação através da 

imitação das práticas e estratégias do inimigo, visto como superior na aventura imperial. Barbara 

Fuchs. The Poetics... Op. cit. pp. 17-26. 
546John H. Elliott. Spain, Europe… Op. cit., pp. 35-6. 
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“Império Britânico” (British Empire) como herança do príncipe Henrique Frederico, e 

este último como um futuro Netuno dos três mares (three seas), (1612).547 

Na época em que Cimbelino (c. 1611) e Bonducca (c. 1614) foram escritas, a 

facção protestante na corte passou a resgatar com força o mote elisabetano de que o 

comércio e ocupação das Índias Ocidentais e Orientais deveriam ser feitos para 

enfraquecer a Espanha e fortalecer a verdadeira religião. Foi nesse período que o 

parente de Raleigh, conde de Pembroke, investiu em viagens, colonização e comércio 

externo, seguindo a tendência de sua família.548 Em 1609, ele se tornou junto do 

irmão e de outros membros da facção, como Southampton, grandes investidores da 

Companhia da Virgínia, aquela que contava com apoio do príncipe Henrique 

Frederico. Os mesmos ajudaram a financiar a tentativa de Henry Hudson (1550-1611) 

de abrir passagem para as Índias pelo noroeste em 1610, e investiram na Companhia 

das Índias Orientais em 1611.549 Em 1623, em sua viagem a Madri, o próprio príncipe 

Carlos Stuart aproveitou para adquirir um livro sobre a conquista das Índias 

Ocidentais pelos ibéricos e as biografias de Carlos V e Felipe II, antepassados dos 

futuros filhos que poderia ter com a infanta e modelos para suas ações.550 

 Os romanos antigos associavam a ideia de imperium com a de mundus, 

pensavam que o que estava fora de seu controle ainda seria civilizado por eles.551 Na 

Inglaterra moderna, a descoberta da América e o contato mais assíduo com o Oriente 

tornaram mais complexa essa ideia de mundus, world e globe.552 Os Homens do Rei 

se interessavam pela discussão, pois em 1599 escolheram para o novo teatro 

construído em Southwark o nome de “O Globo”, colocando à porta a estátua de 

Hércules carregando nas costas o orbe terrestre para recepção do público. A meu ver, 

o grupo teatral, ao perceber o expansionismo crescente no governo elisabetano, 

fortalecido após a vitória em 1588, exibia na construção física e simbólica daquele 

edifício cênico a ideia da diversidade do “mundo” que compôs o Império Romano no 

                                                 
547Michael Drayton. Poly-Olbion. Part I... Op. cit., [s/n]. 
548O avô de Pembroke investiu na Companhia da Russia e nas viagens de Hakluyt à Africa e à América 

em 1564-9. Seu pai investiu na busca de Frobisher pela passagem às Índias pelo noroeste em 1576, e 

aventuras no leste distante. A mãe e o tio Philip Sidney investiam em viagens marítimas para obtenção 

de lucro e fortalecimento do protestantismo. Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 151-3.  
549Alexander Samson; Trudi L. Darby.  'Cervantes on the Jacobean Stage'. In.:  J. A. G. Ardila (ed). The 

Cervantean Heritage:Reception and Influence of Cervantes in Britain. New York, Legenda, 2009, pp. 

206-222, pp.212-3. Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp.153-7. 
550Glyn Redworth. The Prince and the Infanta. New Haven, Yale University Press, 2003, pp. 113-4.  
551Anthony Pagden. Lords... Op. cit., pp. 22-3. 
552Anthony Pagden. Lords... Op. cit., pp. 59-60. 
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passado, da qual uma integrava o Império Espanhol no presente, e que se abria aos 

ingleses em suas próprias navegações.553 A extensão da versão publicada em 1647 de 

Bonducca, com cerca de 2.300 linhas, indica ser remanescente de apresentação nos 

teatros públicos, provavelmente o próprio Globo.  

 De forma inesperada, os finais de Cimbelino e de Bonducca parecem indicar 

uma cooperação da Bretanha com o grande Império Romano para expansão conjunta, 

e não competição. A audiência coetânea via o Império Espanhol como uma 

atualização do Romano, enquanto ela própria reconhecia-se descendente do antigo 

reino bretão, como vimos. Portanto, a “aliança” que poderia ser abençoada de cima e 

as insígnias inimigas que poderiam flutuar “amigavelmente unidas” em Cimbelino, 

assim como a união entre os romanos e os bretões em Bonducca, seriam 

possivelmente entendidas em relação à Monarquia Hispânica, modelo a ser imitado, e, 

como chamarei daqui em diante, à Monarquia Britânica, um império em formação e 

que poderia utilizar da transferência de conhecimento e tecnologia da outra de forma 

pacífica, mais em acordo com a linha diplomática de Jaime I.554 Minha hipótese é a de 

que, para a plena realização dessa união, segundo os Homens do Rei, nada 

contribuiria mais que o casamento entre o príncipe de Gales e uma infanta, outro 

evento que deveria tomar a História como mestra da vida para orientação de 

desígnios imperiais.  

                                                 
553Thomas Heywood busca estabelecer o teatro romano como modelo quando narra que aquele 

Império, no auge de sua glória, construiu teatros e anfiteatros em que os poetas cômicos e trágicos eram 

amados pelo povo e pelos mecenas. Em seguida, o dramaturgo sugere que o teatro jacobiano seria uma 

nova versão do romano, afirmando que a cidade oferece aos visitantes estrangeiros “todas as escolhas 

de passatempos” (all choyce of pastimes). Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. C; C2. 
554Como John H. Elliot, entendo “Monarquia Britânica” como o estado composto que Jaime tentou 

solidificar ao reunir sob seu domínio os territórios da Inglaterra, Gales, Escócia, Irlanda e colônias no 

além-mar. Thomas Scott utiliza o termo British Monarchie no panfleto Sir Walter Raleigh’s Ghost em 

associação à ideia de expansão marítima e militar. John H. Elliot. ‘Una Europa de Monarquías 

Compuestas'. In.: John H. Elliot. España, Europa... Op. cit., pp. 28-55. Thomas Scott. Sir Walter 

Raleigh’s ghost: or England’s forewarner. Utrecht, 1626, p.3. 
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CAPÍTULO III: 

O Drama como Instrumento Diplomático (1610-1618) 

Política dinástica 

Negociações e casamentos 

 A ideia de união entre o filho de Jaime e uma infanta espanhola esteve 

presente na celebração pelo Tratado de Londres em agosto de 1604. Em um banquete 

no Palácio de Whitehall, a Rainha Ana teria confessado ao condestável de Castela, o 

duque de Frias Juan de Velasco, que sonhava com um casamento entre o príncipe 

Henrique Frederico e a infanta Ana de Espanha (1601-1666).555 Felipe III ansiava por 

transformar aquela paz em uma aliança militar, cortesãos espanhóis disseram ao 

embaixador inglês que el Rey ficaria feliz com aquele matrimônio, como dote cederia 

uma porção dos Países Baixos, ou a tutela de cidades naquela região, para que Jaime 

ajudasse a deter os rebeldes. O monarca inglês cogitou propor aos Estados Gerais seu 

filho como novo soberano juntamente com a infanta.556 Entre junho e dezembro de 

1607, durante as negociações pela Trégua dos Doze Anos, a Espanha retomou a 

proposta de união dinástica, mas agora com a condição de que o príncipe Henrique se 

convertesse. O lorde secretário Robert Cecil e o conde de Northampton se aliaram 

para convencer o Rei a conceder maior tolerância religiosa aos católicos e assim se 

aproximar de Felipe III.557 Ambos propuseram a Dom Pedro de Zúñiga y de la Cueva, 

embaixador espanhol em Londres, outro casamento sob intercessão de Madri, dessa 

vez entre a princesa inglesa Elisabete e o filho do duque de Savóia. O recebimento 

dos rebeldes irlandeses Tyronne e Tyconnel pelos arquiduques em Bruxelas no outono 

de 1607 levou Jaime a desconfiar de uma insurreição em seus domínios, e que essa 

pudesse ser apoiada pela Espanha. Uma aliança diplomática com os Habsburgos 

garantiria o controle dos territórios à Coroa inglesa. No entanto, as diferenças 

                                                 
555Glyn Redworth. The Prince... Op. cit., pp. 9-10. Samuel R. Gardiner. History… Op. Cit., vol I, pp. 

219-220.  
556Glyn Redworth. The Prince... Op. cit., pp. 9-10. Samuel R. Gardiner. History... Op. Cit., vol I, pp.  

342-4. 
557Pauline Croft considera que a tolerância dada a Northampton, assim como as inúmeras conexões que 

Buckingham tinha na nobreza, são provas da confiança que Jaime devotava aos católicos mesmo 

depois da Conspiração da Pólvora, desde que eles se mostrassem discretos e leais. Depois de 1610, 

embora o governo tenha aproveitado oportunidades para incrementar as multas contra os recusantes, o 

Rei se recusava a aderir à perseguição solicitada pelos comuns nas sessões do parlamento. Pauline 

Croft. King... Op. Cit. pp. 161-3. 
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religiosas continuaram a impedir o avanço das negociações.558 Em 1611, houve 

propostas de casamento para Elisabete vindas do Rei da Suécia, do duque de 

Piemonte e da viúva do eleitor palatino em nome de seu filho, Frederico V (1596-

1632), membro da importante família Nassau nos Países Baixos. Nos primeiros meses 

daquele ano, o monarca inglês soube por outro embaixador espanhol, Don Alonzo de 

Velasco y Salinas (?-1620), que Madri não recusaria uma união entre Henrique 

Frederico e a infanta Ana. Na primavera, Jaime I enviou John Digby (1580-1653) 

como emissário para as negociações. Digby soube que Ana estava em vias de 

oficializar matrimônio com o delfim francês, mas recebeu do governo espanhol a 

oferta de casamento entre Henrique e a infanta Maria Ana (1606-1646). Digby 

comunicou que a proposta anterior teria sido uma ação precipitada de Velasco, o que 

enfureceu Jaime, fazendo-o sentir-se humilhado diante de Felipe III.559  

 Naquele momento, ganhava novo fôlego a polarização entre protestantes e 

católicos no xadrez europeu. Em 1608, alguns estados do Sacro Império Romano-

Germânico formaram um acordo de proteção mútua, a chamada União Protestante, 

contando com a participação importante do pai de Frederico V.560 Em reação, houve a 

composição de uma Liga Católica também no Império, essa liderada pelo duque da 

Baviera Maximiliano I (1573-1651), a qual teve importância no conflito de sucessão 

dos ducados unidos de Cleves-Jülich em 1609-14.561 Embora buscasse a conciliação 

europeia, Jaime, após a morte de Henrique IV da França em 1610 e o conflito em 

Cleves-Jülich, considerou necessário fortalecer o bloco protestante. No início de 

1612, a Inglaterra aderiu à União e, como resultado, foi assinado o contrato de 

casamento entre Elisabete Stuart e Frederico V, impossibilitando a união dessa com 

                                                 
558Samuel R. Gardiner. History... Op. Cit., volume II, pp.  22-4. 
559Samuel R. Gardiner. History... Op. Cit., volume II, pp. 134-141; W. B. Patterson. King... Op. Cit., p. 

336; Pauline Croft. King... Op. Cit., pp. 85-6. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 10-1. 
560Segundo Geofrey Parker, a conversão do eleitor palatino Frederico III ao calvinismo transformou 

Heidelberg em um importante centro protestante. Desde a segunda metade do século XVI, o Palatinado 

buscava o estabelecimento de uma aliança europeia para resistir ao avanço dos Habsburgos e do 

Papado. Em 1593, Frederico IV casou-se com a irmã de Maurício de Nassau, estreitando os vínculos 

com as Províncias Unidas. The Thirty... Op. Cit. pp. 17-9. 
561A morte de John William (duque de Cleves-Jülich e Berg, conde de Ravensburg e Mark)  levou à 

disputa por seus domínios entre os sobrinhos protestantes e a esposa católica entre 1609 e 1614. 

Espanha, Flandres, Papado, Províncias Unidas, principados do Sacro Império, Inglaterra e França se 

envolveram na luta através do sistema de alianças. Geofrey Parker. The Thirty Years’ War. Second 

edition. New York, Routledge, [1984] 2006, pp. 18-30. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The 

Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. Cit., pp. 86-7.  
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outra insuspeitada e poderosa figura na política continental.562 Em janeiro daquele ano 

de 1612, Digby noticiou um rumor na corte hispânica de que Felipe III, que enviuvara 

no ano anterior, intentava negociar o próprio matrimônio com a filha de Jaime. Dom 

Pedro de Zúñiga retornou a Londres como embaixador extraordinário, oficialmente 

com a missão de dar explicações sobre o casamento da infanta Ana com o delfim. 

Entretanto, Jaime conhecia as reais intenções em averiguar sua disposição para 

conceder a mão de Elisabete ao Rei espanhol. Em Londres, Zúñiga soube do contrato 

de casamento já assinado em nome de Frederico V. Quando teve audiência, o 

embaixador se limitou a justificar a união entre Ana e o delfim como motivo de sua 

vinda, o que teria novamente enervado Jaime.563  

Uma vez selado o destino de Elisabete em um casamento protestante, o Rei se 

dedicou a casar Henrique com uma noiva católica para assegurar certo equilíbrio 

europeu em nome da paz. Entre 1611 e 1613, ele e Robert Cecil negociaram 

concomitantemente com Savóia e França, enquanto Digby fez o mesmo em Madri.564 

O assunto extravasava o circuito diplomático, como podemos depreender de um texto 

escrito por volta de 1611-2 em que o autor, Sir Walter Raleigh, ainda preso na Torre, 

ofereceu seu palpite.565 Entretanto, no calor do trâmite, o jovem Henrique morreu de 

febre tifoide em novembro de 1612, e Carlos Stuart (1600-1649) tornou-se herdeiro 

direto do trono britânico, embora possuísse saúde frágil e pudesse até mesmo não 

chegar à idade adulta. De forma inesperada, às exéquias do príncipe de Gales 

seguiram-se as festividades pelo casamento entre Frederico e Elisabete em 14 de 

fevereiro de 1613, para as quais foi preparada a maior estação de espetáculos 

cortesãos até então. 

Temporada na corte 

Segundo hipótese de Richard Dutton, após a aprovação da censura, os textos 

eram geralmente encenados a princípio nos teatros públicos, quando o mestre de 

                                                 
562W. B. Patterson. King... Op. Cit., pp. 156-7. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas 

of Early Stuart Foreign Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. Cit., pp. 94-5. 
563Samuel R. Gardiner. History... Op. Cit., vol II, pp. 151-2. 
564W. B. Patterson. King... Op. Cit., pp. 156-7. Pauline Croft considera que Jaime teria se desgastado 

por conta do casamento da infanta Ana com Luís XIII. O Rei pensava que Maria Ana era jovem demais 

e que a realização da união demoraria anos para acontecer, por isso teria aberto a negociação à Savóia e 

França. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 85-6. 
565 Walter Raleigh. A Discourse touching a Marriage between Prince Henry of England and a daughter 

of Savoy. British Library, Additional MS 4149, ff. 193r—203v. 
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cerimônias selecionava aqueles que considerava mais aptos para apresentação na 

temporada de fim de ano na corte.566 Essa ocorria usualmente entre 01 de novembro e 

a terça-feira de carnaval.567 A programação era variada, começava no início da noite, 

continha intervalos para os banquetes, e terminava muitas vezes na madrugada. Os 

convites para as principais atrações eram disputados pelos emissários de outros 

governos, cuja precedência e proximidade junto ao casal real atestava sua posição no 

xadrez diplomático Stuart.  

Os Homens do Rei dominaram as apresentações teatrais nas temporadas 

realizadas entre 1603 e 1624. Richard Dutton e Alvin B. Kernan parecem corretos na 

hipótese de que Shakespeare, durante o reinado de Jaime, escrevia suas peças 

pensando nas encenações para a corte, em oposição à ideia vigente no século XX de 

que a preocupação maior era com a audiência popular. Dutton acredita que as funções 

do dramaturgo residente, em relação às encenações cortesãs (revisão dos textos, 

escrita de novos prólogos e de epílogos para a ocasião etc.), indicam que ele 

trabalhava primeiramente nas longas versões para a corte, e depois cortava trechos 

para os teatros públicos, em sentido inverso ao que realizava no período 

elisabetano.568 Alvin B. Kernan crê que Shakespeare pensava em suas peças como 

comentários políticos dos assuntos que estiveram em voga durante o ano que se 

encerrava.569 O mestre dos divertimentos provavelmente idealizava a temporada a 

cada ano, escolhendo um tema e as peças que dela fariam parte. A seleção era calcada 

na leitura que ele fizera ao licenciar os textos, e/ou em sua própria apreciação dos 

espetáculos. Edmund Tilney, durante sua ocupação no posto entre 1579 e 1610, 

recebeu diárias para ensaiar e reformar em seu escritório as peças que seriam 

apresentadas, possivelmente com a colaboração de um dramaturgo que escreveria 

novas adições.570 Tilney morreu em 1610, seu sucessor foi o historiador Sir George 

Buc (1560-1622).  

                                                 
566Uma das responsabilidades do mestre dos divertimentos era a seleção de peças para apresentação ao 

Rei e corte nas festividades de fim de ano. Richard Dutton. Shakespeare… Op. cit., pp. 38-66. 
567Richard Dutton. Shakespeare ... Op. cit., pp. 20-1, 38-9. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., p. 

xvii. 
568Richard Dutton. Shakespeare… Op. cit., pp. 279-0. 
569Diferente de Dutton, Kernan defende a ideia de que as peças eram encenadas antes nos teatros 

públicos em uma espécie de ensaio para a corte também na época jacobiana. Alvin B. Kernan. 

Shakespeare… Op. cit., pp. xi-xxiii. 
570Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 53-5; 65-6; Alvin. B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 

13-15.  
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George Buc tinha como patrono o lorde almirante Charles Howard, sob quem 

lutou na contra-armada de 1588 e no ataque a Cádiz em 1596, além de ter sido 

empregado em missões diplomáticas em Flandres (1601) e na Espanha (1605), 

experiências que podem ter contribuído para a abordagem crítica que buscava em seu 

estudo de fontes históricas.571 Em 1603, ele tornou-se mestre dos divertimentos in 

reversion,572 e passou a avaliar e conceder licença para impressão dos textos teatrais a 

partir de 1606.573 Buc tinha uma relação afetuosa com o teatro, colecionava e anotava 

peças publicadas antes mesmo do trabalho com Tilney. Ele mostrava orgulho em ser 

mestre dos divertimentos, considerou em um de seus textos que o cargo exigia perícia 

em filosofia, retórica, lógica e história, e valorizava os poetas dramáticos 

contemporâneos, comparando-os aos antigos romanos.574 A partir de sua experiência 

como historiador e diplomata, atento e desejoso de satisfazer prazerosamente aos 

objetivos políticos de Jaime, e de seu superior, o lorde camareiro conde de Suffolk, 

Buc parece ter feito uma seleção cuidadosa no repertório dos Homens do Rei a partir 

de um tema adequado ao momento. 

A temporada de 1612-3  

 Os registros das peças apresentadas na corte são geralmente incompletos. 

Contudo, a folha de pagamento da estação de 1612-3 remanesceu e indica com mais 

detalhes quais obras foram encenadas. Os textos adquiridos pelos Homens do Rei e 

que provavelmente se destacaram em seus teatros públicos em 1612 foram: The Knot 

of Fools (perdido) (c. 1612); A Tempestade (c. 1611); The Maid’s Tragedy (1610-1); 

The Captain (c. 1612); A Bad Beginning Makes a Good Ending  (perdido) (c. 1612); e 

Cardenio (1612-3). A companhia ainda resgatou títulos em seu repertório: Muito 

Barulho por Nada (apresentada duas vezes) (c. 1598); Philaster (apresentada duas 

vezes) (c. 1609); Conto do Inverno (1611); Otelo (1603-4); Júlio César (1599); The 

                                                 
571George Buc realizou uma biografia contestadora de Ricardo III, a quem buscou fazer justiça 

histórica, além de ter questionado alguns trabalhos de cronistas da era Tudor. Ver: Arthur Kincaid.  

'Buck [Buc], Sir George (bap. 1560, d. 1622), master of the revels and historian'. In: Oxford Dictionary 

of National Biography. Disponível em: 

www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-3821 

Acesso em 23/02/2022. 
572A expressão significa que Buc seria o próximo mestre dos divertimentos quando o posto vagasse. 
573Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., p. 52, n. 13; 55-6; Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and 

Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 149-152. Alvin B. Kernan acredita que Buc realizava a 

maior parte das funções de Tilney durante os últimos anos desse no cargo, mas sempre em consonância 

com ele. Alvin. B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 12-3. 
574Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., p. 57.  
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Alchemist (1610); The Twins Tragedy (perdido) (c. 1611); Henrique IV — parte I (c. 

1597); Henrique IV — parte II (c. 1597) (ou, menos provavelmente, As Alegres 

Comadres de Windsor);575 e The Merry Devil of Edmonton (c. 1603).576 Um bom 

estudo da temporada é o de David M. Bergeron no livro Shakespeare's London 

1613.577 Bergeron, inspirado pelas obras de James Shapiro, buscou compreender a 

interconexão entre o trabalho de Shakespeare, Londres e a corte no ano em que a 

morte de Henrique e o casamento de Elisabete mudaram o rumo da dinastia Stuart.578 

O crítico mostra que o tema da estação foi “casamento”, ou, mais especificamente, 

“união dinástica”, associado ao matrimônio de Elisabete e aos planos feitos para 

Henrique antes de sua morte.579 Apesar do trabalho minucioso, Bergeron considerou 

exclusivamente as negociações para a união entre o príncipe de Gales e a princesa 

francesa, ignorando aquelas que envolveram Madri. 

 Conrad Russel demonstra que o favorecimento da França em relação à 

Espanha no sistema de alianças inglês foi um fenômeno temporário propiciado pela 

crise de sucessão francesa no fim do século XVI. Após o Tratado de Vervins (1598), 

quando Henrique de Navarra foi reconhecido na Europa como soberano, a França 

voltou a ser vista pela Inglaterra como ameaça. As aproximações com a França e com 

a Espanha eram vistas pelos ingleses com a mesma desconfiança no início do século 

XVII. Para o historiador, a França era a candidata favorita para a união dinástica em 

1613. Entretanto, as negociações com a Espanha também seguiam a ponto de essa 

realizar uma proposta rival à francesa em 1614.580 Como vimos, a primeira vez que 

John Digby esteve em Madri para a negociação ocorreu entre 1611 e 1614. Nesse 

último ano, o parlamento se reuniu para tratar da política dinástica e da falta de 

dinheiro que Jaime I enfrentava em suas despesas. O Rei correlacionou uma questão 

com a outra ao explicar no discurso de abertura que, caso os comuns não aprovassem 

                                                 
575A peça registrada é Falstaff, a incerteza decorre por as duas peças mencionadas acima apresentarem 

o personagem na trama. No entanto, é mais provável que seja Henrique IV — parte II, visto que a 

primeira parte foi apresentada na mesma temporada sob o nome de outro personagem, Hotspur.  
576Para a lista de espetáculos: Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., p. 208. David M. Bergeron. 

Shakespeare’s London 1613. Manchester, Manchester University Press, 2018, p. 111-2. 
577David M. Bergeron. Shakespeare’s… Op. cit. 
578James Shapiro notabilizou-se pelo recorte de um ano na vida social inglesa e de como esse 

reverberou nas obras em que Shakespeare escrevia naquele momento. James Shapiro. 1599: um ano... 

Op. cit. James Shapiro. 1606: Shakespeare… Op. cit.  
579David M. Bergeron. Shakespeare’s… Op. cit., pp. 104-149. 
580Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James… Op. cit. pp. 100-6; 180-1. Para opinião 

semelhante, ver: Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit. pp. 66-7, 107-8. 
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subsídios para cobrir seu orçamento, ele poderia recorrer ao dote que a infanta 

traria.581 

 Embora a França pudesse ser vista em 1612-3 pela facção protestante como 

favorita na corrida pela união dinástica com a Inglaterra, Bergeron não atentou em seu 

estudo para o fato de que boa parte dos textos remanescentes dessa temporada possui 

inúmeras associações entre personagens/tramas e a Espanha, enquanto são quase 

inexistentes em relação à França. A maioria dessas referências é positiva, enquanto as 

negativas, quando existem, ocorrem em abordagem in utramque partem.582 Vejamos 

primeiramente os textos antigos da companhia resgatados para a ocasião. Em Muito 

Barulho por Nada, apresentada duas vezes — algo inusual e que demonstra o sucesso 

da peça entre os cortesãos —, conta com o digno Dom Pedro, representação de Dom 

Pedro III de Aragão (1239-1285). Embora haja nessa peça o vilão hispânico Dom 

João, esse é punido ao final, quando a abordagem positiva prevalece sobre a negativa. 

Em Philaster, outro sucesso apresentado duas vezes, o príncipe espanhol Pharamond 

é luxurioso e soberbo, mas age pontualmente com nobreza. Em Otelo, a Batalha de 

Lepanto e o heroísmo do mouro contrabalançam a vilania de Iago e a idiotice de 

Rodrigo. Nas duas partes de Henrique IV, o personagem Falstaff e sua compulsão por 

vinhos espanhóis são responsáveis pelos únicos momentos cheios de humor e 

vivacidade na trama. O falso Don retrata a Espanha com certa graça e exotismo em 

oposição aos golpistas ingleses em The Alchemist. Quanto às peças recentemente 

incorporadas ao repertório da companhia, como veremos adiante, A Tempestade evoca 

a união dinástica de Fernando II de Aragão e Isabel de Castela como solução ao 

imbróglio político. A King and No King (1611) e The Captain (c. 1612) reformulam 

de forma favorável o tipo “soldado espanhol”; e Cardenio (1612-3) abre uma fase de 

intensa apropriação da literatura e drama hispânicos pelos Homens do Rei.  

Bergeron, em não considerar a intensa presença da Monarquia Hispânica na 

temporada, pode ter sido levado pela opinião corrente na crítica atual de que o drama 

jacobiano era repleto de hispanophobia. A meu ver, a permanência de Digby em 

Madri para a negociação e as manifestações pró-hispânicas que Jaime manifestara 

                                                 
581Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 91-4; 103-4; Samuel r. Gardiner. History... Op. cit., vol II, pp.  

225-8; 246-8.  
582De acordo com a lista de peças encenadas nessa temporada, a representação da Espanha em Muito 

Barulho por Nada, nas duas partes de Henrique IV, e em Otelo, foram exploradas nos capítulos 3, 4 e 5 

de minha Dissertação de Mestrado. Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 



189 

 

 

diversas vezes podem ter sido razões suficientes para que Sir George Buc, orientado 

pelo lorde camareiro e pró-espanhol conde de Suffolk, a quem o mestre dos 

divertimentos era subordinado, tenha selecionado junto dos Homens do Rei peças que 

fortalecessem a escolha pela Espanha para aproximação diplomática. Mais que isso, a 

hipótese que proponho nesse e nos próximos capítulos é a de que, a partir dessa 

temporada de 1612-3, os Homens do Rei adotariam a prática de apropriações de obras 

hispânicas como apoio para a realização do que seria chamado de “Casamento 

Espanhol” (Spanish match).  

O Siglo de Oro no palco inglês 

O debate crítico/historiográfico 

A mais importante das obras apresentadas naquela estação, em respeito ao 

nosso objeto, é Cardenio, inspirada no romance Dom Quixote (1605), de Miguel de 

Cervantes (1547-1616). Sobre o texto original, sabemos apenas que foi representado 

nessa temporada de 1612-3, e depois diante do embaixador de Savóia em 1613.583 Em 

1653, Humphrey Moseley registrou The History of Cardenio na Companhia dos 

Estacionários, peça escrita por “Mr. Fletcher. & Shakespeare”. Em 1727-8, Lewis 

Theobald (1688-1744) encenou e publicou uma versão revisada da obra, 

apresentando-a agora sob o nome de The Double Falsehood.584 Essa versão, bastante 

alterada, é a única que restou. Apesar de a revisão ter modificado até mesmo o nome 

dos personagens, é muito provável que manteve a estrutura da trama original, e essa 

aponta uma mudança significativa na posição dos Homens do Rei em relação à 

Monarquia Hispânica.585  

                                                 
583Para questões de atribuição de autoria, apropriação da obra de Cervantes, e adaptação de Lewis 

Theobald:  Roger Chartier. Cardenio entre Cervantes: história de uma peça perdida. Tradução de Emir 

Missio. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2012, pp. 17-54. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., 

pp. 79-87. Terri Bourus; Gary Taylor (eds). The Creation & Re-Creation of Cardenio: Performing 

Shakespeare, Transforming Cervantes. New York, Palgrave MacMillan, 2013. William Shakespeare. 

The Double Falsehood or The Distressed Lovers. Edited by Brean Hammond. Arden Third Series. 

London, Methuen Drama, 2010. 
584Lewis Theobald. Double Falshood; or, The Distrest Lovers. London, printed by J. Watts, 1728. 
585Fletcher e Shakespeare parecem ter isolado a subtrama que tem Cardenio como personagem central 

e excluído tudo o mais, inclusive os próprios Dom Quixote e Sancho. Roger Chartier e Gary Taylor 

acreditam estranhamente no oposto, defendem que Dom Quixote e Sancho estariam provavelmente na 

trama original, mas que foram retirados na revisão de Theobald. Taylor buscou recriar em exercício 

criativo a peça como teria sido escrita no século XVI, anulando as intervenções de Theobald, e 

resgatando a pretensa presença de Dom Quixote e Sancho. Chartier defende a decisão de Taylor no 

prefácio que escreveu para a obra. De qualquer forma, a história relacionada aos quatro amantes na 
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 A adaptação The Double Falsehood narra as desventuras de Cardenio, 

protagonista de uma das subtramas de Dom Quixote, renomeado como Julio. Esse tem 

o amor correspondido por Leonora, mas seu amigo Henriquez o trai ao tentar casar-se 

à força com aquela. Julio enlouquece por acreditar que Leonora retribui o amor de 

Henriquez, e foge para viver como pastor nas colinas, enquanto ela também escapa do 

casamento forçado com o vilão. Ao fim do enredo, todos se reencontram em uma 

estalagem. Henriquez revê a antiga noiva, Violante, desiste de Leonora, e os dois 

casais se refazem. A trama interessa pela retomada da apresentação de uma Espanha 

um tanto exótica, romanesca, com heróis passionais e heroínas corajosas. Esse resgate 

será fortalecido nas peças seguintes dos Homens do Rei pela adoção de duas práticas 

até então raras no repertório: 1) ambientação na Espanha; 2) apropriação de obras 

produzidas no Siglo de Oro. Embora a adaptação de obras espanholas não fosse 

incomum nos palcos ingleses, o Tratado de Londres deu novo impulso à circulação 

daquelas na ilha com a reabertura do comércio entre as duas monarquias.586 Quanto 

aos Homens do Rei, a primeira adaptação que esta pesquisa localizou ocorreu em 

Philaster, em que uma das fontes é a Segunda Parte de la Diana (1581) de Alonso 

Pérez (?-1596), por Beaumont e Fletcher acerca de 1609.587  Fletcher retomou a 

prática em Cardenio em 1612, e depois a adotou frequentemente nas peças que 

escreveu para a companhia, quando tornou-se seu principal dramaturgo. Segundo 

levantamento feito neste exame, das 22 apropriações remanescentes de obras 

hispânicas feitas pelos Homens do Rei no reinado jacobiano, 21 possuem mão de 

Fletcher, e dessas, com a exceção de Philaster (c. 1609), todas foram feitas após a 

composição de Cardenio (ver Anexo I, tabelas 2a e 2c).  

 Em obra que se tornou referência para os estudos sobre as relações literárias 

anglo-espanholas na modernidade, Barbara Fuchs buscou reconstruir o contexto em 

que Cardenio foi adaptada, salientando a importância da literatura hispânica na 

Renascença inglesa.588 Segundo a pesquisadora, a competição imperial levava os 

                                                                                                                                            
subtrama do romance se manteve quase intacta em Double Falsehood, provavelmente herança da 

Cardenio original, o que baseará nossa análise. Roger Chartier. 'Foreword: Mr. Fletcher. & 

Shakespeare. [& Theobald]. In.:  Terri Bourus; Gary Taylor (eds). The Creation... Op. cit., pp. xiii-xviii.  
586Brean Hammond. 'Introduction'. In.: William Shakespeare. The Double... Op. Cit, pp. 1-160, pp. 33-

36. Roger Chartier faz um bom balanço sobre esse tipo de apropriação de obras hispânicas nos palcos 

ingleses antes de Cardenio. Roger Chartier. Cardenio entre Cervantes… Op. cit., pp. 17-54. 
587Alonso Pérez. Segunda parte de la Diana. Antwerpen, en casa de Pierre Bellère, 1581. 
588Fuchs considera que Dom Quixote é uma das obras que adentrou a Inglaterra a partir da paz em 

1604, possivelmente trazida por um membro da comitiva que acompanhou o lorde almirante Thomas 
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dramaturgos elisabetanos/jacobianos a recorrer às “riquezas” literárias hispânicas para 

saqueá-las, em perfeita consonância com o que faziam os piratas compatriotas.589 

Desde então, houve um processo de apagamento dessa apropriação em prol da 

construção de um cânone literário nacional formado por William Shakespeare, Ben 

Jonson, Francis Beaumont, John Fletcher e Thomas Middleton.590 Fuchs explora 

alguns métodos que os poetas teriam utilizado nesse processo, tais como: divulgação 

das traduções/apropriações como superiores aos textos originais; ocultamento das 

fontes; modificação e uso dessas para fortalecimento de estereótipos espanhóis 

negativos.591 Para a autora, essa “pirataria patriótica” seria a gênese do chamado 

“paradigma Armada”, a idealização de poetas e corsários como heróis na luta contra a 

Espanha.592 Segundo esse ideário, a vitória sobre a Invencível Armada teria marcado 

um ponto de virada em que a Inglaterra emergira como poder imperial/literário e a 

Espanha iniciara sua decadência.593 Esse paradigma teria surgido em meados do 

século XVIII, mas permanece ainda vigente na recusa da academia anglo-americana 

em reconhecer a importância na literatura inglesa das obras que compunham o 

chamado Siglo de Oro.  

 O trabalho de Fuchs se mostra fundamental para compreendermos a 

recorrência da apropriação de textos hispânicos pelos ingleses. Por outro lado, a 

autora reforça um erro teleológico comum ao pensá-las unicamente como um tipo de 

ataque à Espanha, seja no apagamento das fontes ou no reforço de estereótipos 

negativos. Essa generalização pode ser questionada em um exame quantitativo ou pela 

análise estética dos textos. Como exemplo, a autora sugere que enquanto o débito com 

                                                                                                                                            
Howard a Valladolid para a retificação do Tratado de Londres em 1605. No palco, Dom Quixote foi 

largamente referenciado ao menos desde 1607, anos antes da impressão da tradução de Thomas Shelton 

em 1612. Barbara Fuchs. The Poetics of Piracy: Emulating Spain in English Literature. Philadelphia, 

University of Pennsylvania Press, 2013, pp. 39-44.  
589“By reading both specific English reworkings of Spanish originals and larger debates about Spain, 

The Poetics of Piracy shows how English writers constructed a pugnacious rhetorical apparatus, 

modeled on military rivalry, in an effort to reframe their profound debt to Spanish sources.  The 

recurring metaphor of piracy, I argue, acknowledges taking from Spain even as it glorifies the 

supposedly forcible use of Spanish material”. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit. p. 7. Para a versão 

primitiva desse argumento: Barbara Fuchs. 'Pirating Spain: Jonson's Commendatory Poetry and the 

Translation of Empire'. In.: Modern Philology, Vol 99, n.3 (Feb., 2002), pp. 341-356; Barbara Fuchs. 

'Beyond the Missing Cardenio: Anglo-Spanish Relations in Early Modern Drama'. In.: Journal of 

Medieval and Early Modern Studies, Vol. 39, n. 1 (winter, 2009), pp. 143-156.  
590Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit. p. 132, n. 11. 
591Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit. p. 7-8, 61-7, 81-2. 
592Para maior compreensão do “paradigma Armada”, ver o estudo seminal de Michael Dobson, atual 

diretor do Shakespeare Institute. Michael Dobson. The Making of the National Poet: Shakespeare, 

Adaptation and Authorship, 1660—1769. Oxford, Clarendon Paperbacks, 1995. 
593Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit. pp. 89-0 
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as fontes italianas era reconhecido através da ambientação na Itália com personagens 

de nomes italianos, o mesmo não ocorreria com a Espanha.594 Entretanto, o 

levantamento feito nesta Tese comprova que, do total de 22 peças jacobianas escritas 

para os Homens do Rei e que tiveram fontes ibéricas, treze são ambientadas em 

domínios da Monarquia Hispânica (ver anexo I, tabelas 2a e 2c).595 Segundo a própria 

Fuchs, a ambientação na nação de origem da fonte seria um critério para 

reconhecimento do débito, o que ocorre em mais da metade das apropriações de obras 

hispânicas feitas pelos Homens do Rei. A nominação ibérica dos personagens de 

acordo com a fonte original também ocorria, como sugere o título Cardenio nos 

registros de apresentações dessa peça na corte em 1612-3, mesmo nome dado ao 

personagem por Cervantes.596 Outro dado importante é que a abordagem negativa da 

Espanha é contrabalançada em muitas dessas peças por outra positiva, que Fuchs 

denomina como “tramas contrárias” (contrary plots).597 Sem considerar o que, a meu 

ver, seria abordagem in utramque partem da mesma Espanha, a autora acredita que a 

apropriação feita do texto original resulta instável.598 Segundo a autora, embora 

instabilidade seja uma consequência esperada em qualquer apropriação, ela seria 

aprofundada nesse caso por a emulação de modelos espanhóis, decorrente de certo 

fascínio a contra-gosto, conflitar com sentimentos anti-hispânicos que vigorariam 

entre os dramaturgos e a audiência popular.599  

 A ideia de que o drama jacobiano conteria apenas hispanophobia já era 

questionada alguns anos antes da publicação da obra de Fuchs, embora de forma vaga. 

Alexander Samson, em artigo no livro que editou sobre o Casamento Espanhol, 

confronta a historiografia e a crítica tradicionais por ignorarem a hispanophilia 

                                                 
594“Yet although England turned often to Italian sources, as to the classics, borrowing from them did 

not elicit the same competitiveness or frank aggression as borrowing from Spain. English drama, in 

particular, makes its Italian debts patent in Italian settings and characters.” Barbara Fuchs. The 

Poetics... Op. cit. p. 7.  
595A exceção nessas treze peças seria Philaster, cujo nome Pharamond pode não ser hispânico, mas 

soaria assim em seu exotismo aos ouvidos ingleses. Outra particularidade é que a ambientação dessa 

peça ocorre ao sul da Itália sob domínio hispânico no plano da realidade, mas não no ficcional.   
596Note-se que houve alteração nos nomes dos personagens na adaptação do século XVIII, o que 

motivou Barbara Fuchs a detectar nisso a tentativa de oclusão da fonte hispânica. Barbara Fuchs. The 

Poetics... Op. cit. pp. 81-2, 115-9. 
597Para os exemplos analisados por ela: Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit. pp. 65-73. 
598Como afirma Pocock, “o que a um pesquisador pode parecer a geração de mal-entendidos e 

confusões linguísticas, a outro pode parecer a geração de retórica, literatura e história do discurso”. J. 

G. A. Pocock. Linguagens do Ideário... Op. cit., pp. 32-3. 
599 Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit. p. 53-8. 
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presente nas mesmas obras.600 Remetendo a 1604, o autor nota a presença de 48 

manuscritos e impressos espanhóis num total de aproximadamente 400 obras 

adquiridas pela Bodleian Library no primeiro ano após o Tratado de Londres 

(1604).601 Para o estudioso, essa hispanophilia se manifestou também na enxurrada de 

publicações de toda sorte, desde obras devocionais até gramáticas e dicionários, em 

1623, ano da viagem de Carlos Stuart a Madri.602 Trudi L. Darby também questiona a 

ideia de que os dramaturgos evitavam a representação de tópicos espanhóis por 

pretensamente terem que escolher entre atender à audiência popular, essa em seus 

sentimentos anti-hispânicos, ou evitar problemas com a censura alinhada à postura 

pró-Madri da Coroa. Darby prefere acreditar que esses mesmos dramaturgos tinham 

muito apreço em escrever sobre a Espanha.603  

 Em trabalho mais recente, Yolanda Rodríguez Pérez, a partir de seu projeto de 

pesquisa sediado na Universidade de Amsterdam, organizou uma coletânea de artigos 

sobre hispanophobia e hispanophilia presentes nas apropriações inglesas e 

holandesas.604 Para a compreensão dos sentimentos envolvidos no resultado, Pérez 

aponta para a necessidade de contextualizar cada obra em particular, atentando para o 

autor, gênero, contexto ideológico etc.605 Como a própria autora define, o estudo da 

sobreposição e da interação entre hispanophobia e hispanophilia na literatura do 

                                                 
600Alexander Samson. '1623 and the Politics of Translation'. In.: Alexander Samson (ed.). The 

Spanish... Op. cit. 91-106. 
601Alexander Samson. '1623 and the politics of translation'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish 

Match... Op. cit., p. 99. John H. Elliott defende que esse interesse já era intenso na última década do 

reinado elisabetano. John H. Elliott. Spain, Europe… Op. cit., pp. 27-30. 
602“While 1623 may be for us above all the year of the First Folio, for contemporaries the importance 

and influence of the Hispanic world on English Renaissance culture would never have been in any 

doubt”. Alexander Samson. '1623 and the politics of translation'. In.: Alexander Samson (ed). The 

Spanish Match... Op. cit., p. 106.  
603Trudi L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. In.: 

Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 173-187, p. 184, n. 42.  
604Yolanda Rodríguez Pérez (ed). Literary Hispanophobia and Hispanophilia  in Britain and the Low 

Countries (1550-1850). Amsterdam, Amsterdam University Press, 2020. Trata-se de obra resultante do 

projeto ‘Mixed Feelings: Literary Hispanophilia and Hispanophobia in England and the Netherlands in 

the Early Modern Period and the Nineteenth Century’, financiado pela Netherlands Organisation for 

Scientific Research (NWO).   
605“Figurations of Spain thus fluctuate within a broad spectrum of phobia and philia. The position 

within the spectrum is obviously dependent on the genre, the historical period, the author, ideological 

or commercial agendas etc […] It goes without saying, but it may be mentioned for the sake of clarity, 

that cautiousness is required when analysing representations of Spain and its culture in individual 

authors and works. They cannot simply be equated with the Dutch or the English outlooks since they 

all embody complex identities”. Yolanda Rodríguez Pérez. 'Introduction: On Hispanophobia and 

Hispanophilia across Time and Space'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). Literary... Op. cit., pp. 11-48, 

citação na página 21. 
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período é recente e ainda impreciso.606 Nesse volume, há outros autores que 

reconhecem uma visão mais positiva da Monarquia Hispânica em algumas obras, não 

apenas pela origem do material utilizado, mas também através da mensagem.607 

Alexander Samson demonstra como Francis Rivers, em tradução da relação da visita 

de Felipe III ao colégio inglês de Valladolid em 1600, deseja a reanimação da velha 

amizade entre Espanha e Inglaterra.608 Para o historiador, Rivers buscava lembrar 

Elisabete I de que, na balança de poder europeia, seria sempre melhor a Inglaterra se 

posicionar ao lado da Espanha, e que a afeição dessa era comprovada pela ajuda aos 

católicos ingleses em Valladolid.609  

 Alexander Samson e Trudi L. Darby, em pesquisa anterior, estudaram agentes 

envolvidos em algumas das apropriações jacobianas, especialmente aquelas feitas da 

prosa cervantina por John Fletcher, e revelaram uma interessante teia de conexões.610 

Fletcher teve sólida formação protestante, seu avô era próximo do martirologista John 

Foxe (1517-1587) e seu pai, como deão de Peterborough, atendeu a execução de Mary 

Stuart (1542-1587). Francis Beaumont era aparentado do conde e condessa de 

Huntingdon, os membros da família Hastings que se tornaram, provavelmente por seu 

                                                 
606Yolanda Rodríguez Pérez. 'Introduction: On Hispanophobia and Hispanophilia across Time and 

Spac'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 17-8. 
607Um bom exemplo é o artigo em que Rena Bood demonstra a representação positiva da “honra” 

espanhola, além de questionar a ideia dominante de que a diversidade com que a Espanha foi 

representada se reduziria à hispanophobia: “To assume that these variations are all equally negative 

would be incorrect, as would be the assumption that no Spaniard in a play text could potentially be 

anything but a vehicle for ridicule, or cruelty, or any other characteristic commonly associated with a 

‘Black Legend Spaniard’. […] Despite the abundant Hispanophobia, there is a continued and co-

existing current of non-Hispanophobic features that sometimes even appear to lean towards a certain 

Hispanophilia”. Rena Bood. '‘The Barke Is Bad, but the Tree Good’ : Hispanophilia, Hispanophobia 

and Spanish Honour in English and Dutch Plays (c. 1630-1670)'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). 

Literary Hispanophobia... Op. cit., pp.145-164, citação nas páginas 147-8. Alexander Samson acredita 

que a relação entre hispanophobia e hispanophilia era mais complexa do que se supõe: “Phobias can 

often be philias in disguise. [...] Competitors and imitators who saw themselves reflected and 

transformed by Spain, dissolving in their Hispanophilia, rescued themselves only by transforming this 

into Hispanophobia. Alexander Samson. 'Being Spanish in the Early Modern World'. In.: Yolanda 

Rodríguez Pérez. Literary... Op. cit., pp. 61-2; citação nas páginas 64-5. 
608“[T]he assurance of good meaninge, and knowen continuance of good will in them that were wont to 

be our best frends, though of late prouoked to be our enemyes, should encorage vs much to Peace, and 

to renew the old confederations which our forefathers with so great wisdome procured so many ages, 

with so great benefit of the land, especially with those in whom yet vnder the profession of hostility 

and exercise of war, wee fynde far better harts and more true affection to our Country and Countrymen 

(as in this occasion may be sene) then in others, whom with great care and cost we labor (I feare in 

vayne) to make of old enemyes, new frends”. Apud in: Alexander Samson. 'Being Spanish in the Early 

Modern World'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 60-1. 
609Alexander Samson. 'Being Spanish in the Early Modern World'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). 

Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 60-1. 
610Alexander Samson; Trudi L. Darby. 'Cervantes on the Jacobean Stage'. In.:  J. A. G. Ardila (ed). The 

Cervantean Heritage... Op. cit.  



195 

 

 

intermédio, os patronos de Fletcher. Samson e Darby demonstram que os Hastings 

tinham laços familiares com a família Sidney, da qual vinha Mary Sidney (1561-

1621), a mãe do conde de Pembroke William Herbert. Essas três famílias conectadas 

(Hastings, Sidney e Pembroke) cultivavam uma hispanophilia literária e patrocinavam 

tradutores das obras. Entre esses estavam: Bartholomew Yong (1577-1598), tradutor 

de Diana (1559), escrita pelo português Jorge de Montemayor (1520-1661); e Antony 

Munday, que dedicou a publicação de sua tradução de Amadis de Gaula em 1618-9 ao 

conde de Montgomery Philip Herbert, irmão de Pembroke. 611   

 Em minuciosa reconstituição, Samson e Darby ainda demonstram que um 

círculo de tradutores, poetas e editores em torno das referidas famílias se expandiu em 

uma verdadeira rede. James Mabbe (1572-1642) atuou como secretário de John Digby 

na embaixada inglesa em Madri de 1611 a 1614, foi o primeiro tradutor das Novelas 

Exemplares (1613), as mesmas utilizadas por Fletcher em algumas de suas 

apropriações, e também dedicou sua tradução de Guzmán de Alfarrache (1599), de 

Matteo Alemán (1547-1614), intitulada The Rogue (1623), a Montgomery.612 Leonard 

Digges (1588-1635), que também frequentava o círculo de Digby em Madri, dedicou 

a Pembroke e Montgomery sua tradução de Poema tragico del español Gerardo y 

desengaño del amor lascivo (1618), de Céspedes y Meneses (1585-1638), utilizada 

por Fletcher como fonte para The Spanish Curate (1622) e The Maid of the Mill 

(1623).613 O dramaturgo Philip Massinger (1583-1640) também tinha conexões com a 

família Pembroke, tendo seu pai a servido no passado. Mabbe e Digges escreveram 

dois poemas comendatórios para o primeiro folio de Shakespeare (1623), obra 

dedicada a Montgomery e Pembroke. Beaumont e Fletcher escreveram poemas 

dedicados à publicação de Volpone de Jonson em 1607. Jonson também tinha 

patronagem de Pembroke, escreveu poemas comendatórios para o folio de 

Shakespeare e para The Rogue de Mabbe. Por fim, Edward Blount (1565-1632) foi o 

editor: da tradução de Dom Quixote por Thomas Shelton em 1612; da tradução 

                                                 
611Jorge Montemayor. Diana of George of Montemayor. London, printed by Edm. Bollifant, impensis 

G. B., 1598. [Anon]. The ancient, famous and honourable history of Amadis de Gaule. London, printed 

by Nicholas Okes, 1619. Anthony Munday se especializou em traduções de obras ibéricas. Ver: David 

M. Berrgeron. ‘Munday, Anthony (bap. 1560, d. 1633), playwright and translator’. In.: Oxford... Op. 

cit.  
612Miguel de Cervantes Saavedra. Exemparie Nouells. London, Printed by Iohn Dawson for R. M., 

1640. Mateo Alemán. The rogue; or The life of Guzman de Alfarrache. London, printed for Edward 

Blount, 1623.  
613Gonzalo de Céspedes y Meneses. Gerardo the vnfortunate Spaniard. London, printed for Ed. Blount, 

1622. 

http://estc.bl.uk/F/RGPF7URB5HQFVFQYR4DFA8C888H46ENX2JR9184T4CHPNCSXIB-06074?func=full-set-set&set_number=010143&set_entry=000002&format=999
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Gerardo the Unfortunate Spaniard por Digges; de The Rogue e outras três traduções 

de Mabbe; e do primeiro folio de Shakespeare.614 Dessa forma, podemos perceber que 

Fletcher, Munday, Mabbe, Shakespeare, Digges, Jonson, Massinger e Blount tinham 

conexão entre si e transitavam de uma forma ou outra em torno dos Hastings, Sidney 

e Pembroke. Por outro lado, essas famílias eram ideologicamente hostis à Espanha.  

 Com poucas exceções, esses estudos alinham-se de alguma forma sob a teoria 

de que as peças adaptadas de fontes hispânicas acabavam, paradoxalmente, por 

apresentar um resultado anti-hispânico. A ideia vigente é a de que, apesar da 

hispanophilia literária, a maior parte daqueles dramaturgos e tradutores cultivaram 

certa hispanophobia e buscaram atacar a Monarquia Hispânica em seus trabalhos. A 

meu ver, essa hipótese não cobre as particularidades do reinado jacobiano, 

estabelecido entre duas guerras anglo-espanholas. Elementos como a luta entre o 

partido espanhol e a facção protestante na esfera cortesã, o atendimento dos interesses 

dos patronos por cada companhia em particular, a relação entre essas e os 

dramaturgos, a postura individual de cada poeta, e os diferentes momentos da 

configuração política em vinte e dois anos de reinado parecem se perder nas brumas 

generalizantes da hispanophilia literária e hispanophobia política.  A firme insistência 

na paz pelo Rei que governava a todos, seu plano de união dinástica com a Espanha, e 

sua relação com a companhia que patrocinava e com outros artistas na esfera cortesã 

também recebem pouca ou nenhuma atenção. Em convergência com o referido 

comentário recente de Yolanda R. Pérez, acredito que o estudo crítico de cada obra 

não pode prescindir daqui por diante de exame aprofundado das especificidades de 

sua produção, assim como do contexto imediato em que essa teria ocorrido. 

 A referida indistinção parece ter nascido de certa importância dada à 

temporada teatral de 1623-4, cujo auge foi a conhecida A Game at Chess (1624), de 

Thomas Middleton. Essa estação foi marcada por uma evidente campanha 

propagandística para o engajamento da Inglaterra na Guerra dos Trinta Anos em 

oposição aos Habsburgos, ocorrida após o retorno de Carlos Stuart de Madri em 

setembro de 1623 e o rompimento das negociações pelo Casamento Espanhol na 

sessão parlamentar de 1624, como veremos no último capítulo desta Tese. Essa 

                                                 
614Em outro texto, Trudi L. Darby dedica maior atenção ao trabalho de Blount e de outros editores e 

impressores de obras hispânicas, como Richard Field, amigo e editor dos poemas de Shakespeare no 

início da carreira. Trudi L. Darby. 'William Rowley: A Case Study in Influence'. In.: J. A. G. Ardila 

(ed). The Cervantean Heritage… Op. cit., pp. 249-258. 
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campanha, que incluía também panfletos, sermões, e outros tipos de publicações, 

visava o convencimento da população e do parlamento a apoiar nova declaração de 

guerra contra a Espanha, portanto foi marcada por hispanophobia. Embora essa 

estação teatral tenha ocorrido nos últimos meses do reinado, ela parece ter servido 

como principal parâmetro à crítica especializada para estudos sobre a produção 

jacobiana anterior, essa realizada justamente quando a possibilidade de uma futura 

rainha espanhola estava no horizonte e duas facções cortesãs competiam pela atenção 

do Rei.615 A perenidade secular da Lenda Negra e do próprio “paradigma Armada” 

certamente colaboraram para a hegemonia da ideia de que as peças jacobianas seriam 

em si anti-hispânicas, erro teleológico que esta Tese busca problematizar.  

 Desde 1604, a corte era marcada pela política pró-hispânica de Jaime I e pelo 

partido espanhol liderado pelo católico conde de Northampton Henry Howard (1540-

1640) e pelo conde de Suffolk. Esse grupo, também chamado de partido Howard, 

dada a prevalência dessa família em sua composição, incluía ainda o lorde almirante 

Charles Howard (1536-1624) e o conde de Worcester Edward Somerset (1550-1628). 

A morte do lorde secretário Robert Cecil em maio de 1612 acirrou a competição entre 

eles e o grupo protestante que emergia a partir das cinzas do que fora a facção de 

Essex. O principal articulador desse era Southampton, mas ele também contava com a 

importante presença do arcebisco da Cantuária George Abbot (1562-1633) e do 

despontante conde de Pembroke, que em 1610 se tornara um dos principais membros 

do conselho privado.616 Enquanto o partido Howard lutava pela manutenção da paz e 

realização do Casamento Espanhol, a facção de Southampton/Pembroke defendia a 

aliança com os protestantes no continente, expansão marítima para fazer frente à 

Espanha (a qual viam como permanente ameaça), e uma união dinástica protestante 

ou com a França.617 As companhias teatrais participavam do jogo político em outras 

                                                 
615Gary Taylor também considera que a evidente hispanophobia presente em A Game at Chess teria 

levado os críticos a tratarem todas as peças do período como anti-hispânicas em um sistema 

epistemológico reducionista. Gary Taylor. ‘Historicism, presentism and time: Middleton’s The Spanish 

Gypsy and A Game at Chess’. In.: SEDERI Yearbook, n. 18, 2008, pp. 147-170. 
616Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp.  90-6. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. II, 

pp. 220-1. Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of Pembroke (1580—1630), courtier and patron of 

the arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
617Brian O'Farrel. Shakespeare’s Patron... Op. cit., pp. 45-51; 55-6; 59-61; 69-70. Jerzy Limon.  

Dangerous... Op. cit., pp. 9-10. Como afirma Simon Adams em relação a essa polarização que nasceu 

em 1612-3: “From this point until James's death factional tension over foreign policy in the Council 

became institutionalised”. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart 

Foreign Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 95-6.  
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questões, tudo leva a crer que o faziam também em relação às discussões no campo 

diplomático, e não necessariamente em oposição ao partido Howard. É preciso 

enfatizarmos que o posto de lorde camareiro, ao qual era subordinado o mestre dos 

divertimentos, assim como todas as atividades teatrais londrinas, foi ocupado entre 

1603 e 1615 pelo pró-espanhol conde de Suffolk. É importante também frisarmos que 

esse mesmo ofício foi ocupado em seguida, entre 1615 e 1625, pelo conde de 

Pembroke, líder então da facção rival. A situação denota como a Coroa equilibrava-se 

entre os dois partidos.  

 As diferenças de propósitos entre as companhias também deve ser levada em 

alta consideração no estudo de cada obra encenada no período recortado. Todo grupo 

teatral tinha seu próprio patrono oficial e buscava atendê-lo politicamente. Esses 

patronos, todos membros da mesma família real, nem sempre convergiam entre si em 

sua visão sobre a Espanha. Como exemplo, enquanto Jaime I defendia a paz com os 

Habsburgos no início da década de 1620, as tropas de Frederico V e Elisabete Stuart 

enfrentavam esses no Sacro Império Romano-Germânico. Por seu lado, o príncipe 

Carlos se posicionava naquele conflito ora ao lado do pai ora ao lado da irmã. Dessa 

forma, as companhias Homens do Rei, Homens de Elisabete, Homens do Príncipe e 

Homens de Palgrave (patrocinada por Frederico V) não defenderiam necessariamente 

a mesma postura diplomática, caso se orientassem pelas escolhas de seus patronos, o 

que geralmente ocorria.618 

 A mesma diferença ocorria entre os dramaturgos. Alguns desses trabalhavam 

por contrato exclusivo com aquelas trupes, mas a maior parte escrevia por encomenda 

ou oferta espontânea para mais de uma. O sistema de composição também era 

variado, enquanto muitos deles criavam em colaboração, outros preferiam escrever 

obras solo e assim ganhavam ocasionalmente maior autonomia na expressão política. 

Diferente do que costumeiramente se pensa, esses autores não parecem ter sido 

homogêneos na presumida hispanophobia. Tomaremos como exemplo dois que 

escreviam para os Homens do Rei e que analisamos até aqui. Ben Jonson manifestou 

em epigrama simpatia à Monarquia Hispânica ao eleger o vinho das canárias, símbolo 

da Espanha e de catolicismo, como superior à cerveja inglesa, símbolo do 

                                                 
618A companhia rival dos Homens do Lorde Camareiro/Homens do Rei, era a Homens do Lorde 

Almirante, essa se tornou em 1604 a Homens do Príncipe. Com a morte de Henrique Frederico em 

1612, Frederico V tomou para si a patronagem do grupo, quando esse se tornou os Homens de 

Palgrave.  
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protestantismo local, como notou Andrew Hadfield.619 John Fletcher, por seu lado, 

parece ter variado de acordo com a disposição daqueles que patrocinavam as obras 

que escrevia. Gordon McMullan, Trudi L. Darby e Alexander Samson apontam a 

manifestação de um pretenso desejo de guerra com a Espanha em carta que o poeta 

enviou à condessa de Huntingdon.620 O casal Huntingdon (os Hastings) era avesso à 

posição pró-Madri da Coroa, uma afirmação como essa agradaria categoricamente aos 

velhos patronos. Embora acredite na carta e veja Fletcher como anti-hispânico, 

McMullan aponta para o contraste dessas afirmações com a complexidade política da 

obra do poeta. A pesquisa aqui desenvolvida comprova que, nas peças que escreveu 

para os Homens do Rei, Fletcher recorreu incessantemente às apropriações para 

divulgar a Espanha como um espaço cheio de personagens admiráveis, algo distante 

do aspecto sombrio e estereotipado que a crítica especializada costuma apenas 

observar.621 Esse dramaturgo parece ter sido o tipo que, em geral, dizia o que o 

patrono da ocasião gostaria de ouvir.   

 A geopolítica europeia no período jacobiano também era intrincada e cheia de 

reviravoltas, a singularidade do momento de produção também deve ser apreciada na 

avaliação de cada obra. Como vimos, Conrad Russel demonstra que o futuro das 

relações entre Inglaterra e Espanha era uma incógnita para os jacobianos até mesmo 

no início da Guerra dos Trinta Anos, pois o conflito entre as duas monarquias havia 

sido uma exceção na secular aliança. As Províncias Unidas também configuravam um 

perigo tanto para a Espanha quanto para a Inglaterra em sua competitiva ascensão nos 

mares.622 No início do reinado, os Estados Gerais se limitavam a atacar embarcações 

que comercializassem em portos hispânicos, mas passaram a ter atitudes mais 

agressivas durante a Trégua dos Doze Anos. Em 1618, holandeses usaram navios de 

guerra para vencer os ingleses na disputa pela caça de baleias no Ártico. No decorrer 

da década de 1610, uma estendida luta naval ocorreu no Mar Índico entre ambas as 

                                                 
619Andrew Hadfield. Lying in… Op. cit., p. 96.  
620O trecho da carta, provavelmente contextualizado no início da Guerra dos Trinta Anos, seria: 

“whether ytt be true / wee shall have warrs wth Spaine: (I wolde wee might)”. Gordon McMullan. 

'Fletcher, John (1579—1625), playwright'. In.: Oxford Dictionary... Op. cit. Alexander Samson; Trudi 

L. Darby. 'Cervantes on the Jacobean Stage'. In.:  J. A. G. Ardila (ed). The Cervantean... Op. cit., pp. 

211-2.  
621Roger Chartier nota a necessidade de atenção à hispanophilia de Fletcher, algo iniciado em recentes 

estudos dedicados à recorrência do poeta às fontes hispânicas. Roger Chartier. 'Foreword: Mr. Fletcher. 

& Shakespeare. [& Theobald]. In.:  Terri Bourus; Gary Taylor (eds). The Creation... Op. cit., p. xv.  
622Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 100-6, 180-1. Simon 

Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: Howard 

Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 83-4.  
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companhias das Índias Orientais, gerando rancor nos comerciantes ingleses.623 O 

ponto culminante foi o Massacre de Ambon em 1623, quando holandeses torturaram e 

executaram ingleses nas ilhas Molucas. A disputa mercantil levou o governo a excluir 

em 1615 navios neerlandeses do transporte de produtos vindos do Mediterrâneo, o 

mesmo em 1622 em relação ao Báltico. No entrevero do parlamento de 1621, Jaime 

desconfiou que os holandeses estariam insuflando seus súditos contra ele, e passou a 

negociar com a Monarquia Hispânica uma aliança militar contra as Províncias Unidas 

no horizonte do Casamento Espanhol, negociação que perdurou até 1623.624 Mesmo 

com o plano de união dinástica fracassado, a situação ainda degeneraria em três 

guerras anglo-holandesas na segunda metade do século XVII.625  

 A complexidade crescente desse xadrez que envolvia a política europeia, os 

eventos domésticos e as facções cortesãs, levou Jaime I ao esforço de projetar-se 

como Rex Pacificus dentro e fora de seus domínios, algo que certamente impactou na 

produção artística e intelectual do período. Dentro desse quadro, houve a emergência 

de algum interesse mais positivo pela Espanha. O fim da guerra teria possibilitado, a 

longo prazo, que o monarca efetivasse uma política religiosa mais tolerante que a de 

Elisabete, e de acordo com sua própria tendência conciliadora. A diminuição das 

hostilidades no continente, decorrente do Tratado de Vervins e da Trégua dos Doze 

Anos, também colaborou para os desígnios pacifistas do Rei. Após o breve período 

ocasionado pela Conspiração da Pólvora, analisado no capítulo anterior, apenas a 

eclosão da Guerra dos Trinta Anos reavivaria a tensão confessional na Inglaterra, 

assim como o dever de cooperação com os protestantes no continente. 

 Geoffrey Parker comprova que, entre o estabelecimento da Liga Católica em 

1608 e o início da Guerra dos Trinta Anos em 1618, as cortes europeias dividiram-se 

                                                 
623Hugh Dunthorne coleta alguns relatos que ilustram esse sentimento: “‘The very pedlars whom we 

ourselves set up,’ said a pamphleteer of 1621, ‘are now become our masters in the East Indies, and 

think themselves our fellows in any ground of Christendom’. Moreover, as the Levant and East India 

Company merchant Thomas Mun pointed out soon afterwards, Holland’s trading success was being 

achieved largely at England’s expense. ‘The Dutchmen … encroach upon our livings … taking the 

bread out of our mouth’; they ‘fish in His Majesty’s seas … without His Majesty’s licence’; they 

‘conquer the Indies … to reap the fruits of a rich traffic out of our own bosoms’.” Hugh Dunthorne. 

Britain... Op. cit., p. 112. 
624Hugh Dunthorne. Britain and... Op. Cit., pp. 111-8. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 24-8, 

45-6, 137-8. Samuel R. Gardiner. History... Op. Cit., vol III, pp. 359-362.  
625Yolanda R. Pérez aponta para o fato de que, no contexto dessas guerras, os ingleses aplicariam na 

descrição dos holandeses os mesmos estereótipos criados para os espanhóis na construção da Lenda 

Negra. Yolanda Rodríguez Pérez. 'Introduction: On Hispanophobia and Hispanophilia across Time and 

Space'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). Literary Hispanophobia... Op. Cit., pp. 15-6; 22-3.  
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entre aqueles que viam como inevitável um conflito religioso de larga escala, 

preparando-se para esse, e aqueles que, como Jaime, esforçavam-se para evitar o 

embate.626 O historiador W. B. Patterson contribuiu para o debate ao evidenciar a 

argúcia desse monarca em assegurar a paz durante seu reinado não apenas na Grã-

Bretanha, mas na Europa como um todo.627 Na década de 1610, Jaime buscou atingir 

esse objetivo ao agir em diversas frentes através de enviados e diplomatas. Ele foi 

determinante em dois sínodos protestantes, realizados na França e nas Províncias 

Unidas, que buscaram encontrar solo comum para a prática religiosa.628 Repetindo o 

que fez para a negociação da trégua entre Províncias Unidas e Espanha em 1609, o 

monarca: mediou a paz na guerra entre Suécia e Dinamarca em 1613; impediu a 

eclosão do conflito armado pelos ducados de Cleves e Jülich em 1612-3; interviu nas 

hostilidades religiosas na França em 1615-6.629 Os esforços transformaram a 

Inglaterra em um chamariz para eruditos de outras nações, como Hugo Grotius (1583-

1645). Através de publicações e cartas diplomáticas, esses deram suporte à busca de 

Jaime pela paz na cristandade.630 Diante desse quadro, seria improvável que os 

Homens do Rei se desalinhassem da construção dessa projeção e escolhessem atacar 

constantemente a Monarquia Hispânica, com a qual o patrono contava para 

estabelecimento de uma perene concórdia internacional, através de apropriações 

desfavoráveis a essa. A chave para entendermos como a companhia se posicionou está 

provavelmente nas apropriações feitas por um de seus mais destacados poetas. 

 Por volta de 1613-4, o mesmo período em que Francis Beaumont parou de 

escrever graças a um acidente vasculhar cerebral, ou por ter se casado, Shakespeare se 

retirou da cena teatral londrina e voltou para Stratford-upon-Avon.631 John Fletcher, 

que havia colaborado com ele em suas últimas peças, Cardenio, Henrique VIII (c. 

                                                 
626Não apenas a formação da União Protestante e da Liga Católica contribuiu para esses cálculos, mas 

também a expectativa pelo fim da Trégua de Doze Anos, calculado para 1621, e a consequente 

retomada da guerra entre Espanha, Províncias Unidas, e os respectivos aliados. Geoffrey Parker. The 

Thirty... Op. cit., pp. 8-11; 17-8; 26-7; 37-8.  
627Embora Samuel R. Gardiner reconheça o esforço de Jaime pela paz, sua visão desse monarca como 

intolerante em suas pulsões absolutistas, incompetente nas finanças, negligente com a corrupção e 

hesitante na política externa, fundamentou a visão historiográfica posterior, algo que Patterson 

percebeu e buscou desconstruir. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit. W. B. Patterson. King James... 

Op. cit., pp. 360-362. 
628W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 155-195; 260-193. 
629W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 294-6. 
630W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 124-154. 
631Philip Finkelpearl. 'Beaumont, Francis (1584/5—1616), playwright'. In.: Oxford Dictionary...Op. cit. 

Park Honan. Shakespeare... Op. cit., pp. 459-60. Stephen Greenblatt. Como Shakespeare... Op. cit., pp. 

388-392. 



202 

 

 

1612) e Os Dois Nobres Parentes (1613-4), substituiu-o naturalmente como principal 

dramaturgo dos Homens do Rei. Fletcher se dedicou então a escrever obras solo e 

também a trabalhar em colaboração, principalmente com Nathan Field (1587-1620) e 

Philip Massinger. Field morreu precocemente em 1620, e Massinger transcendeu a 

coautoria ao se tornar a partir dos anos 1620 o revisor dos textos anteriores de 

Fletcher, algo bastante evidente na forma com que esses remanesceram nos fólios de 

1647 e 1679. Isso ocorreu porque Massinger se tornou após a morte de Fletcher em 

1625 o dramaturgo chefe da companhia, e porque ambos haviam tido uma relação 

especial de amizade e/ou amorosa.632 

 Fletcher possui mão em 21 das 22 apropriações de obras hispânicas, 

componentes do total de 76 textos remanescentes escritos para os Homens do Rei no 

reinado jacobiano (ver Anexo I, tabelas 2a e 2c), sendo The Tragedy of a Tyrant and a 

Lady (1611), de Thomas Middleton, a única que não foi adaptada por ele. Alexander 

Samson e Trudi L. Darby afirmam que, de 54 peças remanescentes com mão de 

Fletcher (escritas para diferentes companhias), dezessete são apropriações de obras 

espanholas em prosa, e treze dessas decorrem especificamente de Cervantes.633 Como 

parte dessas apropriações foi baseada em obras que haviam sido redigidas 

recentemente e ainda não tinham sido traduzidas e/ou publicadas, Alexander Samson 

e Trudi L. Darby levantam o problema de como Fletcher e ocasionalmente outros 

dramaturgos tiveram acesso às fontes.634 Os autores consideram que esses poetas, 

especialmente Fletcher, contariam com alguém importante no trânsito de livros e de 

manuscritos ibéricos. Em pesquisa corrente a partir de uma dessas peças, o historiador 

do drama José A. Pérez Díez pode ter encontrado a solução para a questão. 

O texto de Love's Cure (1611-7, provavelmente 1615) é uma adaptação de La 

Fuerza de la Costumbre, comédia de Guillén de Castro (1569-1631) escrita por volta 

de 1610 e publicada na Espanha apenas em 1625, portanto, ainda inédita nas prensas 

                                                 
632Sir Aston Cokayne (1608-1684), amigo de Massinger, afirma em um poema que os dois eram 

grandes amigos e estavam enterrados juntos na mesma sepultura em St. Saviour, cuja paróquia era 

frequentada por atores e dramaturgos, atual Catedral de Southwark. M. Garrett. 'Massinger, Philip 

(1583—1640), playwright'. In: Oxford Dictionary of National Biography. Retrieved 13 Jun. 2022, from 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-

e-18306. Acesso em 14/06/2022. 
633Alexander Samson; Trudi L. Darby. 'Cervantes on the Jacobean Stage'. In.:  J. A. G. Ardila (ed). The 

Cervantean Heritage... Op. cit., pp. 211.  
634Alexander Samson; Trudi L. Darby. 'Cervantes on the Jacobean Stage'. In.:  J. A. G. Ardila (ed). The 

Cervantean Heritage... Op. cit., pp. 210-1. 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-18306
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-18306
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quando foi apropriada por Fletcher (com colaboração ou revisão posterior de 

Massinger).635 Esse dado levantou por algum tempo o problema apontado por Samson 

e Darby sobre como o dramaturgo teria tido acesso ao material, visto que esse corria 

apenas em manuscrito e, até onde se sabe, restrito espontaneamente aos domínios da 

Monarquia Hispânica. José A. Pérez Díez propôs em sua Tese de Doutorado duas 

hipóteses que têm sido aceitas pelos estudiosos.636 A primeira delas é a possibilidade 

de que Leonard Digges e James Mabbe, membros do círculo de John Digby em 

Madri, teriam trazido da Espanha a peça em manuscrito por volta de 1613-4. Para a 

segunda hipótese, Díez detectou no catálogo da biblioteca particular de Dom Diego 

Sarmiento de Acuña (1567-1626), o embaixador espanhol em Londres entre 1613 e 

1618, e depois entre 1619 e 1622 (quando já havia sido elevado por Felipe III ao título 

de conde de Gondomar), a presença de centenas de peças espanholas, embora muitas 

estivessem indiscriminadas em coletâneas manuscritas. A partir desse ponto, o 

pesquisador desenvolveu o argumento de que Fletcher, como principal dramaturgo da 

companhia patrocinada pelo Rei, teve acesso à obra de Castro graças a Acuña.637 O 

estudioso aprofundou essa pesquisa e publicou recentemente um artigo em que lança 

mais luz à atuação desse embaixador no meio teatral tanto ibérico quanto inglês, 

fortalecendo essa segunda hipótese para a fonte de Love's Cure.638  

Dom Diego Sarmiento de Acuña desenvolveu uma frutuosa carreira como 

corregidor, ofício responsável pelo controle de apresentações teatrais e organização 

de festas e outros eventos públicos, primeiro em Toro (1597-1602), e depois em 

Valladolid (1602-1606), quando a corte hispânica ali se instaurara (1601-1606). No 

cargo, Acuña foi o responsável pelas celebrações no nascimento do futuro Felipe IV 

(1605-1665) e pela recepção da comitiva inglesa para a ratificação do Tratado de 

Londres em 1605. Dono de uma das maiores bibliotecas espanholas, o corregidor a 

                                                 
635A fonte foi publicada em: Guillen de Castro. Segunda Parte de las Comedias de don Guillen de 

Castro. Valencia, Miguel Sorolla, 1625. Por sua vez, Love's Cure foi publicada pela primeira vez no 

folio de 1647 de Beaumont e Fletcher. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. 
636José Alberto Pérez Díez. Love's Cure, or the Martial Lady by John Fletcher and Philip Massinger: a 

modern-speling critical edition. 516f. Thesis (PhD), The Shakespeare Institute/ College of Arts and 

Law, University of Birmingham, Birmingham, 2015. A tese foi recentemente publicada na respeitada 

coletânea The Revel Plays: John Fletcher; Philip Massinger. Love's Cure, or the Martial Lady. Edited 

by José A. Pérez Díez. The Revels Plays. Manchester, Manchester University Press, 2022. José A. P. 

Díez foi meu colega de estudos no Shakespeare Institute e no grupo de pesquisa Renaissance Drama 

Research Group, esse coordenado pelo Dr. Wiggins. Agradeço-lhe profundamente o compartilhamento 

da pesquisa e acesso remoto à sua Tese durante o período de pandemia. 
637 José Alberto Pérez Díez. Love's Cure... Op. cit., pp. 121-5. 
638José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical 

Connection'. In.: The Review... Op. cit. 
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disponibilizava para artistas e eruditos como Cervantes e Francisco de Quevedo 

(1580-1645). Acompanhando a corte a Madri, o erudito se tornou amigo do 

embaixador inglês John Digby, com quem articularia nos próximos anos as 

negociações do Casamento Espanhol. O secretário de Digby era o mencionado James 

Mabbe, futuro tradutor de Guzmán de Alfarrache e das Novelas Exemplares.639 José 

A. Pérez Díez, em minuciosa reconstituição de registros fragmentados, explora a 

possibilidade de que Acuña, como embaixador em Londres, tenha retomado o contato 

com Mabbe e se aproximado através dele de figuras importantes do teatro, como Ben 

Jonson, que o menciona no poema The Underwood, e Fletcher, que escreveu um 

poema comendatório para impressão de The Rogue. Como vimos, Mabbe era próximo 

também do editor do folio de Shakespeare, Edward Blount. Como comprova Samson, 

é sintomático o fato de que cinco das seis Novelas Exemplares selecionadas por 

Mabbe em coleção publicada em 1640, mas traduzidas muito antes, foram apropriadas 

por Fletcher para os Homens do Rei.640 Díez apresenta argumentos convincentes para 

explorar a ideia de que Acuña pode ter mantido em Londres o hábito de disponibilizar 

sua biblioteca a escritores e homens letrados, algo que explicaria a quantidade de 

apropriações de obras hispânicas recentes em curto espaço de tempo, sobretudo por 

Fletcher, no reinado jacobiano a partir de 1613, ano da chegada do embaixador.641  

Díez acredita que Acuña, acostumado desde a Espanha ao exercício político do 

palco, não teria deixado de simpatizar com os atores, dramaturgos, e até mesmo de 

manter uma relação amistosa com eles na ilha britânica. Como exemplo, o 

embaixador teria ido espontaneamente ao Teatro Fortuna (Fortune) para uma 

apresentação dos Homens de Palgrave em 1621, o grupo patrocinado por Frederico V 

e talvez por isso um dos mais críticos à Monarquia Hispânica. Os Homens de 

Palgrave haviam sido impedidos por Diego de la Fuente, confessor e substituto de 

Acuña em sua ausência da embaixada em 1619, no início da Guerra dos Trinta Anos, 

                                                 
639Mateo Alemán. The rogue; or The life of Guzman de Alfarrache. London, printed for Edward Blount, 

1623. Miguel de Cervantes Saavedra. Exemparie Nouells. London, Printed by Iohn Dawson for R. M., 

1640. 
640Alexander Samson. 'Maybe Exemplary? James Mabbe’s Translation of the Exemplarie Novells 

(1640)'. In.: Republic of Letters. Vol 4, Issue 2, Stanford, University of Stanford, March 2015, pp. 1-16, 

p. 3. 
641“Since some of the works that he [Fletcher] used had only been published in Spain quite recently, we 

have to assume that someone in his circle had access to an active influx of imported books. 

Gondomar’s keenness to open his personal library to scholars and imaginative writers in Valladolid 

perhaps indicates that his London library might have functioned in a similar way”. José A. Pérez Díez. 

'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical Connection'. In.: The 

Review... Op. cit., p. 279. 
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de apresentar a peça The Whore of Babylon pela crítica que conteria à Espanha e ao 

Papado. Em 1621, ano em que a tensão social estava no auge por Jaime haver lançado 

uma Proclamação proibitiva da discussão sobre as relações diplomáticas anglo-

espanholas, Acuña não apenas foi como frequentador comum ver a nova peça da 

companhia, como também jantou com os atores no jardim do teatro a convite franco 

desses. Esse é o único registro que temos de confraternização entre um agente 

diplomático e atores em um teatro público, ou seja, aparentemente desinteressados do 

cerimonial cortesão.642  

 A investigação de Díez abre novas possibilidades de entendimento sobre a 

ligação entre dramaturgos, patronos e embaixadores no período jacobiano, evidencia 

que ela parece ter sido mais complexa do que, com raras exceções, usualmente se 

pensa.643 Para os objetivos desta pesquisa, interessa a possível conexão que o autor 

estabelece entre a família de John Digby, Ben Jonson e James Mabbe, “enormemente 

sugestiva e que ressoa com os hispanofílicos e filo-católicos círculos de 

aproximação”, e desse grupo com Gondomar, Edward Blount e John Fletcher.644 

Mesmo que Fletcher e os dramaturgos tenham tido acesso de outra forma a La Fuerza 

de la Costumbre e outras obras hispânicas ainda raras na Inglaterra, é inegável que a 

apropriação de muitas dessas pelos Homens do Rei estaria em consonância com a 

                                                 
642José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical 

Connection'. In.: The Review... Op. cit., pp. 285-6.  
643Ernesto Oyarbide Magaña chama atenção para o hábito de Gondomar de colecionar obras inglesas, 

percebido então pelo autor puritano Thomas Scott como ameaça política. Segundo Magaña, Acuña 

utilizava sua biblioteca como ferramenta para a defesa de interesses de estado. Nesse sentido, a partir 

da hipótese verificada por Díez, é possível pensarmos que não apenas obras inglesas eram utilizadas 

por Gondomar para fins diplomáticos, mas também as literárias espanholas, um instrumento de 

divulgação da Monarquia Hispânica. Em outras palavras, o resultado em Love's Cure e outras peças, 

alcançado a partir do acesso à biblioteca do embaixador espanhol, pode ser visto também como um ato 

político. Para a opinião de Oyarbide: Ernesto E. Oyarbide. ‘Embodying the Portrait of the Perfect 

Ambassador: The First Count of Gondomar and the Role of Print Culture and Cultural Literacy in 

Anglo-Spanish Relations during the Jacobean Period’. In.: Diana Carrió-Invernizzi; José Miguel 

Escribano Páez (ed's). Embajadores culturales: Transferencias y lealtades de la diplomacia española 

de la Edad Moderna. Madrid, Universidad Nacional de Educación a Distancia, 2016, pp. 157-185. 

Ernesto Oyarbide Magaña. 'Between Love and Hate: Thomas Scott’s Puritan Propaganda and His 

Interest in Spanish Culture'. In.: Yolanda R. Pérez. Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 94-6.  
644“However, the possible connection between Jonson and the ambassador via John and Kenelm Digby, 

and perhaps Mabbe, is enormously suggestive, and resonates with the Hispanophile and philo-Catholic 

circles of acquaintance, directly or indirectly connected with the theatre business, that I have been 

tracing”. José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost 

Theatrical Connection'. In.: The Review... Op. cit., pp. 283-4.  
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intenção de Acuña e Jaime de efetivação do Casamento Espanhol durante aqueles 

anos.645 

 De acordo com o estudo realizado nos capítulos anteriores, podemos afirmar 

que havia muitos interesses políticos e sociais em torno da representação da Espanha 

no palco inglês. Esses variavam de acordo com a situação internacional, eventos 

domésticos e agentes envolvidos. Como discutido acima, companhias, patronos e 

dramaturgos também não configuravam grupos homogêneos, e mesmo eles poderiam 

mudar de atitude e direção em pouco espaço de tempo. A hipótese que proponho nesta 

Tese, e que ainda não foi explorada pela fortuna crítica, é a de que os Homens do Rei 

escolheram, alguns anos após o impacto da Conspiração da Pólvora, legitimar a 

postura pró-Madri de seu patrono. Essa atitude ganhou força com a chegada de 

Sarmiento à Londres em 1613 e com a premissa cada vez mais concreta de realização 

do Casamento Espanhol até o retorno de Carlos Stuart e Buckingham de Madri no fim 

de 1623.  

O uso maciço de fontes hispânicas por esta companhia, e por seu principal 

dramaturgo após a saída de Shakespeare, John Fletcher, sugere que ela também 

buscava nesse período se equilibrar na luta entre as facções cortesãs.646 Como 

demonstrado por Darby, Samson e Díez, os dramaturgos que escreviam para a trupe 

também orbitavam o círculo de Pembroke. A meu ver, ao apropriarem-se de material 

hispânico, eles atendiam ao longevo interesse das famílias Hastings, Sidney e 

Pembroke pelas obras literárias hispânicas, e ao mesmo tempo se alinhavam aos 

objetivos pró-Madri de Jaime. Em outras palavras, sem se descuidarem de seus 

antigos apoiadores, os Homens do Rei distinguiam-se por também atender aos 

interesses do patrono, sobretudo o desejo de uma política dinástica com a Espanha. 

                                                 
645Díez ainda detecta no acervo de Gondomar a presença de três obras ibéricas que podem ter servido 

como fonte para outras peças de Fletcher. A primeira é a edição flamenga de El peregrino en su Patria 

(1608), de Lope de Vega, base para The Pilgrim (c. 1621). A segunda é Conquista de las Malucas 

(1609), de Bartolomé Leonardo de Argensola, fonte para The Island Princess (c. 1621), e a terceira é 

De la Filosofía de las Armas (1582), de Jerónimo de Carranza, muito citada em Love's Pilgrimage (c. 

1616). José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost 

Theatrical Connection'. In.: The Review... Op. cit., pp. 279-282. 
646Simon Adams chama atenção para a ausência de um membro da realeza na facção protestante que 

pudesse contrabalançar Jaime em aliança com o partido espanhol e criar uma verdadeira polarização, o 

que ocorreu apenas em 1623-4, quando Carlos Stuart e Buckingham aderiram ao grupo de Pembroke e 

conseguiram se opor ao Rei. O jovem Henrique Frederico iniciou o processo, mas morreu em 1612-3. 

Apesar de Elisabete Stuart ser um grande símbolo, sua ausência da corte inglesa impedia alguma ação. 

Simon Adams. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign 

Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 91-2.  
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Com essa meta, companhia e dramaturgos não apresentariam a Monarquia Hispânica 

de forma majoritariamente depreciativa, como usualmente se considera, mas sim in 

utramque partem com tendência à apresentação positiva na dispositio dos argumentos 

em um ato de diplomacia cênica. Assim, a abordagem dupla atenderia tanto aos 

descontentes com a postura pró-hispânica da Coroa no xadrez internacional quanto 

aos que fortaleciam essa, como Dom Diego Sarmiento de Acuña. No caso em que a 

hipótese de Díez esteja correta, podemos pensar que Acuña não abriria sua biblioteca 

a dramaturgos que criticassem a monarquia que ele representava, pelo contrário, sua 

atitude seria a de colaborar para a dramatização de uma boa imagem da Espanha.  

Essas encenações também não teriam ocorrido em contraste aos sentimentos 

anti-hispânicos vividos pelos poetas, pois é possível que aqueles não fossem 

homogêneos e nem mesmo vivenciados por todos eles.647 De qualquer forma, buscarei 

neste e nos próximos capítulos realizar alguma distinção entre a companhia, formada 

majoritariamente pelos atores sócios que a compunham e tomavam as decisões, e os 

dramaturgos que para ela escreviam por encomenda ou oferta e que também 

diferenciavam entre si. A meu ver, o estudo da adesão ocasional de companhias e 

poetas à linha diplomática estabelecida por Jaime I e pelo partido espanhol, ao menos 

por parte dos Homens do Rei, ajuda a explicar o elevado número e diversidade de 

adaptações de obras hispânicas para o palco inglês, questão para a qual Barbara Fuchs 

considera não ter alcançado uma resposta satisfatória.648 Por último, considero que a 

representação do antigo inimigo feita na chave positiva em um veículo de 

comunicação política de ampla abrangência nas esferas popular e cortesã, como era o 

teatro, atenderia ainda à projeção de Jaime I como Rex Pacificus.   

O palco como veículo para a campanha pela paz anglo-espanhola 

                                                 
647Por exemplo, Alexander Samson aponta que o Arcebispo da Cantuária acusou James Mabbe de ser 

um cripto católico a serviço de jesuítas e “Diegos” (alcunha corrente para o espanhol médio), acusação 

para a qual devem ter contribuído as simpatias do tradutor pela Espanha. José A. Pérez Díez acredita 

que o protestantismo de Fletcher não influiu em sua possível relação com Gondomar e nas 

apropriações. Alexander Samson. 'Maybe Exemplary? James Mabbe’s Translation of the Exemplarie 

Novells (1640)'. In.: Republic...Op. cit., pp. 6-7. José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego 

Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical Connection'. In.: The Review... Op. cit., pp. 280-1. 
648A autora reflete que os sentimentos mobilizadores de “pirataria” patriótica e hispanophobia por parte 

dos dramaturgos ingleses não explicam a multiplicidade de formas com que a Espanha foi representada 

no período, muitas vezes na mesma peça. Como comentei acima, essa notada variação decorreria, em 

minha compreensão, dos propósitos políticos que moveram dramaturgos e companhias na realização de 

cada peça em seu próprio e particular contexto, assim como a multiplicidade dentro de uma mesma 

obra seria ocasionada pela abordagem in utramque partem da Espanha, algo que busco comprovar 

nesta Tese. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit. p. 56. 
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A importância da projeção como pacificador pelo patrono dos Homens do Rei 

também é relativamente negligenciada nos estudos críticos. A culminância dessa 

personificação ocorreu com a impressão do panfleto The Peacemaker, Or, Great 

Britain’s Blessing (1618), cuja atribuição de autoria é objeto de debate.649 A chancela 

régia Cum Privilegio e o preâmbulo dirigido “aos Nossos súditos verdadeiramente 

amados e defensores da paz” (“to all Our true-loving and peace-embracing subjects”) 

(linhas 11-2) remetem ao próprio Jaime, enquanto o texto trata dele na terceira 

pessoa.650 W. B. Patterson acredita que a obra foi redigida pelo Rei com alguma ajuda, 

provavelmente de Lancelot Andrewes (1555-1626) e do dramaturgo Thomas 

Middleton.651 Paul Mulholland considera que o panfleto foi escrito apenas por 

Middleton sob a encomenda do monarca ou de Francis Bacon (1561-1626). O crítico 

convence ao chamar atenção para o fato de que a licença para impressão foi emitida 

em nome do autor teatral, além de apontar convergências entre o panfleto, as obras 

dramáticas e os textos para desfiles cívicos escritos por Middleton.652 A rápida 

emissão de cinco edições atesta o sucesso que a obra alcançou, possivelmente por a 

autoria ter sido atribuída ao soberano. O texto enfoca as ações que Jaime realizara 

tanto na Grã-Bretanha como na Europa em nome da concórdia, para sugerir então que 

os reinos cristãos deveriam aprender com ele a agir como membros de um único 

corpo político, apoiando-se e protegendo-se mutuamente.  

O autor menciona a Espanha como o grande e antigo inimigo que agora se 

regozija nas bençãos da paz com a Inglaterra:  

Espanha, aquele grande e antigo oponente, entre o qual e a 

Inglaterra o oceano corria com sangue não muitos anos atrás 

[...]: seus mercadores traficavam em sangue em ambos os 

lados, seus lingotes das Índias eram trazidos para casa em 

sangue (um comércio cruel demais para os reinos cristãos), 

                                                 
649Thomas Middleton. The peace-maker: or Great Brittaines blessing. London, printed by Thomas 

Purfoot, An. Dom: 1618. Cum privilegio. 
650Para transcrição e numeração das linhas, usarei a edição de Paul Mulholland: Thomas Middleton. 

‘The Peacemaker, Or, Great Britain’s Blessing’. In.: Thomas Middleton. The Collected… Op. cit.,  pp. 

1303-1319. 
651W. B. Patterson. King James… Op. cit. p. 296, n. 9.  
652Thomas Middleton. ‘The Peacemaker, Or, Great Britain’s Blessing’. In.: Thomas Middleton. The 

Collected… Op. cit., pp. 1303-4. Paul Mulholland. 'The Peacemaker, July 1618'. In.: Gary Taylor; John 

Lavagnino (ed's). Thomas Middleton and Early Modern Textual Culture. Oxford, Oxford University 

Press, 2007, pp. 402-404. 
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agora aperta as mãos em amizade e falam sobre as bênçãos 

conosco, abençoados sejam os pacificadores.653   

The Peacemaker. Linhas 86-92 

Depois de relembrar o caráter sangrento da obtenção das riquezas das Índias pela 

Espanha, o autor menciona que a Inglaterra também conseguia antes pela “selvagem 

crueldade” (savage cruelty) o que alcançava agora na paz pelo “comércio amigável” 

(friendly commerce) (150-155). Embora o trecho indique as atividades efetuadas pelas 

companhias de comércio do Levante, da Moscóvia e das Índias Orientais, como 

explica Paul Mulholand, acredito que ele também sugere que a “crueldade selvagem” 

pela qual esses bens eram antes adquiridos ocorria através do saque e do corso, 

provavelmente aos domínios e frotas da Monarquia Hispânica.654  

O resultado do encerramento da Guerra Anglo-Espanhola é mostrado na obra 

sutilmente in utramque partem. Por um lado, o autor enfatiza que aquela paz poupava 

da luta nos campos de batalha: comerciantes e artesãos, que desde então dormiam 

tranquilos e sem sobressaltos pelo som de tambores e canhões; os jovens da nobreza, 

que passaram a se entreter em passatempos prazerosos, descompromissados a 

comprovarem-se como “prodígios lá fora” (prodigies abroad) (171). Em 

contrapartida, a paz estava naquele momento levando os ingleses a lançarem-se uns 

contra os outros em brigas geradas por bebedeiras, ou em duelos por reputação.655 

Para o autor, essas práticas, e outros vícios, seriam verdadeiras ameaças à paz 

doméstica, e é ao combate a elas que ele se dedica na maior parte do restante do texto. 

Em minha consideração, esse esforço de persuasão sobre as benesses da paz parece 

revelar, por contraste, a insistente descrença nelas pelo inglês comum, mesmo quinze 

anos após o fim da guerra. Se na época elisabetana foi necessária uma maciça 

campanha para convencimento da necessidade da guerra, o oposto parece ter ocorrido 

                                                 
653“Spain, that great and long-lasting opposite, betwixt whom and England the ocean ran with blood not 

many years before, nor ever truced her crimson effusion: their merchants on either side trafficked in 

blood, their Indian ingots brought home in blood (a commerce too cruel for Christian kingdoms), yet 

now shake hands in friendly amity and speak our blessing with us, Beati pacifici”. 
654Thomas Middleton. ‘The Peacemaker, Or, Great Britain’s Blessing’. In.: Thomas Middleton. The 

Collected… Op. cit., p. 1309, n. 151-3.  
655Para Susan D. Amussen, Middleton estava apontando para uma reforma de maneiras. Na época da 

guerra, os jovens eram treinados para lutar, mas, na ausência dessa, eles se dedicavam ao duelo. 

Tornava-se necessário redefinir os valores da vida social: “To argue for a world of peace, where trade, 

industry, and agriculture flourished, involved redefining what was important, what was valued in 

society. And it involved creating, in many ways, a new man”. Thomas Middleton. The Collected… Op. 

cit., p. 1306. 
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na segunda metade do reinado de Jaime. A permanência da hostilidade aos espanhóis 

exigia atitudes vigorosas por quem desejava alterar esse quadro. Nesse sentido, o 

palco seria um veículo bastante eficaz.  

Em poema preambular de Apology for Actors, Christopher Beeston declara sua 

preferência pelas peças como “passatempo” (passtime), são “duas horas bem gastas”, 

após as quais ele refletiria sobre o que viu: “o que é bom eu sigo, e o que é ruim eu 

dispenso”.656 Thomas Heywood se orgulha em seu texto por Londres ser uma 

“metropolis” como a Roma antiga, apta “a receber todos os Estados, todos os 

Príncipes, todas as nações, proporcionando a eles todas as escolhas de passatempos, 

esportes, e recreações […]”, e por os visitantes estrangeiros reportarem aos seus 

“países” (countries) com admiração: “qual variedade de entretenimento pode haver 

em qualquer cidade da cristandade maior que em Londres?”.657 A refutação anônima 

ao texto de Heywood sinaliza ainda mais o alcance que o movimento teatral tinha na 

cidade. Enquanto o dramaturgo celebra a tradição dramática como antiga e útil para 

mostrar aos homens seus próprios vícios e virtudes, o outro autor esclarece logo no 

início de sua réplica que pretende se opor àqueles “espetáculos profanos apresentados 

nos teatros, assim como às visões profanas de todos os que vão para neles ser 

espectadores”.658 Ele considera então o verdadeiro significado da palavra passtime 

(passatempo), e lamenta o fato de homens perderem o tempo precioso em prazeres 

sem qualquer proveito para a igreja e o bem comum, sendo as peças o que mais atrai a 

multidão.659 Há certo estupor em sua narrativa sobre “a loucura e a corrida para os 

teatros e cortinas, diariamente e de hora em hora, noite e dia [...] para ver peças e 

interlúdios”,660 quando as pessoas entravam atabalhoadamente para conseguir um 

lugar próximo ao palco, “tão inclinados e prontos estão eles para o mal”.661 Ele 

                                                 
656“Two houres well spent, and all their pastimes done, Whats good I follow, and whats bad I shun”. 

Thomas Middleton. An Apology… Op. cit., sig. A3. 
657“to receiue all Estates, all Princes, all Nations, therefore to affoord them all choyce of pastimes, 

sports, and recreations”; “for what variety of entertainment can there be in any Citty of Christendome, 

more then in London?”. Thomas Heywood. An Apology… Op. cit., sig. C2, F3. 
658 “prophane spectacles presented in the Theaters, to the as prophane sights of al that goe to be 

spectators of them”. I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. A2v.  
659I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. A3, D3.  
660“the madding and running to Theaters and Curtaines, daily and hourerly, night and day [...] to see 

playes and Enterludes”. I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. H4. 
661“so prone and ready are they to evill”. I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. H3v. A apatia religiosa 

do inglês médio também é referenciada no panfleto Vox Populi (1620) quando o fictício Gondomar 

afirma que em uma disputa entre os protestantes verdadeiramente religiosos e os católicos, a maior 

parte do povo inglês aderiria ao lado mais forte, seja esse qual for, na esperança de ganho financeiro. 

Thomas Scott. Vox... Op. cit., p. B3.  



211 

 

 

qualifica essa audiência como sendo geralmente do tipo “vulgar”, “sem conselho, 

razão ou discrição”,662 para então citar alguns membros de maneira mais específica: o 

“galante profano” (profane gallant) que vai para satisfazer seu prazer; as damas da 

cidade que riem de sua própria vergonha; o “bufão do campo” (country clowne) que 

em seu retorno fala maravilhas das vaidades que viu; os “obscenos” (baudes) que vão 

para seduzir; as “prostitutas e cortesãos” (whores and courtezans) para se colocarem à 

venda; o “batedor de bolsas” (cutpurse) para roubar; o “malandro” (knave) pra 

aprender mais truques enganadores; o “jovem” (youth) para copiar ideias de amor.663 

Em suma, iam “alguns por um propósito fraco, alguns por outro, ninguém para 

qualquer intenção boa, mas todos para gastar infrutiferamente seu tempo”.664 Com 

isso, os atores recebiam ociosamente em duas horas de mímica o dinheiro recebido 

pelo tempo de trabalho dos outros. Em troca, os espectadores retornavam para a casa 

contando o que viram, fazendo mais tolos rirem.665 O texto anônimo, negligenciado 

pela crítica especializada, indica não apenas quem frequentava os teatros públicos, 

mas o que essas pessoas faziam ali além de ver peças.  

 A afluência de público tão variado, e o impacto que o drama teria em seu 

cotidiano, segundo sugerem os textos de Heywood e de seu antagonista anônimo, 

mostram o poder de comunicação que o teatro tinha. É justamente nessa mesma 

década em que os dois textos foram escritos, período de relativa tranquilidade 

internacional, que floresceu nos palcos dos Homens do Rei a prática da apropriação 

de textos espanhóis para “entretenimento” da audiência popular e cortesã. A hipótese 

que proponho nesta Tese é a de que essas adaptações — cheias de hispanophilia — 

perfaziam um esforço consciente pela companhia, aproveitando-se do alcance que 

tinham entre os londrinos, em reforçar a paz anglo-espanhola que não se mostrava 

suficientemente aceita. Nesse sentido, a companhia adicionava sua expertise ao grupo 

                                                 
662“in general the vulgar sort […] there is no counsell, reason, or discretion”. I. G. A Refutation of the… 

Op. cit., sig. I1-I1v. 
663Embora o anônimo autor não mencione, devemos ajuntar a essa lista os aprendizes e desempregados. 

E. K. Chambers transcreve a carta em que o lorde prefeito comunicou em 1601 ao conselho privado o 

desgosto por o teatro encenar “fábulas profanas, assuntos lascivos, dispositivos para enganações, e 

comportamentos obscenos” (prophane fables, lascivious matters, cozeninge devises, & scurrilus 

beehaviours), o que moveria os aprendizes a imitá-los e a confessar que aquele era o lugar em que se 

encontravam para seus “desígnios e tentativas de mutins” (designes & mutinus attemptes), assim como 

outros desocupados (masterless men) para se recrearem. Apud: E. K. Chambers. The Elizabethan Stage. 

4 vols. Oxford, Clarendon, 1923, vol 4, p. 321.  
664“some for one wicked purpose, some for another: none to any good intent, but all fruitlesly to 

mispend their time”. I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. I-Iv. 
665I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. A3-A4; D3 
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de artistas e eruditos que apoiava o pacificador na escolha de uma concórdia durável, 

sendo evidentemente o Casamento Espanhol, ou a união de “dois impérios”, um bom 

meio para isso. A experiência dos homens do palco no convencimento dos 

“espectadores”, incluindo toda a gama de pessoas que foram tipificadas pelo refutador 

de Heywood, teria provavelmente colaborado para a escolha de Thomas Middleton 

para a composição de The Peacemaker, seja como autor ou como colaborador de 

Jaime. Minha hipótese é fortalecida pelo fato de que cresceu o ritmo de apropriação 

de obras hispânicas quando a Guerra dos Trinta Anos eclodiu em 1618 e a pressão por 

um novo conflito com a Espanha se aprofundou. Se considerarmos as proposições de 

Martin Wiggins para os prováveis anos de elaboração das peças aqui estudadas, das 

22 apropriações remanescentes feitas pelos Homens do Rei no reinado jacobiano, 

catorze ocorreram entre 1618 e 1625, ou seja, 65% do total (ver Anexo I, tabela 2a). 

Em suma, quanto mais ameaçada a paz foi, e o Casamento Espanhol surgia como 

solução, mais peças escritas a partir de obras ibéricas surgiram no repertório dessa 

companhia.  

Apropriações 

O número de obras adaptadas de fontes ibéricas para os Homens do Rei, 

depois de Cardenio em 1612-3, é revelador. A partir das propostas de datação feitas 

por Martin Wiggins, foram vinte apropriações realizadas entre 1612 e 1625, do total 

de 22 feitas para a companhia em todo o reinado jacobiano e que remanesceram, cerca 

de 90% (ver Anexo I, tabelas 2a e 2c). Como aventado acima, um elemento que pode 

ter sido decisivo para a adoção dessa prática foi a chegada a Londres em 1613 do 

emissário Dom Diego Sarmiento de Acuña, que, por seu trabalho na Inglaterra, 

receberia de Felipe III em abril de 1617 o título de conde de Gondomar. Felipe temia 

que o casamento da princesa Elisabete com o eleitor palatino e a adesão de Jaime em 

1612 fortalecessem a União Protestante. Ele enviou então Acuña para tentar alinhar o 

Rei britânico com a Monarquia Hispânica no jogo internacional. Dom Diego era 

arguto, erudito e bem humorado, logo conquistou a simpatia de Jaime e passou a ser 

visto como figura de apoio para o aprofundamento dos laços com os Habsburgos em 

oposição à facção protestante na corte.666 Durante os próximos dez anos, Acuña 

                                                 
666Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 89-90. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 

11-5. John H. Elliot. Spain, Europe… Op. cit., pp. 45-6.  
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buscou converter a antiga aliança inglesa com as Províncias Unidas em uma anglo-

espanhola através da união entre o príncipe Carlos e a infanta Maria Ana. Além disso, 

ele combateu a pirataria, protegeu os católicos e assegurou a neutralidade de Jaime I 

na Guerra dos Trinta Anos. O interesse por ele era imenso, a gravura de seu retrato foi 

a única de alguém fora da realeza britânica a ser vendida nos mercados londrinos em 

1622, o último ano que passou em solo inglês.667 

 O embaixador atraía importantes figuras do partido Howard e que cercavam 

Jaime, como o conde de Northampton, o lorde camareiro conde de Suffolk e o lorde 

almirante conde de Nottingham. O grupo teve a confiança do Rei abalada quando o 

emissário inglês em Madri, John Digby, retornou na primavera de 1614 com uma lista 

dos nomes que recebiam uma pensão para agir pelos interesses de Felipe III na corte 

britânica. Nessa lista, incluíam-se Northampton, Suffolk e até mesmo o falecido lorde 

secretário Robert Cecil. Entretanto, a ausência do nome de Robert Carr, favorito do 

monarca, que alguns meses antes recebera o título de conde de Somerset e se casara 

com a filha de Suffolk, aumentou a confiança nele, o que ajudou a proteger o partido 

espanhol.668 Gondomar se aproximou de Somerset na mesma época e conseguiu seu 

apoio para a união entre o príncipe Carlos e Maria Ana.669  

 Em 1614, Jaime convocou o parlamento para a discussão sobre o casamento 

de Carlos e o déficit que enfrentava nas despesas com a corte e com a manutenção de 

um preventivo aparato militar. Os comuns entendiam a falta de dinheiro como 

decorrente dos excessivos gastos do Rei, o pedido de subsídios foi recebido 

hostilmente.670 Jaime, por sugestão de Acuña, dissolveu então a sessão e enviou 

Digby de volta a Madri para a negociação da união dinástica, considerava o dote da 

infanta como solução perfeita para sua autonomia financeira.671 Em 1615, Acuña 

                                                 
667Ernesto Oyarbide Magaña. 'Between Love and Hate : Thomas Scott’s Puritan Propaganda and His 

Interest in Spanish Culture'. In.: Yolanda R. Pérez. Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 101-4. 
668Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol.  II, pp. 216-220.  
669Em solo inglês, Gondomar fortaleceu ainda mais a conexão da Espanha com os Howard. Em 1614, 

pouco antes de morrer, Northampton foi secretamente acolhido pela Igreja de Roma através de um 

capelão espanhol enviado por Acuña. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 161-2.  Paul C. Allen. Philip 

III... Op. cit., pp.  137—38.  
670Conrad Russel destaca o fato de que em 1614 havia falta de alimentos e fome, ano em que houve 

25% a mais de mortes, o que dificultava a concessão de subsídios. Conrad Russel; Richard Cust; 

Andrew Thrush.  King James… Op. cit. pp. 101-122. 
671Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 91-4; 103-4; Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 15-6. 

Samuel R. Gardiner. History... Op. cit.,vol. II, pp.  246-8. O fechamento do parlamento por influência 

de Acuña parece ter sido de conhecimento público, ao menos em 1620, quando o fictício embaixador se 

gaba do feito no panfleto Vox Populi. Thomas Scott. Vox... Op. cit. sig. B3-B4.  
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preparou uma primeira versão do tratado de casamento, a qual foi enviada a Digby e 

para análise de uma junta formada por Felipe III para discussão da proposta.672 Após a 

queda de Carr em 1615, ocasionada pelo suposto envolvimento em um assassinato, 

Acuña atraiu rapidamente a simpatia do novo favorito, George Villiers (1592-1628), 

esse se tornaria conde de Buckingham em 1617 e duque de Buckingham em 1623.  

A facção protestante ressentiu-se da aproximação entre os dois, Villiers havia 

sido preparado e introduzido na corte por Pembroke e Southampton na esperança de 

que seduzisse o Rei, o afastasse dos braços de Somerset e enfraquecesse o partido 

espanhol.673 Por outro lado, Pembroke foi elevado ao ofício de lorde camareiro em 

dezembro de 1615, ocupando o lugar vago pelo preso conde de Somerset. Em uma 

espécie de vingança, ele se tornou um dos homens mais importantes do reino ao 

comandar todo o aspecto cerimonial da corte nos próximos dez anos.674 O conde era 

um dos principais dançarinos nas mascaradas e também patrono das artes, o que o 

tornava consciente da potência política dos divertimentos cortesãos.675 Sem perder 

tempo na disputa, Acuña foi além da cooptação de Buckingham e logo construiu laços 

de amizade estreita com o Rei e Carlos, esse tornado príncipe de Gales em 1616. Em 

1617, a negociação empreendida pelo Casamento Espanhol foi levada ao conselho 

privado, tornando-se pública.676 

 Dom Diego parece ter atraído também o novo e emergente dramaturgo chefe 

dos Homens do Rei após a saída de Shakespeare. O sucesso de Cardenio impulsionou 

Fletcher a adaptar em seguida outras três obras espanholas para a companhia nas 

peças: Love's Cure (c. 1615), adaptado de La Fuerza de la Costumbre (c. 1610), de 

Guillén de Castro (1569-1631); Love’s Pilgrimage (1613-1625, provavelmente 1616) 

e The Chances (1616-1625, provavelmente 1617) ambas adaptadas das Novelas 

Exemplares de Cervantes. Como vimos, segundo hipótese investigada por José A. P. 

Díez, Fletcher pode ter utilizado o acesso à biblioteca do embaixador para 

                                                 
672Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 16-7. 
673O casamento com Frances Howard alinhou Somerset com Howard, família da noiva. Pauline Croft. 

King... Op. cit., pp. 89-90. Ian Donaldson. Ben Jonson... Op. cit., pp. 316-7. 
674Pembroke ansiava pelo posto quando Somerset o ocupou brevemente a partir de julho de 1614, o que 

enrijeceu a inimizade entre os dois. Para compensação, o Rei instituiu Pembroke como lorde camareiro 

in reversion, ou seja, a garantia de que seria o próximo a ocupar o ofício, o que ocorreu quando 

Somerset foi preso poucos meses depois. Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 64-8. Ian 

Donaldson. Ben Jonson... Op. cit., pp. 316-7. Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of Pembroke 

(1580—1630), courtier and patron of the arts.' In.: Oxford... Op. cit.  
675Brian O'Farrel. Shakespeare’s Patron... Op. cit., pp. 49-51; 63-4. 
676Glyn Redworth. The Prince and... Op. cit., pp. 15-7. 



215 

 

 

apropriações de obras recentemente produzidas em Madri e ainda não publicadas e/ou 

traduzidas para o inglês. Segundo minha interpretação, a posição mais simpática à 

Espanha, ou ao menos imparcial, que o poeta assumiu naqueles e nos próximos anos, 

é sugerida no poema comendatório que ele escreveu para The Rogue, a referida 

tradução de Guzmán de Alfarrache por Mabbe, publicada em 1623.677 Nesse poema, 

Fletcher assume a identidade do protagonista e previne os leitores sobre o que não 

veio fazer na Inglaterra (através da tradução): “Eu não venho para espiar, nem tomar/ 

parte em uma facção; Eu não faço som de guerra,/ a não ser contra o pecado; Eu não 

trago companheiros estrangeiros;/ pois as escolas de virtudes deveriam ser livres em 

todos os estados”.678  

 Fletcher parece ter se esforçado em agradar ao Rei, e possivelmente Acuña, 

nessas adaptações. A ambientação nos domínios da Monarquia Hispânica e/ou com 

personagens dessa procedência, ricos em pathos, assim como as peripécias da trama, 

traziam para o público a luz do Siglo de Oro, o que favorecia um novo e diverso olhar 

sobre o antigo inimigo. Por fim, o dramaturgo ainda salpicava os textos com 

expressões e palavras em castelhano, o que, em conjunção com os fatores elencados, 

criava uma atmosfera exótica para o desenvolvimento da narrativa.679 Esse tipo de 

recriação, sobretudo dos heróis e heroínas, exigia a negação da conveniência 

elisabetana na representação da Espanha, quando essa havia sido majoritariamente 

apresentada como traiçoeira, luxuriosa e covarde.680 Fletcher, sozinho ou em 

                                                 
677Mateo Alemán. The rogue; or The life of Guzman de Alfarrache. London, printed for Edward Blount, 

1623.  
678“I come no Spy, nor take/ A Factious part; No sound of Warre I make,/ But against sinne; I land no 

forraine mates;/ For Vertues Schooles should Free be in all states”. Mateo Alemán. The rogue... Op. cit. 

Embora Barbara Fuchs considere Fletcher um protestante anti-hispânico, ela reconhece nesse poema 

um questionamento da hispanophobia. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 73-4; 87-9.  
679Anthony Pagden utiliza a obra de Tommaso Campanella (1568-1639) e de outros teóricos europeus 

para comprovar a ciência coetânea de que a linguagem era fundamental para a expansão de um 

império. Campanella, em seu desejo de que a Espanha se tornasse uma monarquia universal, chegou a 

aconselhar o Rei a “hispanizar” (hispanizare) seus súditos nos domínios fora da Península Ibérica. 

Barbara Fuchs pensa que o desenvolvimento da linguagem vernacular e da literatura tornou-se campo 

de disputa imperial naquele momento. Os ingleses sentiam certa insegurança a respeito de seu idioma 

em relação aos de outras nações e buscavam enriquecê-lo com a inclusão de termos latinos e 

estrangeiros. Embora Fuchs veja Fletcher como hostil à Espanha, essa notação sobre a disputa imperial 

linguística se mostra útil para entendermos os motivos que teriam levado o poeta a preencher suas 

peças com expressões castelhanas. Evidentemente, “hispanizar” a Inglaterra para expansão do Império 

Espanhol não seria a intenção de Fletcher, mas, se ele buscava legitimar a aliança desejada por Jaime, 

dinamizar o texto com expressões castelhanas poderia ser uma boa ferramenta. Anthony Pagden. 

Spanish Imperialism... Op. cit., pp. 54-63. Barbara Fuchs. The Poetics… Op. cit., pp. 13-6. Para a visão 

de Fletcher como militante patriótico e protestante, ver páginas 73-8. 
680Desde a antiguidade, havia certa prescritiva da forma como cada personagem deveria agir de acordo 

com sua idade, estamento, procedência etc. Aristóteles considerava essa regulação importante para a 
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colaboração, ao perceber-se obrigado a rejeitar o velho decoro, viu-se na necessidade 

de explorar novos elementos de composição. Em suma, para a favorecimento nos 

palcos do projeto de união dinástica e cooperação entre a Monarquia Hispânica e a 

Britânica, ele os Homens do Rei necessitavam empreender a reformulação do tipo 

espanhol no que chamo de contexto da linguagem dramática. 681 

A nova conveniência na representação da Monarquia Hispânica 

Como exposto nos capítulos anteriores, a trupe vinha fazendo discretamente 

menções mais favoráveis à Espanha no início do século XVII através do resgate de 

algumas peças, como A Tragédia Espanhola, e de heróis com ressonâncias hispânicas, 

como o protagonista de Otelo. O processo foi interrompido pela Conspiração da 

Pólvora, e retomado apenas ao final da década. Elogios diretos ao antigo inimigo 

foram então evitados, provavelmente pelo incômodo que causariam na audiência 

popular, em sua maioria ainda ressentida. A princípio, parte da solução encontrada 

parece ter sido a recorrência à velha abordagem in utramque partem da Espanha, 

desde que tendencialmente negativa, como em Philaster. Outro artifício foi a alusão 

indireta, mas simpática, como no caso do impostor e gracioso Don em The Alchemist. 

As peças escritas nos anos seguintes revelam gradual reformulação dos velhos 

estereótipos. As referências, a princípio oblíquas, tornaram-se progressivamente mais 

explícitas até evocarem indubitavelmente a Monarquia Hispânica. O mesmo ocorreu 

na composição de heroínas, elas possuíam inicialmente apenas ressonâncias 

espanholas, como Miranda em A Tempestade, mas depois receberam procedência 

                                                                                                                                            
verossimilhança, o mesmo pensava Horácio em relação à conveniência. Na França renascentista, essa 

prescritiva era chamada de bienséance, tradução da palavra latina decorum, e na Inglaterra de 

propriety, “conveniência”, como traduziu Gilson César Cardoso de Souza para aproximação com 

Horácio. Nesta Tese, utilizaremos para a tradição elisabetana de representação de personagens 

hispânicos esse conceito de decoro ou conveniência. Para a trajetória dessa ideia da antiguidade à 

modernidade, ver: Marvin Carlson. Teorias do Teatro: estudo histórico-crítico dos gregos à atualidade. 

Tradução de Gilson César Cardoso de Souza. São Paulo, Fundação Editora da Unesp, 1997 [1984], pp. 

21-5; 51; 89-90; Aristóteles; Horácio; Longino. A Poética Clássica. Tradução de Jaime Bruna. São 

Paulo, Cultrix, 2005.  
681A pesquisa realizada no Mestrado levou ao conhecimento dos tipos  de personagens espanhóis 

vigentes no fim do reinado elisabetano, como o “soldado gabola”, o “príncipe soberbo”, a “rainha 

luxuriosa” etc. A experiência me permitiu perceber a evolução desses tipos no período imediatamente 

posterior, aquele governado por Jaime I, e formular em consequência minha hipótese sobre o 

posicionamento político dos Homens do Rei em favor do patrono. Como afirma J. G. A. Pocock: “Os 

jogadores [do discurso político] efetuam seus atos de fala de acordo com as regras do jogo. Algumas 

vezes, eles discutem as regras do jogo e desenvolvem linguagens de segunda ordem para conduzir essa 

discussão. [...] A vantagem de se estudar dessa maneira a difusão e a criação de uma linguagem está em 

que isso possibilita ao historiador mapear o campo do discurso e estudar a ação e a transformação 

efetuando nele.” J. G. A. Pocock. Linguagens... Op. cit., pp. 78; 80. 
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direta, como Catarina de Aragão em Henrique VIII (c. 1612) e Ordella em The 

Tragedy of Thierry King of France, and his brother Theodoret (c. 1617). De 

luxuriosas na época elisabetana, essas personagens passaram à servir como modelo de 

coragem e de amor no que proponho ser uma figuração da infanta, essa vista naqueles 

anos como possível futura rainha consorte da Inglaterra.   

A evocação da infanta no palco por volta de 1610 

O casamento como solução para conflitos políticos e diplomáticos sempre 

estivera no repertório dos Homens do Rei, mas ganhou nova significação com as 

negociações para os matrimônios dos príncipes herdeiros. É provável que o trâmite 

para a união dinástica entre o príncipe britânico e uma infanta hispânica já fosse 

conhecido nos palcos no início da década de 1610, como sugere o texto de The 

Scornful Lady.682 Nesta peça escrita por Fletcher e Beaumont para as Crianças dos 

Divertimentos da Rainha entre 1609 e 1612, provavelmente em 1610, um capitão 

pede dinheiro emprestado ao personagem Morecraft e em troca promete: “não Dom 

Diego, eu cortejarei tua Infanta pra ti” (III, ii, 17-18).683 A frase sugere que a 

negociação pela mão de uma princesa espanhola já era conhecida pelos espectadores, 

provavelmente cortesãos.684  

                                                 
682A peça foi publicada pela primeira vez in quarto em 1616. Francis Beaumont; John Fletcher. The 

Scornful Ladie. London, printed Printed [by J. Beale] for Myles Partritch, 1616. 
683“nay Don Diego, Ile woe thy Infanta for thee”. Martin Wiggins rebate a crença assimilada de que a 

peça teria sido escrita em 1613 por essa alusão a Don Diego, creditada como referência a Diego 

Sarmiento de Acuña, que naquele ano desembarcou em Londres como embaixador espanhol. Wiggins 

considera que “Don Diego” seria uma expressão comum usada para personagens que tinham algum 

tipo de comportamento ligado ao tipo espanhol, anterior à chegada de Sarmiento. A hipótese é 

fortalecida por esta pesquisa, dado a presença da alcunha “Don Diego” em The Alchemist no texto 

publicado em 1612, anterior à chegada de Sarmiento. Entre outros motivos, como a ausência dessa 

peça popular na temporada cortesã de 1612-3 e a proximidade com um surto de peste referenciado na 

obra, Wiggins acredita que The Scornful Lady teria sido escrita no segundo semestre de 1610 

justamente pelo resgate naqueles meses das intenções de Jaime I em casar Henrique Frederico e a 

Infanta. Em convergência, Gordon McMullan também acredita que a peça foi escrita em 1610. 

McMullan.Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VI, entrada 1626.  G. 

McMullan 'Fletcher, John (1579—1625), playwright'. In.: Oxford... Op. Cit. Para a numeração de 

versos e transcrição do texto, utilizo aquele editado por Cyrus Hoy. ‘The Scornful Lady’. In.: Francis 

Beaumont; John Fletcher. The Dramatic Works in the Beaumont... Op. Cit., vol II, pp. 449-565. 
684A versão remanescente conta por volta de 2700 linhas, o que sinaliza possível preparação para a 

corte. Como demonstra Alexander Samson, o tradutor James Mabbe viajou em 1611 para a Espanha 

como secretário do embaixador John Digby.  Fletcher parece ter sido próximo de Mabbe, para quem 

escreveu possivelmente um poema comendatório em The Rogue e de quem utilizou a tradução das 

Novelas Exemplares em diversas peças. Mabbe também parece ter sido próximo de Ben Jonson e de 

Shakespeare, o primeiro folio desse último conta com poemas dos dois primeiros. Embora seja uma 

hipótese de difícil verificação, visto que eram assuntos diplomáticos desenvolvidos em segredo, 

considero que não seja impossível que a conexão entre esses autores tenha favorecido o conhecimento 
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O próximo sinal desse fenômeno foi detectado por esta pesquisa na revisitação 

de uma obra antiga e que não pertencia ao repertório da companhia, a referida 

Mucedorus, que, como A Tragédia Espanhola, foi sucesso nos palcos e prensas 

inglesas. A trama inicia com a paixão entre a princesa de Aragão, Amadine, e um 

pastor que a salva do ataque de um urso. Depois de muitas reviravoltas, o pastor 

revela na corte aragonesa que é Mucedorus, o príncipe de Valência, e que disfarçara-

se para conhecer Amadine, cujas virtudes ouvira falar e por quem se apaixonara. A 

corte rejubila pelo casamento entre eles. Essa peça foi publicada originalmente em 

quarto em 1598, e com novo epílogo dirigido a Jaime em 1606, o que indica que foi 

apresentada na corte entre 1603 e 1606.685 A simpática representação de uma princesa 

aragonesa e de um príncipe valenciano seria apropriada naquele início de reinado em 

que Juan de Tassis, e depois Dom Pedro de Zúñiga, foram embaixadores na corte. Em 

1610, provável ano de Cimbelino e The Scornful Lady, a peça Mucedorus foi 

novamente publicada com a página título denotando revisão pelos Homens do Rei e 

apresentação na corte.686 Essa edição apresenta significativas alterações no início e no 

final da trama, feitas possivelmente pelo dramaturgo residente da companhia.687 Na 

nova versão, o disfarce de pastor pelo príncipe de Valência é revelado logo no início. 

Outra alteração importante é a adição da visita do rei de Valência ao rei de Aragão no 

final da trama, quando ambos celebram o casamento entre os filhos, algo que enfatiza 

na peça a união dinástica dos dois reinos.688  

                                                                                                                                            
do assunto por Fletcher. Para a proximidade entre Mabbe e esses dramaturgos: Alexander Samson. 

'Maybe Exemplary? James Mabbe’s Translation of the Exemplarie Novells (1640)'. In.: Republic of 

Letters. Vol 4, Issue 2, Stanford, University of Stanford, March 2015, pp. 1-16. 
685 [Anon]. A most pleasant comedie of Mucedorus the kings sonne of Valentia and Amadine. London, 

printed for William Iones, 1598; [Anon]. A most pleasant comedie of Mucedorus the kings sonne of 

Valentia and Amadine. London, printed for William Iones, 1606. Em ambas as versões, cerca de 1400 

linhas atestam preparação para os teatros públicos, possivelmente a partir de revisão anterior das 

versões para a corte, visto que ambas apresentam certo cuidado singular. 
686[Anon]. A most pleasant comedie of Mucedorus the Kings sonne of Valentia, and Amadine. London, 

printed for William Iones, 1610.  
687Como apontam Eric Ramussen e Jonathan Bates, a cena 10, enxertada no texto original, tem o estilo 

de Shakespeare  e possui muitas semelhanças com outra de Noite de Reis. Richard Dutton também crê 

que Mucedorus passou por revisão de Shakespeare como dramaturgo chefe do grupo. Jonathan Bate; 

Eric Ramussen. 'Mucedorus: Introduction'. In.: William Shakespeare. Collaborative Plays... Op. Cit., 

pp. 503-507. Richard Dutton. Shakespeare... Op. Cit., pp. 274-280.  
688Bates e Ramussen acreditam que a tentativa de mostrar o disfarce de Mucedorus logo no início 

denota uma tentativa da companhia, ou de Shakespeare em sua revisão, de limar certa ousadia na 

hierarquia social do texto original, pois a trama de amor entre uma princesa e um pastor, antes que a 

audiência soubesse que esse era um príncipe disfarçado, contrariava a hierarquia estamental. 

Shakespeare agiu de forma semelhante em Conto de Inverno, quando um príncipe se apaixona pela 

princesa siciliana identificada como pastora. Embora os personagens não saibam, a audiência conhece a 

verdade. Isso denotaria certo cuidado, ou conservadorismo, por parte da companhia em legitimar as 
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Por volta daqueles meses, os Homens do Rei encenaram outra peça que 

remetia aos domínios de Felipe III, A King And No King (1611), de John Fletcher e 

Francis Beaumont, cuja ambientação se passa durante a antiguidade no reino de 

Iberia.689 Embora essa denominação se refira a um antigo reino na Ásia (parte da atual 

Georgia), a intenção dos autores em evocar sonoramente a Península Ibérica para a 

audiência parece flagrante, sobretudo se tivermos em mente as ideias discutidas por 

Heywood em Apology for Actors.690 A trama inicia com a vitória do rei da Iberia, 

Arbaces, sobre seu rival Tigranes, rei da Armênia. Arbaces exige que Tigranes se case 

com sua irmã, Panthaea, a quem não vê desde que ela era criança. Ao viajarem para a 

Iberia, Arbaces revê a irmã e se apaixona por ela, no que é retribuído. O rei da Iberia é 

atormentado pela consciência de viver um amor incestuoso, mas, ao final, descobre 

que era um filho adotado e que a verdadeira herdeira do trono é sua pretensa irmã, 

com quem então se casa. A solução de união dinástica surge na peça para a conclusão 

dos conflitos militares entre Iberia e Armênia, para depois transformar-se em garantia 

da paz civil na própria Iberia, visto que os súditos não precisarão se dividir entre 

partidários da princesa Panthea e de Arbaces na disputa pelo trono. Em 1610-1, a 

referência à corte da infanta em The Scornfull Lady, a revisão de Mucedorus para 

valorizar o casamento entre a princesa aragonesa e o príncipe valenciano, e o 

matrimônio entre a princesa e o príncipe de Iberia em A King and no King, atestam, a 

meu ver, que a possibilidade de união entre Henrique e uma princesa espanhola era 

evocada nos palcos naquele momento. Essa hipótese é fortalecida pelo fato de que 

Shakespeare também se lançou em seus próximos trabalhos à representação de uma 

política dinástica que envolvia personagens espanhóis ou com ressonância hispânica.  

                                                                                                                                            
normas de estamento. Jonathan Bate; Eric Ramussen. 'Mucedorus: Introduction'. In.: William 

Shakespeare. Collaborative... Op. Cit., pp. 503-507.  
689Francis Beaumont. A King and No King. London, printed by Thomas Walkley, 1619.   
690O nome do reino governado por Arbaces é proferido logo na primeira cena, e em sintomática 

pergunta pelo inimigo Tigranes: “Is it the course of/ Iberia, to use their prisioners thus?” (I, i, 111-112). 

O derrotado Tigranes aqui se refere à imposição de ter que se casar com a irmã de Arbaces, Panthaea. 

Essa pergunta poderia evocar a dúvida dos ingleses sobre o casamento de Henrique com uma princesa 

espanhola. Mas como é típico de Fletcher, esse preconceito, que parece ser fortalecido no início da 

peça, é desfeito quando o próprio Tigranes se apaixona ao ver a princesa de Iberia. A hipótese de 

associação entre Iberia e Espanha é fortalecida por o vocábulo iberian circular em língua inglesa por 

volta daquela época. Segundo o Oxford English Dictionary, em 1618 o termo já era aplicado aos 

habitantes da Península Ibérica como membros de uma mesma comunidade política ou cultural. Em 

paralelo à circulação desse vocábulo, aumenta o uso de outros derivados de “bretão” ou “britânico”, 

como atesta Cimbelino. The Oxford English Dictionary. Prepared by J. A. Simpson; E. S. C. Weiner. 2nd 

ed. 20 Vol. Oxford, Clarendon Press, 1989. Para a quantidade dos vocábulos ‘Britain’, ‘Briton’, ou 

‘British’ em Cimbelino: Valerie Wayne. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Cymbeline… Op. cit., 

p. 39  
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Projeto imperial/diplomático em “A Tempestade” 

A derrota da Invencível Armada ficou marcada na memória dos ingleses como 

determinada pela tempestade que se abateu durante o embate. Eles viram o fenômeno 

climático como manifestação da Divina Providência, quando a Rainha Elisabete 

cunhou uma medalha comemorativa com o mote: Deus assoprou e eles foram 

dispersos.691 Em 1596 e 1597, outras tempestades impediram novos ataques da 

armada espanhola. Em 1596, o mau tempo avariou vários navios estacionados em La 

Coruña, impedindo a frota até mesmo de sair do porto. Em 1597, enquanto a armada 

inglesa buscava a espanhola na costa ibérica, e depois nos Açores, essa singrava na 

direção da Inglaterra. Entretanto, outra tormenta dispersou ambas as frotas.692 Esses 

dois eventos meteorológicos foram novamente vistos pelos ingleses como sinais da 

justiça celestial.693 Shakespeare aludiu a esses eventos notáveis em algumas peças 

com tempestades, geralmente providenciais do ponto de vista protestante ou cristão. 

Em Rei João (c. 1596), uma tormenta marítima dispersa a frota francesa que singrava 

para atacar a Inglaterra em nome do Papado. Em Otelo, o fenômeno leva à vitória 

cristã sobre os turcos infiéis. Em ambas as peças, as tempestades ocorridas em 

eventos históricos dramatizados parecem ter sido apresentadas como prefiguração da 

tempestade de 1588.694  

O crítico Eric Auerbach detecta amplo uso do chamado sistema figural na 

exegese medieval e moderna da Bíblia cristã. Naquela época, compreendiam-se 

eventos do Antigo Testamento como figurações de fatos associados a Cristo e ao 

destino da humanidade até o apocalipse. Como exemplo, o sacrifício de Isaac por seu 

pai Abraão seria, nesse sentido, uma figuração do martírio de Cristo. Como Auerbach 

define: 

                                                 
691“God breathed and they were scattered”. Apud: Daniel J. Vitkus. ‘Turning Turk in Othello: the 

conversion and damnation of the moor’. In.: Shakespeare Quaterly, vol 48, n 2. (summer 1997), p. 145-

176, citação na página 169. 
692Para essas tempestades, ver: Geoffrey Parker. The Spanish... Op. cit. pp. 209-231; R. B. Wernham.  

The Return… Op. cit. pp. 139-140, 183-190; Wallace. T. MacCaffrey. Elizabeth I... Op. cit., pp. 123-

131.  Nas Províncias Unidas, também era comum a identificação de fenômenos climáticos como 

expressão da Divina Providência contra os hereges espanhóis. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., 

pp. 40-1.  
693William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 79-81. 
694Para a representação de Rei João como prenunciador do protestantismo: Jesse M. Lander; J. J. M. 

Tobin. 'Introduction'. In.: William Shakespeare. King John. Edited by Jesse M. Lander and J. J. M. 

Tobin. Arden Shakespeare Third Series. London, Bloomsbury Publishing, 2018, pp. 1-133, 

especialmente pp. 6-20. 
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A interpretação figural “estabelece uma relação entre dois 

acontecimentos ou duas pessoas, na qual um deles não só se significa a 

si mesmo, mas também ao outro. Ambos os pólos da figura estão 

separados temporalmente, mas estão, também, como acontecimentos 

ou figuras reais, dentro do tempo. Ambos estão contidos no fluxo 

corrente que é a vida histórica, e somente sua compreensão, o 

intellectus spiritualis da sua relação é um ato mental”.695   

Luís Filipe Silvério Lima comprova que esse tipo de compreensão dos eventos 

transcendia os livros sagrados e contagiava narrativas históricas e mitos fundadores de 

nações modernas. O historiador detectou a exegese por estrutura figural nas narrativas 

e interpretações do chamado “Milagre de Ouriques”, um mito de fundação de 

Portugal.696 A meu ver, no palco inglês protestante, a tempestade que favoreceu os 

ingleses na luta contra o Papado em Rei João, peça ambientada no século XIII, e 

aquela que levou os turcos à derrota em Otelo, evocação da Batalha de Lepanto 

(1571), funcionavam como prefiguração cênica daquela que concedeu a vitória aos 

elisabetanos em 1588. Na recordação desses eventos, que funcionavam como figuras 

uns dos outros no drama shakespereano, a Providência Divina se manifestava através 

de uma tempestade favorável ao partido justo.697 

Em A Tempestade (1610-1, provavelmente 1611), o poeta, em minha 

compreensão, inova na evocação dos acontecimentos de 1588 ao transferir a 

beneficiadora tempestade da órbita divina para a do ocultismo hermético.698 

Shakespeare ainda aprofunda o que a companhia vinha insinuando com o resgate de 

Mucedorus e a encenação de A King and No King por volta dessa mesma época: a 

dramatização da Monarquia Hispânica em um sistema figural de uniões dinásticas. No 

passado da ação, o protagonista Próspero havia sido duque de Milão, mas teve o 

                                                 
695Erich Auerbach. Mimesis... Op. cit., p. 62. Ver também: Eric Auerbach. Figura. São Paulo, Editora 

Ática, [1938] 1997. 
696Para o Milagre de Ouriques e o aspecto figural na relação com outras narrativas, ver o capítulo 3 da 

obra de Luís Filipe Silvério Lima. ‘“Quero em ti, & em teus descendentes fundar para mim um 

Império”: o rei sonhador e o Milagre de Ourique’. In.: O Império... Op. cit., pp. 99-144.   
697Uma “tempestade” como alegoria de turbulência política em um estado era também bastante comum 

nas peças do dramaturgo, como em Rei Lear, em que o rei é abandonado pela filha em meio ao mau 

tempo e às vésperas da guerra civil. Em Péricles, o uso desse dispositivo começou a mudar, 

tempestades são fundamentais para as peripécias dos protagonistas, que, apesar de algum sofrimento, 

terminam bem pelo caráter que possuem. 
698A única versão que temos da peça é aquela publicada no folio de 1623. William Shakespeare. 

Comedies... Op. cit. Para a voga do hermetismo inglês naquele período, ver as obras de Frances A. 

Yates. Giordano Bruno and the Hermetic Tradition. Chicago, University of Chicago Press, 1992 

[1964]. Frances A. Yates. The Occult Philosophy in the Elizabethan Age. London, Routledge, 2001 

[1979]. Allan Gallay vê a vida de Raleigh profundamente marcada pelo hermetismo. Allan Gallay. 

Walter... Op. cit. 
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governo usurpado pelo irmão com o auxílio do rei de Nápoles. Exilado com a filha 

Miranda em uma ilha, Próspero se dedica a experimentos de magia e a governar as 

criaturas e espíritos que ocupam aquele território. Quando descobre nas proximidades 

o navio que trazia o irmão e a família real napolitana de volta do casamento entre a 

princesa de Nápoles e o rei de Túnis, Próspero cria uma tempestade que o atrai à ilha. 

Em um pretenso naufrágio, o mago comanda espíritos que separam a tripulação em 

grupos, desvelam conspirações e propiciam que o protagonista alcance dois objetivos: 

a recuperação do trono de Milão; a união dinástica entre sua filha Miranda e o 

príncipe napolitano Fernando. 

Muitos elementos indicam que o fictício príncipe é uma alusão a Fernando II 

de Aragão (1452-1516). Os críticos Virginia Mason Vaugham e Alden T. Vaugham 

acreditam que Shakespeare teria utilizado a descrição de Fernando II presente em O 

Cortesão (1528), sobretudo o trecho em que Castiglione explica que o Rei de Aragão 

gostava de exibir seu belo corpo.699 A luta desse monarca histórico pelo trono de 

Nápoles era conhecida pelos Homens do Rei. Em Henrique VIII (1611-3), peça que o 

dramaturgo escreveu pouco tempo após A Tempestade, Fernando II é citado por sua 

filha Catarina de Aragão, heroína da peça. Em The Devil's Charter, ele também é 

mencionado logo no início, quando o duque de Milão se dirige ao sul para lutar contra 

ele por Nápoles. Com esses dados, proponho pensarmos que o casamento entre o 

fictício príncipe napolitano e Miranda, a herdeira do ducado de Milão, funcionaria em 

A Tempestade como figura da união dinástica entre Fernando II e Isabel de Castela.700 

Não por acaso, foram os chamados “Reis Católicos” que receberam a bula papal para 

ocupar as terras e ilhas por descobrir, e que financiaram as viagens de Cristóvão 

Colombo (1451-1506) ao Novo Mundo, espaço marítimo também referenciado na 

obra. Embora haja geograficamente mais indícios na trama que localizem a ilha no 

Mediterrâneo, muitas são as referências utilizadas sobre o continente americano, 

como veremos a seguir. Semelhante à Iberia em A King and No King, o mais provável 

é que a ambientação seja localizada em um espaço preciso (Mediterrâneo), mas que 

                                                 
699Na peça, há uma cena em que Fernando tenta impressionar Miranda ao carregar madeira de um lado 

para o outro. William Shakespeare. The Tempest. Edited by Virginia Mason Vaughan and Alden T. 

Vaughan. Arden Third Series. Walton on Thames, Thomas Nelson and Sons, 1999, p. 141. 
700É importante lembrarmos que Miranda era o nome de um condado espanhol. Em 1605, o embaixador 

inglês na Espanha, Cornwallis, escreveu ao Conde de Salisbury informando que o conde de Miranda e 

outros destacados nobres, como o duque de Lerma, apoiavam os planos de aproximação diplomática 

entre Inglaterra e Espanha, especialmente o casamento entre o príncipe Henrique e a infanta Ana. W. B. 

Patterson. King... Op. cit., pp. 73-4. 
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evoque intencionalmente outro (Novo Mundo). Isso posto, o que nos interessa são 

dois dados que, até onde essa pesquisa alcançou, não foram suficientemente 

investigados pela fortuna crítica: a) Nápoles e Milão, os dois reinos que compõem a 

trama, assim como a maior parte do Novo Mundo, estavam sob domínio da 

Monarquia Hispânica; b) a peça converge com os planos de colonização no Novo 

Mundo por Walter Raleigh, sobretudo em seu projeto de ocupação da Guiana. 

 Alan Gallay acerta ao analisar Walter Raleigh como um “arquiteto do 

império” britânico.701 O navegante recebeu de Elisabete em 1584 a carta patente para 

colonização na América, organizou no ano seguinte a primeira tentativa inglesa no 

território que nomeou como Virgínia em homenagem à monarca. Em 1594-5, ele 

realizou viagem à Guiana e publicou um texto em que defende a colonização também 

daquela região pelos ingleses, onde acreditava haver muito ouro.702 Na prisão após a 

Traição dos Principais, e na companhia de dois indígenas americanos que vieram com 

ele para Londres, Raleigh se dedicou a experimentos alquímicos, a escrever obras de 

história e política, e conquistou a confiança da rainha Ana e do príncipe Henrique.703 

Como discutido anteriormente, existiu certa conexão entre ele, Pembroke, 

Shakespeare e Jonson, e parece ter havido sua defesa pelos Homens do Rei em Timon 

de Atenas, Coriolano, e Cimbelino, quando foi evocado como herói de guerra a quem 

o reino se mostrou ingrato. Minha hipótese é a de que Shakespeare tenha também 

feito referências a Raleigh em A Tempestade, dessa vez atrelando sua soltura da Torre 

à realização do velho projeto de colonização inglesa da Guiana, o mesmo que 

entusiasmara Pembroke e o príncipe Henrique Frederico.704 

 As referências à América nessa peça são múltiplas e se sobrepõem.705 Em 

texto anterior, investiguei aquelas feitas à parte sul do continente.706 O deus de 

                                                 
701Alan Gallay. Walter... Op. cit.  
702Sir Walter Raleigh. The Discouerie of the Large, Rick, and Bewtiful Empire of Guiana. London, 

printed by Robert Robinson, 1596. Nesse texto, Raleigh designou como “Império da Guiana” a mítica 

região abundante em ouro que os espanhóis chamavam de Eldorado.  
703Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 430-446.  
704Pembroke investiu esforços para a criação da Companhia da Guiana em 1627, evidente ressurreição 

do plano de Walter Raleigh. Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp.153-7. 
705Para citarmos apenas alguns exemplos, as Bermudas são citadas por Ariel (I, ii, 159). O relato sobre 

o naufrágio de um navio no Caribe serviu como uma das fontes para a peça. Esse naufrágio motivou 

aqueles que estavam a bordo a clamar o direito sobre a ilha, o que motivou à fundação da Companhia 

das Bermudas com forte investimento de Pembroke. Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., 

pp. 155-7. Para transcrição e numeração, utilizo a edição presente em: William Shakespeare. The 

Oxford Shakespeare... Op. cit. 
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Caliban é Setebos, o mesmo que era cultuado na Patagônia, e o próprio Caliban é 

anagrama de “canibal”, inspirado pelo ensaio Dos Canibais (1580), de Michel de 

Montaigne (1533-1592). Montaigne analisa nesse ensaio os índios Tupinambás que 

viviam na Baía da Guanabara durante a tentativa de colonização francesa, a chamada 

França Antártica. Shakespeare adaptou um trecho desse ensaio, aquele em que o 

francês descreve a sociedade tupinambá, para a fala em que Gonzalo imagina como 

colonizaria a ilha da peça. A ideia de ocupação de uma ilha com ressonâncias da 

América espanhola e da América portuguesa remeteria facilmente aos planos que 

Raleigh não deixara de manter em relação à Guiana. Enquanto esperava uma 

oportunidade para executar tais projetos, ele, como o protagonista Próspero em 

fictício exílio, desenvolvia experimentos herméticos em sua prisão na Torre. 

No referido texto anterior, investiguei a possibilidade de que Shakespeare, em 

consonância com Montaigne, criticou a colonização europeia no continente americano 

em A Tempestade.707 Por outro lado, é possível que o dramaturgo teria retratado na 

peça essa questão in utramque partem. Se os ingleses estavam determinados a 

participar da corrida colonizadora, o poeta parece ter oferecido sua reflexão sobre a 

melhor forma de fazê-lo. Acredito que, nesse contexto, ele encenou a união dinástica 

entre Fernando e Miranda paradoxalmente como via para a expansão marítima 

desejada pelos conterrâneos, sobretudo Raleigh e Pembroke, conciliando-a ainda à 

política pró-Madri de Jaime. De acordo com essa interpretação, o poeta estaria 

sugerindo que um bom meio para a realização da expansão não seria o antagonismo 

com a Espanha, mas sim uma aliança dinástica.708 É possível ainda que o poeta 

estivesse propondo a união da expertise dos espanhóis com a ousadia de aventureiros 

                                                                                                                                            
706Ricardo Cardoso. ‘O Brasil de Shakespeare: Calibans tupinambás e o mito da ‘Ilha Brazil’ na 

imaginação renascentista inglesa’. In.:  XVII Simpósio Nacional de História — ANPUH. Disponível 

em: http://snh2013.anpuh.org/resources/anais/27/1371261176_ARQUIVO_OBrasildeShakespe 

are10.pdf Visualizado em 20 de março de 2021. Uma parte traduzida desse texto foi publicada pelo 

Departamento de Curadoria Digital da British Library: Ricardo Cardoso. 'Shakespeare, Montaigne and 

Rio de Janeiro'. In.: American Collections Blog - British Library. Disponível em: 

http://blogs.bl.uk/americas/2016/10/shakespeare-montaigne-and-rio-de-janeiro.html , Visualizado em 

20 de março de 2021. 
707Ricardo Cardoso. ‘O Brasil de Shakespeare: Calibans tupinambás e o mito da ‘Ilha Brazil’ na 

imaginação renascentista inglesa’. In.:  XVII Simpósio... Op. cit.; Ricardo Cardoso. 'Shakespeare, 

Montaigne and Rio de Janeiro'. In.: American... Op. cit.  
708O paradoxo dessa situação está na defesa que Raleigh fazia, em seus escritos, da aliança com os 

indígenas para oposição ao inimigo comum espanhol. Shakespeare teria ignorado essa defesa, ou a 

ridicularizado na subtrama política da peça. Nessa, Caliban se alia aos personagens cômicos europeus 

Trínculo e Estefânio para usurpar o governo de Próspero, exatamente o que Raleigh sugeria que os 

ingleses e indígenas deveriam fazer na Guiana. Na peça, a aliança fracassa miseravelmente. Sobre essa 

proposta de Raleigh, ver: Alan Gallay. Walter... Op. cit. pp. 339-373. 
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como Raleigh para a descoberta do Império da Guiana, como o velho navegante 

chamava a desconhecida região a oeste do Orinoco. Com essa imprevista sugestão 

para convergência de interesses, aqueles de Raleigh/Pembroke com os de Jaime e o 

partido Howard, ou da Inglaterra com os da Espanha, mesmo que de difícil realização 

na prática, Shakespeare estaria trabalhando novamente como dramaturgo conselheiro 

do Rei.  

Em termos de estrutura política, A Tempestade converge com Cimbelino e 

Bonducca, peças que analisamos no capítulo anterior. Todas relatam hostilidades entre 

dois governos, o processo de pacificação, e sugerem a cooperação final entre eles. 

Entretanto, a peça aqui analisada se distingue dessas outras na ação diplomática. 

Enquanto Cimbelino termina com a perspectiva do Império Britânico se desenvolver 

lado a lado com o Romano, com suas “insígnias [...] amigavelmente unidas”,709 e 

Bonducca finaliza com a predição de uma miscigenação entre os dois, uma união 

dinástica pelo amor determina o destino comum aos reinos inimigos em A 

Tempestade. O futuro filho de Miranda e Fernando será na pós-ação dramática a 

perfeita encarnação de unidade política entre Milão e Nápoles, início de uma 

monarquia compósita em um futuro de paz.710 

A hipótese aqui proposta de que o casamento entre Fernando e Miranda figura 

o dos Reis Católicos ganha vigor ao notarmos que os reinos que aqueles personagens 

congregariam, Milão e Nápoles, foram assegurados por Fernando II e, através de seu 

casamento com Isabel, tornaram-se parte da Monarquia Hispânica. A reunião desses 

domínios através de um casamento evocaria na peça o processo que culminou no 

nascimento do próprio Império Espanhol. É indicativo o fato de que Fernando e 

Miranda estão jogando uma partida de xadrez quando seu romance é revelado ao rei 

de Nápoles. Miranda acusa o parceiro de roubar no jogo, ao que esse responde que 

não o faria pelo mundo, e ela replica que ele o faria em nome de muitos reinos, e 

                                                 
709Segundo Valerie Wayne, os entretenimentos para a investidura de Henrique como Príncipe de Gales 

iniciaram no fim de maio de 1610 com um espetáculo marítimo escrito por Anthony Munday e que 

associava Henrique à águia de Júpiter, símbolo do Império Romano. Dois atores dos Homens do Rei 

tomaram parte na encenação, Richard Burbage e John Rice. Como parte do pagamento, eles teriam 

recebido os figurinos dos personagens que interpretaram. A crítica considera a hipótese de que esses 

figurinos foram adaptados pela companhia para os personagens Caliban e Ariel em A Tempestade. Se 

essa hipótese estiver correta, teríamos um entretenimento público sobre a “vocação” imperial de 

Henrique, cujas ressonâncias estariam na interpretação dos atores, nos figurinos e no tema de A 

Tempestade. Valerie Wayne. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. Cymbeline... Op. cit. pp. 36-8. 
710Vale rememorarmos aqui que o navio do rei de Nápoles está voltando da celebração de outro 

casamento dinástico, a de sua filha com o rei de Túnis. 
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ainda assim seria um jogo justo.711 Logo após, e ao perceber os cortesãos napolitanos 

e milaneses que os observavam, ela exclama: “Oh bravo novo mundo” (Oh brave new 

world) (V, i, 184). A meu ver, o “novo mundo” avistado por Miranda, o da Europa, 

seria o espelho invertido do verdadeiro, a América, tanto quanto Caliban é um 

anagrama de “canibal”. Nesse sentido, a personagem, estando em um ambiente 

tropical, semelhante à Guiana e à Baía de Guanabara sob a Monarquia Hispânica, ao 

ver a reunião dos cortesãos que logo comporão alguns dos “muitos reinos” que aquela 

união entre Milão e Nápoles possibilitará, os chama admirada de “novo mundo”. O 

mesmo se refere ao governo ideal de Gonzalo, que projeta um sistema social para 

colonizar aquela ilha, subvertendo o trecho em que Montaigne descreve o modo de 

organização da sociedade tupinambá.712 

John H. Elliott demonstra que Jaime I e outros britânicos miravam o Império 

Espanhol não apenas como modelo de colonização, mas também como projeto bem 

sucedido de monarquia compósita, especialmente após Portugal e seus domínios se 

tornarem parte daquele.713 Eric J. Griffin nota que a ascensão de Felipe II à coroa 

portuguesa tocou de perto a Inglaterra por a Rainha Elisabete I não ter filhos, o que 

deixaria o trono vago após a sua morte, como ocorreu com Dom Sebastião (1554-

1578).714 Griffin destaca os motivos que levaram Robert Persons (1546-1510), o 

jesuíta inglês com destacada participação política, a deslegitimar o direito ao trono 

português de Dom Antônio (1531-1595), o prior do Crato que havia se refugiado em 

Londres. Em Conference About the Next Succession of the Crowne of England (1594), 

Persons tenta fortalecer o direito da infanta Isabel Clara Eugênia à coroa inglesa, o 

que poderia ser prejudicado se Dom Antônio se tornasse Rei de Portugal e requeresse 

depois o mesmo que Isabel, ambos descendentes diretos da família Lancaster. Persons 

coloca Isabel em posição privilegiada até mesmo em relação aos Stuart na linha direta 

                                                 
711Tradução livre minha: Miranda: Sweet lord, you play me false./ Ferdinand: No, my dearest love,/ I 

would not for the world./ Miranda: Yes, for a score of kingdoms you should wrangle, / An I would call 

it fair play. (V, i, 174-8).  
712Como mencionado, Shakespeare estaria com essas evocações refletindo a colonização na América in 

utramque partem, seus efeitos positivos, como o processo civilizatório e fortalecimento dos impérios 

europeus, e os negativos, a destruição de sociedades singulares, como a tupinambá. Sobre o aspecto 

negativo da colonização pela visão de Shakespeare: Ricardo Cardoso. ‘O Brasil de Shakespeare: 

Calibans tupinambás e o mito da ‘Ilha Brazil’ na imaginação renascentista inglesa’. In.:  XVII 

Simpósio... Op. cit. 
713John H. Elliott. Spain, Europe... Op. cit., pp. 30-33, 36-42, 49.   
714Eric J. Griffin. ‘"Spain is Portugal/ And Portugal is Spain": Transnational Attraction in The Stukeley 

Plays and The Spanish Tragedy’. In.:  Journal for Early Modern Cultural Studies, Vol. 10, No. 1, The 

Spanish Connection: Literary and Historical Perspectives on Anglo-Iberian Relations (Spring/Summer 

2010), pp. 95- 116.   
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do trono inglês, e considera que, embora esses favorecessem uma aliança “britânica” 

(British), a então infanta reuniria “as casas da Bretanha e Portugal” (the houses of 

Britanny and Portugal).715 Griffin percebe que o interesse ultimo de Persons seria a 

comunhão de mercados continentais e ingleses através de direitos assegurados pela 

linhagem, cujo resultado seriam os títulos a que Isabel teria direito. Através dela, a 

Inglaterra seria incorporada à Monarquia Hispânica, ou ao menos se reuniria a 

Portugal sob a mesma coroa. A ascensão de Jaime como Rei da Grã-Bretanha, nos 

próprios termos desse, medrou a realização imediata do projeto de Persons, mas 

também abriu a possibilidade de que esse se realisasse em uma versão ainda mais 

magnificente no futuro, algo que pode ter sido vislumbrado por Shakespeare e os 

Homens do Rei. 

O fictício matrimônio em A Tempestade aponta de alguma forma para o plano 

imperial de Grã-Bretanha por Jaime, em outros termos, a compósita Monarquia 

Britânica. Essa dominava territórios ingleses, escoceses, irlandeses, na Virgínia, e era 

instigada por Walter Raleigh a angariar a Guiana. Entretanto, diferente desse e de 

Pembroke, Shakespeare parece sugerir que, para a consolidação de tal império, seria 

oportuna a aliança, e não competição, com a Espanha. Nesse sentido, a tempestade 

marítima, valorizada antes por favorecer os ingleses na luta contra os espanhóis, é 

evocada cenicamente com o propósito oposto, o de concerto de inimigos antigos, 

passando da esfera da Divina Providência para a da política pragmática. Para a 

concretização, uma união dinástica entre os dois impérios seria ideal, como aquela 

entre Fernando e Miranda na peça, Fernando II de Aragão e Isabel de Castela no 

passado ibérico, e entre o príncipe de Gales e a infanta espanhola em um futuro 

próximo. Shakespeare estaria enfatizando nesse sistema figural, em que as políticas 

dinásticas espelham umas às outras, o plano que nascera em 1603-4 nas negociações 

pela paz anglo-espanhola e tivera idas e vindas nos anos seguintes, mas que em 1610-

1 ressurgiu como possibilidade mais concreta no horizonte. Se a peça foi escrita mais 

precisamente em 1611, como opina Martin Wiggins, Digby estava em Madri para esse 

trâmite diplomático. Como em Cimbelino e Bonducca, os Homens do Rei, em relação 

ao tema imperial, estavam olhando para o tempo pretérito em busca de orientação 

para o futuro. Mais uma vez, seu principal dramaturgo se valia da História como 

                                                 
715Apud: Eric J. Griffin. ‘"Spain is Portugal/ And Portugal is Spain": Transnational Attraction in The 

Stukeley Plays and The Spanish Tragedy’. In.:  Journal for… Op. cit., pp. 109.   
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mestra, na qual o passado hispânico teria muito a ensinar para a construção de um 

futuro britânico.  

Com a defesa da aliança dinástica e de parte do projeto de expansão idealizado 

por Raleigh e Pembroke, Shakespeare e os Homens do Rei agradariam ao patrono e 

ao partido espanhol na corte, buscariam conciliar os interesses desses com os da 

facção protestante e ainda convencer os espectadores dos teatros públicos a acreditar 

na proposta.716 Para o dramaturgo, o casamento entre o príncipe Henrique e a infanta 

facilitaria o estabelecimento no Novo Mundo com certa tolerância do governo da 

Monarquia Hispânica, quando os ingleses poderiam explorar o ouro da Guiana, tão 

almejado por Raleigh.717 Não em vão, a união dinástica entre Espanha e Inglaterra foi 

o assunto central na próxima peça que o autor escreveu para os Homens do Rei, e 

dessa vez com uma heroína que não tinha apenas ressonância hispânica, como 

Miranda em A Tempestade. Ela própria encarnava uma figura real da casa de Aragão. 

A reformulação de rainhas espanholas em Catarina de Aragão 

O texto de Henrique VIII (1611-3, provavelmente 1612) foi escrito em 

colaboração entre Shakespeare e Fletcher.718 A obra narra o divórcio entre Henrique 

VIII e Catarina de Aragão, assim como a união dele com Ana Bolena. Catarina é a 

personagem mais digna da obra, e também, até onde esta pesquisa alcançou, a 

primeira heroína indubitavelmente hispânica de uma peça remanescente escrita para 

os Homens do Rei (ver Anexo I, tabela 2a). Como exemplo, ela intercede em sua 

primeira cena por artesãos pobres e acusa em nome deles o cardeal Wolsey. Para 

dissuasão do temor que uma aliança com a Espanha gerava nos protestantes, os 

dramaturgos apresentaram logo no início da peça a grandeza daquela que havia sido 

                                                 
716A única versão que temos de A Tempestade é aquela publicada no primeiro folio, ela contém cerca de 

2.000 linhas. Segundo as ideias de Dutton, essa versão seria aquela preparada para o teatro público, 

mais especificamente o Frades Negros, provavelmente a partir da edição do texto mais longo 

apresentado na corte, dado o polimento. Dutton aponta ainda para o interesse que Shakespeare e outros 

dramaturgos teriam em oferecer elementos das macaradas cortesãs em suas peças para atrair o público 

popular, algo que parece ocorrer em A Tempestade. Richard Dutton. Shakespeare... Op., cit. pp. 281-4.  
717A exploração de ouro na Guiana, com certa condescendência de Madri, é algo que Jaime I realmente 

tentará poucos anos após a escrita de A Tempestade e no contexto da negociação pelo Casamento 

Espanhol, contando para isso com as ideias e execução da empresa por Raleigh, como veremos no 

próximo capítulo.  
718A única versão que temos de Henrique VIII é aquela publicada no folio de Shakespeare. As cerca de 

2.800 linhas sugerem encenação na corte. William Shakespeare. Comedies... Op. cit. Os dois autores, 

por volta da mesma época, trabalharam juntos em outras duas peças: Cardenio (1612-3); e Os Dois 

Nobres Parentes (1613-4), as últimas atribuídas a Shakespeare.  
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rainha consorte da Inglaterra. No restante do tempo dramático, ela é admirada pela 

maior parte dos personagens, a dor que o divórcio lhe causa é lamentada por muitos. 

Em sua última cena, aquela que prenuncia a morte, Catarina possui uma visão em que 

espíritos de paz dançam graciosamente com uma guirlanda sobre sua cabeça. 

A análise atenta de uma das cenas possibilita vislumbrarmos como 

Shakespeare e Fletcher se viram no trabalho de retratar aquela personagem histórica, e 

a intenção com que o fizeram. Próximo ao fim do espetáculo, o personagem Griffith 

narra a morte de Wolsey à Catarina, ao que essa replica com a lamentação sobre o 

mau exemplo que o cardeal dera aos clérigos. Griffith retoma a defesa compassiva do 

morto ao narrar suas qualidades, como a amabilidade e a solicitude que ele dispensava 

às necessidades de quem lhe era próximo, além das ações benéficas, como a fundação 

de dois colégios. Catarina replica por fim: “Depois de minha morte, não quero outro 

arauto, nem outro historiador de minhas ações terrenas, para garantir minha honra 

contra a calúnia, que não seja um honesto cronista como Griffith” (IV, ii, 69-72).719 

Em um lance metalinguístico, os dramaturgos poderiam estar se referindo aqui a si 

próprios, eles seriam esse “futuro” cronista que protegeria a dignidade de Catarina de 

Aragão de quem a difamava, principalmente por ser “espanhola”. Sintomaticamente, 

o título com que a peça foi propagada em sua época era É Tudo Verdade (All is True). 

A preocupação com a função de cronistas daqueles eventos, e com a trajetória 

de Catarina, pode ser percebida na forma como os poetas lidaram com a principal 

fonte que utilizaram, as Chronicles of England, Scotland and Ireland (1577-1587) 

atribuídas a Raphael Holinshed (c. 1525-1582).720 Como discutido no capítulo 

anterior, o seguimento de fontes históricas à risca protegia os homens de teatro de 

acusações pelas autoridades, assim como a livre criação em relação às mesmas indica 

a postura política que eles assumiam no contexto. Fletcher e Shakespeare buscaram, 

no geral, seguir as crônicas de Holinshed quanto aos personagens e eventos retratados. 

É em seus desvios que, metodologicamente, podemos tentar apreender as razões pelas 

quais o fizeram. A primeira maior liberdade ocorreu justamente na composição de 

Catarina, retornemos novamente à primeira cena em que ela aparece. Nessa, um 

personagem levanta falsas acusações contra Buckingham, mas a rainha intercede e o 

                                                 
719Para numeração e transcrição dos versos, utilizo a edição: William Shakespeare; John Fletcher. King 

Henry VIII. Edited by Gordon McMullan. Arden Third Series. London, Thomson Learning, 2000.  
720Raphael Holinshed. Chronicles of England, Scotland, and Ireland. London, Lucas Harisson, 1577.   
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desmascara. Enquanto os autores transcreveram de Holinshed a denúncia do corrupto, 

criaram para Catarina falas originais, ausentes na crônica.721 Essa cópia do discurso da 

fonte para um personagem mau, e a criação livre para aquela que surge como veículo 

de bondade, mostra intenção autoral em sublinhar a nobreza de caráter dessa última. 

Os dramaturgos teriam agido como os personagens interpretados nos palcos da 

companhia, como o historiador Cordus em Sejanus, ou Griffith na própria Henrique 

VIII, selecionando e manuseando o material histórico com um objetivo preciso.722 

A cena mais importante da personagem, assim como da própria peça, é o 

julgamento de seu divórcio capitaneado pelos cardeais Wolsey e Campeio. A rubrica 

presente no folio é bem detalhada quanto ao posicionamento cerimonial da corte, algo 

que materializado prepararia para a dramática quebra de protocolo pela protagonista. 

Catarina adentra o palco, atravessa a fictícia sala, se ajoelha diante do rei e, por ser 

estrangeira, pede um juiz imparcial à sua causa. Cheia de doçura e virtude, ela expõe 

o que fez pelo marido, rememora que os pais de ambos, Henrique VII e Fernando II 

de Aragão (“meu pai, rei da Espanha”) (II, iv, 46), reuniram um conselho que julgou 

legal aquele matrimônio.723 Os dramaturgos, embora sigam a fonte, adicionam nessa 

cena novas sentenças de lavra própria às falas de Catarina, como quando ela chama 

atenção para a parcialidade de um julgamento inglês feito pelo inimigo que abomina 

(Wolsey).724 Por fim, solicita que a questão seja julgada pelo papa, levanta e sai de 

cena sem dar ouvidos para que se detivesse. Henrique VIII, orgulhoso, chama-a de 

“rainha das rainhas da terra” (II, iv, 138).  

Com a possibilidade do Casamento Espanhol no horizonte em 1611-3, seria 

bastante provável o estabelecimento de paralelos por parte da audiência entre a infanta 

e Catarina durante a encenação. Os Homens do Rei, através dessa personagem, 

estariam intervindo diretamente na conveniência elisabetana de representação da 

Monarquia Hispânica. Como vimos nos capítulos anteriores, era comum nos palcos a 

                                                 
721Para a comparação com a fonte nos dois discursos, ver os comentários de Gordon McMullan: 

William Shakespeare; John Fletcher. King Henry VIII... Op. cit. pp. 243-45, n. 151-71; n. 171-3.   
722Jerzy Limon percebe que era uma  tradição a manipulação de personagens históricos, através do 

desvio das fontes, para associá-los a alguém na realidade extra-textual, geralmente para depreciação. 

Nos interessa aqui a notação de que Shakespeare e Fletcher realizaram o transvio não para a crítica a 

alguém coetâneo, e sim para o elogio a uma rainha consorte no passado e sua contraparte atualizada, a 

infanta, como mostrarei a seguir. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 41-2.  
723A justificativa de Henrique para o divórcio era a de que Catarina havia sido esposa de seu irmão 

morto, o que configuraria seu casamento como incesto.  
724Ver as notações interessantes de Gordon McMullan:: William Shakespeare; John Fletcher. King 

Henry VIII… Op. cit. pp. 301, n. 11-55; 304, n. 76-82. 
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atribuição de hipocrisia religiosa, soberba, luxúria, traição e covardia aos espanhóis, 

destacando-se suas rainhas e reis. Catarina situa-se no extremo oposto desse decoro, 

ela é sinceramente religiosa e praticante de uma conduta cristã perfeita, incapaz de 

qualquer pensamento luxurioso, abomina traições, e apresenta natureza corajosa e 

íntegra. Embora seja estrangeira, se mostra perfeitamente à vontade como rainha 

consorte da Inglaterra, com a exceção do referido julgamento. A apresentação de seu 

caráter era ideal para o questionamento das qualidades negativas conferidas aos 

espanhóis pelos desconfiados protestantes. Em suma, seria um bom serviço que a 

companhia e seus “cronistas” dramáticos estariam prestando a Jaime ao fazer uma 

representação como essa da antepassada da própria infanta. Essa atitude logo se 

tornaria um modelo seguido por outros poetas que escreveriam nos próximos anos 

para a mesma trupe. 

A figuração da infanta em outras peças dos Homens do Rei 

Os Homens do Rei parecem ter iniciado com as ingênuas princesas Panthea, 

de A King and No King, e Miranda, de A Tempestade, a reforma na composição de 

heroínas com ressonância hispânica, mas estabelecido definitivamente a nova fórmula 

com Catarina. Logo após a encenação de Henrique VIII, a companhia apresentou o 

heroísmo virtuoso de outra personagem feminina associada diretamente à casa de 

Aragão, essa também inspirada em uma mulher real. A peça The Duchess of Malfi 

(1612-4, provavelmente 1613), de John Webster (c. 1580-c. 1638), narra a trajetória 

de Giovanna d'Aragona (1478-1510), intitulada duquesa de Amalfi no casamento com 

Alfonso I Piccolomini (1468-1498).725  

A crítica Leah S. Marcus relata como Giovanna, após a morte do marido, 

tornou-se famosa na Europa com a revelação de seu segundo matrimônio, realizado 

em segredo com alguém de posição social inferior e com quem teve filhos.726 Matteo 

Bandello (1485-1561) publicou sua própria versão da história em uma novella de 

1514, traduzida por François de Belleforest (1530-1583) e publicada em francês em 

1565. Na Inglaterra, William Painter utilizou a versão de Belleforest para a sua 

                                                 
725John Webster. The tragedy of the Dutchesse of Malfi. London, printed by Nicholas Okes for Iohn 

Waterson, 1623. A versão remanescente contém por volta de 2.800 linhas, mas a página título informa 

que a impressão contém mais texto do que fora atuado no palco, do que depreende-se que essa versão 

foi aquela encenada nos teatros públicos. 
726Leah S. Marcus. 'Introduction'. In.: John Webster. The Duchess of Malfi. Edited by Leah S. Marcus. 

London, Arden Shakespeare, 2009, pp. 1-113, pp. 91-113. 
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própria em The Palace of Pleasure (1567), na qual condena Giovanna por pretensa 

luxúria. A tradução de Painter e o original de Bandello parecem ter servido de fonte a 

Webster. Como pano de fundo, o dramaturgo utiliza as Guerras de Nápoles travadas 

entre França e Espanha entre 1442 e 1501.727 Marcus demonstra perspicazmente como 

Webster manipulou suas fontes para destacar o heroísmo da protagonista e redimi-la, 

como vimos Shakespeare e Fletcher terem feito com Catarina de Aragão.728 Na peça, 

não há qualquer indicação de luxúria como motivo para o segundo matrimônio da 

protagonista. A duquesa de Malfi, cujo nome não é mencionado no texto, possui a 

coragem de casar por amor com alguém de estrato inferior, enfrenta por isso a ira dos 

irmãos, o cardeal de Aragão e Ferdinand, o duque de Calábria, assim como a morte 

determinada por eles. Ela comove outros personagens com suas virtudes, até mesmo o 

próprio assassino. Para a publicação do texto em 1623, Thomas Middleton colaborou 

com alguns versos introdutórios que indicam a solidariedade da audiência por ela, 

sugerindo que muitos espectadores choravam ao testemunhar seu destino.729 Se 

acreditarmos em Middleton, a peça foi um sucesso. 

John Fletcher, após a colaboração com Shakespeare em Henrique VIII, 

também continuou a apostar na reinvenção de princesas com origem ou ressonância 

hispânica, dessa vez fictícias, envolvendo-as em uniões dinásticas em duas peças que 

escreveu para os Homens do Rei junto com Phillip Massinger (1583-1640) e outro 

colaborador: Beggar’s Bush (1613-1622, provavelmente 1616) e Thierry King of 

France and his brother Theodoret (c. 1613-1621, provavelmente 1617). O texto de 

Beggar’s Bush é o primeiro que essa pesquisa localizou como pertencente aos 

Homens do Rei e que possui ambientação em Flandres.730 Na pré-ação dramática, a 

negociação para o casamento entre Bertha, filha do duque de Brabante, e Florez, 

herdeiro do condado de Flandres, degenerou em guerra graças ao vilão Wolfort. Esse 

general do exército flamengo raptou Bertha em segredo, o que levou o duque de 

Brabante a atribuir o sequestro aos flamengos e a declarar-lhes guerra. Wolfort 

                                                 
727Leah S. Marcus. 'Introduction'. In.: John Webster. The Duchess... Op. cit. pp. 16-23 
728Em texto imediatamente anterior, The White Devil (1611-2), Webster teria utilizado esse expediente 

de manipulação de uma história verídica para engrandecimento da protagonista feminina. Martin 

Wiggins; Catherine Richardson. British Drama… Op. cit., entrada 1689. David Gunby. ‘Webster, John 

(1578x80—1638?), poet and playwright’. In.: Oxford Dictionary of National Biography. 23 Sep. 2004. 

Disponível em: https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-

9780198614128-e-28943. Acesso em 27/08/2020. 
729Leah S. Marcus. 'Introduction'. In.: John Webster. The Duchess... Op. cit., pp. 20-21. 
730A peça foi impressa pela primeira vez no folio de Fletcher e Beaumont de 1647. Francis Beaumont; 

John Fletcher. Comedies... Op. cit. 
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aproveitou a oportunidade para usurpar o governo de Flandres, impulsionando a fuga 

do duque e de Florez. Bertha, ainda bebê, foi renomeada como Gertrudes e cresceu 

sem saber quem de fato era. O jovem Florez foi enviado pelo pai à Inglaterra para ser 

criado como filho de um mercador, e também cresceu sob outro nome, Goswin, 

ignorante de sua verdadeira identidade. No presente da ação, Florez/Goswin prospera 

no comércio marítimo inglês e passa a viver em Flandres, onde se apaixona por 

Bertha/Gertrude. Depois de reviravoltas, ele descobre sua origem, derrota Wolfort, 

casa-se com Bertha e torna-se duque de Brabante e conde de Flandres. O foco dos 

autores nessa peça, para legitimar o casamento entre a infanta e o príncipe de Gales, 

não estaria tanto na elaboração da digna Bertha e sua ressonância hispânica, mas sim 

na união dinástica entre ela e Florez como instrumento para a paz internacional.731 A 

velha hostilidade entre os dois governos fica implícita por o duque de Brabante 

atribuir ao conde de Flandres o rapto da filha, justamente durante as negociações pela 

união dinástica. O erro levou à guerra e à consequente desestruturação dos reinos. 

Como em A Tempestade, a paz retorna definitivamente quando o amor sincero entre 

Florez e Bertha os leva a casarem-se.  

Em Thierry King of France and his brother Theodoret (c. 1617), Fletcher, 

Massinger e outro colaborador anônimo ainda utilizam o dispositivo de paz alcançada 

por política dinástica, mas os poetas levam dessa vez às últimas consequências a 

reforma na elaboração de uma princesa hispânica para legitimação do plano de 

Casamento Espanhol.732 A princesa de Aragão, Ordella, é apresentada como cheia de 

nobreza e espírito sacrificial em prol do reino que a acolhe como rainha consorte, a 

França. A trama inicia com o conflito entre os dois irmãos que dão título à obra. 

Quando a tensão entre Thierry, rei da França, e Theodoret, rei da Austrásia, está a 

ponto de explodir por intriga da mãe de ambos, a concórdia é estabelecida quando 

chega a princesa de Aragão para o casamento com Thierry. Ordella mostra-se 

imediatamente cheia de simpatia por seus novos súditos. O caráter da personagem 

incomoda a mãe de Thierry, que, a fim de prejudicar a união, leva o filho a ingerir um 

composto que o deixa sexualmente impotente. Thierry se desespera com as 

                                                 
731Brabante era um ducado que passou para o domínio Habsburgo em 1477, e depois para Felipe II em 

1556. Com a Guerra dos Oitenta Anos, o Brabante foi dividido, tendo a parte norte se rebelado contra o 

governo espanhol, e a parte sul continuado sob o governo da Monarquia Hispânica. Ver: 

https://www.britannica.com/place/Brabant acesso em 18/08/2020. 
732John Fletcher. The tragedy of Thierry King of France, and his brother Theodoret. London, printed 

for Thomas Walkley, 1621.   

https://www.britannica.com/place/Brabant
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fracassadas tentativas em consumar o matrimônio, mas Ordella mantêm-se firme em 

reconfortá-lo, deixando claro que não casou por luxúria. A facção da rainha-mãe ainda 

forja um oráculo em que o rei deveria matar a primeira donzela que saísse do templo 

de Diana para sua cura e geração de filhos. Thierry segue as instruções, mas a virgem 

que encontra é a própria Ordella, essa se oferece humildemente em holocausto para 

salvar a linha dinástica do marido. Thierry se nega a matar a esposa e foge, enquanto 

Ordella, inconformada em não ter sido sacrificada, almeja o suicídio para salvar o 

trono da França, no que é impedida. Ao fim, Thierry, envenenado pela própria mãe, vê 

Ordella no leito de morte e chama-a de “abençoado sinal da Paz” (blessed signe of 

Peace) (V, ii, 160).733 Em retribuição, ela o beija e morre por conta disso, pois os 

lábios dele ainda continham veneno.  

Ordella funciona nessa peça como alegoria da própria paz, tanto 

ficcionalmente em relação aos reinos da trama (França, Aragão e Austrásia) quanto no 

que diz respeito à Espanha e Inglaterra. A mensagem dos Homens do Rei parece ser 

sobre o nível sacrificial a que uma princesa hispânica chegaria pelo reino que a acolhe 

como rainha consorte. Ordella chega a ser descrita pelo leal Martell como “a mais 

nobre e verdadeira entre as mulheres” (“noblest/ And truest amongst women”) (IV, i, 

148-9). Ecoa nesse elogio a forma como o rei de Henrique VIII, outra peça com mão 

de Fletcher, descreve Catarina de Aragão: “rainha das rainhas terrestres” (II, iv, 138). 

Em comum, Ordella de Thierry King of France and his brother Theodoret, Catarina 

de Henrique VIII, e a protagonista de The Duchess of Malfi, possuem ascendência na 

casa de Aragão. Esses dados aqui analisados, sobre a reformulação na composição de 

protagonistas pertencentes à realeza hispânica, contradizem a ideia vigente de que as 

peças do período jacobiano são atravessadas predominantemente por hispanophobia. 

 As características que essas protagonistas possuem em comum também podem 

ajudar a entendermos o esforço que a companhia teria realizado para legitimar o 

Casamento Espanhol, hipótese não aventada pela crítica especializada. Todas elas 

valorizam a castidade, são corajosas, e de uma forma ou outra empreendem algum 

tipo de auto-sacrifício em nome do amor. Se elas figuravam a infanta no palco, como 

acredito, a mensagem propagandística era a de que uma rainha consorte espanhola 

seria completamente devotada ao marido e aos seus súditos, algo útil para Jaime I 

                                                 
733Para numeração e transcrição, utilizo a edição de Robert K. Turner Jnr. 'The Tragedy of Thierry and 

Theodoret'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic Works... Op. cit., vol III, pp. 363-482.   
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junto dos frequentadores dos teatros públicos e da facção protestante na corte.734 Essa 

dedicação ao parceiro amoroso está presente tanto na representação de figuras 

históricas reais, como as protagonistas de Henrique VIII e Duchess of Malfi, como nas 

princesas fictícias de Beggar’s Bush, Thierry King of France and his brother 

Theodoret e no resgate de Mucedorus. Nas peças que envolvem uniões dinásticas, o 

amor das protagonistas assegura também a paz entre as potências envolvidas, como 

em A King and No King, A Tempestade e Thierry King of France and his brother 

Theodoret. A ênfase nesse sentimento, como instrumento para a pacificação de 

conflitos internacionais ou domésticos, parece ter sido naquele momento uma das 

principais ferramentas utilizadas pelos Homens do Rei no apoio ao que podem ter 

concebido como projeto de cooperação entre “dois impérios”. Em convergência, a 

companhia também explorou diferentes fórmulas e tópicos para o mesmo objetivo, 

sobretudo a intervenção no decoro elisabetano. A seguir, apresentaremos alguns tipos 

reformados no período.  

A honra espanhola  

 Barbara Fuchs defende que os dramaturgos jacobianos utilizavam fontes 

hispânicas para reforçar paradoxalmente estereótipos negativos atribuídos aos 

espanhóis.735 A autora parece ter atentado nessas peças apenas para os vilões e 

malandros — elementos importantes, respectivamente, em tragédias e comédias —, 

mas ignorado a composição favorecedora de heróis e/ou outros personagens. 

Especificamente nas peças ambientadas na Espanha, os vilões são elementos que 

auxiliam na composição de uma tragédia, bem como os malandros elevam a 

comicidade nas comédias, mas ambos os grupos necessitam ser examinados em 

conjunto com suas contrapartes. Através da leitura seriada dos textos atribuídos aos 

Homens do Rei, esta pesquisa detectou medidas para a valorização de outros 

caracteres em oposição aos negativos. A partir de fontes hispânicas, Fletcher e outros 

dramaturgos se dedicaram à referida reforma do decoro elisabetano, alterando 

justamente os estereótipos dos quais fala Fuchs. Nas tramas redigidas a partir de 

Cardenio, o personagem espanhol passou a ser apresentado em uma chave muito mais 

                                                 
734As acerca de 1400 linhas das versões remanescentes de Mucedorus, as 2.000 de A Tempestade, as 

2.150 de Beggar’s Bush e as 2.300 de Thierry King of France and his brother Theodoret indicam 

preparação para os teatros públicos. Por outro lado, sabemos que Mucedorus, A King and No King e A 

Tempestade foram encenadas na corte naqueles anos.  
735Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 55-78. 
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positiva que seus antecedentes. O tipo era geralmente composto como covarde ou 

traiçoeiro na virada do século, mas passou a ser dotado de um particular interesse pela 

“honra” depois de 1612.  

Antony Pagden mostra em Spanish Imperalism and the Political Imagination 

que os europeus viam no século XVI as questões que envolviam “honra” — essa no 

sentido da preocupação com a auto-imagem socialmente projetada e/ou de relações 

comunais calcadas na confiança — como determinante no que chama de “cultura 

espanhola” (Spanish culture).736 Para o historiador, a honra era vista como um “bem” 

(commodity) que um homem deveria defender na relação com os outros, mesmo que 

isso custasse a perturbação da paz pública, de interesses da pátria, ou o prejuízo de 

inocentes. Em resumo, era a sobreposição do interesse privado ao público.737 O efeito 

negativo da centralidade que o assunto tinha no mundo dos Felipes também aparece 

nos enredos do siglo de oro e parece ter sido aproveitado pelos dramaturgos 

ingleses.738 

 Em Love's Cure (1611-7, provavelmente 1615), adaptada de La Fuerza de la 

Costumbre (c. 1610) de Guillén de Castro, um dos conflitos da trama gira em torno da 

honra de Vitelli em vingar o assassinato de seu tio Don Pedro por Don Fernando de 

Álvarez no passado.739 Na pré-ação dramática, o ato destemperado obrigou Don 

Fernando a fugir com sua filha Clara, a se engajar no exército de Flandres e a criá-la 

como rapaz para proteção. A mesma precaução tomou a esposa que permaneceu em 

Sevilha e criou o filho Lucio como se fosse uma menina. No encerramento do 

espetáculo, mesmo contra a vontade de um fictício Felipe III, que não aparece em 

cena, Vitelli ainda insiste por um duelo com Don Fernando de Álvarez. Ele só é 

dissuadido pela ameaça de suicídio feita pelas mulheres de ambas as famílias no caso 

de o duelo realizar-se. A peça pode ter sido escrita apenas pelo poeta, ou em uma 

primeira colaboração com Massinger, sendo essa última hipótese a mais provável. Em 

                                                 
736Anthony Pagden. Spanish... Op. cit., p. 77.  
737Anthony Pagden. Spanish... Op. cit., p. 75-83.  
738Rena Bood mostra que o termo “honour”, usado pelos dramaturgos, sobrepunha o conceito espanhol 

de “honra”, esse associado a valores masculinos, algo recebido ou conquistado e que precisa ser 

validado por alguém superior na hierarquia social, e de “honor”, nobreza de caráter que também 

necessita de reconhecimento externo. Em inglês, os dramaturgos exploravam a sobreposição desses 

significados na mesma palavra para a geração de efeitos nas tramas. Rena Bood. '‘The Barke Is Bad, 

but the Tree Good’ : Hispanophilia, Hispanophobia and Spanish Honour in English and Dutch Plays (c. 

1630-1670)'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 153-4.  
739A peça foi impressa no primeiro folio de Beaumont e Fletcher, depois reproduzida no segundo sem 

alterações significativas. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit.  
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ambos os casos, a revisão posterior do texto por Massinger é atualmente ponto de 

acordo pela crítica especializada.740 De qualquer forma, Fletcher segue a estratégia em 

dar uma pista falsa ao público, retratando depreciativamente o tipo espanhol no início, 

para surpreender depois com a subversão do velho decoro e revelar ao final as 

qualidades daquele. Embora o retrato da honra espanhola pareça negativo nessa peça, 

o dramaturgo apresenta nova luz sobre como os personagens veem a questão. Lucio, 

após ter sido criado como donzela, é pressionado para assumir sua natureza 

“masculina” e obrigado pelo pai a matar Lamoral após vencer esse em luta física. 

Lucio se nega a assassinar o rival, que clama para ser morto e assim evitar a vergonha 

da derrota, argumentando que morrer em uma situação como aquela é o “costume” 

(custom) (V, i, 79-81).741 Lucio promete não revelar o que aconteceu e oferece-lhe 

amizade, ao que Lamoral acede por ter aprendido mais na desgraça do que na honra 

que defendera até ali. Embora haja uma crítica implícita ao culto da honra, Fletcher 

mostra que mesmo a sociedade de Guillén de Castro estaria aberta para rever o 

“costume”.742 

Essa proposta em subverter o que os ingleses pensavam sobre a fixidez do 

código de honra espanhol fica ainda mais clara em Love’s Pilgrimage (1613-1625, 

provavelmente 1616).743 Nessa peça, baseada em As duas Donzelas, presente nas 

Novelas Exemplares (1613),  Fletcher e um desconhecido colaborador apresentam 

dois “don” rivais que se enfrentam, dessa vez pela honra dos filhos envolvidos 

amorosamente um com o outro. Na última cena, os jovens personagens e a esposa do 

governador de Barcelona convencem esses pais de que estariam todos apaziguados 

com a realização daqueles casamentos, inventam que tudo estava sendo feito de 

acordo com o código de honra estabelecido no livro de “Caranza” (V, vi, 119).744 A 

                                                 
740Para o debate, ver: José A. Pérez Díez. Love's Cure... Op. cit., pp. 41-56. George Walton Williams. 

‘Love's Cure’. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic Works... Op. cit., vol II, pp. 1-112, 

pp. 1-10.  Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., volume VI, entrada 1779.  
741Para transcrição e numeração dessa peça, utilizo a Tese de José A. Pérez Díez. Love's Cure... Op. cit. 
742Rena Bood examina adaptações dramáticas de Las mocedades del Cid  (1618), do mesmo Guillén de 

Castro, feitas na década de 1630, para mostrar que a honra espanhola não era explorada nos palcos 

ingleses e holandeses apenas como elemento de vingança, mas também de admiração, e que as 

audiências estariam dispostas a apreciar a novidade. Rena Bood. '‘The Barke Is Bad, but the Tree 

Good’ : Hispanophilia, Hispanophobia and Spanish Honour in English and Dutch Plays (c. 1630-

1670)'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). Literary Hispanophobia... Op. cit., pp.145-164.  
743A peça foi impressa pela primeira vez no folio de Beaumont e Fletcher de 1647, depois reproduzida 

no segundo sem alterações significativas. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit.  
744Jeróme de Carranza é autor de um popular manual de esgrima publicado em castelhano em 1582. 

José A. Pérez Díez levanta a hipótese de que a cópia constante no catálogo da biblioteca de Acuña pode 

ter sido utilizada por Fletcher para a citação em Love's Pilgrimage. Jerónimo de Carranza. De la 
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piada nessa peça, e o acordo entre Lucio e Lamoral em Love’s Cure, sugerem que, 

enquanto a velha geração espanhola estaria ainda presa a códigos de honra obsoletos 

inscritos em um manual, a jovem saberia manipular essa crença para substituí-la por 

seus próprios valores, mais maleáveis.745  

O soldado espanhol 

Fletcher e Beaumont retomaram a reforma do personagem militar espanhol, ou 

com ressonâncias hispânicas, em A King And No King (1611), algo que já estava 

presente em Otelo, mas que foi interrompido em 1605. Na trama, o rei Arbaces se 

destaca na liderança do exército por sua coragem. O inimigo Tigranes o acusa e a seu 

povo de “se gabarem” (to brag) (I, I, 119), ao que Arbaces replica com a menção às 

suas conquistas e ao sofrimento que espalhou com a morte dos jovens armênios.746 O 

rei da Iberia arremata dizendo que “um pouco de glória na boca de um soldado/ é 

bem-vinda, está longe da vaidade” (I, i, 141-2).747 O resultado é a reversão da 

representação do referido tipo como covarde e “gabola” (braggart). Por outro lado, 

para manter algo da antiga conveniência e deliciar os espectadores acostumados a 

essa, o exército de Iberia possui seu próprio gabola, Bessus, um soldado que tenta 

salvar a vida fugindo na direção do próprio inimigo que o encurrala. Bessus é seguido 

por seus conterrâneos, que ingenuamente veem naquilo um ato de bravura. O 

desfecho da peripécia é a cômica vitória do exército de Iberia. 

A inovação proposta por Jonson em The Alchemist, o resgate do caráter 

passional dos espanhóis, é também seguida em A King and No King. Mardonius, 

                                                                                                                                            
Filosofia de las armas y de su Destreza y la Aggression y Defensa Cristiana. Sanlúcar de Barrameda, 

1582. José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical 

Connection'. In.: The Review... Op. cit., p. 281. Para numeração e transcrição, utilizo a edição de L. A. 

Beaurline. 'Love's Pilgrimage'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic..., vol II, pp. 569-

687. 
745Em minha consideração, essa representação da obsessão espanhola pela honra também refletiria o 

questionamento sobre o mesmo assunto pelos ingleses. O autor de The Peacemaker demora-se na 

questão do apego sangrento de seus conterrâneos pela “reputação” (reputation), o que os leva a perder a 

vida em intermináveis duelos, a ameaçar a paz doméstica, e a subverter o que é verdadeiramente a 

“honra”: “All they venture for is to bring the bloodiness of their action into the compass of Honour—as 

if Honour consisted in destruction”. Thomas Middleton. '‘The Peacemaker, Or, Great Britain’s 

Blessing’. In.: Thomas Middleton. The Collected… Op. cit., pp. 585-7.  
746Note-se que a evocação da coragem marcial ibérica é representada in utramque partem, se é 

admirável pela vitória alcançada, destaca-se também pela dor impingida. Naquele momento, a 

lembrança da crueldade espanhola divulgada na Inglaterra provavelmente viria à mente da audiência. 

Para transcrição e numeração de A King and No King, utilizo a edição preparada por George Walton 

Williams. ‘A King and No King’. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic Works... Op. 

Cit., vol II, pp. 167-314. 
747“A little glory in a Soldiers mouth,/ Is well becoming, be it far from vain”. 
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capitão do exército de Iberia, lamenta que Arbaces seja tão “valente” (valiant) e ao 

mesmo tempo tão “passional” (passionate) (I, i, 175), que seu “temperamento 

imprudente” (hasty tempers) “obscureça” (darkem') seu “valor” (worth) (I, i, 366-67). 

Essa característica afilia Arbaces a Hieronimo de A Tragédia Espanhola e Otelo, cuja 

paixão encobre virtudes e atos justos. Em complemento, outra desconstrução ocorre 

na dramatização da família real hispânica, representada como traiçoeira e luxuriosa no 

drama do reinado anterior.748 A princípio, Fletcher e Beaumont exploram o decoro na 

tentativa de assassinato de Arbaces por sua própria mãe, a rainha Arane, e no amor 

incestuoso que ele sente pela irmã. Entretanto, a trama oferece uma reviravolta ao 

final. Quando revela-se que Arbaces é adotado, a audiência descobria que o motivo 

para a rainha tentar matá-lo era o de que ele ocupava o lugar da herdeira legítima do 

trono, sua pretensa irmã. Embora existisse algum sensacionalismo, haveria também 

certa surpresa pela audiência na percepção de que não se tratava de perversão de laços 

de sangue. O último elemento reformulado na peça aparece precisamente nesse 

desenlace. Dentre todos os personagens com ressonância hispânica estudados nesta 

pesquisa, e na de Mestrado, Arbaces é o primeiro personagem com ressonância 

hispânica que possui um final feliz no campo amoroso. Anteriormente, todos os outros 

finalizavam suas participações no palco como fracassados nesse aspecto, embora boa 

parte tivesse alcançado sucesso no campo militar.749  

Fletcher e Beaumont seguiram na adoção de alusões oblíquas, mas positivas, à 

Espanha em The Captain (1609-1612, provavelmente 1612), texto apresentado na 

temporada da corte de 1612-3.750 Segundo ambientação geral indicada na página título 

da peça no segundo folio dos autores, a ação intercala Veneza e Espanha, embora 

nenhuma delas seja mencionada no texto falado.751 O protagonista é o experiente e 

desempregado capitão Jacomo. Nada comprova que ele seja espanhol, mas alguns 

detalhes indicam no texto essa origem. É possível que ele tenha sido interpretado pelo 

                                                 
748Um bom exemplo do aspecto traiçoeiro na representação de uma família nobre hispânica é a ação de 

Don John contra seu irmão Dom Pedro em Muito Barulho por Nada, enquanto o comportamento da 

Rainha em The Spanish Moor (1600), de Thomas Dekker, simboliza a luxúria atribuída à família de 

Felipe II. Para essas representações: Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 109-112; 170-171. 
749Nas peças do repertório da companhia até esse início da década de 1610, os personagens hispânicos 

terminavam frustrados no amor, como em Trabalhos de Amor Perdidos (c. 1596), O Mercador de 

Veneza (c. 1596), Muito Barulho por Nada (1598) e Otelo (1603-4) e até mesmo Rei Lear. Ver: Ricardo 

Cardoso. A Invencível... Op. cit. 
750A peça foi publicada pela primeira vez em: Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. 

Não houve mudanças significativas para a publicação no segundo folio desses autores. 
751Francis Beaumont. John Fletcher. Fifty Comedies... Op. cit., p. 534.  
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mesmo ator que representou Iago no resgate de Otelo para a mesma temporada na 

corte em 1612-3, outra peça que tem parte da ação em Veneza, e que esse ator seja 

Henry Condell (1576-1627).752 Pela semelhança de nomes, é possível que Condell 

também tivesse interpretado na mesma época Iachimo de Cimbelino, que, como Iago, 

é um vilão que tenta destruir com a forja de provas o amor entre o casal de 

protagonistas na peça. É importante notarmos que Jacomo, Iago e Iachimo são 

variantes do mesmo nome.753 Além de serem talvez interpretados pelo mesmo ator, 

Jacomo converge com Iago na ingratidão que sofre de Veneza por seus feitos 

militares. Com essas ressonâncias, é possível que a guerra mencionada na obra fosse 

entendida como aquela contra os turcos em que a Batalha de Lepanto tornou-se 

célebre, tema que agradava ao Rei, como vimos no capítulo I. O personagem é 

também chamado de “velho Don Diego” (old Don Diego) (III, iii, 135) em tom de 

galhofa, e comparado a Hieronimo da Tragédia Espanhola (III, v, 38).754 Ambas as 

piadas, além de referenciarem a Monarquia Hispânica, ocorrem também com o falso 

Don em The Alchemist, recuperando na conveniência o tipo do “espanhol passional”, 

mas dessa vez na chave cômica e não ofensiva. 

Fletcher e Beaumont refinam em The Captain uma técnica que vinham 

desenvolvendo desde Philaster, a de inicialmente reforçar estereótipos espanhóis para 

depois surpreender com a desconstrução desses ao final. Essa tática convinha ao estilo 

de Fletcher, que apreciava o questionamento de lugares comuns em relação a 

diferentes assuntos, como sexo, política etc, algo que mantinha o interesse da 

audiência nas encenações de seus textos. Em Philaster, a dupla apresenta Pharamond 

de acordo com muitos elementos comuns à conveniência elisabetana, mas depois 

revela algo de sua dignidade. Em A King and No King, o aspecto traiçoeiro e 

luxurioso da família real é negado ao fim, quando se descobre que não há laços de 

                                                 
752O principal ator da companhia, Richard Burbage, interpretava Otelo, Condell era o segundo ator 

mais importante e provavelmente se encarregou de Iago naquele resgate. Martin Wiggins argumentou 

convincentemente em sua palestra “Delightful Proteus: Richard Burbage andThe Captain” na edição de 

2020 da British Graduate Shakespeare Conference que Burbage interpretou o personagem “Lelia's 

father” em The Captain, cuja relação com a filha evocava a situação dramática de Lear, também 

interpretado por ele alguns anos antes. Dessa forma, podemos conjecturar que o papel central na peça, 

Jacomo, coubera a Condell. Esse seria alguns anos depois um dos organizadores do primeiro folio de 

Shakespeare (1623). 
753Barbara Fuchs considera que estereótipos antes italianos (associados à vingança, passionalidade e 

política maquiavélica) foram compartilhados com a Espanha no drama jacobiano, cujo resultado foi a 

emergência de um mundo mediterrâneo como espaço de traições e crueza. Barbara Fuchs. The 

Poetics... Op. cit., pp. 63-8; 71-2. 
754A edição utilizada aqui para transcrição e numeração dos versos é a de L. A. Beaurline. ‘The 

Captain’. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic..., vol. I, pp. 539-670. 
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sangue entre Arbaces, sua mãe e sua irmã. Em The Captain, a mesma fórmula é 

utilizada para surpreender quando Jacomo encontra a felicidade no amor. Na trama, 

ele se pensa incapaz de ser amado e que o afeto dedicado pela heroína Franck não 

passaria de uma brincadeira desonesta. Quando é instado pelo amigo Fabritio a visitá-

la, Jacomo afirma: “Te peço, vá sozinho, o que deveria eu fazer lá? Você sabe que 

odeio esse tipo de visita tanto quanto odeio a paz ou a perada” (III, iii, 43-5).755 Ao 

fim da peça, Fabritio cria uma armadilha que obriga Jacomo a ouvir Franck declarar-

se, quando ele acredita então nos sentimentos dela, considera que pode ser bonito, 

atraente e interessar uma mulher. Por fim, entrega-se ao casamento. Em A King and 

No King e The Captain, Fletcher e Beaumont não só mostram que soldados com 

origem ou ressonância hispânica podem ser felizes no amor, mas também sugerem 

que a paz é a condição para que esses se dediquem ao prazer da vida em sociedade.756 

 Na fase de peças ambientadas diretamente nos domínios da Monarquia 

Hispânica, Fletcher e seus colaboradores incluíram na reformulação do tipo militar 

espanhol o soldado de fortuna. Em Love’s Pilgrimage, Mark Antonio inicia a trama 

trocando as aventuras amorosas pela carreira das armas. Rodorigo, general das galés 

ancoradas em Barcelona, pergunta-lhe o motivo pelo qual pessoas bem nascidas como 

ele se interessam pela vida marcial. Mark responde que busca conhecimento e tomar a 

guerra como amante, acredita que ela, uma vez domada, se mostrará doce. Em The 

Knight of Malta (1616-1619, provavelmente 1618), peça escrita por Fletcher, Nathan 

Field e Philip Massinger, reverbera a dignificação da nobreza cavalheiresca do 

personagem militar hispânico.757 Os dramaturgos possivelmente utilizaram como 

fonte El Valor de Malta (1596-1604?), de Lope de Vega (1562-1635).758 Logo no 

                                                 
755“Prethee goe single, what should I doe there,/ Thou knowst I hate these visitations,/ As I hate peace 

or perry”.  
756A condição de que haja paz, sobretudo com a Espanha, para o cultivo do amor já era referenciada em 

1598 em Muito Barulho por Nada, ver: Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 96-128. 
757A peça The Knight of Malta foi impressa no primeiro folio de Beaumont e Fletcher, depois 

reproduzida no segundo sem alterações significativas. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... 

Op. cit.  
758Lope de Vega se tornava conhecido na Inglaterra naquele momento. Em 1605, um dos eventos 

festivos organizados por Dom Diego Sarmiento de Acuña para a recepção da embaixada inglesa em 

Valladolid foi a apresentação de El caballero de Illescas, de Vega. James Mabbe, quando era secretário 

de John Digby na embaixada entre 1611 e 1614, enviou a um colega em Oxford, através de Leonard 

Digges, uma cópia de Rimas (1613), comparando Vega com Shakespeare em anotação. Desde então, 

muitas foram as peças que utilizaram uma obra desse dramaturgo como fonte, algumas inéditas nas 

prensas ou em traduções, possivelmente a partir de consulta à biblioteca de Acuña em Londres, 

segundo José A. P. Díez. Alexander Samson; Trudi L. Darby. 'Cervantes on the Jacobean Stage'. In.:  J. 

A. G. Ardila (ed). The Cervantean... Op. cit., pp. 209-210. Alexander Samson. 'Maybe Exemplary? 

James Mabbe’s Translation of the Exemplarie Novells (1640)'. In.: Republic of... Op. cit., pp. 2-3.  José 
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início, o espanhol Gomera é elogiado pelo mestre da Ordem de Malta pelos serviços 

que prestou na defesa da ilha contra os turcos. Durante a peça, ele mostra bravura ao 

duelar pela honra da donzela protagonista, maculada por caluniadores. Apesar de 

velho, Gomera surpreende ao derrotar dois vigorosos cavalheiros da ordem em um 

único duelo. 

 Fletcher atinge em Love’s Cure o auge na desconstrução da covardia atribuída 

ao soldado espanhol justamente por colocar uma mulher como “herói” militar, 

segundo sugere o subtítulo “A Dama Marcial” (The Martial Lady). A trama inicia com 

o relato sobre a volta à Sevilha de Don Fernando de Álvarez e sua filha Clara, 

aclamados quando desembarcaram no porto de Sanlúcar por sua bravura na guerra 

contra os holandeses. O conflito em que eles lutaram foi “o sangrento cerco de 

Ostend, aquele palco de guerra/ onde a flor de muitas nações agiu,/ e em que todo o 

mundo cristão foi espectador” (I, I, 39-41).759 Ali, Don Inigo Peralta, filho do general 

das forças castelhanas, foi capturado quando avançou corajosamente sobre os 

inimigos, mas Clara o resgatou “para preservar a honra de seu país” (to preserve the 

honour of his country) (I, i, 70), deixando a cidade e o campo de guerra admirados. 

Clara, ainda disfarçada de soldado, foi então trazida para reconhecimento do mérito 

pela própria infanta Isabel Clara Eugênia, essa acampada junto das tropas.760 Ela 

beijou a mão de Isabel, e essa “dama — maior em sua bondade/ do que em seu alto 

nascimento” (I, i, 88-9) ofereceu ao soldado uma recompensa por seu valor.761  Clara 

pediu então o perdão ao pai. Para isso, depois de chorar, a fictícia Isabel e seu marido, 

o arquiduque Alberto de Áustria, escreveram cartas instando Felipe III a perdoar Don 

Fernando e permitir o retorno dele e de seu filho (Clara) à Sevilha. Dessa forma, a 

audiência era informada de que Clara era admirada em sua bravura por todos, 

inclusive os arquiduques. A espada de Toledo que possui e o cavalo da Baviera que 

recebe da arquiduquesa, em reconhecimento, são símbolos de distinção militar na 

guerra contra as Províncias Unidas. No retorno à Sevilha, ela resiste a abandonar a 

vida de soldado, ocasião em que discorre em um solilóquio sobre a excitação do valor, 

                                                                                                                                            
A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical 

Connection'. In.: The Review... Op. cit. 
759“To Ostend's bloody siege, that stage of war/ Wherein the flower of many nations acted,/ And the 

whole Christian world spectators were”.  
760Como menciona José Alberto Pérez Díez, Isabela realmente acampou com as tropas em Ostend, o 

que muito alegrou os soldados. José A. Pérez Díez. Love's Cure... Op. cit., p. 222, n. 96.  
761“And from that lady—greater in her goodness/ Then her high birth”. 
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coragem e honra na guerra (I, iii). Quando Vitelli descobre que o distinto soldado e 

filho de seu inimigo é uma donzela, ele se apaixona por ela, no que é correspondido.  

Fletcher e Massinger não apenas intervém na imagem do soldado de fortuna 

espanhol, dotando-o de coragem, mas também mostram que uma mulher com a 

mesma procedência pode superar seus conterrâneos, e até os inimigos de outras 

nações.762 A presença da arquiduquesa Isabel no acampamento dos soldados em 

Ostend funciona como variante do mesmo tema.763 Na verdade, o próprio nome de 

Clara, em conjunção com o de sua mãe, Eugenia, evocaria o da própria Isabel Clara 

Eugênia. Para maior refinamento dessas inovações, Clara, como pretensamente a real 

Isabel, é feliz no amor ao unir-se ao corajoso Vitelli. Em aprofundamento ao que fora 

iniciado nas peças anteriores que remetiam apenas obliquamente à Monarquia 

Hispânica, como nos casais centrais de A King and No King, A Tempestade, e The 

Captain, todos os personagens espanhóis analisados até aqui, masculinos e femininos, 

encontram a felicidade no amor.  

 Por último, não podemos deixar de notar o novo papel que as Províncias 

Unidas possuem em relação à Espanha em Love’s Cure. Como vimos no capítulo 

anterior, o estabelecimento da paz anglo-espanhola gerou hostilidades entre ingleses e 

holandeses. Os Homens do Rei, segundo minha interpretação, mostraram o medo de 

ataques holandeses e/ou espanhóis, assim como o questionamento da escolha de Jaime 

em favor da Monarquia Hispânica, nas peças escritas nos anos seguintes à assinatura 

do Tratado de Londres. Em 1610, quando a Trégua dos Doze Anos já iniciara e não 

houvera ataques externos, a companhia iniciou uma mudança de ponto de vista na 

peça The Alchemist, na qual os espanhóis são representados de forma mais graciosa 

no falso Don e os holandeses ridicularizados no tolo Ananias. Em Love’s Cure, essa 

alteração de rota na diplomacia cênica empreendida pelo grupo atinge o ápice. Isso 

ocorre através da avocação do cerco a Ostend e de agentes envolvidos nesse.  

                                                 
762José A. Pérez Díez discute a história de uma espanhola encontrada morta em roupas de soldado no 

cerco a Ostend em 1602 e que pode ter chegado ao conhecimento de Fletcher para a composição da 

peça. José A. Pérez Díez. Love's Cure... Op. cit., pp. 127-130.  
763Em minha opinião, é bem possível que Fletcher tenha intentado referir-se em sobreposição à famosa 

visita de Elisabete I ao acampamento inglês em Tilbury na ocasião da luta contra a Invencível Armada. 

Essa sobreposição igualaria a Rainha inglesa e a arquiduquesa de Flandres em bravura militar, algo que 

ajudaria Jaime I em seus esforços de convencimento pela aliança com a Monarquia Hispânica. Sobre 

como a visita de Elisabete a Tilbury já havia sido evocada por Shakespeare em Henrique V (1599): 

Ricardo Cardoso. A Invencível Armada... Op. cit., pp. 160-3. 
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O cerco a Ostend (1601-1604), em que é ambientada a pré-ação dramática, foi 

no plano da realidade um evento marcante pelo retorno maciço de soldados ingleses 

aos Países Baixos após alguns anos de ausência. Havia então temor por a cidade cair 

nas mãos dos espanhóis com o rompimento da aliança com as Províncias Unidas e a 

assinatura do Tratado de Londres.764 Como atenta José A. Pérez Díez, Fletcher e 

possivelmente Massinger transferem a pré-ação dramática de uma vaga menção à luta 

nos Países Baixos, na peça de Guillén de Castro, para um acontecimento destacado na 

memória dos ingleses presentes na audiência.765 Em adição, a dupla ainda altera os 

nomes dos personagens em relação à fonte, La Fuerza de la Costumbre, algo raro no 

trabalho de Fletcher, para outros que atuaram em diferentes acontencimentos na 

guerra entre Províncias Unidas e Espanha, não apenas em Ostend.766 Díez aponta que 

o nome do personagem Don Fernando de Álvarez é o mesmo do duque de Alba 

Fernando Álvarez de Toledo y Pimentel (1507-1582), enviado em 1567 por Felipe II 

para sufocar a rebelião nos Países Baixos espanhóis.767 Alba ficou conhecido na 

Inglaterra através de textos publicados nas décadas de 1570 e 1580 sobre as 

atrocidades que ele teria cometido na liderança do exército de Flandres.768 No palco, 

ele já havia sido apresentado como traidor de Dom Sebastião em Captain Thomas 

Stukely (1596) e militar cruel em Alarum for London (c. 1599). Por sua vez, Vitelli 

rememora o Marquês de Cetona Chiappino Vitelli (1520-1576), outro líder militar que 

lutou ao lado de Alba no início da Guerra dos Oitenta Anos.769 Como vimos, Isabel 

                                                 
764Os mercenários ingleses que lutavam nas Províncias Unidas foram chamados de volta para defender 

a Inglaterra após a ameaça da Invencível Armada em 1588, e também para a luta contra os rebeldes 

irlandeses na década de 1590. Novas levas de tropas ocorreriam apenas para a defesa de Ostend em 

1601, o que marcaria indelevelmente o evento. Hugh Dunthorne. British and... Op. cit., pp. 65-8.  
765José A. Péres Díez. Love's Cure... Op. cit., p. 127-8. 
766Díez dá como exemplo a alteração de apenas um nome a partir de Las dos Doncellas, de Cervantes, 

em  Love's Pilgrimage. José A. Péres Díez. Love's Cure... Op. cit., p. 151, n. 47. 
767José A. Péres Díez. Love's Cure... Op. cit., pp. 153-4. 
768Para William S. Maltby, a revolta dos Países Baixos teria sido o evento germinal para a construção 

da Lenda Negra, a apresentação de Alba como cruel nas publicações elisabetanas foi um dos principais 

destaques. William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 44-59. Hugh Dunthorne investiga a tentativa 

pelas Províncias Unidas de legitimação da revolta contra a pretensa sede de sangue de Alba, depois 

deslocada para Felipe II, como a primeira campanha a usar a prensa como instrumento maciço de 

propaganda, o que influenciou diretamente a Inglaterra na luta contra o mesmo inimigo. O historiador 

demonstra que a figura de Alba era conhecida pelos ingleses até mesmo através das imagens que 

circulavam. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 7-8, 30-4, 53-8, 177-9, 183-4.  
769Vitelli cita Alba na peça como o comandante sob o qual seu tio serviu em Flandres (I, I, 114), 

provavelmente significando para a audiência que o parente era o próprio marquês de Cetona.   
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Clara Eugênia também empresta nomes à heroína Clara e à sua mãe Eugenia. A par 

desses, outros personagens evocam figuras reais de ambos os lados da refrega.770  

Ao evocar o cerco a Ostend depois de uma década, mostrando os espanhóis 

como valorosos soldados, quando esses obrigaram a submeterem-se a “Holanda com 

as Províncias baixas, que resistem/ contra o Arquiduque”, (I, i, 66-7), essas auxiliadas 

pelos ingleses, os Homens do Rei estariam mostrando o que ocorrera sob outra 

perspectiva.771 O resultado seria a equiparação entre os dois partidos, as Províncias 

Unidas e a Espanha, algo novo no palco, mostrando a última como um inimigo bélico 

admirável. A intenção, a meu ver, seria certo elogio ao desempenho militar da 

Monarquia Hispânica no conflito que estava, naquele momento, interrompido pela 

Trégua dos Doze Anos, postura oposta à que mantivera na década anterior. Em minha 

opinião, com todas essas experimentações arrojadas em Love's Cure, sofisticadas no 

decorrer dos anos em outras peças, é flagrante a tentativa da companhia em agradar a 

Jaime I e ao embaixador Dom Diego Sarmiento de Acuña no plano de Casamento 

Espanhol, ou colaboração entre “dois impérios”, diferente do que Barbara Fuchs e 

outros críticos pensam. Acredito também que a reforma do decoro elisabetano na 

representação da Espanha, feita através da manipulação livre das fontes e do material 

histórico, como na composição de heroínas como Catarina de Henrique VIII e a 

duquesa de Malfi em peça homônima, e de soldados hispânicos, como Don Fernando 

de Álvarez em Love’s Cure, indica um esforço conspícuo para convencimento da 

audiência popular e da facção protestante na corte a receber melhor a postura 

diplomática do patrono.   

A persistência da Lenda Negra 

A companhia não poderia deixar de sentir a polarização crescente na corte 

entre a facção protestante e o partido espanhol durante a década de 1610. Por uma 

questão de segurança política, e também econômica, visto que o público popular 

compunha sua maior receita, era necessário que os Homens do Rei buscassem 

satisfazer também aos súditos anti-hispânicos. Para isso, os dramaturgos lançaram 

mão do costumeiro artifício de dramatização do velho inimigo in utramque partem 

nas peças adaptadas de obras ibéricas ou situadas nos domínios da Monarquia 

                                                 
770José A. Péres Díez. Love's Cure... Op. cit., p. 151-6. 
771 “Holland with those low Provinces, that hold out\ Against the Arch-Duke” 
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Hispânica. A abordagem negativa certamente contribuiu para o consenso crítico de 

que transparece no drama jacobiano a hostilidade popular em relação à Espanha, pois 

os dramaturgos recorriam aos estereótipos negativos presentes na tipologia 

elisabetana. Entretanto, esta pesquisa detecta que a apresentação positiva se destaca 

ao fim das tramas e na dispositio dos argumentos. Essa predominância ocorria 

geralmente de três formas: a) vitória de heróis/heroínas e/ou instituições 

governamentais sobre vilões e malandros; b) mudança de conduta dos maus 

personagens em um lampejo de consciência moral; c) apresentação inicial segundo o 

decoro elisabetano, mas seguido de peripécias que descontroem a velha tipologia para 

a surpresa da audiência. 

Luxuriosos, bastardos e vilões 

Um bom exemplo do resquício da velha tipologia é o aspecto luxurioso 

atribuído aos espanhóis, explorado nas novas peças para contrastar com a 

apresentação heroica dos mesmos. Um bom exemplo está em Cardenio. Henriquez 

abandona a noiva Violante após deflorá-la, e trai a amizade de Julio ao tentar casar-se 

à força com a amada desse. Entretanto, como Pharamond em Philaster, e seguindo 

Cervantes de perto, o vilão é redimido ao final por Fletcher e Shakespeare. Ao 

reencontrar Violante, Henriquez se descobre outra vez apaixonado, arrepende-se das 

más ações e decide casar-se com ela. A inclinação ao estupro também é recorrente em 

personagens hispânicos naquela safra de textos.772 Em Philaster, Pharamond promete 

se vingar da recusa da noiva em fazer sexo, intenta violentá-la após o casamento. Em 

Love’s Cure, Don Fernando, para tentar fazer com que o filho aja como homem, o 

obriga a estuprar a primeira mulher que encontre em seu caminho. O abuso sexual 

também reaparece na pré-ação dramática de Love’s Pilgrimage, quando Diego afirma 

aos companheiros de viagem que não devem temer a estrada erma entre Osuna e 

Barcelona, pois a conhecia suficientemente a ponto de obrigar ali mulheres ao 

intercurso carnal. E em The Maid of the Mill (1623), Fletcher e William Rowley (c. 

1585-1626) mencionam a violação como prática comum ao homem espanhol quando 

um dos servidores instiga o conde Otrante a estuprar a raptada Florimel: “Oh force-a, 

force-a,/ Senhor, ela deseja ser estuprada./ Algumas não têm prazer se não na 

                                                 
772O estupro é uma constante em obras sobre a ação de espanhóis nas Índias Ocidentais, nos Países 

Baixos etc. Ver: William S. Maltby. The Black... pp. 24-5; 51-5; 69-70; 83-5; 124-5. No palco, o 

estupro havia sido associado à Monarquia Hispânica em Alarum for London, quando refere-se à 

violação de virgens e esposas flamengas durante o cerco à Antuérpia de 1576. 
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violência;/ ser feita em pedaços é o seu paraíso:/ é ordinário em nosso país,/ Senhor, 

estuprar todas” (III, ii, 124-7).773 Entretanto, por sua vez, os protagonistas acabam por 

rejeitar o abuso sexual nessas peças. Em Love’s Cure, Lucio se nega a violentar a 

primeira moça que encontra, pelo contrário, se apaixona por ela e tenta conquistar seu 

coração. Em The Maid of the Mill, Otrante respeita a castidade de Florimel, por fim 

casa-se com ela a pedido da própria donzela, por ele apaixonada. 

Os Homens do Rei recorriam ainda à outra conveniência elisabetana 

relacionada aos espanhóis: a bastardia. Um dos primeiros bastardos hispânicos 

surgidos no palco é Don John, corporificação cênica de Dom João de Áustria, o filho 

ilegítimo de Carlos V, em Muito Barulho por Nada. É possível que a própria condição 

de Dom João de Áustria, mentor da ideia de construção de uma armada invencível 

para destronar Elisabete I, tenha gerado esse tópico na construção dramática da Lenda 

Negra.774 Outra possibilidade, e que não exclui a primeira, seria o caráter miscigenado 

do povo espanhol na concepção inglesa.775 Em 1600, a prática alcançou o auge em 

The Spanish Moor, na qual Thomas Dekker evoca os filhos de Felipe II como 

bastardos, frutos do romance entre a rainha e um mouro. Nesse texto, os personagens 

da fictícia família real espanhola possuem os mesmos nomes que os membros da 

verdadeira. Em The Chances (1616-1625, provavelmente 1617), adaptada de A 

Senhora Cornélia das Novelas Exemplares (1613) por Fletcher, os dois protagonistas 

são os sedutores Don John e Don Frederick.776 A senhoria de ambos implica com o 

hábito de Don John de beber vinhos valencianos, quebrar juras e levar mulheres para 

casa. Ao ver o rapaz aparecer com um bebê (entregue na rua por uma mãe 

                                                 
773“Oh force her, force her, /Sir, she longs to be ravishd/ Some have no pleasure but in violence;/ To be 

torn in pieces is their paradise: /'Tis ordinary in our Countrey, /Sir, to ravish all”. A peça foi impressa 

pela primeira vez no primeiro folio de Beaumont e Fletcher, depois reproduzida no segundo sem 

alterações significativas. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. Para transcrição e 

numeração, utilizo a edição: Fredson Bowers. 'The Maid of the Mill'. In.: Francis Beaumont; John 

Fletcher. The Dramatic..., vol IX, pp. 571-665. 
774A bastardia não parece ter sido um elemento estudado pelos especialistas em Lenda Negra ou na 

representação da Espanha consultados nesta pesquisa. A associação entre o tópico e a Espanha foi 

detectado durante meu Mestrado. Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 109-112; 117-120. 
775Spenser em A View of the Present State of Ireland (1596) descreve a Espanha como sendo “of all 

nations under heaven [. . .] the most mingled, most uncertayne and most bastardly”. Apud: Barbara 

Fuchs.  'The Spanish Race'. In.: Margaret Greer; Walter Mignolo; Maureen Quilligan (ed's). Rereading 

the Black Legend: The Discourses of Religious and Racial Difference in the Renaissance Empires. 

Chicago, University of Chicago Press, 2007, pp. 88-98, citação na p. 347, n. 32. 
776A peça foi impressa no primeiro folio de Beaumont e Fletcher, depois reproduzida no segundo sem 

alterações significativas. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. 
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desesperada), ela julga ser um filho bastardo.777 Depois de muitas acusações, a 

senhoria comicamente aceita cuidar da criança por conta do recebimento de joias e 

ouro, chamando-a carinhosamente de “meu jovem espanhol” (my young Spaniard) (I, 

viii, 85).778 Em outro momento pitoresco, ela alerta Constanza, a mãe da criança, a ter 

cuidado com a luxúria dos dois amigos, “eles são espanhóis, senhora” (“they are 

Spaniards, lady”) (III, iii, 22), sendo Don John “ele mesmo o diabo” (“the devil 

himself”) (III, iii, 35), que ao se relacionar com “vinte [mulheres] por noite” (twenty a 

night), incluindo “mendigas” (beggers), fez “multidões” (multitude) de “bastardos” 

(bastards) (III, iii, 37; 46-7). Além da desconfiança sobre seu comportamento sexual, 

os dois jovens enfrentam outra decorrente da fama de traiçoeiros que os espanhóis 

possuíam. Mas em aprofundamento da fórmula que desenvolveu, Fletcher mostra ao 

final da peça que ambos são leais, além de não terem desrespeitado nenhuma mulher, 

ao menos durante o tempo transcorrido no palco. 

A luxúria espanhola associada à vilania atinge grande nível de complexidade 

em The Duchess of Malfi, peça em que os protagonistas pertencem às casas de Aragão 

e Castela. Os vilões são os irmãos da duquessa, o inominado cardeal de Aragão e 

Ferdinand, duque da Calábria. A composição desse último sugere que ele arde 

secretamente de desejo pela irmã, um dos motivos pelos quais a impede de realizar 

um segundo casamento. Quando descobre que ela se uniu a alguém de posição 

inferior, Ferdinand a tortura psicologicamente de várias formas, como a simulação em 

cera dos cadáveres dos sobrinhos. Após a morte da irmã, encomendada por ele, 

Ferdinand enlouquece em seu remorso, mata o assassino dela e o próprio irmão por 

acreditar que estão em um campo de batalha. Quando esses tentam o dissuadir da 

crença de que seriam soldados em guerra, o duque exclama: “diabo” (“The devil”) (V, 

v, 49).779 Em minha opinião, o que se pensava como delírio do imperialismo espanhol 

e de seus soldados nas infinitas guerras da Monarquia Hispânica contra o “diabo” não 

poderia encontrar melhor símbolo em uma leitura cerrada. Na verdade, “diabo” é uma 

das muitas palavras associadas ao mal e ao inferno que Ferdinand e o cardeal de 

                                                 
777O julgamento da senhoria seria cômico para a audiência por Don John evocar em seu nome o 

bastardo de Muito Barulho Por Nada, mas agora creditado como pai de outro bastardo em The 

Chances.  
778Para transcrição e numeração, utilizo a edição: George W. Williams. 'The Chances'. In.: Francis 

Beaumont; John Fletcher. The Dramatic..., vol IV, pp. 541-640.  
779Para a transcrição e numeração de versos, utilizo a edição de Leah S. Marcus em: John Webster. The 

Duchess... Op. cit.  
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Aragão expressam no texto. O cardeal de Aragão também pratica o pecado da luxúria, 

possui uma amante a quem enche de presentes caros, para matá-la ao fim com um 

livro religioso envenenado.780 Sua ambição torna-se ainda mais evidente quando é 

despido alegoricamente do traje clerical e é paramentado com outro militar para lutar 

pelo Papado, em evidente repetição do dispositivo cênico utilizado em The Devil's 

Charter.781 Ao fim da peça, o cardeal mostra algum arrependimento, reconhecendo 

que morre nas mãos do irmão, semelhante à irmã morta por suas artimanhas. Como no 

caso de Ferdinand, o personagem encerra a peça com algum lampejo de heroicidade 

trágica.782 

Segundo Leah S. Marcus, a depreciação de duas figuras históricas reais, os 

irmãos de Giovanna d'Aragona, e a transformação desses em vilões, sugere uma 

escolha deliberada por Webster em The Duchess of Malfi. O verdadeiro cardeal Luiggi 

d’Aragona (1474-1519) não é apresentado como cruel nas fontes que o dramaturgo 

utilizou. Em O Cortesão (1528), bastante lido na Inglaterra nessa época, Baldassare 

Castiglione (1478-1529) o descreve como festeiro e sedutor. O verdadeiro irmão 

gêmeo de Giovanna não se chamava Ferdinand, mas sim Carlo d'Aragonna, esse era 

casado e nada indica que sentia desejos sexuais por ela.783 A troca do nome “Carlo” 

por “Ferdinand” é bastante sintomática. Como vimos, Fernando II de Aragão vinha 

sendo repetidamente evocado nos palcos da companhia desde The Devil's Charter, 

peça também invocada em The Duchess of Malfi pela sobreposição entre uma família 

da nobreza aragonesa, o papado e o militarismo.784 Fernando II de Aragão era 

                                                 
780Embora não haja nenhuma indicação precisa, esse artefato cênico seria provavelmente a Bíblia, o 

que salienta na peça a hipocrisia do cardeal de Aragão. 
781Note-se que, em ambas as peças, o membro da alta hierarquia clerical que se transforma em 

comandante militar, a serviço do papado, pertence à nobreza aragonesa, associando igreja e 

militarismo, o que fortalece minha hipótese de que a sobreposição entre a Igreja de Roma e a Espanha 

era comum nos palcos e está presente na Roma de Cimbelino e Bonduca. 
782Segundo Aristóteles, um elemento que qualifica o herói trágico é a purgação por seu erro. 

Aristóteles. ‘Arte Poética’. In.: Aristóteles; Horácio. Longino. A Poética... Op. cit. pp. 17-52, pp. 32; 

34-6. Investigo a convergência entre as ideias do estagirita e a composição de algumas personagens 

shakespearenas em capítulo de livro. Ricardo Cardoso. '“Ele é mais feroz que ela”: heroínas 

shakespearianas e convenções patriarcais'. In.: Fernanda Medeiros; Liana Leão (org). O que Você 

Precisa Saber Sobre Shakespeare Antes que o Mundo Acabe. Rio de Janeiro, Editora Nova fronteira, 

2021, pp. 215-228.  
783Leah S. Marcus. 'Introduction'. In.: John Webster. The Duchess...Op. cit., pp. 23-32. 
784Leah S. Marcus acredita que Webster evocou Fernando II por esse ser conhecido pela pretensa 

astúcia e falta de escrúpulos em usar a religião para seus ataques bélicos, como descreve Maquiavel em 

O Príncipe.  Além disso, Webster teria desejado referenciar os atos conjuntos com Isabel de Castela na 

expulsão de judeus e mouros da Espanha, e instalação de um sistema de regras para demonstração da 

limpeza de sangue. Webster alegoriza essas ações na obsessão dos irmãos com o casamento da irmã (II, 

v, 20-6). Além disso, Ferdinand é associado à “tempestade” (tempest) em muitos trechos (II, v, 17-8; 
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realmente aparentado à Giovanna, seu primo Ferrante I de Nápoles (1424-1494) era 

avô daquela, mas Webster o transforma em um irmão luxurioso e assassino.785 A 

apresentação desse personagem como incestuoso, fratricida, infanticida, tirano e 

obcecado pelo diabo, retoma muitos dos estereótipos presentes no decoro elisabetano 

de representação da Espanha.  

Os malandros 

 A Espanha era também referenciada através de um tipo explorado 

recentemente nos palcos e incorporado à nova conveniência, o “malandro” (trickster). 

Essa espécie de personagem era conhecida em sua especificidade ibérica ao menos 

desde a impressão em 1586 de The Pleasaunt Historie of Lazarillo de Tormes, 

tradução de Lazzarillo de Tormes (1554) por David Rowland, e a apropriação desse 

para o palco na peça Blurt, Master Constable (1601-2) por Thomas Dekker. Lazzarillo 

reaparece em Love’s Cure, mas dessa vez de forma particularizada, o que vale como 

bom exemplo para entendermos o novo tipo. Na época em que Fletcher adaptou a 

obra de Guillén de Castro, os autores que escreviam para os Homens do Rei criavam 

um grupo de personagens para quatro atores cômicos da companhia. Em Love’s Cure, 

eles provavelmente interpretaram o núcleo de artesãos e um criado faminto chamado 

“Lazarillo”.786 Esses são convidados por Alguazir, condestável de Sevilha, a participar 

de golpes e pequenos crimes. Além de muitas palavras em castelhano, esses 

trapaceiros evocam algumas idiossincrasias da projeção da Espanha no imaginário 

inglês. A soberba aparece no comentário de Lazarillo de que, na Espanha, todos como 

aqueles artesãos se consideram grandee ou adelantado, mesmo os que limpam 

sujeiras de outros (II, i, 58). Na pré-ação dramática, sabe-se que Alguazir foi 

chicoteado por perjúrio, chamado à inquisição por apostasia, prostituía mulheres, e era 

filho de um mouro português. Ele, ao perceber que esses fatos eram conhecidos, teme 

nova denúncia às autoridades. No entanto, como nas outras peças, Fletcher inclina a 

abordagem da Espanha in utramque partem para o lado positivo. Diferente dos vilões 

                                                                                                                                            
III, i, 21-2; III, v, 24-6), em um deles o cardeal sugere referir-se a si mesmo como “sol” e ao irmão 

como “tempestade” (III, iii, 58-9). Essas metáforas fortalecem minha hipótese de que o Fernando de A 

Tempestade, peça escrita dois anos antes para a mesma companhia, tenha sido pensado como alusão a 

Fernando II de Aragão, sendo ele a primeira associação entre a figura histórica e o fenômeno 

meteorológico nos palcos jacobianos.  
785Leah S. Marcus. 'List of Roles'. In.: John Webster. The Duchess... Op. cit., pp. 128-133, p. 129, n.3.  
786Martin Wiggins. Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VI, entrada 1779, p. 466. José 

A. Pérez Díez. Love's Cure... Op. cit., pp. 29-33. 



251 

 

 

de outros textos, que ao final se arrependem, os malandros de Love's Cure são 

surpreendidos e condenados pelo governador de Sevilha por seus crimes. 

Evidentemente, a companhia com isso enfatizava que a punição representaria a 

“verdadeira” face do governo espanhol. Em Love’s Pilgrimage, o aspecto de trapaça 

cômica vale menção pelo comportamento de donos de tavernas em Osuna e em 

Barcelona que exploram os hóspedes.  

O desconforto com a paz anglo-espanhola 

 A despeito da representação in utramque partem da Monarquia Hispânica 

nessas peças, é possível percebermos certo desconforto com a ausência de guerra 

expresso por alguns personagens, algo que revela duradouras angústias coletivas na 

realidade extratextual. Como vimos no capítulo anterior, essas parecem originar-se na 

desconfiança em relação ao velho inimigo e no medo de novos ataques externos. Uma 

expressão dessa estrutura de sentimentos foi a reincidência do tema da ingratidão ao 

herói de guerra em algumas peças de Shakespeare. Os textos dramáticos analisados 

neste capítulo indicam que a insatisfação predominante no período, quando decorriam 

cerca de dez anos após o fim da Guerra Anglo-Espanhola, agregava ainda duas 

diferentes e novas razões: o desemprego dos homens de armas em período extenso de 

paz; a inadequação social desses. Esse desemprego e inadequação decorriam da falta 

de atividades ocorridas principalmente pela Trégua dos Doze Anos, um quadro que 

será alterado pela irrupção da Guerra dos Trinta Anos e novo envio de tropas ao 

continente em 1620. Do total de dezessete peças jacobianas em que esta pesquisa 

detectou a insatisfação com a paz expressa em falas por algum personagem, doze 

foram escritas entre 1609 (início da Trégua dos Doze Anos) e 1620 (primeiro envio de 

tropas inglesas para a Guerra dos Trinta Anos), ou seja, cerca de 70%  dos textos 

remanescentes (ver anexo I, tabela 4a).  

As peças escritas na década de 1610 costumam dramatizar essa insatisfação 

através de comandantes militares. Em uma primeira vista, esse sentimento parece 

gerado por certo saudosismo da guerra e pela sensação de inutilidade dos homens de 

armas. Em The Maid's Tragedy (1610-1), outra peça escrita por Beaumont e Fletcher, 

Melantius é um herói que retorna trazendo uma paz honrosa, recorda-se de sua 

bravura e conclui com certa melancolia: “Mas essa é a paz,/ E aquela era a guerra” (I, 
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i, 127-8).787 Jacomo inicia The Captain ávido em se informar sobre os rumores de 

novo embate bélico, se frustra ao descobrir que eram falsos e pergunta a Fabritio se 

viveriam para ver “homens parecerem homens novamente/ em uma marcha” (II, i, 6-

7).788 Para ele, a paz faz os soldados parecerem pinturas vazias do que deveriam ser, 

torna inconstante o modo de vida, cria vagabundos e derrete a força das nações. 

Fabritio o repreende por “amaldiçoar a bela paz de minha Mãe, o país” (II, i, 30), mas 

considera a frustração do interlocutor como fruto da falta de trabalho, afinal, como 

esse descreve, consideram a guerra como “nosso negócio” (our trade) (II, i, 66).789 

Fabritio ainda tenta animar o amigo ao dizer que haveria outras ocupações, mas 

Jacomo confessa: “eu temo/ que esta paz me torne algo de que eu não gosto” (II, i, 

117-8).790 O incômodo dos soldados em sociedade também aparece em A King and 

No King, embora de forma mais humorada. O comandante Mardonius, ao testemunhar 

outro rompante passional do rei Arbaces, exclama: “Me dê as guerras,/ onde os 

homens são loucos e podem falar o que quiserem, e apoiarem/ os mais bravos 

companheiros; esta paz tagarela não é boa/ para nada” (IV, ii, 108-111).791 

A insatisfação pela paz também se reflete, por contraste, em entusiasmados 

relatos sobre guerra feitos por soldados. Em Love’s Cure, o cerco de Ostend, as ações 

de Don Fernando e de sua filha Clara, o acampamento e a premiação das tropas pela 

arquiduquesa Isabel são exaltados. O código de honra, tanto a cavalheiresca quanto a 

militar, é um dos eixos da peça, assim como em Bonducca. Em Love’s Pilgrimage, 

Mark Antonio idealiza a guerra como uma amante pronta a ser dominada. E o final de 

The Mad Lover (1616), de Fletcher, pode ser visto como a passagem em que esse 

apreço pelo combate, e a falta de ação sentida pelos soldados, é melhor expressa.792 

                                                 
787“But this is peace | and that was war”. Para numeração e transcrição, utilizo a edição: Robert K. 

Turner Jnr. ‘The Maid’s Tragedy’. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic Works … Op. 

cit., vol II, pp.1-166. A peça foi publicada em quarto pirata de 1619 e outro mais completo em 1622, 

esse provavelmente de uma cópia limpa da versão original e que serviu como principal base para a 

edição de Robert K. Turner. Francis Beaumont. The maids tragedie. London, printed for Francis 

Constable, 1622. Martin Wiggins. Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VI, entrada 

1650.  
788“Shall we never live to see | Men looke like men againe, upon a march?” 
789“To curse the faire peace of my Mother Country”.  
790“I fear | This peace will make me something that I love not”. Segundo o historiador Hugh Dunthorne, 

o ofício de capitão profissional era geralmente exercido por súditos de posição modesta, muitas vezes 

filhos mais jovens sem participação na herança e que viam na guerra sua única opção de sobrevivência. 

Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 76-7.  
791“Give me the wars,/where men are mad and may talk what they list and held/ the braves fellows. 

This pelting, prattling peace is good/ for nothing”. 
792 A peça foi publicada pela primeira vez no folio de Beaumont e Fletcher de 1647. Francis Beaumont; 

John Fletcher. Comedies... Op. cit.  
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Na última cena, após chegarem notícias de novo conflito bélico, Menmon abre mão 

do casamento com a princesa, por quem tanto lutou, e escolhe a guerra como sua 

amada, quando clama: “guerras, guerras” (warres, warres) (V, iv, 358).793 

Desemprego dos soldados de fortuna 

A insatisfação com a paz nessas peças não decorre apenas do saudosismo e 

entusiasmo pela guerra, mas também da ingratidão que os soldados recebem daqueles 

por quem lutaram: seus conterrâneos. Shakespeare em Coriolano e Timon de Atenas 

retratou essa ingratidão dirigida aos comandantes militares. Entretanto, esta pesquisa 

detectou que a abordagem do tema passou por uma ampliação na década de 1610, 

quando não seriam mais apenas os grandes heróis que sofriam nas peças com o 

descaso, mas também os pequenos soldados de fortuna, algo mais próximo da 

audiência popular. Embora as guarnições inglesas nos Países Baixos tenham sido 

mantidas durante a Trégua dos Doze Anos, novos pretendentes à carreira das armas 

tiveram poucas e curtas oportunidades na referida década.794 Essas se limitaram a 

pequenos movimentos, como o envio de voluntários para: a disputa no Ducado de 

Cleves-Jülich em 1609-10; a guerra entre Dinamarca e Suécia em 1611-3; e a Guerra 

de Uzkok em 1615.795   

O historiador Conrad Russel destaca o quanto a Inglaterra mantinha-se à 

margem da chamada “revolução militar”. Essa era calcada em longas guerras para 

sufocamento lento do inimigo, como no cerco a uma cidade, e na manutenção de 

tropas e munições em tempos de paz.796 Desde a assinatura do Tratado de Londres, 

Jaime I defendia a coleta de novos subsídios para a conservação do aparato bélico 

                                                 
793O texto de The Mad Lover foi publicado pela primeira vez no folio de 1647. Francis Beaumont; John 

Fletcher. Comedies... Op. cit. Para numeração e transcrição, utilizo a edição de Robert Kean Turner. 

'The Mad Lover'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic Works … Op. cit., vol. V, pp.1-

150. 
794Hugh Dunthorne demonstra que, com o estabelecimento da trégua, as Províncias Unidas mantiveram 

apenas reduzidos regimentos ingleses. O alistamento voluntário voltaria a ocorrer apenas em 1616, e 

mais substancialmente com a retomada das hostilidades com a Espanha em 1621, quando o número de 

soldados britânicos voltou a aumentar. Eram vários os motivos que levavam alguém ao serviço das 

armas: dificuldades econômicas; fome; trabalho desgastante como aprendiz; fuga de credores ou da 

justiça; princípios religiosos; tradição militar na família; experiência para a formação como cavalheiro; 

desejo de estabelecer carreira nas armas (sobretudo por irmãos mais novos) etc. Nesse período de 

trégua, mercenários britânicos desempregados foram presos na Holanda e Zelândia por vagabundagem 

e pequenos delitos. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 65-6, 72-7, 86-7.  
795Mark Charles Fissel. English Warfare 1511-1642. London, Routledge, 2001, pp. 255-6; Geofrey 

Parker. The Thirty... Op. cit., pp. 18-25; 28-30.  
796Sobre a revolução militar, ver:  Geofrey Parker. The Military Revolution: military innovation and the 

rise of the West 1500—1800. Cambridge, Cambridge University Press, 1996. 
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como medida preventiva. Entre 1610 e 1618, período em que não existiram conflitos 

bélicos acentuados na Europa, o Rei buscou manter a Inglaterra preparada para a 

explosão de um inesperado embate.797 No problemático parlamento de 1614, Jaime se 

mostrou irritado pela demora da discussão sobre arrecadação para despesas militares, 

afirmando: “quando uma guerra começar, será tarde demais: provisões não podem ser 

rapidamente recolhidas”.798 Segundo Russel, o fim das ameaças na fronteira com a 

Escócia e da guerra com a Espanha geraram o desinteresse dos comuns por gastos 

bélicos. Logo na sessão de 1604, aqueles propuseram a abolição do cargo de tenente, 

responsável pelo comando dos soldados, por considerarem-no desnecessário. Em 

1606, eles reclamaram pelo dispêndio com os mestres que treinavam as milícias. 

Nessa mesma linha, os conselhos dos condados utilizaram diversas justificativas para 

a falta de manutenção das tropas e provisões em 1608. Por conta disso, Cecil se viu 

em apuros em 1610 para providenciar os quatro mil homens que havia prometido à 

França e Holanda para ação no conflito sucessório em Cleves- Jülich, visto que a 

Inglaterra não contava com tropas regulares — e nem mesmo treinadas.799 R. W. 

Stewart avalia as dificuldades impostas pela revolução militar no reinado de Jaime, 

considera que a baixa tributação contribuiu para a despreparação flagrante na Segunda 

Guerra Anglo-Espanhola (1625-1630).800 A julgar pelas peças escritas na década de 

1610, a reincidência dos temas do desemprego de soldados e da ingratidão social 

podem indicar o desconforto com essa desvalorização. Do total de 24 peças 

jacobianas em que detectamos a ingratidão sofrida por um homem de armas, 

dezessete foram escritas entre o início da Trégua dos Doze Anos em 1609 e o primeiro 

envio de tropas inglesas para a Guerra dos Trinta Anos em 1620, ou seja, cerca de 

70% (ver anexo I, tabela 4a). Sintomaticamente, esta é a mesma taxa correspondente 

ao tema da “insatisfação com a paz” no mesmo período, embora o número de peças 

em que um tema e outro ocorrem sejam diferentes. Os exemplos selecionados, que 

examinaremos a seguir, mostram algumas situações que ilustram esse momento. 

                                                 
797Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 4-6; 96-7. 
798“when a war is begun, it will be too late: supply can’t be so soon levied”. Apud in: Conrad Russel; 

Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 115. 
799Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 76-7. 165-7. 
800R. W. Stewart. The English Ordnance Office 1585-1625: A Case Study in Bureaucracy. Woodbridge, 

Royal Historical Society Studies in History New Series, 1996, pp. 29-30; 55-9; 88. Russel destaca que 

essas parcas expensas consumiam ainda assim por volta de 1/3 das receitas totais da Coroa, e que elas 

foram mais responsáveis pelo contínuo déficit no orçamento do que as despesas com o status da corte, 

algo que contrasta com o que os jacobianos pensavam e até mesmo com o que os historiadores 

usualmente defenderam. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King... Op. cit., pp. 164-7;175. 
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Em The Captain, o protagonista encontra em sua primeira cena (II, i) um velho 

soldado mendicante que lutou por vinte anos pela causa cristã no cerco de Buda. 

Jacomo sente vergonha por notar a forma como os soldados terminam a vida, divide 

com o velho o pouco dinheiro que carrega e empreende esforços para comprar roupas, 

comida e reinseri-lo na sociedade. Em The Loyal Subject (1618), peça solo de 

Fletcher, quatro antigos combatentes cantam uma canção que diz: “As guerras 

acabaram e se foram,/ e os soldados são agora negligenciados, mendigos são” (III, v, 

p. 217).801 Em The Mad Lover, o velho tenente Chilax questiona-se amargamente 

sobre os anos em que lutou por seu país, quando perdeu juventude e sangue, para não 

receber recompensa alguma. O bobo da corte pergunta-lhe sobre a profissão que 

pretende seguir, já que se acabaram as guerras. Chilax escolheria a de “bobo” 

(fooling), “esse é o melhor negócio que eu pego” (that's the best trade I take it) (I, i, 

288-9), o outro replica que essa ocupação era melhor do que lutar em guerras por um 

pedaço de queijo e depois viver o resto da vida dependendo de caridade. Em Thierry 

King of France and his brother Theodoret, os soldados, ao invés de se tornarem 

mendigos ou bobos da corte, passam a se dedicar aos pequenos roubos. Devitry 

afirma que guerreou “para encontrar necessidade e fome” (fought to find want and 

hunger) (III, ii 23-4). Próximo ao fim do espetáculo, ele pergunta a outros soldados 

como recorreriam à caridade alheia em sua atual situação de “sem guerra, sem 

dinheiro, sem mestre, banidos da Corte, desconfiados/ na cidade, chicoteados no país. 

Em que triângulo corre nossa miséria” (V, i, 1-3).802 Como os soldados de Valdés se 

transformam em piratas em Péricles pela má situação financeira, esses quatro dispõe-

se a roubar pelo mesmo motivo e sob a liderança de Devitry. Em um dos assaltos, o 

grupo descobre uma carta secreta sobre o assassinato do irmão do rei, denunciam o 

crime e acabam por fim recompensados pela coroa. Devitry e seus companheiros são 

a própria projeção do soldado íntegro e fiel ao monarca, mas que se torna ladrão pelo 

desemprego e ingratidão. 

A ingratidão da corte aos “homens de guerra” 

                                                 
801“The wars are done and gone,/ And  Soldiers now neglected, Pedlers are”. A peça foi publicada no 

primeiro folio de Fletcher e Beaumont. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. Para 

transcrição e numeração utilizo a edição de Fredson Bowers. 'The Loyal Subject'. In.: Francis 

Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol. V, pp. 151-288 
802“no war, no mony, no master, banisht the Court, not/trusted in the city, whipt out of the country, in 

what a triangle runnes our misery”. 
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O tema é expresso em outra variante que interessa a este estudo, essa seria o 

desprezo aos pequenos soldados de fortuna por personagens de estrato social superior. 

Em The Maid's Tragedy, Melantius se indigna com esse tratamento por súditos 

ignóbeis durante a paz: “Essa é a maldição dos soldados, que na paz/ devem ser 

desafiados por tais homens ignóbeis,/ como se, quando a terra estivesse perturbada, 

eles fossem com lágrimas/ e de joelhos pedir-lhes o socorro” (I, ii, 82-5).803 Em The 

Captain, Jacomo mostra a mesma estupefação. Segundo ele, tudo o que os cidadãos 

financeiramente estabecidos, os mesmos que nunca estiveram em uma guerra, 

estariam desfrutando na paz havia sido conseguido pelos soldados: “Eles não são 

mestres de/ nada além daquilo pelo qual lutamos” (“They are masters of/ Nothing but 

what we fight for”) (II, i, 250-1), ao que o velho miserável acede e ajunta 

ironicamente que tais cidadãos consideram a si mesmos como os verdadeiros 

merecedores de agradecimento pelos “homens de guerra” (men of Warre) (II, i, 

259).804  

A exposição desse pretenso desprezo social ganha ainda outra camada de 

significação quando o alvo da crítica dramática é a corte. Nos anos 1970, 

historiadores como Christopher Hill e Lawrence Stone consideravam a imagem 

negativa que o “país” tinha da “corte” como um dos fatores que levaram à 

hostilização da dinastia Stuart e à Guerra Civil Inglesa (1642-1651).805 Segundo eles, 

                                                 
803“It is the curse of soldiers, that in peace/ They shall be braved by such ignoble men/ As, if the land 

were troubled, would with tears/ And knees beg succour from’ em”. 
804Algo que todas essas peças possuem em comum é a mão de John Fletcher. Giles Fletcher, tio do 

dramaturgo, se envolveu no levante de Essex em 1601 e a punição o impediu de continuar ajudando os 

sobrinhos após a morte do irmão. Esse era pai de Fletcher e, apesar de haver sido bispo de Londres, 

morreu endividado. Esses fatos podem não ter conexão com as obras, mas também não podemos deixar 

de notar que o poeta estava em fase de formação intelectual quando o destino “ingrato” de Essex, 

condenado e morto pelo governo do “país” que defendera tão ardorosamente na Guerra Anglo-

Espanhola, arrastou consigo sua família e ele próprio. Dessa forma, Shakespeare e Fletcher, que 

exploraram o tema da ingratidão aos homens de armas em suas diferentes variantes, tiveram alguma 

conexão com o levante e a morte do malfadado herói elisabetano. Para o envolvimento da família de 

Fletcher com o levante de Essex: Gordon McMullan. 'Fletcher, John (1579—1625), playwright'. In.: 

Oxford Dictionary... Op. cit. 
805Lawrence Stone define o “país” como um ideal nos moldes da Arcádia clássica, uma visão de 

superioridade moral dos condados do interior do reino sobre a cidade e sobre a “corte”: “o País era 

virtuoso, a Corte malvada. O País era frugal, a Corte extravagante; o País era honesto, a Corte corrupta; 

o País era casto e heterossexual, a Corte promíscua e homossexual; o País era sóbrio, a Corte bêbada; o 

País era nacionalista, a Corte xenófila [...] o País era solidamente protestante, até mesmo puritano, a 

Corte profundamente contaminada de tendências papistas”. Christopher Hill define o “país” como 

conjunto da proprietários inconformados com o gasto do dinheiro dos impostos com o luxo e 

extravagâncias da corte: “When we speak of the ‘country’, to whom do we refer? We mean those of 

‘the free’ who did not occupy court or government office, the main body of the gentry”. Lawrence 

Stone. Causas da… Op. cit., pp. 189-194, citação na 189. Christopher Hill. The Century… Op. cit., pp. 

67-73, citação na p. 70.  
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a visão de uma corte hedonista, corrupta e dispendiosa, contrastava com o ethos 

puritano voltado ao trabalho e à discrição que vigia no país. Conrad Russel relata um 

caso em que essa projeção da corte pelo país parece evidente, embora essa percepção 

não tenha sido o objetivo do historiador. No parlamento de 1614, conclamado por 

Jaime I para a aprovação de subsídios para quitação do montante de suas dívidas, os 

comuns mostraram-se incomodados pelos gastos do monarca com cortesãos e 

favoritos. John Hawkins (1560-1622) representou os sentimentos da maior parte dos 

comuns ao afirmar que a cisterna do Rei tinha um vazamento, cujo defeito “poderia 

não ser pessoal, mas nacional” (could not be personal, but national).806 Hawkins 

resumiu nessa metáfora a ideia de que o dispêndio com o luxo da corte seria um 

problema “nacional”, em que a nação, representada pelos comuns, deveria intervir.  

Christopher Hill e Lawrence Stone ainda chamam atenção para o fato de que, 

ao menos a partir do início da Guerra dos Trinta Anos, o país enxergava a corte como 

pró-espanhola, enquanto via-se como protestante e anti-hispânico, e que esse seria um 

dos fatores para a pretensa impopularidade de Jaime.807 Conrad Russel considera o 

                                                 
806Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., p. 92. No dicionário de Robert 

Cawdrey publicado em 1604, o termo “nationall” significa: “belonging, or consisting of 

a nation, or kingdome”. Os ingleses se viam como uma nação, como denota a frase ‘our English nation’ 

presente em muitos textos da época, um bom exemplo está no título de um panfleto sobre as ações dos 

soldados conterrâneos nas Províncias Unidas: William Blandie. The castle, or picture of pollicy 

shewing forth most liuely, the face, body and partes of a commonwealth, the duety quality, profession of 

a perfect and absolute souldiar, the martiall feates encounters and skirmishes lately done by our 

English nation, vnder the conduct of the most noble and famous Gentleman M. Iohn Noris Generall of 

the Army of the states in Friseland. The names of many worthy and famous gentlemen which liue and 

haue this present yeare. 1580. ended theyr liues in that land most honorably. Handled in manner of a 

dialogue betwixt Gefferay Gate, and William Blandy, souldiars. Anno 1581. London, Printed by Iohn 

Daye, dwelling ouer Aldersgate, [1581]. Grifo meu. Robert Cawdrey. A Table Alphabeticall. Edited by 

Robert A. Peters. Gainesville, Scholars' Facsimiles & Reprints, 1966. Disponível em: 

<https://extra.shu.ac.uk/emls/iemls/work/etexts/caw1604w_removed.htm> Acesso em 13/04/2022. 

Para a ideia de emergência de um proto-nacionalismo na passagem do século XVI para o XVII: Robert 

Helgerson. Forms of Nationhood: The Elizabethan Writing of England. Chicago, University of Chicago 

Press, 1995; Benedict Anderson. Comunidades Imaginadas... Op. cit., pp. 71-83.  Philip Schwyzer faz 

um ótimo resumo crítico do debate historiográfico sobre esse tema.  Philip Schwyzer. 'Nationalism in 

the Renaissance'. In.: Oxford Handbooks... Op. cit. 
807Lawrence Stone. Causas da... Op. cit. pp. 164-169; 189. Christopher Hill. The Century... Op. cit. pp.  

36-39, 56-60. Christopher Hill. Intellectual Origins… Op. cit., pp 131-136, 151-164, 206-208; Uma 

boa evidência de que a corte era vista como pró-espanhola até mesmo no palco está no início de 

Thierry King of France and his brother Theodoret, quando Theodoret critica sua mãe, a rainha, pelo 

comportamento lascivo com seus aduladores e favoritos, a quem ele chama de “cavalinhos espanhóis” 

(Spanish jennets) (I, i, 113). Os limites de escrita da peça, segundo Martin Wiggins, são os anos de 

1613 e 1621, o que nos permite levantar a hipótese de que essa seja uma referência velada a respeito do 

comportamento luxurioso de Jaime com seu favorito Robert Carr, líder do partido espanhol na corte 

entre 1613 e 1615, e/ou George Villiers, próximo de Gondomar a partir de 1615, crítica que agradaria 

aos súditos anti-hispânicos e críticos da corte nos teatros públicos. A extensão de por volta de 2.300 

linhas desse texto indica preparação para esse tipo de espaço. Martin Wiggins; Catherine Richardson. 

British... Op. cit., vol. VII, entrada 1848. 

https://extra.shu.ac.uk/emls/iemls/work/etexts/caw1604w_removed.htm
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confronto entre corte e país como específico do reinado de Carlos I (1625-1649), e 

critica os historiadores por avaliarem esse tipo de fenômeno como de “longa duração” 

(long-term) na busca pelas “origens da guerra civil”, enquanto a relação entre os dois 

grupos foi muito mais complexa no reinado jacobiano.808 Entretanto, Russel parece se 

referir nessa crítica ao âmbito parlamentar, pois, anteriormente ao reinado carolino, o 

real conflito ocorria entre as facções cortesãs, que utilizavam os comuns para 

conseguir o que desejavam, enquanto esses também necessitavam de apoio da corte 

para alcançar os objetivos pelos quais foram eleitos.809 Em suma, tratava-se de uma 

relação de dependência mútua e em que nenhum grupo era homogêneo. Russel parece 

não ter compreendido que os historiadores, ao menos Stone e Hill, não olhavam 

apenas para o parlamento, e sim para a projeção ressentida da gentry dos condados 

sobre a corte. Talvez sem perceber, Russel acaba por convergir com eles nesse 

aspecto, pois salienta que os comuns, quando falavam sobre o país nas sessões 

parlamentares, não estariam referindo a si mesmos, mas aos seus eleitores, e que eram 

acusados por esses de se tornarem “cortesãos” quando os interesses locais não eram 

atendidos.810  

Esta pesquisa localizou panfletos em que também reverberou essa imagem que 

o país projetava sobre a corte. O puritano Thomas Scott defende em ambas as partes 

de Vox Populi a ideia de que a corte era majoritariamente pró-espanhola. Na primeira 

delas, publicada em 1620, um fictício conde de Gondomar afirma que dois grupos 

colaboraram com ele para a morte de Raleigh, desejavam a realização do Casamento 

Espanhol e se dispunham a lutar contra seus conterrâneos em um ataque hispânico: os 

cortesãos, sedentos por ouro; e os católicos.811 Na segunda parte, publicada em 1624, 

durante um intenso debate entre guerra e paz, o fictício embaixador afirma que o 

“povo comum” (common people) se posicionava contra a Espanha e em divergência 

com o Rei.812 Scott, novamente através do fictício Gondomar, afirma que era difícil 

                                                 
808“Historians who have worked on the Parliaments of the 1620s have almost all been engaged in the 

traditional blood-sport of English historians, the hunt for the origins of the civil war. Rarely, if ever, has 

this period been studied in its own right, and not as a dress rehearsal for something apparently of more 

long-term significance”. Conrad Russel. Parliaments and English… Op. cit., p. 3. 
809Conrad Russel. Parliaments and English… Op. cit., pp. 5-17. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew 

Thrush.  King… Op. cit., pp. 10-5; 23-4. 
810Conrad Russel. Parliaments and English… Op. cit., pp. 18-20. 
811Thomas Scott. Vox Populi, or, news fromsSpayne. [London?], [s/n], 1620, sig. B2-B2v; C-Cv. 
812Thomas Scott. The Second… Op. cit., pp. 2-3.  
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controlar a língua da multidão, essa seria de baixa condição, enquanto súditos de 

posição mais alta respeitariam a Espanha, uma alusão à corte.813  

Embora “país” e “corte” não fossem blocos monolíticos — haviam facções 

anti-hispânicas na corte e no conselho privado, assim como adeptos da política pró-

Madri entre os protestantes —, esta pesquisa detectou que as descritas idealizações de 

um e de outra, projetadas nos panfletos de Scott, também estão presentes em peças do 

repertório dos Homens do Rei. Os exemplos seriam inúmeros, mas focalizaremos 

aqueles em que o tema é apresentado por personagens militares que agem como porta-

vozes do país diante da corte. Em The Mad Lover (1616), o general Menmon retorna 

triunfalmente de uma guerra, encanta-se quando vê a princesa de Paphos pela 

primeira vez. Ele tenta desastrosamente cortejá-la, mas as cortesãs debocham das 

maneiras rudes do soldado, sua forma de andar e de falar. O tenente Chilax considera 

que, se estivessem em uma guerra, aquelas mulheres fúteis respeitariam Memnon, 

tudo era consequência “da praga dessa paz morta […] preguiçosa ociosidade” 

(“plague of this dead peace […] lazie idlenesse”) (I, i, 226-7). Desiludido, Memnon 

fortalece a reflexão de Chilax, conclui que a princesa não se interessa porque ele é 

velho, sua juventude e sangue foram gastas nas guerras, viraram sombras, e as 

mulheres não se apaixonam por sombras. A remissão extratextual era a de que, como 

Memnon, os soldados dos áureos tempos de Elisabete, vigorosos contra o velho 

inimigo ibérico, envelheceram e se tornaram inúteis na artificiosa corte Stuart.  

Das obras estudadas, Valentinian (1610-4, provavelmente 1614) seja talvez a 

que mais represente a ingratidão aos soldados aliada à insatisfação com a paz e à 

visão ressentida pelo país de uma corte hedonista.814 Nesse texto de Fletcher, a corte 

do imperador Valentiniano é descrita como lugar em que “pândegos e cantoras” 

(bawds and singing Girles) (I, iii, 8) são chamados para dirigir o império, algo que a 

envergonha perante outras nações.815 Essa postura inquieta os soldados, que se veem 

fenecendo por “falta de ação” (want of action) (I, iii, 11) e desejam lutar na 

“Alemanha”, “Espanha” e “Gália” (Germaines; Spain; Gallia) (I, i, 186-7). O 

comandante Aecius expulsa do exército o capitão Pontius por ouvi-lo falar o quão 

                                                 
813Thomas Scott. The Second… Op. cit., pp. 34-5. 
814A peça foi publicada no primeiro folio de Fletcher e Beaumont de 1647. Francis Beaumont; John 

Fletcher. Comedies... Op. cit.  
815Para transcrição e numeração utilizo a edição de Robert K. Turner Jnr. 'Valentinian'. In.: Francis 

Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol, IV, pp. 263-414.  
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desonroso era servir um príncipe lascivo. Pontius confessa que está cansado da paz, 

reclama que seus homens estão sem comida, roupas e dinheiro, e que, enquanto o 

imperador bebe vinho, eles têm sede. Outro comandante, Maximus, considera que 

discursos como o de Pontius deveriam ser perdoados naqueles que estão “famintos 

por guerras” (hungers for warres) (II, iii, 30-1).  

Aecius ainda descobre ao fim da peça que o imperador Valentiniano ordenou 

sua morte, confessa dignamente que envelheceu por Roma e foi esquecido por ela. O 

penalizado Pontius, que Aecius pensa ser o assassino enviado para matá-lo, mostra 

sua lealdade ao velho general e suicida-se. Em seus últimos minutos, Pontius salienta 

que a referida fala contra o imperador havia sido motivada pela “nudez que 

encontramos em casa e desprezo,/ filhos da paz e de prazeres” (IV, iv, 192-3), 

menosprezo que sofrem daqueles que, quando o inimigo invadiu Roma, os cultuaram 

como santos.816 Aecius, para segui-lo na honra, se mata em seguida. O exército e o 

povo, indignados pelo destino de seus líderes militares, se levantam para matar os 

cortesãos e o próprio imperador.817 Em resumo, os soldados fazem tudo pela honra e 

para a defesa de sua nação, o exército está para se amotinar por maus tratos e falta de 

ação, enquanto a corte vive apenas para seus prazeres. O que peças como Valentinian 

e The Mad Lover parecem significar é que a responsabilidade pela falta de trabalho e 

pretensa ingratidão aos homens de armas fosse atribuída ao Rei e à corte, ambos 

vistos como pró-espanhóis, pelos descontentes com a paz. Entretanto, como destacam 

R. W. Stewart e Conrad Russel, Jaime era quem se esforçava por maiores 

investimentos nas atividades militares mesmo em tempos de paz, encontrando a 

resistência justamente entre os comuns ou os conselhos locais no “país”. Por seu lado, 

a corte não era composta apenas por entusiastas dos Habsburgos, a dramatização da 

insatisfação com a política diplomática agradaria à facção pró-guerra liderada por 

Pembroke e Southampton, velhos favorecedores dos Homens do Rei, que se 

fortaleciam na década de 1610.  

                                                 
816“the nakednesse we found at home, and scorne,/ children of peace, and pleasures”. 
817Em The False One (1619—23, provavelmente 1620), Fletcher e Massinger endereçam nova crítica a 

um imperador, dessa vez a Júlio César, pelo estado miserável em que os soldados romanos são 

abandonados. Em uma cena (III, ii), três soldados aleijados tentam solicitar ajuda para subsistência, 

lamentam o atual estado de mendicância depois de se desgastarem nas guerras do próprio César, 

enquanto esse se banqueteia na corte. A peça foi publicada no folio de 1647. Francis Beaumont; John 

Fletcher. Comedies... Op. cit. 
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Essas obras, embora não tenham sido exploradas por historiadores, são fontes 

ideais para vislumbrarmos sentimentos e/ou intenções políticas que pulsaram em 

alguns grupos naquela década de 1610. Uma pesquisa como esta, que utiliza o 

repertório de uma companhia como série documental, revela que o drama pode ser 

analisado não apenas como fonte para o pensamento político moderno, como tem 

ocorrido nos últimos anos em relação aos textos de Shakespeare. A série pode ser 

utilizada para divisarmos como pensavam e sentiam alguns frequentadores do teatro, a 

quem se dirigiam os dramaturgos, ou que tipo de mensagem as companhias, para as 

quais esses trabalhavam, desejavam comunicar à audiência. Em uma leitura a 

contrapelo, a repetição do tema da ingratidão aos homens de armas demonstra alguma 

contrariedade com a paz anglo-espanhola, ao menos por parte de comandantes 

militares, soldados de fortuna e/ou, principalmente, a facção pró-guerra de Pembroke 

e Southampton na corte.818 Esse descontentamento apareceu repetidamente no palco, 

apesar do esforço ostensivo que os Homens do Rei empreenderam in utramque 

partem pelo Casamento Espanhol, empenhando-se na reformulação do decoro 

elisabetano na representação da Monarquia Hispânica, em diversas apropriações de 

obras ibéricas, e na figuração elogiosa da infanta nos palcos. É nesse contexto que The 

Peacemaker foi publicado como obra de Jaime I, uma diligência empreendida pela 

Coroa em sua propaganda pela paz e com a qual se alinhava a companhia que tinha 

patronagem do monarca. Não à toa, o colaborador do texto, ou seu verdadeiro autor, é 

com grande probabilidade um dramaturgo, Thomas Middleton. Ironicamente, como 

veremos em capítulo posterior, Middleton se destacará nos anos 1620 ao trabalhar 

para os Homens do Rei em posição diametralmente oposta à do patrono desses, 

atuando como poeta da facção protestante. A reviravolta se iniciou quando o palco 

voltou a se tornar campo de batalha, após quinze anos de paz, com a eclosão da 

Guerra dos Trinta Anos.  

                                                 
818A variedade da extensão desses textos demonstra que interessava à companhia tratar dos temas da 

insatisfação com a paz e ingratidão aos homens de armas tanto nos teatros públicos quanto na corte. 

Para nos atermos às obras analisadas, o texto remanescente de Valentinian possui cerca de 2.900 linhas, 

apontando preparação para a corte, já o de The Mad Lover possui por volta de 2.000 linhas, o que 

indica preparação para um teatro público coberto, especialmente o Blackfriars. Thierry King of France 

and his brother Theodoret  e The False One possuem por volta de 2.300 linhas, o que sugere 

preparação para o teatro público aberto, especificamente o Globo.  
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CAPÍTULO IV 

O Drama como Campo de Batalha (1618-1623) 

A eclosão da Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) 

 Na primavera de 1618, a nobreza protestante da Boêmia se rebelou contra a 

eleição do católico Fernando de Estíria (1578-1637) ao trono.819 Em agosto de 1619, 

após a morte de Matias (1557-1619), ele foi eleito como Imperador Fernando II do 

Sacro Império Romano-Germânico, enquanto os revoltosos o depuseram formalmente 

e ofereceram a coroa boêmia ao eleitor palatino Frederico V. Frederico era membro 

importante da casa de Orange, genro de Jaime I e presidente da União Protestante 

formada em 1608 por esforço de seu pai. Os boêmios acreditavam que ele era uma 

boa opção para organizar a resistência ao avanço católico. Frederico aceitou o 

oferecimento em setembro e dirigiu-se a Praga para confrontar as tropas imperiais de 

Fernando.820 Ao invés da formação rápida de uma ampla aliança protestante, como 

pensavam os boêmios, o envolvimento de Frederico levou ao fortalecimento da Liga 

Católica liderada por Maximiliano I (1573-1651), duque da Baviera.821 A Liga passou 

a contar com apoio de Felipe III, que confiou tropas ao comando de Ambrogio 

Spinola, compondo um vigoroso contingente bélico para auxílio ao Imperador. Jaime 

I questionava a insurgência dos boêmios contra Fernando, temia a ampliação do 

conflito, tentou convencer o genro a desistir e se ofereceu como mediador pela paz.822 

Em reação à insistência de Frederico, que seguia resistindo em Praga, Maximiliano, 

em nome do Imperador, conquistou em julho de 1620 as cidades que estavam nas 

mãos dos insurgentes. No fim de agosto, Spinola deixou uma parte do exército nos 

Países Baixos espanhóis, e ocupou o Palatinado com a outra, possibilitando que 

Fernando pudesse mais tarde transferir os domínios e o voto eleitor de Frederico para 

a Baviera como retribuição aos esforços de Maximiliano. Em novembro de 1620, o 

                                                 
819Patterson elucida que os Habsburgos mantinham o trono ao indicar um candidato na Dieta da 

Boêmia com o atual Rei ainda vivo, o que ocorreu com Fernando de Estíria, eleito em 1617 enquanto 

Matias era Rei da Boêmia e Imperador do Sacro Império. Dessa forma, o pré-eleito também teria um 

voto na Dieta Imperial para quando o imperador morresse. W. B. Patterson. King... Op. cit. p. 298, n. 

13. Geoffrey Parker explica que Matias mantinha certa tolerância aos protestantes, mas Fernando os 

expulsara da Áustria, o que gerou a apreensão em sua eleição ao trono boêmio. Geoffrey Parker. The 

Thirty... Op. cit., pp. 27-8; 37-8. 
820Pauline Croft. King... Op. cit., p. 105-6. Conrad Russel. Parliaments and… Op. cit., pp. 88-9.  
821Geoffrey Parker enfatiza que boa parte da União Protestante, sobretudo os membros luteranos, se 

manifestaram contrários à aceitação da coroa boêmia por Frederico. Geoffrey Parker. The Thirty... Op. 

cit., pp. 35-41.  
822W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 296-304.  
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exército de Frederico perdeu a decisiva Batalha da Montanha Branca e se exilou em 

Haia com a esposa Elisabete Stuart e os filhos.823 Nos anos seguintes, boa parte dos 

principados europeus foi mobilizada no cada vez mais complexo sistema de alianças 

em torno do trono boêmio, da ocupação do Palatinado, e do sistema eleitoral do trono 

imperial. As tensões resultaram na Guerra dos Trinta Anos, um dos conflitos mais 

sangrentos da Europa moderna.824 

Recepção das notícias e envolvimento da Inglaterra no conflito 

 No início de 1619, antes mesmo de Frederico ser eleito Rei da Boêmia, o 

exército de Flandres realizou intenso movimento em preparação para um ataque à 

Argélia e seus piratas. Na Inglaterra, se espalharam rumores de que esses preparativos 

visavam um ataque à Veneza para transformá-la em ponte militar para a Boêmia. 

Jaime, sob a justificativa de também agir contra piratas argelinos no Mediterrâneo, 

emitiu ordens para que a marinha se preparasse, impostos fossem retomados para 

incremento dos navios reais, e que se checasse o estado das bandas treinadas nos 

condados.825 Embora o Rei tenha ordenado logo em seguida a desmobilização, 

possivelmente por ter descoberto as reais intenções da Espanha no planejado ataque à 

Argélia, o entusiasmo despertado pela possibilidade de uma guerra contra os 

Habsburgos não retrocedeu, pelo contrário, ganhou mais fôlego.826 

 A situação impulsionou na corte a discussão para ajuda financeira e militar a 

Frederico, angariando suporte de proeminentes figuras e da facção de Pembroke e 

Southampton. Essa ganhou força particular ao retomar os ideais do partido pró-guerra 

da década de 1590, estimulando a visão de que aquela desenrolada no continente era 

uma cruzada religiosa. Em setembro de 1619, o alistamento de dez mil homens por 

Spinola em Flandres, dessa vez com o objetivo de intervir na Boêmia, logo 

impulsionou boatos de que o Palatinado seria invadido.827 Jaime I permitiu que o 

embaixador de Frederico V realizasse o alistamento voluntário na Grã-Bretanha e que 

                                                 
823Pauline Croft. King... Op. cit., p. 105-8. W. B. Patterson.  King... Op. cit., pp. 305-6; 322. Geoffrey 

Parker. The Thirty... Op. cit., pp. 39-44. 
824A mais impactante teatralização da Guerra dos Trinta Anos ocorreu curiosamente trezentos anos 

depois na peça Mãe Coragem (1941), uma das obras primas de Bertolt Brecht. 
825Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol III, pp. 286-9. 
826Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol III, pp. 300-1. Pauline Croft salienta que a 

aquietação social gerada na Inglaterra pelo período de paz no estrangeiro foi rompida com a eclosão da 

Guerra dos Trinta Anos, quando a Espanha e os católicos ingleses voltaram a ser vistos como ameaças 

aos protestantes. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 175-7. 
827Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol III, pp. 311-5; 326-7. 



264 

 

 

se coletassem contribuições para pagamento das tropas. Em julho de 1620, sete mil 

soldados, incluindo-se jovens de casas ilustres da nobreza, embarcaram para a 

Holanda sob comando de Horace de Vere (1565-1635), esse acompanhado pelo 

terceiro conde de Essex e pelo conde de Oxford, onde receberiam ajuda e orientação 

dos Estados Gerais para a ação no Palatinado.828 Na Inglaterra, logo chegaram as 

notícias sobre a queda das cidades nas mãos de Maximiliano, a invasão do Palatinado 

por Spinola, e a derrota de Frederico na Batalha da Montanha Branca. Pelo rápido 

encadeamento dos eventos, Jaime foi pressionado a agir, quando conclamou nova 

sessão do parlamento para o início de 1621. Com a morte do arquiduque Alberto de 

Áustria em 1621, Espanha e Províncias Unidas se preparavam para o fim da Trégua 

dos Doze Anos, intensificando o movimento de bispos, reis, rainhas, duques, 

cavalheiros e peões no sistema de alianças do xadrez europeu.829 

O retorno do entusiasmo militar no palco 

 Os preparativos para a defesa do Palatinado e os sentimentos marciais gerados 

nos súditos incentivaram os Homens do Rei a retomar a apresentação de cenas que 

ocorrem em meio a batalhas. Desde Bonducca (c. 1614), dos textos que 

remanesceram, uma guerra entre reinos era apenas mencionada, geralmente como: 

pré-ação dramática; possibilidade que não se efetua; ocorrida em territórios diferentes 

da ambientação, ou seja, distante da ação. A partir de 1619, a companhia voltou a 

apresentar cenas em que as batalhas ocorrem em ambientes próximos àquele 

encenado no palco, e com ocasionais confrontos presenciais.830 Houve também ênfase 

no entusiasmo de personagens em guerrear no estrangeiro, presente nos anos 

anteriores em textos em que o enfrentamento militar não se concretizava no tempo da 

ação.831 A representação dessa euforia, antes e durante as batalhas, contrasta com o 

desemprego e frustração dos homens de armas presentes nas peças escritas nos anos 

anteriores à eclosão da Guerra dos Trinta Anos, analisadas no capítulo anterior.  

                                                 
828Jerzy Limon. Dangerous... Op. Cit., pp. 50-1. Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol 

III, pp. 322; 331-4; 339-45; 364-5. Glyn Redworth. The Prince… Op. Cit., pp. 21-5. 
829Pauline Croft. King... Op. cit., p. 105-8. Conrad Russel. Parliaments and … Op. cit., pp. 86-8. Jerzy 

Limon. Dangerous... Op. cit. pp. 51-3. 
830Algumas dessas peças com confrontos no palco seriam: Demetrius and Enanthe (c. 1619); The False 

One (c. 1620); Women Pleased (c. 1620); The Island Princess (c. 1621); The Prophetess (c. 1622). 
831Dois bons exemplos de peças anteriores em que o confronto não ocorre no tempo da ação são The 

Mad Lover (c. 1616) e Love's Pilgrimage (c. 1617). 
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O texto de Demetrius and Enanthe, intitulado em sua publicação como The 

Humorous Lieutenant, foi escrito por Fletcher entre 1619 e 1623, segundo Martin 

Wiggins.832 Wiggins concorda com Cyrus Hoy e boa parte da crítica especializada em 

que a peça foi provavelmente escrita em 1619.833 Se eles estiverem corretos, a obra 

serve como bom parâmetro para o ressurgimento do entusiasmo marcial no palco. Na 

trama, o rei Antigonus entra em conflito com outros monarcas pela herança dos 

domínios imperiais de Alexandre Magno. Após tentativa diplomática para encontrar 

uma solução, Antigonus decide-se pela conflagração armada, e seu filho Demetrius 

mostra-se ansioso para comandar as tropas. O velho herói Leontius exibe empolgação 

pela luta fora do reino, dá lições sobre a guerra a cavalheiros que nunca lutaram, 

atende ao pedido do rei para guiar em sua experiência o príncipe e resgatar nas 

províncias experientes soldados para a luta. Embora não haja cenas de guerra no 

estrangeiro, outras peças também apresentam júbilo militar em oposição ao 

saudosismo e frustração dos textos escritos na década anterior. Em The Laws of Candy 

(c. 1619-1623, provavelmente 1620), de Philip Massinger, John Ford (1586-1639) e 

possivelmente John Fletcher, há a dificuldade em reconhecer qual comandante militar 

demonstrou maior bravura nas batalhas entre Creta e Veneza.834 Soldados se engajam 

na disputa entre Cassilane e seu filho Antinous, cheios de frenesi pelo que ambos 

realizaram. Em Women Pleased (1619-1623, provavelmente 1620), obra solo de 

Fletcher, a duquesa de Florença é desafiada pelo duque de Siena e exibe coragem ao 

ordenar que se arranjem imediatamente os preparativos para a guerra.835 

                                                 
832Esse texto possui duas versões diferentes. A primeira consta em um manuscrito datado de 1625, cujo 

título é Demetrius and Enanthe. A segunda é registrada no folio de Fletcher e Beaumont de 1647 como 

The Humorous Lieutenant e difere do manuscrito em cortes e adições. O manuscrito parece ser mais 

próximo da forma como a peça foi escrita, enquanto a edição folio seria análoga a como ela foi 

encenada. Mais adiante retomaremos essa questão. Por ora, tomaremos a versão do manuscrito como 

base para a análise, visto que provavelmente reflita o texto como Fletcher o concebeu. John Fletcher. 

Demetrius and Enanthe. Aberystwyth, National Library of Wales, MS Brogyntyn II. 42; Francis 

Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. Para a discussão sobre as duas versões e questão de 

datação: Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VII, entrada 1898. J. B. 

T. Cyrus Hoy. 'The Humorous Lieutenant'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. 

cit., vol V, pp. 291-440, p. 292.  
833Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VII, entrada 1898; J. B. T. 

Cyrus Hoy. 'The Humorous Lieutenant'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., 

vol V, pp. 291-440, p. 292.  
834A peça foi publicada pela primeira vez no folio de 1647 e sem alterações significativas no segundo 

de 1679. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. 
835A peça foi publicada pela primeira vez no folio de 1647, sem alterações significativas no segundo de 

1679. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. 
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O texto de Women Pleased também serve como estudo de caso para 

entendermos como sentimentos contraditórios em relação à possível participação da 

Inglaterra no conflito continental também foram representados na abordagem in 

utramque partem do tema. Em cena que ocorre logo após o início da fictícia guerra, 

surge um capitão em meio a uma festa popular com a notícia de que o duque de Siena 

se aproxima incendiando tudo por onde passa “e com sua espada deixa muitas mães 

sem filhos” (IV, i, 96), pede para que todos se armem para enfrentá-lo.836 O capitão 

interrompe a celebração para alistar um dançarino, ao que o pai deste roga para que o 

filho seja dispensado. Comovido, e para seguir sua fuga disfarçado, visto que é 

buscado pelas autoridades, o protagonista Silvio oferece-se no lugar do dançarino. 

Cenas tristes de alistamento por conscrição e de despedida de familiares e soldados 

que vão para as batalhas foram comuns no fim do reinado de Elisabete, eram peças 

que contestavam o seguimento da Guerra Anglo-Espanhola e o recrutamento de 

homens que morreriam ou aleijar-se-iam.837 Acredito que essa cena evocava a 

memória desses protestos em nome da paz ocorridos nos palcos londrinos mais de 

vinte anos atrás, e indicam que, apesar do contentamento por nova guerra, havia 

também o temor.  

Embora os sentimentos gerados pela guerra sejam tratados in utramque 

partem, a dispositio dos argumentos leva o texto de Women Pleased para a tendência 

de celebração do impulso marcial. A contradição entre entusiasmo e medo é decidida 

quando Silvio, já em meio às batalhas, questiona-se se deveria continuar para morrer 

anonimamente. O personagem se convence de que deveria seguir na luta ao ouvir uma 

canção que o instiga à coragem: “Teu país te chama; queima e sangra,/ agora levanta-

                                                 
836“And with his sword, makes thousand mothers childlesse”. Para numeração e transcrição, utilizo a 

edição de Hans Walter Gabler. 'Women Pleased'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... 

Op. cit., vol V, pp. 441-538.  
837Geralmente, o alistamento por conscrição se dava apenas para empresas expedicionárias de caráter 

oficial empreendidas pela Coroa em tempos de guerra, enquanto o voluntário poderia ser feito por 

agentes do governo ou de nações estrangeiras. No final do reinado elisabetano, a ocasião determinava 

se o recrutamento seria por conscrição (como naquele feito para lutar nas Províncias Unidas entre 1585 

e 1603), voluntário (saque de Cádiz em 1596), ou ambos (para o envio a Ostend em 1602, algumas 

regiões contribuíram voluntariamente, mas Londres foi forçada). Após o Tratado de Londres em 1604, 

o alistamento por conscrição voltaria a ocorrer apenas para a proteção do Palatinado em 1624-5. O 

recrutamento voluntário também foi ocasional no reinado de Jaime para emprego nos Países Baixos e 

no Palatinado, ocorreu apenas em 1604-6, 1616, 1620-1 e 1624. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. 

cit., pp. 68-74. Stephen J. Stearns. 'Conscription and English Society in the 1620s'. In.:  Journal of 

British Studies, vol. 11, n 2, maio 1972, pp. 1-23. Para a representação do alistamento por conscrição 

nas peças ao fim do reinado elisabetano, ver o capítulo ‘Carne para Canhão’ de minha Dissertação de 

Mestrado. Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 129-165. 
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te, jovem rapaz, para nobres ações” (IV, ii, 13-4).838 Em seguida, a cantora se revela 

uma velha deformada e insta Silvio a vencer face a face o duque de Siena, o que de 

fato ocorre e assim o confronto termina. Fletcher se empenha para mostrar que essa 

cena é superior à anterior. Embora haja medo no alistamento por conscrição, o herói 

supera esses sentimentos em nome de seu “país”. É justamente nessa estrutura retórica 

que podemos detectar o esforço em se lidar com novas esperanças, essas 

concomitantes com angústias que renasceram no espírito dos ingleses na emergência 

de um embate contra o Sacro Império Romano-Germânico, e provavelmente contra a 

Espanha, aliada daquele. 

A morte de Walter Raleigh 

 O segundo evento que despertou ressentimentos guardados desde a Guerra 

Anglo-Espanhola foi a morte de Sir Walter Raleigh. Na década de 1610, Raleigh 

empenhou-se em uma campanha pela viagem à região do Orinoco, nas bordas do que 

acreditava ser o Império da Guiana, onde julgava haver uma montanha cheia de ouro. 

Em 1616, Pembroke e seu cunhado apoiaram o projeto e garantiram a Jaime o 

regresso do idealizador.839 Com a possibilidade de que aquele ouro sanasse o crônico 

déficit em suas finanças, Jaime permitiu a soltura de Raleigh em março de 1616 para 

angariar recursos para a empresa. A meu ver, o monarca parece ter buscado realizar 

algo parecido com o que Shakespeare teria sugerido em A Tempestade. A carta patente 

concedida permitia que Raleigh viajasse à Guiana para trazer mercadorias que não 

fossem úteis aos selvagens, carregasse armas para se defender, e em troca transferisse 

para a Coroa 1/5 das riquezas adquiridas. Por outro lado, ela proibia a navegação em 

águas de territórios sob domínio de outros príncipes cristãos. Apesar dos protestos do 

embaixador Dom Diego Sarmiento de Acuña, Jaime enviou carta à Madri informando 

que naquela região do Orinoco ainda não haveria estabelecimento espanhol.840 Em 

minha interpretação, no contexto das negociações pela união dinástica, o Rei esperava 

que Madri tolerasse a exploração por Raleigh proposta naqueles termos. Embora ele 

                                                 
838“Thy Country calls the now; she burnes, and bleeds,/ Now raise thy self, young man, to noble 

deeds”. É curiosa essa ideia de “país” (country) como uma mulher. Talvez a melhor tradução seria a de 

“pátria”, mas mantenho “país” pela discussão sobre o embate entre “corte” e “país” discutido 

anteriormente. 
839Pembroke era sócio na Companhia da Virgínia, seu interesse pela Guiana ficaria ainda mais claro em 

1626, quando ajudou a ressucitar o projeto de Raleigh para a criação da Companhia da Guiana em meio 

à Segunda Guerra Anglo-Espanhola. Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 153-4. 
840Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 459-476 
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talvez vislumbrasse que esses não seriam cumpridos, a necessidade de ouro e o 

contexto de boa relação diplomática com a Espanha parecem ter impulsionado a 

decisão do monarca britânico. 

 Raleigh singrou em junho de 1617, enquanto Dom Diego Sarmiento de Acuña 

foi elevado ao título de conde de Gondomar por seu trabalho para a Monarquia 

Hispânica, destacando-se a tentativa de obstrução daquela viagem.841 Após inúmeras 

dificuldades no Orinoco e o ataque aos colonos que fundaram uma vila no interior da 

floresta, Raleigh enfrentou resistência de sua tripulação e foi obrigado a retornar à 

Inglaterra.842 Jaime se viu frustrado pelo fracasso na exploração de ouro, e também 

em dificuldades diante da Espanha. A conivência com o ataque de Raleigh a uma 

colônia espanhola poderia ser vista como um ato de guerra de corso, especialidade do 

velho comandante durante o reinado elisabetano.843 Pressionado por Gondomar e para 

evitar comoções populares, Jaime decidiu que Raleigh fosse avaliado privadamente 

por um conselho. Os conselheiros, em convergência com os desejos do Rei, 

determinaram a execução da pena de morte proferida em 1603, quando o réu foi 

condenado por pretenso conluio com a Espanha na Traição dos Principais.844 A 

execução ocorreu em outubro de 1618, Raleigh se portou dignamente diante da 

multidão, quando fez um longo discurso para defender-se da acusação de que teria 

tramado a morte de Essex, afirmou o sofrimento que essa lhe causou e a vontade de 

reconciliação que ambos tinham naquele momento. Por fim, ele gracejou com o 

                                                 
841Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 103-4;  Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir 

Walter (1554—1618), courtier, explorer, and author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 

24-6. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp.  39-40. Segundo Gardiner, Acuña fez repetidos 

pedidos para voltar à Espanha por conta de sua doença, mas a Coroa impedia-o pela necessidade de sua 

presença na Inglaterra. Ele pediu então um título para comprovar ao mundo a confiança de seu mestre. 

Samuel R. Gardiner. History... Op. cit.,vol III, pp. 62-3. 
842Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and 

author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 24-6. 
843Vale lembrarmos que o corso dependia de um posicionamento formal do governo, enquanto pirataria 

tratava de atos individuais e autônomos. Raleigh teve permissão oficial do governo inglês, mas com a 

proibição de se estabelecer ou atacar terras ocupadas por cristãos. A vista grossa à transgressão poderia 

ser vista pela Coroa espanhola como permissiva ao corso. 
844Jaime lutou pela execução de Raleigh por ter atacado súditos da Monarquia Hispânica em São Tomé 

e no Orinoco, embora não quisesse assumir isso publicamente por saber do apreço popular ao velho 

lobo do mar. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 103-4; Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 411-429.  
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carrasco, pediu orações pelo pecado da vaidade que o contaminara e para que Deus o 

acolhesse em sua morte.845  

 Esse evento marcou profundamente os presentes. Em 1618, Raleigh era 

admirado como o último herói da Guerra Anglo-Espanhola, comandante sobrevivente 

de uma época em que Elisabete privilegiava quem pilhava galeões, defendia o país e 

ensejava orgulho entre os jovens para trilharem o mesmo caminho. Ele tivera papel 

fundamental no saque de Cádiz em 1596, o evento que, após a vitória sobre a 

Invencível Armada, encheu os ingleses de brio, assim como no ataque aos Açores em 

1597. A ascensão de Jaime ao trono inglês e a subsequente condenação daquele à 

prisão colocou os dois como antagonistas aos olhos conterrâneos. A libertação do 

cárcere, a viagem à Guiana e o novo ataque aos espanhóis foram regozijados como 

novo ato de bravura. A morte do velho herói frustrou aqueles que ansiavam pelo 

retorno de uma lucrativa guerra de corso e, mais que isso, foi vista como um ato de 

injustiça. Isso decorria do fato de que a justificativa utilizada pela Coroa era uma 

pretensa conspiração com, justamente, a Espanha, aquela que ele enfrentara tantas 

vezes para proteger a todos no reinado elisabetano. O paradoxo era acentuado por o 

governo ter se valido da pena de quinze anos passados para ocultar o real motivo da 

punição: o recente ataque contra a mesma Espanha em nome dos interesses imperiais 

ingleses. Logo após a execução, multiplicaram-se baladas, versos e cartas de notícias a 

respeito.846 Raleigh foi elevado imediatamente à mesma condição de mártir político 

que Essex. Ambos tornaram-se símbolos de uma era pretensamente dourada, aos quais 

os súditos passaram a recorrer para resistência às escolhas de Jaime I nos anos 

seguintes. 847  

As primeiras evocações da morte de Raleigh pelos Homens do Rei 

                                                 
845Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 411-429;  459-476; Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. 

III, pp. 108-155. Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, 

explorer, and author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 25-7. 
846Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and 

author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., p. 28. 
847Christopher Hill considera que as condenações de Raleigh em 1603 e 1618 foram vistas pela Coroa 

como o custo para a paz com a Espanha, ele teria sido sacrificado como símbolo do partido anti-

hispânico em ambas as ocasiões. Sua morte teria marcado o início da retomada das hostilidades de 

grupos populares e cortesãos contra a Monarquia Hispânica e a política diplomática de Jaime I, 

culminando na Segunda Guerra Anglo-Espanhola (1625-1630). Christopher Hill. The Century... Op. 

cit. pp. 38-40. Christopher Hill. Intellectual Origins… Op. cit., pp. 131-133; 153-164; 206-209. 
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 Em paralelo ao início da Guerra dos Trinta Anos, as referências dramáticas à 

saga de Raleigh também ocorreram quase que imediatamente, embora, até onde esta 

pesquisa alcançou, não tenham sido analisadas de forma sistemática pela crítica 

especializada. A meu ver, esse seria o motivo pelo qual o tema da ingratidão aos 

homens de armas recebeu requintes de crueldade no tratamento. No palco, os fictícios 

heróis militares sofriam antes apenas pelo desprezo dos conterrâneos ou pela falta de 

ação, mas passaram a padecer torturas físicas e psicológicas após a noticiada prisão do 

corsário. Em The Loyal Subject, peça escrita por Fletcher e encenada na corte em 16 

de novembro de 1618, três meses após o encarceramento de Raleigh, o velho general 

Archas é submetido a humilhações após a morte do duque de Moscóvia e a ascensão 

do filho desse.848 Mesmo após proteger o ducado de um ataque, Archas é preso, 

torturado e condenado por ter acessado irregularmente artefatos no templo religioso 

para alcançar a vitória. Em minha compreensão, a evocação das ações heroicas de 

Raleigh e sua punição pelas mesmas parece evidente. A repulsa social pelo ultraje 

sofrido por ele também parece representada na multidão de soldados e plebeus que 

são liderados por Theodore, filho de Archas, para livrar o pai da clausura. Archas, ao 

ver ameaçada a lealdade dos súditos ao soberano, rompe paradoxalmente com o filho. 

A provocação ganha ainda outra camada ao pensarmos que a peça teve como fonte El 

Gran Duque de Moscovia (1617), e talvez El Gran Duque de Viseo (1615), ambas as 

obras foram escritas por Lope de Vega e eram relativamente recentes. José A. Pérez 

Díez considera a hipótese de que Fletcher tenha utilizado para a composição o acesso 

à biblioteca de Gondomar,849 ironicamente aquele que era considerado pelos ingleses 

como o maior responsável pela morte de Raleigh.  

 No ano seguinte, outra peça evocou a morte do herói elisabetano de forma 

ainda mais complexa, segundo minha interpretação. Sir John van Oldenbarnevelt 

(1619), escrita por Fletcher e Massinger, relata os eventos que levaram à morte do 

conselheiro de estado que dá título à obra.850 Johan van Oldenbarnevelt (1547-1619) 

foi figura decisiva no governo das Províncias Unidas durante a guerra contra a 

                                                 
848Fredson Bowers. 'The Loyal Subject'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., 

vol V, p. 153. Pela extensão de por volta de 2.800 linhas, a versão remanescente parece ser a que foi 

apresentada na corte, nessa ou em outra ocasião. 
849José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical 

Connection'. In.: The Review... Op. cit., pp. 281-2. 
850A única cópia que temos dessa peça é o manuscrito anotado para censura pelo Mestre dos 

Divertimentos, Sir George Buc. John Fletcher; Philip Massinger. Sir John van Oldenbarnevelt. London, 

British Library, Add. MS 18653.  
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Espanha.851 Sua prisão ocorreu por haver liderado os arminianos na luta contra os 

calvinistas sob Maurício de Orange (1567-1625), sendo condenado por 

faccionismo.852 Oldenbarnevelt morreu em maio de 1619, e sua trajetória já era 

apresentada no palco inglês em fins de agosto.853 Esse curto intervalo denota a rapidez 

com que um evento contemporâneo externo era transformado em acontecimento 

cênico. O processo consistia na percepção do fato como material dramático pelos 

dramaturgos; esses utilizavam as fontes disponíveis, sobretudo panfletos, escreviam a 

primeira versão da peça (foul papers) e apresentavam à companhia;854 essa analisava e 

solicitava reparos; os poetas atendiam e providenciavam uma cópia limpa (fair copy) 

para análise do mestre dos divertimentos; esse devolvia o texto com cortes e 

recomendações para revisão; o grupo providenciava as alterações, aparatos para 

encenação, ensaio com os atores, e por fim a apresentação.855 Processo que, no caso 

de Sir John Van Oldenbarnevelt, ocorreu em cerca de três meses.856 Como os 

panfletos, baladas e sermões, o teatro funcionava como veículo de informação para 

onde acorriam aqueles que desejavam saber “o que acontecia no mundo” (“what is 

                                                 
851No fim dos anos 1580, Oldenbernevelt, como advogado da Holanda, e Maurício de Nassau, como 

Stadholder (uma espécie de vice-governador) da Holanda e Zelândia, foram as principais figuras no 

governo das Províncias Unidas. Subordinados aos Estados Gerais, dos quais receberam os cargos, eles 

empreenderam a chamada revolução militar nas tropas neerlandesas. Hugh Dunthorne. Britain and... 

Op. cit., pp.  36-8, 80-9, 198.  
852Inspirados pelo teólogo Jacobus Arminius, os arminianos desfavoreciam a crença na predestinação 

ao pregarem a força de vontade, a caridade, humildade e ações concretas para a salvação. Pauline 

Croft. King... Op. cit., p. 175. W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 262-3; 266-7. 
853Fredson Bowers 'The Tragedy of Sir John van Oldenbarnevelt'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. 

The Dramatic... Op. cit., vol VIII, pp.483-632, p. 486. 
854Clare Wikeley chama atenção para o fato de que panfletos efêmeros de notícias poderiam logo 

assumir formatos mais duráveis, como espetáculos teatrais neles inspirados. O mesmo ocorria também 

com essas peças, produzidas para serem apreciadas pela audiência, mas que também remanesciam de 

alguma forma na impressão, essa feita em geral nas mesmas prensas que os panfletos, corantos etc. 

Claire Wikeley. 'Honour Conceal'd; Strangely Reveal'd: The Fool and the Water-Poet'. In. Alexander 

Samson (ed). The Spanish Match... Op. cit., pp. 189-0.  
855Richard Dutton reúne diferentes textos de renomados historiadores do drama, como Tiffany Stern e 

Andrew Gurr, para a ideia de que as principais companhias apresentavam seis peças diferentes por 

semana nos teatros públicos à tarde. Durante as manhãs, dedicavam-se aos ensaios e à pré-produção 

material de um espetáculo novo, o que  levaria por volta de três semanas, quando era feita: a 

distribuição/transcrição de papéis individuais; a primeira (e em geral única) leitura coletiva do texto; 

preparação de figurino e de adereços cenográficos etc. Os ensaios eram raros, pois os atores não 

recebiam por eles, dedicados especialmente às questões técnicas e não ao texto em si. Cada ator 

decorava seu papel em casa, descobria a extensão e completude dos temas abordados na referida leitura 

coletiva do texto, e comparecia para o (muitas vezes também único) ensaio matinal antes de a peça ter 

sua primeira apresentação. Caso faltasse, o ator poderia ter uma multa descontada em seu pagamento. 

Não havia ensaio no resgate de textos antigos. Richard Dutton. Shakespeare ... Op. cit., p. 164.  
856Hugh Dunthorne chama atenção para a velocidade com que as notícias corriam entre a Inglaterra e as 

Províncias Unidas através de pescadores, visitantes, soldados, cartas etc. Hugh Dunthorne. Britain... 

Op. cit., pp. 1-29. 
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happening in the world”), como notou um visitante suíço que passava por Londres em 

1599.857  

 A cópia de Sir John Van Oldenbarnevelt anotada pelo censor remanesceu, ela 

revela materialmente nuances do funcionamento da relação entre censura e 

dramaturgos no que se refere aos paralelos que o teatro estabelecia entre a política 

externa e a doméstica. O manuscrito indica uma consciente imparcialidade de Fletcher 

e Massinger no tratamento in utramque partem do confronto entre Oldenbarnevelt e o 

príncipe de Orange. O mestre dos divertimentos, a partir de sua experiência como 

historiador e diplomata, buscou não desagradar a Jaime I, partidário de Orange, e para 

isso cortou e anotou indicações para que o texto tendesse ao favorecimento desse 

príncipe e em prejuízo de Oldenbarnevelt.858 George Buc tinha com os dramaturgos a 

mesma relação colaborativa e gentil que Tilney, por isso realizou essas alterações para 

proteção mútua e do sistema do qual todos eles dependiam financeiramente.859 Na 

cena do julgamento, curiosamente intocada por Buc, as principais acusações a 

Oldenbarnevelt são: quebra da unidade do estado; alteração da religião; levantamento 

de soldados arminianos sem o consentimento dos Estados Gerais; pretensão de 

degredo do príncipe de Orange; plano de massacre das cidades que resistissem; 

consideração de assistência de algum potentado estrangeiro, como Espanha ou 

Brabante. Oldenbarnevelt contesta as acusações, recorda tudo que fez pela defesa das 

Províncias Unidas no conflito contra a Espanha, e rejeita a veracidade das confissões 

arrancadas do correligionário. Apesar disso, ele é condenado. Para legitimação final 

                                                 
857Apud: Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 46-7. 
858T. H. Howard-Hill. 'Buc and the censorship of Sir John van Olden Barnavelt in 1619'. In.: Review of 

English Studies, n. 39, 1988, pp. 39—63. Fredson Bowers indica em sua edição as intervenções do 

censor e do agente da companhia que organizou a segunda versão para nova cópia limpa. Fredson 

Bowers. 'The Tragedy of Sir John van Olden Barnavelt'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The 

Dramatic... Op. cit., vol VIII, pp.483-632.  Trudi L. Darby nota que a constante presença de Orange 

incomodou o censor pela condição principesca de Maurício de Nassau, o que impedia sua 

representação dramática. Trudi L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A 

Game At Chess'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp.174-6.  
859Para Dutton, a partir de Tilney, a relação entre mestre dos divertimentos e companhias sempre teria 

sido de colaboração e proteção mútua. Embora existissem eventuais transgressões daquelas, elas eram 

imediatamente coagidas pelo censor em demonstração de autoridade. Richard Dutton. Shakespeare... 

Op. cit., pp. 57-60; 163-4. Bentley acredita que o poder dado ao mestre dos divertimentos, que poderia 

no limite “confiscate the manuscript, close the theatre, send actors or dramatist or both to prison, and 

appoint a new manager for the company”, coagiria os homens de teatro. O resultado seria certo 

autocontrole por parte das companhias. Bentley destaca que foram poucas as transgressões diante de 

produção tão extensa, por volta de duas mil peças escritas entre 1590 e 1642. A partir desses dados, 

ganham relevância as infrações estudadas neste e no próximo capítulo. Gerald Eades Bentley. 

‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 194-6. Para a relação afetuosa de Buc com 

o teatro: A. Kincaid.  'Buck [Buc], Sir George (bap. 1560, d. 1622), master of the revels and historian'. 

In: Oxford Dictionary... Op. cit.  
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da pena, Orange destaca a pretensa facilitação para invasão externa que o protagonista 

teria intentado.860 No cadafalso, o condenado pede que se lembrem no futuro de como 

protegeu o país de marchas furiosas e fez seus mercadores prosperarem, 

principalmente quando esse for desolado pelo “fogo, espada e fome” (Fire, Sword and 

Famine) e estiver cheio de “chamas espanholas” (Spanish flames) (V, i, 100). As 

autoridades solicitam então que ele confesse suas faltas, mas sua única declaração é: 

“Eu morro por salvar esse país ingrato” (V, iii, 149).861 

 Essa cena do julgamento e morte de Oldenbarnevelt, em minha consideração, 

certamente levaria os espectadores dos teatros públicos a relembrar o que acontecera a 

Raleigh um ano antes, e esta parece ter sido a intenção de Fletcher e Massinger.862 Na 

peça, os Estados Gerais condenam e executam Oldenbarnevelt com a mesma 

justificativa que a Coroa inglesa utilizou para a morte de Raleigh: uma suposta 

conspiração com a Espanha contra a defesa do reino. Raleigh, em 1603, e o fictício 

Oldenbarnevelt, em 1619, rememoraram durante seus julgamentos o que fizeram na 

guerra contra a Espanha em resposta às acusações de mancomunação com a 

mesma.863 Em ambos os casos, ao menos aparentemente, teria ocorrido o contrário do 

que apontavam os acusadores. No plano extratextual, Raleigh e Oldenbarnevelt 

dedicaram a vida à defesa de seus governos no embate contra o inimigo ibérico, 

tornando-se por isso heróis populares, cuja morte levou à comoção de muitos. O 

estabelecimento dramático do paralelo entre as duas mortes, ocorridas uma próxima à 

outra, parece ter sido permitido por Buc com a condição de que a revisão sugerisse a 

culpa de Oldenbarnevelt e a superioridade moral de Orange. Entretanto, é possível 

que a correspondência agradasse de qualquer forma o lorde camareiro Pembroke, 

benfeitor e parente de Raleigh, a quem o mestre dos divertimentos era subordinado. 

Existe ainda a possibilidade de que a correlação seja um dos elementos que levaram 

os “atores a encontrar os meios para seguir com a peça de Barnevelt e ela tem 

recebido muitos espectadores e aplausos”, segundo carta de Thomas Locke em agosto 

                                                 
860“To waste the Land within, that with lesse danger/ The forraigne enemy might make his entraunce” 

(IV, v, 169-170). Para transcrição e numeração utilizo: Fredson Bowers. 'The Tragedy of Sir John van 

Olden Barnavelt'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol VIII, pp.483-632. 
861“I dye for saving this unthanckfull Cuntry”. 
862A extensão de por volta de 2.500 linhas do manuscrito indica redação para encenação em um teatro 

aberto, especificamente o Globo.  
863Para o julgamento de Raleigh: Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 55-6. Alan Gallay. 

Walter... Op. cit., pp. 411-429; Samuel R. Gardiner. History ... Op. cit.,vol I, pp. 123-140. Mark 

Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and author.' 

In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 25-7. 
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de 1619, referindo-se à proibição que o bispo de Londres tentou impor às 

apresentações, tentativa anulada por possível intervenção na corte.864 Afinal, apesar de 

o texto tender para a incriminação de Oldenbarnevelt (a partir do ponto de vista dos 

outros personagens), a cena final em que o protagonista demonstra a absurdidade das 

acusações seguiu intocado pelo censor. Como resultado, o juízo sobre as ações do 

protagonista, pela audiência, terminaria em suspensão graças ao questionamento 

proposto ao fim do espetáculo.  

 O agrado a Pembroke pode ter sido uma das intenções dos dramaturgos na 

versão original do texto, visto que escreviam naquele momento para uma companhia 

que havia anos defendia Raleigh, como esta pesquisa têm demonstrado. Nas peças 

escritas após Sir John van Oldenbarnevelt por Fletcher e Massinger para os Homens 

do Rei, a evocação de Raleigh e com a mesma intenção dessa primeira se torna ainda 

mais evidente quando há personagens centrais que são piratas, algo que também ainda 

não foi estudado pela fortuna crítica.865 A primeira cena de The Little French Lawyer 

(1619-1623, provavelmente 1620) mostra a humilhação do francês Champernell, 

descrito como um velho e aleijado homem do mar, no dia de seu casamento.866 O 

jovem Dinant, preterido pela noiva, afirma que o pai dessa foi seduzido pela riqueza 

de Champernell, atribui a origem dos bens desse aos assaltos de navios, vilas 

costeiras, e à divisão de butins. Para Dinant, as joias do tesouro de Champernell foram 

tomadas de mulheres assassinadas, e seus vinhos procediam da ruína de mercadores, 

enquanto o pirata se divertia com as lágrimas de suas vítimas. O noivo nega as 

acusações e pergunta como Dinant, que ama “mais a fumaça da paz do que o fogo da 

gloriosa guerra” e que nunca teria experimentado o horror de uma batalha no mar, 

                                                 
864“Our players haue fownd the meanes to goe through with the play of Barnevelt & it hath had many 

spectators and receaved applause”. Carta de Thomas Locke a Sir Dudley Carleton.  Apud: Fredson 

Bowers 'The Tragedy of Sir John van Oldenbarnevelt'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The 

Dramatic... Op. cit., p. 486. Jerzy Limon acredita que o Bispo de Londres tentou intervir porque 

Maurício de Nassau era tio de Frederico V. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 5-6.  
865A ideia de que Raleigh era um “pyrat” perigoso à Monarquia Hispânica é central no panfleto Vox 

Populi (1620), de Thomas Scott. Nele, o fictício Gondomar narra que a viagem à Guiana havia sido 

uma grande ameaça aos domínios americanos da Espanha, e que seu mais importante trabalho teria 

sido a morte ignominiosa daquele “velho pirata, que é um dos últimos que ainda vivem” (“old pyrat, 

who is one of the last now living”), um esforço para aplacar o “valor daquela nação [Inglaterra]” 

(“valour of tha nation”) e para que nenhum inglês ousasse respirar novamente nos domínios espanhóis 

além-mar. Thomas Scott. Vox... Op. cit., sig. C. 
866A peça The Little French Lawyer foi publicada no folio de 1647. Francis Beaumont; John Fletcher. 

Comedies... Op. cit.  
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poderia censurar suas ações (I, i, 235-6).867 Champernell descreve então cenas que 

viveu naqueles embates marítimos, façanhas que lhe deram nome e honra, justifica 

que seus prêmios eram merecidos e que não deveria ser chamado de ladrão.868 Na pré-

ação dramática de Double Marriage (1620-3, provavelmente 1622), obra em que a 

evocação de Raleigh será analisada mais detidamente adiante, o duque de Sesse foi 

banido a despeito de seus feitos e transforma-se em um pirata que concentra a 

resistência ao tirano Ferrand. Após perdoar as injúrias de seus conterrâneos, o 

personagem lidera a libertação de Nápoles do jugo aragonês. Nessas duas obras, 

escritas pelos mesmos autores e para a mesma companhia que Sir John 

Oldenbernevelt, visando a audiência popular, os piratas são mostrados como heróis 

em seus reinos, apesar do desprezo que sofrem. 869  

 A morte de Raleigh parece ainda ter ocasionado outra mutação no tema da 

ingratidão ao herói de guerra: o endividamento desse para proteção de seus 

conterrâneos. O emprego de dinheiro particular para a salvaguarda da terra natal havia 

sido utilizado apenas ocasionalmente no repertório da companhia, como em Timon de 

Atenas (c. 1607), mas ressurgiu no período aqui analisado como motor de tramas. Esta 

pesquisa indica que o fictício endividamento de protagonistas visava evocar 

novamente o paradoxo da condenação de Raleigh. Esse, em seu julgamento de 1603, 

mencionou as quatro mil libras, provenientes de recursos próprios, que utilizou para a 

luta contra a Espanha.870 Na cena do julgamento de Sir John van Oldenbarnevelt, o 

protagonista recorda aos acusadores a extensa quantia que gastou com o exército na 

guerra contra a mesma Espanha. A trama de The Fatal Dowry (1616-1620, 

possivelmente 1619), escrita por Massinger em colaboração com Nathan Field, inicia 

                                                 
867“that love the smoke/ Of peace, more then the fire of glorious Warre”. Para numeração e transcrição 

de versos dessa peça, utilizo a edição de  Robert Keen Turner. 'The Little French Lawyer: edited by 

Robert Keen Turner'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol IX, pp. 323-

460. 
868É possível vermos no trecho a abordagem da prática do corso in utramque partem. Enquanto Dinant 

acusa a crueldade por trás das conquistas de Champernell, esse legitima-as como prêmios de guerra (I, 

i, 201-259). Uma discreta condenação à prática do corso ocorre também em The Peacemaker quando o 

autor enumera as riquezas que chegavam à Inglaterra no pacífico reinado de Jaime I, “all purchased by 

friendly commerce, not, as before, by savage cruelty” (154-5). 
869Pela extensão entre 2.500 e 2.700 linhas e outros detalhes, as versões remanescentes de todos esses 

três textos escritos por Fletcher e Massinger registram concepção original para os teatros públicos. 
870Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol I, pp. 128-9. É importante ressaltarmos que Raleigh não 

foi o único que sofreu com as dívidas que contraiu na Guerra Anglo-Espanhola. Conrad Russel chama 

atenção para as reclamações em que Essex afirmava ter gasto mais do que recebido com o ataque a 

Cádiz em 1596, e a ingratidão da Coroa ao permitir que o dedicado Sir Francis Walsingham morresse 

afundado em dívidas. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King... Op. cit., pp. 8-9. 
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após a morte de um endividado herói militar.871 O cadáver desse é retido por seus 

credores como exigência ao pagamento dos débitos por seu filho, Charalois. Esse 

reflete sobre a situação: 

Sim, que para a vergonha desse Estado ingrato, 

Um notável Mestre na arte da guerra, 

Tão nobre, e de méritos tão altos 

Nesse País sem memória, deva, por falta 

De meios para satisfazer aos seus credores 

As dívidas que fez para o bem geral, 

Encontrar um fim tão infame. 

 The Fatal Dowrie. I, i, 40-46872   

Martin Wiggins estabelece os anos de 1616 e 1620 como limites para a escrita da 

peça, seu palpite é o de que 1619 tenha sido o ano de composição.873 Se ele estiver 

correto na suposição, a descrição transcrita remeteria indubitavelmente a audiência às 

circunstâncias da morte de Raleigh ocorrida alguns meses antes.  

 Em The Laws of Candy (c. 1619-1623, provavelmente 1620), a ingratidão por 

endividamento atinge o auge no repertório da companhia, torna-se a própria viga de 

sustentação do enredo. O texto ainda introduz outro tópico que nos interessa: o perdão 

que o herói concede à nação. O velho general Cassilane ressente-se por o governo de 

Creta ter premiado o desempenho de seu filho Antinous, e não o seu próprio, como o 

melhor na guerra contra Veneza. Cassilane renega então Antinous, e sente-se 

pressionado pelos empréstimos que fez para sustentar as tropas. No fim do enredo, em 

uma série surpreendente de peripécias retóricas, todos os principais personagens 

acusam-se mutuamente de ingratidão e invocam as leis de Creta que determinam pena 

de morte aos mal-agradecidos por benesses recebidas. Por último, a filha de Cassilane 

denuncia o senado de Creta por não ter pago as dívidas contraídas por seu pai para 

defendê-lo. Os senadores reconhecem o crime e decretam a própria morte. A única 

solução estaria em uma cláusula daquela mesma lei, a que determina que o perdão do 

ofendido cancela a pena do ofensor. Em efeito dominó, os personagens perdoam-se 

                                                 
871Philip Massinger. The fatall dovvry. London, printed by John Norton for Francis Constable, 1632. 
872“Yes, to the shame of this ungratefull State,/ That such a Master in the art of warre,/ So noble, and so 

highly meriting/ From this forgetfull Country, should, for want/ Of meannes to satisfie your creditors,/ 

The summes he tooke up for generall good,/ Meet with an end so infamous”. Para esse texto, utilizo a 

numeração e transcrição em: Philip Massinger. The Plays and Poems of Philip Massinger. Edited by 

Philip Edwards; Colin Gibson. 5 Volumes. Oxford, Oxford University Press, 1976, volume I, pp. 1-95.  
873Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VII, entrada 1883, p. 139. 
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uns aos outros e Cassilane se vê livre dos débitos. A representação pejorativa de 

membros importantes do governo ou da corte era ponto de tensão com a censura. Um 

dos elementos que poderia facilitar o reconhecimento de Raleigh em The Laws of 

Candy e nas outras peças aqui analisadas seria a apresentação física dos mencionados 

personagens no palco. Gestos, modo de andar, voz e aparência eram fundamentais no 

exercício mimético da actio retórica para a referência a uma figura real, assim como o 

figurino e acessórios (barba, por exemplo). Embora a representação crítica de alguém 

fosse um problema para a censura, Gerald E. Bentley evidencia que o mestre dos 

divertimentos não costumava barrar alusões elogiosas no texto e/ou através desses 

dispositivos de reconhecimento na caracterização dos intérpretes, o que pode ter 

ocorrido nesses casos em que Raleigh foi evocado nas tramas.874  

 Nesse conjunto de obras examinadas, podemos detectar dois assuntos que se 

conectam e parecem expressar algo da “estrutura de sentimentos” do momento em 

que elas foram escritas: relação entre gerações na hierarquia do exército; o perdão à 

ingratidão pelo velho guerreiro de terra ou de mar. Por um lado, temos em Demetrius 

and Enanthe o velho comandante Leontius dando lições à nova geração de homens de 

armas, cujos conselhos são aceitos pelo príncipe na condução da guerra. Por outro, 

velhos comandantes conflituam com seus filhos soldados, embora por razões 

diferentes, em The Loyal Subject e The Laws of Candy. A leitura dessas peças 

coetâneas indica que estaria em curso uma reflexão sobre o tratamento dado aos 

veteranos da Guerra Anglo-Espanhola e a relação desses com a nova geração que 

ainda não havia sido suficientemente treinada nas armas e no ethos marcial.875 Quanto 

                                                 
874Bentley cita uma carta em que Rowland Whyte descreve a Sir Robert Sidney como esse e Sir Francis 

Vere foram imitados por atores em cena na qual estariam matando “espanhóis”: “Two days ago, the 

overthrow of Tumholt [Turnhout] was acted upon a stage, and all your names used that were at it; 

especially Sir Fra.Veres, and he that played that part got a beard resembling his, and a watchet Satin 

Doublet, with Hose trimmed with silver lace. You was also introduced, killing, slaying, and 

overthrowing the Spaniards, and honorable mention made of your service, in seconding Sir Francis 

Vere, being engaged." Gerald E. Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., p. 

190. 
875Essa diferença entre a geração que viveu a Guerra Anglo-Espanhola e a jovem também aparece em 

The Peacemaker. O autor busca valorizar a paz que foi desejada pelos avós, mas ignorada pelos netos: 

“Thy grandfather prayed for this that thou enjoyest, and though he had it not himself, yet prepared it as 

a blessing on thee” (133-5). Susan Dwyer Amussen chama atenção para o fato de que a licença real 

para essa publicação ocorreu em julho de 1618, um mês após a chegada de notícias sobre a tomada de 

Praga e a instauração da possibilidade de uma nova guerra. Thomas Middleton. The Collected Works... 

Op. cit. pp. 1303-4. Nos panfletos de Scott, o fictício Gondomar comenta sobre o envelhecimento dos 

homens de armas ingleses. Em Vox Populi (1620), ele afirma que a paz destreinou o corpo dos homens 

para a guerra, a mente desses foi efeminada pela paz e luxúria, distanciando-os do que foram em 1588. 

Na verdade, o embaixador se gaba por ter conseguido enfraquecer especialmente a marinha inglesa: “If 
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ao primeiro tópico, as obras parecem sugerir que os veteranos deveriam perdoar o 

menosprezo que sofreram durante todos aqueles anos e voltar à ativa para proteger o 

Palatinado e a Inglaterra do velho inimigo espanhol, algo fortalecido em Double 

Marriage. 

 O problema era o de que, como na época em que o tema da ingratidão aos 

heróis vingou pela primeira vez no repertório dos Homens do Rei em 1607-8, os 

principais nomes que simbolizavam esse grupo já estavam mortos ou afastados pela 

Coroa que protegeram. Essex foi executado em 1601 por, segundo ele, tentar defender 

a Rainha Elisabete de conselheiros mancomunados com a Espanha.876 Nottingham 

abdicou em 1618 do posto de lorde almirante, sob o qual liderou o contra-ataque à 

Invencível Armada em 1588 e o ataque à Cádiz em 1596, por se ver obrigado a dividir 

o comando da marinha com o inexperiente Buckingham.877 Raleigh foi executado 

naquele mesmo ano por pretensa conspiração com a Espanha. É impossível 

averiguarmos, mas talvez esse fictício “perdão” foi a forma que os dramaturgos 

encontraram para redimir-se em nome do “país ingrato”, na expressão do protagonista 

de Sir John Oldenbarnevelt, que rebaixou e/ou matou velhos heróis.878 Essa 

                                                                                                                                            
ever we doubted their strength by sea, now we need not, there are but few ships or men able to looke 

abroade or to live in a storme, much lesse in a sea fight”. Thomas Scott Vox… Op. cit., sig. B4-B4v. 

Em Sir Walter Raleigh’s His Ghost (1626), o mesmo personagem nota que, graças às suas falsidades e 

à paz, o tempo, ociosidade e a velhice consumiram os capitães ingleses. Em ambos os textos, o 

fenômeno surge como coroado pela morte de Raleigh. Thomas Scott. Vox... Op. cit., pp. B2v-B3; 

Thomas Scott. Sir Walte... Op. cit., pp. 19-21. 
876Wallace T. MacCaffrey. Elizabeth I... Op. cit. pp. 526-537; R. B. Wernham. The Return... Op. cit. pp. 

347-354. 
877Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol III, pp. 200-5.  
878A forma com que dramaturgos, como Shakespeare, expurgavam angústias coletivas e/ou pessoais foi 

tema de uma conversa particular com o supervisor do estágio no Shakespeare Institute. No dia em que 

o instituto foi repentinamente fechado, devido ao rápido alastramento da pandemia de Covid-19 na 

Inglaterra em março de 2020, eu estava em reunião com o Doutor Wiggins, a útima que tive 

presencialmente com ele durante esta pesquisa de Doutorado. Como consultor da Royal Shakespeare 

Company, o professor estudava então o contexto histórico das peças que estreariam na próxima 

temporada e que estavam em processo de ensaio, essas seriam A Comédia dos Erros (c. 1593-4), 

Péricles (c. 1607) e Conto do Inverno (1611). Martin confessou-me que todas haviam sido escritas em 

períodos de peste, e que investigava a hipótese de que Shakespeare teria expurgado o sentimento de 

perda por seus próprios mortos naqueles surtos infecciosos ao compor, em todas elas, um reencontro 

final entre os protagonistas e os parentes que eles acreditavam mortos, mas que estariam vivos. Sua 

reflexão gerou outra em mim, a de que, naquelas e/ou em outras peças escritas em período virulento, o 

perdão dado por alguns personagens a outros também pudesse refletir a necessidade que o poeta teria 

de receber perdão daqueles mesmos mortos por peste. A meditação de Martin é comentada em uma 

matéria que a Revista Pesquisa FAPESP publicou durante a quarentena em 2020, e parte de minha 

ponderação sobre o perdão é discutida em capítulo de livro. Ricardo Cardoso; Glenda Mezarobba. 

'Algumas peças de Shakespeare refletem o desejo de resgatar os mortos perdidos para a peste'. In.: 

Revista Pesquisa Fapesp. Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/algumas-pecas-de-

shakespeare-refletem-o-desejo-de-resgatar-os-mortosperdidos-para-a-peste/ acesso em 29/11/2022. 

https://revistapesquisa.fapesp.br/algumas-pecas-de-shakespeare-reﬂetem-o-desejo-de-resgatar-os-mortosperdidos-para-a-peste/
https://revistapesquisa.fapesp.br/algumas-pecas-de-shakespeare-reﬂetem-o-desejo-de-resgatar-os-mortosperdidos-para-a-peste/
https://revistapesquisa.fapesp.br/algumas-pecas-de-shakespeare-reﬂetem-o-desejo-de-resgatar-os-mortosperdidos-para-a-peste/
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absolvição era necessária para iniciar um outro ciclo em que haveria nova guerra no 

horizonte, na qual os ingleses poderiam voltar a enfrentar o inimigo de outrora e 

necessitariam da expertise dos combatentes que ainda viviam.   

A restrição de discussão imposta aos súditos e ao parlamento 

A proclamação contra a discussão de “assuntos de estado” 

 Em 1620, quase a totalidade dos súditos e da corte ansiava ou temia pela 

guerra. Buckingham e o príncipe Carlos decidiram apoiar Frederico V na luta pelo 

trono boêmio. A invasão do Palatinado por Spinola em agosto inflamou a pressão para 

que a Inglaterra se engajasse no conflito continental.879 Declarações ofensivas à 

Espanha tornaram-se comuns nas ruas, púlpitos e publicações, sendo o embaixador o 

alvo mais buscado para os ataques.880 Desde a condenação de Raleigh em 1618, se 

aprofundavam os comentários sobre a má influência de Gondomar sobre Jaime I.881 

Felipe III enviara de volta o conde para ajudar o Rei inglês a deter a guerra na 

Europa.882 Logo após o retorno em março de 1620, foi pregada ao lado de sua porta 

uma lista para inscrição de soldados voluntários para a defesa da causa protestante, de 

onde também se ouviam tambores como um convite irônico para a guerra. Nos 

próximos meses, a hostilidade popular se intensificou, quando circularam imagens, 

textos manuscritos e impressos que “revelavam” os pretensos planos de transformar a 

Espanha em uma monarquia universal.883 

 O panfleto de sintomático nome Vox Populi (1620) foi a mais perturbadora 

dessas comunicações, cujo efeito foi também o mais perene.884 O texto ficcionaliza 

uma reunião entre Gondomar e o conselho de estado espanhol após sua chegada a 

Madri em 1618, enfatiza o orgulho do emissário pelas ações que realizou na 

Inglaterra, tais como: corrupção da corte através de propinas para sujeitar o reino; 

                                                                                                                                            
Ricardo Cardoso. '“Ele é mais feroz que ela”: heroínas shakespearianas e convenções patriarcais'. In.: 

Fernanda Medeiros; Liana Leão (org). O que Você Precisa Saber Sobre Shakespeare... Op. cit. 
879Geoffrey Parker considera que boa parte das cortes europeias se dividia entre aqueles que viam o 

conflito como uma conspiração contra a verdadeira religião (seja essa católica ou protestante) e aqueles 

que o pensavam como a luta política de Frederico V para retomada de seus títulos e domínios. Geoffrey 

Parker. The Thirty... Op. cit., pp. 33.  
880Pauline Croft. King... Op. cit., p.108-10. 
881Trudi L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. In.: 

Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp.180-1. 
882Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 27-8.  
883Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol III, pp. 335-7, 376-7, 385-6, 392-3; vol IV, p. 116-9. 
884Thomas Scott. Vox Populi, or, news fromsSpayne. [London?], [s/n], 1620. 
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promoção de missas católicas; silenciamento dos pregadores que criticavam a 

Espanha em seus sermões; a condenação de Raleigh. Por fim, o conselho o parabeniza 

por ajudar a consolidar a monarquia universal. O panfleto se mostra oportuno não 

apenas por vislumbrarmos o que autores protestantes pensavam sobre Gondomar, mas 

também sobre o pretenso projeto de dominação global. O fictício duque de Lerma 

abre a reunião com a definição dessa ideia a partir da designação do rei da Espanha, 

pelo papa, para conquistar e governar todas as outras nações.885 Para isso, ele usaria 

todos os meios disponíveis (paz, guerra, casamentos, tratados) para reduzir o mundo a 

um só governo temporal, saberia “destrancar os segredos de todo príncipe” (“to 

unlock the secrets of every prince”) e roubar a lealdade dos súditos desses, como fez 

na Inglaterra, onde os católicos viam a Igreja de Roma como mãe, o rei espanhol 

como pai e odiavam “seu próprio rei como um herético e usurpador” (“their own king 

as an heretique and a usurper”).886 Com a ajuda de jesuítas e dissidentes em reinos 

protestantes, o soberano espanhol possuiria um reino invisível espalhado por outros 

domínios, cujos membros mostrariam sua fé na desobediência aos outros monarcas. 

Nessa correlação de elementos, é flagrante o velho temor pela colaboração de 

católicos ingleses em uma rede de manipulações: o Papa usaria o Rei da Espanha para 

concretizar seus desígnios, e esse manusearia católicos, jesuítas e até outros reis, 

como Jaime I, para estabelecer seu (ou papal) domínio mundial. Segundo transparece 

na publicação, o autor acreditava, ou buscava fazer o leitor acreditar, que os católicos 

ingleses consideravam Felipe III como seu verdadeiro rei, a quem auxiliariam. 

Embora tratasse de uma reunião fictícia, o panfleto, cujo subtítulo era “Notícias da 

Espanha, traduzido de acordo com a cópia espanhola” (“News from Spayne: 

translated according to the Spanish Coppie”), foi encarado como relato verdadeiro.887  

 O impacto dessa obra pode ser percebido no número de impressões e na busca 

pela descoberta de seu autor.888 Vox Populi teve sete impressões em 1620, além de 

                                                 
885Thomas Scott. Vox Populi... Op. cit., sig. A3-A4v. 
886Thomas Scott. Vox Populi... Op. cit., sig. A4. 
887Sobre os instrumentos literários que Thomas Scott utilizou para alcançar o efeito de verossimilhança, 

ver o interessante estudo de Ernesto Oyarbide Magaña. 'Between Love and Hate: Thomas Scott’s 

Puritan Propaganda and His Interest in Spanish Culture'. In.: Yolanda R. Pérez. Literary 

Hispanophobia... Op. cit., pp. 93-114.  
888Esses panfletos tinham um extenso alcance, eram vendidos em mercearias e mercados, carregados 

por mascates para o interior do reino, lidos em voz alta para muitas pessoas em espaços públicos, e 

ainda inspiravam baladas, sermões e, claro, peças. Hugh Dunthorne. Britain and.., Op. cit., pp. 46-7. 

Vox Populi será fonte para A Game at Chess, de Thomas Middleton, e, em minha hipótese, para Rule a 

Wife and Have a Wife, de John Fletcher, como veremos no último capítulo.  
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haver corrido em manuscrito antes e depois delas.889 Segundo relato de Simonds 

D’Ewes (1602-1650) em dezembro de 1620, o panfleto teve imediata aceitação e 

Jaime I se enfureceu por contrariar seu plano de recuperação do Palatinado por vias 

diplomáticas.890 A Coroa passou a buscar o responsável e logo descobriu outro 

panfleto escrito como sequência do primeiro, chamado Sir Walter Rawleigh’s Ghost, 

or, Vox Spiritus (1620), na posse de seu autor Thomas Gainsford (1566-1624). Essa 

sequência corria apenas em manuscrito, ela narra a interrupção do encontro fictício 

entre um jesuíta e Gondomar pelo acusador fantasma de Raleigh.891 No decorrer do 

texto, o fantasma convoca o leitor para ajuda militar a Frederico V e a colaborar para 

o fim do plano de Casamento Espanhol. O então lorde secretário George Calvert 

(1580-1632) enviou uma cópia para o Rei, que, como no caso de Vox Populi, se 

incomodou pelo conteúdo. Gainsford foi preso por Vox Spiritus, e em algumas 

semanas a Coroa descobriria que o verdadeiro autor de Vox Populi não era ele, mas 

Thomas Scott (1580-1626). Esse, apesar de denunciado por seu editor, conseguiu 

fugir para as Províncias Unidas e tornou-se capelão dos soldados ingleses na 

guarnição de Utrecht, de onde continuou publicando muitos panfletos anti-hispânicos, 

provavelmente com apoio de alguém da facção de Pembroke na corte, até ser 

assassinado por um soldado conterrâneo em 1626.892  

O teor e efeito desses escritos, além da hostilidade popular a Gondomar, iam 

no sentido contrário ao dos objetivos do Rei, que, junto de Felipe III, via a união 

dinástica entre Carlos e a Infanta Maria Ana como a melhor estratégia para evitar o 

                                                 
889Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 5-7, 58-0. 
890Sabrina A. Baron. ‘The guises of dissemination in early seventeenth-century England: news in 

manuscript and print’. In.: Brendan Dooley; Sabrina A. Baron (ed). The Politics of Information in Early 

Modern Europe. London, Routledge, 2005, pp. 41-56; pp. 43-4.  
891Utilizo a edição: Thomas Gainsford.  Sir Walter Rawleigh’s Ghost, or, Vox Spiritus. Exeter, Rota, 

1983. 
892Jayne E. E. Boys. London's News Press and the Thirty Years War. Woodbridge, Boydell & Brewer 

Ltd, 2011, pp. 130-4; Sabrina A. Baron. ‘The guises of dissemination in early seventeenth-century 

England: news in manuscript and print’. In.: Brendan Dooley; Sabrina A. Baron (ed). The Politics… 

Op. cit., pp. 43-5. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 57-65. Sean Kelsey. 'Scott, Thomas (d. 

1626), protestant polemicist.' In.: Oxford Dictionary of National Biography. 23 Sep. 2004; disponível 

em: https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-

9780198614128-e-24916 Acesso em 27/06/2022. É bom ressaltarmos que as publicações de Thomas 

Scott formam um grupo singular de fontes para compreensão dos tópicos que erigiram a versão inglesa 

da Lenda Negra, tais como: o ataque da Invencível Armada; Conspiração da Pólvora e todas as outras 

contra a Coroa inglesa; a usurpação do trono de Portugal e de outros reinos; opressão nos Países 

Baixos; as mortes de monarcas e estadistas europeus; genocídio de indígenas; inquisição; tirania; 

projeto de monarquia universal; miscigenação de judeus e mouros etc.  

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-24916
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-24916
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aprofundamento da guerra no continente.893 Para contenção, Jaime lançou uma 

proclamação em dezembro de 1620 contra a discussão de “assuntos de estado” 

(matters of state) em que alerta seus súditos “do mais alto ao mais baixo” (“from the 

highest to the lowest”) para tomarem cuidado com a forma com que lidavam “por 

pena, ou por discurso, com causas de Estado e segredos de Império, em casa ou no 

exterior” (“by penne, or speech, with causes of State, and secrets of Empire, either at 

home, or abroad”), recomendando sob “pena de prisão” (“paine of imprisionment”) 

que se contivessem por modéstia e reverência.894 Curiosamente, a censura à discussão 

de assuntos de natureza política é apontada em dois momentos de Vox Populi, que 

circulava impresso e em manuscrito antes da proclamação, e que teve quatro 

impressões em 1620.895 No primeiro deles, Lerma afirma que, por estarem em casa, 

não precisam refrear a “liberdade de discurso” (freedom of speach) sobre os assuntos 

dos quais tratarão; no segundo, Gondomar afirma que buscou meios para silenciar 

aqueles que faziam “privadamente o que podiam, e publicamente o que ousavam” 

contra a realização do Casamento Espanhol.896 É irônico o fato de que esse panfleto 

                                                 
893W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 314-5. Geoffrey Parker. The Thirty... Op. cit., pp. 44-6. Segundo 

Pauline Croft, Felipe III instruíra Gondomar a assegurar a neutralidade de Jaime I no conflito 

continental com a esperança do Casamento Espanhol, eludindo as exigências espanholas para o futuro 

tratado. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 105-10. Para algumas vezes que Felipe III demonstrou sua 

escolha pela paz no início dos anos 1620, ver: Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol 

III, pp. 323-398; vol IV, pp. 184-7; 
894James I. A proclamation against excesse of lauish and licentious speech of matters of state. London, 

printed by John Bill, 1620. Thomas Cogswell analisa como Jaime e subordinados empreenderam uma 

verdadeira campanha impressa para defender o tema arcana imperii na política, e James Craigie e Peter 

C. Herman investigam como o Rei poeta explorou esse tópico na poesia naqueles anos. Thomas 

Cogswell. ‘The Politics of Propaganda: Charles I and the People in the 1620s’. In.: The Journal of 

British Studies, vol 29, n. 03, July 1990, pp 187-215.  James Craigie. 'Last Poems of James VI'. In.: The 

Scottish Historical Review, vol. 29, n. 108, part 2 (october 1950), pp. 134-142. Peter C. Herman. Royal 

Poetrie: Monarchic Verse and the Political Imaginary of Early Modern England. London, Cornell 

University Press, 2010, pp. 190-6. Gary Taylor considera essa e outras formas de restrição como uma 

reação à “genesis of the bourgeois public sphere”, utilizando a expressão teorizada por Jürgen 

Habermas. Thomas Middleton; Gary Taylor. 'A Game At Chesse: An Early Form'. In.: Thomas 

Middleton. The Collected Works... Op. cit. pp. 1773-1824. p.1776. Pauline Croft considera que a esfera 

pública burguesa teria emergido com a expansão da cultura impressa no fim do século XVI, e que essa 

mudança seria a causa do embate entre Jaime e os súditos: “The production of libels, salacious poetry, 

printed sermons and pamphlets all reinforced interest in current affairs and contributed to the 

emergence, long before the eighteenth century, of a nationwide ‘public sphere’ in which vigorous 

discussions of current topics occurred in taverns, church porches, markets and innumerable private 

houses. Debates were no longer confined to the House of Commons”. Pauline Croft. King... Op. cit., 

pp. 121-2.  
895Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 7-9. 
896“privately what they can, & publikely what they dare”. Thomas Scott. Vox Populi… Op. cit., sig. A4; 

C3. Segundo Habermas, os renascentistas herdaram o “modelo helenístico de esfera pública” (“model 

of the Hellenic public sphere”), em que a noção de “público” abrangia o que poderia ser visto por todos 

os cidadãos, enquanto “privado” relacionava-se ao plano doméstico e da intimidade dos mesmos. 

Especificamente a partir do século XVI: “Private designated the exclusion from the sphere of the state 

apparatus; for public referred to the state that in the meantime had developed, under absolutism, into an 
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contribuiu para a proclamação de dezembro de 1620. O seguimento da discussão 

sobre essas questões fez com que Jaime lançasse nova proclamação proibitiva em 

1621, já que “a desordeira liberdade de irreverente discurso, tocando assuntos de alta 

natureza, impróprios para o discurso vulgar, cresce diariamente mais e mais”, 

prometendo mais punições contra “tais delinquentes” (such delinquents).897 

O Parlamento de 1621 e a discussão sobre a “liberdade de discurso”  

Em fins de 1620, preocupado com a ocupação do Palatinado, o Rei pediu ao 

conselho privado a coleta de benevolências para ajuda a Frederico V, assim como a 

conclamação do parlamento para sessão em janeiro de 1621. Em discurso de abertura, 

Jaime afirmou que o convocara pelos últimos acontecimentos na cristandade, deixou 

claro que esgotaria as alternativas diplomáticas para garantir a paz, entretanto, se 

prepararia para a guerra como opção.898 Em vista disso, ele solicitou subsídios para a 

defesa do Palatinado, o que foi rapidamente aprovado.899 Nos meses que se seguiram, 

os comuns evitaram aludir ao conflito continental em respeito à proclamação de 1620.  

Entretanto, às vésperas do recesso em junho, eles declararam sua disposição à guerra 

em nome da religião e do Rei.900 A leitura do texto emocionou a câmara, e depois o 

próprio Jaime, que encomendou tradução e impressão em outros reinos.901   

 No verão de 1621, interregno entre as duas sessões parlamentares, as tropas de 

Maximiliano da Baviera ocuparam o Alto Palatinado e levantaram o cerco a 

                                                                                                                                            
entity having an objective existence over against the person of the ruler”. Jiirgen Habermas. The 

Structural Transformation of the Public Sphere: an Inquiry into a Category of Bourgeois Society. 

Cambridge, Massachusetts Institute Press, [1962] 1991,  pp. 3-5; citação na página 11. 
897“the inordinate libertie of unreverent speech, touching matters of high nature, unfit for vulgar 

discourse, doth dayly more and more increase”. James I. A proclamation against excesse of lauish and 

licentious speech of matters of State. London, by Bonham Norton and John Bill, 1621. Glyn Redworth 

aponta que o secretário de estado George Calvert tentou justificar a proclamação como tentativa de 

silenciar as conversas nas tavernas. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 31-2. 
898Conrad Russel acredita que Jaime chamou o parlamento apenas para tornar crível a ameaça da 

declaração de guerra contra o Império, enquanto ganhava tempo e esperava pelo desenrolar dos 

acontecimentos. Segundo relato de cunho próprio, o embaixador veneziano via na usual resistência dos 

comuns à aprovação de subsídios para a guerra um pretexto que serviria para a inação do Rei, seria 

uma estratégia pela inércia. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 

180-5. 
899Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 110-2; Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol IV, 

pp. 25-32; W. B. Patterson.  King... Op. cit., pp. 305-6. 
900Samuel R. Gardiner. History ... Op. cit.,vol IV, pp. 129-30. 
901Para Conrad Russel, esse entusiasmo despertado nos comuns era mais ideológico que pragmático, 

pois eles saberiam que seus condados não poderiam arcar com a enorme despesa de uma guerra 

naquelas condições, e que se enfureceriam caso seus representantes aprovassem tantos subsídios. 

Conrad Russel. Parliaments and... Op. cit., pp. 119-121.  
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Frankenthal.902 Embora Jaime sentia-se confiante de que o Casamento Espanhol 

acomodaria os partidos, a ocupação dos domínios de Frederico V o levava a exigir 

reparação em nome de seus netos.903 Em Londres, a disputa entre o partido Howard e 

a facção protestante pró-guerra levou a uma atmosfera paranoica e à detenção de 

súditos na Torre. O conde de Oxford Henry de Vere (1593-1625), que havia voltado 

recentemente com o terceiro conde de Essex da luta no Palatinado, foi preso por 

levantar um brinde contra a união entre Carlos e a infanta. Já o conde de 

Southampton, a quem Jaime negara levantar tropas em 1620, foi confinado por 

suspeita de articular uma negociação direta com o eleitor palatino para intervenção 

inglesa no continente.904 

 Em meio à tensão dos novos acontecimentos, Jaime antecipou o retorno do 

parlamento para novembro de 1621. Na abertura, o embaixador enviado a Viena e 

Madri, John Digby, narrou como andavam as negociações diplomáticas. Segundo ele, 

as ações do Imperador, do duque da Baviera e do conde de Mansfeld (comandante 

mercenário do exército de Frederico V), conduziam para a instauração de uma guerra 

maior, embora houvesse alguma tendência à paz pela arquiduquesa Isabel (que 

governava os Países Baixos espanhóis após a morte do marido Alberto em 1621), e 

por Felipe IV, que ascendeu ao trono espanhol naquele ano após a morte de seu pai, 

Felipe III. Digby temia que as tropas de Mansfeld, caso não fossem imediatamente 

pagas por Frederico, saqueariam o Baixo Palatinado como haviam feito na parte 

superior daquele reino. Para o embaixador, Jaime deveria escolher se abandonaria os 

filhos ou declararia guerra em nome deles.905 O Rei pediu então aos comuns mais 

dinheiro para a manutenção de tropas nos domínios de Frederico. 

 A discussão sobre mais um subsídio revela como os diferentes elementos que 

analisamos nas peças até aqui foram mobilizados pelo grupo dos comuns que desejava 

o embate militar. Alguns deles defenderam a concessão com as condições de que 

Jaime declarasse guerra à Espanha e que Carlos se casasse com uma noiva 

                                                 
902Geoffrey Parker. The Thirty... Op. cit., pp. 45-6. 
903Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 112-3. 
904Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 91-2. Samuel R. Gardiner. History ... Op. cit.,vol IV, 

pp. 131-4 
905 Para as ações e relato de Digby: Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol IV, pp. 217-

9; 232-3; W. B. Patterson.  King... Op. cit., pp. 308-9. Conrad Russel. Parliaments… Op. cit., pp. 124-

6. 
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protestante.906 Em relação ao aspecto traiçoeiro creditado ao oponente, eles 

rememoraram conspirações contra Elisabete I e o envio da Armada em 1588 durante a 

conferência em Bourbourg. Rumores foram mencionados como verdades, como o de 

que a pior doença do mundo (sífilis) viera de Nápoles, reino sob o domínio 

hispânico.907 Em adição ao perigo da proximidade de Jaime com os Habsburgos, 

estaria mais uma vez o medo de que os católicos ingleses conseguissem destruir o 

protestantismo na ilha com ajuda da Espanha.908 A crítica à influência de Gondomar 

foi expressa quando Sir Thomas Wentworth lamentou o fato de um embaixador ser o 

principal conselheiro de Jaime. Outros defenderam a abertura do comércio com o 

Novo Mundo em contraponto à Espanha, assim como a captura da frota das Índias 

Ocidentais.909 Entretanto, a maior parte da câmara baixa não estava disposta a 

sustentar com mais subsídios uma guerra naquele ano de colheitas ruins e em que 

nenhuma reivindicação dos condados havia sido atendida.910 Para Conrad Russel, o 

parlamento não estava dividido entre a “corte” e o “país”, mas sim entre a facção 

protestante pró-guerra no conselho privado, liderada agora apenas por Pembroke, e o 

partido espanhol, comandado por Buckingham desde 1620, quando Gondomar 

retornou à Inglaterra e o cooptou.911 Cada um desses grupos tinha representantes na 

câmara alta e clientes na baixa. Mas, embora os clientes de Pembroke fossem 

                                                 
906Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 113-4. 
907William S. Maltby. The Black… Op. cit., pp. 101-3; Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. 

cit.,vol. IV, pp. 237-42.  
908Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 176-9. Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol IV, 

pp. 242-7. 
909Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol IV, pp. 238-9. 
910Conrad Russel. Parliaments and... Op. cit., pp. 85-144. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew 

Thrush.  King...Op. cit., pp. 10-5; 23-4. Pauline Croft nota a resistência dos comuns como transparente 

na proposta de condicionamento dos subsídios à declaração de guerra contra a Espanha, cuja recusa de 

Jaime seria pressuposta. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 114-5. Em contraposição, W. B. Patterson 

aponta a surpresa de eles terem aprovado subsídios tão altos para serem levantados em tempo tão curto, 

o que mostra seu real desejo de entrar em uma guerra contra a Espanha. W. B. Patterson. King... Op. 

cit., pp. 309-310.  
911Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 73-4. Para Simon Adams, a condição religiosa 

ambígua de Southampton (provavelmente católico) impedia os puritanos de o seguirem, e a morte 

acidental de um homem em 1621 tornou o arcebispo da Cantuária George Abbot um homem recolhido. 

Embora Pembroke fosse visto como volúvel, a maior influência sobre a facção protestante ainda era a 

dele, visto que não haveria naquele momento ninguém na realeza que estivesse interessado na liderança 

daquela. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 91-2. 
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geralmente numerosos, em nenhum momento a maioria dos comuns se mostrou 

realmente interessada em se engajar mais do que convinha naquele conflito externo.912 

 Conrad Russel acredita que teria sido por um infeliz acaso que os membros da 

câmara baixa acreditaram que Jaime havia decidido pela guerra contra a Espanha, 

dado que essa financiava as tropas no Palatinado, e teria consequentemente optado 

pelo cancelamento do plano dinástico.913 A câmara teria se considerado solicitada a 

aconselhar o Rei sobre os termos em que essa guerra deveria ocorrer. Para isso, 

preparou em dezembro uma petição que acompanharia a aprovação de um subsídio 

extra. Nesse texto, eles alertavam para os perigos que as ambições da Espanha e do 

Papado apresentavam, assim como para a ameaça de subversão do protestantismo 

pelos recusantes com a ajuda de príncipes estrangeiros.914 Como ponto principal, a 

câmara assumiu a necessidade de: declaração de guerra ao Rei da Espanha; 

recrudescimento das leis contra os católicos; casamento de Carlos com uma noiva 

protestante. Por outro lado, a petição não condicionava a aprovação dos subsídios 

àquelas solicitações. O príncipe de Gales parece ter sido o denunciante, reclamou ao 

pai que seu casamento estava sendo prostituído na câmara baixa e enviou a ele uma 

cópia da petição. Jaime irritou-se com a discussão daqueles assuntos e, a partir de 

então, empreendeu contra os comuns uma contenda sobre as prerrogativas de cada 

esfera.915 Os comuns passaram a defender que a “liberdade de discurso” (freedom of 

speech) era uma prerrogativa conquistada por seus antepassados e que apenas através 

dela poderiam, após deliberação, apresentar quaisquer conselhos ao Rei, sem que ele 

necessariamente os executasse.916 Por sua vez, o monarca insistia que tais liberdades e 

privilégios haviam sido concedidas por tolerância pelos seus ancestrais régios, 

                                                 
912Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 97-9; 130-3. Para a clientela de Pembroke no parlamento: 

Brian O'Farrel. Shakespeare's... Op. cit., pp. 118-120. Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of 

Pembroke (1580—1630), courtier and patron of the arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
913O historiador demonstra como o incidente teria sido causado por uma série de inferências. Conrad 

Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 132-6. Glyn Redworth questiona essa compreensão por Russel, a 

questão seria a tensão que se formava no jogo constitucional entre parlamento e Rei, algo que 

desembocaria na guerra civil alguns anos depois. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 31-3, 37-

8.  
914Conrad Russel. Parliaments and... Op. cit. Op. cit., pp. 129-133. 
915Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 114. Conrad Russel. Parliaments… Op. cit., pp. 132-8. . Glyn 

Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 35-6. Para detalhes da contenda, ver: Samuel R. Gardiner. History 

of England... Op. cit.,vol IV, pp. 246-268. 
916Conrad Russel. Parliaments… Op. cit., pp. 138-141. Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. 

cit.,vol IV, pp. 252. 
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portanto não eram conquistas.917 Por fim, a câmara baixa providenciou um protesto 

acerca dessas questões para constar nas atas.918 Ao tomar conhecimento no fim de 

dezembro de 1621, Jaime arrancou com as próprias mãos essa asserção da ata, rasgou-

a e dissolveu o parlamento. Em seguida, ele ordenou a prisão dos deputados que se 

destacaram na contenda e emitiu a proclamação com a dissolução, na qual culpa os 

abusos dos comuns ao abordarem “segredos de Estado” (mysteries of state).919  

O fechamento causou uma onda de insatisfação, sabia-se que a guerra não 

viria sem a aprovação das coletas pelo parlamento. Durante todo o ano de 1622, e 

apesar das proclamações contra a discussão de “assuntos de estado”, o Rei continuou 

a ser alvo de ataques em sermões e libelos manuscritos por sua postura pacifista e pró-

Madri. Os subsequentes eventos da Guerra dos Trinta Anos despertaram ainda um 

crescente interesse no público leitor, impulsionando o mercado de notícias.920 

Panfletos e livros de notícias (newsbooks) circulavam com títulos chamativos, em que 

os editores buscavam também se posicionar. Nathaniel Butter (1583-1664) e Nicholas 

Bourne (1584-1660), por exemplo, costumavam incluir o brasão de Frederico V nas 

impressões que organizavam. Thomas Gainsford, após a soltura da prisão por Vox 

Spiritus, se destacou na edição comentada de livros de notícias a partir de fontes 

                                                 
917Jaime sempre considerou a primazia da monarquia sobre a ideia de relação contratual entre reis e 

súditos, oposto do que seu tutor escocês Buchanan defendera no passado. Para Jaime, a monarquia 

vinha antes, o Rei era representante de Deus na terra e seria ele a conceder privilégios aos súditos. Ver: 

W. B. Patterson. King James... Op. cit., pp. 22-4; Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 131-4. 
918Gardiner destaca o trecho desse texto em que percebemos o resumo das referidas ideias: “That the 

liberties, franchises, privileges, and jurisdictions of Parliament are the ancient and undoubted birthright 

and inheritance of the subjects of England; and that the arduous and urgent affairs concerning the King, 

state, and defence of the realm and of the Church of England, and the making and maintenance of laws, 

and redress of grievances, which daily happen within this realm, are proper subjects and matter of 

counsel and debate in Parliament; and that in the handling and proceeding of those businesses every 

member of the House hath, and of right ought to have, freedom of speech, to propound, treat, reason, 

and bring to conclusion the same […]”. Apud: Samuel R. Gardiner. History of England ... Op. cit.,vol 

IV, pp. 261-2. 
919W. B. Patterson. King… Op. cit., pp. 309-310. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 37-8, 41-2.  

Conrad Russel acredita que a dissolução teria ajudado Jaime a conseguir o que desejava: o fim da 

pressão por uma declaração de guerra contra a Espanha. Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  

King... Op. cit., pp. 140-3; 185-6. 
920Como mostra a historiadora Ana Paula Torres Megiani: “As populações europeias viveram uma 

espécie de “febre” pela busca de informação na primeira metade do século XVII, o que teria 

incentivado o aumento da demanda por esse gênero de relatos baratos e acessíveis também aos não 

alfabetizados, já que eram lidos em voz alta. Isso explica porque a Guerra dos Trinta Anos (1618-

1648), por exemplo, foi o momento em que as relações mais se difundiram, demonstrando o grande 

interesse em conhecer episódios do conflito”. Ana Paula Torres Megiani. ‘Escritos breves para circular: 

Relações, notícias e avisos durante a Alta Idade Moderna (sécs. XV-XVII)’. In.: Varia Historia, Belo 

Horizonte, vol. 35, n. 68, p. 535-563, mai/ago 2019.  
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continentais heterogêneas.921 Depois de 1622, os títulos desse tipo de impressão 

passaram a conter expressões como “mais notícias” (more news), “uma continuação” 

(a continuation), “notícias semanais” (weekly news), além de número e data na página 

título.922 Esses periódicos e os panfletos buscavam influenciar a “opinião geral”, para 

utilizarmos a expressão de Thomas Scott em Vox Populi,923  em apoio ao ingresso da 

Inglaterra no conflito continental.924 Quanto à hostilidade contra a Espanha, William 

S. Maltby aponta para o estado de latência em que a hispanophobia permaneceu entre 

o estabelecimento da paz em 1604 e o início da década de 1620, quando ressurgiu 

com grande força nessas publicações.925 Para esse historiador, o mais importante não 

foi o que de novo apareceu naqueles escritos, mas como os velhos tópicos 

elisabetanos foram revisitados e apresentados no novo contexto.926 Maltby acredita 

que os autores buscavam não apenas convencer o leitor comum, mas também 

aconselhar o Rei sobre o que deveria ser feito. 

 Em reação a essa enxurrada de críticas, e/ou conselhos, o Rei tomou a direção 

contrária e enrijeceu a proibição de discussão de assuntos de estado. Pregadores foram 

presos, assim como outros súditos pelo que redigiam ou falavam.927 A tensão coletiva 

foi agravada entre a primavera e o verão de 1622, quando ele ordenou a soltura de 

muitos católicos e permitiu a Gondomar o alistamento voluntário para o exército de 

                                                 
921Gainsford cursara universidade, havia servido como capitão na Irlanda em 1601-3 e no conflito de 

Cleves/Jülich em 1610 e 1614, quando começou a escrever notícias para circulação na Inglaterra. Sua 

experiência na universidade, como homem de armas, e em viagens, eram utilizadas nas análises dos 

eventos que noticiava. Jayne E. E. Boys. London's News Press... Op. cit., pp. 137-8; Sabrina A. Baron. 

‘The guises of dissemination in early seventeenth-century England: news in manuscript and print’. In.: 

Brendan Dooley; Sabrina A. Baron (ed). The Politics… Op. cit., pp. 42-6. 
922A impressão de notícias domésticas era proibida, mas a de estrangeiras era pouco controlada pelo 

governo, em geral eram publicações baratas e possuíam apelo popular. Jayne E. E. Boys. London's... 

Op. cit., pp. 123-7. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 3-4. Hugh Dunthorne. Britain... Op. cit., pp. 

27-9.  
923Na primeira parte de Vox Populi (1620), Scott descreve que a fictícia reunião do conselho espanhol 

ocorreu para tratamento dos assuntos a serem comunicados para informação da “generall opinion”. 

Thomas Scott. Vox Populi... Op. cit., sig. A2.  
924Jerzy Limon esclarece que o público buscava no teatro a encenação daqueles assuntos discutidos nas 

publicações, ele reconheceria as alusões feitas indiretamente para não incomodar a censura. Jerzy 

Limon. Dangerous... Op. cit., p. 7.  
925William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 100-115.  
926Conrad Russel pensa que os comuns em 1621 haviam crescido ou eram jovens durante a Guerra 

Anglo-Espanhola, e que a propaganda elisabetana haveria conformado seus sentimentos em relação ao 

antigo inimigo. De acordo com essa ideia, podemos pensar no sentido que teria a retomada daqueles 

velhos tópicos por eles. Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 119-121.  
927Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 7-10. Buckingham escreveu a Gondomar noticiando que as 

celas ocupadas antes por padres e recusantes estariam agora repletas de ministros que pregavam contra 

o Casamento Espanhol. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., p. 42. 
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Flandres, algo proibido desde a Conspiração da Pólvora.928 Nesse cenário, Londres 

estremeceu com o conhecimento da queda de Heidelberg, capital do Palatinado, e a 

violência praticada ali pelo exército de Flandres diante dos soldados ingleses que a 

ocupavam e foram obrigados a capitular.929  Houve naquele momento um esforço 

conjunto entre Inglaterra e Espanha para a conclusão do contrato de matrimônio. 

Jaime enviou John Digby novamente a Madri, e Diego de la Fuente, confessor de 

Gondomar, se dirigiu à Roma para pressionar pela dispensa papal. Felipe IV enviou 

Carlos Coloma (1566-1637) como embaixador a Londres, enquanto Gondomar voltou 

à Espanha para tocar adiante o plano de união dinástica. Digby conseguiu que a 

Monarquia Hispânica se posicionasse contra novos cercos no Palatinado e 

pressionasse Fernando II a um cessar-fogo. Por seus esforços, e possivelmente para 

ganhar mais respeito diplomático, Digby foi elevado ao título de conde de Bristol, sob 

o qual permaneceria na Península Ibérica até 1624.930 Em paralelo, e como 

complemento, emergiu uma campanha em nome da paz, da defesa do arcana imperii, 

e da realização do Casamento Espanhol, empreendida dessa vez pelos apologistas 

afiliados ao Rei, e que confrontava aquela feita pelos adeptos de Pembroke.931    

A resistência à tirania “hispânica” em The Double Marriage 

 Apesar do retorno de ataques ostensivos à Espanha nas prensas e nos púlpitos, 

após quase duas décadas de paz, essa hostilidade parece ter sido um tanto represada 

pelos Homens do Rei entre 1618 e 1622. A hipótese que proponho a seguir é a de que 

as proclamações proibitivas à discussão de “assuntos de estado”, o fechamento do 

parlamento como repressão à “liberdade de discurso” e o desenvolvimento da guerra 

no continente configuraram um excepcional ponto de inflexão no posicionamento 

político do grupo. A companhia parece ter aderido momentaneamente ao partido pró-

guerra de Pembroke, lorde camareiro desde 1615, autoridade máxima no cerimonial 

                                                 
928Jaime havia proibido esse alistamento por Guy Fawkes e outros conspiradores terem servido no 

Exército de Flandres. Em 1625, com o início da Segunda Guerra Anglo-Espanhola, Carlos I proibirá 

novamente esse recrutamento. Hugh Dunthorne. Britain... Op. cit., pp. 66-8.  
929Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 117-8. Samuel R. Gardiner. History… Op. cit. Vol. IV, pp. 293-8;  

305-6; 335-6; 346-9; 360-3. 
930W. B. Patterson. King... Op. Cit., p. 317-321. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 43-5. 

Geoffrey Parker nota que a Espanha se opunha à transferência dos domínios do Palatinado e título de 

Eleitor de Frederico a Maximiliano da Baviera. Geoffrey Parker. The Thirty... Op. Cit., pp. 46-7.  
931Thomas Cogwell já problematizava em 1990 os estudos historiográficos com foco apenas nas obras 

que atacavam Jaime no início dos anos 1620, em negligência de que essas eram uma resposta à 

campanha propagandística ensejada pelo próprio Rei e seus adeptos. Thomas Cogswell. ‘The Politics 

of Propaganda: Charles I and the People in the 1620s’. In.: The Journal… Op. cit., pp 187-215, pp. 

192-200.  
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da corte e à qual o mestre dos divertimentos era subordinado. Como também pensa 

Brian O'Farrel, tudo leva a crer que o conde foi imparcial no exercício do posto 

durante a maior parte do tempo, não controlou politicamente o drama e se saiu bem na 

recepção de embaixadores e questões de precedência em eventos cortesãos, 

circunstância de tensão diplomática.932 No entanto, não considero improvável que, 

diante da crise desenrolada pelos acontecimentos de 1620-2, Pembroke e 

Southampton tenham solicitado aos Homens do Rei uma peça que lançasse alguma 

luz à consciência de Jaime, luz evidentemente favorável ao seu partido.  

 O fato é que a companhia manifestou pela primeira vez a mais notória 

desconfiança da Monarquia Hispânica desde Otelo (1603-4), e ao mesmo tempo um 

possível conselho para que o Rei ouvisse seus súditos protestantes, em The Double 

Marriage (1620-1623, provavelmente 1622).933 Esta pesquisa detectou nessa peça três 

temas coevos que foram abordados de forma conjunta, direta e insólita: o projeto de 

monarquia universal da Espanha; a censura à discussão de assuntos de estado; e a 

necessidade do heroísmo elisabetano para salvar o país da “tirania”. Se o texto foi 

escrito em 1622, como opina Martin Wiggins, ou depois, o fechamento do parlamento 

pela discussão sobre liberdade de discurso e a intensificação das notícias sobre a 

guerra parecem também ter impactado diretamente na obra.934 Se ela foi elaborada 

previamente, comprova-se que os temas estariam em discussão no palco antes daquele 

ano, da mesma forma como foram apresentados na prensa em Vox Populi em 1620.935 

Se essa hipótese for a correta, é possível que o teatro, aliado às publicações, tenha 

levado Jaime à discutida proclamação de 1620. Como veremos a seguir, a possível 

reverberação do fechamento do parlamento no enredo colabora para datarmos a peça 

em 1622.  

Projeto de Monarquia Universal 

                                                 
932Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 69-71. 
933A peça foi impressa pela primeira vez no folio de Beaumont e Fletcher de 1647, cuja versão serviu 

como base para a edição do segundo em 1679. Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. 

Francis Beaumont; John Fletcher. Fifty comedies... Op. cit.  
934Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VII, entrada 2007. 
935Gerald Bentley e Cyrus Hoy creem que a peça foi escrita acerca de 1621. Gerald E. Bentley. The 

Jacobean and Caroline Stage. 7 vol. Oxford, Oxford University Press, 1956, vol. III, p. 331. Cyrus 

Hoy. 'The Double Marriage'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol IX, pp. 

95-209, p. 97. 
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Em uma leitura a contrapelo, podemos perceber que o projeto de monarquia 

universal por teóricos hispânicos, visto pelos ingleses como ambição em tiranizar 

outros reinos, já vinha emergindo nas peças da companhia desde ao menos a eclosão 

da Guerra dos Trinta Anos.936 No texto original de Sir John van Oldenbarnevelt, o 

príncipe de Orange se orgulha em seu pai ter sacrificado vida e fortuna “por seu 

amado país” (“for his lov'd Cuntry”), assim como outros “mártires” (martires), em 

ações “que devem sobreviver a todas as tiranias de Alba” (“That must out live all 

Alva's Tirranies”) (I, iii, 4; 5; 9), mas que perigavam se perder pelas maquinações de 

Oldenbarnevelt. Em outra cena, o personagem Modesbargen pergunta o que 

Oldenbarnevelt ganharia ao submeter novamente o governo republicano à “velha 

tirania/ que a Espanha tem praticado” (“old Tirrany/ That Spaine hath practisd”), e se 

ele pretende transformar as Províncias Unidas em uma “monarquia” (monarchie) (I, i, 

75-6; 70).937 

Durante o reinado elisabetano, uma forma comum de abordagem desse tópico 

era a evocação da pretensa usurpação do trono de Portugal por Felipe II.938 O assunto 

foi dramatizado em A Tragédia Espanhola (c. 1587), The Battle of Alcazar (c. 1589), 

Sir Thomas Stukeley (1596), e também discutido em panfletos e textos políticos. 939 

Em 1598, momento de decisão entre a negociação pela paz ou o seguimento da 

Guerra Anglo-Espanhola, foi publicado anonimamente A Treatise Paraenetical, em 

que o autor discorre em todo o texto sobre a usurpação do trono português, assim 

como de outros reinos ibéricos, pelo Rei de Castela.940 O autor anônimo chega a 

distinguir a ascendência étnica e linguística de portugueses e castelhanos, expressando 

                                                 
936Para elucidação do que seria esse projeto para os teóricos hispânicos: Anthony Pagden. ‘Monarchia 

Universalis’. In.: Anthony Pagden. Lords of all the World... Op. cit., pp. 29-62.  
937Bowers destaca que críticas ao regime monárquico em prol do regime republicano foram censuradas 

na peça. Fredson Bowers 'The Tragedy of Sir John van Oldenbarnevelt'. In.: Francis Beaumont; John 

Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol VIII, pp.483-501.  
938I. A. A. Thompson descreve que a anexação do trono de Portugal teria fortalecido a concepção 

inglesa do projeto de monarquia universal de Felipe II e o temor de uma ameaça espanhola. I. A. A. 

Thompson. ‘Public opinion, propaganda and prejudice as factors in international relations: Spain and 

England in the sixteenth and seveteenth centuries’. In.: María Rosario Porres Marijuán; Iñaki Reguera 

Acedo (ed’s.) Proyección de la Monarquía Hispánica en Europa: política, guerra y diplomacia entre 

los siglos XVI y XVIII.  Bilbao, Universidad del País Vasco, 2009, pp. 35-62. 
939Trabalhei brevemente o tema em minha Dissertação de Mestrado. Ricardo Cardoso. A Invencível... 

Op. cit., pp. 66-7, 112-117.  
940 [Anon]. A Treatise Paranaetical, printed [by Richard Field] for William Ponsomby, 1598. A 

atribuição desse tratado ainda é incerta, alguns estudiosos consideram Antônio Pérez como autor, 

outros atribuem-no ao frei José de Teixeira. Para o debate textual de 1598 sobre a paz com a Espanha, 

quando esses textos correram, ver: Alexandra Gajda. 'Debating War and Peace in Late Elizabethan 

England'. In.: The Historical Journal, vol. 52, n. 4 (december 2009), pp. 851-878. Agradeço 

imensamente à/ao parecerista da FAPESP pela indicação desse artigo. 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=93725
https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=46421
https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=46421
https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=400005
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que os primeiros eram ancestrais dos celtas, galeses e “braccates”, e falavam mais 

próximo ao latim, enquanto os segundos descendiam de vândalos, judeus e mouros, e 

sua linguagem era semelhante ao modo de expressão desses últimos.941 Nesse mesmo 

ano, o conde de Essex fez circular em manuscrito uma apologia em que também 

discorre sobre a Espanha como uma nação usurpadora.942 O texto anônimo defende a 

ideia de que Portugal, assim como outros reinos ibéricos, apoiaria um ataque à 

Espanha com o objetivo de retomar o próprio governo.  

Na hipótese levantada na Dissertação de Mestrado, a representação do 

apoderamento da coroa portuguesa ocorria por Dom Antônio (1531-1595), o prior do 

Crato, ter buscado exílio e apoio militar na Inglaterra para tomar o cetro que 

acreditava seu por direito.943  Em 1589, Elisabete I chegou a empreender um ataque a 

Lisboa para entronar Dom Antônio. Entre 1601 e 1603, tornou-se conhecida na ilha a 

falsa notícia de que Dom Sebastião sobrevivera e se encontrava preso em Veneza.944 

O relato de Frei José de Teixeira sobre o assunto foi traduzido por Anthony Munday e 

publicado em 1601 por Richard Field (1561-1624), o mesmo impressor do A Treatise 

Paraenetical referido acima.945 Philip Henslowe (1550-1616) pagou seis libras a 

Thomas Dekker e Henry Chettle pela dramatização da história na peça King Sebastian 

                                                 
941 [Anon]. A Treatise Paranaetical... Op. cit., p. 24. 
942Robert Devereaux. An apologie of the Earle of Essex against those wich falsy and maliciously taxe 

him to be the onely hinderer of the Peace, and quiet of his countrey. London, printed for John 

Smethwick, 1600. Durante toda a Dissertação de Mestrado, investigo a possibilidade de que Essex e 

Pérez formavam uma facção da qual Shakespeare e seu grupo, na época os Homens do Lorde 

Camareiro, eram adeptos. Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit.  
943Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 66-7, 112-117. Eric J. Griffin acredita que o referido 

conjunto de peças critica o projeto imperial espanhol, enfatizando certa decisão da Rainha Elisabete em 

isolar a Inglaterra da política dinástica europeia. Agradeço imensamente ao professor Luís Filipe 

Silvério Lima pela indicação deste artigo. Eric J. Griffin. ‘"Spain is Portugal/ And Portugal is Spain": 

Transnational Attraction in The Stukeley Plays and  The Spanish Tragedy’. In.:  Journal for… Op. cit.  
944Segundo William S. Maltby, o calabrês Marco Tulio Catizone alegava ser Dom Sebastião, sua 

história encontrara em Frei José de Teixeira, exilado na França devido ao apoio a Dom Antônio, um 

conspícuo defensor. William S. Maltby. Black… Op. cit., pp. 97-99. 
945 Richard Field era de Stratford-upon-Avon, a mesma cidade em que Shakespeare nasceu e cresceu. 

Field publicou entre 1593 e 1594 os poemas O Rapto de Lucrécia e Vênus e Adônis de seu conterrâneo, 

o que indica certo grau de proximidade entre eles. Em 1594, o impressor também publicou uma relação 

em que Antonio Pérez relata negativamente sua experiência como ex-secretário de Felipe II. A 

impressão dos textos de Pérez e Teixeira denota a tendência anti-hispânica desse impressor. Agradeço 

mais uma vez ao historiador Luís Filipe Silvério Lima por chamar minha atenção para Field durante a 

Qualificação de Doutorado (julho de 2019). Antonio Pérez. Pedaços de historia, ô, Relaciones. 

Impresso en Leon [i. e. London, printed by Richard Field, 1594]. José Teixeira/ Anthony Munday 

(transl.). The strangest adventure that ever happened. Containing a discourse concerning the successe 

of the king of Portugal Dom Sebastian, from the time of his voyage into Africke when he was lost in the 

battle against the infidels, in the yeare 1578, unto the sixt of January this present of 1601. London, 

Frances Henson, 1601. Trudi L. Darby dá certa atenção ao trabalho de Richard Field. Trudi L. Darby. 

'William Rowley: A Case Study in Influence'. In.: J. A. G. Ardila (ed). The Cervantean Heritage… Op. 

cit., pp. 249-258. 
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of Portugal (1601), possivelmente encenada pelos Homens do Lorde Almirante, mas 

cujo texto é desaparecido.946 A encenação possivelmente corroborava a ideia de 

heroísmo e dignidade portugueses sobre a perfídia espanhola. 

A política diplomática pró-Habsburgo de Jaime I, em minha consideração, 

teria detido a dramatização do caso português, e principalmente da falsa sobrevivência 

de Dom Sebastião. O assunto seria retomado de forma direta apenas no reinado de 

Carlos I (1625-1649) em Belive as You List (1630-1), de Philip Massinger, o que ainda 

assim ocasionaria problemas com a censura, como veremos adiante. Embora o tópico 

tenha sido cerceado, algumas peças no repertório jacobiano dos Homens do Rei 

sugerem sua perenidade silenciosa. Em The Island Princess (1619-1621, 

possivelmente 1621), de Fletcher, os portugueses são representados como soldados e 

marinheiros valentes nas ilhas Molucas, onde vencem os nativos de forma 

espetacular.947 É possível que esse tipo de retrato evocasse de forma sutil, mas 

reconhecível, que os verdadeiros portugueses se mostrariam bons aliados em uma 

possível guerra contra a Espanha, como asseverado em A Treatise Paraenetical. Não 

em vão, em The Custom of the Country (1619-1623, provavelmente 1619), peça de 

Fletcher e Massinger que possui como uma das fontes Os Trabalhos de Persiles e 

Sigismunda (1616), de Cervantes, a heroína Guiomar afirma que a Espanha 

(Spaniard) é “a nação que nós portugueses mais odiamos” (“the nation we Portugals 

most hate”) (II, iv, 44-5).948   

 Em The Double Marriage, a dupla de autores utiliza outra obra de Cervantes 

como uma das fontes, Dom Quixote, para recuperar o tópico de usurpação hispânica 

do trono alheio, mas dessa vez o napolitano. O protagonista Virolet abre a trama logo 

com uma reflexão sobre o que ocorria em Nápoles: “pois desde que esse tirano 

aragonês Ferrand/ capturou o governo, nada restou para nós/ que possamos chamar de 

nosso, a não ser as nossas aflições” (I, i. 80-2).949 Dentre outros desmandos, o rei 

                                                 
946Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit. vol. IV, entrada 1284. 
947 Essa peça foi publicada no folio de Beaumont e Fletcher de 1647. Francis Beaumont; John Fletcher. 

Comedies... Op. cit.  
948A obra foi impressa no folio de Beaumont e Fletcher de 1647. Francis Beaumont; John Fletcher. 

Comedies... Op. cit. Para numeração e transcrição, utilizo a edição de Cyrus Hoy. ‘The Custom of the 

Country’. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol. VIII, pp. 633-739.  
949“For since this Arragonian tyrant Ferrand,/ Ceaz'd on the government, there's nothing left us/ That 

we can call our own, but our afflictions”. Para essa peça, utilizo transcrição e numeração da edição de 

Cyrus Hoy. 'The Double Marriage'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol 

IX, pp. 95-209.  
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aragonês proíbe os súditos napolitanos de se comunicarem por fala, textos ou sinais. 

O nome de Ferrand evocaria três figuras históricas sobrepostas, segundo proponho. O 

primeiro e mais óbvio seria Ferrante I de Aragão (1424-1494), rei de Nápoles e avô de 

Giovanna d’Aragonna, a protagonista de The Duchess of Malfi.950 O personagem 

avocaria também Fernando II de Aragão, outro rei de Nápoles, referenciado em The 

Devil's Charter, Henrique VIII, A Tempestade e também como um dos protagonistas 

da mesma The Duchess of Malfi. E, por fim, alguns elementos dramáticos sugerem 

que ele remeteria ainda ao próprio imperador Fernando II. O fictício Ferrand é 

comparado na primeira cena aos imperadores Calígula e Nero, e também chamado na 

segunda de “imperador” (emperor) por um de seus parasitas (I, ii, 45). A própria 

situação extratextual da Boêmia, invadida e dominada pelas forças imperiais de 

Fernando, sobreposta à do Palatinado ocupado por tropas espanholas, evocaria o 

projeto de monarquia universal espanhola. O antigo temor inglês transparece em fala 

da esposa de Virolet. Ela diz que seria orgulhosa de uma futura viuvez se ele morresse 

“pela liberdade desse país” (for the freedome of this Country), e pede para que ele 

empunhe a espada contra o “coração do tirano” (tyrant's heart) (I, i, 46; 172). Para a 

fictícia resistência, uma parte da facção rebelde se disfarça de mercenários e se 

oferece para trabalhar na guarda real a fim de assassinar Ferrand. Embora interpretem 

mercenários e sugiram ser cruéis, esses homens e seu líder, o duque de Sesse, são 

piratas que lutam contra a usurpação. Esse grupo de personagens consegue assassinar 

o tirano e libertar Nápoles.  

Raleigh como símbolo de resistência à tirania 

 O estudo do repertório permite afirmarmos que essa qualificação de “pirata” 

dada ao líder do bando, o duque de Sesse, trazia à mente dos espectadores a 

necessidade que tinham naquele momento de homens como Walter Raleigh para a luta 

contra os Habsburgos, especialmente os espanhóis em sua ambição de monarquia 

universal e que ocupavam então o Palatinado.951 Sesse conta em sua primeira cena 

                                                 
950Essa seria a intenção mais óbvia de Fletcher e Massinger, pois utilizaram como fonte “The Historie 

of Philip de Commines” (1596) para detalhes do governo de Ferrante I. Como vimos no capítulo II, a 

recorrência à História era uma medida de proteção para discussões da política atual codificadas nos 

textos. Sobre a fonte utilizada: Cyrus Hoy. 'The Double Marriage'. In.: Francis Beaumont; John 

Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol IX, p. 97.  
951William S. Maltby considera que as publicações dos relatos de Raleigh e Drake nos anos 1590, 

principalmente quando foram reunidos por Hakluyt em Principie Voyages, Traffiques and Discoveries 

of the English Nation em 1589, sobre seus ataques contra a Espanha, teriam fomentado a imaginação 
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que foi perseguido por se indispor com o favorito de Ferrand e por isso se retirou ao 

mar, onde professa sua raiva contra “aquele país baixo e ingrato” (that base 

ungrateful Contrey) e “mau Rei” (bad King) (II, i, 131-2). Durante a trama, ele 

encoraja seus companheiros no exílio a enfrentar o déspota, ordena o trancamento dos 

portos e urge para que os cidadãos defendam a liberdade se não quiserem ser 

“escravos/ e propriedades do orgulho e da luxúria de Ferrand” (“slaves,/ And 

properties to Ferrands pride and lust”) (V, iii, 9-10). Sesse sustenta que as injúrias 

recebidas naqueles “catorze anos” (fourteen years) de exílio o fizeram esquecer o 

amor pelo seu país, mas agora pretende chamar de volta “a longa paz banida, e 

prosperidade, a esse povo” (“Long banisht peace, and plenty, to this people”) (V, iii, 

30; 40).952 Sesse lidera então uma rebelião popular para, ao final, entrar no palco com 

a cabeça decepada de Ferrand, quando conclui: “começos cruéis encontram fins 

cruéis;/ e o melhor sacrifício ao céu pela paz,/ é o sangue do tirano [...]” (V, iv, 1-3).953 

Massinger é o autor dessa cena e daquela em que Ferrand é chamado de imperador e 

comparado a Nero no início da peça.954 O que proponho é que há clara referência aqui 

aos eventos na Boêmia e no Palatinado, assim como a mensagem de que os ingleses 

deveriam apoiar a guerra contra o “imperador” “tirano” Fernando II. Para isso, era 

necessária a ajuda de piratas, aqueles que foram inibidos ou perseguidos por Jaime 

desde o início do reinado. 

 Na evocação do imperador Fernando II e da Espanha através do aragonês 

Ferrand, e Raleigh através do heroico pirata Sesse, os dramaturgos também estariam 

remetendo indiretamente à relação de Jaime I com ambos. A associação se daria pelo 

Rei britânico ter perseguido Raleigh e ter favorecido os Habsburgos naqueles anos em 

oposição à facção de Pembroke e Southampton. Outros elementos favoreciam ainda a 

conexão, como o banimento de Sesse ter sido ocasionado por rixas com o favorito de 

Ferrand, algo que remeteria à morte de Raleigh determinada por Jaime para atender 

                                                                                                                                            
de leitores elisabetanos, sobretudo jovens, instigando-os a lançarem-se também ao mar como piratas. 

Acredito que o resgate de Raleigh como pirata, através de evocação nessa peça, falaria diretamente a 

esses antigos leitores e admiradores. William S. Maltby. The Black... Op. cit., pp. 61-2; 74-5.  
952Note-se que catorze anos é exatamente o tempo em que Raleigh passou na prisão entre 1603 e 1617. 
953“cruel beginnings meet with cruel ends;/ And the best sacrifice to Heaven for peace,/ Is tyrants blood 

[…].” 
954Martin Wiggins considera que, embora Fletcher tenha escrito a maior parte do texto, a concepção 

teria sido de Massinger, considerando as fontes e o tipo de trama política costumeiros a este poeta. Para 

atribuição de cenas entre os dois: Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol 

VII, entrada 2007. Ver também: Cyrus Hoy. 'The Double Marriage'. In.: Francis Beaumont; John 

Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol IX, p. 98.  
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Gondomar. É possível que a maior alusão tenha sido ao impacto das proclamações 

contra a discussão de assuntos de estado aos súditos, “do mais alto ao mais baixo”. 

Ferrand proíbe todos os encontros e reuniões no reino para que nada emergisse contra 

ele: 

A partir dessa hora eu proíbo todos os encontros,  

Todas as conferências privadas na Cidade:  

Festejar um vizinho será a morte: Conversar,  

Enquanto se encontram nas ruas, sustentar discurso,  

Por escrito ou por sinais; se ver isso realizado,  

Eu recorrerei à sua crueldade para aqueles  

Que ousarem murmurar sobre isso, será um verdadeiro 

serviço 

para mim [...] 

The Double Marriage. Ato III, cena i, versos 67-73 955 

Ao desembarcar de volta, o pirata Sesse se comove ao ver que os vizinhos se 

cumprimentavam apenas à distância e em silêncio nas portas: 

Eles são meus compatriotas, 

E isso é alguma imposição forçada do tirano; — 

O que são vocês? Por que isso? Por que se movem em 

silêncio 

Como se fossem sombras vagantes? Por que tão tristes? 

The Double Marriage. Ato III, cena ii, versos 41-4956 

A visão fortalece seu desejo de libertação do país, e essa opressão leva depois os 

napolitanos a aderirem imediatamente à rebelião. Minha hipótese é a de que a 

proibição de comunicação na peça seja uma analogia direta às proclamações contra a 

discussão de “assuntos de estado” de 1620-1, e também ao fechamento do parlamento 

em prejuízo da “liberdade de discurso”. Embora as proclamações tenham surtido 

algum impacto em 1620-1, seria, a meu ver, o fechamento do parlamento pela mesma 

questão a mover os Homens do Rei a se manifestarem, visto que era algo sem 

precedentes e que poderia por isso mesmo ser visto como “tirania”, o que fortalece a 

hipótese de datação da peça para 1622.  

                                                 
955“That from this houre I do forbid all meetings,/ All private conferences in the City:/ To feast a 

neighbour shall be death: to talke,/ As they meete in the streetes, to hold discourse,/ By writing, nay by 

signes; see this perform’d,/ And I wil call your cruelty, to those/ That dare repine at this, to me true 

service”. A fala é dirigida a Ronvere, o cruel capitão da guarda de Ferrand. 
956“They are my my Countrymen,/ And this, some forc'd infliction from the tyrant; — / What are you? 

why is this? Why move thus silent/As if you were wandring shadowes? Why so sad?”.  
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 Michael Dobson demonstra em The Making of the National Poet que a 

canonização de Shakespeare ocorreu, dentre outros fatores, pela associação do poeta 

com os dias de bravura inglesa na luta contra a Espanha.957 Brean Hammond nota que 

naquela mesma época Walter Raleigh também foi canonizado em biografia escrita 

pelo mesmo “descobridor” do texto original de Cardenio, Lewis Theobald, em que ele 

é descrito como uma espécie de mártir nacional no combate ao inimigo ibérico.958 

Barbara Fuchs acredita que essa visão de piratas e poetas como heróis patrióticos na 

Guerra Anglo-Espanhola, o “Paradigma Armada”, estaria em construção muito antes 

do século XVIII, teria sido propriamente coetânea aos eventos.959 Embora, em minha 

opinião, a estudiosa erre ao chegar a essa conclusão a partir das fontes que analisa 

(poemas comendatórios e peças que, para ela, seriam anti-hispânicas e intentavam 

“piratear” as riquezas da literatura espanhola), sua conclusão sobre a antecedência do 

“Paradigma Armada” se mostra válida ao analisarmos as obras dramáticas em que 

“piratas” são mostrados como heróis e sofrem com a ingratidão nas obras.960  

Gerald E. Bentley considera que a maior transgressão no teatro seria a censura 

ao governo inglês ou a uma nação amiga. Essa em geral ocorria em falas, cenas ou 

situações fictícias análogas à realidade extratextual, mesmo que experimentadas por 

personagens estrangeiras em outras nações.961 Fletcher e Massinger foram bastante 

corajosos ao empreender uma crítica às proclamações de Jaime e, caso tenham escrito 

em 1622, à repressão posterior aos comuns no fechamento do parlamento pela mesma 

questão, associando-o a um tirano aragonês. A ironia se revela justamente pelo fato de 

que a intenção do Rei com aquelas medidas teria sido coibir o debate sobre a união 

dinástica com a mesma Monarquia Hispânica, à qual o fictício tirano Ferrand 

pertence, mesmo que como antepassado daquela coetânea aos poetas.962 A crítita à 

                                                 
957Michael Dobson. The Making of the National Poet: Shakespeare, Adaptation and Authorship, 

1660—1769. Oxford, Clarendon Paperbacks, 1995, pp. 154-5; 158; 200-1. 
958Brean Hammond. 'Introduction'. In.: William Shakespeare. The Double... Op. Cit, p. 64. Lewis 

Theobald. Lewis Theobald. Memoirs of Sir Walter Raleigh. London, W. Mears, 1719.  
959Barbara Fuchs. The Poetics... p. 89-94. 
960Fuchs remete a condenação do reinado de Jaime, por Theobald, à execução de Raleigh em prol dos 

interesses da Espanha (representada por Gondomar): “In Theobald’s version, Raleigh fell from favor 

under James primarily because he resisted the peace with Spain. He thus becomes a synecdoche for an 

Elizabethan antagonism to Spain far preferable to Jacobean amity, and the unjust persecution of that 

earlier, glorious age by a latter and diminished one.” Barbara Fuchs. The Poetics... p. 92. 
961Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 167-8. Como 

vimos no capítulo II, Heywood apontou que, ao encenar histórias ocorridas em outras nações e épocas, 

os atores estariam mostrando à sociedade inglesa seus próprios vícios e virtudes. 
962Massinger ainda utilizou em outra peça a representação de um rei espanhol para criticar desmandos 

de um monarca inglês. Em 1638, o dramaturgo aludiria em um discurso de Dom Pedro, fictício rei da 
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restrição de conversa política e o resgate da memória de Walter Raleigh na mesma 

peça agradariam sobremaneira o lorde camareiro Pembroke, líder do partido pró-

guerra e parente do representado.  

Pembroke e seu irmão, o conde de Montgomery Philip Herbert, provavelmente 

financiaram naqueles anos a publicação do primeiro folio de Shakespeare, a quem 

essa foi dedicada em 1623.963 O texto dessa dedicatória sugere uma antiga e amistosa 

convivência entre os organizadores John Heminges (1556-1630) e Henry Condell 

(1576-1627), os condes e o poeta. Heminges e Condell, antigos atores dos Homens do 

Rei, agradecem aos dois irmãos por seus “muitos favores” (many favours) passados, e 

pedem às peças a mesma indulgência que eles tiveram com o “pai” (parent) delas, 

pois Shakespeare não teve a oportunidade de organizar os próprios textos para aquela 

impressão final.964 Heminges e Condell afirmam ainda que o volume pedia para ser 

dedicado aos dois irmãos, “pois vossas senhorias gostaram tanto das diversas partes 

quando elas foram atuadas”.965 Por fim, os organizadores deixam claro que estão 

apenas prestando um trabalho ao morto em procurar guardiões para seus órfãos (as 

peças), sem interesse de fama ou de “lucros próprios” (self-profit), “apenas para 

manter viva a memória de tão caro amigo e companheiro, como era nosso 

Shakespeare, ao oferecer humildemente suas peças para vossa nobre patronagem”.966 

É possível que para agradar ao lorde camareiro e conseguir seu apoio para a 

comercialmente arriscada impressão do folio, a companhia tenha optado por defender 

                                                                                                                                            
Espanha, às crescentes taxações de Carlos I em The King and the Subject: “Moneys? We'll raise 

supplies what ways we please/ And force you to subscribe to blanks, in which/ We'll mulct you as we 

shall think fit. The Caesars /In Rome were wise, acknowledging no laws /But what their swords did 

ratify, the wives/ And daughters of the senators bowing to/ Their wills as deities”.  Horrorizado, o 

censor Henry Herbert parece ter dado a cópia do texto para o próprio Carlos ler, esse teria anotado à 

margem do referido trecho: "This is too insolent, and to be changed." De qualquer forma, Carlos 

permitiu que Herbert licenciasse a peça, desde que a insolência fosse alterada. Ainda horrorizado, o 

mestre dos divertimentos anotou em seu caderno de registros: “This is a piece taken out of Philip 

Massinger's play called The King and the Subject, and entered here forever to be remembered by my 

son and those that cast their eyes upon it, in honor of King Charles my master [...]”. Apud: Gerald 

Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. p. 173. Martin Garrett.  

'Massinger, Philip (1583—1640), playwright'. In.: Oxford Dictionary of National Biography. Retrieved 

13 Jun. 2022, from 

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-

e-18306. Acesso em 14 de junho de 2022. 
963 William Shakespeare. Comedies… Op. cit.  
964 Para a dedicatória do folio, utilizo a edição: William Shakespeare. 'Commendatory Poems and 

Prefaces'. In.: William Shakespeare. The Oxford Shakespeare... Op. cit., pp. xliii-xlix.  
965 “for so much were your lordships' likings of the several parts when they were acted as”. 
966“only to keep the memory of so worthy a friend and fellow alive as was our Shakespeare, by humble 

offer of his plays to your most noble patronage”. William Shakespeare. 'Commendatory Poems and 

Prefaces'. In.: William Shakespeare. The Oxford Shakespeare... Op. cit., pp. xliv-xlv.  

https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-18306
https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-18306
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alguns meses antes em Double Marriage a facção pró-guerra e anti-hispânica naquele 

período tumultuado. Se essa hipótese for procedente, a escolha feita pela companhia 

para a escrita da obra não poderia ter sido mais acertada. 

O pai de Massinger era servidor dos Herbert, a família de Pembroke, a quem 

representou tanto no parlamento quanto em questões judiciais.967 Em dedicatória a 

Montgomery, Massinger afirma no preâmbulo da peça The Bondman (1623) que 

nasceu com a vontade de se colocar a serviço daquela família graças aos anos felizes 

que seu pai experimentou com eles. Claire Jowitt pensa que essa dedicatória e 

serviços renderam a Massinger um estipêndio de Montgomery, e Martin Garret 

adiciona que alguns temas políticos trabalhados pelo poeta, como o entusiasmo por 

guerras estrangeiras, garantiram a patronagem nos anos 1620.968 Jerzy Limon elenca 

motivos convincentes para a hipótese de que o dramaturgo revisou The Bondman, em 

um último momento antes da impressão, para incluir certo apoio ao pedido de 

subsídios para a Guerra dos Trinta Anos na sessão parlamentar de 1624, assim como 

ao conde de Mansfeld para o comando das tropas inglesas.969 Claire Jowitt mostra 

como o dramaturgo tentou legitimar nessa e em outras peças a posição política de 

Pembroke, tanto em respeito à defesa de novo embate contra a Espanha quanto na 

relação com Buckingham.970  

Esses estudos, assim como o desenvolvido nesta Tese, demonstram como 

Massinger seguia de perto os acontecimentos políticos não apenas para representá-los 

no calor do momento, mas também para se posicionar perante eles, de acordo com 

suas crenças ou interesses de patronagem. Dessa forma, é bastante possível que os 

Homens do Rei, ao decidirem excepcionalmente por encamparem a facção de 

Pembroke, antigo benfeitor, e de Southampton, o primeiro patrono de Shakespeare, 

tenham escolhido a dedo Massinger e Fletcher para a missão. De acordo com a 

costumeira parceria entre esses dois, esperava-se que Massinger faria o 

enquadramento político no início e no final da trama, enquanto Fletcher se 

                                                 
967Brian O'Farrel. Shakespeare’s Patron... Op. cit. pp. 25-6; 51-2; 108-9. 
968Claire Jowitt. ''I am another woman': The Spanish and French matches in Massinger's The Renegado 

(1624) and The Unnatural Combat (1624-5)'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 

157-8. Martin Garrett.  'Massinger, Philip (1583—1640), playwright'. In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
969Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 62-88.  
970Claire Jowitt. ''I am another woman': The Spanish and French matches in Massinger's The Renegado 

(1624) and The Unnatural Combat (1624-5)'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 

151-171. Para as hostilidades e a trégua entre Pembroke e Buckingham em 1624, ver: Brian O'Farrel. 

Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 73-7. 
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encarregaria do desenvolvimento do enredo amoroso, o que de fato ocorreu. Até 

mesmo a presença de Fletcher em uma empreitada como essa é invulgar, visto a 

representação favorável da Monarquia Hispânica que ele costumou fazer em peças 

anteriores. Por outro lado, a dupla já evocara Raleigh antes em personagens de Sir 

John van Oldenbarnevelt (1619) e The Little French Lawyer (c. 1620), e Fletcher era 

algo devotado aos Hastings, seus primeiros patronos e próximos de Pembroke.  

Pembroke dedicava especial atenção à família de Raleigh, cuidou dela após a 

morte desse, introduziu na corte seu filho Carew Raleigh (1605-1666) e tornou-o seu 

próprio capelão alguns meses depois.971 O conde tivera ainda conexão com outras 

duas destacadas figuras elisabetanas, cuja facção os Homens do Rei haviam buscado 

agradar quando eram Homens do Lorde Camareiro. O conde de Essex Robert 

Devereaux era casado com a viúva de Philip Sidney, tio de Pembroke, e tinha o 

sobrinho desse em conta de amizade.972 Após a conspiração de 1601, Pembroke se 

aproximou da facção de Essex e beneficiou-se quando Jaime I buscou retribuir o 

apoio do grupo ao seu direito dinástico. O conde de Southampton era membro 

proeminente desse círculo, havia sido um dos braços direitos de Essex na missão na 

Irlanda em 1599 e em sua tentativa de golpe em 1601, aquela realizada depois da 

apresentação singular de Ricardo II pelos Homens do Lorde Camareiro.973 

Southamtpon, após as mortes do lorde secretário Robert Cecil e do príncipe Henrique 

Frederico, com a adesão de Pembroke e do arcebispo da Cantuária George Abbot, 

resgatou a facção em 1612-3 para oposição ao partido espanhol.974  

 Desde o início da Guerra dos Trinta Anos (1618) até a ascensão de Carlos  ao 

trono em 1625, os clientes de Pembroke e de Southampton empreenderam uma 

verdadeira campanha propagandística pela declaração de nova guerra contra a 

Espanha. Esta pesquisa detectou que um dos instrumentos para isso foi justamente o 

resgate de Essex e Raleigh como heróis políticos e militares, mas que sofreram 

ingratidão ao serem condenados pelas autoridades do país que defenderam. Embora 

                                                 
971Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, and 

author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., p. 30. Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. 

cit., pp. 71-3. 
972Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of Pembroke (1580—1630), courtier and patron of the 

arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit. 
973Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 22-4; 28-0.  
974Simon Adams. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign 

Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 91-2. Brian O'Farrel. Shakespeare's 

Patron... Op. cit., pp. 22-4; 28-30. 



301 

 

 

ambos houvessem tido suas desavenças, e Raleigh tivesse sido visto como um dos 

responsáveis pela condenação de Essex, os propagandistas pró-guerra da década de 

1620 valorizaram os dois lado a lado como símbolos da bravura guerreira 

elisabetana.975 Como esta Tese comprova, o tema já era abordado pelos Homens do 

Rei desde o início do reinado, e mais tarde em panfletos como Vox Spiritus, de John 

Reynolds. Mas foi mais uma vez Thomas Scott que se destacou no resgate desses dois 

velhos paladinos — ou dos fantasmas desses, que voltavam para assombrar o país 

ingrato. É bem possível que Scott tenha sido sugestionado pela própria iniciativa que 

os Homens do Rei tiveram no teatro. 

 Em 1624, o puritano publicou o texto Robert Earl of Essex his Ghost, em que 

o espírito de Essex envia do Elísio uma carta de conselho aos ingleses.976 Essex lista 

primeiramente todas as empresas militares em que atuou e/ou liderou contra o projeto 

de monarquia universal da Espanha, como a luta nos Países Baixos em 1585, o ataque 

marítimo a Lisboa (1589), Cádiz (1596) e Açores (1597), discorre sobre o que ele e 

seus homens viveram e finaliza cada tópico com o mote de que fez “pela honra de 

meu príncipe e país” (“for the Honor of my Prince and Country”).977 Apesar da morte 

injusta, o fantasma retorna para aconselhar os conterrâneos a: não confiar nos 

espanhóis; convencer o rei a desfazer os tratados com a Espanha, principalmente o de 

casamento; contribuir financeiramente para a guerra. Dois anos depois, o mesmo 

Scott realizou algo semelhante em Sir Walter Raleigh’s His Ghost (1626),978 

                                                 
975Quando Essex emergiu como novo favorito de Elisabete I, Raleigh e ele se mantiveram em amizade, 

o primeiro foi o padrinho do filho secreto que o segundo tivera com Elizabeth Throckmorton. Além 

disso, Essex possuía a patente de importação de vinho doce (transferida após sua morte para 

Southampton), enquant Raleigh a de distribuição, eles beneficiavam-se mutuamente. Ambos 

comandaram os ataques à Cádiz em 1596 e aos Açores em 1597. No entanto, a paranoia de Essex o 

levou a desconfiar progressivamente de Raleigh. Quando retornou de seu fracasso na Irlanda em 1599, 

ele passou a culpar o corsário e Cecil pela retirada de seu monopólio de vinhos pela Rainha, escreveu a 

Jaime pedindo ajuda para o pretenso plano que a dupla teria em elevar Isabel Clara Eugênia ao trono 

inglês. A condenação e morte de Essex em 1601, pelo levante que fora feito contra Cecil e Raleigh, foi 

evidentemente atribuída por seus seguidores a esses dois. Um rumor logo nasceu de que Raleigh 

apreciara de sua janela a execução do conde, enquanto fumava tranquilamente tabaco em seu 

cachimbo. No discurso em sua própria execução, Raleigh fez questão de desfazer esse boato, afirmando 

que chorara na ocasião e que seu desejo era o de encontrar Essex para reconciliarem-se, algo que era 

também o desejo daquele, segundo ouvira. Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 318-321; 374-388; 411-

429; 469. Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, 

explorer, and author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit.  Para detalhamento das ações 

militares que Essex e Raleigh empreenderam juntos: Wallace T. MacCafrey. Elizabeth I... Op. cit., pp. 

107-133. R. B. Wernham. The Return... Op. cit., pp. 130-142; 171-190; 347-361. 
976Thomas Scott. Robert Earl of Essex his Ghost, sent from Elizian. Printed in Paradise, 1624, pp. 5-8.  

Acessível em: https://quod.lib.umich.edu/e/eebo2/A73138.0001.001?view=toc Acesso em 27/06/2022. 
977Scott refere-se à Rainha Elisabete sob o nome de “Prince”. Thomas Scott. Robert… Op. cit., pp. 5-8.   
978Thomas Scott. Sir Walter Raleigh’s ghost: or England’s forewarner. Utrecht, 1626. 

https://quod.lib.umich.edu/e/eebo2/A73138.0001.001?view=toc
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retomando a ideia de que Gondomar se gabava pela morte de Raleigh, expressa em 

Vox Spiritus, de Gainsford, e nas duas partes de Vox Populi.979 Dessa vez, o fictício 

Gondomar, em transe, conversa com o fantasma de Raleigh sobre as maldades que a 

Espanha realizou. Como no texto sobre Essex, a ingratidão transparece na listagem de 

tudo que o herói realizou pelo seu país, mas cuja vida encerrou-se devido à perfídia de 

Gondomar. O tema é destacado na relação das proezas para a conquista das Índias 

Ocidentais, anuladas pela morte do narrador. Gondomar afirma que Raleigh teria 

despossuído a Espanha daqueles territórios e riquezas, enfraquecendo-a, se não tivesse 

sido morto. O embaixador também mostra-se orgulhoso por ter paralisado as 

atividades militares da “Monarquia Britânica” (British Monarchie), enquanto os 

navegantes dessa eram devorados nas Índias Orientais, “e o tempo e velhice 

consumiram e levaram seus capitães de terra”.980 Em ambos os panfletos, fica clara a 

sugestão da falta que esses heróis fariam na iminência de novo conflito com o mesmo 

inimigo. Impossibilitados de agir, por a pátria ter ceifado suas vidas em execuções 

vexatórias, Essex se limita a enviar uma carta do céu, e Raleigh a prometer que 

retornará com a ajuda dos anjos toda vez que Gondomar tentar algo contra a Grã-

Bretanha.981  

 Pembroke tivera um modelo no tio Philip Sidney, que, além de poeta exímio, 

morrera nas Províncias Unidas lutando contra a Espanha. O próprio conde despontara 

em sua juventude como um possível comandante na luta contra o oponente ibérico. 

Aos dezenove anos, ele tentou atuar militarmente na defesa inglesa contra o pretenso 

ataque espanhol de 1599, mas a saúde fragilizada do pai o impediu.982 Pembroke 

emergiu como agente político potente quando conquistou o ofício de lorde camareiro 

em 1615, e com a nova onda de sentimentos anti-hispânicos em 1618. A meu ver, é 

justamente a partir desse momento que o resgate de Raleigh e de Essex colocava esses 

como coetâneos de Pembroke e de Southampton, aqueles vistos quase como pré-

figuras desses últimos na defesa do país contra o velho e ardiloso rival ibérico. Em 

                                                 
979Thomas Scott. Vox… Op. cit. sig. C-Cv. Na segunda parte, publicada em 1624, Scott mostra 

Gondomar se congratulando por ter feito Raleigh ser executado pela pena de muitos anos atrás, pois 

somente aquele poderia usar o ódio dos ingleses e de súditos de outras nações contra os espanhóis, era 

amado por Elisabete I e um dos últimos grandes espíritos que o tempo de seu reinado produziu. 

Thomas Scott. The second… Op. cit. pp. 15-6. 
980“& time and old age consume and take away your land Captaines”. Thomas Scott. Sir Walter… Op. 

cit., p. 3; 20. 
981Thomas Scott. Sir Walter… Op. cit., p. 40. 
982Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 12-5. Victor Stater. 'Herbert, William, third earl 

of Pembroke (1580—1630), courtier and patron of the arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  



303 

 

 

suma, Pembroke e Southampton simbolizavam naquele momento a retomada dos 

ideais que nortearam Essex e Raleigh, os ideais elisabetanos.983  

 A minha hipótese é a de que, nesse contexto de recorrência ao passado para 

promoção da guerra, o velho tema da ingratidão ao herói de armas ganhou novas 

nuances pelos Homens do Rei na década de 1620. Ao aderir explicitamente à 

campanha de resgate de Raleigh através do personagem Sesse em Double Marriage, a 

companhia sinalizaria ao patrono que legitimava as propostas de Pembroke, de 

Southampton e da facção protestante. Em outras palavras, a trupe ostentava certa 

repulsa ao desapreço da Coroa por aqueles que defenderam a Inglaterra nos campos 

de batalha, nos mares, discursos do parlamento e discussões do conselho privado. Na 

peça aqui discutida, Massinger e Fletcher, em uma intricada rede de sobreposições, 

apresentam uma figuração dramática de Raleigh que luta não apenas contra um 

governo, mas contra o mesmo tipo de censura à discussão de “assuntos de estado” que 

os panfletos impulsionaram, aqueles que discorriam sobre a morte do próprio Raleigh. 

Com tudo isso, a companhia parece ter resistido ousadamente à referida proibição 

censória através dessa peça. A adesão ao movimento do qual faziam parte Gainsford, 

Scott e outros, talvez tenha ocorrido não apenas para a contestação do que ocorria, 

mas, principalmente, para aconselhamento do Rei, embora não tenhamos registros de 

apresentação dessa peça na corte.984 

 O alerta que os dramaturgos e a companhia parecem ter feito é o de que, caso 

o patrono seguisse agindo como o fictício tirano aragonês em suas proibições e 

perseguição aos cortesãos patrióticos, ele possivelmente encontraria o mesmo destino 

que Ferrand: insurreição popular, e, no pior caso, deposição e morte. O conselho era o 

de que seria mais valioso para Jaime apostar em defensores como Raleigh/Sesse, 

Essex e Southampton, esse último preso recentemente por tentar engajar a Inglaterra 

na guerra.  A atitude, que sugere a revalorização de heróis militares, seria mais sábia 

                                                 
983Hugh Dunthorne destaca que Pembroke, Montgomery e Essex pertenceram à mesma segunda 

geração dos chamados “political puritans”, formada nos anos 1590. Como a primeira, liderada pelo 

conde de Leicester, Philip Sidney e Francis Walsingham, o grupo buscava um maior engajamento da 

Inglaterra na luta protestante no continente, e para isso financiava publicações propagandísticas. Hugh 

Dunthorne. Britain and … Op. cit., pp. 25-7. 
984As cerca de 2.640 linhas da versão remanescente publicada no primeiro folio de Beaumont e Fletcher 

(1647) indicam preparação para os teatros públicos. Martin Wiggins e Cyrus Hoy acreditam que ela 

seja muito próxima à versão original escrita pelos poetas. Martin Wiggins; Catherine Richardson. 

British Drama... Op. cit. Vol VII, entrada 2007, p. 393. Cyrus Hoy. 'The Double Marriage'. In.: Francis 

Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol IX, p. 98. 
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do que a de acreditar que uma monarquia como a Hispânica, da qual nasceram 

pretensos “tiranos” como Ferrantes, concederia de forma desinteressada a paz através 

de um casamento. Para isso, Jaime deveria atender às sugestões de declarar guerra 

contra a Espanha, aquela que invadira o Palatinado. De forma explícita, a companhia 

parece ter criticado a atitude oposta que o Rei tomara quando, ao invés de ouvir esse 

mesmo parecer dado no parlamento em 1621, dissolvera a sessão por os comuns 

terem-no dado com franqueza. Diante tantos sobressaltos, Double Marriage continha 

um dos poucos conselhos dados pela companhia, costumeiramente pró-espanhola na 

última década, que poderiam desagradar ao patrono naqueles anos, mas que, na visão 

do grupo, também poderia protegê-lo se fosse seguido. Não sem motivos, essa é a 

primeira e única obra, em meu entendimento, em que Fletcher assume uma postura 

indubitavelmente anti-hispânica.  

 Por outro lado, caso Jaime não acolhesse esse conselho, a peça poderia 

também ser vista como um chamado público para a resistência. Thomas Heywood em 

Apology for Actors valoriza a representação de ações corajosas de heróis ingleses do 

passado por essas insuflarem entusiasmo na audiência: “como se o personificador 

fosse o homem personificado, tão fascinante é a ação viva e espirituosa, que tem o 

poder de dar nova forma aos corações dos espectadores e moldá-los para qualquer 

tentativa nobre e notável”, ao que conclui com a pergunta: “Qual covarde ao ver seu 

conterrâneo valente não teria vergonha da própria covardia?”.985 Por outro lado, 

Heywood se dirige aos soldados menosprezados por seus esforços com a pergunta: 

“Você tem recebido boas recompensas do seu país? Seu trabalho tem sido retribuído 

com o mal?”.986 Embora o poeta tenha composto a reflexão uma década antes, essas 

máximas nos levam a pensarmos que os espectadores identificariam a coragem de 

Raleigh, e a ingratidão sofrida por ele, no pirata Sesse, assim como as proibições da 

liberdade de discussão e de discurso naquela trama. Esse tipo de risco de identificação 

entre os espectadores e o conteúdo performado era grande a ponto de ser exposto pelo 

autor anônimo que refuta o Apology for Actors. O interlocutor de Heywood destaca o 

perigo que os “poetas do palco” (stage-poets) e os atores configuravam por instigar à 

                                                 
985“as if the Personater were the man Personated, so bewitching a thing is liuely and well spirited 

action, that it hath power to new mold the harts of the spectators and fashion them to the shape of any 

noble and notable attempt. What coward to see his contryman valiant would not bee ashamed of his 

owne cowardise?” Thomas Heywood. An apology... Op. cit., sig. B4 
986“Hast thou of thy Country well deserued? and art thou of thy labour euill requited?”. Thomas 

Heywood. An Apology... Op. cit., sig. G1 
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sedição e à desobediência.987 Para o autor, o teatro seria um lugar ideal apenas para 

quem quisesse aprender a satisfazer os vícios, a empreender traições e a “se rebelar 

contra os príncipes” (“to rebel against Princes”), atores e dramaturgos deveriam por 

isso ser banidos pelas autoridades, como o haviam sido inúmeras vezes na 

antiguidade.988 

 A dissensão social, que poderia ser provocada pela representação do destino 

funesto de alguém que dedicou a vida à proteção dos compatriotas, parece ter sido a 

preocupação central do mestre dos divertimentos na censura de algumas peças 

anteriores da companhia. Como vimos, a evocação da trajetória de Essex rendeu 

problemas a Ben Jonson em Sejanus, além da possibilidade de ser o motivo para a 

censura da revolta em Sir Thomas More. O texto de Sir John van Oldenbarnevelt 

também sofreu intervenção por representar o triste fim do personagem homônimo. 

Para o autor desta Tese, Fletcher e Massinger evocam Raleigh em Double Marriage 

não apenas para fazer-lhe justiça, mas para apresentar cenicamente a insatisfação 

contra o monarca que lhe condenou e proibiu aos súditos a discussão política. 

Segundo essa interpretação, o intuito teria sido mostrar a coragem que Raleigh teria 

em enfrentar o “tirano”, caso não houvesse perecido nas mãos deste, e infundir 

bravura na audiência em situação restritiva análoga à da peça. Como afirma 

Heywood, “sobre o palco você verá Hércules, Aquiles, Alexandre […] com infinitos 

outros em suas próprias pessoas, qualidades, e formas, animando-te com coragem, 

dissuadindo-te de tua covardia”.989 A diferença é que em Double Marriage não seria 

um herói do passado distante a infundir bravura para nobres ações contra o déspota, 

mas um coetâneo recentemente morto.  

 Massinger e Fletcher convergem nesse texto com a crítica que o próprio 

Raleigh fizera aos desmandos de reis em seu History of the World, publicado em 

1614. Ao final do prefácio, esse autor explica o motivo que o levou a escrever sobre 

eras antigas e não a “história de meu próprio tempo” (“Story of mine owne times”): 

“falando sobre o passado, eu aponto para o presente e taxo nas pessoas que estão 

                                                 
987I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. E3v- E4.  
988I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. H4-H4v. 
989“Behold, vpon the stage thou maist see Hercules, Achilles, Alexander [...] with infinite others in their 

owne persons qualities, &shapes, animating thee with courage, deterring thee fro cowardice”. Thomas 

Heywood. An Apology... Op. cit., sig. F4v-G1.  



306 

 

 

mortas há muito tempo os vícios daqueles que ainda vivem”.990 Boa parte desse 

prefácio é dedicada à descrição da crueldade de príncipes que governaram a Inglaterra 

desde a conquista dos normandos, assim como de estrangeiros em seus próprios 

reinos. Raleigh evidentemente aborda o reinado de Jaime in utramque partem. Se, por 

um lado, o elogia como o Rei que uniu Escócia e Inglaterra, por outro demonstra certo 

resguardo à teoria do Direito Divino dos Reis: “é verdade que nunca houve república 

ou reino no mundo em que nenhum homem tivera motivo para lamentar. Reis vivem 

no mundo e não acima dele”.991 Com o terreno preparado, o autor acusa então a 

prodigalidade de Jaime: “(apesar de seu próprio prejuízo) Sua Majestade tem tido 

maior compaixão da necessidade de outros homens do que de seus próprios cofres”.992 

Raleigh teve o cuidado de terminar a citação explícita com outro elogio ao monarca, o 

de que ele teria excedido os anteriores em seu entendimento tanto “humano” quanto 

“divino” (“as well in Divine, as Humane understanding”).993 Por último, o autor 

afirma que não se estenderá na análise do período em que Jaime governou por temer 

realizar uma “representação defeituosa” (defective representation), deixando a cargo 

do leitor a comparação entre os reinados cheios de turbulência e aquele cheio de 

temperança.994 Em seguida, o autor retoma a descrição de desmandos e crueldades, 

dessa vez de reis franceses e espanhóis.  

 A análise aqui realizada considera que Jaime estaria no centro da narrativa de 

reis tirânicos que viveram no passado, ingleses e estrangeiros, feita por Raleigh, o que 

o aproximava retoricamente daqueles nos excessos e injustiças (como a prisão do 

autor do texto). A meu ver, apesar de elogiar nominalmente o monarca em um trecho e 

criticar apenas sua liberalidade, Raleigh teria guardado a verdadeira reprimenda para a 

comparação que sugere entre ele e aqueles que descreve. O cuidado em deixar para o 

leitor a conclusão, embora tente proteger-se ao prenunciar que essa eximiria o Rei, é 

                                                 
990“[...] in speaking of the past, I point at the present, and taxe the vices of those that are yet lyuing, in 

their persons that are long since dead ”. Para a transcrição da obra, utilizo a edição de C. A. Patrides 

em: Sir Walter Ralegh. The History of the World… Op. cit., p. 80. 
991“It is true, that there was neuer any Common-weale or Kingdome in the world, wherein no man had 

cause to lament. Kings liue in the world and not aboue it”. Embora estivesse aqui se referindo à 

impossibilidade de os reis examinarem todas as causas e necessidades de seus súditos, algo que Deus 

evidentemente poderia, Raleigh parece aproveitar a oportunidade para apontar o caráter falho daqueles 

que representariam o divino na terra. Sir Walter Ralegh. The History... Op. cit., p. 58. 
992“(though to his owne preiudice) His Maiesty hath had more compassion of other mens necessities, 

than of his owne Coffers”. Sir Walter Ralegh. The History... Op. cit., p. 58-9. É preciso lembrarmos que 

os comuns atribuíam o rombo nas despesas do Rei às extravagâncias com os favoritos. 
993Sir Walter Ralegh. The History... Op. cit., p. 59. 
994Sir Walter Ralegh. The History... Op. cit., p. 59. 
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significativo.995 Ao apelar para a História como mestra da vida, Raleigh pretendeu 

examinar o reinado presente a fim de taxar “nas pessoas que estão mortas há muito 

tempo os vícios daqueles que ainda vivem”, ou seja, aqueles de seu próprio soberano, 

os mesmos vícios dos desequilibrados monarcas sobre os quais discorrera no prefácio 

e descreverá no estudo. Essa pode ter sido a compreensão também dos 

contemporâneos, pois o arcebispo da Cantuária interrompeu a impressão da obra por, 

segundo carta de John Chamberlain, ela ser “apimentada demais ao censurar 

príncipes” (“too sawcie in censuring princes”).996 

 Massinger e Fletcher não estariam apenas agindo de forma semelhante a 

Raleigh ao estabelecer paralelos entre o dramático tirano e Jaime em Double 

Marriage. Eles teriam tornado esses paralelos mais complexos ao evocar seu soberano 

como um déspota associado à Monarquia Hispânica. O Rei da Espanha era retratado 

como tirano em publicações das Províncias Unidas desde os anos 1570, algo também 

sugerido no Ato de Abjuração dessas em 1581 para a legitimação da revolta. Através 

da ampla circulação desses textos, a Inglaterra assimilou o tópico e o utilizou 

fartamente até o fim do reinado elisabetano, algo bastante evidente na peça Alarum 

for London (c. 1599), presente no repertório da companhia aqui analisada. A paz de 

1604 e a Trégua dos Doze Anos esfriou o debate. Contudo, com o início da Guerra 

dos Trinta Anos e o fim da referida trégua, o tópico da resistência ao tirano espanhol 

foi retomado e utilizado na campanha da facção de Pembroke e Southampton.997 A 

ousadia de Fletcher e Massinger estaria em ir além do uso do argumento costumeiro 

de depreciação de um rei hispânico. A novidade estaria em associar aquele ao 

monarca inglês, que no momento estaria buscando a acomodação internacional em 

uma união dinástica propriamente com a Espanha. Dessa forma, a evocação do 

conhecido enfrentamento do despotismo felipino pelas Províncias Unidas foi 

                                                 
995No teatro, não era incomum a asseveração hipócrita de que algo não significava o que o autor 

desejava exatamente que significasse. Um bom exemplo é o de quando Shakespeare teve que afirmar 

no epílogo da primeira parte de Henrique IV que Falstaff não seria uma representação de Sir John 

Oldcastle, quando na verdade o era. É esse artifício retórico de auto-proteção que Raleigh parece ter 

explorado no prefácio de History of the World. Para o caso de Falstaff: Ricardo Cardoso. A Invencível... 

Op. cit., pp. 134-6.  
996Mark Nicholls e Penry Williams apontam que o elogio à justiça de Jaime no texto, publicado 

novamente em 1617, deve ter sido encarado com amargura pelos leitores após a morte do autor em 

1618. Mark Nicholls; Penry Williams. 'Ralegh [Raleigh], Sir Walter (1554—1618), courtier, explorer, 

and author.' In.: Oxford Dictionary of National... Op. cit., pp. 22-3.  
997Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 175-86. 
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transcendida no texto dramático pela sugestão de luta que os ingleses teriam que 

empreender contra seu próprio “tirano”, esse afeito à Monarquia Hispânica.  

O elemento que resta para entendermos tamanho arrojo é a problemática 

licença necessária e a ser emitida pelo mestre dos divertimentos. Em 1622, Sir George 

Buc foi afastado do palco por insanidade e substituído por um desinteressado John 

Astley (1569-1640) — que ficou no posto apenas por dezesseis meses, antes de 

vendê-lo a Sir Henry Herbert (1594-1673), outro parente de Pembroke.998 Se foi Buc 

quem concedeu a licença, ele não estava pleno de suas faculdades mentais para 

perceber a intrépida mensagem política. Se foi Astley quem autorizou, ele pode tê-lo 

feito por: displicência; pressão de Pembroke, a quem interessava a crítica à postura da 

Coroa naquele momento; ou porque ele próprio comungava da posição política de seu 

superior. Por fim, há ainda a hipótese de que o texto remanescente na edição de 1647 

seja uma versão anterior à censura, visto que, segundo Wiggins, ele parece advir de 

uma transcrição dos papeis autorais.999 Neste último caso, embora a peça possa não 

ter sido representada com todas as provocações analisadas, a intenção de Fletcher e 

Massinger era a de que o fosse. É muito provável que Pembroke intervisse junto do 

mestre dos divertimentos caso fosse necessário, algo que fez em nome da mesma 

companhia em setembro de 1622, o provável ano de escrita de Double Marriage, para 

a licença de Osman, The Great Turk.1000 Como aventamos, é também possível que a 

peça tenha sido composta para agradar propriamente ao conde, talvez a seu pedido. O 

fato é que os Homens do Rei inovaram mais uma vez no resgate da memória de 

Raleigh e Essex, dessa vez compartilhada pelos partidários da facção de Pembroke e 

Southampton, antigos benfeitores do grupo, em manifesto contra o desejo de Jaime I 

decidir sozinho sobre o Casamento Espanhol, ignorando a luta pregressa contra a 

                                                 
998A. Kincaid.  'Buck [Buc], Sir George (bap. 1560, d. 1622), master of the revels and historian'. In: 

Oxford Dictionary... Op. cit. 
999Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VI, entrada 2007, p. 393.  
1000Essa peça de Lodowick Carlell encontrou problemas provavelmente por aludir ao recente 

assassinato do verdadeiro Sultão Osmã II. O mestre dos divertimentos John Astley negou a licença, os 

atores John Rice e John Heminges recorreram a Pembroke e esse pressionou Astley para a liberação, o 

que ocorreu em setembro daquele ano de 1622. Martin Wiggins acredita que o motivo para que a 

companhia e Carlell tenham transferido a ambientação da Turquia para a Tartária, alterado nomes de 

personagens e até mesmo o título da obra, agora chamada de The Nouble Servant, tenha sido o de evitar 

a referência direta, causa da censura. Adiciono o fato de que, não à toa, Massinger empreenderá o 

mesmo procedimento em Believe as You List após a rejeição do texto por Sir Henry Herbert também 

por questões diplomáticas em 1631, como veremos. Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and 

Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 161-3. Martin Wiggins; Catherine Richardson. British 

Drama... Op. cit., vol. VII, entrada 2022.  
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Espanha, e mostrando-se ingrato aos heróis militares que haviam defendido a 

Inglaterra no reinado anterior.  

Hispanophilia nas peças adaptadas entre 1620 e 1623.  

 O acinte em Double Marriage é uma das poucas exceções na diplomacia 

cênica empreendida pelos Homens do Rei em nome do patrono. Em geral, não há 

representação negativa da Espanha no repertório que a companhia formou naqueles 

anos sem outra positiva in utramque partem. Em um balanço, podemos dizer que os 

eventos do início da década de 1620 tiveram um impacto no palco diametralmente 

oposto ao que os contemporâneos poderiam esperar, mas não menos intenso. A 

invasão do Palatinado e o esforço dos adeptos da facção protestante parecem ter sido 

razão suficiente para que os Homens do Rei assumissem declaradamente a defesa da 

postura diplomática de Jaime. Para isso, eles levaram à cena a representação positiva 

da Espanha mais intensamente do que antes. Do total de 76 peças escritas para a 

companhia no reinado jacobiano e que remanesceram, esta pesquisa localizou 22 que 

utilizaram obras hispânicas como fontes. Dessas, oito foram redigidas 

aproximadamente entre 1603 e 1617, mais especificamente entre cerca de 1609, com 

o surgimento de Philaster, e 1617, enquanto outras catorze foram compostas 

aproximadamente entre 1618 e 1625 (Ver Anexo I, tabela 2a e 2c). Dessa forma, 

quase 2/3 do total de apropriações remanescentes se concentram no período de maior 

enrijecimento das manifestações anti-hispânicas. Todas essas catorze peças possuem 

mão de Fletcher, o principal dramaturgo da companhia naqueles anos.  

 Esta análise difere daquelas feitas usualmente por estudiosos que consideram a 

intensa apropriação de obras hispânicas como ato de “pirataria” e/ou fruto de 

hispanophilia literária, especialmente com o final do reinado jacobiano em foco. A 

principal autora desse grupo, Barbara Fuchs, entende que houve uma “ambiguidade 

cultural” dos dramaturgos ingleses em relação à Espanha no início da década de 1620, 

sobretudo os protestantes Middleton e Fletcher.1001 Para ela, a prevalência de 

sentimentos sociais anti-hispânicos contrastava com certo fascínio literário pelo 

antigo inimigo, esse manifesto no auge das referidas apropriações. A autora arrisca a 

hipótese de que “este paradoxo pode ser explicado por uma poética de pirataria que 

glorifica o que a Inglaterra toma forçosamente da Espanha na arena cultural como o 

                                                 
1001Barbara Fuchs. The Poetics... Op cit., pp. 55-8, citação na página 56. 
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equivalente patriótico da guerra de corso”, mas reconhece que essa simplificação é 

insuficiente para explicar a diversidade com que a Espanha foi representada naqueles 

anos, como vimos no capítulo anterior.1002 A meu ver, a variedade dessa representação 

se deve verdadeiramente às intenções com que as companhias e autores buscaram 

atingir objetivos específicos em cada estágio das negociações pelo Casamento 

Espanhol. Como acompanhamos até aqui, as reviravoltas que a diplomacia e a política 

sofreram desde o início da Guerra dos Trinta Anos foram acompanhadas atentamente 

pelos Homens do Rei, quando o grupo manifestou a posição que assumiu no tabuleiro 

em cada uma delas. No plano geral, as condições particulares em que cada obra foi 

composta, ou pode ter sido, me levam a acreditar que a progressiva prática de 

apropriação foi, sobretudo, um esforço pró-espanhol e pró-paz para legitimação da 

linha de ação escolhida pelo patrono. Nesta interpretação, o interesse pelo Siglo de 

Oro e a propaganda política eram elementos complementares na ação dos Homens do 

Rei desde a adaptação de Cardenio em 1612, e esses foram intensificados com o 

início da Guerra dos Trinta Anos e a morte de Sir Walter Raleigh. 

O notável resultado dessa empresa seria a encenação do próprio povo espanhol 

no palco, visto que dez desse grupo de catorze peças possuem ambientação ibérica ou 

algum personagem com procedência hispânica (ver Anexo I, tabela 2a), são quase 

dois terços. De forma humanista, Fletcher e seus colaboradores mostravam para a 

plateia protestante que os súditos dos Felipes não seriam tão diferentes deles em seu 

sofrimento e alegrias. Um bom exemplo disso é encontrado em The Maid of the Mill 

(1623), escrita em colaboração com William Rowley. Nessa peça, abundam 

referências positivas aos costumes e agentes do país espanhol (country), onde a trama 

se desenrola, como se os autores quisessem demonstrar a especificidade do interior da 

Espanha para favorecer algum tipo de comparação com o da Inglaterra, o que 

possivelmente levaria à identificação em algum nível.1003 Como afirmara Heywood, 

ao falar sobre outras nações e épocas, aqueles autores estariam discorrendo sobre seu 

                                                 
1002“this paradox might be explained by a poetics of piracy that glorifies England’s forcible taking from 

Spain in the cultural arena as the patriotic equivalent of privateering”. Barbara Fuchs. The Poetics... Op 

cit., p. 56. 
1003Como exemplo, em uma cena em que há um entretenimento para diversão local, chamada por um 

dos organizadores de “countrey revells” (II, ii, 189), encontramos outras cinco vezes a repetição da 

palavra “country” (II, ii, 29; 70; 80; 87; 214) sempre associada à ideia de particularidade daquela 

região ibérica. Para transcrição e numeração, utilizo a edição de Fredson Bowers. 'The Maid of the 

Mill'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic..., vol. IX, pp. 571-665. A peça foi impressa 

no primeiro folio de Beaumont e Fletcher, depois reproduzida no segundo sem alterações significativas. 

Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit.  
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próprio povo. Por outro lado, a diferença entre os ingleses e os espanhóis também era 

enfatizada por Fletcher e colaboradores, principalmente no quesito religioso, não para 

favorecer a hostilidade, mas sim a simpatia. 

A radicalização da reforma do decoro 

 A promoção da hispanophilia não se deu na década de 1620 apenas na 

intensificação da apropriação de textos e ambientação desses na Espanha, mas 

também na sofisticação da reforma do decoro em relação aos tipos espanhóis. Em 

geral, o dramaturgo lançou mão de sua técnica preferida em apresentar o personagem 

hispânico de acordo com a velha conveniência, para depois surpreender com a 

revelação de outra faceta daquele, ou com sua conversão a comportamentos mais 

virtuosos ou socialmente adequados. Em The Spanish Curate (1622), escrita em 

colaboração com Massinger, Fletcher coloca Don Henrique arrependido ao fim das 

injustiças que cometeu durante a vida. Em The Pilgrim (1619-1621, provavelmente 

1621), obra solo do poeta, o chefe dos bandidos Roderigo termina grato por seu antigo 

inimigo Pedro ter salvo sua vida, e se torna um peregrino cheio de fé como aquele. 

Até mesmo os bandidos que Roderigo comanda, inicialmente ameaçadores, depois se 

mostram repletos de religiosidade, ética e honra. Em Women Pleased (1619-23, 

possivelmente 1620), outra obra solo, Lopez surge como um marido ciumento e 

avarento, mas ao fim torna-se confiante e feliz ao lado da esposa.1004 Essa 

reformulação também continuou a ser feita através da punição, pelo governo, do vilão 

que não se arrepende ou altera sua conduta. Um bom exemplo ocorre em The Spanish 

Curate, quando as maquinações de Violante são desmascaradas e o oficial da coroa 

determina que o dinheiro de seu dote seja doado à construção de um convento. Todas 

as peças mencionadas nesse parágrafo e no anterior possuem entre 2.250 e 2.600 

linhas, o que denota preparação para apresentação nos teatros públicos, frequentados 

por aqueles que precisavam ser convencidos sobre as intenções de Jaime em relação à 

política dinástica.  

 Em 1623, novo evento intensificou essa reformulação. O historiador Glyn 

Redworth mostra como, em janeiro daquele ano, causou frisson na corte a notícia de 

que as cláusulas religiosas do tratado de casamento haviam sido finalmente acordadas, 

                                                 
1004Essa três peças foram publicadas pela primeira vez no folio de 1647. Francis Beaumont; John 

Fletcher. Comedies... Op. cit.  
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e que Felipe IV planejava enviar a infanta à Inglaterra no verão, esperava-se apenas 

pela licença papal. A partir de então, o Casamento Espanhol passou a ser visto como 

fato consumado. Carlos e Buckingham, estimulados por Gondomar, viajaram 

secretamente a Madri na tentativa de concluir a negociação e acelerar a dispensa do 

Papa. Em Londres, Jaime providenciou uma pequena corte para o serviço do príncipe 

de Gales na Espanha, recebeu o embaixador extraordinário enviado por Felipe IV para 

a conclusão das negociações, o marquês de Inojosa Juan de Mendoza y Velasco (?-

1628), e iniciou os preparativos para a recepção de Maria Ana.1005  Para isso, o Rei 

ordenou o apuro de uma frota de dez navios para a busca do casal de noivos, e 

despachou em junho para Southampton uma comitiva de cortesãos e artistas, na qual 

estavam Inigo Jones e o grande ator Edward Alleyn (da companhia Homens de 

Palsgrave), para o planejamento dos desfiles e entretenimentos.1006 Enquanto os 

protestantes se angustiaram com a viagem de Carlos e Buckingham — o monarca 

chegou a proibir a crítica ao assunto nos púlpitos —, os católicos viram o momento 

como ideal para a obtenção de liberdade religiosa. 

O interesse por tudo relacionado à Monarquia Hispânica chegou rapidamente a 

patamares inéditos. Pelo menos 25% das publicações totais da Inglaterra naquele ano 

estiveram associadas à Espanha de uma forma ou outra.1007 Alexander Samson 

apresenta uma boa perspectiva do fenômeno, mostra como notícias e panfletos sobre 

as aventuras de Carlos em Madri, traduzidos de publicações ibéricas, mantiveram o 

leitor inglês informado.1008 Gramáticas e dicionários foram revisados, aumentados e 

novamente publicados, os mais complexos eram caros e atingiam o comprador 

abastado, enquanto aqueles publicados in octavo atingiam o público mais modesto. 

Documentos, como a carta que o papa enviou a Carlos, obras devocionais e tratados 

religiosos de autores ibéricos também foram impressos, o que demonstra a expectativa 

de maior abertura religiosa com a aliança em perspectiva. Por fim, Samson conclui: 

“Enquanto 1623 é para nós, sobretudo, o ano do Primeiro Fólio [de Shakespare], para 

                                                 
1005Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 49, 56-60, 76, 88-9, 93-5, 100-2, 120-2, 125-6.  
1006Para esse planejamento das festividades na recepção da infanta, ver: Martin Wiggins; Catherine 

Richardson. British Drama... Op. Cit., vol VII, entrada 2046.  
1007Claire Wikeley. 'Honour Conceal'd; Strangely Reveal'd: The Fool and the Water-Poet'. In. 

Alexander Samson (ed). The Spanish Match... Op. cit., pp. 189-0. 
1008O estudioso demonstra que muitas dessas publicações de notícias omitiam detalhes que 

sobressaltariam o leitor protestante, como a doação de Carlos a uma igreja católica espanhola, ou sua 

promessa de maior tolerância religiosa feita para Maria Ana. Alexander Samson. '1623 and the politics 

of translation'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish Match... Op. cit., pp. 91-106, especialmente 

103-4 
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os contemporâneos, a importância e influência do mundo hispânico na cultura inglesa 

renascentista nunca teria estado sob qualquer dúvida”.1009  

 Naquele ano de 1623, os Homens do Rei também exploraram esse interesse. 

Fletcher usaria todas as forças em duas peças que podem ser vistas como o auge da 

propaganda pelo Casamento Espanhol por parte dos Homens do Rei. Em A Very 

Woman (1621-1625, provavelmente 1623), o poeta, em colaboração com Massinger, 

mobiliza nomes hispânicos conhecidos no palco inglês.1010 A trama, ambientada na 

Sicília, gira em torno da disputa amorosa entre o príncipe de Tarento, Don John, e o 

filho do duque de Messina, Cardenes, pelo amor da filha do vice-rei espanhol da 

Sicília, Almira. A subtrama narra outra história amorosa, dessa vez entre Don Pedro, 

também filho do vice-rei, e a sobrinha do duque de Messina, Leonora. Embora Don 

John seja nessa peça o príncipe de Tarento, o fato de a trama se passar em Messina 

com personagens nomeados como Don Pedro e Don John contribuía para a evocação 

de Muito Barulho por Nada (c. 1598), e, portanto, a ressonância hispânica desses 

nomes na memória da audiência.  

Fletcher aprofunda a reformulação de personagens com o nome de “Don 

John”, iniciada em The Chances, ao deixar clara a condição de amante fiel do 

personagem nessa peça, digno com o rival Cardenes, e valoroso por recusar o 

sacrifício de amigos por ele.1011 Para defender a amada, Don John demonstra 

coragem, luta só e desarmado com piratas que invadem a casa daquela e termina a 

peça feliz com ela. Essa transformação dos personagens que remetiam a Dom João de 

Áustria, de bastardo triste em Muito Barulho a herói corajoso em The Chances e 

exultante no amor em A Very Woman, ganharia reforço de tom político por convergir 

com o modo como o próprio Jaime apresentara aquele no poema Lepanto (c. 1585), 

obra que acentua o elogio à bravura do meio irmão de Felipe II na famosa batalha 

marítima. Nesse esforço supremo em agradar/legitimar o patrono, Fletcher e 

Massinger dão um passo atrás na provocação feita em Double Marriage e 

                                                 
1009“While 1623 may be for us above all the year of the First Folio, for contemporaries the importance 

and influence of the Hispanic world on English Renaissance culture would never have been in any 

doubt”. Alexander Samson. '1623 and the politics of translation'. In.: Alexander Samson (ed). The 

Spanish Match... Op. cit., pp. 105-6. 
1010A peça foi publicada pela primeira vez em uma pequena coletânea de Massinger: Philip Massinger. 

Three New Plays. London, printed by Thomas Newcomb for Humphrey Moseley, 1655. 
1011O nome de Cardenes também evocaria o protagonista de Cardenio, adaptação de Dom Quixote com 

mão do mesmo Fletcher. 
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transformam o tipo “pirata” em bandido. Se antes os poetas haviam sugerido que 

Raleigh era o modelo a seguir para salvar súditos injustiçados por tiranos, a 

companhia aponta, no ano da viagem de Carlos e Buckingham a Madri, o pirata como 

pária a ser combatido na trama de A Very Woman, e o amor como via para o 

estabelecimento da paz.  

 Nesse longevo empenho em reformar a conveniência elisabetana na 

apresentação da Monarquia Hispânica, Fletcher introduziu em 1623 um elemento 

radical: a apresentação cênica do próprio Felipe III como personificação da justiça e 

da sabedoria. A presença dramática de um “rei da Espanha” não era incomum nos 

palcos antes e/ou durante a Guerra Anglo-Espanhola, como ocorre em A Tragédia 

Espanhola. Nos anos 1590, o próprio Felipe II foi representado de forma negativa em 

Captain Thomas Stukeley (1596), de Thomas Heywood, ou através de seu embaixador 

em The Battle of Alcazar (c. 1588), de George Peele (1556-1596). Com o 

estabelecimento da paz, o fictício rei da Espanha surgiu nos palcos de forma mais 

favorecedora, cujo melhor exemplo é If You Know Me Not You Know Nobody — part I 

(1603-5, provavelmente 1604), de Heywood, em que Felipe II aparece como rei 

consorte da Inglaterra e chega a intervir dignamente em favor da própria Elisabete 

contra a falta de razão de Maria Tudor.1012 

 Fletcher retoma o dispositivo utilizado por Heywood e o aperfeiçoa em The 

Maid of the Mill (1623). O rei Philippo, ao perceber que um alfaiate orgulhoso em 

roupas magnificentes é confundido com ele, afirma que se veste modestamente, 

critica aqueles que ostentam afetação e pergunta: “o ouro vos preserverá do túmulo? 

Ou joias?” (“will gold preserve ye from the grave? Or jewells?”) (III, ii, 105).1013 Por 

fim, deseja que sua corte tenha almas ricas e não roupas espalhafatosas. Philippo 

acede ao pedido de um moleiro em investigar o rapto de sua filha Florimel pelo conde 

Otrante. O rei procura Florimel nos cômodos da casa do raptor, descobre-a escondida 

                                                 
1012Thomas Heywwod. If you know not me, you know no bodie: or, The troubles of Queene Elizabeth. 

London, printed for Nathaniel Butter, 1605. 
1013A modo de comparação com o decoro elisabetano, o príncipe de Aragão age de forma 

diametralmente oposta em O Mercador de Veneza (c. 1596), na qual ele possui certa fixação por prata e 

é chamado de “idiota prateado”, evidente referência ao metal que vinha de Potosí. O menosprezo ao 

ouro e outras riquezas por Philippo em The Maid of the Mill comprova a reformulação do tipo por 

Fletcher. Em minha Dissertação, estudei o príncipe de Aragão de O Mercador de Veneza como 

representação de Felipe II: Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 58-95. Para transcrição e 

numeração da peça aqui examinada, utilizo a edição de Fredson Bowers. 'The Maid of the Mill'. In: 

Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol V, pp. 569-665. 

javascript:open_window(
javascript:open_window(
javascript:open_window(


315 

 

 

em um armário e, ao saber que ela foi tratada dignamente por Otrante e que ambos 

estão apaixonados, oferece um dote em nome da donzela para uni-los em casamento: 

Conde, ela vos merece, 

E deixeis ser minha felicidade vos dá-la, 

Eu dou uma donzela virtuosa, agora ouso dizer, 

Isso é mais do que sangue; Eu pagarei o dote dela, Senhor, 

E isso vos trará valor. 

The Maid of the Mill. Ato V, cena ii, linhas 194-81014 

A atitude demonstra a justiça do Rei Philippo em, mesmo após considerar ousadia a 

acusação de um nobre por um moleiro, reconhecer o merecimento da donzela, 

obrigando o conde a casar com alguém que todos julgavam ser de estrato inferior.1015 

Com essa apresentação, o remodelamento do personagem do rei espanhol no palco 

jacobiano se completou. A próxima vez que um rei Felipe surgiu em cena foi na chave 

negativa e às vésperas da Segunda Guerra Anglo-Espanhola, como será analisado no 

último capítulo.  

Uniões Dinásticas 

 Do total de quarenta peças escritas entre 1618 e 1625 para os Homens do Rei e 

que remanesceram, cinco contém uniões dinásticas (ver Anexo I, tabela 3a), ou seja, 

por volta de 13%. Embora não seja uma quantidade vultosa, o dado não deixa de ser 

interessante, visto que a proposta de Casamento Espanhol era assunto polêmico e 

dominava conversas a ponto de ser proibido pela Coroa. Sintomático para este estudo 

é como o tema aparece em três dessas peças que possuem personagens espanhóis em 

domínios da Monarquia Hispânica, todas com mão de Fletcher: The Pilgrim, obra solo 

do poeta e ambientada na Espanha; A Very Woman, escrita em colaboração com 

Massinger e ambientada na Sicília; e The Maid of the Mill, em colaboração com 

William Rowley e também ambientada na Espanha.  

                                                 
1014“Count, she deserves ye,/ And let it be my happiness to give ye,/ I have given a virtuous maid, now 

I dare say it,/ 'Tis more then blood; I'll pay her portion Sir,/ And't shall be worthy you”. 
1015Como em Conto do Inverno, Cimbelino, e no caso do príncipe de Valência na versão original de 

Mucedorus, a donzela em The Maid of the Mill revela caráter por ter uma nobreza de sangue oculta, o 

que justificaria as uniões que aparentariam, a príncipio, serem entre estratos diferentes, mas que se 

revelam entre iguais ao final. Segundo Jonathan Bate e Eric Rasmussen, ao menos no caso de 

Mucedorus, esse dispositivo revela certa ortodoxia por parte dos Homens do Rei. Vale aqui lembrar que 

Conto do Inverno e Cimbelino são peças escritas por Shakespeare, enquanto Mucedorus parece ter sido 

revisada por ele, e The Maid of the Mill foi escrita por seu principal colaborador, John Fletcher. 

Jonathan Bate; Eric Rasmussen. 'Mucedorus: introduction'. In.: William Shakespeare. Collaborative 

Plays ... Op. cit., pp. 503-7. 
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  Dentro dos limites possíveis de composição, Martin Wiggins acredita que The 

Pilgrim (1619-1621) foi escrita em 1621, A Very Woman (1621-1625) foi redigida em 

1623, e The Maid of the Mill foi certamente composta em 1623. A partir das propostas 

de Wiggins, arrisco dizer que transparece nessas peças claramente a intenção dos 

autores em legitimar Jaime I em sua política dinástica, justamente quando ele mais 

precisou de apoio para a persuação dos protestantes: em 1621 e 1623. Em 1621, às 

vésperas do que seria o recesso, o parlamento insistiu na declaração de guerra contra a 

Espanha e na dissolução do plano de Casamento Espanhol. Em 1623, enquanto os 

ânimos pró-espanhóis renovaram-se na corte e entre os católicos com a viagem de 

Carlos a Madri, a apreensão dos protestantes aumentou, tornando-se necessário o 

convencimento desses. De qualquer forma, essas obras foram certamente concebidas 

entre 1619 e 1625, período problemático para a almejada paz anglo-espanhola 

desejada pelo monarca e em que a ajuda de sua companhia seria bem vinda.  

 Em The Pilgrim, o casamento do próprio monarca espanhol é festejado em 

convergência com seu aniversário. Durante os preparativos, o governador de Segóvia, 

representante do rei de Espanha, pede que os moradores sejam gentis, evitem tumulto 

por bebedeiras, e acolham bem os estrangeiros. Na cena do rito da celebração, 

realizado em um templo religioso, os personagens oferecem com música no “santo 

altar” (holy altar) (V, vi, 7) oblações ao rei, à rainha, à castidade, honra, virtude, amor 

e modéstia.1016 A cena instigava os sentidos dos espectadores, a música é bem 

orquestrada e dividida entre as autoridades, as mulheres e os protagonistas 

masculinos. Pedro e Roderigo entoam versos em que pedem perdão ao rei pela 

querela que os fez abandonarem a corte. Em seguida, outros personagens centrais 

cantam cada um seu destino, dores e anseios, oferecendo a canção ao casal real. O 

governador reconhece Pedro, afirma que o monarca ficará feliz em saber que ele está 

bem e que o restaurará em seu estado anterior na corte, promete se esforçar pelo 

perdão real a Roderigo e os bandidos liderados por ele: “Nós todos teremos paz e 

amor” (“We'l have all peace and love”) (V, vi, 131). Por último, enquanto se preparam 

para a festa na casa do governador, os personagens perdoam uns aos outros, 

estabelecem-se dois casais de noivos e Roderigo exclama: “o Rei e a Rainha 

                                                 
1016Para transcrição e numeração de versos, utilizo a edição: J. B. Y. Cyrus Hoy. 'The Pilgrim'. In.: 

Francis Beaumont; john Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol VI, pp. 111-224. 
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encontram duas nobres honras/ para abençoar esse dia, dois amores verdadeiros aos 

seus pés” (V, vi, 136-7).1017 

 A cena parece ter sido planejada para deslumbrar a audiência. O encanto com 

que o catolicismo é representado em sua ritualidade teatral é inegável.1018 A alegria 

dos noivos, o perdão prometido em nome do rei da Espanha, a conversão de bandidos, 

o abandono do ressentimento de uns personagens pelos outros etc., instauraria uma 

atmosfera de tolerância, simpatia, e em direto confronto com a exigência do 

parlamento em enrijecer as leis contra os católicos.1019 Mais que isso, a festa pelo 

casamento do próprio monarca hispânico traria imediatamente à mente dos 

espectadores o plano de união dinástica. A sugestão implícita seria a de que o mesmo 

tipo de festa poderia ocorrer no futuro próximo com representantes da Coroa em todos 

os domínios da Monarquia Hispânica e da Monarquia Britânica, possibilitando que a 

concórdia entre protestantes e católicos vencesse as diferenças através do “amor” 

entre o príncipe de Gales e a infanta, assim como a paz no continente que esse 

casamento traria. Como afirma o governador de Segóvia, “nós todos teremos paz e 

amor”. 

 Duas outras uniões dinásticas encerram desentendimentos em A Very Woman. 

Cardenes se mostra arrependido do orgulho que o levou a ofender Don John, e como 

prova oferece a mão de sua amada ao antigo rival. A alegria se estabelece e a filha do 

vice-rei espanhol da Sicília se casa com o príncipe de Tarento (Don John), enquanto 

outro filho do mesmo vice-rei se casa com a sobrinha do duque de Messina. Como em 

The Pilgrim, o amor e a paz vencem o ódio faccional. Em The Maid of the Mill, a 

própria infanta é evocada no palco em um pedido ao rei “Philippo”. Quando o moleiro 

pede justiça pelo rapto de sua filha, o rei espanhol desconfia da veracidade da 

acusação, mas decide dar-lhe um voto de confiança quando é lembrado por ele de que 

também é pai: “Vossa Graça pode ter uma filha, pense nisso, Senhor,/ ela pode ser 

bela e pode ser abusada também:/ um Rei não é isento desses casos:/ roubado de seu 

                                                 
1017“the Kings and Queens, two nouble honours meet,/ To grace this day, two true loves at their feet”. 
1018`Por trás dessa representação esplendorosa do rito católico, pode também estar o fato de que, 

segundo Bentley, boa parte dos dramaturgos criticava a estabelecida Igreja da Inglaterra, cujos 

defensores mais rígidos eram brownistas e puritanos radicais, inimigos costumeiros dos teatros. Gerald 

Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 181-2. 
1019A questão da tolerância aos católicos foi o tema central durante toda a negociação em torno do 

Casamento Espanhol, o ponto fulcral em que Roma e Madri se ativeram. Glyn Redworth considera que 

a exigência de liberdade religiosa aos ingleses foi o verdadeiro motivo para o fracasso do plano. Glyn 

Redworth. The Prince... Op. Cit.  
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amoroso cuidado” (III, ii, p. 169-172).1020 A reação do rei Philippo em colocar-se no 

lugar do moleiro e verificar sua causa iguala-o a qualquer pai, seja aquele fictício ou 

qualquer um na audiência. Fletcher, mais uma vez, se esforça em mostrar que os 

espanhóis e sua realeza não distam humanamente dos ingleses, facilitando assim a 

proposta de Jaime em irmanar os dois povos. Ao fim, Phillipo ainda se orgulha em 

descobrir que a filha do moleiro, a quem salvou e por quem pagaria o dote no 

matrimônio com o conde Otrante, é a primogênita de um nobre local, raptada ainda 

bebê.  

 Ao fim dessas tramas, os casamentos e uniões dinásticas encerram as lutas 

fratricidas, como aquela que ocorria no coração do Sacro Império Romano-

Germânico. O voto da companhia, ou mensagem legitimadora das decisões do 

patrono, seria o de que o casamento entre Maria Ana e Carlos era a solução ideal para 

a paz entre Frederico V e Fernando II, tornando também definitiva aquela entre 

Inglaterra e Espanha. O que esta pesquisa detecta é que houve uma mudança na 

representação desse plano de união dinástica pela trupe. Se a figuração dramática do 

Casamento Espanhol ocorria antes mais para indicar oportunidade de expansão 

imperial e menos como instrumento de promoção da paz, como vimos no capítulo 

anterior, a precipitação da Guerra dos Trinta Anos parece ter invertido essa equação. 

Na década de 1620, a encenação desse tema deixa de ter um caráter propagandístico 

ambicioso para funcionar como apelo à concordância entre os partidos europeus, 

assim como para coibir o desejo de entrada da Inglaterra em um conflito após quase 

duas décadas de paz. Como nas peças que sofreram profunda reforma da tipologia 

espanhola convencional, analisadas nos itens anteriores deste capítulo, a extensão dos 

textos remanescentes dessas três obras sugere preparação para os teatros públicos. 

Neste caso, elas possuem entre cerca de 2.280 a 2.440 linhas, tempo ideal para 

encenação no espaço frequentado pela audiência popular e que ajudava a formar a 

“opinião geral” em Londres.  

A cautela  na representação dos eventos continentais 

                                                 
1020“Your Grace may have a daughter, think of that Sir,/ She may be fair, and she may be abused too:/ A 

King is not exempted from these cases:/ Stolen from your loving care”. Embora a peça tenha sido 

escrita em 1623, o fato de o rei Philippo ter uma filha sugere que ele é representação de Felipe III e não 

do jovem e ainda solteiro Felipe IV. 
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 Os Homens do Rei tiveram cuidado na remissão que fizeram aos eventos no 

Palatinado naqueles anos. O texto que parece melhor evidenciar a cautela foi escrito 

logo no início do conflito, trata-se de Demetrius And Enanthe (1619-23, 

provavelmente 1619), obra solo de Fletcher. A peça remanesceu em duas versões 

distintas: o texto manuscrito em cópia datada de 1625 com esse nome; a edição 

impressa como The Humorous Lieutenant no folio de 1647.1021 As principais alusões 

ao conflito continental são diferentes nas duas versões e podem nos mostrar como a 

companhia e o mestre dos divertimentos buscaram manifestar sua posição sem causar 

distúrbios.  

Martin Wiggins, baseado em evidências internas à escrita de Fletcher, endossa 

a hipótese geralmente aceita para a redação da obra em 1619.1022 Wiggins e J. B. T. 

Cyrus Roy convergem na opinião de que a versão contida no manuscrito de 1625 é 

mais próxima do texto original por conter maior número de linhas e apresentar menor 

organização, enquanto a do folio (1647) sinaliza o estágio posterior de como a peça 

foi encenada, dadas as especificidades dos prefixos de fala, ausência de linhas que 

constam no manuscrito e adição de outras.1023 A maior parte dos versos presentes no 

manuscrito e ausentes no folio está na cena de abertura. Segundo minha hipótese, o 

motivo para a edição está no relato que essas linhas provavelmente traziam de eventos 

coetâneos no Sacro Império. Na trama, após a morte de Alexandre, o Rei Autolicus se 

outorga legítimo soberano de boa parte dos territórios do Império Grego, por isso 

ocupa pequenas províncias que estavam sob o domínio de outros reis, também 

herdeiros na partilha. As linhas em questão contêm falas dos embaixadores dessas 

províncias, enviados a Autolicus para negociar a paz. Em tradução livre, apresento a 

seguir o trecho da cena que concentra esses versos presentes no manuscrito (em 

negrito), mas ausentes no folio:  

Embaixador 2:  

Nós, portanto,  

Ainda como ministros da paz, da amizade,  

Ainda com as espadas e ódio de nossos mestres dormindo, 

                                                 
1021John Fletcher. Demetrius and Enanthe. Aberystwyth, National Library of Wales, MS Brogyntyn II. 

42; Francis Beaumont; John Fletcher. Comedies... Op. cit. 
1022Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. Cit, vol VII, entrada 1898, p. 173. 
1023J. B. T. Cyrus Hoy. 'The Humorous Lieutenant: Textual Introduction'. In.: Francis Beaumont; John 

Fletcher. The Dramatic Works in the Beaumont and Fletcher Canon. General Editor Fredson Bowers. 

10 vol. Cambridge, Cambridge University Press, 1966-1996. Volume V, pp. 291-301, pp.  293-4. Essa 

também é a opinião de Martin Wiggins.  
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Todas as injúrias esquecidas e enterradas, 

Ainda para deter aquela vultosa maré de sangue, 

Ó poderoso senhor, que, quando vem como as 

tempestades 

Irrompidas do furioso Norte, derruba tudo diante dela, 

Nós ainda solicitamos a restituição daquelas terras,  

Das cidades saqueadas, dos prisioneiros, e dos despojos 

dos quais os soldados, por sua vontade, são mestres; 
Pense naquele amor, senhor, naquela honrada amizade que 

Você havia ultimamente sustentado com nossos mestres, 

pense naquela força 

Quando vocês todos eram um só corpo, todos uma só mente; 

[...] 

3 Embaixador: 

Escolha o que desejar, ou paz ou guerra, embora eu possa 

Conceder à sua idade tamanha discrição  

Para deixar de brigar agora. As guerras são duvidosas,  

E nos bastões de nossos cavaleiros a morte parece tão 

 sombria 

Quanto nas suas espadas afiadas: nossos dardos são bem 

apontados, 

E de nossos sinuosos arcos podemos lançar rajadas  

De flechas sangrentas, podemos esconder a face do céu 

E criar profundos eclipses sobre o dia, 

Tão terríveis como os seus: nossas forças são equivalentes; 

Nossas esperanças tão altas e atrevidas: mesmo nossos 

homens 

São semelhantes em trabalhos e em sofrimento: 

Famintos, eles podem ousar atos desprezíveis, assim como 

os seus,  

E onde eles não encontram carne, se alimentam em seu 

ódio, 

Marcham no limite do perigo; De descansar e dormir 

(As almas de leves e ternos corpos) eles 

se livram, assim como os seus: e quando a natureza 

cansada  

Tranca seus espíritos, ainda como tempestades, distantes, 

Mesmo em seu descanso, eles levantam um murmúrio de  

guerra, — 
Nós viemos preparados para ambas.  

The Humorous Liutenent. Ato I, cena i, 117-129; 139-1571024 

                                                 
1024“We therefore,/ As yet the Ministers of Peace, of friendship,/ As yet our Masters Swords and 

Angers sleeping,/ All former Injuries forgot, and buried,/ As yet to stop that swelling tide of 

Blood,/ O mightie sir, that when it comes, like Tempests/ Broke from the raging North, beates all 

before 'em,/ We yet crave restitution of those Lands,/ Those Cities sack`d, those Prisioners, and 

that Prey,/ The Soldiers, by your will, stands Master of;/ Think of that love great sir, that honor'd 

friendship/ You late held with our Masters, thinke of that strength/ When you were all one body, all one 

minde;/ [...] 3 Embassador: Choose which you will, or peace or war, though rather/ I could afford 

your Age, so much discretion/ To leave of brawling now. The wars are doubtfull,/ And on our 

Horsemens Staves, Death lookes as grimly/ As on your keene-edgd Swords: our Darts sure 

pointed,/ And from our sinowye Bowes, we can raise showres/ Of Bloody Shafts, shall hide the 

face of heaven,/ And cast as deepe Ecclipzes ore the day,/ And terrible, as yours: our Strengthes 

are equall;/ Our Hopes, as high, and wanton: even our Men/The same in Labours, and in 
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Se esse texto foi escrito em 1619, como sugere Wiggins, é evidente que a trama em 

que um novo governante ataca domínios de outros reis menores, por considerá-los 

como sua herança legítima deixada pelo imperador antecedente, evoca o embate entre 

Fernando II e Frederico V em torno da Boêmia após a morte de Matias, conflito que 

ameaçava o desmantelamento do Sacro Império Romano-Germânico.1025 Se 

aceitarmos a hipótese convincente colocada por Cyrus Roy e defendida por Wiggins, 

de que a versão presente no folio de 1647 é posterior àquela presente no manuscrito 

de 1625, essas linhas, então tópicas em 1619, foram cortadas. Esses cortes ainda não 

receberam um estudo crítico que os historicize, como proponho aqui. 

 De acordo com a série de documentos dramáticos que esta pesquisa analisou, 

avento algumas possibilidades para as razões que podem ter levado à eliminação 

dessas falas: 1) o texto precisava de edição para ocupar um tempo menor no palco do 

teatro público; 2) Fletcher não tinha os eventos continentais em mente quando compôs 

a peça, mas as falas coincidentemente se tornaram tópicas com a eclosão daqueles, o 

que poderia ocasionar algum problema com a censura; 3) intenção em agradar ao 

partido pró-guerra, visto que o trecho excluído retrata a paz pela via diplomática como 

opção mais razoável, o que coincidiria com a postura pacífica de Jaime no início dos 

conflitos no Império. A primeira possibilidade perde força se for considerada isolada 

das outras duas, e se analisarmos outras edições feitas no texto, afora as duas 

transcritas acima. No total, são por volta de 66 linhas distribuídas em sete cortes, a 

diminuição no tempo de espetáculo seria pequena, mas ainda assim útil para a 

apresentação em um teatro público aberto.1026 O problema estaria no critério usado 

para a exclusão dos dois trechos específicos transcritos acima, nos quais se concentra 

a maior parte das linhas cortadas em todo o texto, o que parece denotar uma intenção 

precisa para que esses tenham sido eliminados.1027 O critério utilizado pode ser 

                                                                                                                                            
Sufferance:/ Hunger they dare contemne, as well as yours,/ And where they find no Meate, feed 

on their Angers,/ March on the edge of Danger; Rest and Sleepe,/ (The soules of soft, and tender 

Bodies) they/ Shake off, as well as yours: and when tyr'de Nature/ Locks up their Spirits, yet like 

Stormes, farr off,/ Even in their Rest, they raise a warlike Murmurr, —/ We come prepard for 

either”. 
1025Até onde esta pesquisa alcançou, nenhum crítico propôs a hipótese de que essas linhas evocassem o 

que ocorria no início da Guerra dos Trinta Anos e as razões dessa. 
1026O texto do manuscrito contém 2.676 linhas, com os cortes passaria a ter 2610 linhas. Para a 

especificidade dos cortes: J. B. T. Cyrus Hoy. 'The Humorous Lieutenant: Textual Introduction'. In.: 

Francis Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol V, pp. 292-3.  
1027Afora esses dois fragmentos, a redução mais próxima em tamanho é de apenas oito linhas e se refere 

à trama amorosa. J. B. T. Cyrus Hoy. 'The Humorous Lieutenant: Textual Introduction'. In.: Francis 

Beaumont; John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol V, pp. 292-3.  
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esclarecido no exame das outras possiblidades. A segunda dessas é menos plausível, 

mas não impossível de ocorrer: um poeta escreve uma peça que, após finalizada, 

revela-se problemática em uma nova situação instaurada e na qual poderia causar 

embaraço diplomático para a Coroa. Fletcher pode ter escrito Demetrius and Enanthe 

antes que Fernando de Estíria fosse eleito imperador e Frederico aceitasse o trono 

boêmio no fim do verão de 1619, mas teria finalizado o texto, ou a companhia 

submetido este para avaliação do mestre dos divertimentos, após essa mudança no 

xadrez europeu.   

 Coincidências infelizes assim ocorriam e exigiam repentinas mudanças nas 

peças, como ocorreu em Believe as You List (1630-1).1028 Nessa peça escrita para os 

Homens do Rei, Philip Massinger narrava o retorno de um sobrevivente Dom 

Sebastião para retomada de seu trono em Portugal. Como indica Martin Wiggins, a 

peça foi escrita provavelmente no segundo semestre de 1630, quando estava em curso 

a Segunda Guerra Anglo-Espanhola, aquela declarada por Carlos I após a morte de 

seu pai e em meio ao complexo sistema de alianças configurado na Guerra dos Trinta 

Anos.1029 Porém, o texto foi rejeitado pelo mestre dos divertimentos em janeiro de 

1631 por a paz com a Espanha ter sido estabelecida com a assinatura do Tratado de 

Madri em novembro de 1630. Sir Henry Herbert negou a licença por o enredo 

dramatizar a pretensa usurpação do trono português pela Espanha, algo que 

certamente causaria incômodo diplomático após o encerramento do conflito.1030 Além 

disso, a facção espanhola e uma nova tendência pró-Madri por Carlos I emergiam 

naquele momento.1031 Para a segunda tentativa de licença, o dramaturgo alterou os 

nomes dos personagens e transferiu a ambientação da Europa moderna para o oriente 

antigo, o que permitiu que os principais elementos da trama fossem conservados. 

                                                 
1028Philip Massinger. Believe as You List. London, British Library, MS Egerton 2828.  
1029Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VIII, entrada 2338, p. 506. 
1030Herbert teria então anotado em seu caderno de registros: “This day being the 11 of January, 1630, I 

did refuse to allow of a play of Massinger's because it did contain dangerous matter, as the deposing of 

Sebastian King of Portugal, by Philip the Second and there being a peace sworn betwixt the Kings of 

England and Spain. I had my fee notwithstanding which belongs to me for reading it over, and ought to 

be brought always with the book”. Apud: Gerald E. Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: 

Profession... Op. cit., p. 177. 
1031Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 99-101. 
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Herbert aprovou o procedimento e Believe as You List foi licenciada em maio de 1631 

para encenação.1032 

 No caso de Demetrius and Enanthe, a hipótese de que a peça tenha sido escrita 

antes da eleição de Fernando de Estíria como imperador e do aceite do trono boêmio 

por Frederico V no verão de 1619, tendo esses fatos tornado-a tópica demais e 

ocasionado a necessidade de alteração do texto, não exclui ainda a terceira 

possibilidade de que os cortes foram motivados por razões políticas. No plano da 

recepção em 1619-0, caso a primeira restrição textual não tivesse sido feita, as falas 

daqueles personagens “ministros da paz” poderiam levar os espectadores a pensar 

que, se a concórdia no continente não fosse alcançada por negociação, outra “maré de 

sangue” viria somar à devastação já feita em regiões do Império. Em 1619, Viena fora 

atacada por tropas rebeldes, assim como a Boêmia se tornava vítima do exército 

imperial. Em ambos os casos, houve “cidades saqueadas”, e “prisioneiros” mantidos 

pelo inimigo. O segundo corte dá seguimento à ideia de crescimento do terror com o 

envolvimento dos ingleses: “as guerras são duvidosas”, os exércitos escureceriam o 

céu “com rajadas de flechas sangrentas”, afinal as “forças são iguais”; quando os 

soldados não encontrassem comida, se alimentariam “em seu próprio ódio”. Se o 

agente que manuseou o texto não desejasse desagradar à facção protestante, ele pode 

ter considerado útil eliminar a descrição de imagens aterrorizantes que ocorrem em 

uma guerra, sobretudo se essa envolve um exército tão poderoso, como o de Flandres. 

Agindo assim, evitaria assustar aqueles na audiência que poderiam se empregar como 

soldados de fortuna para lutar contra os homens de Spinola. Segundo minha 

interpretação, a possibilidade de paz se torna bem menor no texto final após a 

eliminação daqueles trechos, e a guerra surge como única alternativa digna e viável. 

Dessa forma, se os cortes foram feitos por alguém interno à companhia, eles 

atingiriam três objetivos: encurtariam o texto para os teatros públicos; evitariam 

problemas com a censura por seu aspecto tópico; impediriam o desagrado da facção 

de Pembroke e Southampton. 

 Por outro lado, se a hipótese de Cyrus Roy e Wiggins não for procedente e a 

versão do folio for anterior à do manuscrito, as linhas podem ter sido adicionadas 

                                                 
1032Há remininescências do texto primitivo na versão revisada de Believe as You List. Ver: Richard 

Dutton. Shakespeare... Op. cit., pp. 122-3; 152-3; Martin Wiggins; Catherine Richardson. British 

Drama... Op. cit., vol VIII, entrada 2338.  
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durante o desenvolvimento da guerra e justamente para evocá-la, assim como à 

necessidade de paz com o inimigo. Para essa segunda possibilidade, arrisco elencar 

duas explicações para os motivos que teriam direcionado à adição desses trechos, e 

que também não excluem uma à outra: a necessidade de aumentar o texto, tornando-o 

apto para apresentação na corte; intenção de agradar Jaime I em sua insistência na paz 

entre 1619 e 1625, ano de sua morte e no qual o manuscrito foi datado. O trecho 

mantido nas duas versões fortalece essa ideia, pois mostra a situação anterior à 

contenda, quando os príncipes em indisposição eram ainda “como um só corpo, todos 

uma só mente” no império, algo prejudicado pela ambição de um deles.  

Por fim, o que parece mais provável é que essas linhas integravam o texto 

original de 1619, mas foram cortadas pela companhia para evitar referências evidentes 

demais ao que ocorria no continente, assunto que dividia a corte e a sociedade 

londrina entre dois partidos já naquele ano. O motivo adicional seria o desejo de 

fortalecer o partido pró-guerra liderado pelo lorde camareiro Pembroke, mas sem que 

o resultado ofendesse a Jaime I. Embora as exclusões enfraqueçam a escolha pela paz 

na fictícia guerra interna ao Império Grego, a concórdia é alcançada pelo respeito que 

os dois partidos devotam um ao outro no decorrer da trama e também pela união 

dinástica entre os herdeiros de ambos no final, exatamente o que Jaime planejava com 

o Casamento Espanhol. Dessa forma, após tal esforço retórico, tanto a facção de 

Pembroke quanto o Rei seriam agradados na apresentação. O texto é oportuno para 

compreensão de como autores e trupes se esforçavam muitas vezes por equilibrar 

elementos dramáticos com fins políticos, sobretudo quando o objetivo era evitar a 

cisma com qualquer um dos partidos cortesãos, todos sensíveis ao conflito continental 

em início.  

 Um elemento importante detectado nesta pesquisa é a forma como cada autor 

referenciava os polêmicos eventos políticos naqueles últimos anos de reinado. As 

alusões cuidadosas e inteligentes à situação do Sacro Império em Demetrius and 

Enanthe são exceções nas obras solo de Fletcher. A maior parte das peças que esse 

autor escreveu sozinho apresenta poucas menções específicas à política europeia. Por 

outro lado, em seus últimos anos, antes de morrer no surto de peste de 1625, o poeta 

escreveu obras colaborativas com Massinger em que abundam referências tópicas 

ainda mais complexas que aquelas em Demetrius and Enanthe. Em muitas dessas 
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peças, Fletcher escreveu os atos II, III e IV, aqueles em que se desenvolvem as tramas 

amorosas e apolíticas, enquanto Massinger compôs a abertura e fechamento dos 

enredos, em geral os atos I e V, que funcionavam como enquadramento político e 

tópico.1033 Massinger realizava algumas vezes de forma cautelosa o comentário sobre 

eventos recentes, e em outras mais descaradamente conforme a situação.1034 Esta 

pesquisa detectou inúmeras alusões aos acontecimentos no Palatinado em obras que 

tiveram mão desse dramaturgo. O melhor exemplo disso está em The Duke of Milan 

(1620-1, provavelmente 1621), uma obra que o poeta escreveu sozinho para os 

Homens do Rei.1035  

 Massinger redigiu esse texto provavelmente em 1621, período entre a 

proclamação de Jaime em dezembro de 1620 e o fechamento do parlamento em 

janeiro de 1622.1036 A trama principal é centrada na desconfiança de infidelidade que 

Lodowick Sforza, o duque de Milão do título, nutre em relação à esposa. Como pano 

de fundo, o autor apresenta as lutas de Luís XII (1462-1515) e Carlos V (1500-1558) 

pelo domínio de territórios no norte da Itália. Logo no início da peça, chegam as 

notícias de que Carlos V venceu o rei da França e marcha para o saque de Milão, 

cidade aliada ao oponente. Sforza imagina os templos profanados, sua mãe morta, a 

irmã estuprada e teme principalmente por sua esposa.1037 Ele decide ir então ao 

                                                 
1033Richard Dutton acredita que Massinger, como principal dramaturgo da companhia após a morte de 

Fletcher, e como Shakespeare anteriormente, tenha se responsabilizado por revisar as peças do 

repertório. Esse seria um dos fatores que o levaram a rever boa parte dos textos de Fletcher após a 

morte desse em 1625. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., p. 7-9. Tiffany Stern acredita que “When 

there was a resident or regular company dramatist, of course, he was likely to be a main prologue — 

and epilogue — writer: writing stage orations may have been an aspect of his job as company 

wordsmith”. Tiffany Stern. Documents of Performance in Early Modern England. Cambridge, 

Cambridge University Press, 2009, p. 111. Régis A. B. Closel, em introdução para sua tradução de 

Arden of Faversham (c. 1590), detecta divisão semelhante na versão final desse texto. O autor anônimo 

teria se ocupado do aspecto social da trama e Shakespeare teria colaborado com trechos mais 

emocionais e introspectivos na revisão. Agradeço-lhe a oportunidade de ler o trabalho antes da 

publicação. Régis A. B. Closel. ‘Introdução’. In.: Arden de Faversham. No prelo. 
1034Samuel R. Gardiner já notava no século XIX a especificidade de Massinger como analista político, 

especificamente para agradar à facção de Pembroke. S. R. Gardiner. 'The Political Element in 

Massinger'. In.: Contemporary Review, n. 28, pp. 495-507. Como aponta Claire Jowitt, os estudiosos se 

dedicaram desde então às referências aos eventos e figuras políticas feitas à exaustão por este poeta. 

Claire Jowitt. ''I am another woman': The Spanish and French matches in Massinger's The Renegado 

(1624) and The Unnatural Combat (1624-5)'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 

151-171. Jerzy Limon mostra como o dramaturgo mencionava acontecimentos ocorridos nos últimos 

dias de escrita de suas peças, revisou em alguns casos textos às vésperas da impressão para inclusão de 

acontecimentos que ainda se desenrolavam. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit. pp. 62-88.  
1035Philip Massinger. The Duke of Millaine. London, printed by B. A. for Edward Blackmore, 1623. 
1036Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VII, entrada 1994, p. 364. 
1037Aqui temos novamente o eco do temor elisabetano sobre o que aconteceria se a Espanha atacasse a 

ilha. 
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encontro do imperador para as negociações. Na cena em que se encontram, podemos 

perceber a genialidade de Massinger na evocação de eventos políticos 

contemporâneos e na possível preocupação em evidenciar o posicionamento da 

companhia diante deles. A cena inicia com os generais espanhóis Medina, Hernando e 

Alonzo, felizes por enfrentar um “dia terrível” (dreadful day) e “forçar/ a passagem 

com nossas espadas através de todos os perigos” (“forc'd/ A passage with our swords 

through all the dangers”) (III, i, 4-5), quando estavam prestes a saquear Milão.1038 

Como expressa Medina na primeira fala da cena: “O espólio, o espólio! É para isso 

que os soldados lutam” (“The spoil, the Spoil, ’tis that the soldiers fight for”) (III, i, 

1). 

 O nome “Medina” certamente evocava o Duque de Medina-Sidonia, 

comandante que liderou a tentativa de ataque da Invencível Armada em 1588, assim 

como o nome de Hernando, uma das vertentes espanholas de Fernando, também 

evocava Fernando de Aragão, Ferrantes e o próprio Imperador Fernando II, como 

vimos no caso de Double Marriage. Massinger os apresenta, a princípio, de acordo 

com a conveniência elisabetana na tipificação de militares espanhóis: ambiciosos e 

ameaçadores. Entretanto, o autor logo em seguida surpreende ao revelar outra faceta 

daqueles personagens, exatamente como Fletcher costumava fazer. Quando Sforza é 

anunciado, Carlos V e os outros comentam sintomaticamente sobre a atitude 

desonrosa do duque de Milão em solicitar misericórdia na derrota. Entretanto, Sforza 

se apresenta dignamente, reconhece a vitória de Carlos, explica que o rei da França 

sempre o apoiara militarmente e por isso não seria leal demonstrar ingratidão em 

abandoná-lo. O duque não pede nenhum tipo de misericórdia, mas apenas para que 

eles aceitassem receber de suas próprias mãos o espólio de guerra, riquezas que os 

soldados saqueariam. Seu desejo é o de que a cidade não seja submetida à violência: 

“Eu prevenirei os choros/ de infantes assassinados e de donzelas estupradas,/ os quais, 

em uma cidade saqueada, clamam pela justiça do céu” (III, i, 180-2).1039 Medina e os 

outros reconhecem a nobreza do pedido e passam a admirá-lo, Carlos V recoloca com 

suas próprias mãos a coroa de Milão na cabeça de Sforza. Ao fim, todos se 

comprazem na resolução e tratam uns aos outros com simpatia e respeito. Nesse 

                                                 
1038Para transcrição e numeração, utilizo a edição de Colin Gibson. 'The Duke of Milan'. In.: Philip 

Massinger. The Selected Plays of Philip Massinger. Edited by Colin Gibson. Cambridge, Cambridge 

University Press, 1978, pp. 1-92.  
1039“I'll prevent the cries/ Of murder'd infants, and of ravish'd maids,/ Which, in a city sack'd, call on 

heaven's justice.  
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momento, a peça retoma a trama principal e Sforza volta-se para suas atribulações 

domésticas. 

 Nessa cena simples da subtrama, Massinger parece evocar sutilmente a 

situação no Palatinado e mesmo da Inglaterra na história que narra. Sforza (Jaime I) 

se prejudica por estar compromissado com um rei (Frederico V) que invade territórios 

que não são seus por direito dinástico (Boêmia), e entra assim em conflito com o 

imperador do Sacro Império Romano-Germânico (Fernando II), esse apoiado pelo 

Duque de Medina, Hernando e Alonzo (Espanha). Mesmo com o erro, o imperador se 

mostra digno ao reconhecer a nobreza de Sforza (Jaime I), encerra o conflito com uma 

negociação diplomática entre personagens honrados, aceitando evitar por fim 

violência e sofrimento nos territórios vencidos. O trâmite diplomático era exatamente 

a saída que Jaime I propunha. O monarca considerava ilegítima a pretensão de 

Frederico ao trono boêmio, como deixou claro em comunicação ao Parlamento no fim 

de 1621, limitava-se a tentar garantir os domínios do genro no Palatinado.1040 Como 

em Demetrius e Enanthe, e em muitas outras, Massinger, como Fletcher, indica a 

negociação diplomática e a paz como verdadeiras soluções ao que ocorria no 

continente, legitimando a via escolhida pelo patrono da companhia. Além disso, os 

Habsburgos austríacos e espanhóis são mostrados como um grupo honrado e cheio de 

nobreza marcial em The Duke of Milan. 

A rejeição dramática às guerras por religião 

 Jaime I se dedicou durante todo o reinado à tentativa de reunir a cristandade 

em torno da paz, como demonstra o estudo paradigmático de W. B. Patterson.1041 A 

partir da eclosão da revolta na Boêmia, o monarca expressou diversas vezes seu 

descontentamento com conflitos religiosos.1042 Fletcher, em especial, parece ter visto 

certa utilidade em formular uma crítica aos conflitos em nome da religião.1043 Ele 

pode ter percebido melhor a conveniência dessa atitude após a intervenção do mestre 

                                                 
1040Samuel R. Gardiner. History... Op. cit.,vol. IV, pp. 253-4. 
1041W. B. Patterson. King James… Op. Cit.  
1042Ver: Samuel R. Gardiner. History of England... Op. Cit., vol. III, pp. 281-3; Vol IV, pp. 343-8; Vol. 

V, pp. 160-4; 192-4; 201-2; 208-9; 245-6; 314-6.  
1043Desde a aprovação no parlamento do Act to Restrain Abuses of Players de 1606, a representação de 

religiões cristãs tornou-se ponto sensível no drama inglês. As denúncias eram favorecidas por a multa 

às companhias ser dividida entre a Coroa e o denunciante, um dos motivos que levavam os 

dramaturgos a criticar os puritanos e até mesmo a Igreja da Inglaterra. Gerald Eades Bentley. 

‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 181-2. 
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dos divertimentos em Sir John Oldenbarnevelt. Como vimos, a edição e sugestões de 

Sir George Buc fizeram com que a peça tendesse à condenação de Oldenbarnevelt por 

promover divisões em nome do arminianismo. A orientação do censor pode ter 

contribuído para criações subsequentes do poeta, sobretudo após o aprofundamento 

do conflito no Sacro Império, quando ele passou a tecer acomentários reprobatórios às 

guerras por motivos religiosos. Em The Island Princess (1619-1621, provavelmente 

1621), a aliança entre o rei de Tidore e os portugueses nas Molucas é rompida em 

nome de crenças confessionais. O governador da ilha de Tenara se disfarça de 

sacerdote e usa a religião para causar discórdia entre o rei de Tidore, seu rival, e os 

portugueses, aliados desse. A princesa de Tidore acusa então o (falso) sacerdote:  

Eu poderia te amaldiçoar também,  

Religião e severidade te endureceram, 

Tornaram pedra teu coração, tu também tens endurecido os deuses 

Contra a natureza doce e paciente deles, cruel. 

The Island Princess. Ato V, cena ii, linhas 59-62.1044  

Sem que a princesa consiga deter rapidamente o conflito, os portugueses incendeiam a 

capital de Tidore. Ao fim, com o desmascaramento do governador e o estabelecimento 

da paz, o rei encerra a peça com a declaração:  

Sem mais armas agora, nem ódios, e sim que alegrias e triunfos,  

E felicidade universal voem sobre nós: 

E agora, por mais sutis que os homens ousem ser  

E a promessa quebrar, que os deuses nos deem a paz ao final. 

The Island Princess. Ato V, cena v, linhas  90-3.1045  

Tanto em Sir John Oldenbarnevelt quanto em The Island Princess, a ganância pelo 

controle de territórios e a intolerância levam personagens facciosos a levantarem 

conflitos bélicos, prejudiciais ao governo e aos súditos, sob a bandeira confessional. 

 Em algumas peças escritas para a companhia naqueles anos, religiões distintas 

do protestantismo são retratadas em culto sincero pelos seus seguidores, o que 

                                                 
1044“I could curse thee too,/ Religion and severetie has steel’d thee,/ Has turned thy heart to stone; thou 

hast made the gods  hard too,/ Against their sweet and patient natures, cruell”. Para transcrição e 

numeração, utilizo a edição de George Walton Williams. ‘The Island Princess’. In.: Francis Beaumont; 

John Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol V, pp. 539-642. 
1045“no more guns now, nor hates, but joyes and triumphes,/ and universal gladness flye about us:/ And 

now however subtill men dare cast, / And promisse wrack, the gods give peace at last”.  
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demonstra complacência. Sem nos afastarmos das peças analisadas anteriormente, o 

catolicismo é mostrado em The Pilgrim em seu esplendor teatral e seguimento fiel 

pelos espanhóis durante a celebração pelo aniversário e casamento do rei. Por outro 

lado, em The Island Princess, o mesmo catolicismo, agora praticado por portugueses, 

é retratado como intolerante em relação ao culto de imagens pelos nativos das 

Molucas. Nessa peça, o comandante português Armusia acusa os nativos por 

idolatrarem imagens (V, ii,), afirmando que seu Deus cristão as destruirá, assim como 

aos seus templos e cerimônias magnificentes. O espelho montado por Fletcher revela 

a cegueira de si e do outro que a religião pode causar, visto que os protestantes 

desejavam a mesma destruição aos católicos e seus cultos de imagens.1046 A ideia de 

tolerância trazida por Fletcher parece ser comunicada nesse desejo final do rei nativo 

de que os deuses lhes deem a paz, incluindo os deuses pagãos e o cristão nesse 

encerramento da trama. Se pensarmos no repertório da companhia como um conjunto 

naqueles anos, seu dramaturgo mais importante aborda in utramque partem em 

diferentes obras o tema da religião. Por um lado, essa como princípio ético a ser 

respeitado entre comunidades humanas no Globo, para referenciarmos o nome do 

teatro pertencente aos Homens do Rei; por outro, a catástrofe que se segue quando o 

credo confessional gera intolerância, e esses são utilizados para interesses políticos 

escusos.1047 

 Em A Very Woman, Fletcher e Massinger adicionam à crítica às guerras por 

religião outro tema que exploram em diferentes peças e que estava em consonância 

com os preceitos de Jaime: a honra e o respeito que inimigos militares devem devotar 

um ao outro.1048 Na trama, o orgulhoso Cardenes leva com suas provocações Don 

John ao limite, quando esse o fere mortalmente. Cardenes sobrevive, mas é acometido 

por arrependimento paralisante. O médico que o trata se disfarça de velho soldado 

para tentar expurgar-lhe a melancolia. O doente pergunta ao visitante a altura a que 

chegaria a honra de um soldado, e aquele responde que essa seria atingida em atos 

                                                 
1046Frederico V, quando chegou à Praga como Rei da Boêmia, chocou os locais com a destruição de 

imagens na catedral da cidade. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit. Vol. III, pp. 315-8. 
1047Walter Raleigh no prefácio ao seu History of the World também condena conflitos, ao menos entre 

cristãos, em nome da religião: “Wee professe that wee know GOD: but by workes we deny him […] 

And certainly there is nothing more to bee admired, and more to bee lamented, than the privat 

contention, the passionate dispute, the personal/ hatred, and the perpetual/ warre, massacres, and 

murders, for Religion among Christians”. Sir Walter Ralegh. History... Op. Cit., p. 62.   
1048A Very Woman foi publicada pela primeira vez na coletânea: Philip Massinger. Three new Playes. 

London, printed by Thomas Newcomb for Humphrey Moseley, 1655. 
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como: nunca ofender um homem; não revelar os segredos de um amigo; não trair um 

inimigo; não corar em dizer os motivos pelos quais tem cicatrizes (se pela sua 

consciência ou pelas guerras de seu país); desfazer ofensas feitas selvagemente; não 

morrer antes de consertar os erros. Cardenes se comove com essa prescritiva militar e 

exclama: “oh, essa honra sustenta a estampa correta; que todos os soldados 

professassem tua boa religião” (V, ii, 156-8). 1049 Com essa cena algo inusitada, os 

autores sugerem sutilmente que os homens de armas deveriam professar a religião da 

honra marcial, e não outra que motivasse conflitos. 

 A honra na guerra foi outro modo surpreendente que Fletcher e Massinger 

encontraram para agradar de alguma forma a Jaime em sua visão dos eventos 

continentais. Em algumas peças com mão ao menos de um deles e que ocorrem em 

outra época e lugar, ambos os partidos em guerra são mostrados como honrados no 

palco. Novamente, o melhor exemplo ocorre em Demetrius and Enanthe. O rei 

Seleucus, admirado pela valentia e honra que o inimigo Demetrius demonstrou no 

campo de batalha, ordena a libertação de seus soldados capturados. Na batalha que se 

segue, Seleucus e seus aliados solicitam a Demetrius uma negociação pela paz. Esse 

príncipe, movido pela virtude que os adversários demonstraram, e reconhecedor da 

gentileza feita pelo comandante daqueles a seus soldados, oferece uma paz digna em 

que cede o domínio dos territórios pelos quais lutava. Ao final, o pai de Demetrius, 

Rei Antigonus, reconhece que “essa paz foi feita de maneira bela” (“This peace is 

fairly made”) (V, iv, 1).1050 É sintomático o primeiro título com que a peça foi 

registrada na Companhia dos Estacionários em 1646: O Nobre Inimigo (“The Noble 

Enemy”). 

 Nos casos em que um dos partidos representava diretamente a Monarquia 

Hispânica, essa conotação de inimigo honrado ganhava certa especificidade atribuída 

ao povo espanhol, analisada no capítulo anterior. A famosa preocupação dos ibéricos 

com a honra foi retratada como valor moral importante e como instrumento para 

alcançar a paz quando a guerra surgiu no horizonte nos anos 1620, diferente da 

representação cômica do tópico feita anteriormente em Love's Pilgrimage, ou crítica 

em Love’s Cure. Em The Duke of Milan, Carlos V restitui ao derrotado Ludovico 

                                                 
1049“oh this Honor bears the right stamp; would all Soldiers did profess thy good religion”. Para 

transcrição e numeração, utilizo a edição de Hans Walter Gabler. ‘A Very Woman’. In.: Francis 

Beaumont; john Fletcher. The Dramatic... Op. cit., vol. VII, pp. 642-739. 
1050“This peace is fairly made”  
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Sforza sua coroa pela dignidade honrosa que demonstrou em nome de seus súditos 

milaneses, estabelecendo a paz ao final. Em The Pilgrim, os inimigos Pedro e 

Rodorigo possuem um passado comum como respeitados e nobres militares, antes de 

o primeiro se tornar um peregrino e o outro um líder de bandidos. Quando se 

reencontram, Rodorigo desafia Pedro a um duelo, esse se nega e acusa o antigo rival 

de manchar a “honra espanhola” (Spanish honour) ao provocar alguém que não usa 

mais a espada como profissão (II, ii, 102). Na segunda metade da trama, Pedro livra 

Rodorigo de um linchamento por esse ser chefe do grupo de ladrões, e aceita então o 

desafio proposto anteriormente. Porém, Roderigo recusa duelar com aquele que o 

salvou, afirma que dali em diante sua espada deve ser temperada na virtude de Pedro. 

 Nessas duas peças, os espanhóis são sensíveis à própria integridade e à 

grandeza do inimigo, seja em um conflito doméstico entre soldados, como em The 

Pilgrim, seja em uma guerra, como em Duke of Milan. Nesses e em outros textos em 

que a honra militar é representada, como em Demetrius and Enanthe, a paz é 

alcançada através da dignidade exibida a princípio por um dos partidos, 

imediatamente reconhecida pelo outro, e consequentemente retribuída. É como se 

Fletcher, Massinger e a companhia intentassem expressar a ideia de que, caso Jaime I 

não conseguisse reconquistar o Palatinado por vias diplomáticas e a guerra se tornasse 

inevitável, o oponente não seria traiçoeiro, como se apregoava nos tempos de 

Elisabete I, mas sim cheio de honra, um “nobre inimigo”.  Os espanhóis se 

mostrariam tão dignos no plano da realidade como o eram apresentados no palco, 

segundo sugeriam os Homens do Rei — ao menos antes de esses mudarem de lado no 

tabuleiro mais uma vez. 
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CAPÍTULO V 

Xeque-Mate (1624) 

O Tabuleiro 

 Carlos Stuart, após o fechamento da sessão de 1621, se lançou com afinco à 

concretização de seu casamento com a infanta Maria Ana. Estimulados por cartas 

enviadas por Gondomar, ele e Buckingham viajaram secretamente a Madri em 

fevereiro de 1623 para concluir as negociações. O trâmite entre as duas monarquias 

esbarrara nos últimos anos em dificuldades impostas pelas diferenças confessionais 

entre os noivos. Para a dispensa, Roma exigia garantias de que o catolicismo seria 

tolerado na Inglaterra, algo dificultado pela necessidade de aprovação do parlamento. 

Gondomar pensava que a viagem facilitaria a conversão de Carlos à velha fé, o que 

contribuiria para o fortalecimento dessa nos domínios Stuart.1051 A Coroa Hispânica e 

o Papado tranquilizaram-se com a aceitação da fé da noiva sinalizada pela visita de 

Carlos, esse foi recebido com todas as honras devidas ao príncipe de Gales. Sua 

estadia, os divertimentos e os eventos em torno das diferenças religiosas foram 

noticiados em panfletos publicados na Espanha, depois traduzidos e impressos na 

Inglaterra, gerando certo impacto em ambas as sociedades.1052  

 Apesar das dificuldades, Londres e Madri confeccionaram um tratado de 

casamento que atendia de alguma forma as necessidades de ambas as casas reais.1053 

Carlos e Felipe IV assinaram o texto em agosto de 1623, mas o rito matrimonial seria 

realizado apenas após a dispensa pelo Papado, o que se esperava ocorrer no outono e 

após o retorno do príncipe à Inglaterra. Na ocasião, o embaixador John Digby, 

elevado a conde de Bristol, representaria o noivo. A sinceridade das intenções de 

Felipe IV, no que chamei anteriormente de reunião de “dois impérios”, é sugerida em 

duas atitudes que teve na despedida de Carlos em Madri. A primeira foi o presente que 

ele deu a quem esperava ser seu futuro cunhado, o retrato de seu bisavô Carlos V feito 

por Ticiano (c. 1473/1490-1576). A segunda manifestação foi um monumento para a 

                                                 
1051W. B. Patterson.  King... Op. cit., pp. 306-7; 313-4; 321-2. Glyn Redworth. The Prince… Op. Cit., 

pp. 8-50. 
1052A viagem de Carlos e Buckingham a Madri em 1623 foi tema de conferência em Stratford-upon-

Avon em 2003. O resultado foi uma coletânea sofisticada de artigos sobre os impactos dessa jornada na 

Espanha, Inglaterra e até mesmo na França. Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 2-7. 
1053Para a confecção do tratado de casamento, ver: Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 117-120. W. B. 

Patterson. King... Op. cit. pp. 326-7.  
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posteridade que mandou erigir no local da despedida, a chamada Columna del 

Adiós.1054 Podemos considerar que, na visão de Felipe, Carlos V se tornaria a partir da 

união de sua irmã Maria Ana e Carlos Stuart o ancestral dos futuros reis da Monarquia 

Britânica e, a depender do futuro da linha sucessória, talvez até mesmo da Monarquia 

Hispânica na formação de um novo império. No entanto, apesar da concessão da 

licença papal e do acordo firmado, o sonho de uma pax imperial hispano-britânica 

ruiu pouco antes da oficialização do casamento, provavelmente pela repentina 

exigência de que Felipe garantisse apoio militar a Jaime para a recuperação dos 

domínios de Frederico V.1055 A surpreendente reivindicação do monarca inglês 

decorreu da distribuição de terras no Palatinado pelo imperador Fernando II aos seus 

aliados, flagrante menosprezo à conferência pela paz que seria presidida nos próximos 

meses pela arquiduquesa Isabel Clara Eugênia. Felipe IV e Jaime I continuavam 

empenhados na negociação, mas encontravam obstáculos nas atitudes de Fernando II, 

Frederico V, Maximiliano da Baviera e do conde de Mansfeld, assim como na 

retomada das hostilidades entre Províncias Unidas e Espanha após o fim da Trégua 

dos Doze Anos. Naqueles meses, surgia como provável uma declaração de guerra da 

Monarquia Britânica contra o Sacro Império Romano-Germânico em favor de 

Frederico, embora o peacemaker buscasse por todas as formas evitá-la. Felipe IV 

                                                 
1054Glyn Redworth considera que Felipe IV estaria mirando o divórcio entre Catarina de Aragão e 

Henrique VIII como a ferida geminal da Reforma Inglesa, e para a tentativa de seu avô Felipe II em 

curá-la ao casar-se com Maria Tudor. Para o historiador, Felipe considerava que a união dinástica entre 

Maria Ana e Carlos seria a reparação histórica da injustiça cometida contra a verdadeira fé. Glyn 

Redworth. The Prince… Op. Cit., pp. 132-3.  
1055Esta é a interpretação de Samuel R. Gardiner, fortalecida posteriormente por W. B. Patterson e que, 

a meu ver, ainda é a mais convincente. Patterson considera especialmente que as intenções de Felipe IV 

eram tão sinceras quanto as de Jaime I, algo comprovado pela própria assinatura do tratado de 

casamento, mas que a repentina exigência inglesa de apoio na questão do Palatinado, às vésperas do 

ritual de casamento, foi tomada como ofensa à família real hispânica. Para o historiador, o tratado 

estava praticamente pronto em 1618, quando estourou a revolta boêmia e consequentemente a Guerra 

dos Trinta Anos. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., Vol. V, pp. 130-174. W. B. Patterson. King... 

Op. Cit., pp. 332-8. Outros estudiosos divergem de Gardiner e Patterson sobre o principal motivo que 

levou ao fracasso das negociações. Pauline Croft acredita que Felipe IV e o conde de Olivares 

buscavam ganhar tempo para desarmar o conflito no Império, mas que não intentavam realizar a união 

dinástica. Pauline Croft. King... Op. Cit., pp. 117-8. Geoffrey Parker considera que a exigência de 

conversão de Carlos e do filho herdeiro de Frederico V ao catolicismo, feita por Madri, seria o que 

movera Jaime a abandonar a conversação com a Espanha. Geoffrey Parker. The Thirty... Op. Cit., pp. 

47-8. Alexander Samson e Glyn Redworth pensam que ocultas ações de Olivares conduziram à 

frustração do plano. Redworth, o primeiro historiador que estudou minuciosamente o Casamento 

Espanhol após Gardiner, acrescenta que Carlos decidira levar o casamento adiante apenas se pudesse 

consumá-lo em Madri e trazer a infanta para a Inglaterra consigo antes do inverno. Depois de frustradas 

suas pretensões e do retorno à ilha britânica, ele decidiu vingar-se da Espanha em uma guerra 

narcisista. Para o historiador, Jaime sempre soubera que a Espanha não o apoiaria militarmente contra o 

ramo austríaco dos Habsburgos. Alexander Samson. 'Introduction: The Spanish Match'. In.: The 

Spanish Match... Op. Cit., pp. 1-2. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 1-6, 22, 49, 56-7, 68-9, 

102-5, 139-0.  
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recusou-se a conceder garantias de ajuda militar a Jaime I, o que fez com que esse 

ordenasse a Bristol que adiasse a cerimônia matrimonial. A carta chegou às mãos do 

embaixador apenas três dias antes do rito, esse foi indefinidamente postergado e a 

decoração da magnificente festa foi desmontada, para vergonha da noiva que já era 

chamada na corte espanhola de “princesa da Inglaterra”.1056 Em Londres, acreditava-

se na realização do casamento até dezembro de 1623, quando chegaram as primeiras 

notícias sobre o cancelamento.1057  

 Carlos, mesmo após a digna recepção como príncipe de Gales, se frustrou 

pelas exigências envolvidas na negociação.1058 Buckingham, como favorito de Jaime 

I, entrou em uma série de divergências com o conde de Olivares Gaspar de Guzmán y 

Pimentel (1587-1645), favorito de Felipe IV.1059 Em outubro, Carlos e Buckingham 

voltaram à Inglaterra com o tratado de casamento assinado, porém indispostos com o 

menosprezo que consideravam ter recebido. A volta de ambos sãos, salvos e, 

principalmente, protestantes, gerou euforia popular, foi comemorada imediatamente 

em sermões, baladas, peças e mascaradas, insuflando sentimentos anti-hispânicos por 

todo o reino.1060 Carlos e Buckingham causaram surpresa ao alardearem duplicidade 

por parte da Espanha na negociação e ao aderirem à facção protestante e pró-guerra na 

corte, enquanto Jaime I e Felipe IV, apesar do adiamento obscuro da cerimônia, ainda 

buscavam uma forma de acomodar os antagonistas continentais por vias 

diplomáticas.1061 

 A ocupação do Palatinado, a resistência de Fernando II e Frederico V à 

negociação, e a pressão da facção protestante, agora comandada por Carlos e 

                                                 
1056W. B. Patterson. King James... Op. Cit., pp. 332-8; Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., Vol. V, 

pp. 130-174. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., 123-4, 132-7.  
1057Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 24-5. Glyn Redworth. The Prince and... Op. Cit., pp. 138. 
1058Para os detalhes da viagem e estadia da dupla em Madri, ver: David Sánchez Cano. 'Entertainments 

in Madri for the Prince of Wales: Political Functions of the Festivals'. In.: Alexander Samson (ed). The 

Spanish... Op. Cit., pp. 51-74. Glyn Redworth. The Prince...Op. Cit., pp. 73-99. 
1059W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 331-2. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 92-3, 110-1, 

130-3. 
1060W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 335; 344-6. Pauline Croft. King... Op. cit., p. 119-122; Gerald 

Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 170-1. Clare Wikeley 

destaca que baladas celebrativas foram compostas algumas horas após o desembarque de Carlos. Clare 

Wikeley. 'Honour Conceal'd; Strangely Reveal'd: The Fool and the Water-Poet'. In.: Alexander Samson 

(ed). The Spanish... Op. cit., pp. 207-8. 
1061Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., Vol. V, pp. 130-156; W. B. Patterson. King... Op. cit., p. 351-

2. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. Cit., pp. 89-90. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 

139-0. 
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Buckingham, levaram Jaime I a reunir novamente o parlamento em fevereiro de 1624. 

O Rei, em discurso de abertura, surpreendeu ao expressar que conclamara a sessão 

para ouvir conselhos sobre o que fazer em relação aos tratados com a Espanha, e 

garantiu que a discussão, promovida a seu convite, não o ofenderia. Em outras 

palavras, o monarca deu um passo atrás na proibição de liberdade de discurso porque 

sentia-se desorientado e realmente necessitava ouvir os conselhos do “país”.1062 

Buckingham fez relatos distorcidos sobre o que ocorrera em Madri, afirmou que a 

Espanha nunca intentara restituir os domínios do eleitor palatino, e que os espanhóis e 

alguns ministros ingleses encarregados das negociações não eram confiáveis, 

portanto, essas deveriam ser interrompidas.1063  

 Conrad Russel, em seus trabalhos paradigmáticos sobre o parlamento 

jacobiano, comprova que os ânimos estavam excepcionalmente divididos na corte, no 

conselho privado, nas duas câmaras e na própria Coroa. Para o historiador, tanto nas 

sessões de 1621 quanto em 1624, parte considerável dos lordes e dos comuns olhava 

para a França, inimiga de outrora, e para as Províncias Unidas, com a qual a disputa 

comercial marítima acirrava-se, com a mesma desconfiança com que para a Espanha. 

Os comuns não consideravam como interesse da Inglaterra qualquer apoio aos 

holandeses após o término da Trégua dos Doze Anos, e nem mesmo a entrada na 

Guerra dos Trinta Anos.1064 Russel demonstra que o partido espanhol era maior do que 

se supõe e que seus adeptos cortesãos não eram corruptos ou antipatrióticos. Em 

1624, Jaime I era secundado em sua linha diplomática por figuras como o conde de 

Arundel Thomas Howard (1585-1646), o lorde guardião do selo John Williams (1582-

1650), e o conde de Middlesex/lorde tesoureiro Lionel Cranfield (1575-1646), esse 

considerava o dote da infanta como solução para os problemas financeiros da 

Coroa.1065 De fato, Buckingham e Carlos tiveram que empreender uma série de 

esforços para enfrentar esse grupo, rivalidades foram forçosamente superadas, 

sobretudo entre Pembroke e Buckingham, para que se reunisse outro conjunto de 

                                                 
1062Thomas Cogswell. ‘The Politics of Propaganda: Charles I and the People in the 1620s’. In.: The 

Journal of British Studies… Op. cit., pp. 192-200. Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 155-6. 
1063W. B. Patterson. King... Op. cit., p. 345-7. Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp.158-9.  
1064Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., pp. 177-185. 
1065A imagem de Cranfield como pró-espanhol era tamanha que o sargento Edward Grimeston dedicou-

lhe em 1623 sua tradução do livro de Pedro de Mexía, The Imperiall Historie. Alexander Samson. 

'1623 and the politics of translation'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish Match... Op. cit., pp. 

100-1.  
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importantes figuras e suas respectivas clientelas na câmara baixa.1066 O discurso dessa 

facção, agora autodenominada como “coalisão patriota”, era o de que o parlamento 

havia sido reunido para barrar a referida união dinástica e engajar a Inglaterra em uma 

guerra contra a Espanha, especialmente marítima, denominada como operação “águas 

azuis”.1067 A coalisão encontrou forte apoio entre os lordes, enquanto a maior parte 

dos comuns mantinha-se relutante a esses apelos. Os representantes dos condados 

viam-se como antiespanhóis e estavam satisfeitos em considerar o rompimento dos 

tratados, mas resistiam àquela guerra.1068  

 O motivo para a hesitação eram os enormes custos atrelados em um período de 

crise financeira, assim como o levantamento de provisões, alistamento e transporte de 

soldados etc.1069 Os comuns sabiam que o recrutamento voluntário era incerto, e que 

aquele por conscrição afetaria diretamente as economias locais, visto que o sistema 

pelo qual esse ocorreria ainda seria o mesmo dos tempos de Elisabete.1070 As bandas 

treinadas não poderiam ser chamadas para uma missão no exterior, visto que sua 

função era a defesa da Inglaterra em caso de invasão, assim como os regimentos nas 

Províncias Unidas também não poderiam ser realocados sem que a Coroa se 

comprometesse diplomaticamente.1071 Sir Edwin Sandys (1561-1629) perguntou aos 

outros como poderiam “encorajar as pessoas” (encourage the people) à guerra, 

enquanto Sir Dudley Digges (1583-1629) considerou que precisavam ouvir antes as 

opiniões dos advogados, dos soldados e dos cavalheiros do país. Digges expressou 

então a dúvida que marcaria aquela sessão: como conseguiriam justificar em seus 

condados os altos impostos dirigidos à guerra?1072  

 Jaime I também se mantinha reticente ao conflito aberto com a Espanha 

defendido por Buckingham e Pembroke. Quando ouviu das duas câmaras o conselho 

                                                 
1066Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 155-6; Pauline Croft. King James... Op. cit., pp. 122. 
1067W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 351-2 
1068Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 150-2; 155-6; 163-6. 
1069Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 171-5; 184-5. 
1070Stephen J. Stearns demonstra o enorme impacto desse tipo de alistamento sobre as comunidades 

locais. As listas remanescentes com os nomes dos doze mil soldados recrutados em 1624 indicam que 

cerca de metade deles foi classificada como “laborers” (trabalhadores) ou “humbasdmen” (lavradores), 

ou seja, mão de obra local, visto que a gentry e a yeomanry não eram atingidas. Além disso, os gastos 

envolvidos com a manutenção desses soldados até a vinda do condutor para encaminhá-los ao local de 

embarque, assim como o transporte etc., exauriam os recursos dos conselhos. Stephen J. Stearns. 

'Conscription and English Society in the 1620s'. In.: Journal of British... Op. cit.  
1071Stephen J. Stearns. 'Conscription and English Society in the 1620s'. In.:  Journal of British... Op. 

cit., pp. 2-3. Mark Charles Fissel. English Warfare ... Op. cit., pp. 255-6. 
1072Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 171-5; 184-5. 
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para desfazer os tratados, o Rei solicitou em troca seis subsídios para a guerra. Russel 

acerta ao afirmar que, com isso, o monarca empurrou para a câmara baixa a decisão 

sobre o que deveria ser feito.1073 Os comuns logo se mostraram mais compromissados 

com seus vizinhos do que com a guerra, concordaram na concessão de pouco mais do 

que a metade.1074 O soberano agradeceu a aprovação e a coleta prometida para prazo 

tão rápido (um ano), considerou que esperava “ao menos fazer um bom começo de 

guerra, porque só Deus sabe quando será o fim”, e Buckingham anunciou 

formalmente o rompimento dos tratados com a Espanha.1075 Até o fim da sessão em 

maio de 1624, o monarca e os comuns se mostrariam ainda duvidosos sobre essa 

decisão.1076 O Rei manteve os embaixadores espanhóis Carlos Coloma e Marquês de 

Inojosa em Londres, e em nenhum momento rompeu as negociações com Felipe IV 

pela paz no continente.1077 

 O mesmo conflito de posicionamentos parece ter percorrido a sociedade 

londrina. Tanto aqueles que defendiam o embate marcial quanto os que insistiam na 

paz julgavam necessário influenciar a “opinião geral” com seus argumentos em 

veículos de comunicação. Para convencimento, a coalisão patriota empreendeu uma 

verdadeira campanha propagandística através da prensa, de sermões, mascaradas e 

peças, sendo muitos desses impulsionados por Pembroke e/ou seus adeptos.1078 Nos 

panfletos, destacou-se mais uma vez Thomas Scott. O ministro, tornado capelão das 

tropas inglesas nas Províncias Unidas, se lançou com maior ferocidade à crítica da 

Monarquia Hispânica.1079 Em 1624, foi publicado Robert Earl of Essex his Ghost, 

                                                 
1073Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 185-9. 
1074Por outro lado, W. B. Patterson chama atenção para o ineditismo da aprovação de tão alta soma em 

tempo tão curto pelos comuns, mesmo sendo bem menor do que a solicitada. W. B. Patterson. King... 

Op. cit., pp. 347-8.  
1075“[...] at least to make a good beginning of the war, for when the end will be God knoweth.” Apud: 

Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 189-0. Pauline Croft também faz um relato preciso sobre a 

situação. Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 122-4.  
1076Como define Russel: “The demand for war had come from the Duke, the Prince, and the House of 

Lords, while the House of Commons, with a few exceptions, were almost as reluctant partners in the 

enterprise as King James himself. Perhaps James had judged their mood better than his son”. Conrad 

Russel. Parliaments... Op. cit., p. 190.  
1077Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., p. 177. W. B. Patterson. King 

James… Op. cit., pp. 351-2.  
1078Jerzy Limon e Brian O'Farrel detectam que muitas das publicações que fizeram parte dessa 

campanha pró-guerra foram dedicadas a Pembroke. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 120-2. 

Brian O'Farrel. Shakespeare's... Op. cit., pp. 87-9.  
1079Pauline Croft destaca a obra de Scott como porta-voz dos sentimentos protestantes ingleses naquele 

1624: “The link between anti-catholicism and antiSpanish feeling was made explicit: no true English 

protestant could accept a catholic future queen”. Pauline Croft. King... Op. cit., p. 121-2. Ernesto 

Oyarbide Magaña acredita que os panfletos de Scott foram os mais influentes para adesão ao embate 
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analisado no capítulo anterior, e também a segunda parte de Vox Populi, em que o 

autor procura demonstrar a urgência de declaração de guerra.1080 O panfleto é 

apresentado como tradução de um texto espanhol sobre uma pretensa reunião de 

Gondomar com os conselheiros de Felipe IV, cuja razão seria a mesma que movia 

Scott: debater as medidas necessárias para um iminente confronto anglo-espanhol. O 

fictício Gondomar, após narrar suas tramoias nos domínios Stuart, afirma que seu 

plano era até então o de “deixar os ingleses em suspense, com a aparente proposta do 

casamento e difusa promessa de montanhas douradas”, isso ocorreria “até o 

Palatinado ser perdido sem possibilidade de recuperação, um ponto de principal 

importância: pois assim a Boêmia e o restante dos territórios imperiais seriam 

assegurados”.1081 Dessa forma, Scott alertava para o movimento da Espanha em 

direção à guerra, enquanto a Inglaterra, ou o Rei, ainda sob a pretensa influência 

duradoura de Gondomar, hesitava em fazer o mesmo.  

 A campanha da coalisão patriota buscou também convencer a audiência do 

teatro, leitores e, sobretudo, os membros da câmara baixa, a contribuir 

financeiramente para o enfrentamento. Philip Massinger, velho partidário da família 

de Pembroke, inicia The Bondman, texto escrito para os Homens de Elisabete no fim 

de 1623, com a discussão no senado de Siracusa sobre as medidas a serem tomadas na 

fictícia guerra contra Cartago.1082 O camandante militar estrangeiro Timoleon, 

enviado para ajudar os senadores na decisão, acusa a leniência que esses tiveram 

durante a paz, quando não treinaram a juventude para as armas, e ainda determina que 

os cidadãos mais ricos doassem dinheiro ao tesouro público. Com a resistência 

daqueles, a filha da maior autoridade local dá o exemplo ao se despir de suas joias 

                                                                                                                                            
armado. Ernesto E. Oyarbide Magaña. 'Between Love and Hate : Thomas Scott’s Puritan Propaganda 

and His Interest in Spanish Culture'. In.: Yolanda R. Pérez. Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 96-7.  
1080Thomas Scott. The second part of vox populi. [London, printed by Ashuerus Ianss i.e. William 

Jones], 1624.  
1081“to hold the English in suspence, with an apparant overture of the Match, and dilatory promisse of 

Golden Montaines […] till the Palatinate is lost beyond recovery, a matter of maine consequence: for 

hereby Bohemia with the rest of the Emperours Territories being secured above”. Thomas Scott. The 

Second... Op. cit., p. 19. Não deixa de ser irônica a evidente referência à busca da montanha de ouro 

por Raleigh na Guiana, cujo resultado foi a morte daquele, outro esforço de Gondomar. Por outro lado, 

essa menção fortalece minha hipótese de que alguns círculos ingleses esperavam que o Casamento 

Espanhol pudesse configurar uma aliança de “dois impérios”, o que permitiria que a Monarquia 

Britânica explorasse pacificamente a “montanha de ouro” na Guiana e outras partes do Novo Mundo. 

Em minha opinião, é exatamente isso que Shakespeare, Fletcher e os Homens do Rei haviam sugerido, 

mais de dez anos antes, em Cimbelino, A Tempestade e Bonducca, como busquei demonstrar no 

capítulo III desta Tese.  
1082Philip Massinger. The bond-man. London : Printed by Edw Allde for Iohn Harison and Edward 

Blackmore, 1624. 
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para a manutenção do exército, seguida imediatamente de outras mulheres.1083 A peça 

foi apresentada em dezembro de 1623 na temporada de fim de ano da corte, quando o 

próprio príncipe de Gales esteve na audiência e deve ter se regozijado pela 

sugestão.1084 O texto foi publicado cerca de quatro meses depois e, como notou Jerzy 

Limon, parece ter reverberado no panfleto Robert Earl of Essex his Ghost, publicado 

naquele mesmo ano de 1624.1085 Neste panfleto, Scott relembra que as damas romanas 

doavam suas joias para manter o exército, instigando os ingleses a algo semelhante 

para a defesa do reino: “uma contribuição livre e espontânea para as guerras, de 

acordo com seus recursos, servirá ao propósito”.1086 

Os Homens do Rei mudam de lado 

 A adesão de Carlos e Buckingham à facção de Pembroke intensificou a 

campanha anti-hispânica nos divertimentos públicos e cortesãos. No teatro, um dos 

principais meios de comunicação política com os iletrados, três das quatro 

companhias em atividade tinham seus patronos como defensores da guerra e parecem 

ter buscado legitimar suas escolhas. Os Homens de Elisabete encenaram The 

Bondman e também a desaparecida The Spanish Contract (c. 1624), cujo título sugere 

depreciação do tratado de casamento entre o príncipe de Gales e a infanta.1087 Os 

Homens de Palgrave, antigos Homens do Príncipe e que ganharam a patronagem de 

Frederico V após a morte de Henrique Frederico em 1612, encenaram The Duchess of 

Suffolk (1624), de Thomas Drue (1586-1627). Jerzy Limon demonstra como a história 

real da duquesa Katherine Brandon (1519-1580) foi apresentada criticamente nessa 

peça como pré-figura de Elisabete Stuart em seu exílio nas Províncias Unidas.1088  

 Trudi L. Darby prefere chamar essa série de eventos cênicos como um 

“antifestival”.1089 Darby utiliza o gênero de “livros de festa” (festival books) — 

                                                 
1083Jerzy Limon acredita que a cena foi incluída por Massinger no momento imediatamente anterior à 

impressão da peça, ou até mesmo durante esta. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 62-88. Acredito 

que, caso essa cena já fizesse parte do texto encenado em dezembro de 1623, é bastante possível que o 

dramaturgo previsse a resistência à aprovação dos subsídios pelos comuns na sessão de 1624, e se 

antecipasse a ela no texto.  
1084Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VII, entrada 2074, p. 513. 
1085Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 82-3.  
1086“A free and cheerefull contribution to the Warres according to your abilities will serve the turne”. 

Thomas Scott. Robert Earl… Op. cit., p. 16. 
1087Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VIII, entrada 2081. 
1088Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 40-62. 
1089Trudi L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. In.: 

Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 173-187.  
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artefato que registrava com texto e ilustrações eventos como a entrada de Reis ou 

desfiles cívicos, frequentemente escritos por dramaturgos como Thomas Middleton — 

para conceitualizar o que ocorreu no retorno de Carlos a Londres. Enquanto a 

recepção em Madri e a possibilidade de efetivação do Casamento Espanhol foram 

registradas em “livros de festa”, o retorno foi marcado pela celebração do fracasso da 

união dinástica em peças, poemas e ao menos uma mascarada, Neptune's Triumph for 

the Return of Albion (1624), de Ben Jonson. Para ela, essa sequência de eventos durou 

meses e atingiu sua culminância na peça A Game at Chess (1624), escrita por 

Middleton para os Homens do Rei. É justamente essa temporada de 1623-4, iniciada 

com o retorno de Carlos de Madri, que considero a fonte para o equívoco por parte da 

crítica especializada em qualificar a produção dramática jacobiana anterior como 

univocamente antiespanhola. Como afirma Limon, as companhias só puderam criticar 

abertamente a Espanha a partir do fim de 1623, quando Bukingham e Carlos, duas 

figuras chave que antes eram pró-Madri, aderiram à facção protestante.1090  

 Com o rompimento dos tratados com Madri, os Homens do Rei parecem ter 

feito parte dessa campanha, ou “antifestival”, a princípio mais timidamente com A 

Wife for a Month (1624), peça solo de Fletcher, depois com A Game at Chess, de 

Middleton, e a desaparecida The Spanish Viceroy (1624), de Massinger. Após o apoio 

aos intentos de Jaime em peças como A Very Woman e The Maid of the Mill em 1623, 

Fletcher e a companhia retomaram em A Wife for a Month o mesmo tipo de crítica à 

Monarquia Hispânica que realizaram excepcionalmente em 1622 com Double 

Marriage.1091 Como nessa última peça, a ação ocorre em Nápoles sob o governo de 

um tirano luxurioso com ressonância hispânica. Dessa vez de forma mais cuidadosa, 

os Homens do Rei tornaram mais complexa a evocação do governo aragonês no sul da 

Itália: o tirano chama-se Frederick e governa em nome do irmão, o bom e justo 

Alphonso, esse retoma o trono ao final e condena o primeiro a viver em um 

monastério. A meu ver, a referência é dupla porque, enquanto o vilão Frederick possui 

o mesmo nome de Frederico V —  embora esse seja um nome que também pudesse 

remeter aos espanhóis, como o Don Frederick de The Chances —, o do bom Alphonso 

                                                 
1090Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 120-2. 
1091A peça A Wife for a Month foi publicada pela primeira vez no folio de 1647. Francis Beaumont; 

John Fletcher. Comedies... Op. cit.  
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remeteria a Alfonso V de Aragão (1396-1458), pai de Ferrante I, esse evocado pelo 

mesmo Fletcher em Double Marriage.1092  

Em outras palavras, a representação do “rei de Nápoles” em A Wife for a 

Month foi feita in utramque partem, um bom e outro ruim, o vilão possui o mesmo 

nome que o principal inimigo da Espanha naquele momento, e o digno é chamado 

pelo de outro membro da casa de Aragão. No entanto, como irmãos, ambos seriam 

vistos como membros da mesma Monarquia Hispânica que ocupava o trono 

napolitano. A aparente ausência de censura da trama parece ter estimulado a 

companhia a alçar tentativas mais ousadas na depreciação de Madri durante a 

campanha pela coalisão patriota. É bastante provável que o mestre dos divertimentos 

Henry Herbert pertencesse à facção pró-guerra, visto que era membro da família de 

Pembroke, e a pedido desse, ou de outras figuras importantes, como Carlos e 

Buckingham, a companhia tenha decidido apostar definitivamente na destruição 

dramática da Espanha em A Game at Chess e na desaparecida The Spanish Viceroy.  

A revisão de textos de Shakespeare por Middleton 

 Thomas Middleton se destacava pelas representações quase caricaturais que 

fazia dos conterrâneos. No subgênero dramático conhecido como city comedies, o 

autor criava tramas em que situações absurdas, sobretudo a exploração de mulheres, 

eram levadas ao limite da credulidade. Quanto às questões diplomáticas, esta pesquisa 

leva a crer que Middleton evitou ofender as autoridades com remissões diretas à 

Monarquia Hispânica nos textos que escreveu para os Homens do Rei anteriormente a 

A Game at Chess. Entretanto, de uma forma muito particular, o poeta revisou três 

obras antigas de Shakespeare para novas apresentações, e em todas parece ter alterado 

detalhes da trama para fomentar alusões negativas àquela, essas seriam: Macbeth, 

Tudo Está Bem Quando Termina Bem e Medida por Medida. Nos três casos, a versão 

revisada por Middleton é a única que chegou até nós, e não a original de 

                                                 
1092Como vimos durante toda esta Tese, os dramaturgos dos Homens do Rei sempre buscaram dar 

importância aos nomes de grandes figuras políticas em suas peças. Richard Dutton nota que em Rei 

Lear, os títulos dos adversários duques de Cornualha e de Albany seriam os mesmos dos filhos de 

Jaime I, William e Carlos. Shakespeare diferiu de suas fontes para enfatizar o plano de reunião da Grã-

Bretanha e agradar politicamente o patrono. Em The Devil’s Charter, nomes associados ao partido de 

Carlos da França também evocariam partidários do Duque de Lenox, homem de confiança de Jaime. 

Segundo Dutton, esses nomes podem ter sidos sugeridos ou até mesmo escolhidos pelo mestre dos 

divertimentos. Acredito que a possibilidade de cooperação entre dramaturgo e censor para fins políticos 

pode ser aplicada também nesse caso de A Wife for a Month. Richard Dutton. Shakespeare... Op. cit., 

pp. 63-5.  
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Shakespeare.1093 Atualmente, há algum consenso por parte da crítica especializada em 

que essas adaptações foram realizadas na passagem da década de 1610 para a de 

1620, quando parece ter havido uma onda de revisões de textos antigos no repertório 

da companhia. Um dos elementos que os estudiosos levam em conta para a datação da 

atualização, ao menos em Tudo Está Bem Quando Termina Bem e Medida por 

Medida, é a evocação tópica da Guerra dos Trinta Anos.1094 Por razões que apresento 

a seguir, acredito que o mesmo aconteceu na revisão de Macbeth (1606-11, 

provavelmente 1606).  

 A versão que temos de Macbeth é aquela publicada no folio de 1623, parece 

ter sido preparada para apresentação nos teatros públicos, especificamente a sala 

coberta do Frades Negros, dada sua curta extensão (por volta de 2.160 linhas).1095 

Gary Taylor indica trechos que sugerem a mão de Middleton, concentrada 

principalmente na revisão e adição das cenas em que aparecem Hécate e as 

personagens renomeadas pelo poeta como “bruxas” (witches).1096 Diversos elementos 

apontam que essas não seriam “bruxas” no texto original, mas sim “ninfas” ou apenas 

“irmãs estranhas” (weïrd sisters), como são descritas em uma cena (IV, i, 154).1097 Ao 

que tudo indica, esse caráter sobrenatural, mas não diabólico, dado originalmente às 

                                                 
1093Os três textos foram publicados apenas no primeiro folio de Shakespeare. Em trabalho hercúleo, 

Gary Taylor em Macbeth, e John Jowett em Medida por Medida, buscaram reconstruir as intervenções 

de Middleton nas versões originais dessas peças. Em sua edição para a Arden Third Series, Helen 

Wilcox e Suzanne Gossett também buscaram detectar a mão do revisor em Tudo Está Bem Quando 

Acaba Bem. Gary Taylor. 'The Tragedy of Macbeth'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works.… 

Op. cit., pp. 1165-1201.  John Jowett. 'Measure for Measure'. In.: Thomas Middleton. The Collected 

Works... Op. cit., pp. 1542-1585. Suzanne Gossett; Helen Wilcox. 'Appendix 2: The Authorship 

Debate'. In.: William Shakespeare. All's Well That Ends Well. Edited by Suzanne Gossett and Helen 

Wilcox. Arden Third Series. London, Bloomsbury, 2019, pp. 359-368. 
1094John Jowett. 'Measure for Measure'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. pp. 

1542-6. Suzanne Gossett; Helen Wilcox. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. All’s Well That… 

Op. cit., pp. 22-24; Gary Taylor. ‘All`s Well that Ends Well: Text, Date, and Adaptation’. In.: Gary 

Taylor; Gabriel Egan (ed’s). The New Oxford Shakespeare Authorship Companion. Edited by Gary 

Taylor & Gabriel Egan. Oxford, Oxford University Press, 2017, pp. 337-365, mais especificamente 

340-346. 
1095William Shakespeare. Comedies... Op. cit.  
1096Gary Taylor conclui que Middleton escreveu 11% do texto remanescente de Macbeth, e excluiu por 

volta de 25% da versão original. Gary Taylor. 'The Tragedy of Macbeth'. In.: Thomas Middleton. The 

Collected... Op. cit. p.1165 
1097Inga-Stina Ewbank utiliza dois registros importantes para mostrar que, na composição de 

Shakespeare, as irmãs estranhas não seriam maléficas, como na versão mais espetacular de Middleton. 

O primeiro é o relato feito pelo astrólogo Simon Forman sobre a apresentação que viu dessa peça no 

Globo em 20 de abril de 1611. Nele, Forman descreve as irmãs como ‘three women fairies or nymphs’. 

O segundo é que na fonte que Shakespeare utilizou, as Chronicles sob o nome de Holinshed, as 

personagens são descritas como ‘some nymphs or fairies’. Gary Taylor. 'The Tragedy of Macbeth'. In.: 

Thomas Middleton. The Collected... Op. cit. p. 1166. Para transcrição e numeração, utilizo essa edição 

de Ewbank. Há transcrição do relato de Forman sobre essa e outras três peças de Shakespeare: 

http://shakespeare-online.com/plays/simonforman.html Acesso em 01/07/2022. 

http://shakespeare-online.com/plays/simonforman.html
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personagens por Shakespeare, fazia com que a tragédia recaísse mais nas escolhas 

feitas por Macbeth do que em uma imisção sobrehumana. Na versão revisada, o 

desfortúnio é creditado ao caráter maligno das “bruxas” expresso no vaticínio de que 

Macbeth ainda seria rei, sugerido como um ato para a danação do protagonista. Em 

um segundo encontro, as irmãs realizam outras profecias que, ao final do espetáculo, 

se revelam ambíguas por um segundo e oculto sentido que Macbeth ignorou. A 

convergência com a prática da equivocação nessas cenas parece hoje fora de dúvida, 

visto que a peça foi escrita logo após a Conspiração da Pólvora.1098 Middleton, ao 

transformar as “irmãs estranhas” em “bruxas”, associadas à Hécate e ao mal, estaria 

também reforçando a associação dessas com os jesuítas, aqueles que ficaram 

marcados pelas técnicas ensinadas no Tratado da Equivocação.1099 Para os ingleses, 

jesuítas e essa doutrina estavam irremediavelmente associados ao pretenso projeto de 

monarquia universal da Espanha, devido à criação da ordem por Ignácio de Loyola 

(1491-1556) e seu poder de capilaridade, algo para o qual o poeta revisor retornará em 

A Game at Chess.1100  

 Em Medida por Medida, a revisão por Middleton sugere nova depreciação dos 

Habsburgos, dessa vez dirigida ao ramo austríaco da família. Ao que tudo indica, ele 

transferiu a ambientação de uma cidade italiana para Viena.1101 O poeta também 

recriou o início de uma das cenas (I, ii) para introduzir a discussão sobre a guerra em 

                                                 
1098Para o estudo da equivocação na peça, ver: John E. Curran Jr. ‘That Suggestion: Catholic Casuistry, 

Complexity, and Macbeth’. In.: Religions, 01 October 2018, Vol.9 (10), p. 315; Paul Wake. ‘‘A monster 

shapeless’: equivocation and the treasonous imagination’. In.: Textual Practice 25(5), 2011, pp. 941—

960. Garry Wills. Witches and Jesuits… Op. cit.. Sandra Clark; Pamela Mason ‘Introduction’. In.: 

William Shakespeare. Macbeth. Edited by Sandra Clark and Pamela Mason. Arden Third Series. 

London, Bloomsbury, 2015, pp. 1-124, 17-19. 
1099É também bastante provável que Middleton tenha buscado aliar dois temas que interessavam a 

Jaime (e consequentemente aos súditos desse): a doutrina da equivocação por jesuítas; e bruxaria. A 

partir da Conspiração da Pólvora, o Rei aderiu completamente à desconfiança contra os jesuítas que o 

governo inglês pregava desde os tempos de Elisabete. Quanto à bruxaria, ele próprio escreveu sobre o 

assunto em Daemonologie (1597), além de ter se envolvido pessoalmente na investigação de duas 

acusações. Middleton parece ter sido sagaz ao unir os dois temas na revisão que fez de uma velha peça 

que tinha como um dos personagens um ancestral de Jaime. Sobre o interesse do Rei por bruxaria, ver: 

Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 171-2. Para a propaganda elisabetana contra os jesuítas: Andrew 

Hadfield. Lying... Op. cit., pp. 75-7.  
1100Em A Game at Chess, Middleton deixa mais clara essa sobreposição entre jesuítas, a doutrina da 

equivocação e a Espanha quando a inocente Peão da Rainha Branca acusa o Peão do Bispo Negro (um 

jesuíta) de tentativa de estupro e a Casa Negra (Monarquia Hispânica) de “ House of impudence, Craft 

and equivocation” (II, ii, 172-3). 
1101Jowett acredita que a ambientação original era Ferrara, metricamente igual a “Viena”, e que 

Middleton adotara essa última para evocar a Guerra dos Trinta Anos como pano de fundo da obra. De 

qualquer forma, o revisor parece não ter se dado ao trabalho, ou foi impedido, de dar nome austríaco 

aos personagens. Assim, a ação se passa em Viena, mas com personagens de nomes italianos.  John 

Jowett.  'Measure for Measure'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. p. 1544. 
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curso e a necessidade de paz entre Viena e o Rei da Hungria. Para John Jowett, essa 

adição evoca os ataques de Bethlen Gábor (1580-1629), eleito Rei da Hungria, contra 

Viena no início da Guerra dos Trinta Anos, e ajuda a datar a revisão da peça em 1621, 

quando panfletos sobre o assunto circularam em Londres.1102 A corroborar com a 

hipótese de Jowett, adiciono o fato de que, ao caracterizar Viena como uma cidade 

corroída pela luxúria e sob um governante hipócrita que ostenta castidade enquanto 

busca satisfazer seus desejos sexuais, os Homens do Rei resgatavam a imagem que a 

Monarquia Hispânica tivera nos palcos durante a Guerra Anglo-Espanhola, a mesma 

que eles próprios lutaram para apagar na década de 1610. Entretanto, para não 

encontrar problemas com a censura, o revisor restringiu a crítica aos domínios 

austríacos dos Habsburgos no Sacro Império Romano-Germânico. Jaime 

possivelmente não efetuaria nenhuma represália, pois ele próprio dissociava o Sacro 

Império e a Espanha, como mostra sua tentativa de 1623 em conseguir apoio de 

Felipe IV contra Fernando II como condição para o Casamento Espanhol. Porém, é 

necessário indicarmos que, apesar do cuidado tomado por Middleton, não era 

incomum a sobreposição retórica entre ambos os ramos dos Habsburgos.1103 

 Em Tudo Está Bem Quando Acaba Bem, há um trecho que gerou disputa na 

crítica shakespeareana em torno da datação da peça e sua revisão, como vimos no 

capítulo II. Na trama, o Rei de França se mantém neutro na guerra entre Florença e 

Siena, mas permite que seus súditos se alistem em ambos os partidos. Gary Taylor 

acredita que a neutralidade representada é resquício da revisão de Middleton por 

evocar a pretensa imparcialidade exibida por Jaime I no início da Guerra dos Trinta 

Anos.1104 Entretanto, Suzanne Gossett e Helen Wilcox defendem que a fictícia 

neutralidade francesa foi construída pelo próprio Shakespeare e evocaria a inglesa 

garantida por Jaime em 1604 no Tratado de Londres.1105 O que parece mais provável, 

a meu ver, é que a imparcialidade do Rei da França tenha sido uma criação de 

Shakespeare em consonância com o Tratado, como acreditam Gossett e Wilcox, mas a 

                                                 
1102John Jowett. 'Measure for Measure'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. p. 1544. 
1103Jane E. E. Boys mostra que a propaganda protestante não distinguia a Espanha do Império, ou o 

Papa dos Habsburgos, na publicação de notícias daquela época. Autores e editores buscavam propagar 

a ideia de ataque a territórios protestantes pela Espanha, Império e o Papado, como uma única agressão 

à verdadeira religião. Jayne E. E. Boys. London's News Press… Op. cit. pp. 130-4.  
1104Gary Taylor. ‘All`s Well that Ends Well: Text, Date, and Adaptation’. In.: Gary Taylor; Gabriel Egan 

(ed’s). The New Oxford... Op. cit., pp. 340-346. 
1105Suzanne Gossett; Helen Wilcox. ‘Introduction’. In.: William Shakespeare. All’s Well That… Op. 

cit., pp. 22-24. 
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posição de Jaime no início da Guerra dos Trinta Anos teria tornado o assunto 

novamente tópico, quando a peça foi resgatada.  

A representação da Monarquia Hispânica por Middleton em peças coetâneas 

 Middleton já teria se manifestado discretamente contrário ao Casamento 

Espanhol em peça solo escrita anteriormente a A Game at Chess para os Homens do 

Rei. Em More Dissemblers Besides Women (1621-2, provavelmente 1621), a viúva 

duquesa de Milão vive um dilema entre o amor que sente pelo general que venceu 

guerras em nome de seu ducado e a antiga decisão de não casar-se mais.1106 Ao final 

da trama, diante de votos de amor trocados e traídos por outros personagens, ela 

escolhe manter-se afastada do matrimônio em nome de sua “paz interior” (inward 

peace) (V, ii, 198).1107 Se o amor é como a guerra, a escolha pela solidão de uma chefe 

de estado significaria a paz.1108 John Jowett destaca que, embora a peça tenha sido 

escrita em anos anteriores, ela recebeu nova licença do mestre dos divertimentos em 

outubro de 1623, depois foi apresentada na Noite de Reis em janeiro de 1624 em 

substituição à mascarada Neptune’s Triumph for the Return of Albion, de Ben 

Jonson.1109  

 O texto dessa mascarada alegoriza a viagem de Carlos e Buckingham a Madri, 

assim como o retorno. Netuno (Jaime I) envia seu filho Albion (Carlos) a Celtiberia 

(provavelmente “Ibéria celta”) para conhecer as intenções de Oceanus (Felipe IV).1110 

Albion/Carlos, após muitas aventuras e perigos, retorna para triunfo de seu pai. Em 

novembro de 1623, outra mascarada sobre o mesmo tema havia ofendido os 

embaixadores espanhóis em Londres. Por isso, o próprio Jaime teria revisado a 

princípio o texto de Neptune’s Triumph na tentativa de que o dissabor não se 

repetisse, quando ele purgou qualquer referência negativa à Espanha. Relatos 

mostram que a corte estava em polvorosa com o evento, mas uma disputa por 

precedência entre o embaixador espanhol e o emissário francês fez com que Jaime 

                                                 
1106A peça foi publicada pela primeira vez em: Thomas Middleton. Two new playes. London, printed by 

Humphrey Moseley, 1657. 
1107Para numeração e transcrição dessa peça, utilizo a edição de John Jowett. 'More Dissemblers 

Besides Women'.  In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit., pp 1034-1073. 
1108A alusão a Elisabete I e a paz que a Inglaterra viveu sob a “Rainha Virgem” parece clara no texto. 
1109John Jowett. 'More Dissemblers Besides Women'.  In.: Thomas Middleton. The Collected Works... 

Op. cit., p. 1034. 
1110Ben Jonson.  Neptunes triumph for the returne of Albion. London, s.n., 1624. 
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cancelasse os ensaios justificando uma indisposição.1111 Jerzy Limon considera que 

Jonson teria escrito sob encomenda de Carlos ou Buckingham, com orientações 

específicas para a referida campanha pelo engajamento na guerra.1112 Em minha 

opinião, é também bastante possível que Jonson tenha atendido a outro pedido 

excepcional de Pembroke, seu patrono, lorde camareiro e financiador de boa parte de 

suas mascaradas em parceria com Inigo Jones.1113 Como vimos no capítulo II, Jonson 

não costumava depreciar a Espanha, mesmo sob a patronagem de Pembroke. Essa 

mascarada parece ter sido o mais próximo que ele chegou disso, embora não contenha 

nenhuma depreciação da corte de Felipe IV, alegorizada no Palácio de Oceanus. 

Como comprova Limon, Jonson foi prudente ao sugerir, próximo ao final do texto, 

que a relação entre Netuno/Jaime e Oceanus/Felipe estava em aberto após o retorno 

de Albion/Carlos.1114 Por último, o poeta enfatiza que os poderes de Netuno/Jaime se 

fortalecem “com saúde e todos os dons dourados da paz” (“with health, and all the 

golden gifts of Peace”) (linha 554).1115 Esses fatores, a meu ver, confirmam o 

posicionamento discreto de Jonson na questão diplomática anglo-espanhola, assim 

como a ideia de que, na passagem de 1623 para 1624, não se sabia ao certo o que 

ocorreria entre as duas monarquias. Em complemento, os dados analisados 

comprovam ainda que o poeta buscava atender ao Rei em sua opção pró-paz, mesmo 

em uma encomenda feita pela facção pró-guerra.  

 Na peça que substituiu essa mascarada na Noite de Reis, a referida More 

Dissemblers Besides Women, Jowett acredita que o dilema vivido pela duquesa de 

Milão e sua escolha por rejeitar o casamento em nome de sua “paz interior” teria 

recebido nova interpretação tópica com o fim das negociações pelo matrimônio entre 

o príncipe de Gales e a infanta, talvez por isso resgatada no repertório da 

                                                 
1111Segundo relato do embaixador veneziano, o verdadeiro motivo seriam as alusões ao retorno de 

Carlos sem a infanta. Claire Wikeley. 'Honour Conceal'd; Strangely Reveal'd: The Fool and the Water-

Poet'. In. Alexander Samson (ed). The Spanish Match... Op. cit., pp. 200-1. 
1112Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 22-23.  
1113Sobre a relação entre Pembroke, Ben Jonson e Inigo Jones, ver: Brian O'Farrel. Shakespeare's 

Patron... Op. cit., pp. 91-111. 
1114Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 34-7. Thomas Cogswell enfatiza que Ben Jonson se manteve 

ao lado do Rei na ridicularização daqueles que tentavam intervir na política diplomática Thomas 

Cogswell. ‘The Politics of Propaganda: Charles I and the People in the 1620s’. In.: The Journal… Op. 

cit., p. 198. 
1115Para a numeração e transcrição dos versos, utilizo: Ben Jonson.  'Neptune’s Triumph for the Return 

of Albion'. In.: C. H. Herford; P. and E. Simpson (ed's). Ben Jonson. 11 vol. Oxford, Oxford University 

Press, 1925-1952, vol. VII, pp. 681-700.  
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companhia.1116 Não por acaso, a presença de Carlos na audiência é mencionada nos 

registros do mestre dos divertimentos, Sir Henry Herbert, ainda que esse último a 

tenha considerado “a pior peça que eu já vi” (“the worst play that e'er I saw”).1117 

Embora Jowett não avente a possibilidade, proponho que, apesar de evitar algum 

inconveniente, o texto pode ter sido escolhido para substituição justamente por 

festejar de forma mais sutil o mesmo fracasso diplomático que a mascarada, ainda 

fazendo parte do “antifestival”. 

Middleton, naquela altura, já havia tido uma carreira interessante na 

representação da Monarquia Hispânica pela companhia rival emergente, os Homens 

de Elisabete, cuja patrona era vista pelos protestantes ingleses como rainha da 

Boêmia. Em 1622, o poeta escreveu The Changeling em colaboração com William 

Rowley, cuja trama, cheia de sexo e violência, é ambientada na cidadela de 

Alicante.1118 A. A. Bromham e Zara Bruzzi consideram a peça como um “hieroglifo” 

puritano em que Middleton representou eventos contemporâneos e as relações entre 

Inglaterra e Espanha, evidentemente em prejuízo dessa última.1119 Annabel Patterson 

defende que a peça possuía uma dimensão política anti-hispânica decodificada pelo 

público, embora a trama amorosa a obnubilasse.1120 Barbara Fuchs acredita que a peça 

desaconselhava o Casamento Espanhol por a nação da noiva não ser confiável.1121 O 

que leva esses críticos a detectarem hispanophobia é a composição dos vilões.  

Na trama principal, Beatrice está noiva de Alonzo, mas conhece Alsemero na 

igreja e se enamora dele. A protagonista pede então ao servidor Flores, apaixonado 

por ela, para que matasse Alonzo. Flores realiza o assassinato e, em troca do silêncio, 

exige que Beatrice lhe ceda a virgindade. A partir de então, eles se tornam amantes e 

cometem outras atrocidades. Em uma leitura cerrada, arrisco dizer que Middleton 

alegoriza a Espanha em uma sobreposição simbólica entre a cidadela de Alicante, em 

                                                 
1116John Jowett. 'More Dissemblers Besides Women'.  In.: Thomas Middleton. The Collected Works... 

Op. cit., p. 1034. 
1117Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VII, entrada 1993, p. 363. 
1118Thomas Middleton. The changeling. London, printed for Humphrey Moseley, 1653. 
1119Os eventos seriam conectados ao assassinato de Overbury por Somerset e sua esposa Frances 

Howard em 1613, um casal importante dentro do partido espanhol. Depois da prisão pelo crime, ambos 

foram soltos em 1622, o que renovou o interesse pelo caso e a suspeita sobre os Howard. A. A. 

Bromham; Zara Bruzzi. The Changeling and the Years of Crisis, 1619-1624: A Hieroglyph of Britain. 

London, Pinter, 1990.  
1120Annabel Patterson; Douglas Bruster. ‘The Changeling’. In.: Thomas Middleton. The Collected 

Works... Op. cit., pp. 1632-1678; 1633-5. Utilizo essa edição para transcrição e numeração da obra.  
1121Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 69-0. 
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que a ação se passa, e o inferno. Nesse castelo, construído para proteção de Valência, 

Flores assassina traiçoeiramente Alonzo na exuberante sala de armas, corta-lhe o dedo 

para roubar o anel de diamante e, ao final da trama, narra as perfídias que realizou ali 

com Beatrice, quando afirma que irão para o inferno. A essa afirmação, o íntegro 

capitão da cidadela replica prontamente: “Nós todos já estamos nele. Ele nos circunda 

aqui” (“We are all there. It circumscribes us here”) (V, iii, 165).1122 Segundo penso, a 

cidadela funcionaria como símbolo da magnificência da Monarquia Hispânica em seu 

poder militar (sala de armas), riquezas (diamante) e traições, sendo a Espanha 

apresentada em si como o próprio inferno. O casal central seria um perfeito exemplo 

do resgate do decoro elisabetano na representação da corte dos Felipes: luxuriosa, 

hipócrita e traiçoeira. Beatrice funcionaria bem como figura negativa da infanta.   

Por outro lado e apesar de todos esses elementos, The Changeling não pode 

ser qualificada apenas como antiespanhola. Em minha consideração, os mencionados 

críticos cometem teleologia quando justificam sua visão por a peça ter sido 

interpretada pelos Homens de Elisabete em 1622, e apresentada ao príncipe Carlos em 

janeiro de 1624 (quando esse já havia se aliado à facção pró-guerra). Esses autores 

também parecem influenciados pela escrita posterior de A Game At Chess pelo 

mesmo Middleton, ignorando outros aspectos textuais não menos importantes que a 

composição do casal de vilões. Como considera a própria Annabel Patterson, a 

subtrama, escrita por Rowley, reflete quase simetricamente o enredo central, mas a 

protagonista dessa, Isabela, mostra-se casta e fiel ao marido, rejeita os pretendentes a 

amantes, e ainda os humilha com artimanhas.1123 Mesmo na trama principal, os 

personagens que circundam o casal maligno, assim como o protagonista Alsemero, 

são honrados e sentem horror aos eventos que presenciam. Se seguíssemos a lógica de 

que apenas os vilões representariam a Espanha, e que a peça seria anti-hispânica por 

isso, consideraríamos que as perversas filhas de Rei Lear representariam os domínios 

Stuart, e que essa obra seria antibritânica. O mais plausível é avaliarmos que a 

                                                 
1122Para transcrição e numeração, utilizo a edição de Annabel Patterson e Douglas Bruster. ‘The 

Changeling’. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit., pp. 1632-1678.  
1123Thomas Middleton; William Rowley. ‘The Changeling’. In.: Thomas Middleton. The Collected 

Works... Op. cit., pp. 1632-3.  
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Espanha é mostrada in utramque partem, sendo Rowley o autor responsável pela 

abordagem positiva, enquanto Middleton se encarregou da obscura.1124  

O mesmo fenômeno ocorre de forma mais contundente em The Spanish Gypsy 

(1623), texto de John Ford (1586-1639) e Thomas Dekker, com colaboração também 

de Middleton e Rowley.1125 Os dramaturgos utilizaram como fontes as Novelas 

Exemplares (1613), de Cervantes, para a construção de duas tramas que correm em 

paralelo. A partir da apropriação de La Fuerza de la Sangre, o jovem Roderigo 

estupra Clara, se arrepende e se casa com ela ao final. De La Gitanilla, veio a história 

de um grupo de nobres que se disfarçam como ciganos para a proteção de um deles, 

esse ameaçado pela vingança de ter morto alguém importante em uma briga de 

facções.1126 Ao final, o assassino sustenta arrependimento sincero após anos de 

purgação na vida errante, é perdoado pelo rival e os grupos se reconciliam. A peça é 

ambientada em Madri, foi escrita e licenciada na primavera/verão de 1623 e encenada 

em seguida também pelos Homens de Elisabete.1127 É importante frisarmos que, 

durante a composição, Carlos Stuart e Buckingham estavam na capital espanhola para 

a concretização do plano dinástico. Após o retorno a Londres, o príncipe viu uma 

apresentação da peça no dia 05 de novembro, data importante por ser a celebração 

pelo desmantelamento da Conspiração da Pólvora.1128  

É evidente que o estupro por Roderigo, que movimenta a trama em The 

Spanish Gypsy, acomodava-se bem à construção da Lenda Negra. Entretanto, o ato 

indigno é lamentado pelas famílias dos envolvidos. Don Fernando, pai do violador, se 

consome de vergonha. Por sua vez, o pai da vítima considera: “Isso não era/ nosso 

costume espanhol; mas agora nossos galantes,/ nossa gentry, nossos jovens Doms, 

                                                 
1124Como Fletcher e Massinger, que se complementavam por o primeiro se responsabilizar pela trama 

romântica e o segundo pelo enquadramento político, Middleton e Rowley, que trabalhavam em parceria 

já havia alguns anos, se completavam por o primeiro se dedicar à trama séria e obscura, enquanto o 

segundo se ocupava da subtrama cômica. Sobre essa dupla, ver: Trudi L. Darby. 'The Black Knight's 

Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. 

cit., pp. 183-4.  
1125Thomas Middleton. The Spanish gipsie. London, printed by I. G. for Richard Marriot, 1653.  
1126Suzanne Gosset; Gary Taylor. ‘The Spanish Gypsy’. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... 

Op. cit., pp. 1723-1766, especificamente pp. 1723-1727. 
1127Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VII, entrada 2049. 
1128Trudi L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. In.: 

Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 183-4. Martin Wiggins; Catherine Richardson. 

British Drama... Op. cit., vol VII, entrada 2049, P. 485. 
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aquecidos com vinho/ [...] cometem esses ultrajes” (I, i, 49-53).1129 Também não pode 

ser ignorada a jornada de evolução moral de Roderigo, ele se arrepende e se martiriza 

pelo abuso, casando com a vítima ao final, por quem se apaixonou e parece ser 

correspondido. Da mesma forma que em The Changeling, um segundo casal reflete o 

primeiro de forma positiva em trama paralela. Enquanto Roderigo inicia a relação 

com Clara a partir da violação, Don John faz exatamente o oposto, se dispõe a passar 

dois anos com a amada, sem fazer-lhe mal, a fim de demonstrar a constância de seu 

amor e de suas intenções honestas. A subtrama também apresenta o mesmo tipo de 

jornada purgadora por Don Alvarez de Castela, que se arrepende de ter matado o rival 

por honra, expia a culpa por doze anos e é perdoado por conta do arrependimento 

sincero. Roderigo e Don Alvarez cumprem a prescritiva aristotélica para composição 

de um herói trágico: cometem um erro, purgam e revelam nobreza de caráter com 

alguma ação.1130 A diferença é que, por estarem em uma comédia, eles experimentam 

um final benfazejo. Para enquadramento de ambas as trajetórias, a peça conta com a 

alegre presença dos ciganos cervantinos, apresentados como íntegros e felizes em uma 

comunidade autônoma e marginal, embora sejam nessa apropriação nobres exilados e 

sob disfarce.  

Suzanne Gossett, sempre atenta à determinação do contexto anglo-espanhol 

nas peças que analisa, considera que The Spanish Gypsy apresenta hostilidade a uma 

“cultura que tolera estupro, duelos, chantagem, e discussão sobre confiança no 

‘mundo da realeza'”, e que essa crítica “poderia ser facilmente inferida pelo príncipe e 

pelo público” em 1623.1131 Gossett percebe a mudança de expectativa social entre o 

momento em que a peça foi escrita, quando Carlos estava em Madri para realização 

do Casamento Espanhol, e o instante em que foi apresentada na corte, quando ele e 

Buckingham já haviam retornado após o fracasso das negociações. Entretanto, ela 

considera que as apresentações na temporada cortesã de 1623-4 de três peças, The 

Changeling (1622), The Spanish Gypsy (1623) e The Maid of the Mill (1623) podem 

                                                 
1129“This had not wont/ To be our Spanish fashion; but now our gallants,/ Our gentry, our young dons, 

heated with wine/ (A fire our countrymen do seldom sit at),/ Commit these outrages”. Para transcrição e 

numeração utilizo a edição de Suzanne Gossett e Gary Taylor. ‘The Spanish Gypsy’. In.: Thomas 

Middleton. The Collected Works... Op. cit., pp. 1723-1765. 
1130Aristóteles. ‘Arte Poética’. In.: Aristóteles; Horácio. Longino. A Poética... Op. cit. pp. 32; 34-6.  
1131“The Spanish Gypsy is protected by its romantic form from such close political reading, but its 

hostility towards a culture that tolerates rape, duels, blackmail, and discussion of trust in ‘the word 

royal’ (3.2.26—32) could easily be inferred, by Prince and public alike”. Suzanne Gosstt; Gary Taylor. 

‘The Spanish Gypsy'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit., p. 1725.  
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ser vistas como um conjunto depreciativo da Espanha em consonância com o 

naufrágio do plano de união dinástica. Gossett, a meu ver, incorre no mesmo equívoco 

teleológico comentado. Apesar de notar a mudança de expectativa social, ela ainda 

examina as peças ambientadas na Espanha a partir do retorno de um príncipe 

frustrado, considerando-as repletas de hispanophobia em convergência com esse fato. 

Entretanto, quando esses três textos foram compostos, o Casamento Espanhol era 

visto por aqueles dramaturgos como negociado desde a década anterior. No caso de 

The Spanish Gypsy e The Maid of the Mill, compostas em 1623, Carlos estava em 

Madri desde fevereiro. Em junho daquele ano, ainda houve a referida ida a 

Southampton por um comitê com Inigo Jones e Edward Alleyn para o planejamento 

da recepção da infanta.1132 Dessa forma, a união dinástica era vista como realizável 

em um futuro próximo não apenas pela corte, mas também pelos artistas que 

trabalhavam para essa, até ao menos dezembro de 1623, quando chegaram as notícias 

de seu adiamento indefinido. As três peças referidas são ambientadas na Espanha, 

possuem heróis e heroínas com a mesma procedência que os vilões e apresentam o 

possível novo aliado dinástico in utramque partem. Ao menos em The Spanish Gypsy 

e em The Maid of the Mill, a abordagem dupla ocorre com tendência orientada para 

favorecimento dos espanhóis na dispositio das reviravoltas da trama. Em minha 

opinião, The Changeling, The Spanish Gypsy e The Maid of the Mill não parecem ter 

sido escritas para agradar ao príncipe antiespanhol de 1624, mas sim ao pretendente 

da infanta no período anterior. A forma como as peças foram interpretadas no fim de 

1623, ou posteriormente pelos críticos, é que pode ter sido influenciada pelo fracasso 

das negociações.1133 

Em The Spanish Gypsy, especialmente, a purgação de um estuprador e de um 

assassino orgulhoso, a elevação desses em heróis, o caráter festivo e honrado dos 

nobres/ciganos hispânicos, e duas heroínas cheias de fibra e caráter parecem, ao 

contrário, elevar a sociedade da qual se acreditava vir a futura rainha consorte da 

Inglaterra. É provável que a peça tenha sido redigida na pretensão de ser apreciada 

                                                 
1132Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VII, entrada 2046.  
1133Gary Taylor também considera que The Spanish Gypsy e todas as outras peças do período são 

avaliadas pelos críticos, especialmente os do Novo Historicismo, tendo A Game at Chess como modelo 

de representação da Espanha, o que gera um sistema epistemológico que obscurece a especificidade de 

cada uma. No entanto, para Taylor, o fim alegre de Spanish Gypsy seria uma tentativa de consolo 

protestante pela realização do Casamento Espanhol, e não a própria celebração por esse, como acredito 

ser. Gary Taylor. ‘Historicism, presentism and time: Middleton’s The Spanish Gypsy and A Game at 

Chess’. In.: SEDERI... Op. cit., pp. 158-165. 
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pela própria infanta nas festividades de sua recepção, o que teria determinado que a 

representação in utramque partem de seu reino tendesse para a abordagem 

positiva.1134 É possível que os Homens de Elisabete estivessem mais preocupados em 

elogiar aparentemente a possibilidade de restituição do Palatinado à patrona através 

daquela manobra diplomática, assim como em evitar problemas com a censura e 

Carlos Stuart quando ele retornasse casado de Madri. Para reforço dessa hipótese, 

recorro à fala que encerra a peça, quando o corregedor Don Fernando comenta os 

matrimônios de seus filhos: “Adiante, noivas e noivos! Para suas festas espanholas/ 

chamem com seus joelhos dobrados todos esses nobres convidados” (V, iii, 111-2).1135 

A meu ver, a fala foi pensada não apenas para apontar os casamentos fictícios na peça, 

mas também e em sobreposição o de Carlos com Maria Ana. Estando eles presentes 

na audiência, seriam parte dos “nobres convidados” chamados ao fim da trama para 

alguma celebração na corte.1136 A hostilidade presente na peça e que os espectadores 

perceberiam, notada por Gossett, seria simplesmente ultrapassada pela abordagem 

positiva. Essa se tornaria mais saliente ainda no caso em que a união dinástica anglo-

espanhola tivesse sido realizada, algo esperado no ano de redação do texto.1137  

Essas peças que Middleton escreveu sozinho ou em colaboração parecem tê-lo 

tornado apto a anular rapidamente os aspectos da abordagem favorecedora do reino 

ibérico e reforçar os negativos. É sintomático o fato de que os elementos de 

hispanophobia sugeridos na revisão das peças de Shakespeare, e na criação autoral de 

More Dissemblers Women, The Changeling e The Spanish Gypsy, deixem de competir 

com a presença de outros positivos e se tornem muito mais vigorosos em A Game At 

Chess, o espetáculo politicamente mais polêmico e perturbador do reinado jacobiano. 

                                                 
1134Embora não reconheça o artifício como retórico, Barbara Fuchs nota a presença de duas “tramas 

contrárias” nessa peça. A autora enfatiza acertadamente que, enquanto os aristocratas da história 

principal fortaleceriam a tipologia do espanhol arrogante, os ciganos apresentariam uma Espanha 

carnavalesca, outro estereótipo que nascia naquele momento, seria fortalecido durante o romantismo e 

permaneceria presente até hoje nos palcos anglo-americanos. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 

70-3; para a atualidade do estereótipo carnavalesco: pp. 98-130. 
1135“On, brides and bridegrooms! To your Spanish feasts/ Invite with bent knees all these noble guests”.  
1136Após a encenação de uma peça, ocorriam outros eventos no programa cortesão, como jantares. 
1137Trudi L. Darby vê a peça como preparada para o retorno de Carlos a Londres, possivelmente 

acompanhado da infanta. Por isso, a Espanha é apresentada cheia de cores locais e com alguns 

personagens nobres e outros tolos. Embora considere a peça como ambígua, o que permitiria uma 

leitura crítica da sociedade espanhola, a estudiosa deixa de explorar em sua curta apreciação o evidente 

aspecto positivo da representação da Monarquia Hispânica que, em minha visão, sobrepõe-se ao 

obscuro. Trudi L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. 

In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 183-4. 
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O auge da hispanophobia em A Game at Chess  

 A encenação de A Game at Chess pode ser vista como um marco na relação 

entre teatro e política na Inglaterra na Idade Moderna. O texto infringiu duas 

proibições que acarretavam riscos: a representação do monarca inglês ainda vivo; e a 

discussão de “assuntos de estado”, desautorizada desde a proclamação de 1620. 

Middleton e os Homens do Rei transgrediram os dois impedimentos ao colocar em 

cena indivíduos centrais das Monarquias Hispânica e Britânica respectivamente como 

peças da Casa Negra e da Casa Branca em um jogo de xadrez. A obra sobrevive em 

quatro manuscritos diferentes e foi publicada in quarto duas vezes em 1625, ano 

seguinte ao da composição. Todos esses registros documentam o texto em seus 

diferentes estágios.1138 Gary Taylor preparou duas edições críticas, uma delas a partir 

do manuscrito mais antigo, no qual se revela o estado inicial da obra, e outra baseada 

no formato final do texto impresso.1139 O enredo gira em torno das artimanhas que a 

Casa Negra (Espanha) utiliza para vencer a Branca (Inglaterra), como traições, 

dissimulações, e uma proposta de matrimônio entre a Rainha Negra (Maria Ana) e o 

Cavalheiro Branco (Carlos Stuart). Na encenação inovadora, os atores mimetizaram 

caraterísticas físicas dos sujeitos evocados para que o público os identificasse nos 

personagens dispostos como peças de xadrez no palco, esse transformado em 

tabuleiro, assim como alegorizaram as relações entre eles em movimentos espaciais 

típicos do jogo.1140 

 A encenação teve uma curta e meteórica temporada de nove dias seguidos 

(com exceção do domingo) de 5 a 14 de agosto de 1624. As filas para os ingressos no 

teatro Globo foram notórias, acredita-se que houve excepcionalmente duas 

apresentações por dia. Assim, o espetáculo teria sido visto por cerca de 1/7 da 

população de Londres (segundo cálculos que levam em conta a capacidade do Globo 

                                                 
1138Em termos gerais, as versões remanescentes possuem entre 1880 e 2180 linhas de texto falado, o 

que indica serem todas projetadas para os teatros públicos. Martin Wiggins; Catherine Richardson. 

British Drama... Op. cit., vol VIII, entrada 2130. 
1139Gary Taylor. 'A Game At Chesse: An Early Form'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... 

Op. cit. p. 1773-9; Gary Taylor. 'A Game At Chess: A Later Form'. In.: Thomas Middleton. The 

Collected Works... Op. cit. pp. 1825-1885. 
1140Como Gary Taylor explica, o conceito de “alegoria” implicava sobreposição de significados em um 

significante na Inglaterra renascentista, algo bastante comum nos desfiles cívicos da época. Gary 

Taylor.  'A Game At Chess: A Later Form'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. pp. 

1826-7. 
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para três mil pessoas), no que resultou em uma pequena fortuna para a companhia.1141 

O sucesso relâmpago atesta o rancor popular aos espanhóis represado desde 1604. As 

apresentações foram interditadas pelo conselho privado graças à denúncia do 

embaixador espanhol Carlos Coloma. Jaime I se enfureceu quando soube do conteúdo 

da encenação, e pelo fato de nenhum de seus oficiais tê-lo avisado antes. Houve 

ordem de prisão para Middleton, os atores e o mestre dos divertimentos foram 

interrogados, a companhia teve que pagar uma multa e todos os teatros londrinos 

foram fechados.1142 Não parece casual o fato de que a encenação tenha ocorrido 

quando o Rei e a “facção espanhola” (Spanish faction) da corte, como Scott a 

designava, estavam fora de Londres, por isso a ira do monarca.1143  

O censor   

 Gary Taylor considera que a censura foi um elemento considerado 

previamente para o sucesso da encenação.1144 A previsão de que essa seria logo 

proibida, registrada em alguns relatos da época, colaborou para a lotação rápida de 

todas as sessões. O crítico considera que a alegoria do xadrez e detalhes técnicos, 

como os prefixos de fala (por exemplo, “WQP” para “White Queen's Pawn”), teriam 

resultado em um sistema de difícil decifração no papel, por isso o mestre dos 

divertimentos teria aprovado o texto.1145 Gerald E. Bentley acredita que os Homens do 

Rei buscaram em A Game At Chess aproveitar a onda antiespanhola para capitalizar, e 

que a licença teria sido concedida por Herbert em um conluio com membros do 

                                                 
1141Trudy L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. In.: 

Alexander Samson (ed). The Spanish Match... Op. cit., p. 173. Pauline Croft. King... Op. cit., p. 126.  
1142Gary Taylor. 'A Game At Chesse: An Early Form'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... 

Op. cit. p. 1773-9; W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 255-6.  Trudy L. Darby. 'The Black Knight's 

Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish 

Match... Op. cit., p. 174. Jerzy Limon. Dangerous... Op cit., pp. 98-9. Gerald Eades Bentley. 

‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp.  170-1. Martin Wiggins; Catherine 

Richardson. British... Op. cit., vol VIII.  
1143Thomas Scott. Vox... Op. cit., sig. C. Essa não foi a primeira vez que uma companhia aproveitou a 

ausência da corte para apresentar uma peça tópica contrária aos interesses diplomáticos da Coroa. A 

obra The Conspiracy of Charles, Duke of Byron, Marshal of France, de George Chapman, foi 

licenciada e encenada em 1608, mas logo as apresentações foram proibidas por o embaixador francês 

reclamar de uma cena em que a rainha francesa estapeava a amante do rei. Apesar da proibição, as 

apresentações foram retomadas quando a corte estava fora da cidade. Três atores foram presos e a cena 

não foi impressa no quarto da peça. Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: 

Profession... Op. cit., pp. 170-1; 174-5; Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit. pp. 15-6.  
1144Gary Taylor. 'A Game At Chesse: An Early Form'. In.: Thomas Middleton. The Collected... Op. cit. 

p. 1776. 
1145Gary Taylor. 'A Game at Chess: A Later Form'. In.: Thomas Middleton. The Collected... Op. cit. pp. 

1825-7. 
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conselho privado e da facção pró-guerra, enquanto Richard Dutton crê na simples 

adesão do mestre dos divertimentos ao influxo popular.1146  

Sir Henry Herbert foi o ocupante mais exigente desse ofício no drama 

renascentista inglês. Como seus antecessores, ele trabalhava provavelmente em 

colaboração com as companhias no sistema de proteção mútua, nas sabia impor o 

respeito quando havia ocasionais transgressões. Um bom exemplo é o resgate de The 

Woman's Prize (c. 1610), de Fletcher, em 1633. Herbert, ao saber que a velha peça 

seria novamente encenada pelos Homens do Rei, ordenou o cancelamento da 

apresentação (cujos ingressos já haviam sido vendidos) pouco antes dessa ocorrer, e 

que o texto lhe fosse enviado para apreciação. Ao menos dois atores, John Lowin 

(1576-1653) e Eliard Wantson, protestaram imediatamente, mas a companhia cumpriu 

a ordem e o texto foi devolvido em dois dias com edição e aprovação do censor. Na 

semana seguinte, Lowin e Eliard se apresentaram no escritório do mestre dos 

divertimentos para um pedido formal de desculpas na presença de outros dois atores 

mais experientes da companhia, mas que aparentemente não participaram dos 

protestos, os destacados Joseph Taylor (?-1652) e Robert Benfield (?-1649).1147 O 

desagravo espontâneo dos atores, e a presença coibitiva de outros dois mais 

importantes no grupo para o pedido de desculpas formal, sugere que haveria alguma 

proximidade e respeito com Herbert, mesmo que institucional.1148 

                                                 
1146Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 170-1; Richard 

Dutton. Shakespeare… Op. cit., pp. 122-3, n. 42. 
1147Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., entrada 1610. Para Dutton, a 

preocupação de Herbert no resgate de Woman’s Prize seria o possível sentimento anticatólico presente 

no texto, dado que a protagonista se chamava Maria e poderia aludir à então rainha Henrietta Maria. 

Mais uma vez, nos deparamos com a importância dos nomes nas peças dos Homens do Rei, e como 

poderiam ser utilizados pela companhia com propósitos determinados. Richard Dutton. Shakespeare... 

Op. cit., pp. 153-4. A tensão do evento levou Herbert a determinar que, a partir de então, todas as peças 

antigas precisavam de autorização para nova encenação porque poderiam conter ofensas à igreja ou ao 

estado. Obviamente, a segunda licença deveria ser paga, e os atores não poderiam decorar seus papéis 

enquanto ele não a emitisse. O mestre ainda sugeriu certa distinção de seus antecessores ao afirmar que 

não aprovava a ‘grande liberdade’ que os poetas do passado haviam dado a si mesmos: “the rather that 

in former time the poets took greater liberty than is allowed them by me”. Gerald Eades Bentley. 

‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp.160-1.  
1148Gerald E. Bentley percebe essa relação de via dupla em uma anotação em que Herbert elogia The 

Young Admiral (1634), de James Shirley, por ter tido muito prazer em ler aquela peça bem escrita e que 

não continha profanações. Herbert acreditava que sua aprovação circunstanciada inspiraria o próprio 

Shirley a escrever outras obras com tamanha qualidade, servindo de modelo aos demais poetas: “as 

shall speak them masters in their art, at the first sight, to all judicious spectators”. Ele ainda acrescentou 

que desejava que sua anotação no caderno de mestre dos divertimentos pudesse guiar seus sucessores. 

Para Bentley, o registro indica que esse censor não se via como um vigilante encaniçado da Coroa, mas 

como fomentador de um teatro de qualidade. Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: 

Profession... Op. cit., pp. 186-8. 
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Ao que tudo indica, Herbert esteve sempre alerta às questões diplomáticas 

sensíveis, por isso proibiu Osman, The Great Turk em 1622, e depois Believe as You 

List em 1631. Com isso em mente, podemos considerar que as hipóteses de Dutton e 

Bentley se mostram frágeis ao pensarmos que Herbert teria assumido grande risco 

com uma encenação depreciativa das relações anglo-espanholas, assim como a 

representação de Jaime I e de figuras importantes das cortes de ambas as monarquias, 

apenas por adesão a um sentimento coletivo e sem medição das consequências. Como 

o próprio Bentley afirma, a representação de membros importantes do Estado e de 

críticas ao governo eram dois pontos extremamente suscetíveis à censura durante todo 

o período aqui estudado.1149 Trudy L. Darby e Claire Jowitt defendem uma hipótese 

mais antiga, mas mais plausível, a de que Herbert emitiu a licença por ser parente de 

Pembroke.1150 Como vimos no capítulo anterior, o conde era bastante próximo dos 

Homens do Rei, tendo sido dedicado a ele o primeiro folio de Shakespeare um ano 

antes da escrita de Game at Chess. Pembroke era ainda o lorde camareiro, poderia não 

apenas proteger a companhia de represálias, mas também pressionar seu subordinado 

e parente para a cessão da licença, como fez em Osman, The Great Turk.1151 Acredito 

que o antigo benfeitor possa ter até mesmo solicitado aos Homens do Rei a defesa dos 

interesses de sua facção no palco, como pode ter feito alguns anos antes em Double 

Marriage — de acordo com a hipótese aventada no capítulo anterior.1152  

O mestre dos divertimentos talvez tenha compreendido que o enredo 

alegorizava as relações anglo-espanholas, mas desconhecia que haveria a 

personificação física da realeza e da nobreza de ambas as monarquias, não apenas por 

                                                 
1149A sobreposição de duas infrações, como a personificação negativa no palco de reais governantes ou 

representantes de reinos amigos, e consequente crítica ao governo inglês aliado daqueles, teria marcado 

crises diplomáticas anteriores, como em The Conspiracy of Charles, Duke of Byron e em A Game at 

Chess. Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 167-8. 
1150Trudi L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A Game At Chess'. In.: 

Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 174-7. Claire Jowitt. ''I am another woman': The 

Spanish and French matches in Massinger's The Renegado (1624) and The Unnatural Combat (1624-

5)'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 157-8. Essa hipótese foi defendida 

aparentemente pela primeira vez por Margot Heinemann. Puritanism and Theatre. Thomas Middleton 

and Opposition Drama under the Early Stuarts. Cambridge, 1980, pp. 165-9.  
1151Victor Stater também acredita que Pembroke pode ter protegido Middleton na comoção causada por 

A Game at Chess. Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of Pembroke (1580—1630), courtier and 

patron of the arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
1152Como Jerzy Limon destaca, o mestre dos divertimentos tinha que se equilibrar entre as facções na 

corte, corria riscos ao licenciar peças, mas também por não licenciar. O estudioso acredita que os 

divertimentos da temporada de 1623-4 possuíam uma orientação política comum expressa nos temas 

abordados, e que isso pode ter se dado não apenas pela influência da facção pró-guerra, mas pelo 

financiamento por essa. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 6-7; 131-2.  
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conta da confusão em torno dos prefixos de fala, como pensa Taylor, mas também 

pelo desvão que existia, e ainda existe, entre a avaliação pela censura de um texto 

teatral e a encenação propriamente dita, em que figurinos, gestos, sotaques e 

aparência do ator podem ser imprevisíveis. Alguns elementos corroboram para essa 

possibilidade. O embaixador espanhol Carlos Coloma protestou oficialmente contra 

“uma comédia escandalosa em que Sua Majestade o Rei da Espanha, o Conde de 

Gondomar, e o Arcebispo do Spalato são personificadas”.1153 Jaime teria exigido que 

as penalidades recaíssem sobre os responsáveis pelas personificações, liberando o 

restante da companhia.1154 A descrição por John Chamberlain da caracterização de 

Gondomar pelo ator e pela produção do espetáculo corrobora para essa hipótese:  

“eles imitaram sua pessoa, com todas suas graças e expressões, e conseguiram (eles 

dizem) uma peça de roupa dele para o propósito, e sua liteira”.1155 Como vimos 

anteriormente, Bentley mostra que o censor não se incomodava quando havia a 

representação positiva de uma figura pública importante através da imitação dos 

meneios, aparência física, e até das roupas que caracterizavam a personalidade alvo, o 

que não se aplicava no caso em que a dramatização fosse depreciativa.1156 Do ponto 

de vista retórico, a zombaria ou elogio de uma personalidade pública ocorreria através 

da actio do ator.  

 A hipótese de que os Homens do Rei contavam com a proteção de alguém da 

facção pró-guerra, e o possível pedido de detração da Espanha por essa, é fortalecida 

pelo registro de outra peça escrita e encenada ainda naquele ano de 1624, dessa vez 

sem a permissão do mestre dos divertimentos, algo inusual no sistema teatral 

                                                 
1153“a scandalous comedy, in which his Majesty the King of Spain, Count Gondomar, and the Archb. of 

Spalato are personified”. Apud: W. B. Patterson. King... Op. cit. p. 256, n. 200. 
1154Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VIII, entrada 2130. Barbara 

Fuchs acredita que Jaime teria agido por haver a representação dramática de um monarca vivo, e não 

pela crítica à Monarquia Hispânica. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 58-9.  
1155“They counterfeited his person to the life, with all his graces and faces, and had gotten (they say) a 

cast suit of his apparel for the purpose, and his litter […]”. Apud: Gerald Eades Bentley. ‘Regulation 

and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 189-0. O embaixador Carlos Coloma também descreve 

a versossimilhança com que Gondomar foi representado no palco: “el Conde de Gondomar el qual 

traido cassi al bivo, al teatro en su literilla y sentandosse en su silla agujerada dijeron que confesava 

todas sus trayciones con que habia enganado y adormecido al rey de los blancos.” Apud in: Ernesto 

Oyarbide Magaña. 'Between Love and Hate : Thomas Scott’s Puritan Propaganda and His Interest in 

Spanish Culture'. In.: Yolanda R. Pérez. Literary Hispanophobia... Op. cit., p. 101. Existe a 

possibilidade de que as peças de vestuário de Gondomar, utilizadas na peça, tenham sido surrupiadas 

da embaixada espanhola. Trudy L. Darby. 'The Black Knight's Festival Book? Thomas Middleton's A 

Game At Chess'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish Match... Op. cit., p. 174-5. José A. Pérez 

Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical Connection'. In.: 

The Review... Op. cit. 286-7. 
1156Gerald E. Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., p. 190. 
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jacobiano. As apresentações de The Spanish Viceroy, de Massinger, ocorreram em 

dezembro de 1624, mas o texto infelizmente não remanesceu.1157 Herbert chamou a 

companhia para prestar esclarecimentos, essa buscou redimir-se com uma carta em 

que reconheceu-lhe a autoridade e prometeu nunca mais apresentar qualquer obra sem 

a devida autorização.1158 O mestre dos divertimentos resgatará essa carta na ocasião 

do protesto dos atores pelo cancelamento das apresentações de The Woman’s Prize em 

1633.1159 A insistência da companhia na apresentação negativa da Espanha em The 

Spanish Viceroy, não licenciada e apresentada poucas semanas após o escândalo de A 

Game At Chess, a despeito da autoridade de Herbert, fortalecem essa suposição de 

que ela contava com a proteção de alguém superior ao censor.  

O jogo 

 Em A Game at Chess, a polêmica inicia logo na Indução com a simbólica 

sobreposição entre Espanha e a ordem jesuíta. Um fictício Inácio de Loyola, fundador 

da ordem, expressa desgosto por seus discípulos não terem ainda enegrecido a terra 

como uma nuvem de gafanhotos, enquanto o personagem alegórico Engano (Error) se 

entusiasma com a partida que será jogada, “o jogo mais nobre de todos, um jogo de 

xadrez entre nosso lado e a Casa Branca” (Indução, 42-3).1160 Loyola se desaponta por 

membros da ordem estarem na disputa como simples peões, esses são o Peão do 

Bispo Negro e a Peão da Rainha Negra. Taylor mostra evidências de que o Peão do 

Bispo Negro seria uma referência a Diego de La Fuente, confessor, secretário e 

substituto de Gondomar na corte inglesa durante a ausência desse entre 1618 e 

1620.1161 A Peão jesuíta é sem dúvida uma alegoria da comunidade católica fundada 

por Mary Ward (1585-1645) para educação de meninas em Saint-Omer, inspirada na 

                                                 
1157Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VIII, entrada 2149.  
1158Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 160-4.  
1159 Quando John Lowin e Eliard Wantson se apresentaram para a retratação, Herbert recorreu a essa 

carta e a anexou em seu caderno junto das anotações sobre o evento de 1633. Gerald E. Bentley. 

‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 160-1. Richard Dutton. Shakespeare... Op. 

cit., pp. 153-4. 
1160“The noblest game of all, a game at chess ’Twixt our side and the White House”. Para transcrição e 

numeração dos versos, utilizarei a edição crítica de Gary Taylor calcada no estado final do texto. Gary 

Taylor. 'A Game At Chess: A Later Form'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. pp. 

1825-1885. 
1161Taylor utilizou relatos da época para a identificação dos personagens históricos por trás das fictícias 

peças do jogo, trabalho aceito pela crítica atual e que uso como principal base para esse assunto. 

Thomas Middleton; Gary Taylor. 'A Game At Chesse: An Early Form'.  In.: Thomas Middleton. The 

Collected Works... Op. cit. p. 1773-9.; Thomas Middleton; Gary Taylor. 'A Game At Chess: A Later 

Form'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. p.1788, n. 295-6; p. 1816, n. 0.4. 
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Companhia de Jesus.1162 Loyola deseja cortar a garganta do Bispo Negro para que 

seus jesuítas ascendam, Engano o repreende por ser contra as regras uma luta entre 

peças do mesmo partido, ao que Inácio treplica: “Eu mesmo governaria, não 

observaria regras […] Eu faria qualquer coisa para governar sozinho. É raro ter o 

mundo governado por apenas um” (Indução, 71; 73-4).1163 Aqui podemos ver como a 

Espanha e a ordem jesuíta eram marcadas pelo projeto de monarquia universal na 

mentalidade inglesa protestante, ou ao menos na declaração cênica de Middleton, 

vistas até mesmo como rivais nesse objetivo. Essa relação é confirmada logo na 

primeira cena da ação, em que a Peão da Rainha Negra tenta converter para sua ordem 

a Peão da Rainha Branca, uma protestante comum, usando como argumento a ideia de 

que os jesuítas são “todos verdadeiros lavradores na vinha/ da monarquia universal” 

(I, i, 50-1) 1164: 

Eles são mantidos em muitas cortes e palácios 

E são conduzidos por nobres personagens  

Para o serviço de grandes príncipes, e se provam 

Uns como conselheiros de estado, outros secretários, 

Todos servindo em notáveis serviços de inteligência [...] 

Ao padre superior. Então desígnios são 

Frequentemente prevenidos e segredos de estado  

Importantes são descobertos [...]. 

A Game At Chess. Ato I, cena I, linhas 53—7; 59—611165  

Nesse momento, a audiência receberia a informação de que o projeto comum e/ou 

rival entre os jesuítas e a Espanha era articulado através da rede de inteligência 

constituída pelos membros da ordem e seus partidários, o que facilitava a prevenção 

de “desígnios” e descoberta de “segredos de estado” de outros reinos.1166 

 No decorrer da trama, os espectadores ainda perceberiam, em nova 

justaposição, que os jesuítas e todos os outros membros da Casa Negra são 

                                                 
1162Gary Taylor. 'A Game At Chesse: An Early Form'.  In.: Thomas Middleton. The Collected Works... 

Op. cit. p. 1773-9.; Thomas Middleton; Gary Taylor. 'A Game At Chess: A Later Form'. In.: Thomas 

Middleton. The Collected Works... Op. cit. p.1784, n. 45. 
1163“I would rule myself, not observe rule […] I would do anything to rule alone. It’s rare to have the 

world reined in by one”.  
1164“all true labourers in the vineyard/ Of th’universal monarchy”. 
1165“Those are maintained in many courts and palaces/ And are induced by noble personages/ Into great 

princes’ services, and prove/ Some counsellors of state, some secretaries,/ All serving in notes of 

intelligence/ […] To th’ Father General. So are designs/ Oft times prevented and important secrets/ Of 

state discovered […]”. 
1166Em 1606, quando Veneza expulsou os jesuítas, o próprio Jaime confessou ao embaixador da 

Sereníssima:  “the Jesuits are the worst and the most seditious fellows in the world. They are slaves and 

spies, as you know”. Apud: Pauline Croft. King... Op. cit., p. 174. 
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traiçoeiros, mentirosos e luxuriosos, evidente resgate do decoro elisabetano que 

marcava a composição de personagens espanhóis. Como veremos a seguir, podemos 

perceber em uma análise estética mais depurada que cada um dos personagens 

centrais desenvolve melhor uma dessas atribuições, o que proporciona as guinadas do 

texto. No jogo, a peça de tabuleiro que mais encarna a “traição” como elemento chave 

na Casa Negra é, por ironia, um Bispo Branco, persona dramática de Marco Antonio 

de Dominis (1560-1624). 

O Bispo Branco e a traição 

 Marco Antonio de Dominis, arcebispo de Spalato, foi uma figura controversa 

tanto na igreja romana quanto na anglicana. Como clérigo, entrou em conflito com o 

Papado por defender opiniões controversas, como a de que haveria limites para a 

intervenção do papa em questões temporais. Ele se refugiou na Inglaterra em 1616, 

onde publicou textos sobre o que considerava como erros da Igreja de Roma. Outras 

de suas publicações inglesas sustentaram ideias de Jaime I, como a reunião da 

cristandade em concílios para a paz europeia. Quando Gregório XV (1554-1623) 

tornou-se papa em 1621, chamou Dominis de volta ao seio do catolicismo, ao que 

esse acedeu esperançoso em ver suas ideias acolhidas. O retorno a Roma no início de 

1622 provocou escândalo na Inglaterra. Gregório XV faleceu no ano seguinte e 

Dominis enfrentou então o rigor da Inquisição, foi preso e morreu no cárcere em 

1624.1167 A obesidade do arcebispo foi replicada no palco para facilitar a identificação 

entre ele e o Bispo Branco. Em muitos trechos do texto, esse elemento é usado para 

efeito cômico. O ator e dramaturgo que o interpretava, William Rowley, era também 

obeso e explorava essa característica nas peças que escrevia e nas quais atuava. Outra 

associação com Dominis é a menção à escrita de inúmeros livros no combate à Casa 

Negra, à qual o Bispo Branco havia pertencido na pré-ação da peça. Essa é uma 

referência precisa à contribuição do antigo arcebispo à guerra textual entre o partido 

de Jaime I e o do Papado/Espanha surgida com o Juramento de Fidelidade, mas que se 

estendeu por anos e incluiu novos temas, como a necessidade de concílios entre as 

diferentes igrejas.1168 

                                                 
1167Samuel R. Gardiner. History… Op. cit., vol IV, pp. 281-90. Patterson descreve Dominis como 

sincero na luta pela reunião e paz da cristandade. W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 220-259.   
1168Como Jaime, Dominis: defendia a reunião da cristandade através de um concílio, cujo modelo 

seriam as reuniões do cristianismo primitivo; pregava maior equilíbrio entre estado e igreja, essa 
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 Inicialmente, o Bispo Branco/Dominis congratula a si mesmo por depreciar a 

Casa Negra/Espanha com seus livros.1169 O Cavalheiro Negro, representante 

dramático de Gondomar, afirma que aquele Bispo realizou mais contra a Casa Negra 

com “seus gordos e repletos volumes” (fat and fulsome volumes) livrescos do que 

todo o partido inimigo junto (II, ii, 51).1170 O Cavalheiro decide trazer o Bispo de 

volta ao seu partido, e para isso o seduz com uma carta em que o “Cardeal Paulus” 

oferece-lhe um lugar na Sé (III, i, 26). O Bispo Branco/Dominis decide 

imediatamente trocar (novamente) de lado, queimar seus livros, fugir, e calcula que 

retomará seu lugar de destaque no partido oposto após escrever duas ou três obras 

contra a Casa Branca/Inglaterra. 

 A planejada guinada do Bispo Branco/Dominis para a Casa Negra/Espanha é o 

clímax de uma das cenas teatralmente mais impactantes da obra, nela vislumbramos a 

maestria de Middleton como alguém devotado aos palcos, é nela que a traição se 

destaca como característica do partido negro. A passagem inicia com o Cavalheiro 

Negro/Gondomar capturando o Peão conselheiro do Rei Branco, que trabalhava como 

inteligência na Casa Branca. Por ser espião, o Peão retira parte de seu figurino alvo e 

revela metade de outro preto por baixo, surpreendendo a todos. Nesse momento, a 

cena ganha nova reviravolta quando o Bispo Branco/Dominis ironiza o choque pela 

descoberta de que alguém ali era metade negro por baixo, sendo ele próprio “todo 

negro” (all black) (III, i, 287). Então, o Bispo cruza o palco, provavelmente retirando 

seu hábito branco e revelando um inteiro preto por baixo, afirmando que, ao contrário 

do Peão conselheiro do Rei Branco, ele não foi capturado à força para o partido 

oposto (aludindo à jogada em que o Peão foi capturado no tabuleiro): “me viro de 

forma livre para a Casa Negra” (“turn myself into the Black House freely”) (III, i, 

291).  O Cavalheiro Negro/Gondomar ordena aos parceiros de jogo recebê-lo bem e 

inventar depois algo para o queimar: “o adulem um pouco com honras, até o 

                                                                                                                                            
deveria ter limites em sua ação secular; criticava conflitos religiosos, a paz deveria sempre ser 

preferida. W. B. Patterson. King... Op. cit. pp. 220-259. 
1169Para facilitar a identificação, adoto o mesmo procedimento de Taylor em apresentar lado a lado o 

nome da peça de xadrez e a figura real nela evocada. 
1170Os livros de Dominis não eram contra a Espanha, mas sim dirigidos às lacunas da Igreja de Roma. 

Middleton parece sobrepor a Espanha e o Papado na referência, algo comum no palco, como vimos nos 

capítulos anteriores. Outra possibilidade, que não exclui a primeira, é a de que a referência à Casa 

Negra, como partido prejudicado na disputa tipográfica que envolveu o Juramento de Fidelidade, diga 

respeito ao teólogo jesuíta Francisco Suarez, contra quem Dominis se dirigiu nomeadamente no 

segundo volume de seu De Republica Ecclesiastica, publicado em Londres em 1620. Sobre o embate 

entre Dominis e Suarez: W. B. Patterson. King... Op. cit. pp. 241-4. 
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colocarmos/ em algum serviço perigoso para então queimá-lo” (“Flatter him awhile 

with honours, till we put him/ Upon some dangerous service and then burn him”) (III, 

i, 301-2).1171  

 Na segunda parte da trama, depois de colaborar com a casa inimiga, o Bispo 

Branco/Dominis é capturado em uma jogada pelo outro Bispo Branco/Arcebispo de 

Canterbury, quando o Rei Branco, indubitável representação de Jaime I, reprova a 

ingratidão às honras e vantagens que o traidor recebeu em seu reino. Além da destreza 

de Middlleton em alegorizar no palco as polêmicas que envolveram Dominis, 

interessa-nos perceber que a caracterização do Bispo Branco foi realizada em um 

estágio posterior do texto. Na versão primitiva, o personagem não possui nenhuma 

especificidade dramática ou física, não escreve livros e não trai a Casa Branca. A 

adição de elementos que o caracterizavam como Dominis mostra que Middleton 

estava a par da prisão desse pela Inquisição e desejou dramatizar o destino funesto do 

antigo e ingrato aliado inglês. 

O Cavalheiro Negro e a dissimulação 

 Enquanto o Bispo Branco/Dominis age sob o signo da traição, o Cavalheiro 

Negro é marcado pela dissimulação, outro elemento tático da Casa Negra/Espanha.1172 

Como a obesidade do outro, há um elemento físico que também servia à audiência 

para o reconhecimento de Gondomar em sua persona dramática: a condição gerada 

por sua fístula anorretal. Para a identificação, o Cavalheiro Negro/Gondomar é 

chamado de “fístula da Europa” (fistula of Europe) (II, ii, 41) pelo Bispo 

                                                 
1171Middleton revela-se bem atualizado com o destino de Dominis, referencia nessa cena dois fatos na 

biografia do bispo: sua relação com Gondomar e a prisão pela Inquisição. Gondomar colaborou nas 

negociações para o retorno de Dominis ao seio da Igreja de Roma em 1622. Entretanto, após a morte de 

seu protetor Gregório XV, Dominis foi preso pela Inquisição e morreu antes que fosse executado, seu 

corpo e suas obras foram queimados em praça pública, daí provavelmente a indicação de Middleton de 

que, após voltar à Casa Negra, o Bispo seria queimado por algum “serviço”. A notícia sobre a morte 

dele no cárcere, e depois a queima de seu corpo como herético, foi publicada anonimamente em 

Londres em 1624. W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 253-5. Gardiner narra que Sackville visitou 

Dominis na prisão e relatou em carta que o confinamento ocorria em um quarto escuro e deprimente.  

Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol IV, pp. 288-9. 
1172Jerzy Limon também considera que a dissimulação seria a linha orientadora da própria Casa Negra, 

cuja ação diplomática, e não a militar, era o principal meio para sua expansão. Jerzy Limon. 

Dangerous... Op. cit. pp. 106-9. Barbara Fuchs vê o que chama de “duplicidade Espanhola” como 

elemento central nas peças que representam a Monarquia Hispânica no período, ideia para a qual 

corroboram os panfletos anti-hispânicos, sobretudo os de Thomas Scott na década de 1620, e a própria 

A Game at Chess. Entretanto, como discutido anteriormente, essa fórmula interagia com outras nas 

peças escritas anteriormente a 1624, especialmente com a reforma do decoro em distintos personagens 

da trama. Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit., pp. 55-78.  
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Branco/Dominis. Além disso, é trazida para a cena uma cópia da famosa cadeira 

especial usada por Acuña, com um buraco no meio do assento para melhor 

acomodação.1173 O Cavalheiro Negro é marcado por seu múltiplo esforço em expandir 

o poder da monarquia universal hispânica, algo apresentado logo em sua primeira 

fala: “o negócio da monarquia universal/ segue adiante agora bem, o pote do grande 

colégio/ que deve estar sempre fervendo com o combustível/ de todas as inteligências 

possíveis/ através dos reinos cristãos” (I, i, 244-8).1174 Além da ordem jesuíta (o 

“grande colégio” “nos reinos cristãos”), o Cavalheiro Negro/Gondomar utiliza outros 

meios de inteligência para influir na política europeia. Nessa cena inicial, o Peão 

conselheiro do Rei Branco entrega-lhe documentos sobre um plano de ação da Casa 

Branca, e promete: “Eu me esforçarei/ para atravessá-lo com meu conselho, bolsa e 

poder,/ trazer todos os suprimentos de volta, ambos em meios e homens,/ que possam 

levantar força contra você”.1175 Esse Peão é o mesmo que depois se revelará metade 

negro por baixo e tombará no jogo. O trecho entre os dois instigaria a pergunta sobre 

quem seria esse “conselheiro” do Rei Branco/Jaime que agia em favor dos 

Habsburgos na corte inglesa, foi derrubado por isso e, ao menos aos olhos de 

Middleton e sua audiência, estaria mancomunado com Gondomar.  

 Desde os tempos de Elisabete, conselheiros eram acusados de conspiração e 

inteligência a favor da Espanha. Em seu julgamento de 1601, Essex afirmou que se 

levantara para derrubar o lorde secretário e conselheiro Robert Cecil, a quem atribuía 

uma conspiração para elevar Isabel Clara Eugênia ao trono. Anos após a morte de 

Essex e de Cecil, o embaixador inglês na Espanha, John Digby, entregou a Jaime uma 

lista de nobres que recebiam pensão para intervir a favor de Madri na corte. O 

                                                 
1173A cadeira de Gondomar era famosa, está presente na página de rosto da segunda parte de Vox Populi 

(1624), aquele panfleto em que Thomas Scott ficcionaliza as intrigas do embaixador espanhol na corte 

inglesa e que serviu como fonte para a peça de Middleton. Thomas Scott. The Second... Op. cit. 
1174“The business of the universal monarchy/ Goes forward well now, the great college pot/ That should 

be always boiling with the fuel/ Of all intelligences possible /Thorough the Christian kingdoms”.  
1175“I will strive/ To cross it with my counsel, purse and power,/ Keep all supplies back both in means 

and men/ That may raise strength against you”. Taylor acerta ao supor que essas forças seriam os 

soldados a ser enviados ao Palatinado para lutar contra Spinola, pois Gondomar, ao perceber que Jaime 

I apenas autorizaria contribuições para o alistamento voluntário, mas não aderiria à facção pró-guerra 

em enviar uma força expedicionária oficial, recomendou a Felipe III em meados de 1620 a invasão do 

Palatinado desprotegido graças à inação inglesa. É instigante o fato de que essas linhas não constam na 

versão mais primitiva do texto, foram adicionadas depois. Gary Taylor. 'A Game At Chesse: An Early 

Form'.  In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. p. 1773-9.; Gary Taylor. 'A Game At 

Chess: A Later Form'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. p.1790, n. 346. Para a 

recomendação de Gondomar: Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. III, pp. 351-3. 
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falecido Cecil estava entre eles.1176 Lembremos também que Walter Raleigh, 

conselheiro de Elisabete I, foi condenado em 1603 por acusação de conspiração com a 

Espanha. Assim, o Peão conselheiro do Rei Branco poderia ser alegoria da constante 

desconfiança projetada sobre os conselheiros de monarcas ingleses, como Cecil e 

Raleigh. No entanto, como aponta Taylor, um espectador da peça em 1624 associou o 

personagem ao próprio John Digby.1177  

Digby era um diplomata de inteira confiança do Rei, foi o principal 

embaixador em Madri nas décadas de 1610 e 1620, cuja função mais importante foi a 

de encetar as negociações pela união dinástica, por isso foi elevado a conde de Bristol 

em 1622. Quando Fernando II iniciou a luta contra Frederico V pelo trono da Boêmia, 

Digby foi enviado para tentar conciliar ambos os partidos. No retorno a Londres, fez 

um relato no parlamento de 1621 sobre como via a questão no Palatinado. 

Esperançoso de que o Casamento Espanhol pudesse solucionar a guerra no Sacro 

Império, Jaime enviou Bristol novamente à corte espanhola  para acelerar o trâmite. 

Em 1623, Digby recebeu Carlos e Buckingham em Madri, mas a dupla, sobretudo 

Buckingham, causou-lhe inúmeros problemas ao infringir protocolos na rígida corte 

de Felipe IV, comprometendo a finalização das cláusulas para o tratado de 

casamento.1178 Em seu retorno, Buckingham, insatisfeito por ser contrariado por 

Digby, sugeriu em discurso no parlamento de 1624 que os agentes ingleses (Digby) e 

espanhóis (Gondomar e Olivares) responsáveis pelas negociações não eram confiáveis 

e essas deveriam ser interrompidas.1179 Após o fracasso total do plano dinástico, Jaime 

ordenou o imediato retorno de Bristol, depois sua prisão domiciliar e, apesar das 

explicações do emissário a uma comissão, acedeu ao seu banimento permanente da 

corte, determinado por Buckingham.1180 A possível alegoria de Digby como o Peão 

conselheiro do Rei Branco, em conspiração com o Cavalheiro Negro/Gondomar, 

                                                 
1176Samuel R. Gardiner. History … Op. cit., vol. II, pp. 216-220. 
1177Gary Taylor. 'A Game At Chesse: An Early Form'.  In.: Thomas Middleton. The Collected Works... 

Op. cit. p. 1773-9.; Thomas Middleton; Gary Taylor. 'A Game At Chess: A Later Form'. In.: Thomas 

Middleton. The Collected Works... Op. cit. p.1789, n. 337. 
1178Para a estadia da dupla em Madri, ver: os quatro primeiros capítulos da coletânea organizada por 

Alexander Samson: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit. pp. 9-90. Samuel R. Gardiner. 

History … Op. cit., vol. V, pp. 1-128. Glyn Redworth. The Prince and... Op. Cit. 
1179Sobre o conflito entre Bristol e Buckingham: W. B. Patterson. King... Op. cit., p. 336. Conrad 

Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 158-9. Há certa ironia no fato de que enquanto Digby era visto 

como hispanófilo em Londres, Gondomar era encarado como anglófono em Madri, o que minava a 

confiança de ambas as Coroas. Sobre como Gondomar era visto em Madri: Pauline Croft. King... Op. 

cit., p. 109. 
1180W. B. Patterson. King... Op. cit. p. 336. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. V, pp. 231-7; 

308-310. 
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favorece a hipótese de que alguém na facção de Buckingham e de Pembroke estaria 

por trás da encenação.  

 A extensa e complexa rede de inteligência exige que o Cavalheiro 

Negro/Gondomar, seu articulador central, utilize a dissimulação como meio mais 

eficaz para o funcionamento e a projeção positiva da Casa Negra/Espanha na Europa. 

Apesar de desprezar e competir com os jesuítas, o personagem precisa dissimular esse 

sentimento diante da Casa Branca, pois conta com a ramificação da ordem para colher 

informações. Em sua primeira cena, quando encontra o Peão jesuíta do Bispo Negro 

diante de personagens da Casa Branca, o Cavalheiro Negro/Gondomar confessa que 

terá que cumprimentar cerimoniosamente aquele por estarem “especialmente/ em 

público” (“especially/ In public”) (I, i, 269-270). Ele se ajoelha, e encanta a Peão da 

Rainha Branca com a manifestação de sua fé no encontro com um religioso. Quando 

ela abandona o palco, o Cavalheiro Negro/Gondomar se dirige ao jesuíta com a 

expressão “agora, senhor, estamos em privado” (“now, sir, we're in private”) para 

introduzir a pergunta sobre o que o jesuíta havia feito pela monarquia (I, i, 290). Em 

resposta, aquele lhe entrega papéis de inteligência da França e da Alemanha. O trecho 

serve como demonstração do fingimento do Cavalheiro Negro/Gondomar, que age de 

uma forma “em público” e de outra “em privado”.1181 Além da rede de inteligência, o 

Cavalheiro Negro/Gondomar também utiliza outras artimanhas para expandir o poder 

da monarquia universal, como a forja de provas falsas na acusação de uma inocente. 

Ou seja, tudo associado a ele gira em torno da simulação, algo que o próprio 

reconhece: “E tudo que tenho feito, tenho feito falsamente/ com agradável sutileza e 

encantadora cortesia/ abusei com prazer de todos aqueles que tiveram confiança;/ eles 

sentem conforto em serem enganados por mim” (I, i, 258-261).1182 

 O dramaturgo utiliza como fonte para a escrita do Cavalheiro Negro os dois 

panfletos que Thomas Scott publicou sobre as pretensas reuniões que Gondomar 

haveria tido com o conselho de estado espanhol em 1621 e 1624.1183 Com a ajuda 

desses textos, Middleton, que em outras peças para a companhia evitou aludir 

                                                 
1181Habermas chama atenção para a oposição entre “público” e “privado” em assuntos e cargos do 

Estado: “The public (das Publikum, le public), was the "public authority" (offentliche Gewalt) in 

contrast to everything "private" (Privatwesen)”. Jiirgen Habermas. The Structural... Op. cit., p. 11.  
1182“And what I’ve done I’ve done facetiously/ With pleasant subtlety and bewitching courtship/ 

Abused all my believers with delight;/ They took a comfort to be cozened by me”.  
1183Thomas Scott. Vox… Op. cit.; Thomas Scott. The second part… Op. cit.  
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diretamente aos eventos políticos coetâneos, se diferencia de Massinger ao evocar 

mais detalhadamente esse tipo de acontecimento. Um bom exemplo são duas falas em 

que o Cavalheiro Negro/Gondomar lista o que conseguiu com seus esquemas em solo 

inglês. Em uma (IV, ii), o personagem menciona: a desarticulação da paz; o 

envenenamento de lealdades; estabelecimento de agentes pelo reino para mapeamento 

de rios e costas para favorecer uma invasão; coleta de informações sobre a marinha 

real, condados, apoiadores e adversários da Casa Negra. Em outra (III, i), ele narra 

que forçou a libertação de gafanhotos da cadeia para destruir as colheitas (referência 

aos padres libertos por ordem de Jaime I na ocasião do retorno de Gondomar à 

Espanha em 1618);1184 e que providenciou uma focinheira silenciadora para os 

falantes (referência às proclamações que proibiram a discussão de “assuntos de 

estado” em 1620 e 1621). Enquanto Massinger sugeria fatos como pano de fundo para 

que o espectador estabelecesse os paralelos por conta própria, Middleton alude 

diretamente aos acontecimentos nesse texto, e ainda expõe a intenção política de 

quem seria pretensamente responsável pelos mesmos, exibindo o funcionamento 

dessa mente política. Gondomar, segundo o poeta, seria no palco inglês a encarnação 

do que se acreditava naquele momento ser a prescritiva de Maquiavel em O Príncipe. 

 O dramaturgo se apropriou efetivamente da associação entre Gondomar e 

Maquiavel feita em The Second Part of Vox Populi, cujo subtítulo é “Gondomar 

appearing in the likenes of Matchiavell in a Spanish Parliament”, publicado por 

Thomas Scott em 1624.1185 Nesse, após o fictício Gondomar narrar os enganos aos 

quais submeteu os ingleses para alcançar seus ignominiosos propósitos, o conselho de 

estado o aplaude por ter feito com seu “engenho” (wit) e “política” (pollicy) mais do 

que a força de muitos exércitos teria conseguido.1186 Em A Game at Chess, esse tipo 

de alusão ao que se entendia como filosofia de Maquiavel é fortalecido quando 

Gondomar diz que nunca fará o som de um “soldado” (soldier), referenciando-se ao 

                                                 
1184Em seu retorno a Madri em 1618, Gondomar conseguiu de Jaime a libertação de padres e católicos 

presos para partirem com ele. José A. Pérez Díez considera que esse foi um dos eventos que 

contribuíram para a hostilidade popular a esse embaixador nos anos 1620. José A. Pérez Díez. 

'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical Connection'. In.: The 

Review... Op. cit., pp. 275-6. 
1185Note-se o engenho de Scott no trocadilho Matchiauell, sobrepondo o Spanish Match e Maquiavel na 

figura de Gondomar (grifo meu). Thomas Scott The second part... Op. cit.  
1186Thomas Scott. The Second... Op. cit., p. 58. Scott encerra seu panfleto com uma carta ao parlamento 

da Inglaterra em que afirma que sua obra apresenta o resultado de muitos anos de tratado com a 

Espanha, assim como da ambição e da “dissimulação gentil” (“kind dissimulation”) do “Fox populli”, 

“Count Gondomar the Great”. Thomas Scott. The Second... Op. cit., p. 59. 
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tambor, mas apenas o de um “traidor/ com qualquer um na Europa” (“treacher/ With 

any he in Europe”) (IV, i, 7-9). Como outra personagem criada por Middleton, em 

provável colaboração com Webster, afirma em Anything for a Quiet Life, “os 

melhores soldados usam de política” (“Best soldiers use policy”) (III, i, 169).1187  

A associação entre os dois atinge o auge quando o Cavalheiro 

Negro/Gondomar se coloca acima do próprio Maquiavel. Após se deliciar com o 

relato dos atos que realizou na Casa Branca, o Cavalheiro Negro/Gondomar debocha 

da tristeza de seu Peão por ser portador de más notícias: “o dano deve encontrar um 

prego profundo e um martelo,/ para além da força de qualquer Maquiavel/ que os 

reinos políticos engordam, para alcançar o meu” (III, i, 122-4).1188 Quando o Peão 

revela cheio de medo que “o” plano do Cavalheiro Negro/Gondomar foi descoberto, 

esse pergunta: “Qual dos vinte mil e novecentos e oitenta e cinco [planos]? Pode 

dizer?”1189 Ao incrédulo interlocutor, ele afirma que seu cérebro é como o globo que 

mantém em seu gabinete, ao que o Peão replica dizendo ser um globo cheio de 

“palavras duras” (hard words) e de “países” (countries) (III, i, 134-138). No balanço 

geral da peça, o plano mais maquiavélico de Gondomar se revela na confissão que faz 

ao Duque Negro, personificação do conde de Olivares Gaspar de Gúzman y Pimentel: 

sua intenção em cooptar o Cavalheiro Branco, encarnação de Carlos Stuart no palco, e 

o Duque Branco, personificação de Buckingham, para a Casa Negra/Espanha.1190  

A luxúria do Rei e da Rainha da Casa Negra 

 A luxúria é outro elemento de composição de personagens hispânicos que foi 

resgatado da conveniência elisabetana. Na peça, enquanto a traição denota o Bispo 

Branco/Dominis e a dissimulação qualifica o Cavalheiro Negro/Gondomar, a lascívia 

caracteriza a família real da Casa Negra/Espanha. A princípio, ela aparece na tentativa 

de sedução e estupro da Peão da Rainha Branca pelo Peão jesuíta do Bispo Negro. 

                                                 
1187Thomas Middleton. Any thing for a quiet life. London, printed by Tho. Johnson for Francis Kirkman 

and Henry Mash, 1662. Para transcrição e numeração, utilizo a edição: Leslie Thomson. 'Anything for 

a Quiet Life'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit., pp 1593-1631 
1188“Mischief must find a deep nail and a driver/ Beyond the strength of any machiavel/ The politic 

kingdoms fatten to reach mine”.  
1189“Which of the twenty thousand and nine hundred/ Fourscore and five? canst tell?”. 
1190Middleton é didático ao fazer com que o Engano explique a Inácio de Loyola na Indução que a peça 

do xadrez que alguns chamam de “Torre” deveria ser chamada de “Duque”, pois a expressão “rooks” 

(“torre”) para a peça do jogo é uma derivação corrompida de “Le Roc the word, Custode de la Roche, / 

The Keeper of the Forts, in whom both kings/ Repose much confidence, and for their trust’ sake,/ 

Courage and worth, do well deserve those titles” (Indução, 56-9). 
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Esse recebera carta em que o Rei Negro, incorporação de Felipe IV, urge para que ele 

explore a donzela protestante como via de acesso à Rainha Branca, evocação de 

Elisabete Stuart, “da qual a queda ou prostituição/ nossa luxúria mais violentamente 

anseia” (“whose fall or prostitution/ Our lust most violently rages for”) (II, i, 24-5). A 

moça foge da tentativa de estupro e acusa na Casa Branca o assediador, mas, para a 

defesa desse, o Cavalheiro Negro/Gondomar consegue forjar provas para a contra-

acusação de que ela mente. Ao pensar que a protestante será capturada, o Rei 

Negro/Felipe IV pretende submetê-la a três dias de estupros consecutivos, a Rainha 

Negra/Maria Ana sugere quatro, o Cavalheiro Negro/Gondomar deseja que as 

violações ocorram em uma sala com pinturas devassas. O Duque Negro/Olivares 

intenta entregá-la depois para ser punida pela Inquisição. 

 Em 1612, Felipe III havia sondado a possibilidade de casar-se com Elisabete 

Stuart, o plano fracassou quando o embaixador espanhol extraordinário, Pedro de 

Zúñiga, percebeu que a noiva já havia sido prometida a Frederico V, e que ela não se 

converteria ao catolicismo.1191 É muito provável que essas alusões à luxúria do Rei 

Negro pela Rainha Branca digam respeito a esse intento, possivelmente comentado na 

corte ou por alguém próximo aos membros da companhia.1192 A devassidão do Rei 

Negro/Felipe IV e o apoio da Rainha Negra/Maria Ana ao estupro coletivo da 

protestante — primeira intervenção que a alegorizada infanta faz no palco —, marca a 

viragem da trama para a segunda e última parte da peça, a ficcionalização do 

Casamento Espanhol. 

  A representação de uma princesa ou rainha espanhola marcada pela 

libertinagem era comum no teatro elisabetano, como exposto no capítulo II. Mais 

especificamente, em The Spanish Moor (1600), a rainha da Espanha gera filhos 

bastardos para serem criados pelo rei. Os nomes desse fictício rei e dos filhos são os 

mesmos de Felipe II e de seus herdeiros. Se a audiência tivesse essa peça na memória, 

lembraria que o próprio Felipe III, evocado em sobreposição a Felipe IV no Rei 

Negro de A Game at Chess, aparecia em The Spanish Moor como fruto bastardo da 

                                                 
1191Samuel R. Gardiner. History... Op. cit. Vol. II, pp. 151-2 
1192Sabrina A. Baron mostra a importância da transmissão oral (relatos, informações de segunda mão, 

boatos e fofocas) nos anos 1620 e 1630. Membros dos estamentos sociais mais altos mantinham-se 

informados através de seus servidores, fornecedores e prestadores de serviços. Sabrina A. Baron. ‘The 

guises of dissemination in early seventeenth-century England: news in manuscript and print’. In.: 

Brendan Dooley; Sabrina A. Baron (ed). The Politics… Op. cit., pp. 45-6; 50-2.   
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luxúria entre a rainha e um mouro. O retorno desse elemento serviria como alerta para 

o hipotético risco a que Carlos Stuart estaria exposto ao se casar com a infanta, 

incomensurável para si e para seus súditos. Da infidelidade daquela, nasceriam os 

futuros (e mestiços) reis da Monarquia Britânica. Como vimos nos capítulos 

anteriores, a companhia vinha se aplicando desde a década de 1610 para reformar o 

tipo da princesa/rainha hispânica através da composição de heroínas. A Game at 

Chess é o rompimento dessa trajetória. Se olharmos para Ordella de Thierry King of 

France and his brother Theodoret, a casta princesa de Aragão que se sacrifica em 

nome do estado estrangeiro que a acolheu, a Rainha Negra de Middleton se localiza 

no extremo oposto, disposta a mentiras, traições e luxúria para destruir o reino que 

está disposto a acolhê-la como rainha consorte. Este sacrifício invertido é melhor 

representado na última cena da peça, aquela em que o xeque-mate ocorre no palco. 

A Lenda Negra no xeque-mate 

 Ao fim da trama, a recepção do príncipe Carlos e do duque de Buckingham 

pela corte madrilenha em 1623, para as negociações do Casamento Espanhol, é 

simbolizada. O Cavalheiro Negro/Gondomar atrai o Duque Branco/Buckingham e o 

Cavalheiro Branco/Carlos para derrotar a Casa Branca/Inglaterra.1193 Já no lado negro 

do tabuleiro, o Cavalheiro Branco/Carlos expõe algumas limitações para completar 

sua adesão ao partido oposto, como se essas fossem barreiras para a união dinástica 

no plano da realidade. Trata-se de “comida” (food) que ele precisa “para a dieta de 

minha disposição” (“for the diet of my disposition”) e saciedade de “ardente ambição” 

(hot ambition) (V, iii, 72; 78). O Cavalheiro Negro/Gondomar replica que “o pior dos 

cozinheiros de nossos cardeais/ pode servir esse jantar” (“the meanest of our 

cardinals’ cooks/ Can dress that dinner”) (V, iii, 79-80), pois a ambição levou a Casa 

Negra/Espanha a alcançar o mundo todo, menos os domínios da Casa 

Branca/Inglaterra. O personagem lista então reinos europeus como se fossem 

ingredientes ou pratos, em que um deles é Portugal com seus “índios e mouros” 

(Indians and Moors) (V, iii, 95).  

                                                 
1193Curioso é que o verdadeiro Gondomar confessou a Felipe III sua crença de que Carlos se 

converteria ao catolicismo após uma visita à Espanha, algo que ele realmente tentou em 1623 com 

interessantes discussões teológicas entre os visitantes ingleses e a cúria. Samuel R. Gardiner. History... 

Op. cit., vol. III, pp. 348-9. Glyn Redworth. The Prince... Op. cit., pp. 91-3. 
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 Como segundo desafio, o Duque Branco/Buckingham sugere que possui o 

vício da luxúria para ser satisfeito, ao que o Cavalheiro Negro/Gondomar responde 

que esse abarca “todas as frutas que temos aqui após a ceia” (“It’s all the fruit we 

have here after supper”) (V, iii, 128). O Cavalheiro Branco/Carlos segue e afirma que 

tem um vício dez vezes pior, o de não dizer o que está em seu coração. O Cavalheiro 

Negro/Gondomar argumenta que essa é a “principal virtude de estado sobre a terra” 

(“prime state-virtue upon Earth”) (V, iii, 150), política dos impérios, instrumento que 

abre o coração dos príncipes e tranca o dos membros do partido negro, afirma 

sintomaticamente que o Cavalheiro Branco/Carlos nunca se aproximou tanto da alma 

da Casa Negra como naquele momento, tudo que eles têm feito é dissimular. 

Astuciosamente, o Cavalheiro Branco/Carlos utiliza essas confissões para efetuar o 

xeque-mate do jogo, desmascarando as peças inimigas em suas próprias falas. Assim, 

ele captura o Cavalheiro Negro/Gondomar, e Buckingham captura o Rei Negro/Felipe 

IV.1194  

O Cavalheiro Branco/Carlos comprime os argumentos daquele diálogo e lança 

à face dos inimigos as características de sua postura no “jogo”: “Ambiciosa, cobiçosa, 

luxuriosa falsidade” (“Ambitious, covetous, luxurious falsehood”), ao que o Duque 

Branco/Buckingham ajunta: “Dissimuladora! — Isso inclui tudo” (“Dissembler!—

that includes all”) (V, iii, 163-4). A Casa Branca exulta em comemoração, assim como 

provavelmente fazia o público no Globo.1195 De acordo com o que esta pesquisa 

detectou, essas duas falas abarcam todos os três temas distribuídos 

retoricamente/esteticamente na composição dos principais personagens: a traição 

encarnada no “ambicioso” e “cobiçoso” (ambitious, covetous) Bispo Branco/Dominis; 

a “falsidade luxuriosa” (luxurious falsehood) do Rei Negro/Felipe IV e da Rainha 

Negra/Maria Ana; a “dissimulação” (dissembler) do Cavalheiro Negro/Gondomar. 

Segundo proponho, a fala do Duque Branco/Buckingham “isso inclui tudo” define, 

em aspecto literal, muito do que se pensava da Espanha naquele momento, e que foi 

definido posteriormente como “Lenda Negra”.  

                                                 
1194Middleton, como veio fazendo na composição de todo o texto, atrela o movimento físico dos 

personagens ao das peças no jogo de xadrez, essas andariam no palco como em um tabuleiro, uma 

buscando capturar a outra. 
1195A ideia de que Carlos descobriu as reais intenções espanholas em sua viagem a Madri e por isso 

aderiu à facção pró-guerra está presente também na segunda parte de Vox Populi. Thomas Scott. The 

Second... Op. cit., pp. 21-3.  
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 Na última ação da peça antes do epílogo, Middleton mostra o poder que a 

herança das moralidades medievais tinha ainda em sua época. Para selar a derrocada 

da Casa Negra/Espanha, uma parte do cenário se revela como a bolsa em que as peças 

são lançadas ao fim do jogo. Essa se abre para receber os vencidos, e imediatamente a 

audiência perceberia que as peças anteriormente tombadas, como o Bispo 

Branco/Dominis, o Peão conselheiro do Rei Branco/Digby etc., estariam brigando lá 

dentro. O Cavalheiro Branco/Carlos pergunta então: “o inferno está dividido?” (“is 

hell divided?”) (V, iii, 197). A apresentação bem humorada do inferno era muito 

comum nas moralidades, exercia uma função didática e também cômica. O Rei 

Branco/Jaime I leva para a bolsa o Rei Negro/Felipe IV, a Rainha Branca/Elisabete 

conduz a Rainha Negra/Maria Ana, o Cavalheiro Branco/Carlos chuta para dentro o 

Cavalheiro Negro/Gondomar, definindo-o como o “mais poderoso político 

maquiavélico” (mightiest machiavel politician) (V, iii, 205), e o Duque 

Branco/Buckingham pede espaço para empurrar o o Duque Negro/Olivares, a quem 

chama de “Ganimedes cor de azeitona” (an olive-coloured Ganymede), (V, iii, 212-3) 

por suposta pederastia.1196 Para fechar a trama, o Rei Branco/Jaime I pede para que a 

sacola se feche, túmulo perfeito da traição, orgulho e malícia, para que possam 

receber com alegria o Cavalheiro Branco/Carlos de volta à Casa Branca/Inglaterra.  

Essa cena se alinha diretamente aos panfletos de Thomas Scott, sobretudo a 

segunda parte de Vox Populi. Nesse texto, o fictício duque de Bragança apresenta a 

ambição, orgulho, falsidade, traição e crueldade como as principais acusações que 

manchavam a honra da Espanha. Para isso, os veículos utilizados, segundo Bragança, 

seriam: discursos (no parlamento e nos púlpitos); panfletos; pasquins; gravuras; 

baladas; canções; e versos (impressos ou ditos em apresentações performáticas). Scott 

também lista, agora na voz de Gondomar, os motivos para que o povo inglês tivesse 

ódio daquela nação. Segundo ele, alguns pensavam que há uma diferença natural entre 

espanhóis que, por serem do sul, seriam mais ardilosos, supersticiosos e idólatras, e os 

ingleses, que seriam mais bonitos, simples e menos facciosos em questões religiosas 

devido ao clima frio do norte. O autor utiliza o discurso do duque de Hijaz para 

apresentar outro motivo do ódio, esse seria a descendência da raça moura (Moorish 

                                                 
1196Alusões a Ganimedes, o amado de Júpiter, objetivavam significar relação sexual entre homens. Não 

era incomum a apresentação dos espanhóis como pederastas em textos ingleses. William S. Maltby. 

Black... Op. cit., pp. 84-5; 93-4.  
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race), por isso seriam chamados de marranos, mouros brancos e cristãos novos.1197 

Por fim, o autor apresenta a razão que, segundo o fictício Gondomar, seria a mais 

verdadeira: a vingança que os ingleses almejavam desde o ataque da Invencível 

Armada em 1588, e a Conspiração da Pólvora em 1605.1198 Em A Game at Chess, 

como dito acima, a cena final resume a própria peça, destacando o resgate de outras 

qualidades negativas atreladas aos espanhóis desde a propaganda elisabetana, o 

decoro que a própria companhia se esforçara em reformular na última década. Em 

conjunto com os panfletos de Scott, temos a elaboração mais apurada da Lenda Negra 

em solo inglês até então. 

A Casa Branca “in utramque partem” 

 A companhia não poderia deixar de realizar, como o fizera muitas vezes, a 

apresentação da própria “Casa Branca” in utramque partem. Jerzy Limon demonstra 

que, durante a campanha pelo engajamento na guerra, era comum em eventos cênicos 

e publicações a crítica a Jaime I por negligenciar o interesse de seus filhos em prol da 

Espanha. Jaime não desejava ter presentes Frederico V e Elisabete na Inglaterra. Dada 

a popularidade do casal, ele via como ameaça a possibilidade de que o eleitor palatino 

se unisse aos calvinistas e se tornasse o líder de um ortodoxo e bélico partido 

protestante.1199 Ben Jonson teria tentado defender o Rei daquelas acusações em 

Neptune’s Triumph for the Return of Albion, em que Netuno se mostra sábio ao enviar 

seu filho Albion para conhecer as intenções de Oceanus. O título decodificado seria O 

Triunfo de Jaime pelo Retorno de Carlos.1200 Enquanto o possivelmente pró-espanhol 

Jonson se mostra mais prudente na proteção de Jaime, Middleton atiça os 

descontentes com o relato das ações do embaixador espanhol, feito pela persona 

cênica desse. Evidentemente, a artimanha não poderia deixar de incutir a 

desaprovação ao monarca britânico por ter assentido com aquelas ações. Como 

                                                 
1197Scott aqui sobrepõe a ascendência moura e a judia.  
1198Thomas Scott. The second... Op. cit., pp. 4-5; 12-15. Eric J. Griffin defende a questão étnica como a 

principal desenvolvedora da Lenda Negra na Inglaterra, enquanto eu defendi em minha Dissertação de 

Mestrado que o ataque da Invencível Armada seria a sofisticação. O panfleto mostra que o fenômeno 

realmente amalgama ambos os fatores, inflamados com a atribuição da Conspiração da Pólvora à 

Monarquia Hispânica. Eric J. Griffin. English... Op. cit., pp. 1-3; Ricardo Cardoso. A Invencível… Op. 

cit., pp. 32; 66.  
1199 Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 20-1, 42-3.  
1200Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 28-31; 34-7; 54-61. Claire Jowitt vê uma crítica em A Game 

at Chess à pretensa fraqueza de Jaime em seus planos de casar o filho com uma noiva católica. Claire 

Jowitt. ''I am another woman': The Spanish and French matches in Massinger's The Renegado (1624) 

and The Unnatural Combat (1624-5)'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., p. 159.  
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exemplo, o Rei Branco/Jaime I teria permitido que os falantes ganhassem uma 

focinheira silenciadora (proclamações de 1620-1), e que a pretensa conspiração entre 

um conselheiro real e o Cavalheiro Negro/Gondomar retivesse o envio de forças ao 

Palatinado. Segundo o próprio Cavalheiro Negro/Gondomar, alguns cortesãos 

ingleses sentiriam prazer em ser enganados por ele, nesse caso, o Rei.1201  

 A política da dinastia Stuart foi espinafrada na peça também pelo 

comportamento de alguns nobres retratados. Na cena final, não é a Casa Negra que 

utiliza expedientes como dissimulação e traição para alcançar seus objetivos, mas o 

próprio Cavalheiro Branco/Carlos e o Duque Branco/Buckingham. Nesse sentido, a 

vitória sobre o Cavalheiro Negro/Gondomar aponta que eles são mais astutos que 

aquele no manejo dos mesmos truques. Como o Cavalheiro Negro/Gondomar se 

considera maior que o próprio Maquiavel, seus antagonistas, ao superá-lo em malícia, 

provam ser também melhores que o escritor florentino. É muito possível que 

Middleton tivesse em mente o discurso de Buckingham ao parlamento em 1624 para 

levar a Inglaterra à guerra à despeito da vontade de Jaime I, que poderia ser visto 

naquele momento apenas como uma marionete, não mais de Gondomar, mas do 

próprio filho e do favorito. A crítica à corte Stuart se completava no jogo de espelhos, 

tão típico nas artes da época, em que a Monarquia Hispânica de Felipe IV é retratada 

como imagem especular da Monarquia Britânica de Jaime I. Assim, ao final do 

espetáculo, a perfídia imputada a Gondomar se mostrava mais latente em seus 

acusadores; e a pretensa luxúria entre Felipe IV e o favorito “Ganimedes” Olivares 

refletiria aquela que se atribuía à relação entre Jaime e seu favorito Buckingham.1202 

A jogada final de Fletcher em Rule a Wife and Have a Wife 

A companhia volta a se posicionar ao lado do Rei  

                                                 
1201Na sessão de 1624 do Parlamento, Sir George More perguntou aos outros comuns como um Rei tão 

sábio havia sido iludido por tanto tempo. Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 172-3.  
1202As relações homoafetivas que Jaime teve com seus favoritos, sobretudo com Buckingham, eram 

notórias. A ironia na sugestão de Middleton estaria no fato de que Buckingham fora preparado para ser 

apresentado a Jaime e atraí-lo, deslocando o favoritismo de Somerset, por Pembroke, justamente o líder 

da facção protestante para a qual Buckingham aderira após anos de desentendimento. Os Homens do 

Rei estariam assim agradando novamente a Pembroke com a provocação. Para a relação de Jaime com 

seus favoritos ver: Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 115-131. David Bergeron. King James 

and Letters of Homoerotic Desire. Iowa City, University of Iowa Press, 1999. Para o vínculo entre 

Pembroke e Buckingham:  Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 64-6. 
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A peça Rule a Wife and Have a Wife (1624) foi provavelmente a última escrita 

inteiramente por Fletcher antes de sua morte em um surto de peste em agosto de 1625, 

ao menos foi a última licenciada para apresentação, o que ocorreu em outubro de 

1624 por Sir Henry Herbert.1203 O dramaturgo usou duas obras espanholas como 

fontes: El sagaz Estacio, Marido Examinado (c. 1614), de Alonso Geronimo de Salas 

Barbadillo (1580-1635); e El Casamiento Engañoso, presente nas Novelas 

Exemplares (1613) de Cervantes.1204 O texto foi redigido provavelmente em paralelo 

ou logo após A Game at Chess, encenado na corte em 02 de novembro para o lorde 

camareiro Pembroke e novamente em 26 de dezembro na temporada de fim de 

ano.1205 Eu tentarei mostrar a seguir que ela pode ser vista como oposta/complementar 

à Game At Chess, visto que a ação se passa na Espanha e com personagens de mesma 

procedência. Combinadas, elas são uma representação in utramque partem da 

Espanha pela mesma companhia e no mesmo ano. Enquanto o texto de Middleton 

prime pela mordacidade em ajuntar os estereótipos com que a Lenda Negra estava 

sendo construída, Rule a Wife and Have a Wife reúne muitos dispositivos que Fletcher 

utilizara para apresentar a Monarquia Hispânica de forma solar na maior parte da 

última década. Como veremos, é possível que o mesmo panfleto tenha servido como 

fonte para as duas obras.1206 Se elas foram escritas em concomitância, é também 

plausível que a companhia tenha antevisto a represália que sofreria por A Game at 

Chess e The Spanish Viceroy, e buscado antecipadamente amenizar as consequências, 

agradando com Rule a Wife ao partido espanhol e ao Rei. Fletcher pode ter sido 

escalonado para equilibrar os ânimos, sobretudo o do patrono. Segundo essa hipótese, 

haveria uma divisão do trabalho político no conjunto de dramaturgos que atendiam 

aos Homens do Rei. Middleton e Massinger, em seu ácido humor, teriam sido vistos 

como adequados para a depreciação do antagonista ibérico, enquanto Fletcher seria o 

poeta ideal para mostrar o que esse teria de reluzente. A proposta aqui feita ganha 

força quando analisamos o prólogo: 

                                                 
1203O texto foi publicado pela primeira vez in quarto em 1640, e essa edição serviu como base para a 

inclusão no folio de 1679. John Fletcher. Rule a vvife and have a wife. Oxford, printed by Leonard 

Lichfield, 1640. Francis Beaumont; John Fletcher. Fifty... Op. cit. Martin Wiggins; Catherine 

Richardson. British Drama... Op. cit., vol VIII, entrada 2141.  
1204Alexander Samson nota que essa história não foi publicada por James Mabbe em sua tradução das 

Novelas Exemplares em 1640, o que sugere que Fletcher lia textos em castelhano. Alexander Samson. 

Alexander Samson. 'Maybe Exemplary? James Mabbe’s Translation of the Exemplarie Novells (1640)'. 

In.: Republic of... Op. cit., pp. 3-4.  
1205Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VIII, entrada 2141. 
1206O panfleto em questão é The Second Part of Vox Populi.  



375 

 

 

Que o prazer lhes atenda, e que diante de vocês se estabeleça  

A primavera da alegria, fantasia, deleite e engenho 

Para os levantar, não deixem sua aparência cair, 

Nem chamar à lembrança os nossos últimos erros, 

Porque no dia de hoje nós todos somos novamente espanhóis, 

A estória de nossa peça e nossa cena ocorre na Espanha,  

Os enganos também, não nos odeiem por isso, 

Agora apresentamos o engenho deles e não seu estado. 

Não senhoras, não enraiveçam se vocês verem 

Uma jovem e fresca beleza, maliciosa e livre demais, 

Buscar abusar de seu marido, essa ainda é a Espanha, 

Tais enganos não reinam no reino de vocês,  

Nós somos todos vestais [...]. 

Rule a Wife and Have a Wife, Prólogo 1-131207 

 O prólogo, a meu ver, anuncia toda a simpatia pela Espanha nutrida por 

Fletcher naqueles anos, independentemente se foi ele quem o escreveu, assim como 

certa apreensão pelo que estaria prestes a ocorrer.1208 A abertura indica o prazer 

proporcionado pelo retorno à Espanha, onde se desenvolveram tantas tramas 

anteriores apresentadas pela companhia, assim como o lado negro do tabuleiro de A 

Game at Chess. Em minha compreensão, ele pede de antemão por indulgência, 

desejando que a tristeza gerada pela guerra em perspectiva com a mesma Espanha, ou 

pelas “revelações” de Buckingham no parlamento, não deixe a “aparência cair” e 

estrague aquele retorno. Além disso, o trecho não apenas promete que o espetáculo 

iluminará o engenho do povo espanhol, como estabelece a identificação entre esse e o 

inglês ao igualar com bom humor as esposas de ambas as nações nos pequenos 

prazeres da vida. Ao final da trama, o projeto de promiscuidade da protagonista é 

                                                 
1207“Pleasure attend yee, and about yee sit/ The springs of mirth fancy delight and wit/ To stirre you up, 

doe not your looks let fall,/ Nor to remembrance our late errors call,/ Because this day w' are Spaniards 

all againe,/ The story of our Play, and our Sceane Spaine/ The errors too, do not for this cause hate,/ 

Now we present their wit and not their state./ Nor Ladies be not angry if you see,/ A young fresh 

beauty, wanton and too free,/ Seeke to abuse her Husband, still tis Spaine,/ No such grosse errors in 

your Kingdome raigne,/ W' are Vestalls all [...]”. Para transcrição e numeração utilizo a edição: George 

Walton Williams. 'Rule a Wife and Have a Wife'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. Dramatic... Op. 

cit., vol VI, pp. 484-598. 
1208George W. Williams acredita que esse prólogo foi adicionado pelo próprio Fletcher para a segunda 

apresentação na corte em 26 de dezembro de 1624, referenciando-se a A Game at Chess quando afirma 

“w' are Spaniards all again”. Martin Wiggins crê que a versão remanescente do texto foi feita a partir 

da transcrição de um manuscrito teatral pronto, talvez o original. Entretanto, acredito que não devemos 

desconsiderar a hipótese de que possa ser uma adição de Massinger, visto que ele foi o responsável pela 

revisão de boa parte dos textos de Fletcher após a morte desse, criando novos prólogos e epílogos. Uma 

das funções dessas novas imersões era a de apontar para a audiência a diferença entre o contexto em 

que as peças foram escritas e o da presente encenação. George Walton Williams. 'Rule a Wife and Have 

a Wife'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. Dramatic... Op. cit., vol VI, pp. 484-598, pp. 486-7. 

Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VIII, entrada 2141.  
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trocado pela felicidade, também sexual, com seu melhor amante, o marido, quando o 

vício se transforma em virtude. Fletcher segue assim mais ousado no paralelismo 

entre os ingleses e os espanhóis, mais ousado porque sua criação viria justamente após 

o agrado à facção pró-guerra em A Game at Chess.  

 A trama narra uma guerra entre os sexos em duas relações amorosas. 

Margarita é uma jovem rica que, para agradar às convenções e ao mesmo tempo 

alimentar seu apetite sexual, busca um marido que faça vistas grossas às suas 

aventuras extraconjugais. Ela escolhe Leon por esse ser aparentemente um soldado 

covarde e que se dispõe a cumprir suas vontades. Estifania é a criada de Margarita, se 

ocupa nas horas vagas com pequenos assaltos nas ruas e em arranjar maridos para 

roubá-los após o casamento, abandoná-los e fugir para o próximo golpe. Dessa vez, 

Estifania escolhe Michael Perez, soldado no mesmo regimento de Leon. Para atraí-lo, 

ela se passa por rica e finge que é dona da casa em que trabalha, aquela que pertence à 

Margarita. Com o desenrolar da ação, as falsas aparências desabam nas duas histórias. 

Após o matrimônio com Margarita, Leon revela sua verdadeira identidade, não é 

covarde, mas um soldado que defende inflexivelmente sua honra como marido e a 

tutoria tanto legal quanto moral sobre a esposa. Perez descobre que foi vítima do 

golpe de Estifania, quando ele próprio também a enganou, sua pobreza é revelada 

quando ela tentar vender as joias que recebeu dele e descobre que são réplicas baratas. 

Como se nota, é uma peça de malandros que enganam malandros, uma mulher rica e 

luxuriosa e sua criada golpista tentam ludibriar dois soldados pobres, enquanto esses 

também as enganam. Como pano de fundo, o exército espanhol se prepara para uma 

guerra. 

 A indicação que temos é que a referida aventura bélica é travada contra os 

holandeses, com as tropas espanholas concentrando-se em Flandres. Inglaterra e 

Holanda eram velhas aliadas na luta contra os espanhóis. Felipe II se virou contra 

Elisabete I por conta do Tratado de Nonsuch de 1585, quando aquela concedeu apoio 

militar às Províncias Unidas. Como vimos no capítulo I, o rompimento dessa 

cooperação, devido ao Tratado de Londres, causou profundo incômodo. Porém, ações 

conjuntas entre Inglaterra e Províncias Unidas renasceram no início da Guerra dos 

Trinta Anos. Em julho de 1620, voluntários ingleses sob o comando de Horace de 

Vere embarcaram para os Países Baixos protestantes para, a partir de lá, agir em favor 



377 

 

 

de Frederico V. Nos anos seguintes, a Holanda se tornou ponto de apoio tanto para 

Frederico, que se exilou ali com sua família, quanto para as forças inglesas que 

buscaram proteger o Palatinado das tropas espanholas, essas por sua vez tinham em 

Flandres seu ponto de concentração.1209 A audiência inglesa, ao ver em cena espanhóis 

que se preparavam para a guerra contra os holandeses a partir de Flandres, percebia 

que seria também contra seus conterrâneos que aqueles soldados lutariam. 

 O texto abre com a discussão entre militares sobre o alistamento. Como ocorre 

em Love's Pilgrimage, o comandante discorre acerca de jovens inexperientes e 

entusiasmados, para quem “as guerras são sonhos doces” (“The warres are dainty 

dreames”), mas o “tempo e experiência irão desfazer tais visões” (“Time and 

experience will allay those visions”) (I, i, 7-8).1210 Mais adiante, os personagens falam 

sobre a quantidade de homens corajosos no exército, testemunham o (fingido) medo 

da guerra por Leon, ao que um deles manifesta seu entusiasmo marcial: “O espírito da 

paz? Nós teremos guerras” (“The spirit of peace? we shall have wars”) (I, v, 29). Um 

dos elementos cômicos sobre o belicismo está no personagem de Cacafogo, órfão 

rico, valentão e estúpido, que se julga um “homem de guerra” (man of warre) (I, v, 

33) por ter navios no mar e dinheiro para enfrentar os holandeses.1211 O auge da 

jocosidade ocorre quando Leon, indicado como comandante pelo duque de Medina 

para afastá-lo de Margarita, a pedido dela, ordena que a casa inteira seja empacotada, 

roupas, joias, prataria, criados, para levar junto com a esposa para sua guarnição 

militar. O rei da Espanha também volta a ser reverenciado distintamente quando Clara 

pergunta se Juan está marchando para Flandres “para servir ao Rei Católico” (“to 

serve the Catholick King”) (I, i, 64). Outra reverência ocorre quando Leon, após 

comprovar sua dignidade como soldado e marido, agradece o comando de uma tropa 

de cavalos que esse rei o honrou em conceder.   

 Fletcher não apenas coloca a guerra como pano de fundo, mas também no 

centro da ação. Em um jogo de espelhos, o conflito continental é refletido no embate 

                                                 
1209Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 85-6. Sobre o exército de Flandres: Geoffrey Parker. 

El Ejército de Flandres y el Camino Español 1567-1659. Madrid, Alianza Editorial SA, [1972] 2000. 
1210Para transcrição e numeração utilizo a edição de George Walton Williams. 'Rule a Wife and Have a 

Wife'. In.: Francis Beaumont; John Fletcher. Dramatic... Op. cit., vol VI, pp. 484-598, pp. 486-7.  
1211Barbara Fuchs vê em Cacafogo uma evocação saudosa dos piratas elisabetanos, pois Cacafuego era 

o nome do navio espanhol que Drake capturou em sua viagem de circunavegação no fim da década de 

1570. Drake também é citado na peça e justamente para amedrontar Cacafogo. Barbara Fuchs. The 

Poetics... Op. cit., pp. 73-8. 
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amoroso que move os protagonistas. De forma semelhante, a relação de um casal 

espelha de forma oposta e complementar a do outro. A começar, Leon e Margarita 

pertencem ao estrato social mais alto, Margarita é rica e prima do duque de Medina, o 

casamento eleva Leon, tornando-o um comandante a serviço do rei. Já Perez e 

Estifania pertencem ao estrato inferior, ela finge ser rica como Margarita, mas é 

apenas a criada, enquanto ele, que simula ser um soldado endinheirado, pertence ao 

baixo escalão. Nas duas histórias, noivo e noiva descobrem os embustes um do outro 

apenas após o casamento. Em ambos os casos, a atração sexual no primeiro encontro é 

notável. Ao final, quanto à dupla de posição social elevada, Leon consegue sobrepor-

se e dominar a esposa, tornando-a virtuosa por pressão em valer seus direitos em uma 

sociedade patriarcal, mas também por amor. Já no casal popular, é a esposa quem 

consegue dominar o marido, utilizando a vantagem de ser mais esperta e ágil que ele, 

angariando-lhe vantagens em unir-se a ela nos golpes, mas também, como no primeiro 

caso, por amor.1212 

 Fletcher utiliza expressões bélicas para tornar mais clara a reverberação da 

guerra continental no conflito entre os sexos, além de pontos de encontro entre a 

esfera amorosa e a militar no enredo. Margarita, antes de escolher Leon para marido 

hipoteticamente submisso, pergunta às amigas se ele não prezaria demais a honra para 

assumir aquele lugar, afinal, aquela seria o “deus dos soldados” (the soldier's god) (II, 

ii 56), indicando a convergência da probidade no campo marcial e no conjugal.1213 

Perez, por seu lado, se dispensa do exército por ser recém-casado, seus amigos de 

armas ficam felizes e seu superior percebe que ele busca “uma guerra segura em casa” 

(a safer warre at home) (II, ii, 15). A cena cômica em que a domação de Perez se 

concretiza é aquela em que Estifania o ameaça com uma pistola, alegando: “Eu sou a 

esposa de um soldado, senhor/ e por esse privilégio eu posso me armar”.1214 

 O estabelecimento dessas analogias entre guerra e amor nas obras compostas 

naqueles anos foi provavelmente consciente por parte dos dramaturgos, funcionando 

                                                 
1212A meu ver, parece clara a semelhança com A Megera Domada de Shakespeare e a continuação dessa 

na peça The Woman's Prize (c. 1610) escrita pelo mesmo Fletcher anos depois, sinalizando um 

interesse desse no processo de manipulação e domação entre os sexos. Sobre esse processo em A 

Megera Domada, que costumeiramente é apenas vista como narrativa da domação de Catarina por 

Petruchio, mas em que o contrário também é possível, ver: Ricardo Cardoso. '“Ele é mais feroz que 

ela”: heroínas shakespearianas e convenções patriarcais'. In.: Fernanda Medeiros; Liana Leão (org). O 

que Você Precisa Saber Sobre Shakespeare... Op. cit. 
1213Como vimos, a honra era vista pelos ingleses como ponto central na cultura espanhola. 
1214“I am a soldiers wife, sir,/ And by that priviledge I may be arm'd”. 
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como alegoria da situação diplomática coeva. Como vimos, a insatisfação com a paz 

reverberou no palco desde 1604. Nos primeiros anos da década de 1620, a discussão 

sobre outro embate com a Espanha ocorria simultaneamente àquela a respeito do 

Casamento Espanhol, temas que se sobrepunham nas prensas, ruas e parlamento. A 

meu ver, no cruzamento entre “guerra” e “amor”, estabelecido no teatro naqueles 

anos, transparece esse debate extratextual e a estrutura de sentimentos coletivos que o 

atravessava. A fictícia questão bélica evocava indubitavelmente o real conflito 

diplomático, enquanto a temática do “amor” se relacionava de alguma forma ao 

“Casamento Espanhol”.  Essa complexa situação teria levado a companhia a expor 

pontos de contato entre os dois motes nas tramas que encenava. Em More 

Dissemblers Besides Women, a duquesa fala a Lactantio que no amor “estamos todos 

propensos à mudança das guerras” (“we’re all subject to the chance of wars”) (III, ii, 

30). Em The Maid of the Mill, Julio afirma que “os amantes exercem política assim 

como os estadistas” (“Lovers have policies as well as Statesmen”) (IV, ii, 192). Em 

Anything for a Quiet Life, Beaufort critica a escolha de Cressingham em casar-se logo 

após a morte da esposa com uma garota de quinze anos: “na eleição de uma esposa,/ 

como em um projeto de guerra, errar apenas uma vez/ é estar perdido para sempre” (I, 

i, 16-18).1215 Em outro momento dessa peça, a Sra Knavesbe, contente em ter evitado 

o assédio sexual de Beaufort e fingindo estar apaixonada pelo pajem desse, exclama 

para si: “os melhores soldados usam de política” (“best soldiers use policy”) (III, i, 

169). Em outras vezes, a comparação entre amor e guerra se dá no âmbito doméstico. 

Em Women, Beware Women (1618-1621, possivelmente 1621), de Middleton, Leantio 

compara o governo do amor ao de um reino, a relação em que há apenas luxúria se 

assemelha à insurreição do povo em guerras intestinas contra a razão, mas o 

verdadeiro amor “é como um bom rei que mantém tudo em paz” (“Is like a good King 

that keeps all in Peace”) (I, iii, 48).1216  

 Essa associação entre guerra e amor é particularizada por Fletcher em Rule a 

Wife através da reforma do tipo “soldado espanhol”, a mesma que ele vinha fazendo 

desde a década de 1610. Como vimos, uma característica qualificadora dessa espécie 

de personagem no reinado elisabetano era a vitória marcial combinada com a 

                                                 
1215“the election of a wife,/ As in a project of war, to err but once/ Is to be undone for ever”. 
1216O elogio à projeção de Jaime como peacemaker parece evidente nesse trecho. Essa peça foi 

publicada pela primeira vez em: Thomas Middleton. Two new playes. London, printed by Humphrey 

Moseley, 1657. Para transcrição e numeração, utilizo a edição: John Jowett. 'Women, Beware Women: 

A Tragedy'. In.: Thomas Middleton. The Collected Works... Op. cit. pp. 1488-1541. 
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infelicidade no campo afetivo, sobretudo nas peças escritas por Shakespeare.1217 

Fletcher já vinha desconstruindo essa característica desde A King and No King (1611). 

Os melhores e mais criativos exemplos da mudança estão em Love's Cure, em que o 

principal soldado é uma mulher que casa com o apaixonado adversário, e em Love's 

Pilgrimage, quando o protagonista escolhe entre duas heroínas ao final. Em Rule a 

Wife and Have a Wife, o autor enfatiza duplamente que o soldado espanhol pode ser 

feliz no aspecto sentimental através dos dois casais que dominam a cena. Em 1624, 

com o enfrentamento bélico no horizonte, esse elemento narrativo poderia ser ainda 

mais provocante para o espectador. A coragem de Fletcher não pode ser ignorada, pois 

justamente no momento em que todas as qualificações negativas da antiga 

conveniência estavam sendo resgatadas em diferentes veículos de comunicação 

política, inclusive pela própria companhia em Game at Chess, o poeta agiu em sentido 

contrário e dobrou a aposta no retrato de dois soldados que se tornam bem sucedidos 

no amor, ao menos antes de partirem para o campo de batalha na pós-ação dramática.  

 A escolha talvez sugira certa intenção do autor em evidenciar as vantagens da 

pacificação no Palatinado e no Império através do (fracassado) Casamento Espanhol, 

uma tentativa de agradar ao patrono que lutara deveras por isso.1218 Apesar de todas as 

contrariedades, Jaime I continuou trabalhando em conjunto com Felipe IV para que a 

paz sobreviesse.1219 Outra possibilidade, mais provável e que não exclui a primeira, 

seria a dramatização humanizada do inimigo com quem os ingleses logo lutariam, 

                                                 
1217Em relação à tipologia de personagens espanhóis estudada, é válido lembrarmos que o “gabola” era 

um homem de armas covarde e mentiroso, enquanto o “soldado espanhol” era bem sucedido 

militarmente, mas infeliz no amor. 
1218Barbara Fuchs interpreta a peça em direção oposta, vendo-a como celebração chauvinista pelo 

fracasso da união dinástica. Margarita seria uma representação da infanta Maria Ana, Leon seria outra 

de Carlos Stuart, e a domação da protagonista seria uma alegoria da negação de Carlos em atender as 

exigências da Espanha. Essa interpretação mostra-se problemática por apresentar o casamento bem 

sucedido entre Margarita e Leon como alegoria do fracassado - na verdade, não sucedido - entre a 

infanta e Carlos. A autora entende também que a guerra na peça é adiada para um futuro indefinido, sua 

única função seria a de servir como pretexto para as confusões do casal central. Entretanto, analisamos 

aqui a existência de paralelos entre o fictício conflito militar e aquele para o qual os ingleses também 

estavam se preparando, não para entrarem em ação em um futuro indefinido, mas sim nos próximos 

meses, algo que ajuda a elucidar o horizonte de expectativa presente na peça. Ambos os embates, o 

fictício e o real, tinham as tropas espanholas se reunindo em Flandres. O ponto em que a crítica acerta é 

a percepção de que a subtrama inverte a principal. Para ela, a interconexão entre as duas evidencia 

maior complexidade da obra, com o resultado final mostrando-se além da pretensa evocação 

chauvinista do Casamento Espanhol (que a autora defende a princípio). Barbara Fuchs. The Poetics... 

Op. cit., pp. 73-8. Para a versão primitiva desse estudo: Barbara Fuchs. 'Beyond the Missing Cardenio: 

Anglo-Spanish Relations in Early Modern Drama'. In.: Journal of Medieval and Early Modern Studies, 

Vol. 39, n. 1 (winter, 2009), pp. 143-156.  
1219Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., p. 177. W. B. Patterson. King 

James… Op. cit., pp. 351-2.  
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algo em acordo com o que o autor fizera durante aqueles anos em que teve em vista o 

projeto dinástico. De acordo com a análise crítica aqui proposta, a partir do exame de 

todo o repertório, Rule a Wife and Have a Wife é, em oposição a A Game at Chess, 

uma peça em nome da paz, ou feita para agradar aos adeptos dessa e ao patrono da 

companhia. Entretanto, sabia-se que a concórdia tornava-se cada vez mais 

improvável. Talvez seja exatamente por isso que o esforço do dramaturgo pela paz ou 

pela dignidade na guerra seja mais evidente nessa peça que em outras anteriores, 

analisadas ao longo desta Tese. 

 A última cena parece sintetizar esse longevo esforço de diplomacia cênica pelo 

poeta. Nessa passagem derradeira, todos os personagens se encontram e pode-se 

perceber a evolução de cada um. O duque de Medina finge que foi ferido e pede 

refúgio na casa de Leon, tendo como verdadeiro objetivo passar uma noite de amor 

com a esposa desse. Medina, na cena em que confessa a Margarita que forjou as 

feridas para encontrá-la, ouve barulhos de Cacafogo no andar de baixo e se atemoriza 

quando ela o faz acreditar que estaria realmente ferido, e que o barulho era gerado 

pelo demônio que vinha buscá-lo na morte. Margarita o aterroriza ainda mais ao dizer 

que ele terá que lutar com Leon por tentar manchar a honra desse como marido em 

sua própria casa, e que provavelmente morrerá no duelo. Ela se orgulha em dizer que 

é e sempre será uma esposa honesta e fiel. O comandante demonstra novamente 

medo, dessa vez o de morrer em um duelo, revela-se covarde e tenta fugir pela janela, 

mas Leon, que escutara tudo escondido, entra no quarto e o perdoa, feliz por 

comprovar a fidelidade de Margarita. Entram então os outros personagens e se inicia a 

resolução de cada caso. Cacafogo está muito bêbado e insiste em que lhe deem mais 

vinho doce das Canárias, divertindo a todos. Leon convida Perez e a criada Estifania a 

permanecer com eles na casa, gosta da alegria daquele soldado. Estifania devolve os 

mil ducados que extorquiu de Cacafogo, sob o nome de Margarita. Medina cede a 

comissão de tropas a Leon, todos terminam felizes, inclusive os militares, e Margarita 

declara que tem um coração para amar Leon.  

 Fletcher retoma nesta cena os referidos estereótipos que marcaram a 

representação da Monarquia Hispânica durante a primeira Guerra Anglo-Espanhola, e 

que voltavam ao palco com a segunda em perspectiva. Mas, em oposição aos seus 

colegas, autores puritanos, e companhias rivais, reformula-os, tornando-os mais 
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próximos dos ingleses. Como era de seu feitio, apresenta a princípio os personagens 

espanhóis de acordo com o decoro, mas depois os redime ou revela traços positivos de 

suas personalidades. Assim, o soldado Perez, que fingira ser cruel em possuir uma 

fortuna alcançada por espólios de guerra, se revela ingênuo ao ser enganado pela 

noiva e completamente apaixonado por essa. A malandra Estifania se torna honesta ao 

final, devolve o dinheiro que roubou e está feliz em manter seu emprego como criada 

e o último marido ao seu lado. Margarita, que comprou um esposo para ter aventuras 

sexuais com outros amantes, adota a fidelidade por amor a ele. Leon, que simulava ser 

um combatente covarde e futuro corno, se mostra ao fim como um bravo homem de 

armas e marido que conquista a duras penas a afeição da esposa. Ambos os soldados 

protagonistas indicam no início que seriam amantes infelizes, Leon por casar-se com 

uma adúltera, Perez por ser enganado por uma velhaca, mas ao final se tornam 

maridos correspondidos em amor e lealdade. Por último, o comandante Medina se 

mostra covarde em se tratando de um duelo por honra marital e temor ao demônio, 

para depois premiar o valor marcial daquele a quem tentara seduzir a esposa. 

 Fletcher pode, neste personagem, ter referenciado dois títulos espanhóis com o 

nome de Medina: o duque de Medina Coeli (ou Medinaceli); e o duque de Medina-

Sidonia. É possível que ele tenha utilizado como fonte o mesmo panfleto que Thomas 

Middleton em A Game At Chess, a segunda parte de Vox Populi de Thomas Scott, 

publicada naquele mesmo ano de 1624.1220  No panfleto, Medina Coeli se destaca em 

três momentos por conduzir a atenção do leitor nos tópicos tratados. No início, ele 

esclarece que a narrativa trata de um encontro do conselho espanhol para a tomada de 

decisões quanto à possibilidade de nova guerra anglo-espanhola.1221 Depois, questiona 

o fictício Gondomar sobre o motivo pelo qual o “povo comum da Inglaterra” 

(common people of England) odeia tanto os espanhóis.1222 E por último, pergunta a 

opinião do mesmo sobre o que eles deveriam fazer em relação aos ingleses: declarar 

guerra; postergar com novas propostas do casamento; ou propor uma aliança sem 

união dinástica.1223  

A segunda possibilidade é a de que Fletcher esteja evocando o duque de 

Medina-Sidonia. Na obra de Scott, Medina-Sidonia é lembrado por ter liderado 

                                                 
1220Thomas Scott. The Second… Op. cit.  
1221Thomas Scott. The second part… Op. cit., pp. 3-4. 
1222Thomas Scott. The second part… Op. cit., pp. 7-8. 
1223Thomas Scott. The second part… Op. cit., pp. 41-2. 
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traiçoeiramente o ataque da Invencível Armada durante a conferência pela paz em 

Bourbourg.1224 O que parece mais provável é que o dramaturgo tenha sobreposto os 

dois títulos e ido ainda além de Scott, evocando simbolicamente a pretensa covardia 

de Medina-Sidonia em 1588. Como vimos no capítulo II, Robert Greene afirma na 

sessão sete de The Spanish Masquerado (1589) que, no encontro da Armada com os 

ingleses, Medina-Sidonia teria se ocultado na parte de baixo de seu navio, enquanto o 

lorde almirante Thomas Howard permaneceu na poupa do seu, encorajando os bravos 

marinheiros.1225 A apresentação do fictício Medina como luxurioso covarde em Rule a 

Wife and Have a Wife se filia a essa velha conveniência do “gabola” espanhol no 

palco.1226 Entretanto, Fletcher, como no caso dos outros personagens, ainda assim 

reformulou o tipo. Embora Medina seja covarde ao provocar e depois fugir da honra 

de um marido, ele termina a peça como digno comandante militar, cedendo um posto 

de destaque e merecido àquele. 

 A única pista que temos sobre a guerra da trama é que a concentração das 

tropas será em Flandres e que eles estão se aprontando para lutar contra os 

holandeses, como vimos. A preparação para o enfrentamento entre ingleses e 

espanhóis está presente na segunda parte de Vox Populi, que serviu de fonte à Game at 

Chess e talvez à Rule a Wife and Have a Wife.1227 Dessa forma, o embate no/pelo 

Palatinado e o engajamento da Inglaterra contra a Espanha na Guerra dos Trinta Anos 

estava em discussão, os espectadores o reconheceriam com ainda mais clareza através 

desse diálogo intertextual em Rule a Wife and Have a Wife. Fletcher, em mais uma 

peça que reelabora personagens hispânicos, finaliza o enredo com um embate que 

                                                 
1224Thomas Scott. The second part… Op. cit., pp. 5-6. 
1225Robert Greene. The Spanish Masquerado. London, printed by Roger Ward for Thomas Cadman, 

1589. 
1226Medina-Sidonia surge também como comandante da Invencível Armada em cena presente no quarto 

de 1633 da segunda parte de If You Know Not Me You Know Nobody, escrita originalmente por volta de 

1604 por Thomas Heywood. Madeleine Doran maneja argumentos convincentes para mostrar que o 

trecho é uma adição posterior, e que essa só poderia ter sido feita depois da publicação em 1625 de dois 

textos que Heywood utilizou como fontes para o resgate da peça. A hipótese é plausível por ser uma 

adição negativa aos espanhóis feita após a morte de Jaime e em acordo com os primeiros anos de 

governo de Carlos I. Dessa forma, proponho que a figura de Medina-Sidonia, associada à lembrança da 

Invencível Armada, rondava as mentes inglesas no contexto da deflagração da Segunda Guerra Anglo-

Espanhola, quando Rule a Wife foi escrita. Para a hipótese da adição de Doran: Thomas Heywood. If 

You Know Not Me You Know Nobody — Part One. The Malone Society. Oxford, Oxford University 

Press, 1935-6, pp. v-xix.  
1227No texto de Scott, Medina Coeli pauta a reunião pelas ações a tomar na iminência do conflito com a 

Inglaterra por conta daqueles tempos tempestuosos para defesa da fé católica, dos reinos e territórios, 

quando o tesouro gastou com a preparação para combater os inimigos no mar. Escalono esclarece que 

estão ali para providenciar o mais rápido possível homens, armas, e todas as necessidades para a 

guerra. Thomas Scott. The second part… Op. cit., pp. 3-4; 39-41. 
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ocorrerá na pós-ação dramática, sobrepondo o plano fictício e o real em que 

espanhóis, holandeses e ingleses enfrentariam uns aos outros em seus uniformes: 

Juan de Castro 

Suas cores, você as deve usar, e usá-las orgulhosamente, 

Usá-las antes da bala, e em sangue também, 

E todo o mundo deverá saber 

Que somos servidores das Virtudes. 

Duque de Medina 

E todo o mundo deverá saber, uma mente nobre 

Torna as mulheres bonitas e a inveja cega. 

Rule a Wife and Have a Wife.  Ato V, cena v, linhas 176-

1801228 

O personagem Juan de Castro sugere aqui que o soldado Leon deve usar as 

cores de sua felicidade amorosa, ou de seu uniforme, ou de ambos, antes que precise 

encarar balas de canhão, e também quando estiver encharcado de sangue, para que o 

mundo saiba que eles, os espanhóis, são servos das virtudes. Medina arremata com a 

ideia de que o mundo saberá que uma mente nobre torna as mulheres bonitas e cega a 

inveja. Essas linhas, que encerram a história e precedem o epílogo, parecem tornar 

Medina porta-voz de seu próprio poeta criador, mostrando que uma mente nobre 

(Fletcher) transforma até mesmo mulheres promíscuas e criminosas, como se 

acreditava serem as espanholas, em criaturas belas, cegando a inveja — 

possivelmente a dos protestantes belicistas. Fletcher aqui, assim como na maior parte 

das obras que estudamos, anuncia que o amor, retratado poeticamente por uma “mente 

nobre”, é preferível à guerra. Esses personagens, que haveriam divertido a audiência 

naquelas últimas horas, se deparariam, depois que o espetáculo acabasse, com balas 

de canhões e sangue nos uniformes. Em suma, o bem-querer e a vida dariam lugar à 

guerra e à morte. 

 Shakespeare já lançara mão desse dispositivo, em que a tristeza da mortandade 

gerada pela campanha militar substitui a alegria do amor, em obra que conta com um 

dos mais proeminentes personagens espanhóis elisabetanos, Trabalhos de Amor 

Perdidos (c. 1596). A peça tem como pano de fundo a visita que Margarida de Valois 

                                                 
1228“Juan de Castro: Your colours you must wear, and wear 'em proudly,/ Wear 'em before the bullet, 

and in bloud too,/ And all the world shall know 

We are Vertues servants./ Duke of Medina: And all the world shall know, a noble mind/ Makes women 

beautifull, and envie blind”.  
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(1553-1615) fez a seu marido Henrique de Bourbon, futuro Henrique IV. Na peça, a 

princesa de França (Margarida de Valois) e suas damas de companhia visitam o Rei de 

Navarra (Henrique de Bourbon) para negociar o território da Aquitânia, momento em 

que ele e seus cortesãos se apaixonam, mas elas resistem humoradamente às 

investidas. Shakespeare coloca nessa peça indivíduos reais, como Henrique IV, o 

duque de Mayenne Carlos de Guise (1554-1611) e o duque de Longueville Henrique 

de Orléans (1568-1595), e personagens alegóricos, como Dom Armado, evocação dos 

espanhóis, que enfrentavam uns aos outros nas guerras de religião, mas que lutam no 

palco pelo mesmo partido: o do amor.  Ao fim, o flerte entre as cortes de Navarra e 

França cede à tristeza trazida pela notícia da morte do pai da princesa, o rei de França, 

e a premissa de que os homens enfrentarão trabalhos que envolvem sofrimento e 

solidão.1229 

Shakespeare, segundo concluo, estaria alegorizando o aprofundamento dos 

conflitos religiosos na França devido à morte do irmão de Margarida, o duque de 

Anjou Hércules Francisco (1555-1584), aludido no palco como o pai da princesa. 

Martin Wiggins acredita que o texto foi escrito em 1596.1230 Esse era o momento em 

que Henrique IV se esforçava para encerrar a luta civil. A paz com a Espanha também 

se tornava uma possiblidade palpável graças ao reconhecimento pelo Papa Clemente 

VIII (1536-1605) da conversão de Henrique ao catolicismo, e também à’ rendição do 

duque de Mayenne, comandante da Liga Católica. Boa parte dos panfletos de notícias 

ingleses criticara até então o Rei francês pela conversão ao catolicismo e pretenso 

abandono da causa protestante. Calcado na proposta de datação por Wiggins, levanto 

a hipótese de que Shakespeare, em meio a esse conflito, parece ter demonstrado os 

motivos pelos quais a paz seria importante para a França naquele momento, afinal 

toda a alegria e afeto na peça seriam destruídos no enfrentamento bélico evocado na 

pós-ação dramática. Assim, Trabalhos de Amor Perdidos seria uma peça escrita em 

contexto tenso e que defendia a paz.1231 

                                                 
1229Para mais detalhes do uso desse dispositivo em Trabalhos de Amor Perdidos, historicização da peça 

e a conclusão resumida no trecho a seguir, ver o primeiro capítulo de minha Dissertação de Mestrado. 

Ricardo Cardoso. A Invencível … Op. cit., pp. 23-57. 
1230Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol III, entrada 1031.  
1231Outra peça de Shakespeare que considero ter sido um voto pela paz, dessa vez entre Inglaterra e 

Espanha, é Muito Barulho por Nada (1598). Ver: Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit., pp. 96-128. 
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 O protagonismo diplomático da fictícia princesa de França pode ter sido o 

motivo pelo qual os Homens do Rei ofereceram o resgate desse texto para 

apresentação à rainha Ana logo no início do reinado. Ana havia visto em pouco mais 

de um ano boa parte das obras que todas as companhias tinham em acervo, o lorde 

secretário Robert Cecil teve enorme dificuldade para encontrar uma inédita para 

entretê-la no fim de 1604. Richard Burbage, então o principal ator dos Homens do 

Rei, ofereceu o resgate de Trabalhos de Amor Perdidos, acreditando que essa 

agradaria à rainha por sua agudeza (wit) e alegria (mirth).1232 Ana tinha 

desempenhado nos meses anteriores um papel destacado para o término da Guerra 

Anglo-Espanhola. Em 1603, em sua primeira temporada na corte, ela financiou a 

mascarada The Vision of the Twelve Goddesses, de Samuel Daniel (1562-1619), em 

celebração pelas negociações.1233 A insistência da rainha em ter o emissário espanhol 

Juan de Tassis como convidado encheu de rancor o representante francês Christophe 

de Harlay, que esperava pela precedência no convite. Naquela noite, ela interpretou 

Palas junto de outras onze deusas romanas. Em visita a um cenográfico “templo da 

paz”, todas cantaram sobre o desejo celeste de “união do gênero humano e de todas as 

coisas formosas da vida”, segundo o relato de Tassis a Felipe III.1234 Ao final, Ana 

permitiu que sua dama de companhia preferida tirasse o embaixador espanhol para 

dançar.  

No ano seguinte, com o Tratado de Londres acordado entre Jaime I e o 

condestável de Castela, a rainha iria mais longe na exibição de seu júbilo diplomático. 

Na mascarada Blackness, de Ben Jonson, encenada na Noite de Reis de 1605, ela 

interpretou Euphoris, filha negra do Rio Níger.1235 Embora estivesse grávida, ela 

própria dançou dessa vez com Tassis. Seriam necessários mais estudos, mas esses 

esforços da rainha parecem ter colaborado para a emergência do partido espanhol na 

corte, visto que as mais importantes damas da família Howard dançaram em ambos os 

                                                 
1232Embora não haja registros, a encenação da peça provavelmente ocorreu, visto que o conde de 

Southampton já havia contatado o grupo para apresentação da mesma em sua residência, oferecendo-a 

a Cecil e Ana, conforme relata Sir Walter Cope a Cecil. Alvin B. Kernan. Shakespeare... Op. cit., pp. 

68-9; Richard Dutton Shakespeare… Op. cit., pp. 268-9.  
1233Samuel Daniel. The vision of the 12 goddesses. London, printed by T. C., 1604.  
1234“y llegadas cerca del templo cantaron a este proposito, q la disposición de los dones del Cielo era la 

q abraçava la Union del genero humano y de todas las cosas hermosas desta Vida”. Apud in: Berta 

Cano-Echevarría; Mark Hutchings. ‘The Spanish Ambassador and Samuel Daniel’s Vision of the 

Twelve Goddesses: A New Document [with text]’. In.: English Literary... Op. cit., p. 256.  
1235Ben Jonson. The characters of two royall masques. The one of blacknesse, the other of beautie. 

London, printed for Thomas Thorp, 1608. Para descrição dos aspectos dessa mascarada, ver: Martin 

Wiggins; Catherine Richardson. British Drama… Op. cit., entrada 1453.  

javascript:open_window(%22http://estc.bl.uk/F/3X835T381Y2T7EX63TCDS3IUTQ2NVN5MVH2XA7NVFSUL7P59T9-08637?func=service&doc_number=006180928&line_number=0011&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22http://estc.bl.uk/F/3X835T381Y2T7EX63TCDS3IUTQ2NVN5MVH2XA7NVFSUL7P59T9-08640?func=service&doc_number=006180928&line_number=0014&service_type=TAG%22);


387 

 

 

eventos. Como explicam Berta Cano-Echevarría e Mark Hutchings, das onze cortesãs 

que performaram The Vision of the Twelve Goddesses, seis foram agraciadas com 

presentes e pensões do condestável de Castela em sua visita a Londres no ano 

seguinte, por indicação de Tassis.1236 A condessa de Suffolk recebeu na próxima 

década uma alta soma por seus serviços à Coroa hispânica, e seu marido se tornou 

lorde camareiro entre 1603 e 1614. Ana e aquelas damas chegaram a ser chamadas de 

“república feminina” (feminine commonwealth) pelo conde de Worcester. 1237 Dessa 

forma, elas agiam como a princesa de França e as outras nobres de Trabalhos de Amor 

Perdidos, buscando cumprir com alegria e diversão uma autodeclarada proposta 

diplomática. A identificação desse conjunto com o das personagens pode ter sido a 

razão pela qual Burbage acreditou em 1604 que a peça agradaria à rainha por sua 

“agudeza” e “alegria”. 

Em Rule a Wife and Have a Wife, Fletcher parece ter retornado ao tema que 

Ana e suas damas cantaram em 1603, o mesmo que se tornara um artifício explorado 

por aquela “república feminina” em suas incursões: a união entre o “gênero humano” 

e as “coisas formosas da vida” que a paz proporciona e a guerra destrói. Para a 

estrutura da redação, ele parece ter utilizado a fórmula que Shakespeare, de quem foi 

colaborador em outras peças, aplicara em Trabalhos de Amor Perdidos com a mesma 

intenção quase trinta anos antes. De forma semelhante a 1596, a discussão sobre a 

pretensa necessidade da guerra norteava as discussões em Londres em 1624, atingindo 

todos os estamentos sociais. Tal qual o antigo poeta, Fletcher transforma 

primeiramente o embate avistado, que envolvia a Espanha, em uma guerra dos sexos. 

Em seguida, ele demonstra em alguns trechos a preferência dos soldados pelo gozo da 

vida e do amor na paz em vez do embate marcial, como nesse: 

Sanchio 

Você está para as guerras, Alonzo? 

Alonzo 

     Pode ser que sim, 

Pode ser que não, depende do humor que me pegar; 

Se eu encontrar paz entre as criaturas femininas,  

E entretenimento leve, eu ficarei em casa, 

                                                 
1236Berta Cano-Echevarría; Mark Hutchings. ‘The Spanish Ambassador and Samuel Daniel’s Vision of 

the Twelve Goddesses: A New Document [with text]’. In.: English Literary... Op. cit., p. 232-3.  
1237Berta Cano-Echevarría; Mark Hutchings. ‘The Spanish Ambassador and Samuel Daniel’s Vision of 

the Twelve Goddesses: A New Document [with text]’. In.: English Literary... Op. cit., p. 232-3.  
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Eu ainda não sou obrigado às longas marchas  

E biscoitos mofados para correr louco pela honra,  

Quando todos vocês tiverem ido, terei a escolha diante de 

mim. 

Sanchio 

Nesse hospital você vai suar; você nunca vai 

deixar de putear? 

Alonzo 

Há menos perigo nisso do que em balear, Sanchio,  

Embora sejamos às vezes atingidos, o tiro não é mortal,  

Além de não quebrar membros.  

Rule a Wife and Have a Wife.  Ato I, cena ii, linhas 1-111238 

Ou nesse:  

Juan 

Você está para as guerras, senhor?  

Cacafogo 

Eu não sou pobre o suficiente para ser um soldado, 

Nem tenho fé o suficiente para atirar uma bala.  

(Rule a Wife and Have a Wife.  Ato III, cena iii, linhas 16-8)1239 

Enquanto Alonzo prefere os braços das mulheres aos tiros, Cacafogo sugere que os 

motivos que levam um soldado ao campo de batalha é a pobreza ou a extrema 

religiosidade. De maneira próxima a Trabalhos de Amor Perdidos, Fletcher anuncia 

nessas e nas últimas falas da peça, analisadas acima, que todo o contentamento 

daquelas horas vividas no palco daria lugar ao horror sangrento. Como Shakespeare, 

ele expressa que o amor é preferível à guerra, essa travada geralmente por voluntários 

famintos ou religiosos extremistas. Em momentos distintos de discussão social, 

Shakespeare, a rainha Ana e Fletcher parecem ter dado um voto pela paz através da 

representação do que se perde na vida e no amor quando o reino se envolve em um 

confronto militar.  

                                                 
1238“Sanchio: What, are you for the wars, Alonzo?/ Alonzo: It may be I,/ It may be no, e'ne as the 

humour takes me;/ If I finde peace amongst the female creatures,/ And easie entertainment, ile stay at 

home,/ I am not so far obliged yet to long marches,/ And mouldy biskets to run mad for honour,/ When 

you are all gone I have my choice before me./ Sanchio: Of which hospital thou will sweat in; wilt thou 

never/ leave whoring?/ Alonzo: There is lesse danger in't then gunning Sanchio,/Though we be shot 

sometimes the shot's not mortall,/ Besides it breaks no limbs”.  
1239“Juan: Are you for the warres sir?/ Cacafogo: I am not poore enough to be a soldier,/ Nor have I 

faith enough to ward a bullet”.  
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 Em 1624, a existência de uma campanha maciça pelo engajamento marcial e 

para vilipêndio da Espanha demonstra, por contraste, que pairava ainda no horizonte a 

possibilidade de isenção da Inglaterra no conflito continental.1240  Provavelmente, a 

ideia seria a de que os ingleses se limitariam à defesa dos domínios no Palatinado, 

como desejava Jaime I. Em outras palavras, essa possibilidade, ocorrida em meio ao 

que Thomas Scott chamou de “suspense entre guerra e paz” (“suspence betweene 

Warre and Peace”),1241  parece ter sido tão pujante a ponto de gerar um esforço 

conspícuo da facção protestante em combatê-la. A pesquisa necessita de 

aprofundamento, mas arrisco dizer que a campanha de Pembroke/Buckingham 

encontrava outra que ainda defendia a recusa à guerra em 1624, assim como a 

negociação com os Habsburgos. O empenho provavelmente seria uma continuação 

daquele feito em nome da paz, do Casamento Espanhol, e que ostentou hispanophilia 

em 1622-3. Essa empresa antagônica, se existiu em 1624, seria possivelmente liderada 

pelo partido espanhol em nome do Rei pacificador, e é muito provável que seja a ela 

que a redação de Rule a Wife and Have a Wife se filie, ocupando-se da audiência 

popular.1242   

De qualquer forma, com ocasionais exceções, Fletcher representara 

positivamente a Monarquia Hispânica na última década e, a meu ver, é a “ingleses” 

como ele que Thomas Scott se refere quando adianta o conteúdo da segunda parte de 

Vox Populi naquele mesmo ano de 1624: “daqui por diante, vocês vão ver a Cortina na 

frente do espanhol ser puxada (embora não completamente), e o mundo por certo verá 

que ele não é tão bonito quanto muitos dos nossos ingleses (que o têm dotado assim 

há tanto tempo) o fariam ser”.1243 “Cortina” era já naquela época associada ao palco, 

como demonstra trecho da refutação ao Apology for Actors sobre “a loucura e a 

corrida para os teatros e cortinas, diariamente e de hora em hora, noite e dia [...] para 

                                                 
1240I. A. A. Thompson chama atenção para o fato de que campanhas ou obras propagandísticas da época 

não refletiam necessariamente a opinião coletiva, mas certamente buscavam influenciar esta. O 

historiador destaca ainda que, mesmo quando a campanha/obra refletisse a posição de muitos súditos, 

esses seriam um grupo que, condicionalmente, excluiria outros, cujas vozes não ressoam no objeto 

estudado. I. A. A. Thompson. ‘Public opinion, propaganda and prejudice as factors in international 

relations: Spain and England in the sixteenth and seveteenth centuries’. In.: María Rosario Porres 

Marijuán; Iñaki Reguera Acedo (ed’s.) Proyección de la Monarquía Hispánica… Op. Cit., pp.  36-42. 
1241Thomas Scott. The Second… Op. cit., p. 45. 
1242A versão remanescente de Rule a Wife and Have a Wife conta com por volta de 2050 linhas, o que 

indica preparação para os teatros públicos. 
1243“heerein you shall perceive the Curtaine (though not fully) drawne, from before the Spaniard, that 

the world may for certaine see, that hee is not so beautifull, as many of our English (who so long have 

doated on him) would make him to be […]”. Thomas Scott. The Second... Op. cit., sig. A2. 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=93725
https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=93725
https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=46421
https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=400005
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ver peças e interlúdios”.1244 Na segunda parte de Vox Populi, Thomas Scott talvez 

estivesse usando a metáfora para denunciar a diplomacia cênica realizada por atores e 

dramaturgos, provavelmente os Homens do Rei, buscando significar que seu panfleto 

revelaria a mentira dos “ingleses” em embelezar o inimigo no palco. Ele promete 

realizar exatamente o contrário, puxaria a cortina de forma desprevenida para flagrar 

o “verdadeiro” espanhol em suas maldades, e não o fictício preparado para seduzir a 

audiência.1245 Na dedicatória de uma obra escrita no ano anterior e que também 

convergia com a facção protestante, The State Mysteries of the Jesuites (1623), há 

outra possível referência oblíqua aos trabalhadores do palco que elogiavam a Coroa 

hispânica.1246 Nela, o tradutor Peter Gosselin expõe sua intenção de revelar ações 

abomináveis que os espanhóis eram capazes de fazer, informando melhor aqueles que 

“são levados para tão longe por amor cego a essas pessoas, como se eles não 

pudessem ser persuadidos de que aqueles [os espanhóis] sempre têm sido os autores 

das tristes e miseráveis tragédias recentemente interpretadas nos teatros da França e 

da Alemanha”.1247 Em minha percepção, Gosselin estaria indicando que aqueles que 

tinham “amor cego” pelos espanhóis (e escreviam peças movidos por isso) não 

conseguiam ver as verdadeiras “tragédias miseráveis” que aqueles “autores” 

apresentavam no real cenário continental.  

As hipóteses aqui propostas não ignoram que a visão do mundo como um 

“teatro” era comum ao período. Entretanto, o autor desta Tese considera que as 

metáforas resultantes eram atraentes também para iluminar o que ocorria dentro do 

próprio teatro, cujo melhor símbolo seria a “peça dentro da peça”, dispositivo cênico 

no qual a verdade era exposta na trama durante a representação. Se essas proposições 

estiverem corretas, é muito possível que Fletcher, que haveria “embelezado” 

dramaticamente a Espanha na década anterior, tenha se engajado em uma campanha 

pela paz em 1624, o mesmo tipo de alinhamento criticado por Thomas Scott naquele 

                                                 
1244“the madding and running to Theaters and Curtaines, daily and hourerly, night and day [...] to see 

playes and Enterludes”. I. G. A Refutation of the… Op. cit., sig. H4.  
1245É este processo de “embelezamento” dramático da Monarquia Hispânica, empreendido na segunda 

metade do reinado jacobiano pelos Homens do Rei para fins diplomáticos, e possivelmente denunciado 

por Scott, que busco comprovar ao longo desta Tese.  
1246André Rivet. The state-mysteries of the Iesuites. London, printed by G. E. for Nathaniel Butter, 

1623.  
1247“are so carried away by the blind loue of these persons, as they will not be perswaded that euer they 

haue been the Authors of those wofull and miserable Tragedies, newly acted vpon the Theatres of 

France and Germany”. André Rivet. The state-mysteries… Op. cit., sig. A2v-A3.  
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ano.1248 Shakespeare teria agido de forma semelhante em 1596. A diferença que 

podemos encontrar, quanto a esse aspecto, entre Trabalhos de Amor Perdidos e Rule a 

Wife and Have a Wife, é que Shakespeare pode ter visto o fim do conflito na França 

em 1596 como um caminho para a paz anglo-espanhola. Mas, no caso de 1624, o 

envolvimento no conflito continental talvez fosse visto como a mais provável ação a 

ser empreendida pela Coroa, visto que o príncipe Carlos e Buckingham haviam se 

tornado os maiores defensores desse movimento.  

 A evidência de que Fletcher percebia a aproximação de nova guerra, segundo 

penso, está na ausência de representação ou evocação da infanta nessa peça, algo 

diferente do que ele fez em muitas das obras anteriores ambientadas na Espanha. Os 

textos dramáticos analisados nesta Tese mostram a apresentação de heroínas 

hispânicas muitas vezes como figurações da infanta pelos Homens do Rei, sobretudo 

com o intuito de propaganda em prol da política dinástica. Middleton revirou esse 

costume ao avesso em A Game At Chess, mostrando Maria Ana como Rainha da Casa 

Negra. Em Rule a Wife and Have a Wife, Fletcher desvia da conveniência que ele 

próprio ajudara a construir na última década, mas de forma distinta de Middleton. 

Uma das personagens femininas centrais é luxuriosa, e a outra larápia. Essas 

características também não serviriam para evocar negativamente Maria Ana, como 

ocorre em A Game at Chess, pois ambas se redimem ao final. O possível motivo para 

não apresentar aquelas mulheres nem tão positivamente nem tão negativamente, 

evitando aludir bem ou mal à infanta, é o mesmo pelo qual essa foi depreciada na 

peça de Middleton: o evidente naufrágio do Casamento Espanhol. Quando a obra foi 

licenciada em outubro de 1624, e encenada na corte duas vezes na temporada daquela 

estação, a guerra já era então vista como certa.  

O relato de Buckingham sobre a pretensa hipocrisia de Madri na questão do 

Palatinado, proferido parlamento em fevereiro de 1624, tornou mais palpável a 

Segunda Guerra Anglo-Espanhola (1625-1630). Os comuns consideravam a 

                                                 
1248 Dentro dessa conjuntura, é irresistível pensarmos que Fletcher estaria encetando uma disputa 

textual com Scott ao responder a metáfora “daqui por diante, vocês vão ver a Cortina na frente do 

espanhol ser puxada [...], e o mundo por certo verá que ele não é tão bonito quanto muitos dos nossos 

ingleses (que o têm dotado assim há tanto tempo) o fariam ser”. Fletcher teria rebatido essa afirmação 

com a fala que encerra Rule a Wife: “E todo o mundo deverá saber, uma mente nobre/ Torna as 

mulheres [espanholas] bonitas e a inveja cega”. No caso, a inveja referida seria a de Scott em relação à 

“mente nobre” de Fletcher e à Espanha, a qual esse embelezava em suas peças quando a cortina era 

puxada. Grifos meus. 
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Monarquia Hispânica como o verdadeiro inimigo por esta ter invadido os domínios de 

Frederico V. Como vimos, alguns membros da câmara baixa passaram a defender o 

corso na operação denominada “águas azuis”. O objetivo era o saque dos galeões 

carregados com riquezas das Índias, causando o desfalque do erário que sustentava o 

exército de Flandres, o que facilitaria a recuperação do Palatinado.1249 Via-se aquela 

também como uma oportunidade para equilibrar as finanças da Coroa.1250 Em relação 

ao enfrentamento em terra, eles consideravam apenas o reforço dos soldados 

holandeses no Brabante. Contudo, essa campanha não era movida pela câmara como 

um todo, e sim especificamente pelos clientes de Pembroke e Buckingham que não 

estavam em maioria. Boa parte dos comuns tentou desviar-se quando Buckingham 

apresentou o orçamento de seis subsídios para levantar e sustentar tropas.1251 Com a 

aprovação de uma quantia bem menor, Jaime I buscou deixar claro que o dinheiro 

seria usado apenas para a defesa em terra do Palatinado, rejeitando por consequência a 

guerra de corso. Por outro lado, contentou os lordes e os comuns ao romper 

definitivamente os tratados com Felipe III em março.1252  

A maior parcela dos presentes naquela sessão buscou investir mais contra os 

recusantes em casa do que na luta travada no Império.1253 Logo que votou os 

subsídios, a câmara baixa voltou a insistir vigorosamente na retomada da execução 

                                                 
1249Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 123-4. Gardiner, ao meu ver, é preciso ao afirmar: “A new 

generation of Drakes and Raleighs was to be called into existence, to continue the work, half-patriotic, 

half-piratical, which filled so large a space in the minds of Englishmen of that day.” Samuel R. 

Gardiner. History... Op. cit., vol  V, pp. 190-1. 
1250Edward Coke afirmou que a Inglaterra nunca prosperara tanto do que quando estivera em guerra 

com a Espanha, e que a possibilidade de um novo conflito o fazia se sentir sete anos mais jovem. 

Russel vê nesse pensamento uma nostalgia escapista do período em que haveria uma pretensa coesão 

no reinado elisabetano. Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 167-9.  
1251Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 164-6. A primeira parte de Vox Populi sugere o estado 

em que estava a situação militar da Inglaterra em 1620. O fictício Gondomar exibe prazer em narrar 

que os ingleses possuem poucos soldados, esses seriam mal treinados e não saberiam nem mesmo 

manejar uma arma. Além disso, a ilha ainda sofreria pela falta de provisões, navios, armas, e um 

descontentamento generalizado. O personagem acredita que aquele seria o momento propício para uma 

invasão espanhola, auxiliada por súditos e capitães católicos locais, e pelo fato de que “securitie of this 

[Spanish] mariage and the disuse of Armes having cast them into a dead sleep”. Thomas Scott. Vox 

populi... Op. cit., sig. Cv. Como vimos em capítulo anterior, Conrad Russel e R. W. Stewart chamaram 

atenção para o descaso dos comuns e dos conselhos municipais com o treinamento, gastos, arrecadação 

de subsídios e de provisões para as atividades marciais. Segundo Russel, os ingleses só viam 

necessidade dessa preocupação em caso de ameaça de ataque marítimo ou por terra, ambos 

improváveis naqueles anos de paz. Esses dados fortalecem a hipótese de que, em 1624, os comuns 

interessados na guerra visavam mais os ganhos através de corso do que a defesa do Palatinado. Conrad 

Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., p. 188. 
1252W. B. Patterson. King… Op. cit., pp. 346-352. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. V, pp. 

183-200; 234-5. 
1253Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 80-1; 123-5.  
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das leis contra os católicos. O Rei acedeu com certo desagrado, mas, a fim de coibir 

excessos, garantiu para si o controle da aplicação das penas.1254 Buckingham já havia 

iniciado a negociação pelo casamento de Carlos com outra princesa católica, a 

francesa Henrietta Maria (1609-1619), irmã de Luís XIII (1601-1643). Como a França 

também exigia proteção aos crentes da velha fé, Jaime suspendeu em setembro a 

perseguição contra os não conformistas, ordenou a soltura de presos e a devolução das 

multas. Após a morte do monarca em março de 1625, Buckingham chocou os 

protestantes ao emprestar os navios da marinha real, que lutariam pelo Palatinado, 

para Luís XIII combater os huguenotes em La Rochelle.1255 

A pirataria foi um dos fatores que levaram Felipe II a tentar atacar a Inglaterra 

em 1588. Elisabete via naquela uma estratégia para deter o poder espanhol, menos 

custosa e mais lucrativa que a declaração de guerra.1256 A Rainha estimulava piratas 

da costa sudoeste da ilha, como Francis Drake, John Hawkins e Walter Raleigh, a 

enriquecer o tesouro e os próprios bolsos com o desvio das riquezas que afluíam aos 

portos ibéricos. Colonização e pirataria se entremeavam naquele momento, os navios 

que transportavam os colonos para a Virgínia eram os mesmos que saqueavam os 

galeões na volta, cujo butim era usado para cobrir os custos da viagem e do 

estabelecimento no Novo Mundo. No calor dos eventos que envolveu a Invencível 

Armada em 1588, havia um partido na corte que desejava revidar com o saque da 

prata peruana. Esse grupo, chamado por Wallace T. MacCaffrey de “ativistas” 

(activists), pensava que cortaria assim a fonte de recursos militares do inimigo.1257 

Como bem define Alan Gallay, para os jovens nas décadas de 1580 e 1590, essa 

guerra de corso significava concomitantemente: a defesa da Inglaterra; o 

                                                 
1254Conrad Russel chama atenção para o fato de que os comuns costumavam associar a preparação para 

a guerra com a necessidade de recrudescimento da perseguição aos católicos. Embora os representantes 

do país fizessem esse tipo de exigência na câmara baixa, viam-se com dificuldades em casa para aplicá-

la aos próprios vizinhos, o que configurava um conflito entre suas responsabilidades locais e os 

compromissos assumidos no parlamento. Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 153-5; 189-190.  
1255W. B. Patterson. King... Op. cit. pp. 348-9; 352-6. Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. V, pp. 

271-3. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 130-1. Jaime morreu dois meses antes do rito do 

matrimônio entre Henrietta Maria e Carlos, esse representado em Paris pelo duque de Chevreuse.  
1256Não à toa, a primeira Guerra Anglo-Espanhola nunca foi oficialmente declarada, embora tenha sido 

nominalmente encerrada com o Tratado de Londres em 1604. 
1257Por exemplo, ver as ideias dos ativistas para o ataque a Lisboa e a elevação de Dom Antônio ao 

trono português em 1589, quando esperavam em troca a cessão de territórios americanos como ponte 

para os saques à frota espanhola: Wallace T. MacCaffrey.  Elizabeth I... Op. cit. pp. 73-96. 
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enfraquecimento do Rei da Espanha; uma possibilidade de enriquecimento 

pessoal.1258  

Muitos daqueles jovens estariam na casa dos cinquenta ou sessenta anos de 

idade quando a campanha pró-guerra se intensificou na década de 1620. A mensagem 

a eles dirigida pela facção de Pembroke, e depois Buckingham/Carlos, era a de que o 

resgate das figuras de Essex e Raleigh significava o retorno à bravura e possibilidade 

de prosperidade que caracterizaram a era elisabetana, como vimos no capítulo 

anterior. Essex, exemplo de soldado corajoso, e Raleigh, como experiente capitão do 

mar, comandaram o famoso ataque à Cádiz em 1596, motivo de orgulho inglês pela 

audácia de atacar o Rei da Espanha em seus próprios domínios, e pelo enriquecimento 

de muitos que nele tomaram parte. Em concomitância com os ativistas elisabetanos, 

Raleigh ainda argumentara em The Discoverie of Guyana e em History of the World 

que a colonização do Novo Mundo e o desvio das riquezas marítimas ajudariam a 

deter a Espanha e a enriquecer a Inglaterra. Como as imagens de Essex e Raleigh em 

panfletos, essas razões foram ressuscitadas em prol de uma nova declaração contra a 

mesma Espanha. A esperança de que a Segunda Guerra Anglo-Espanhola repetisse a 

primeira transparece no ato bélico inicial organizado pela Monarquia Britânica após a 

morte de Jaime: o (malfadado) ataque à Cádiz, comandado por Buckingham em 

1625.1259 

A planejada operação “águas azuis” era conveniente a Southampton e a 

Pembroke pelos investimentos que ambos tinham nas companhias de comércio e na 

América. Pembroke, naquela altura, era investidor em três companhias conectadas, a 

da Virgínia, a das Bermudas (também chamada de Somer Islands Company) e a da 

Nova Inglaterra, em que tinha patentes.1260 Muitas obras sobre colonização foram 

dedicadas a ele no período, como The General History of Bermudas (1624) de 

                                                 
1258Alan Gallay. Walter... Op. cit., pp. 156-8.  
1259A Monarquia Hispânica também temia naqueles anos que uma segunda guerra marítima anglo-

espanhola repetisse a primeira. Em novembro de 1621, Gondomar escreveu ao imperador Fernando 

pedindo pela paz, expressou seu medo de que a Inglaterra se juntasse a outras potências protestantes e 

atacasse de surpresa a Espanha em pontos vulneráveis, como Drake e Hawkins fizeram. Segundo relato 

de Frei Francisco de Jesús, cronista que acompanhou a estadia de Carlos em Madri, Olivares confessou 

ao príncipe de Gales que temia sua vingança em retornar à Inglaterra sem a noiva. O favorito de Felipe 

III acreditava que o príncipe de Gales poderia retomar os tempos de Elisabete I em tentativas de ataque 

a Cádiz, La Coruña e Lisboa. Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 30-1, 138.  
1260Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of Pembroke (1580—1630), courtier and patron of the 

arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
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Capitão John Smith (1580-1631).1261 Em 1621, a Companhia avisou o governador e 

conselho de estado da Virgínia que Pembroke e outros planejavam plantar ali trinta 

mil acres. Em 1629, Capitão Smith escreveu que esse conde e outros pensavam que, 

se as colônias inglesas fossem propriamente plantadas, poderiam alimentar a marinha 

durante a guerra, além de servirem como trampolim para o controle das Índias 

Ocidentais.  

Por sua vez, Southampton, que participara do saque de Cádiz em 1596 e do 

ataque aos açores em 1597, liderou a facção de Essex após a morte desse e se 

envolveu profundamente com a Companhia da Virgínia desde 1609. Segundo carta de 

Pembroke a ele em 1621, Gondomar teria chamado seus partidários de “corte da 

Virgínia” e afirmado que Jaime deveria atentar para aquele grupo sedicioso.1262 Como 

acompanhamos ao longo da Tese, Pembroke e Southampton parecem ter apostado em 

um fortalecimento da Inglaterra nos mares para fazer frente justamente à Monarquia 

Hispânica, embora não deixassem de lado o interesse pela defesa do Palatinado. O 

porta-voz dessa facção pró-guerra entre os comuns, Benjamin Rudyerd (1572-1658), 

defendeu na sessão de 1624 a aliança com as Províncias Unidas para o enfrentamento 

militar nos Países Baixos.1263 Outros deputados insistiram na recomendação que 

haviam defendido em 1621: uma guerra marítima combinada ao ataque terrestre para 

a defesa dos domínios de Frederico V, a primeira geraria os dividendos a serem 

empregados no segundo.1264  

O desejo de retomar o conflito naval elisabetano para a geração de lucros aos 

ingleses, e prejuízo financeiro ao inimigo, não foi expresso apenas no parlamento, 

mas também por Thomas Scott nos referidos panfletos. Em Robert Earl of Essex his 

Ghost, publicado no mesmo ano de Rule a Wife and Have a Wife, o fantasma de Essex 

                                                 
1261Brian O'Farrel faz um bom inventário das obras sobre colonização no Novo Mundo dedicadas a 

Pembroke. Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 98-0; 153-8. 
1262Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 153-8. Park Honan. 'Wriothesley, Henry, third 

earl of Southampton (1573—1624), courtier and literary patron.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
1263Rudyerd conheceu Pembroke em Oxford quando eram estudantes, foi eleito nos anos 1620 por 

influência dele e representava seus interesses entre os comuns.  Brian O'Farrel. Shakespeare's... Op. 

cit., pp. 8-9; 84-5; 124-5. Autores ingleses como Thomas Scott descreviam as Províncias Unidas como 

modelo de união de um povo contra o inimigo, a guerra com a Espanha seria uma das razões para a 

prosperidade daquele governo emergente, e a imitação desse modelo ou união militar com elas deveria 

ser empreendida pela Inglaterra. Depois de muitos anos, essa ideia triunfou na renovação da aliança 

entre os Estados Gerais e a Monarquia Britânica em junho de 1624. Ver: Hugh Dunthorne. Britain 

and... Op. cit., pp. 119-20; 183-4; 200-4; 232-3.  
1264Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 83-4.   
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relembra com prazer o saque de Cádiz, quando roubou riquezas e provisões, 

enriqueceu seus seguidores e soldados enquanto levou Felipe II à bancarrota. O morto 

ainda retoma alguns trechos de Apology (texto de Essex que circulou em manuscrito 

durante o primeiro debate sobre guerra e paz com a Espanha em 1598) para reafirmar 

o quanto é “lucrativa” (gainefull) uma guerra com a Espanha.1265 Em Sir Walter 

Raleigh’s Ghost, de 1626, o fictício Gondomar destaca que o pagamento dos soldados 

vinha das riquezas das Índias Ocidentais, sobretudo após a usurpação do trono de 

Portugal por Felipe II, e afirma que se os projetos de Raleigh em relação à Guiana 

tivessem sido levados a cabo, a Espanha perderia o domínio sobre aquelas e as 

riquezas com as quais corrompe as nações.1266 Não em vão, no mesmo ano da 

publicação desse panfleto, Pembroke movia-se para a fundação da Companhia da 

Guiana, o que ressuscitava o projeto ao qual Raleigh dedicou a vida.1267  

A discussão no Parlamento de 1624 e esses textos coetâneos sugerem que o 

interesse na guerra com a Espanha parece ter sido mais econômico que religioso, ao 

menos por parte dos adeptos da coalisão patriota. Como destaquei anteriormente, o 

conde de Essex foi uma figura importante nas preocupações dos Homens do Lorde 

Camareiro no final do reinado elisabetano.1268 Raleigh e Pembroke parecem ter 

ocupado esse mesmo lugar quando o grupo se tornou Homens do Rei no período 

seguinte. O tema da “ingratidão aos heróis de guerra” no repertório da companhia, 

averiguado em toda a extensão desta Tese, parece ter referenciado constantemente 

Essex e Raleigh, sobretudo quando os personagens atingidos pertenciam à 

aristocracia. A conexão entre esses dados permite a hipótese de que o tópico 

dramático estivesse associado ao saudosismo dos lucros gerados pela guerra de corso, 

e não apenas à falta de ocupação dos homens de armas. O mesmo também parece 

ocorrer nos panfletos de Scott em que, não à toa, os fantasmas de Essex e de Raleigh 

figuram como protagonistas emblemáticos.  

                                                 
1265Thomas Scott. Robert Earl… Op. cit., pp. 7-8; 10-1. Na segunda parte de Vox Populi, também 

publicada em 1624, Scott chama atenção para as preparações espanholas para a luta no mar, certamente 

buscando impulsionar os ingleses a fazer o mesmo. Thomas Scott. The Second... Op. cit., pp. 3-4.  
1266Thomas Scott Sir Walter… Op. cit., pp. 16-7; 24-5.  
1267O plano de criação da Companhia da Guiana foi abortado em 1628 com a morte de Buckingham. 

Brian O'Farrel. Shakespeare's Patron... Op. cit., pp. 71-2; 153-4. Victor Stater. 'Herbert, William, third 

earl of Pembroke (1580—1630), courtier and patron of the arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
1268Ricardo Cardoso. A Invencível... Op. cit. 
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Nesse sentido, a publicação dos panfletos e a discussão pelos comuns na 

década de 1620 sugerem que os Homens do Rei estiveram expressando naqueles anos 

certa frustração sentida pelas elites militar e mercantil, assim como pelos soldados de 

fortuna, em tempos de paz, o que também influiria na “opinião geral” da audiência 

dos teatros públicos sobre o assunto. Os espectadores passavam a se identificar com o 

que viam encenado, e o sentimento resultante geraria novo material para 

reapresentação do tema da “ingratidão aos heróis de guerra” nas peças subsequentes 

em um processo circular e que se retro-alimentava.1269 Isso não significa que a 

companhia estivesse, naqueles anos, defendendo hipocritamente a guerra sob a 

bandeira da paz, essa última mais reconhecível para agradar ao patrono. O que parece 

ter ocorrido é que os Homens do Rei expressavam na representação desse assunto 

específico a estrutura de sentimentos do grupo interessado nos ganhos do corso, a 

facção de Pembroke e Southampton, e não necessariamente, ou apenas, de seu público 

popular, também composto por soldados de fortuna das camadas mais baixas. Ao 

menos os comuns resistiram naqueles anos a empenhar dinheiro em uma guerra 

externa.  

Os meses seguintes à escrita de Rule a Wife and Have a Wife foram 

desastrosos para os soldados que foram forçados a lutar no continente. Após o fim da 

sessão do parlamento de 1624, os condados receberam ordem para recrutamento por 

conscrição — o primeiro no reinado jacobiano — para uma expedição oficial ao 

Palatinado, sem a esperada declaração de guerra por parte da Coroa.1270 O conde de 

Mansfeld foi designado como comandante das tropas e recebeu ordem para se ater ao 

Palatinado, foi proibido por Jaime I de atacar outros territórios sob os Habsburgos.1271 

As autoridades dos condados recrutaram “trabalhadores” (laborers) e “lavradores” 

(husbandmen), afora criminosos de pequena monta e desempregados. A maior parte 

do contingente nunca havia pego em armas, visto que não eram mercenários e nem 

parte das bandas treinadas, essas deveriam permanecer para defender a Inglaterra no 

                                                 
1269“Then we must remember that the written word not only influences popular opinion but reflects its 

as well”. Embora William S. Maltby esteja se referindo às publicações, considero pertinente a mesma 

afirmação para as apresentações teatrais no período. William S. Maltby. Black... Op. cit., p. 10.  
1270Conrad Russel. Parliaments... Op. Cot., pp. 202-3. 
1271Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 68-9. Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The 

Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 85-6.  

Mark Charles Fissel. English Warfare... Op. cit., pp. 255-6. 
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caso de uma invasão estrangeira.1272 Houve atraso de semanas após o alistamento e a 

chegada dos capitães nas localidades, assim como problemas em relação ao 

pagamento. Para piorar, quando os alistados chegaram a Dover no inverno de 1624-5, 

não havia provisões para recebê-los. Famintos, eles roubaram gado, invadiram 

propriedades, desertaram, e muitos ameaçaram incendiar a cidade. O caos levou à 

imposição de uma lei marcial, só então a ordem foi restabelecida.1273 Há relatos em 

que moradores descrevem a infelicidade daqueles homens em se despedirem de suas 

famílias antes de embarcarem contra sua vontade.1274 Uma carta de Sir Dudley 

Carleton pode ser vista como flagrante do quadro: 

"É lamentável ver os semblantes pesados dos nossos 

alistados, e ouvir as tristes despedidas que eles recebem de 

seus amigos, mostrando nada a não ser mortal falta de 

vontade para o serviço; e eles geram piedade em quase todos 

os homens pelo incômodo da estação, a incerteza do 

emprego, e os termos ruins sob os quais eles provavelmente 

servirão, dos quais eu não sei o quão discretamente deveria te 

contar tudo que ouvi ser dito; mas deve ser suficiente dizer 

que todo o negócio é desgostado de forma geral, e poucos ou 

ninguém promete honra para nossa nação por essa jornada, ou 

qualquer coisa a não ser miséria para os pobres soldados."1275 

 No fim de janeiro de 1625, Mansfeld e seus doze mil homens desembarcaram 

na Holanda, mas pelo aprofundamento do mesmo desarranjo experimentado na 

Inglaterra, a maior parte morreu de fome e infecção.1276 Nos próximos anos, os 

                                                 
1272Stephen J. Stearns. 'Conscription and English Society in the 1620s'. In.:  Journal of British... Op. 

cit., pp. 6-7, 16-21.  
1273W. B. Patterson. King... Op. cit. pp. 354-5. Claire Jowitt. ''I am another woman': The Spanish and 

French matches in Massinger's The Renegado (1624) and The Unnatural Combat (1624-5)'. In.: 

Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 168-9. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 86-

8. 
1274Cenas como essa foram também descritas durante os próximos anos da participação inglesa na 

Guerra dos Trinta Anos. Cf. Stephen J. Stearns. 'Conscription and English Society in the 1620s'. In.:  

Journal of British... Op. cit., pp. 5-6. 
1275"It is lamentable to see the heavy countenances of our pressed men, and to hear the sad farewells 

they take of their friends, showing nothing but deadly unwillingness to the service; and they move pity 

almost in all men in regard of the incommodity of the season, the uncertainty of the employment, and 

the ill terms upon which they are like to serve, whereof I know not how discreetly I should do to tell 

you all that I hear spoken; but it may suffice that I say the whole business is generally disliked, and few 

or none promise either honour to our nation by this journey, or anything but wretchedness to the poor 

soldiers." Apud in: Samuel R. Gardiner. History... Op. cit., vol. V, pp. 283. 
1276Pauline Croft. King... Op. cit., pp. 127. W. B. Patterson. King... Op. cit., pp. 354-5. Stephen J. 

Stearns. 'Conscription and English Society in the 1620s'. In.:  Journal of British... Op. cit. Claire Jowitt 

afirma que dos doze mil homens, apenas 600 estariam vivos no verão daquele mesmo ano de 1625. 

Claire Jowitt. ''I am another woman': The Spanish and French matches in Massinger's The Renegado 
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soldados e marinheiros se amotinariam por falta de pagamento pelas suas ações na 

defesa da Inglaterra, assim como os condados resistiriam cada vez mais ao 

recrutamento por conscrição.1277 Não foram infrequentes as marchas turbulentas em 

Londres e rebeliões em cidades portuárias por esses motivos. Em 1626, o conselho 

privado emitiu ordem para que todos os soldados e marinheiros permanecessem a 

bordo sob pena de morte. Buckingham, como lorde almirante da Inglaterra, passou a 

ser visto como o responsável pelo transtorno — e ingratidão aos homens de armas.1278 

 Enquanto a Inglaterra se preparava para lutar no continente e para uma união 

dinástica com a França, Buckingham organizou a perseguição àqueles que 

desmotivavam Jaime a declarar a guerra: o conde de Bristol John Digby e o conde de 

Middlesex Lionel Cranfield (1575-1545).1279 Após o retorno de Digby de Madri, 

Buckingham conseguiu mantê-lo em prisão domiciliar, impedi-lo de se encontrar 

pessoalmente com o Rei, e depois afastou-o definitivamente da corte.1280 Buckingham 

moveu também alguns desafetos de Middlesex em denúncias contra sua gestão como 

lorde tesoureiro, afastando-o do cargo.1281 Para tornar a situação mais complexa, a 

                                                                                                                                            
(1624) and The Unnatural Combat (1624-5)'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 

168-9.  
1277Hugh Dunthorne acredita que, para o serviço nas Províncias Unidas, dessa vez em recrutamento 

voluntário sob comissão dos Estados Gerais em 1624-5, feito logo após o obrigatório para a defesa do 

Palatinado sob o comando de Mansfeld, houve entusiasmo por parte dos soldados de fortuna, assim 

como de pares e cavalheiros na disputa pelos cargos de comando. Provavelmente, para isso contribuiu 

o resgate da memória de tropas elisabetanas e seu sucesso específico nos Países Baixos. A diferença 

entre o desalento dos alistados por conscrição e o júbilo dos soldados de fortuna ocorria possivelmente 

pela obrigatoriedade de serviço aos primeiros. Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 68-9, 73-4. 

Para o alistamento por conscrição na segunda metade da década de 1620, resistência dos condados, e 

rancor pelos fracassos, ver: Stephen J. Stearns. 'Conscription and English Society in the 1620s'. In.:  

Journal of British... Op. cit.  
1278Claire Jowitt detecta a representação dessa situação em algumas obras que Massinger compôs 

naqueles anos, como A New Way to Pay Old Debts (1624) e The Unnatural Combat (1624-6). 

Anteriormente, o dramaturgo teria representado Buckingham de uma forma positiva como o jesuíta de 

The Renegado (1624), dada sua aliança com Pembroke no fim de 1623, as conexões católicas que 

mantinha, e negociações pelo casamento de Carlos Stuart com Henrietta Maria. No entanto, as 

sucessivas ações catastróficas de Buckingham como lorde almirante, e o retorno da animosidade desse 

com Pembroke, teriam levado o dramaturgo a apresentá-lo mordazmente como o Almirante de 

Marselha em The Unnatural Combat (1624-6). A estudiosa busca comprovar com esses exemplos 

como a reviravolta em alianças políticas na corte era acompanhada pelo poeta. Claire Jowitt. ''I am 

another woman': The Spanish and French matches in Massinger's The Renegado (1624) and The 

Unnatural Combat (1624-5)'. In.: Alexander Samson (ed). The Spanish... Op. cit., pp. 151-171. 
1279Simon Adams. 'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: 

Howard Tomlinson (ed). Before the... Op. cit., pp. 90-1. 
1280Claire Jowitt considera que a versão de Carlos e Buckingham sobre a perfídia espanhola durante a 

viagem, ponto de partida para A Game At Chess, só foi questionada seriamente com o relato de Digby 

em seu retorno.  Claire Jowitt. ''I am another woman': The Spanish and French matches in Massinger's 

The Renegado (1624) and The Unnatural Combat (1624-5)'. In.: Alexander Samson (ed). The 

Spanish... Op. cit., p. 159. 
1281Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 148-153; 198-202. 
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hostilidade entre Inglaterra e Províncias Unidas se elevou em junho de 1624, quando 

chegaram as notícias de um massacre holandês contra ingleses na ilha de Ambon no 

Oceano Índico. A Companhia das Índias Orientais inglesa iniciou logo uma campanha 

difamatória com a publicação de panfletos, balada e a encomenda de uma peça sobre 

o evento. No entanto, a encenação foi impedida antes mesmo de o texto ser finalizado, 

provavelmente para evitar ofensas aos representantes dos Estados Gerais e para não 

estimular qualquer animosidade entre aqueles que lutariam juntos pelo Palatinado.1282 

Jaime, embora tenha cedido em cancelar o Casamento Espanhol e em preparar 

militarmente o reino, continuou resistindo à operação “águas azuis” até sua morte, 

deixando sempre claro que seu único objetivo era a restituição dos domínios e do voto 

eleitor ao genro, e não um embate contra a Espanha ou por religião.1283 O Rei 

manteve os embaixadores Coloma e Inojosa em Londres, as negociações com Felipe 

IV através deles, e restringiu as ações belicosas de Buckingham na política 

externa.1284  

A escrita de Rule a Wife and Have a Wife desvela o posicionamento que 

Fletcher assumiu naquele conturbado ano em que paz e guerra estiveram em 

discussão, e em que a própria companhia, como a sociedade, pode ter se dividido. Em 

dezembro daquele ano, os Homens do Rei apresentaram ainda outra peça 

provavelmente anti-hispânica, The Spanish Viceroy, cujo texto de Massinger não 

remanesceu. Dessa vez, a companhia agiu sem a devida licença, portanto, à revelia de 

Sir Henry Herbert, e teve que se desculpar oficialmente com ele através de uma 

carta.1285 A missiva foi assinada por todos os atores sócios, menos por Henry Condell 

e John Heminges, os dois mais antigos e importantes do grupo naquele momento, os 

                                                 
1282Hugh Dunthorne. Britain and... Op. cit., pp. 112, n. 31. Jerzy Limon destaca que foi notório o 

interesse dos mercadores ingleses em jogar os londrinos contra os holandeses através de uma peça de 

teatro. Jerzy Limon. Dangerous... Op. cit., pp. 4-5.  
1283Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., p. 177. W. B. Patterson. King 

James… Op. cit., pp. 351-2.  
1284Glyn Redworth. The Prince... Op. Cit., pp. 137-8.  A comprovação de que Felipe IV continuava 

interessado pela negociação da paz por via diplomática está no envio de Gondomar a uma terceira 

embaixada na Inglaterra em novembro de 1624, mas o conde adoeceu em Bruxelas e teve que retornar 

a Madri sem concluir a missão. José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the Stage: Diego Sarmiento de 

Acuña and the Lost Theatrical Connection'. In.: The Review... Op. cit., pp. 287-8.  Simon Adams lista 

uma série de ações empreendidas por Jaime em seus últimos doze meses para controlar Buckingham, 

tais como: negativa em declarar guerra; exigência de uma aliança militar com a França para a união 

dinástica; e o impedimento de ação no cerco de Breda por Mansfeld e as tropas inglesas. Simon Adams. 

'Spain or the Netherlands? The Dilemmas of Early Stuart Foreign Policy'. In.: Howard Tomlinson (ed). 

Before the... Op. cit., pp. 97-8.  
1285Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol VIII, entrada 2149. 
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mesmos que haviam organizado o folio de Shakespeare no ano anterior.1286 Gerald E. 

Bentley acredita que Condell e Heminges não assinaram o pedido de desculpas para 

demonstrar ao antigo aliado Herbert que não haveriam se envolvido naquela 

estultícia.1287 Se Bentley estiver correto, podemos pensar que havia uma divisão na 

companhia, senão em relação à representação da Espanha, ao menos quanto ao 

respeito devido ao mestre dos divertimentos. Um outro evento que fortalece essa 

hipótese é a divergência no mencionado resgate de The Woman’s Prize, quando o 

mesmo Herbert proibiu as apresentações em 1633, enfrentou o protesto de parte da 

trupe, e recebeu depois John Lowin e Eliard Wantson para um pedido formal de 

desculpas diante de outros dois atores mais velhos, Joseph Taylor e Robert Benfield, 

possivelmente coagidos por esses.1288 Essas duas ocasiões sugerem que os Homens do 

Rei não configuravam um grupo homogêneo em questões políticas, ao menos em 

1624 e 1633. 

A segunda hipótese, e que pode ser complementar à primeira, é a de que a 

companhia tenha buscado agradar concomitantemente a facção protestante e o 

Rei/partido espanhol na iminência da guerra. É possível que Middleton e Massinger, 

por um lado, e Fletcher, por outro, tenham escrito essas peças ao mesmo tempo, mas 

para propósitos distintos. Os dois primeiros agradariam ao partido pró-guerra com o 

resgate da conveniência elisabetana e depreciação do velho inimigo, e o terceiro 

aprazeria ao partido pró-paz e ao patrono Jaime I com a vivacidade que costumava 

atribuir aos súditos da Monarquia Hispânica. Desse modo, a Espanha teria sido 

representada pela companhia naquele tenso ano de 1624 em abordagens opostas, mas 

complementares, ou seja, in utramque partem. Em vez de tentar agradar a ambos os 

partidos com a mesma peça em um período de intensa discussão sobre guerra e paz, 

como o grupo fez em 1598 com Muito Barulho por Nada, e em 1603-4 com Otelo, 

textos em que o herói e o vilão representam simultaneamente o interlocutor hispânico, 

o grupo teria preferido encenar obras antagônicas na mesma estação, mas com o 

                                                 
1286Gerald Eades Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 160-4. 
1287Herbert já demonstrara confiança em Heminges antes. Em 1623, ele anotou em seu caderno a 

autorização para nova apresentação de Conto do Inverno, baseada na palavra de Heminges de que não 

haveria nada novo ou alterado no texto original da peça aprovada por Sir George Buc anos antes. 

Gerald E. Bentley. ‘Regulation and Censorship’. In.: Profession... Op. cit., pp. 158. 
1288Martin Wiggins; Catherine Richardson. British Drama... Op. cit., vol. VI, entrada 1610. Joseph 

Taylor era naquela altura o principal ator dos Homens do Rei, o substituto de Richard Burbage após a 

morte deste.  
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mesmo objetivo que antes.1289 A repetição sugere que a apresentação da Monarquia 

Hispânica in utramque partem em um momento de dissensão social pode ter sido a 

fórmula que a trupe desenvolveu para participar do debate, mas sem atrair 

demasiadamente a hostilidade de um dos partidos. Essa atitude não descarta uma 

possível divisão dentro do próprio grupo, ela pode ter sido até mesmo o meio 

encontrado para conciliar as distintas posturas políticas dos membros.  

Por conta da possível divisão da companhia, e/ou do articulado plano em 

agradar a ambos os partidos na corte, o fato é que Rule a Wife and Have a Wife foi 

encenada entre o ataque à Espanha em A Game At Chess em agosto e a apresentação 

de The Spanish Viceroy em dezembro de 1624. Em oposição a essas duas, a peça de 

Fletcher, cujo primeiro registro de apresentação aponta para novembro daquele ano, 

mostrava os espanhóis esbanjando “vida” para as mesmas audiências dos teatros 

públicos.1290 O dramaturgo valorizou o dado ao sugerir, no final do texto, que aqueles 

fictícios homens de armas perderiam essa “vida” na luta contra os holandeses e os 

ingleses, quando o sangue tingiria as cores dos uniformes dos soldados de ambos os 

lados, remetendo aos conterrâneos presentes na audiência. Se Jaime estava realmente 

aberto para um conselho, como sugeriu de forma excêntrica em seu discurso de 

abertura no parlamento de 1624, esse dramaturgo parece ter manifestado o seu na 

provável última obra completa que escreveu para o Rei e para os Homens do Rei: que 

se evitasse a guerra, mesmo com a dificuldade implicada.1291  

O conselho estava em conformidade com as angústias que os soldados 

recrutados expressaram poucas semanas depois, antes de embarcarem para os Países 

Baixos. A sugestão seria comunicada na encenação nos teatros públicos e depois na 

temporada de fim de ano da corte. Fletcher agiu em sentido contrário ao da coalisão 

patriota, de militantes como Thomas Scott, e de antigos apoiadores como Pembroke e 

Southamtpon, quando todos esses buscaram utilizar Essex e Raleigh como exemplos a 

serem seguidos em uma guerra marítima lucrativa. Se esse poeta, como Middleton, 

                                                 
1289Sobre essas duas ocasiões: Ricardo Cardoso. ‘A ambiguidade como princípio retórico em 

Shakespeare - Muito Barulho por Nada (c. 1598) e Otelo (c. 1604): estudos de caso’. In.: Revista... Op. 

cit. 
1290A versão inicial de A Game at Chess conta com 1880 linhas e a final com 2.174, enquanto Rule a 

Wife possui 2050. Em ambos os casos, a preparação dos textos sugere apresentações nos teatros 

públicos.  
1291Fletcher morreria em um surto de peste no próximo ano, assim como uma parte do elenco dos 

Homens do Rei.  
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entendeu que aquele era um jogo de xadrez, seu último movimento talvez não tenha 

sido apenas para a emissão de um conselho, mas também para criar uma barreira de 

proteção ao Rei através da legitimação das escolhas diplomáticas deste. O xeque-mate 

que aquele “peão” presenciava, e no qual tentou agir, não era dado pela Espanha, 

como Middleton quis significar. Na verdade, essa não havia se posicionado como 

antagonista a Jaime naquele ou em qualquer outro momento durante o reinado. O 

partido oponente que pressionava o Rei em seus últimos meses, assim como em boa 

parte do período estudado, era a facção protestante liderada por Pembroke e 

Southamtpon, e depois por Carlos e Buckingham. O modo como Fletcher se moveu 

para emitir uma proposição em nome da paz, e/ou tentar proteger o Rei no xadrez 

político, foi o mesmo com que agira predominantemente em todos aqueles anos de 

trabalho para a companhia aqui escrutinada: a reforma do decoro elisabetano quanto à 

representação da Monarquia Hispânica.1292  

De sua posição, o patrono dos Homens do Rei se esforçou até seu último dia 

para evitar o derramamento de sangue anunciado ao final de Rule a Wife and Have a 

Wife, ou ao menos adiá-lo. Em nenhum momento Jaime I interrompeu a interlocução 

com Felipe IV para a acomodação europeia.1293 Embora tenha solicitado a presença no 

leito de morte do maior símbolo da política antiespanhola no período em que 

governou, Pembroke, a quem solicitou que divulgasse que ele findava como um bom 

protestante, Jaime morreu em março de 1625 sem declarar a esperada guerra.1294 O 

monarca honrou assim a promessa que havia feito em seu primeiro discurso ao 

parlamento em 1604, quando afirmou que romperia a paz externa apenas se o reino 

estivesse em perigo ou fosse desonrado.1295 Em boa hora, o lorde guardião do selo 

John Williams (1582-1650) afirmou em sua oração fúnebre que Jaime morrera em paz 

                                                 
1292Em Robert Earl of Essex his Ghost (1624), o fantasma relembra a primeira Guerra Anglo-Espanhola 

e confronta “aqueles” que dizem “os tempos mudaram, e a mente dos espanhóis se alterou com eles” 

(“the times are changed, and with the time the Spaniards mind is altered”). Em meu entendimento, 

Scott refere-se mais uma vez “àqueles” que, como Fletcher, insistiam em ver/mostrar os espanhóis de 

forma positiva e em evidente contraste com o modo como os elisabetanos faziam. Neste caso, Fletcher, 

na reforma do decoro dramático, apresentava cenicamente essa pretensa mudança dos espanhóis, da 

qual Scott desconfiava. Thomas Scott. Robert… Op. cit., pp. 10-1. 
1293Conrad Russel; Richard Cust; Andrew Thrush.  King James... Op. cit., p. 177. W. B. Patterson. King 

James… Op. cit., pp. 351-2.  
1294Victor Stater. 'Herbert, William, third earl of Pembroke (1580—1630), courtier and patron of the 

arts.' In.: Oxford Dictionary... Op. cit.  
1295King James VI and I. King James... Op. cit., p. 134.  
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como o rei Salomão, com quem era frequentemente comparado em seus esforços 

como peacemaker – até mesmo por Middleton.1296  

                                                 
1296Conrad Russel. Parliaments... Op. cit., pp. 202-3.  
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CONCLUSÃO  

Essa deverá ser a Inglaterra espanhola, 

nossa Espanha inglesa. 

Thomas Heywood, If You Know Not Me 

You Know Nobody — part I1297 

 

Espanha in utramque partem 

O reinado inglês de Jaime Stuart iniciou com o fim da primeira Guerra Anglo-

Espanhola em 1603-4 e terminou às vésperas da segunda em 1625, portanto, 

poderíamos considerá-lo como um período entre as duas. A propaganda elisabetana 

arraigara na mentalidade do súdito comum a imagem da Espanha como um inimigo 

ambicioso, traiçoeiro, luxurioso, covarde e diabólico. A declarada postura pacifista do 

monarca encontrou resistência em diferentes círculos sociais, como a facção 

protestante na corte, os clientes dessa no parlamento, membros das companhias 

comerciais, piratas e pregadores puritanos. No continente, Jaime ainda se deparava 

com a desconfiança das Províncias Unidas e, ocasionalmente, do Papado. Por outro 

lado, o chamado “partido espanhol” esteve atuante na diplomacia desde o início, e a 

própria Monarquia Hispânica nunca deixou de mostrar interesse pela interlocução 

com aquela que se formava como a compósita Monarquia Britânica, principal governo 

protestante da Europa naquele momento. Esta pesquisa buscou examinar como se 

portou nesse fogo cruzado de interesses em casa e no estrangeiro a companhia teatral 

mais importante da primeira metade do século XVII, da qual o Rei era patrono.  

A primeira detecção é a preocupação que os Homens do Rei parecem ter tido 

em emitir conselhos ao monarca de seu lugar social, esse valoroso por abranger, 

enquanto veículo de comunicação política, a audiência popular e a corte nas 

temporadas de fim de ano. Em obras como Sir Thomas More (c. 1601-4), cuja 

colaboração de Shakespeare e outros parece ter ocorrido logo no início do reinado, 

Medida por Medida (1603-4) e Otelo (c. 1604), destacam-se personagens que são 

propriamente conselheiros. Nessas peças ou adições, os dilemas que Jaime enfrentou 

no início do reinado surgem nas tramas e/ou falas, o que considero como vestígios da 

                                                 
1297“This shalbe Spanish England, ours English Spaine”, fala dita pelo personagem Felipe II quando 

desembarca na Inglaterra como rei consorte (linha 254). 
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intenção do grupo em agir em nome do bem comum, assim como de mostrar-se à 

altura de sua posição. Em conjunto, esses textos, pensados provavelmente para 

apresentação em uma mesma temporada, chamavam a atenção do patrono para a 

precisão de medidas de tolerância religiosa, assunto debatido em 1604 na conferência 

de Hampton Court, na sessão do parlamento, e até mesmo em cortes estrangeiras. Para 

esse objetivo, a companhia teria considerado o temor de apoio de católicos ingleses a 

uma invasão externa promovida por Felipe III, e que essa angústia coletiva exigia o 

estabelecimento de uma distinção entre os conterrâneos recusantes e os espanhóis. 

Tornava-se necessário comunicar que, enquanto os compatriotas católicos eram 

confiáveis e leais à Coroa, o antigo inimigo era sorrateiro e dele o monarca deveria 

desconfiar. Em outras palavras, a sugestão, ou pedido, para o encerramento da 

perseguição e sofrimento dos adeptos da velha fé somente seria eficaz se houvesse 

clareza sobre a diferenciação entre esses e o antagonista ibérico.  

A elaboração de comentários políticos era fator fundamental para a emissão de 

conselhos, ações complementares que não se realizavam uma sem a outra. A discussão 

dos temas em pauta era ainda um impulso central à venda de ingressos nos teatros 

públicos, e exatamente por isso ampliava o risco de causar incômodo à censura, às 

figuras poderosas na corte e ao próprio Rei. Episódios controvertidos como a 

Conspiração da Pólvora em 1605 e o Ato para Restringir Abusos dos Atores em 1606 

tornaram o palco mais perigoso nos anos seguintes, o que levou a companhia, na 

tentativa de evitar recriminações, a recorrer à História como coleção de exemplos a 

serem seguidos para a proteção do reino e a manutenção da paz doméstica, e atitudes 

a serem evitadas. O seguimento das fontes históricas, como abrigo para o parecer, 

refinava o artifício. O conselho de atenção ao aspecto traiçoeiro da Espanha ressurgiu, 

agora respaldado pela História, nas referências indiretas aos eventos de 1588 em 

textos como Antônio e Cleópatra (1606-7). Em casos menos temerários, o desvio 

criativo da crônica também era útil na exploração do passado para discussão sobre o 

presente. Outra vez, a representação da suspeição da Monarquia Hispânica através do 

duque de Borgonha em Rei Lear (1605-6), ou subsumida na crítica ao papa Alexandre 

VI em The Devil’s Charter (c. 1606), é um bom exemplo das diferentes ferramentas 

que a companhia manejava para realizar seu serviço à commonwealth.  
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A pesquisa aqui realizada revela que a legitimação das decisões do patrono era 

outra preocupação da trupe, mais do que se supõe atualmente. Por volta do início da 

década de 1610, os Homens do Rei passaram a retratar a Espanha de modo mais 

imaginativo, progressivamente direto e, não sem surpresa, favorável. A evocação 

ficcional tornou-se a princípio oblíqua, como nos casos do falso don em The 

Alchemist (1610) e na Iberia de A King and No King (1611), para depois fazer-se 

explícita, como em Cardenio (1612-3). É possível que isso tenha ocorrido para a 

sustentação do projeto de união dinástica entre o príncipe de Gales e a infanta, 

retomado por Jaime naqueles anos. Outra hipótese, também complementar à primeira, 

é a validação dramática da amizade que o monarca desejava encetar com aquele que 

era o maior império da época, o espanhol. Para essa validação da política diplomática, 

a companhia abriu diferentes frentes. A crônica histórica concedeu novos modelos de 

ação aproveitados pelo grupo, algumas vezes de forma codificada, como na marcha 

com as “insígnias romanas e bretãs [...] amigavelmente unidas” ao final de Cimbelino 

(1610), ou na sobreposição de sangue bretão e romano no fechamento de Bonducca 

(1613-4). Em outras vezes, personagens reais da Monarquia Hispânica ressurgiram 

francamente no palco como antepassadas e/ou prefigurações da infanta, como em 

Henrique VIII (1611-3) e The Duchess of Malfi (1612-4). De modo intermediário, os 

exemplos retirados do passado também foram explorados em mescla com a fantasia, 

como a evocação do casamento de Fernando II de Aragão e Isabel de Castela em A 

Tempestade (1610-1). Como podemos ver, a História oferecia dessa vez a imagem de 

uma Monarquia Hispânica forte com um passado imperial, aquela que poderia 

favorecer o projeto de Monarquia Britânica com um futuro igualmente imperial, como 

a menção a Janus, o deus romano que olha para a frente e para trás, sugere em 

Cimbelino. Para um ponto de convergência entre o passado hispânico e o futuro 

britânico, colaborava um casamento entre o príncipe de Gales e uma infanta 

espanhola. 

A quantidade de apropriações de obras do Siglo de Oro que a companhia 

realizou a partir do sucesso de Cardenio na corte, apresentada duas vezes na estação 

de 1612-3, auxilia no entendimento desse apoio ao patrono. O levantamento de dados 

feito neste estudo demonstra que a referida prática de apropriação se concentra no 

período posterior à chegada do embaixador Dom Diego Sarmiento de Acuña em 1613, 

durante o aprofundamento das negociações pelo Casamento Espanhol entre 1614 e 
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1623, conforme tabela 2a no Anexo I. Embora essa concentração ainda não tenha sido 

levada em conta pela crítica especializada, o fato fortalece a proposição aqui feita de 

que o palco estaria funcionando a partir de 1613-4 como veículo para a efetivação da 

política dinástica almejada pelo Rei. Por um lado, a adaptação de obras hispânicas, 

sobretudo em comédias, agiria para a aceitação da alteridade do povo do qual se 

originava a possível futura rainha consorte da Monarquia Britânica, tanto pela 

audiência dos teatros públicos quanto pela corte. Se a recente proposta de José Alberto 

Pérez Díez estiver correta, a de que poetas como Fletcher teriam acesso a alguns 

textos contemporâneos produzidos nos domínios de Felipe III através da biblioteca de 

Dom Diego Sarmiento de Acuña, o teatro inglês serviria de instrumento diplomático 

também à Monarquia Hispânica em sua expansão “cultural” e política.1298  

O exame realizado das relações possivelmente estabelecidas nos bastidores 

também indica uma miríade de agentes que perpassavam o grupo em seu trabalho, às 

vezes facilitando o alinhamento à postura do Rei, em outras colocando entraves a 

essa. A circulação de textos de Lope de Vega, Guillén de Castro e Miguel de 

Cervantes, através de tradutores como James Mabbe, editores como Edward Blount e 

Richard Field, e embaixadores como Diego Sarmiento de Acuña e John Digby, 

alcançava os dramaturgos que escreviam para a companhia. Por outro lado, famílias 

protestantes importantes que apoiavam esses poetas, e cujos gostos literários eram 

hispanófilos, como os Hastings, os Pembroke e os Sidney, se antepunham 

paradoxalmente à política pró-Madri de Jaime. Este estudo sugere que as apropriações 

seriam um meio de agradar aos principais partidos da corte, o espanhol e o dissidente 

liderado por Pembroke e Southampton, elas ratificavam as decisões do patrono e ao 

mesmo tempo satisfaziam o gosto literário dos antagonistas protestantes. 

Evidentemente, a medida tinha curto alcance afora o tempo de espetáculo. Além do 

mais, acontecimentos como a irrupção da Guerra dos Trinta Anos (1618-1648), e o 

fechamento do parlamento em 1622, aumentavam o retesamento entre as referidas 

facções e pressionavam a companhia ao posicionamento.  

A leitura dos textos atribuídos aos Homens do Rei revela um esforço extra 

para a legitimação da aproximação entre Londres e Madri na política europeia, esse 

seria a reforma da representação da Espanha no decoro dramático vigente desde o 

                                                 
1298 José Alberto Pérez Díez. Love's Cure... Op. cit., pp. 121-5. José A. Pérez Díez. 'Gondomar and the 

Stage: Diego Sarmiento de Acuña and the Lost Theatrical Connection'. In.: The Review... Op. cit. 
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reinado anterior. Para o sucesso das apropriações, assim como para a dissipação da 

enraizada hostilidade ao velho inimigo, tornava-se necessário remodelar a tipologia de 

personagens hispânicos ou com ressonância dessa procedência. Este exame aponta 

para a gradual substituição da covardia pela coragem, assim como da frustração pela 

felicidade amorosa, no personagem do soldado espanhol, cuja maior evidência estaria 

na heroína de Love’s Cure (c. 1615), cujo subtítulo expressivo na publicação é “A 

Donzela Marcial” (The Martial Maid). Clara é a mulher que se destaca militarmente 

no cerco de Ostend e ainda conquista o amor do adversário de sua família. A lealdade 

como “O Nobre Inimigo” (The Noble Enemy), para emprestarmos o título pelo qual 

foi registrada Demetrius and Enanthe (1619-1623) na Companhia dos Estacionários, 

também passa a ocupar paulatinamente o espaço na caracterização da realeza 

hispânica dedicado anteriormente apenas à traição, como em The Duke of Milan 

(1620-1) e The Pilgrim (1619-21). E a luxúria, antes característica das princesas e 

rainhas com ressonâncias hispânicas, cede lugar ao heroísmo sacrificial dessas em 

nome da honra, família, ou reino, na prefiguração da infanta nos palcos. No caso de 

mulheres históricas da casa de Aragão, o desvio das fontes, como em Henrique VIII e 

The Duchess of Malfi, sofisticava ainda mais a ressurreição cênica daquelas que 

poderiam se tornar antepassadas de futuros príncipes britânicos, caso o Casamento 

Espanhol se realizasse.  

A contextualização das diferentes fases do reinado esclarece alguns momentos 

de intensificação dessa reformulação da conveniência tipológica, assim como pontos 

de inflexão. A emergência da Guerra dos Trinta Anos e a morte de Sir Walter Raleigh, 

no mesmo ano de 1618, engendraram uma verdadeira luta entre a facção protestante e 

o Rei/partido espanhol, travada em muitas esferas e na qual se envolveram diversos 

agentes. Panfletos, textos políticos, sermões e frequentadores de tavernas criticaram 

ou defenderam a conduta pró-Madri da Coroa. De acordo com os dados levantados e a 

análise estética das peças escritas entre os limites de 1618 e de 1624, este exame 

aponta para o adensamento de composições que divulgaram beneficamente a 

Espanha.1299 Elementos inovadores, como a presença de Felipe III em The Maid of the 

Mill (1623) e de Carlos V em The Duke of Milan, ou a encenação exuberante de um 

                                                 
1299De 22 apropriações de obras hispânicas remanescentes, catorze foram compostas aproximadamente 

entre 1618 e 1624. Em outras palavras, cerca de 2/3 do total de adaptações se concentram nesse período 

de seis anos que corresponde a cerca de 1/3 do reinado jacobiano. Por outro lado, a composição de 

obras com bons personagens hispânicos, independentemente da fonte utilizada, se manteve regular 

entre 1611 e 1624 (ver Anexo I, tabelas 2a e 2c).  
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rito católico em The Pilgrim, foram utilizados para valorização dos Habsburgos 

ibéricos, o que denota continuidade na autenticação cênica da postura diplomática do 

patrono e Rei. Por contraste, essa constância também revela quando o grupo mudou 

ostensivamente de atitude no embate entre os dois partidos.  

A primeira exceção digna de nota é aquela que ocorreu acerca da proclamação 

de 1620 contra a discussão de “assuntos de estado” na prensa, reuniões públicas e 

púlpitos, seguida em alguns meses do fechamento do parlamento em 1621. A morte de 

Raleigh, a omissão da Inglaterra no conflito continental e a proclamação foram 

recriminadas em conjunto em uma mesma peça, The Double Marriage (c. 1622). Os 

evidentes paralelos entre a trama e o plano da realidade destacam o desalinhamento 

desse texto com o repertório anterior do grupo e com a convicção diplomática de 

Jaime I. A dedicatória da impressão do folio de Shakespeare em 1623 sugere maior 

proximidade naquela época entre Pembroke, lorde camareiro e líder da facção 

protestante, e os Homens do Rei, o que justificaria a acintosa atitude contra o patrono. 

O dissenso foi momentâneo, dado que as referências à Monarquia Hispânica foram 

mais positivas em outras peças escritas nos meses seguintes para a trupe. Como 

demonstra Alexander Samson, há uma verdadeira eclosão de publicações e eventos 

pró-Espanha em 1623, ano da viagem de Carlos Stuart e Buckingham à Madri, 

movimento no qual avento a participação dos Homens do Rei. 1300 

A segunda e mais importante exceção ocorreu em 1624 após o retorno do 

príncipe de Gales e o fracasso do Casamento Espanhol. Como no início da década, 

houve uma campanha para o engajamento da Inglaterra em nova guerra contra a 

Espanha que tomou conta das prensas, das cervejarias e, claro, dos palcos. Thomas 

Middleton, que já incutira discretos comentários depreciativos aos Habsburgos na 

revisão de antigos textos de Shakespeare, escreveu uma obra prima com alegorias da 

Espanha e da Inglaterra em um jogo de xadrez. Em coro com os panfletos de Thomas 

Scott, A Game at Chess (1624) pode ser considerada como o clímax da representação 

da hispanophobia no período jacobiano. Entretanto, esta análise revela que a disputa 

entre os partidos não havia se encerrado, o “suspense entre guerra e paz” ainda estava 

no ar, como Scott aponta em panfleto coetâneo.1301 Naquele ano em que a sociedade e 

                                                 
1300Alexander Samson. '1623 and the Politics of Translation'. In.: Alexander Samson (ed). The 

Spanish... Op. cit. 
1301Thomas Scott. The Second… Op. cit., p. 45. 
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a própria família real se dividiu, dada a adesão de Carlos Stuart à facção pró-guerra, a 

companhia se engajou mais uma vez na defesa da postura do patrono em Rule a Wife 

and Have a Wife (1624), talvez por ela também sofrer alguma segmentação interna, 

ou para se redimir após a agressão pelo texto de Middleton. Ao contrário do que se 

discute acerca dessa peça de Fletcher, a Espanha é mostrada como um espaço cheio de 

vida e, como as últimas linhas do texto revelam, haveria certa angústia por essa se 

esvair em sangue nos uniformes militares vazados por balas de canhão. A hipótese 

colocada é a de que o poeta mostrava em espelho o destino também dos ingleses que 

marchariam para aquela mesma guerra. Naquela que foi de modo insuspeitado sua 

última peça encenada em vida, Fletcher, e os membros da companhia que o apoiaram, 

estaria defendendo o mesmo objetivo pelo qual o patrono dedicara seu reinado: a paz.  

O excepcional ano de 1624 contribuiu para a visão crítica vigente de que a 

produção teatral jacobiana foi atravessada de forma generalizada por hispanophobia, 

apesar de conter hispanophilia literária. Essa ideia se apoia na apreciação de vilões, 

malandros e crueldades praticadas em peças ambientadas na Espanha. Barbara Fuchs, 

em seus estudos paradigmáticos sobre o fenômeno, considera outros elementos de 

composição para concluir que haveria má intenção por parte de poetas e tradutores na 

apropriação de obras hispânicas para proveito próprio. Alguns instrumentos utilizados 

para esse fim seriam: transferência da ambientação para outros territórios; alteração 

de nomes dos personagens para indicar diferente procedência; valorização da 

adaptação em prejuízo da fonte utilizada; fortalecimento de estereótipos negativos.1302 

Para averiguação dessas hipóteses, esta pesquisa emprestou ferramentas do 

movimento historiográfico chamado “contextualismo linguístico”. A primeira delas 

foi a seleção de peças que são atribuídas a uma única companhia, aquela cujo patrono 

era o Rei, e que foram escritas no período em que esse governou. Esse agrupamento 

permitiria a verificação de eventos localizados em distinção do que seria o fenômeno 

geral. A leitura sistemática indica que cerca de 73% das apropriações remanescentes 

manteve a ação nos domínios da Monarquia Hispânica e/ou personagens com essa 

procedência, (ver tabela 2a do Anexo I). A autovalorização da apropriação em 

prejuízo da fonte também ocorreu apenas de forma limitada e geralmente na 

publicação de obras fora do repertório aqui analisado, como em The Rogue (1623). 

Em resumo, a ocorrência circunscrita dessas ações não afetava seriamente o modelo 

                                                 
1302Barbara Fuchs. The Poetics... Op. cit. pp. 7-8, 61-7, 81-2. 
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geral observado, assim como não invalidava o efeito que as várias obras aclimatadas 

nos domínios dos Habsburgos espanhóis, ou com personagens hispânicos, tinham na 

apreciação da audiência.  

A análise retórica dos textos selecionados revela ainda que o antigo inimigo 

era dramatizado também através de heróis, heroínas e outros personagens virtuosos da 

trama, e não apenas por suas contrapartes, os vilões, malandros etc. Em outras 

palavras, a Espanha era apresentada no palco in utramque partem, depreciativamente 

através de personagens indignas, mas singularmente favorecida por caracteres nobres 

e corajosos que se antepunham àqueles estereótipos negativos. A conclusão é a de 

que, em boa parte das encenações, a vitória dos bons personagens sobre os maus, e a 

punição desses últimos (muitas vezes pelo próprio governo espanhol), tendia na 

dispositio dos argumentos à exposição favorável. Em outros casos, havia apenas bons 

personagens hispânicos no palco. No balanço geral do repertório remanescente de 76 

peças, 24 apresentam personagens valorosos hispânicos, enquanto vinte contam com 

personagens corrompidos de mesma procedência (ver Anexo 1, tabela 2a), o que 

apresenta uma inclinação para a apresentação benéfica. Dessa forma, o trabalho aqui 

realizado apresenta contradições à visão geralmente aceita de que as peças jacobianas 

eram devotadas unicamente ou tendenciosamente à tipificação repulsiva, se não 

anulação, da Monarquia Hispânica. O exame constata mobilização de artifícios na 

direção contrária, justamente aquela que agradaria ao patrono. Essa percepção não 

resulta na afirmação de que os Homens do Rei eram simpáticos à Espanha, ou ao 

menos não todos eles, mas leva a crer que eles buscaram frequentemente alinhar-se ao 

seu apoiador oficial. A atenção à referida mutação dos conceitos advindos da tipologia 

dramática elisabetana, outro instrumento metodológico tomado da Escola de 

Cambridge, também direcionou o trabalho para essa conclusão. A análise verificou 

que a discutida alteração se deu a princípio em personagens que continham apenas 

ressonâncias espanholas, como o bravo rei de Ibéria em A King and no King, ou o 

corajoso Jacomo de The Captain (c. 1612). Em seguida, os caracteres foram dotados 

de elementos hispânicos para superação de seus antagonistas conterrâneos em 

tragédias, como em The Duchess of Malfi, e também em comédias, das quais Love’s 

Cure serve novamente como exemplo. Em alguns casos, os personagens espanhóis 

que se destacam por alguma qualidade admirável não competem com outros abjetos 
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de mesma procedência, como em Thierry King of France and his brother Theodoret 

(c. 1617) e The Knight of Malta (c. 1618).  

A abordagem sociológica do contexto imediato em que cada peça foi 

provavelmente redigida se tornou outro elemento metodológico norteador, como 

ocorre nos trabalhos do movimento crítico chamado de Novo Historicismo. Como 

Yolanda R. Pérez sugere em relação ao nosso objeto de estudo, cada obra necessita de 

um estudo particularizado sobre o autor, companhia, agenda política e envolvimento 

de entes externos.1303 Em acordo com a prescritiva, este exame demonstra que a 

representação da Coroa Hispânica feita logo no início do reinado difere sensivelmente 

das posteriores impactadas pela Conspiração da Pólvora, deflagração da Guerra dos 

Trinta Anos e, principalmente, pela intensificação das negociações para o Casamento 

Espanhol. Essas circunstâncias, e muitas outras, configuraram a situação em que os 

poetas se lançaram à escrita dos textos, e nem sempre o fizeram em conformidade 

com suas próprias crenças políticas. Em muitos casos, a repercussão desses eventos 

teve efeito contrário ao que uma pressuposição apressada suporia. A melhor amostra é 

o fato de que o momento de extrema hispanophobia em panfletos e parlamento, após 

a deflagração da Guerra dos Trinta Anos, é o mesmo em que se adensaram as 

apropriações e em que novos dispositivos de composição foram explorados para 

elogio da Espanha, como comentado acima. Em respeito a esse período entre 1618 e 

1623, a análise conclui que quanto maior foi a má expectativa social em relação ao 

antigo inimigo, mais vigoroso foi o esforço da companhia em legitimar o projeto de 

união dinástica nutrido pelo patrono como saída para o conflito continental. As 

exceções nessa trajetória só podem ser devidamente apreciadas com o mesmo estudo 

circunstanciado do contexto social imediato. A excepcionalidade de Double Marriage 

se revela nos paralelos que a audiência seria levada a estabelecer entre a censura 

fictícia na trama e aquela decretada pelo Rei no plano da realidade, entre o pirata 

Sesse e Raleigh, entre o tirano aragonês e Jaime I.  

A abordagem sociológica também propiciou a formulação de hipóteses sobre 

as conexões que vigiam além do palco e que poderiam intervir na produção. A 

companhia empregava poetas díspares, mantenedores de relações com seus antigos 

patronos ou atuais, e esses pertenciam a diferentes grupos políticos. Ao contrário do 

                                                 
1303Yolanda Rodríguez Pérez. 'Introduction: On Hispanophobia and Hispanophilia across Time and 

Space'. In.: Yolanda Rodríguez Pérez (ed). Literary Hispanophobia... Op. cit., pp. 11-48. 
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que se acredita, a companhia não buscava agradar à “corte” com apropriações de 

obras ibéricas, pois essa não era homogênea. Nos últimos dez anos de reinado, auge 

das referidas adaptações, o Rei e o partido espanhol defendiam o casamento entre o 

príncipe de Gales e a infanta, enquanto o lorde camareiro, autoridade última em 

relação aos espetáculos, liderava a facção protestante que se antepunha à união. Os 

Homens do Rei precisavam agradar a Jaime, mas também tinham que evitar a 

indisposição com Pembroke, favorecedor da companhia. Ademais, a autoridade 

intermediária entre o lorde camareiro e a trupe era o mestre dos divertimentos, que 

nem sempre estava alinhado acriticamente ao superior, como demonstra o caso em 

que Pembroke pressionou Sir John Astley para a licença de Osman, the Great Turk 

(1622), uma peça perigosa em questões diplomáticas. Dessa forma, eram muitos os 

vetores considerados para a redação de cada texto, emissão da licença, revisão e, por 

fim, encenação.  

Todos esses elementos levam a uma questão central neste estudo, essa seria a 

importância da patronagem de Jaime I para a apresentação dramática da Monarquia 

Hispânica pelos Homens do Rei. Em decorrência, interessaram as possíveis intenções 

da companhia em aconselhá-lo ou apoiá-lo, e quais foram os instrumentos 

mobilizados para isso. Como resultado, o que esta Tese busca demonstrar é que cada 

peça foi escrita em um contexto social e político único, por poeta(s) específico(s) e 

com a intervenção de diferentes agentes em um processo de convencimento ou 

validação do monarca em suas escolhas diplomáticas. A situação doméstica dependia 

também de como estavam os ânimos no continente. Se as Províncias Unidas eram 

vistas como aliadas no período elisabetano, elas passaram a conformar uma nova 

ameaça a partir do Tratado de Londres em 1604. A França, embora tenha sido 

coligada nos anos 1590, era uma secular inimiga e se tornara uma incógnita no 

mesmo período. As alterações nessa configuração não passavam despercebidas pelos 

ingleses, geravam novos sentimentos coletivos, e esses não deixaram de aparecer no 

palco. A corte não era politicamente coesa, e a luta multifacetada entre o partido 

espanhol e a facção protestante resvalava na trajetória da companhia. A alternância 

nos ofícios de mestre dos divertimentos e de lorde camareiro também influía, assim 

como a relação intertextual com obras anteriores do repertório e com as de outras 

companhias, especialmente em relação ao decoro na composição de personagens 

ibéricos. O consequente caleidoscópio altera a visão conforme passamos de uma peça 
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para outra, de um poeta para outro, de um momento para outro. A asseveração é que 

as respostas buscadas sobre cada uma das obras definitivamente não se restringem às 

generalizações de hispanophobia política ou hispanophilia literária, o xadrez é mais 

complexo em todos os casos. Em uma leitura a contrapelo, conseguimos às vezes 

ouvir ecos de diferentes vozes que permearam a composição e que podem ser 

responsáveis pelas contradições apresentadas no que se refere ao nosso objeto. Como 

exemplo, podemos citar a perenidade de elementos da Lenda Negra em peças que são 

conspicuamente lisonjeiras à Espanha, como Love’s Cure. 

O exame comparativo realizado nesta Tese revela também, com alguma 

surpresa, que não havia homogeneidade na dramatização da Espanha pelos principais 

dramaturgos que escreviam para os Homens do Rei. Mais que isso, cada um alterava 

seu próprio modo costumeiro em relação àquela nos momentos tensos. Shakespeare 

experimentou diferentes maneiras, desde a crítica mais direta em Otelo, feita durante 

o estabelecimento da paz em 1603-4, à censura sinuosa em Antônio e Cleópatra, 

quando a política europeia foi motivo de preocupação. O dramaturgo explorou o 

mesmo tipo de variação quando passou a tecer comentários favoráveis à aliança entre 

as duas monarquias, indo do modo mais oblíquo em A Tempestade e Cimbelino ao 

mais franco em Henrique VIII, enquanto a possibilidade de união dinástica vingava 

nos primeiros anos da década de 1610. Ben Jonson costumou ridicularizar o inglês 

comum em sua hispanophobia e/ou hispanophilia, não sem sugerir certa simpatia pela 

Espanha. Contudo, ele suspendeu no fim de 1623 qualquer juízo próprio na conclusão 

da mascarada Neptune’s Triumph, ressoando a indecisão da Coroa em empreender 

uma nova guerra. Thomas Middleton evitava aludir prontamente à Península Ibérica 

em seus textos para a companhia, embora tenha incutido sutis elementos de 

hispanophobia na revisão de peças de Shakespeare no início da Guerra dos Trinta 

Anos. Entretanto, sua discrição dissolveu-se no ataque que fez a Madri em A Game at 

Chess durante o entrave propagandístico de 1624. Por sua vez, John Fletcher foi o 

verdadeiro reformador do decoro na representação do antigo inimigo, introduziu o 

artifício de apresentar o personagem hispânico a princípio de acordo com a 

conveniência para depois surpreender com a subversão desta. O dramaturgo iniciou 

com evocações indiretas, depois passou à retratação aberta em intervenções cada vez 

mais radicais na tipologia elisabetana. Philip Massinger, ao colaborar com Fletcher, 

introduziu comentários políticos coetâneos no início e no fim das tramas, enquanto o 
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parceiro se ocupava do desenvolvimento rocambolesco e das relações entre os 

personagens. Mesmo em obras solo para a companhia, ambos seguiram com a 

apresentação elogiosa da monarquia aliada de Jaime I. A constância concede destaque 

às peças remanescentes em que eles se desviaram da fórmula: Double Marriage, 

redigida após a proclamação contra a discussão de assuntos de estado; e A Wife for a 

Month (1624), texto em que a companhia parece ter iniciado nova adesão à campanha 

de Pembroke pela guerra. Todos os poetas citados parecem ter reagido de forma 

excepcional e própria aos momentos mais conturbados do reinado.   

O estudo do repertório revelou ainda a reincidência de temas insuspeitados. 

Alguns desses ajudam a explicar melhor o período, outros provocam a formulação de 

novos problemas para futuras investigações. A fictícia insatisfação com a paz, 

expressa verbalmente por personagens em relação ao fim de uma guerra passada, ou 

pela desconfiança em relação ao adversário recente, parece apontar para o modo como 

se sentiam alguns súditos no momento da composição. A alta incidência teatral do 

tema na década anterior elucida que sua presença na onda de panfletos anti-hispânicos 

dos anos 1620 foi a culminação de um processo que já estava em andamento. O tópico 

mais surpreendente é a ingratidão aos heróis militares, algo que, até onde essa 

pesquisa alcançou, ainda não havia sido estudado. A constante reincidência do assunto 

no palco entre 1603 e 1620, e o provável ressurgimento excepcional em 1622-3, são 

sintomáticos. A conclusão provisória deste autor abarca três hipóteses que não 

excluem umas às outras. A primeira é a de que o tema estaria associado ao 

desemprego dos soldados de fortuna vigente até 1620, quando tropas foram enviadas 

para lutar no Palatinado, por isso o desaparecimento da questão nas peças por volta 

daquele ano. A segunda hipótese é a de que o tema revela o ressentimento pelo destino 

que os mais famosos comandantes da Guerra Anglo-Espanhola tiveram no próprio 

país pelo qual lutaram, especialmente o conde de Essex Robert Devereux, 

favorecedor da companhia, e Sir Walter Raleigh, próximo de Ben Jonson. Esta 

pesquisa detectou que esses dois heróis seriam os mesmos que Thomas Scott 

ressuscitaria (literalmente) em seus panfletos nos anos 1620 na campanha por novo 

embate bélico. A última possibilidade é a de que a dramatização da ingratidão aos 

ídolos elisabetanos estaria ligada aos lucros gerados por estes na guerra de corso, os 

quais seus continuadores almejavam resgatar. Pembroke e Southampton eram 

importantes investidores na Companhia da Virgínia e interessados nos projetos de 
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expansão marítima de Raleigh. Isso explicaria o retorno do assunto em peças escritas 

com grande probabilidade em 1622-3, quando aumentou a insatisfação da facção 

protestante na qual ambos eram figuras chave. A simples repetição desse tema sugere 

outra vez alocuções diversas e interesses da companhia nos bastidores, mesmo em 

textos em que ela se esforçava ostensivamente para agradar ao Rei. Em geral, uma 

intenção não anulava a outra, e o grupo acabava de alguma forma aprazendo aos dois 

partidos, mas sem deixar de manifestar esperanças ou rancores políticos desses.  

A mutação desse tópico nas diferentes fases do reinado também levanta novas 

problemáticas. No início de nosso recorte cronológico, a ingratidão atinge 

personagens menores na hierarquia militar, como o alferes Iago, para depois se 

concentrar em grandes figuras com destinos trágicos, como Coriolano. Na década de 

1610, ele passa a abranger todos os estamentos, de soldados famintos que se tornam 

ladrões em Thierry King of France and his brother Theodoret ao cortesão 

revalorizado por lutar no partido do monarca em Cimbelino. O destaque se dá 

novamente em 1622, quando o pirata Sesse de Double Marriage é resgatado, não para 

batalhar pelo rei ingrato, e sim contra ele. Não por acaso, as composições dos dois 

heróis em Cimbelino e Double Marriage exibem muitos paralelos com a vida de 

Raleigh, e suas distintas trajetórias dramáticas sugerem alteração naquele intervalo de 

dez anos no modo como os Homens do Rei viam o velho lobo do mar e seu soberano. 

A resposta transitória que esta pesquisa disponibiliza repousa nas relações que o grupo 

tinha com, por um lado, o patrono, e, por outro, com a facção protestante e a própria 

audiência popular, essa comovida com a morte de Raleigh. A proximidade entre Essex 

e o grupo foi explorada na inquirição que norteou meu Mestrado, e a relação desse 

com Raleigh, Pembroke e Southampton foi detectada nesta Tese, mas o assunto se 

mostra fértil e necessita de mais detidas investigações. É necessário reforçarmos que 

as conexões entre a trupe e esses personagens reais, assim como com o mestre dos 

divertimentos, as famílias patronas das artes, os embaixadores, as outras companhias 

etc., determinavam em boa parte o que iria para o palco, e ainda é terreno 

surpreendentemente pouco explorado/atualizado.  

Esta pesquisa de Doutorado nasceu marcada pelo impeachment de Dilma 

Rousseff. No segundo semestre daquele ano de 2016, enquanto prestava as provas 

para ingresso no PPGHS-USP, eu acompanhei uma encenação, feita por alunos de 
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uma escola de teatro, que buscava atualizar a obra de Shakespeare para a realidade 

social brasileira. Os estudantes tinham diferentes posições políticas e filosóficas, às 

vezes em desacordo com as de suas famílias e entes queridos, aqueles que assistiriam 

ao exercício. Entretanto, a vontade de todos era a de espelhar dramaticamente o 

faccionismo que assolava o país, e que isso ocorresse sem agressões unívocas ou 

elogios complacentes e idealizados. O resultado polissêmico foi marcante por evitar 

depreciações rasas ou maniqueístas das escolhas políticas disponíveis e, 

paradoxalmente, não oferecer isenção. A cada sequência de cenas, tornavam-se claros 

os diversos posicionamentos dos envolvidos. Ao final, percebia-se que o espetáculo 

acabou por dramatizar diferentes vetores políticos em ação no presente conflituoso do 

país, no qual todos nós estávamos inseridos. 

Naquele momento, vislumbrei a possibilidade de que algo semelhante pudesse 

ter ocorrido com a companhia para a qual Shakespeare escrevia seus textos. Era fato 

que os Homens do Rei, na representação da guerra ou da paz com a Espanha, um dos 

temas mais candentes naquele também conflituoso período, teriam que se haver com 

grupos e agentes políticos antagônicos, principalmente aqueles que emergiram em 

contraste com a relativa coesão que houvera no reinado de Elisabete I. A hipótese que 

surgiu era a de que a companhia, como aqueles alunos em 2016, se encontrava em 

meio a um fogo cruzado em que provocar demasiada hostilidade em algum dos 

partidos e/ou potentados envolvia riscos, mas que isso não a impedia necessariamente 

de demarcar posicionamento, ao menos os dramaturgos que redigiam peças para ela. 

A segunda e complementar hipótese nasceu dessa vez de minha própria experiência 

como ator. Ao rememorar meu trabalho em algumas encenações de Shakespeare nos 

anos 2000, e ao participar de leituras dramáticas de outros textos coetâneos 

ambientados na Espanha, organizadas pelo Doutor Martin Wiggins no Shakespeare 

Institute para vislumbre de como eles funcionavam no palco, eu não constatava a tão 

propagada prevalência de hispanophobia. Em minha impressão, o que mais se 

destacava eram as heroínas hispânicas nas tragédias e os alegres amantes das 

comédias, ricos personagens que configuravam ótimas oportunidades para intérpretes 

conquistarem a simpatia da audiência. Essas vivências propiciaram a pressuposição de 

que a companhia não agia a maior parte do tempo na contramão do patrono pró-

Madri, mas sim em encontro a ele, afinal eram os Homens do Rei. A lacuna no estudo 

dessas obras enquanto série de documentos relacionados uns com os outros, 
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componentes do acervo de uma mesma companhia, apontou para diferentes 

necessidades na averiguação dessas duas hipóteses.  

A primeira era a compreensão da estrutura dos textos para avaliação dos 

elementos que interessavam.1304 A sugestão por J. G. A. Pocock, Gordon Schochet e 

Lois G. Schwoerer da retórica como âmbito de convergência a ser explorado tanto 

pelos estudos do pensamento político moderno como pelo Novo Historicismo foi um 

ponto de partida.1305 A instrumentalização da abordagem in utramque partem por 

Shakespeare foi logo observada na representação da Espanha em Otelo e Muito 

Barulho por Nada.1306 Entretanto, o poeta evitou depois, até quase o fim de sua 

carreita, aludir indisfarçadamente àquela. Restava saber se ele utilizava desse e outros 

recursos para a referência indireta, e se os outros poetas recorriam às mesmas 

ferramentas retóricas para aquele tipo de dramatização. Por isso, a peça Sir Thomas 

More se apresentava como ideal para a prova. O texto foi escrito por várias mãos, e a 

revisão para nova submissão à censura tornava a experiência rica para a compreensão 

de como se sofisticava uma peça a ponto de deixá-la suficientemente pronta para uma 

segunda avaliação. O método de análise da representação in utramque partem de 

assuntos polêmicos foi experimentado e lapidado à exaustão no exame deste texto. No 

entanto, para compreensão dos motivos que teriam levado à abordagem de mais de 

um ponto de vista daqueles assuntos, se fazia necessário o conhecimento da possível 

realidade social da qual os mesmos teriam sido transferidos para o palco.  

A abordagem sociológica vertical do contexto imediato em que cada obra foi 

ou pode ter sido criada foi a segunda necessidade que nasceu para a realização deste 

estudo, e novamente Sir Thomas More servia para a aplicação experimental. A 

inexatidão cronológica de escrita e revisão mostrava-se propícia para a tentativa de 

auscultar o texto na busca de vestígios que indicassem os eventos que demarcassem 

ambas, contribuindo ainda para o treino na comparação entre diferentes 

versões/edições. Na seleção do material, procurei focalizar a adição de Shakespeare 

                                                 
1304J. G. A. Pocock; Gordon Schochet; Lois G. Schwoerer. ‘The History of British Political Thought: A 

Field and its Futures’. In.: David Armitage (ed). British Political … Op. cit., pp. 15-16. 
1305Segundo J. G. A. Pocock, Gordon Schochet e Lois G. Schwoerer, a primeira convergência de 

análise entre estudiosos do Novo Historicismo e seguidores da Escola de Cambridge poderia ser o 

exame retórico das obras.  J. G. A. Pocock; Gordon Schochet; Lois G. Schwoerer. ‘The History of 

British Political Thought: A Field and its Futures’. In.: David Armitage (ed). British Political … Op. 

cit., pp. 15-16. 
1306 Ricardo Cardoso. ‘A ambiguidade como princípio retórico em Shakespeare - Muito Barulho por 

Nada (c. 1598) e Otelo (c. 1604): estudos de caso’. In.: Revista... Op. cit. 
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por conter a citação da Espanha e por ser considerada a mais complexa, mas sempre 

mantendo em vista o texto original. A percepção do encadeamento dos principais 

dilemas do início do reinado de Jaime, ausentes na primeira versão, em um único 

discurso do protagonista, serviu para confirmação da datação da adição em 1603-4, ao 

menos para o autor deste trabalho. Essa notação contribuiu também para o 

entendimento do que Raymond Williams denota como expressão estética de uma 

“estrutura de sentimentos” coletivos, algo que se mostraria útil na avaliação do 

repertório como um todo.1307  

Dessa forma, ironicamente, a peça em que coloquei à prova minhas 

ferramentas metodológicas (análise da estrutura retórica, abordagem sociológica, 

comparação entre versões e expressão de sentimentos coletivos) é uma em que a 

discussão sobre a relação diplomática anglo-espanhola é apenas um discreto tema de 

apoio. Por outro lado, na soma com outras duas obras escritas coetaneamente pelo 

mesmo poeta da referida adição, e para a mesma companhia, o conjunto revelou que o 

tópico poderia ser apenas tangencial em uma, permanecer latente em outra, e ressurgir 

como principal na terceira. Dessa forma, o exame também revelou como a discussão 

in utramque partem podia ser feita não apenas por um único dramaturgo em trabalho 

solo, mas também em um conjunto de ações, como as colaborações de diferentes 

poetas em uma mesma peça, ou em um grupo de obras pensado pela companhia para 

apresentação de umas próximas às outras. Embora essa análise experimental exposta 

no capítulo I tenha abrangido poucos textos e se demorado naquele em que a 

Monarquia Hispânica não ocupa papel central, ela permitiu a formulação completa do 

método e sua extensão ao exame de outros em particular, e/ou em agrupamento, no 

restante da Tese.  

Para complementação do trabalho, se tornou explícita a demanda de fontes de 

apoio que lançassem luz ao lugar político que os poetas e atores se viam ocupar, assim 

como aos tópicos que eles apresentaram no palco em épocas específicas. Para o 

primeiro objetivo, a obra de Thomas Heywood chamada sintomaticamente de 

Apology for Actors e a anônima Refutation to Apology for Actors mostraram o papel 

atribuído ao teatro, seu alcance enquanto veículo de comunicação, e a forma como os 

envolvidos buscavam agir em Londres. A refutação é ainda mais clara justamente 

                                                 
1307Raymond Williams. ‘Literatura e sociologia: em memória de Lucien Goldmann’. In.: Cultura... Op. 

cit., pp. 31-38. 
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pelas acusações que faz aos atores e dramaturgos, e pela qualificação dos 

frequentadores na audiência popular. Os dois textos são complementares, juntos 

poderiam até mesmo ser comparados a um exame reflexivo in utramque partem sobre 

o palco, e são inexplicavelmente pouco explorados nos estudos do drama 

renascentista inglês, sobretudo o Refutation. Para clareamento de assuntos que eram 

discutidos em cena, os panfletos e outros textos políticos, como aqueles escritos pelo 

próprio Rei para discurso no parlamento e/ou impressão, foram de importância 

fundamental. O exame desses, em paralelo às peças, revela como o mesmo tema 

poderia ser discutido de diferentes formas na prensa, em discursos e no teatro. Com 

exceção da hispanophobia detectada nos panfletos e no drama pelos críticos, a análise 

conjunta de outros temas mostrou-se profícua para compreendermos assuntos que 

foram prementes naqueles anos e que ainda permaneciam algo encobertos para nós. 

Por exemplo, os panfletos de Thomas Scott sobre Raleigh e Essex iluminam o tema 

da ingratidão aos heróis de guerra apresentados no teatro e vice-versa. O próprio 

tópico, até onde esta pesquisa alcançou, ainda não havia recebido atenção em estudos 

sobre o drama ou mesmo sobre os panfletos, o exemplo indica que deve haver muitos 

outros por se desvelar. A leitura do repertório tornou necessária a sistematização dos 

dados coletados para exame de ocorrência, concentração e interrupção na 

manifestação de assuntos como esse, concernentes a este objeto, mas nem todos foram 

explorados suficientemente. Por esses fatores, considero que as tabelas organizadas a 

partir da coleta (Anexo I) podem ajudar no levantamento de novos problemas, assim 

como oferecem espaço para sofisticação em futuras investigações. 

 Por ultimo, esta Tese busca elucidar a potencialidade do drama enquanto 

documento histórico. A meu ver, o texto teatral costuma ser utilizado na historiografia 

como ilustração de proposições previamente comprovadas, e não como ponto de 

partida para a investigação e descoberta de novas hipóteses. Esse erro é coligado a 

outro também comum, o isolamento de uma obra singular de seu contexto imediato e 

de outras coetâneas, o que configura a perda de sua especificidade. Esta pesquisa 

buscou explorar as peças atribuídas à principal companhia do reinado jacobiano como 

uma série de documentos, em que uma estaria coligada à outra, para compreensão de 

possíveis comentários e posicionamentos críticos acerca das escolhas feitas pelo Rei. 

A leitura seriada permitiu a identificação de tópicos recorrentes no repertório, assim 

como períodos de concentração desses. Essa detecção empírica revela assuntos que 
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eram reconhecíveis pela audiência popular, essa composta por membros de 

estamentos mais baixos, e pelos cortesãos nas temporadas de fim de ano. Em outras 

palavras, as peças se mostraram ricas fontes para teorização sobre o que as pessoas 

pensavam ou conversavam entre si durante o desenrolar dos eventos, e como o grupo 

teatral reagia em relação a elas e ao patrono. A abordagem comprova colateralmente 

que alguns assuntos eram debatidos no palco anos antes de aparecerem em outros 

veículos. No âmbito da crítica literária, o método experimentado mostra que o 

agrupamento de obras com critérios específicos, como período, companhia e pessoas 

implicadas, propicia a formulação de novas hipóteses sobre um fenômeno geral, como 

o das apropriações, assim como para a significação de uma obra singular. Em ambas 

as áreas de estudo, a percepção da constância de elementos estruturais permite, por 

cotejo, a dos desvios, e esses a contextualização para compreensão. Foi o contraste 

entre os modelos de permanência e as exceções que o autor deste trabalho encarou 

como oportunidade para tentar ouvir as (dissonantes) vozes que implicaram em 

mudanças de rota pela companhia, e os sentimentos, às vezes coletivos, enredados nas 

negociações para o retorno àquela. No que tange ao nosso objeto de estudo, o texto 

dramático jacobiano pode ser visto como uma negociação complexa entre diferentes 

agentes sobre o palco, diante dele e atrás, trâmite que acabava por estruturar 

esteticamente/retoricamente a própria obra, não sem que a companhia pudesse 

assumir uma posição política diante dos acontecimentos. 
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Tabelas  

O repertório explorado é composto por 98 peças escritas por diferentes dramaturgos 

para os Homens do Rei durante o reinado de Jaime I (1603-1625), e outras 18 

resgatadas ou revisadas para nova encenação, tendo sido essas últimas adquiridas do 

repertório de outras companhias ou escritas originalmente na fase anterior do grupo, 

quando esse foi predominantemente chamado de Homens do Lorde Camareiro entre 

1594 e 1603. Desses 116 textos, 92 remanesceram em ao menos uma edição e/ou 

manuscrito coetâneo; dois remanesceram somente de forma parcial (ver notas ao fim 

da tabela 1a); e temos apenas registros dos outros 22. Para os resgates, me atenho 

àqueles dos quais temos evidências. 

Tabela 1a: Edições e registros das peças escritas para os Homens do Rei entre 

1603 e 1625 

Nome simplificado das peças Textos 

disponíveis em 

edições coevas 

ou manuscritos 

Apenas 

registros 

1. The Merry Devil of Edmonton (1602-4, provavelmente 1603) x  

2. Play of Robin Goodfellow (c. 1603)  x 

3. Sejanus' Fall (1603) x  

4. Medida por Medida (1603-4, provavelmente 1603) x  

5. The Fair Maid of Bristol (1604-5, provavelmente 1604) x  

6. Sir Thomas More (1590-1610, provavelmente 1601, considero as 

adições como feitas em 1603-4) 
x  

7. Otelo (1601-4, provavelmente 1604) x  

8. The London Prodigal (1603-5, provavelmente 1604) x  

9. The Spanish Maze (1604-5, provavelmente 1604)  x 

10. The Tragedy of Gowrie (1604)  x 

11. Tudo Está Bem Quando Termina Bem (1601-8, provavelmente 

1605) 
x  

12. Four Plays in One (com The Yorkshire Tragedy) (1605-8, 

provavelmente 1605) 
x*  

13. Rei Lear (1605-6, provavelmente 1605) x  

14. Volpone (1605-6, provavelmente 1606) x  

15. Macbeth (1606-1611, provavelmente 1606) x  
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16. Antônio e Cleópatra (1606-7, provavelmente 1606) x  

17. The Revenger's Tragedy (1604-7, provavelmente 1606) x  

18. The Miseries of Enforced Marriage (1605-7, provavelmente 1606) x  

19. The Devil's Charter (1599-1607, provavelmente 1606) x  

20. Timon de Atenas (1605-8, provavelmente 1607) x  

21. Péricles (1606-8, provavelmente 1607) x  

22. Coriolano (1607-9, provavelmente 1608) x  

23. Philaster (1608-10, provavelmente 1609) x  

24. The Alchemist (1610) x  

25. Cimbelino (1609-11, provavelmente 1610) x  

26. Conto do Inverno (1611) x  

27. Richard II (c. 1611)  x 

28. A King and No King (1611) x  

29. The Twins' Tragedy (1597-1612, provavelmente 1611)  x 

30. The Nobleman (1609-1612, provavelmente 1611)  x 

31. Catiline's Conspiracy (1611) x  

32. The Knot of Fools (1597-1612, provavelmente 1611)  x 

33. The Maid's Tragedy (1610-1, provavelmente 1611) x  

34. A Tempestade (1610-1, provavelmente 1611) x  

35. Tragedy of a Tyrant and a Lady (1611) x  

36. The Captain (1609-1612, provavelmente 1612) x  

37. The Puritan Maid, Modest Wife, and Wanton Widow (1602-1627, 

provavelmente 1612) 
 x 

38. Henrique VIII (1611-3, provavelmente 1612) x  

39. A Bad Beginning Makes a Good Ending (1597-1612, 

provavelmente 1612) 
 x 

40. Cardenio (1612-3, provavelmente 1612) x**  

41. Os Dois Nobres Parentes (1613-4, provavelmente 1613) x  
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42. The Duchess of Malfi (1612-4, provavelmente 1613) x  

43. Valentinian (1610-4, provavelmente 1614) x  

44. Bonduca (1613-4, provavelmente 1614) x  

45. Love's Cure (1611-7, provavelmente 1615) x  

46. The Widow (1615-7, provavelmente 1615) x  

47. Love's Pilgrimage (1613-1625, provavelmente 1616) x  

48. The King's Mistress (1604-24, provavelmente 1616)  x 

49. Beggar's Bush (1613-22, provavelmente 1616) x  

50. The Jeweller of Amsterdam (1616-7, provavelmente 1616)  x 

51. The Witch (1608-16, provavelmente 1616) x  

52. The Mad Lover (1616) x  

53. The Devil is an Ass (1616) x  

54. The Chances (1616-25, provavelmente 1617) x  

55. The Queen of Corinth (1616-9, provavelmente 1617) x  

56. Rollo (1617-20, provavelmente 1617) x  

57. Thierry King of France and his brother Theodoret (1613-21, 

provavelmente 1617) 
x  

58. The Elder Brother (1615-25, provavelmente 1618) x  

59. The Knight of Malta (1616-9, provavelmente 1618) x  

60. The Loyal Subject (1618) x  

61. The Fatal Dowry (1616-20, provavelmente 1619) x  

62. A Great Man Gulled (c. 1619)  x 

63. Demetrius and Enanthe (1619-1623, provavelmente 1619) x  

64. Sir John van Oldenbarnavelt (1619) x  

65. The Custom of the Country (1619-23, provavelmente 1619) x  

66. The Laws of Candy (1619-23, provavelmente 1620) x  

67. The Little French Lawyer (1619-1623, provavelmente 1620) x  
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68. The False One (1619-23, provavelmente 1620)  x  

69. The Mayor of Queenborough (1616-20 provavelmente 1620) x  

70. Women Pleased (1619-23, provavelmente 1620) x  

71. The Island Princess (1619-21, provavelmente 1621) x  

72. Women, Beware Women (1618-21, provavelmente 1621) x  

73. The Woman`s Plot (c. 1621)  x 

74. The Woman is Too Hard for Him (c. 1621)  x 

75. The Wild-Goose Chase (1620-1, provavelmente 1621) x  

76. More Dissemblers Besides Women (1621-2, provavelmente 1621) x  

77. The Duke of Milan (1621-2, provavelmente 1621) x  

78. The Pilgrim (1619-21, provavelmente 1621) x  

79. Anything for a Quiet Life (1620-7, provavelmente 1622) x  

80. The Double Marriage (1620-3, provavelmente 1622) x  

81. The Prophetess (1622) x  

82. The Sea Voyage (1622) x  

83. Osman, the Great Turk (1622) x  

84. The Spanish Curate (1622) x  

85. A Very Woman (1621-5, provavelmente 1623) x  

86. The Maid of the Mill (1623) x  

87. The Devil of Dowgate (1623)  x 

88. The Foolish Ambassador (1623)  x 

89. The Buck is a Thief (c. 1623)  x 

90. The Wandering Lovers (1623)  x 

91. The Lovers` Progress (1619-24, provavelmente 1623) x  

92. Shank`s Ordinary (1624)  x 

93. Henry I (1624)  x 
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94. A Wife for a Month (1624) x  

95. A Game at Chess (1624) x  

96. The Bee (1624)  x 

97. Rule a Wife and Have a Wife (1624) x  

98. The Spanish Viceroy (c. 1624)  x 

Total 76 22 

* Das peças curtas descritas como Four Plays in One, apenas The Yorkishire Tragedy restou, das outras 

temos apenas registros.  
** Cardenio restou apenas em texto bastante alterado, publicado no século XVII. 

Tabela 1b: Edições e registros das peças resgatadas e/ou revisadas para os 

Homens do Rei entre 1603 e 1625 
 

Nome simplificado das peças e ano do resgate e/ou revisão Textos 

disponíveis em 

edições coevas 

ou manuscritos 

Apenas 

registros 

1. The Malcontent (B text) (c. 1604)* x  

2. As Alegres Comadres de Windsor (1604)* x  

3. A Comédia dos Erros (1604)* x  

4. O Mercador de Veneza (1605)* x  

5. Henrique V (1605)* x  

6. Every Man Out of His Humour (1605)* x  

7. Trabalhos de Amor Perdidos (1605)* x  

8. Ricardo II (c. 1608)* x  

9. Mucedorus (1610)* x  

10. Rei Lear (c. 1610) x  

11. Otelo (1610); (1612-3) x  

12. Sejanus' Fall (1609-42) x  

13. Macbeth (1611)  x  

14. The Alchmist (1612-3); (c. 1616-19); (1623) x  

15. Henrique IV — parte I (1612-3)* x  
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16. Henrique IV — parte II (1612-3); (c. 1620)* x  

17. Júlio César (1612-3)* x  

18. A King and No King (1612-3) x  

19. The Merry Devil of Edmonton (1612-3); (1618) x  

20. Muito Barulho por Nada (1612-3) x  

21. Philaster (1612-3); (c. 1620) x  

22. The Twins' Tragedy (1612-3)  x 

23. Conto do Inverno (1612-3); (1618); (1620); (1624) x  

24. Sonho de Uma Noite de Verão (1610-20)* x  

25. Volpone (c. 1615-19); c. (c. 1620); (1624) x  

26. The Duchess of Malfi (1618) (1623) x  

27. Noite de Reis (1618); (1623)* x  

28. Péricles (1619) x  

29. The Captain (c. 1620) x  

30. Hamlet (c. 1620)* x  

31. The Knight of Malta (c. 1620) x  

32. The Maid's Tragedy (c. 1620) x  

33. Os Dois Nobres Parentes (c. 1620) x  

34. Medida por Medida (revisão c. 1621) x  

35. Tudo Está Bem Quando Termina Bem (revisão c. 1620) x  

36. The Coxcomb (1622)* x  

37. Beggar's Bush (1622) x  

38. More Dissemblers Besides Women (1624) x  

39. The Scornful Lady (1624-5)* x  

Total de peças resgatadas e/ou revisadas 38 1 

(*) Total de peças resgatadas e/ou revisadas, apresentadas pelos 

Homens do Rei pela primeira vez  no reinado de Jaime I 

(excluindo-se aquelas que estrearam no mesmo reinado pela 

18 
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mesma companhia) 

 

Tabela 2a: A Monarquia Hispânica em peças jacobianas escritas para os Homens 

do Rei 

“Cena em domínios hispânicos” se refere à ambientação em territórios que estavam 

sob os Habsburgos espanhóis na época em que a peça foi escrita, e cuja trama parece 

ser sincrônica a essa época, mesmo que o fictício rei daquele território dramático não 

seja espanhol. A obra Duke of Milan, por exemplo, não se enquadra nesse quesito, 

visto que na época da ação dramática, Milão estava sob o domínio dos Sforza. Em 

algumas obras, a referência indireta ao domínio hispânico coetâneo pode ser feita para 

indicar a necessidade de resistência a esse, como parece ocorrer em Philaster e 

Double Marriage.  

 

Nome simplificado 

das peças escritas  
Apropriações 

de obras 

hispânicas 

(totais ou 

parciais) 

Cena em 

domínios 

hispânicos 

Personagens 

hispânicos 

ou com 

ressonância 

hispânica 

Heróis, 

heroínas, ou 

bons 

personagens 
hispânicos, 

ou com 

ressonância 

hispânica 

Vilões, 

trapaceiros, 

orgulhosos, 

e 

luxuriosos 

hispânicos 

ou com 

ressonância 

hispânica 

Amantes 

hispânicos 

felizes, ou 

com com 

ressonância 

hispânica 

1. The Merry Devil of 

Edmonton (c. 1603) 
      

2. Play of Robin 

Goodfellow (c. 1603) 
- - - - -  

3. Sejanus' Fall (1603)       

4. Medida por Medida 

(1603-4) 
      

5. The Fair Maid of 

Bristol (1604-5) 
      

6. Sir Thomas More (c. 

1601, considero as 

adições como feitas em 

1603-4) 

      

7. Otelo (c. 1604)   x x x  

8. The London Prodigal 

(c. 1604) 
      

9. The Spanish Maze 

(1604-5) 
- - - - -  

10. The Tragedy of 

Gowrie (1604) 
- - - - -  

11. Tudo Está Bem 

Quando Termina Bem 
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(c. 1605) 

12. Four Plays in One 

(com The Yorkshire 

Tragedy) (c. 1605) 

      

13. Rei Lear (1605-6)   x    

14. Volpone (1605-6)       

15. Macbeth (c. 1606)       

16. Antônio e Cleópatra 

(1606-7) 
      

17. The Revenger's 

Tragedy (c. 1606) 
      

18. The Miseries of 

Enforced Marriage (c. 

1606) 

      

19. The Devil's Charter 

(c. 1606) 
  x x x  

20. Timon de Atenas (c. 

1607) 
      

21. Péricles (c. 1607)       

22. Coriolano (c. 1608)       

23. Philaster (c. 1609) x x x  x  

24. The Alchemist 

(1610) 
  x    

25. Cimbelino (c. 1610)       

26. Conto do Inverno 

(1611) 
 x     

27. Richard II (c. 1611) - - - - - - 

28. A King and No 

King (1611) 
  x x x x 

29. The Twins' Tragedy 

(c. 1611) 
- - - - - - 

30. The Nobleman (c. 

1611) 
- - - - - - 

31. Catiline's 

Conspiracy (1611) 
      

32. The Knot of Fools 

(c. 1611) 
- - - - - - 



457 

 

 

33. The Maid's Tragedy 

(1610-1) 
      

34. A Tempestade 

(1610-1) 
 x x x x x 

35. Tragedy of a Tyrant 

and a Lady (1611) 
x      

36. The Captain (c. 

1612) 
  x x  x 

37. The Puritan Maid, 

Modest Wife, and 

Wanton Widow (c. 

1612) 

- - - - - - 

38. Henrique VIII (c. 

1612) 
  x x   

39. A Bad Beginning 

Makes a Good Ending 

(c. 1612) 

- - - - - - 

40. Cardenio (1612-3,) x x x x x x 

41. Os Dois Nobres 

Parentes (1613-4) 
      

42. The Duchess of 

Malfi (c. 1613) 
  x x x  

43. Valentinian (c. 

1614) 
      

44. Bonduca (1613-4)       

45. Love's Cure (c. 

1615) 
x x x x x x 

46. The Widow (c. 

1615) 
      

47. Love's Pilgrimage 

(c. 1616) 
x x x x x x 

48. The King's Mistress 

(c. 1616) 
- - - - - - 

49. Beggar's Bush (c. 

1616) 
x x x x  x 

50. The Jeweller of 

Amsterdam (c. 1616) 
- - - - - - 

51. The Witch (c. 1616)       

52. The Mad Lover       
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(1616) 

53. The Devil is an Ass 

(1616) 
  x    

54. The Chances (c. 

1617) 
x  x x x  

55. The Queen of 

Corinth (c. 1617) 
x      

56. Rollo (c. 1617)       

57. Thierry King of 

France and his brother 

Theodoret (c. 1617) 

  x x   

58. The Elder Brother 

(c. 1618) 
      

59. The Knight of 

Malta (c. 1618) 
x  x x  x 

60. The Loyal Subject 

(1618) 
x      

61. The Fatal Dowry (c. 

1619) 
      

62. A Great Man 

Gulled (c. 1619) 
- - - - - - 

63. Demetrius and 

Enanthe (c. 1619) 
      

64. Sir John van 

Oldenbarnavelt (1619) 
      

65. The Custom of the 

Country (c.1619) 
x x x x x x 

66. The Laws of Candy 

(c. 1620) 
      

67. The Little French 

Lawyer (c.1620) 
x      

68. The False One (c. 

1620)  
      

69. The Mayor of 

Queenborough (c. 

1620) 

      

70. Women Pleased (c. 

1620) 
x  x   x 

71. The Island Princess x x x x  x 
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(c. 1621) 

72. Women, Beware 

Women (c. 1621) 
      

73. The Woman`s Plot 

(c. 1621) 
- - - - - - 

74. The Woman is Too 

Hard for Him (c. 1621) 
- - - - - - 

75. The Wild-Goose 

Chase (1620-1) 
x      

76. More Dissemblers 

Besides Women (1621-

2) 

 x     

77. The Duke of Milan 

(1621-2) 
  x x   

78. The Pilgrim (c. 

1621) 
x x x x x x 

79. Anything for a 

Quiet Life (c. 1622) 
      

80. The Double 

Marriage (c. 1622) 
x x x 

 

x 
 

81. The Prophetess 

(1622) 
x      

82. The Sea Voyage 

(1622) 
 x x x  x 

83. Osman, the Great 

Turk (1622) 
- - - - - - 

84. The Spanish Curate 

(1622) 
x x x x x x 

85. A Very Woman (c. 

1623) 
x x x x x x 

86. The Maid of the 

Mill (1623) 
x x x x x x 

87. The Devil of 

Dowgate (1623) 
- - - - - - 

88. The Foolish 

Ambassador (1623) 
- - - - - - 

89. The Buck is a Thief 

(c. 1623) 
- - - - - - 

90. The Wandering - - - - - - 
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Lovers (1623) 

91. The Lovers` 

Progress (c. 1623) 
      

92. Shank`s Ordinary 

(1624) 
- - - - - - 

93. Henry I (1624) - - - - - - 

94. A Wife for a Month 

(1624) 
 x x x x  

95. A Game at Chess 

(1624) 
 x x  x  

96. The Bee (1624) - - - - -  

97. Rule a Wife and 

Have a Wife (1624) 
x x x x x x 

98. The Spanish 

Viceroy (c. 1624) 
- - - - - 

 

- 

Total 22 19 31 24 19 17 

 

Tabela 2b: A Monârquia Hispânica em peças resgatadas e/ou revisadas pelos 

Homens do Rei 
 

Nome simplificado 

das peças e ano 

presumido do 

resgate-revisão 

Apropriações 

de obras 

hispânicas 

(totais ou 

parciais)  

Cena em 

domínios 

Hispânicos 

Personagens 

hispânicos 

ou com 

ressonância 

hispânica 

Heróis, 

heroínas, ou 

bons 

personagens 
hispânicos, 

ou com 

ressonância 

hispânica 

Vilões, 

trapaceiros, 

orgulhosos, 

luxuriosos 

hispânicos 

ou com 

ressonância 

hispânica 

Amantes 

hispânicos 

felizes, ou 

com 

ressonância 

hispânica 

1. The Malcontent (B 

text) (c. 1604)* 
      

2. As Alegres 

Comadres de Windsor 

(1604)* 

  x  x  

3. A Comédia dos 

Erros (1604)* 
      

4. O Mercador de 

Veneza (1605)* 
  x  x  

5. Henrique V (1605)*       

6. Every Man Out of 

His Humour (1605)* 
      

7. Trabalhos de Amor   x  x  
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Perdidos (1605)* 

8. Ricardo II (c. 1608)*       

9. Mucedorus (1610)*  x x x x x 

10. Rei Lear (c. 1610)   x    

11. Otelo (1610); 

(1612-3) 
  x x x  

12. Sejanus' Fall 

(1609-42) 
      

13. Macbeth (1611)        

14. The Alchmist 

(1612-3); (c. 1616-19); 

(1623) 

  x    

15. Henrique IV — 

parte I (1612-3)* 
  x  x  

16. Henrique IV — 

parte II (1612-3); (c. 

1620)* 

  x  x  

17. Júlio César (1612-

3)* 
      

18. A King and No 

King (1612-3) 
  x x x x 

19. The Merry Devil of 

Edmonton (1612-3); 

(1618) 

      

20. Muito Barulho por 

Nada (1612-3)* 
 x x x x  

21. Philaster (1612-3); 

(c. 1620) 
x  x  x  

22. The Twins' Tragedy 

(1612-3) 
- - - - - - 

23. Conto do Inverno 

(1612-3); (1618); 

(1620); (1624) 

 x     

24. Sonho de Uma 

Noite de Verão (1610-

20)* 

x      

25. Volpone (c. 1615-

19); c. (c. 1620); 

(1624) 
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26. The Duchess of 

Malfi (1618) (1623) 
  x x x  

27. Noite de Reis 

(1618); (1623)* 
      

28. Péricles (1619)       

29. The Captain (c. 

1620) 
  x x  x 

30. Hamlet (c. 1620)*       

31. The Knight of 

Malta (c. 1620) 
  x x  x 

32. The Maid's 

Tragedy (c. 1620) 
      

33. Os Dois Nobres 

Parentes (c. 1620) 
      

34. Medida por Medida 

(revisão c. 1621) 
      

35. Tudo Está Bem 

Quando Termina Bem 

(revisão c. 1620) 

      

36. The Coxcomb 

(1622)* 
x x x x x x 

37. Beggar's Bush 

(1622) 
 x x x  x 

38. More Dissemblers 

Besides Women (1624) 
      

39. The Scornful Lady 

(1624-5)* 
      

Total de Resgates  3 5 17 9 12 6 

(*) Total de peças 

resgatadas e/ou 

revisadas, 

apresentadas pelos 

Homens do Rei pela 

primeira vez  no 

reinado de Jaime I 

(excluindo-se aquelas 

que estrearam no 

mesmo reinado pela 

mesma companhia) 

 

 
2 

 

 
3 

 

 
8 

 

 
3 

 

 
8 

 

 
2 

 

 

Tabela 2c: Peças jacobianas com fontes hispânicas, escritas para os Homens do 

Rei (apropriações de obras completas ou parciais) 
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Esta tabela foi feita a partir dos dados coletados e disponibilizados por Alexander 

Samson e Martin Wiggins. Alexander Samson. 'Maybe Exemplary? James Mabbe’s 

Translation of the Exemplarie Novells (1640)'. In.: Republic of Letters. Vol 4, Issue 2, 

Stanford, University of Stanford, March 2015, pp. 1-16, tabela em pp. 15-6. Martin 

Wiggins; Catherine Richardson. British Drama, 1533-1642: a catalogue. 10 vol. 

Oxford, Oxford University Press, 2012-actual. 

Nome simplificado das peças Autores das 

Apropriações 
Nome Simplificado das Fontes Autores das 

Fontes 

1. Philaster (c. 1609) John 

Fletcher e 

Francis 

Beaumont 

Segunda Parte de la Diana 

(1581) 
Alonso 

Pérez 

2. Tragedy of a Tyrant and a Lady (c. 

1611) 
Thomas 

Middleton 
'O Curioso Impertinente' em 

Dom Quixote — parte 1 

(1605) 

Miguel de 

Cervantes 

3. Cardenio (1612-3) William 

Shakespeare 

e John 

Fletcher 

Dom Quixote — parte 1 

(1605) 
Miguel de 

Cervantes 

4. Love's Cure (c. 1615) John 

Fletcher e 

Philip 

Massinger 

(colaboração 

ou revisão) 

La Fuerza de la Costumbre  
(c. 1610) 

Guillén de 

Castro 

(1569-

1631)  

5. Love's Pilgrimage (c. 1616) John 

Fletcher e 

colaborador 

'As Duas Donzelas' de 

Novelas Exemplares (1613)  
Miguel de 

Cervantes 

6. Beggar's Bush (c. 1616) John 

Fletcher, 

Philip 

Massinger e 

outro 

colaborador 

'A Ciganinha' e 'A Força do 

Sangue' em Novelas 

Exemplares (1613) 

Miguel de 

Cervantes 

7. The Chances (c. 1617) John 

Fletcher  
'A Senhora Cornélia' em 

Novelas Exemplares (1613) 
Miguel de 

Cervantes 

8. The Queen of Corinth (c. 1617) John 

Fletcher, 

Philip 

Massinger e 

Nathan 

Field 

'A Força do Sangue' em 

Novelas Exemplares (1613) 
Miguel de 

Cervantes 

9. The Knight of Malta (c. 1618) John 

Fletcher, 

Philip 

El Valor de Malta (1596-

1604?);  
 

Lope de 

Vega ; 
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Massinger e 

Nathan 

Field 

Don Quixote — Parte 1 

(1605) 
Miguel de 

Cervantes 

10. The Loyal Subject (c. 1618) John 

Fletcher 
El Gran Duque de Moscovia 

(1613); 
 

El Duque de Viseo (1608-9) 

Lope de 

Vega 

11. The Custom of the Country (c. 1619) John 

Fletcher e 

Philip 

Massinger 

Os Trabalhos de Persiles e 

Sigismunda (1616) 
Miguel de 

Cervantes 

12. The Little French Lawyer (c. 1620) John 

Fletcher e 

Philip 

Massinger 

Guzmán de Alfarache (1604) Mateo 

Alemán 

13. Women Pleased (c. 1620) John 

Fletcher 
Grisel y Mirabella (c. 1480) Juan de 

Flores 

14. The Island Princess (c. 1621) John 

Fletcher 
Conquista de las Islas 

Molucas (1609) 
Bartolomé 

Leonardo 

de 

Argensola 

15. The Wild-Goose Chase (c. 1621) John 

Fletcher 
Amadis de Gaula (sec. XIV); 

 
Dom Quixote — parte 1 

(1605) 

Atribuição 

variada; 
Miguel de 

Cervantes 

16. The Pilgrim (c. 1621) John 

Fletcher 
El Peregrino en su Patria 

(1604); 
 

Dom Quixote — parte 2 

(1615) 

Lope de 

Vega; 

Miguel de 

Cervantes 

17. The Double Marriage (c. 1622) John 

Fletcher e 

Philip 

Massinger 

Dom Quixote — parte 2 

(1615) 
Miguel de 

Cervantes 

18. The Prophetess (c. 1622) John 

Fletcher e 

Philip 

Massinger 

Lo Fingido Verdadero 

(1621); 
 

Dom Quixote — parte 2 

(1615) 

Lope de 

Vega; 
Miguel de 

Cervantes 

19. The Spanish Curate (c. 1622) John 

Fletcher e 

Philip 

Massinger 

Poema tragico del español 

Gerardo y desengaño del 

amor lascivo (1615) 

Gonzalo 

de 

Céspedes 

y Meneses  

20. A Very Woman (c. 1623) John 

Fletcher e 

Philip 

Massinger 

'O Amante Liberal' em 

Novelas Exemplares (1613) 
Miguel de 

Cervantes 
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21. The Maid of the Mill (c. 1623) John 

Fletcher e 

William 

Rowley 

Poema tragico del español 

Gerardo y desengaño del 

amor lascivo (1615) 

Gonzalo 

de 

Céspedes 

y Meneses  

22. Rule a Wife and Have a Wife (c. 

1624) 
John 

Fletcher 
'O Casamento Enganoso' em 

Novelas Exemplares (1613); 
 

El sagaz Estacio, el marido 

examinado (1614) 

Miguel de 

Cervantes; 

Alonso 

Jerónimo 

de Salas 

Barbadillo 

 

Tabela 2d: Peças jacobianas com fontes hispânicas, resgatadas e/ou revisadas 

pelos Homens do Rei (apropriações completas ou parciais) 
 

Nome simplificado das peças e ano do 

resgate e/ou revisão 
Autores das 

Apropriações 
Nome Simplificado das Fontes Autores das 

Fontes 

1. Philaster (1612-3); (1620) John 

Fletcher e 

Francis 

Beaumont 

Segunda Parte de la Diana 

(1581) 
Alonso 

Pérez 

2. Sonho de uma Noite de Verão (1610-

20)* 
William 

Shakespeare 
Diana (1559) Jorge de 

Montemayor 

3. The Coxcomb (1622) John 

Fletcher e 

Francis 

Beaumont 

'O Curioso Impertinente' em  
Dom Quixote — Parte 1 

(1605) 

Miguel de 

Cervantes 

 

 

Tabela 3a: Evocações à diplomacia anglo-espanhola nas peças jacobianas escritas 

para os Homens do Rei 
 

Nome simplificado das peças  Início com 

estabelecimento 

da paz, ou no 

passado recente 

Conclusão 

da paz no 

meio ou 

fim do 

texto 

União 

Dinástica 
União 

Dinástica 

com noivos 

hispânicos 

ou com 

ressonância 

hispânica 

1. The Merry Devil of Edmonton (c. 1603)     

2. Play of Robin Goodfellow (c. 1603) - - - - 

3. Sejanus' Fall (1603)     

4. Medida por Medida (1603-4)     

5. The Fair Maid of Bristol (1604-5)     

6. Sir Thomas More (c. 1601, considero as adições     
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como feitas em 1603-4) 

7. Otelo (c. 1604) x x   

8. The London Prodigal (c. 1604)     

9. The Spanish Maze (1604-5) - - - - 

10. The Tragedy of Gowrie (1604) - - - - 

11. Tudo Está Bem Quando Termina Bem (c. 

1605) 
 x   

12. Four Plays in One (com The Yorkshire 

Tragedy) (c. 1605) 
    

13. Rei Lear (1605-6)  x x  

14. Volpone (1605-6)     

15. Macbeth (c. 1606) x x   

16. Antônio e Cleópatra (1606-7)  x x  

17. The Revenger's Tragedy (c. 1606)     

18. The Miseries of Enforced Marriage (c. 1606)     

19. The Devil's Charter (c. 1606) x x   

20. Timon de Atenas (c. 1607)  x   

21. Péricles (c. 1607)   x  

22. Coriolano (c. 1608) x x   

23. Philaster (c. 1609) x x x  

24. The Alchemist (1610)     

25. Cimbelino (c. 1610)  x   

26. Conto do Inverno (1611)   x  

27. Richard II (c. 1611)  x   

28. A King and No King (1611) x  x x 

29. The Twins' Tragedy (c. 1611) - - - - 

30. The Nobleman (c. 1611) - - - - 

31. Catiline's Conspiracy (1611)  x   
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32. The Knot of Fools (c. 1611) - - - - 

33. The Maid's Tragedy (1610-1) x    

34. A Tempestade (1610-1)   x x 

35. Tragedy of a Tyrant and a Lady (1611) x    

36. The Captain (c. 1612) x    

37. The Puritan Maid, Modest Wife, and Wanton 

Widow (c. 1612) 
- - - - 

38. Henrique VIII (c. 1612) x  x x 

39. A Bad Beginning Makes a Good Ending (c. 

1612) 
- - - - 

40. Cardenio (1612-3,)     

41. Os Dois Nobres Parentes (1613-4) x x   

42. The Duchess of Malfi (c. 1613)     

43. Valentinian (c. 1614) x x   

44. Bonduca (1613-4)  x   

45. Love's Cure (c. 1615) x    

46. The Widow (c. 1615)     

47. Love's Pilgrimage (c. 1616)     

48. The King's Mistress (c. 1616) - - - - 

49. Beggar's Bush (c. 1616)   x x 

50. The Jeweller of Amsterdam (c. 1616) - - - - 

51. The Witch (c. 1616) x  x  

52. The Mad Lover (1616) x    

53. The Devil is an Ass (1616)     

54. The Chances (c. 1617)     

55. The Queen of Corinth (c. 1617) x  x  

56. Rollo (c. 1617) x x   

57. Thierry King of France and his brother 

Theodoret (c. 1617) 
x  x x 
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58. The Elder Brother (c. 1618)     

59. The Knight of Malta (c. 1618)     

60. The Loyal Subject (1618) x x   

61. The Fatal Dowry (c. 1619) x    

62. A Great Man Gulled (c. 1619) - - - - 

63. Demetrius and Enanthe (c. 1619)  x x  

64. Sir John van Oldenbarnavelt (1619)  x   

65. The Custom of the Country (c.1619)     

66. The Laws of Candy (c. 1620) x  x  

67. The Little French Lawyer (c.1620)     

68. The False One (c. 1620)   x   

69. The Mayor of Queenborough (c. 1620) - - - - 

70. Women Pleased (c. 1620)  x x  

71. The Island Princess (c. 1621)  x   

72. Women, Beware Women (c. 1621)     

73. The Woman`s Plot (c. 1621) - - - - 

74. The Woman is Too Hard for Him (c. 1621) - - - - 

75. The Wild-Goose Chase (1620-1)     

76. More Dissemblers Besides Women (1621-2) x    

77. The Duke of Milan (1621-2)  x   

78. The Pilgrim (c. 1621)   x x 

79. Anything for a Quiet Life (c. 1622)     

80. The Double Marriage (c. 1622)  x   

81. The Prophetess (1622)  x   

82. The Sea Voyage (1622)     

83. Osman, the Great Turk (1622) x    

84. The Spanish Curate (1622)     
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85. A Very Woman (c. 1623)   x x 

86. The Maid of the Mill (1623)     

87. The Devil of Dowgate (1623) - - - - 

88. The Foolish Ambassador (1623) - - - - 

89. The Buck is a Thief (c. 1623) - - - - 

90. The Wandering Lovers (1623) - - - - 

91. The Lovers` Progress (c. 1623)     

92. Shank`s Ordinary (1624) - - - - 

93. Henry I (1624) - - - - 

94. A Wife for a Month (1624)  x   

95. A Game at Chess (1624)     

96. The Bee (1624) - - - - 

97. Rule a Wife and Have a Wife (1624)     

98. The Spanish Viceroy (c. 1624) - - - - 

Total 23 26 17 7 

 

 

Tabela 3b: Evocações à diplomacia anglo-espanhola em peças resgatadas e/ou 

revisadas pelos Homens do Rei 
 

Nome simplificado das peças e ano presumido do 

resgate-revisão 
Início com 

estabecimento 

da paz, ou no 

passado 

recente  

Conclusão 

da paz no 

meio ou 

no fim da 

trama 

União 

Dinástica 
União 

Dinástica 

com noivos 

hispânicos 

ou com 

ressonância 

hispânica 

1. The Malcontent (B text) (c. 1604)*     

2. As Alegres Comadres de Windsor (1604)*     

3. A Comédia dos Erros (1604)*     

4. O Mercador de Veneza (1605)*     

5. Henrique V (1605)*  x x  

6. Every Man Out of His Humour (1605)*     

7. Trabalhos de Amor Perdidos (1605)*     
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8. Ricardo II (c. 1608)*  x   

9. Mucedorus (1610)* x x x x 

10. Rei Lear (c. 1610)  x x  

11. Otelo (1610); (1612-3) x    

12. Sejanus' Fall (1609-42)     

13. Macbeth (1611)  x x   

14. The Alchmist (1612-3); (c. 1616-19); (1623)     

15. Henrique IV — parte I (1612-3)*     

16. Henrique IV — parte II (1612-3); (c. 1620)*  x   

17. Júlio César (1612-3)*  x   

18. A King and No King (1612-3) x  x x 

19. The Merry Devil of Edmonton (1612-3); (1618)     

20. Muito Barulho por Nada (1612-3) x    

21. Philaster (1612-3); (c. 1620) x x x  

22. The Twins' Tragedy (1612-3)  - - - 

23. Conto do Inverno (1612-3); (1618); (1620); 

(1624) 
  x  

24. Sonho de Uma Noite de Verão (1610-20)* x    

25. Volpone (c. 1615-19); c. (c. 1620); (1624)     

26. The Duchess of Malfi (1618) (1623)     

27. Noite de Reis (1618); (1623)*     

28. Péricles (1619)   x  

29. The Captain (c. 1620) x    

30. Hamlet (c. 1620)*     

31. The Knight of Malta (c. 1620)     

32. The Maid's Tragedy (c. 1620) x    

33. Os Dois Nobres Parentes (c. 1620) x x   

34. Medida por Medida (revisão c. 1621)     
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35. Tudo Está Bem Quando Termina Bem (revisão 

c. 1620) 
 x   

36. The Coxcomb (1622)*      

37. Beggar's Bush (1622)  x x x 

38. More Dissemblers Besides Women (1624) x    

39. The Scornful Lady (1624-5)*     

Total  11 11 8 3 

(*) Total de peças resgatadas e/ou revisadas, 

apresentadas pelos Homens do Rei pela primeira 

vez  no reinado de Jaime I (excluindo-se aquelas 

que estrearam no mesmo reinado pela mesma 

companhia) 

2 5 2 1 

 

 

Tabela 4a: Sentimentos coletivos associados à guerra ou diplomacia anglo-

espanhola nas peças jacobianas escritas para os Homens do Rei 
 

Obs. “Insatisfação com a paz” refere-se a quando um ou mais personagens reclamam 

da fictícia paz, ou se mostram apreensivos em relação ao antigo inimigo do reino, 

como faz Mr. Politick em Volpone. O tópico “país x corte” é denotado quando há 

oposição entre um grupo ou personagem “bom” que representa ostensivamente o 

interior do reino (“país”) em conflito com o comportamento atribuído genericamente 

à “corte” ou de um personagem que representa esta de forma depreciativa. Em 

algumas peças, esse conflito fica claro em comentários críticos que um soldado ou 

líder militar faz sobre a corte e o pretenso ideário dessa. 

Nome simplificado das peças Insatisfação 

com a paz 
Ingratidão 

aos heróis 

de guerra 

Início de 

nova 

guerra ou 

levante 

País 
x 

Corte 

1. The Merry Devil of Edmonton (c. 1603)     

2. Play of Robin Goodfellow (c. 1603) - - - - 

3. Sejanus' Fall (1603)    x 

4. Medida por Medida (1603-4)     

5. The Fair Maid of Bristol (1604-5)     

6. Sir Thomas More (c. 1601, considero as adições 

como feitas em 1603-4) 
    

7. Otelo (c. 1604) x x x  

8. The London Prodigal (c. 1604)   x  
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9. The Spanish Maze (1604-5) - - - - 

10. The Tragedy of Gowrie (1604) - - - - 

11. Tudo Está Bem Quando Termina Bem (c. 1605)   x  

12. Four Plays in One (com The Yorkshire Tragedy) 

(c. 1605) 
    

13. Rei Lear (1605-6)   x  

14. Volpone (1605-6) x    

15. Macbeth (c. 1606)   x  

16. Antônio e Cleópatra (1606-7)  x x x 

17. The Revenger's Tragedy (c. 1606)     

18. The Miseries of Enforced Marriage (c. 1606)     

19. The Devil's Charter (c. 1606)   x  

20. Timon de Atenas (c. 1607)  x x  

21. Péricles (c. 1607)     

22. Coriolano (c. 1608) x x x  

23. Philaster (c. 1609)   x  

24. The Alchemist (1610) x    

25. Cimbelino (c. 1610) x x x  

26. Conto do Inverno (1611)     

27. Richard II (c. 1611)   x  

28. A King and No King (1611)     

29. The Twins' Tragedy (c. 1611) - - - - 

30. The Nobleman (c. 1611) - - - - 

31. Catiline's Conspiracy (1611) x  x x 

32. The Knot of Fools (c. 1611) - - - - 

33. The Maid's Tragedy (1610-1) x x  x 

34. A Tempestade (1610-1)     

35. Tragedy of a Tyrant and a Lady (1611) x x  x 
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36. The Captain (c. 1612) x x   

37. The Puritan Maid, Modest Wife, and Wanton 

Widow (c. 1612) 
- - - - 

38. Henrique VIII (c. 1612) x    

39. A Bad Beginning Makes a Good Ending (c. 1612) - - - - 

40. Cardenio (1612-3,)     

41. Os Dois Nobres Parentes (1613-4) x  x  

42. The Duchess of Malfi (c. 1613)     

43. Valentinian (c. 1614) x x x x 

44. Bonduca (1613-4)     

45. Love's Cure (c. 1615)     

46. The Widow (c. 1615)     

47. Love's Pilgrimage (c. 1616)     

48. The King's Mistress (c. 1616) - - - - 

49. Beggar's Bush (c. 1616)   x  

50. The Jeweller of Amsterdam (c. 1616) - - - - 

51. The Witch (c. 1616) x x x  

52. The Mad Lover (1616) x x x x 

53. The Devil is an Ass (1616)     

54. The Chances (c. 1617)     

55. The Queen of Corinth (c. 1617)  x   

56. Rollo (c. 1617)  x   

57. Thierry King of France and his brother Theodoret 

(c. 1617) 
x x  x 

58. The Elder Brother (c. 1618)    x 

59. The Knight of Malta (c. 1618)  x   

60. The Loyal Subject (1618)  x x x 

61. The Fatal Dowry (c. 1619)  x  x 
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62. A Great Man Gulled (c. 1619) - - - - 

63. Demetrius and Enanthe (c. 1619)   x x 

64. Sir John van Oldenbarnavelt (1619)  x x  

65. The Custom of the Country (c.1619)     

66. The Laws of Candy (c. 1620)  x   

67. The Little French Lawyer (c.1620)  x   

68. The False One (c. 1620)   x x  

69. The Mayor of Queenborough (c. 1620) - - - - 

70. Women Pleased (c. 1620)   x  

71. The Island Princess (c. 1621)   x  

72. Women, Beware Women (c. 1621)     

73. The Woman`s Plot (c. 1621) - - - - 

74. The Woman is Too Hard for Him (c. 1621) - - - - 

75. The Wild-Goose Chase (1620-1)     

76. More Dissemblers Besides Women (1621-2)     

77. The Duke of Milan (1621-2)     

78. The Pilgrim (c. 1621)     

79. Anything for a Quiet Life (c. 1622)    x 

80. The Double Marriage (c. 1622) x x x  

81. The Prophetess (1622)  x x  

82. The Sea Voyage (1622)     

83. Osman, the Great Turk (1622) x  x x 

84. The Spanish Curate (1622)  x   

85. A Very Woman (c. 1623)     

86. The Maid of the Mill (1623)     

87. The Devil of Dowgate (1623) - - - - 

88. The Foolish Ambassador (1623) - - - - 
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89. The Buck is a Thief (c. 1623) - - - - 

90. The Wandering Lovers (1623) - - - - 

91. The Lovers` Progress (c. 1623)     

92. Shank`s Ordinary (1624) - - - - 

93. Henry I (1624) - - - - 

94. A Wife for a Month (1624)   x x 

95. A Game at Chess (1624)     

96. The Bee (1624) - - - - 

97. Rule a Wife and Have a Wife (1624)     

98. The Spanish Viceroy (c. 1624) - - - - 

Total 17 24 28 15 

 

 

Tabela 4b: Sentimentos coletivos associados à guerra ou diplomacia anglo-

espanhola nas peças resgatadas e/ou revisadas pelos Homens do Rei 
 

Nome simplificado das peças e ano presumido do 

resgate-revisão 
Insatisfação 

com a Paz 
Ingratidão 

aos heróis 

de guerra 

Início de 

nova 

guerra ou 

levante 

País 
x 

Corte 

1. The Malcontent (B text) (c. 1604)*     

2. As Alegres Comadres de Windsor (1604)*     

3. A Comédia dos Erros (1604)*     

4. O Mercador de Veneza (1605)*     

5. Henrique V (1605)* x  x  

6. Every Man Out of His Humour (1605)*     

7. Trabalhos de Amor Perdidos (1605)*     

8. Ricardo II (c. 1608)*     

9. Mucedorus (1610)*     

10. Rei Lear (c. 1610)   x  

11. Otelo (1610); (1612-3) x x x  

12. Sejanus' Fall (1609-42)    x 
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13. Macbeth (1611)    x  

14. The Alchmist (1612-3); (c. 1616-19); (1623) x    

15. Henrique IV — parte I (1612-3)*   x  

16. Henrique IV — parte II (1612-3); (c. 1620)*   x  

17. Júlio César (1612-3)*  x  x 

18. A King and No King (1612-3)     

19. The Merry Devil of Edmonton (1612-3); (1618)     

20. Muito Barulho por Nada (1612-3)     

21. Philaster (1612-3); (c. 1620)   x  

22. The Twins' Tragedy (1612-3) - - - - 

23. Conto do Inverno (1612-3); (1618); (1620); 

(1624) 
    

24. Sonho de Uma Noite de Verão (1610-20)*     

25. Volpone (c. 1615-19); c. (c. 1620); (1624) x    

26. The Duchess of Malfi (1618) (1623)     

27. Noite de Reis (1618); (1623)*     

28. Péricles (1619)     

29. The Captain (c. 1620) x x   

30. Hamlet (c. 1620)*     

31. The Knight of Malta (c. 1620)     

32. The Maid's Tragedy (c. 1620) x x  x 

33. Os Dois Nobres Parentes (c. 1620) x  x  

34. Medida por Medida (revisão c. 1621)     

35. Tudo Está Bem Quando Termina Bem (revisão c. 

1620) 
  x  

36. The Coxcomb (1622)*      

37. Beggar's Bush (1622)     

38. More Dissemblers Besides Women (1624)     

39. The Scornful Lady (1624-5)*     
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Total  7 4 9 3 

(*) Total de peças resgatadas e/ou revisadas, 

apresentadas pelos Homens do Rei pela primeira 

vez  no reinado de Jaime I (excluindo-se aquelas 

que estrearam no mesmo reinado pela mesma 

companhia) 

1 1 3 1 
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